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| “, IMPRENSA NACIONAL 
“+ RIO DE JANEIRO — BRASIL 


% « 


- PRÉSIDÊNCIA DA REPÚBLICA 
| ÓRGÃOS SUBORDINADOS 


1ó Í 


ORÇAMENTO GERAL DA UNIÃO 


- “ANEXOS 1 a 12 | 
é q i | 

po | o | Fate 
TEA mo 


' 


| ORÇAMENTO 


“| PARA O EXERCÍCIO DE 1946 


l BIBLIOTECA 
— DO — 
MINISTÉRIO na FAZENDA 
DECRETO-LEI N.º 8.496 
“DE 28: DE “DEZEMBRO DE 1945 


1945 
IMPRENSA NACIONAL. 
RIO DE JANEIRO — BRASIL 


“Orçamento Geral da República para o exercício de 1946 


E residente da República, usando da atribuição que lhe confere o artigo 180 « 


Art. 1.º — Fica aprovado, para o exercício financeiro de 1946, o Orçamento Ge L 
Re p Nica dos Estados Unidos do Brasil, discriminado pelos Anexos de n.º* 1 a 22 po 
re ntes dêste decreto-lei, sendo a Receita estimada de dez bilhões, dez milhões, cento 
quarenta e oito mil cruzeiros (Cr$ 10.010.148.000,00) e a Despesa fixada em nove. 
õ s, duzentos e oitenta e nm milhões, setecentos e oitenta e nove mil, setecentos. 
“a e oito cruzeiros (Cr$ 9.281.789.768,00). E 
Art. 2.º — A Receita será realizada mediante a arrecadação dos tributos, renda ] 
rimentos de fundos e outras contribuições ordinárias e extraordinárias, na forma. 
ação respectiva e das especificações do Anexo n. 1, sob os seguintes grupos: 


RENDA ORDINARIA 


Cr$ Cr$ 
- Rendas Tributárias 8.205.050.000,00 
E Rendas Patrimoniais 141.000.000,00 
- Rendas Industriais 438.309.000,00 
Diversas Rendas....:............. 384.876.000,00 9.169.235.000,00 + 


RENDA EXTRAORDINÁRIA................... 840.913.000,00 | 


—— a te e e e 


TOTAL DA RECEITA. o gado, Dad ce AD 10.010. 1458-0422 


“Sai 


Art. 3.º — A Despesa, na forma dos Anexos de n.º* 2 a 22, será realizada com ao 
se “A dos encargos da União e com o custeio e a manutenção dos serviços públicos, 
s x a seguinte distribuição: 
A nexo n.º 2 — Presidência da República....... 2.846.200,00 
“Anexo n.º 3 — Departamento O soativo “do ERidioo Público 16.585.500,00 
o: nexo n.º 4 — Instituto Brasileiro de Geografia e Estatística... 25 437,000,00 
Anexo n.º 5 — Conselho Federal de Comércio Exterior 1.860.790,00 
E: nexo n.º 6 — Conselho de Imigração e Colonização 1.512.910,00 


co n.º 7 — Conselho Nacional de Águas e Energia Elétrica .. 
n.º 8 — Conselho Nacional do Petróleo ......... MESA 
n.º 9 — Conselho de Segurança Nacional Et e Br Ea 
Ts Coordenação da Mobilização Econômica ..... Psp 
n.º 11 — Comissão Central de R eq uisições ........ DO ERA 


n.º 12 — Comissão de Readaptação dos Incapazes das 
Fones aos RO CBR rs o 7 2; 
n.º 15 — Ministério da Aeronáutica j 
n.º 14 — Ministério da Agricultura... 
n.º 15 — Ministério da Educação e Saúde... 
xo n.º 16 — Ministério da Fazenda 2.8] 
me 7 Mimstório: da E RR LAR GERENTE 1.807.3 
n.º 18 — Ministério da Justiça e Negócios Interiores.... 
no Mimetano da Marinha... RS 
o n.º 20 — Ministério das Relações Exteriores ............ 95 
n.º 21 — Ministério do Trabalho, Indústria e Comércio . 
n.º 22 — Ministério da Viação e Obras Públicas 


e ado DA SD Ce 


TOTAL DA DESPESA 


AS ici E DRA DE A PDA Pepe 


Art. 4.º — Fica o Ministro da Fazenda autorizado a realizar as operaçi 
dito que se tornarem necessárias, por antecipação de Receita, até o máxi | 
um bilhão de cruzeiros (Cr$ 1.000.000.000,00). “EA 

Art. 5.º — Revogam-se as disposições em contrário. E 
Rio de Janeiro, em 28 de dezembro de 1945, 124.º da Independência e sr 
'epública. a 


JOSÉ LINHARES 8 
J. Pires do Rio pd 


4. de Sampaio Doria 
Jorge Dodsworth Martins 
Canrobert Pereira da Costa 
P. de Leão Velloso 
“Maurício Joppert da Silva 
Theodureto de Camargo 
Raul Leitão da Cunha 

R. Carneiro de “Mendonça 
Armando F. Trompowsky 


a É 


RECEITA E DESPESA 


SA 
a. 


) SUMÁRIO 


ai é 
xá as mi. 


RENDA ORDINÁRIA 


RenDAS TRIBUTÁRIAS 


3.337.700.000,00 
2.705.500.000,00 
1.196.780.000,00 

954.140.000,00 


10.930.000,00 8.205.050.000,00 - 


Renda de capitais nacionais 
Laudêmios 


— RENDAS INDUSTRIAIS 


Departamento dos Correios e Telégrafos. . 


Estradas de Ferro 


Taxa de Previdência Social 
Taxa de Educação e Saúde 
Emolumentos consulares 
Loterias 

Montepio Civil e Militar 


Impôsto sôbre a farinha de trigo......... 
Taxa sôbre a exportação do quartzo...... 


Outras rendas 


- 125.000.000,00 . 


9.800.000,00 
6.200.000,00 


294.000.000,00 
119.485.000,00 
16.000.000,00 
8.824.000,00 


95.000.000,00 


66.800.000,00 
50.000.000,00 
42.000.000,00 
20.450.000,00 
16.000.000,00 
10.000.000,00 
38.876.000,00 


141.309.000,00 


438.509.000,00 


584.876.000,00 


320.000.000,00 
200.000.000,00 
80.000.000,00 
70.000.000,00 
30.000.000,00 
20.000.000,00 
20.000.000,00 
12.000.000,00 
11.000.000,00 
77.913.000,00 


9.169.23 


g 


- 


«460 
597 
«202, 
840 
448 


PEN 
Sa 


2 
ssessss2 


3.802.851.296,00 


E 


q 


RE ee 339.590.227,00 
De consumo... RU RN E SO SME O sa agelo e craimisln e dar apo o 1.198.735.549,00 
Do PRE CPR CP 228.157 .839,00 dé 
Outras despesas com material...........ccceestsesesssetereeo 42.277.800,00 : 1.808.761.415,00 
E — Serviços E ENCARGOS ” 
ada Ê 
RR secs secs so 70.000.000,00 ” 
Auxílios, contribuições e subvenções. .........ccceteseeeereetoo 678.646.993,00 a 
RR ses 18.350.000,00 
Comissões e despesas no exterior..........ccceceesseseste eso 36.500.000,00 
Diferenças de câmbio...............ceesiessesestraseererreo 80.000.000,00 mM 
Fundo nacional do ensino primário. ...........cueeeeteeteeress 19.200 .000,00 E 
Reposições e restituições............useecsssereseeeeererreeeeo 4.000.000,00 pe 
Remessas para o exterior............cccsseenenteneseetereeros 38.000.000,00 
Instalação ME avos tmndades....7 cce ce semp erertserrereneos 13.000.000,00 
MDL css rimas desen eres rss 131.033.000,00 
Propaganda e difusão cultural...........cccsiesssesteseeeesooo 8.540.000,00 
E: Sentenças judiciárias........... cce sense ssmece eres errerereoo 5.000.000,00 
Ne CO E O RR RR 238.054.636,00 p 
z- Serviços postais telegráficos............susestseseeeeseetese ese 343.027.193,00 
RR a de sondagem........ ee. ss esses res reto 49.760.000,00 
Serviços educativos e culturais..........cccitsetessetseseseoo 9.768.000,00 
Serviços de saúde e de higiene...........cccessssteseteeresroo 18.513.000,00 
Estradas de ferro mantidas em regimens especiais. ........ cet 11.000.000,00 d 
Outros serviços e encargos..........cuuscesee ester tes rroo 119.758.598,00 1.892.151.420,00 
mn á 
E 4 
+ er 4 j 
REV EVENTUAIS.......-....... eo 3.725.000,00 4 
pr V — Divina PusLICA | 
15540 Tia PE PNR 494.357.171,00 
E Consolidada........ ; 
= plage... ...t...-.. 599.858.466,00  1.094.215.657,00 
E Co ES E anta, EE 680.085.000,00  1.774.300.637,00 
ToraL DA DESPESA 9.281.789.768,00 
CE SERRA SRD RR 728.358.232,00 
: DO 


10.010. 148.000,00 


Ra ná 
. 


ECEITA 


ESTIMATIVAS (EM MILHARES DE CRUZEIRÓS) 


ALÍNEAS RUBRICAS rsicura óngios carfruLos virus O 


CRS SRU AN vio 6 pi Ago é is ara 68 10.010 
RUUR 


r 
A E. O-Direites de importação para consumo e adicionais..........ccoos 
A 1 — Direitos de importação para consumo.........cuccceseeeeseeseoo 
2 — Adicional RRRNNRRE o siso RA sentem dev idis eres ri craão 


* 


RETOS LR RP RE 3.337.700 


01.0 — Aparelhos, máquinas e artefatos de metais ..........cso ooo 260.000 
“02.0 — Armas, munições e fogos de artáficio. .........sesssssesreseooo 8.509 
03. O — Artefatos de matérias de origem animal evegetal..............s 82.009 
DE a niÊ qica Ne 6/65 atom aÇS « 5.200 

Cr A SB SE PR IR RS ER . 50.000 

MRE eo ns ses rss curar k 16.009 


artificiais....... DR RO yes nao dus nb aos nn 0d om 67.000 
08.0 — Elebneidade.........csse secs escesrerresro 30.009 
09.0 — Escôvas, espanadores e pincéis.........ccusssseseneseressresooo 8.509 2 
j 10.0 — Jóias, obras de ourives e relógios..........cecscisesesesseseeoo 33.000 
É 71.0 — Papel e seus artefatos............... uses cce esesee ss eseemeeoo 32.000 
412.0 Produtos alimentares industrializados.........uecscceeeseseeo 180.000 . 
“13.0 Produtos farmacêuticos e medicinais. .........cccsessssessooo 76.000 
3 14.0 — Tintas, esmaltes, vernizes e outras matérias..........cccereseoo 44.099 
-15.€— Velas...... RR rotas nn ndo wo ciente sea ones encara 6.809 
RR age 113.000 
RR vais... 52.000 
RR 19.090 
19.0 — Bebidas e adicionais. .......... css sesssssessemessssrrerosooo 545.009 
T RR senna does eramos srsnetic desire 520.090 , 
Bis “2 — Adicional para o ensino primário..........sesseseseesseseereros 25.000 
RR O Cartas de jogar... ses 4.000 
sm 91.0 — Lâmpadas elétricas. .............ecseceessseseerererseeeeeseres 11,000 | 
CNO 4 PRP RP PP 6.809 
92.0 — Fósforos e isqueiros............cecessesesseeseseeeeeereroos ' 140.009 
CD o ep PE PR PER A o: 735.009 | l 
25.0 — Gasolina, querosene, óleos e carbureto de cálcio............ : 20.€09 
; 26.0 — Guarda-chuvas.. RD no da 20» + , 7.9A 
a 0 — Pefmario à drtigos de tocador... RD peço 120.009 , 
3 no ES bo AR OE SER PPP 35.000 | ] 
“4% 29.0 — Tecidos, malharias e seus artefatos, passamanarias, cordoalhas e | ! 
a RR Esses. Ba | 630.000 | 
+ ! , , 
1.1.104.3.00.0 — Impósto de renda e proventos de qualquer natureza... .. , | | 
e 2.705.500 ] 
; | 
“01.0 — Impôsto sôbre a renda de pessoas físicas, e adicionais... 1.108.000 | 
1 — Impôsto sôbre a renda de pessoas físicas............. 1.080.0C0 | 
2 — Adicional para proteção à família......... cesso 28.090 | 
02.0 — Impôsto sôbre a renda de pessoas jurídicas. ....<.. | 1.100.000 
03.0 — Impôsto sôbre os rendimentos, arrecadado nas Ri ( adiado sôbre | 
mM lucros fortuitos, valores distribuidos em sorteios por clubes de mer- 
= cadorias, prêmios concedidos em sorteio mediante pagamento em | 
o tr prestações, por associações construtoras). .........- pe 400.000 l ] 
Pd 


an 


RUBRICAS | PARÁGRAPOS R 


“a k . Po NA 
O — Impôsto sôbre prêmios de seguros marítimos e terrestres, de guros 
Doo asseio ui dte (o midis 


is 0 Impôsto proporcional sôbre capitais empregados em hipotecas...) | 


" 
Es 


4,4.00.0 — Impôsto do sêlo e afins... RETIRA dm ne a 


e 


4.5.00.0 — Impostos que competem à União nos Territórios 


01.0 — Território do Acre... 


orias 
- 6— Impôsto de indústrias e profissões 
7 — Rendas diversas. .... v 


6 — Impôsto de indústrias e profissões 
“7— Rendas diversas 


6 — Impôsto de indústrias e profissões 
7 — Rendas diversas 


6 — Impôsto de indústrias e profissões 
7 — Rendas diversas 


orias 
6 — Impôsto de indústrias e profissões 
7 — Rendas diversas 


"terrenos do manguo.......... esses sssressessesererroos 
0 Quota do ornamento das eta de fo do iropreddo da 


1 ” 08.0 —uenseímo DA AERONÁUTICA. .......ceencessceseeeeceseceneeeoo 


o 0 — Renda da Diretoria de Aeronáutica Civil.. 


01.0— Renda do Instituto de Química Agrícola. ......c.cccsssoo 
“02.0 — Renda do Laboratório da Produção Mineral. ........ ooo 


0.00. “7 mevriad DA EDUCAÇÃO E TOGrE po A DAS A 


o. 0— Renda das Escolas Técnicas e Industriais.........uueseeesooo 
E o 02.0 — Renda do Instituto Nacional de Surdos-Mudos..........-..e.- 
Eme 03.0 — Renda do Instituto Osvaldo Cruz..........cuecsssssessseseosoo 


“Sa DA FAZENDA.......... ee. DRE ad nica aa io 


pa e 0 — Contribuição das companhias ou emprêsas de estradas de ferro € 
TA das companhias de seguros nacionais, estrangeiras, e outras...... 
— 2.0— Renda da Casa da Moeda............s osso sesrereemereos 
— 08.0 — Renda do Laboratório Nacional de Análises... .....cccceeoo 


RU .0.00.0 — merxistéRIO DA JUSTIÇA E NEGÓCIOS INTERIORES. ........ cce 


01.0 — Renda do Depósito Público do Distrito Federal... 
02.0 — Renda do Gabinete de Fisioterapia e Radiologia da Polícia Militar 
Ã 03.0 — Renda da Imprensa Nacional...........seseesesssseseeseeseoso 
1.3.109.0.00.0 — MINISTÉRIO DO TRABALHO, INDÚSTRIA E ae pe as 300 


16.000 


01.0 — Renda do Instituto Nacional de Tecnologia........ ão 300 | | 
no 
1.3/110.0.00.0 — xrxistÉniO DA VIAÇÃO E OBRAS PÚBLICAS... 416.285 ; 
« = ! 
bra 01.0 — Renda do Departamento dos Correios e Telégrafos.... 294.000 | 
=. 02.0—Renda da Estrada de Ferro Bahia e Minas........ o. 7.000 ; 
A 03.0 — Renda da Estrada dê Ferro de Bragança... ..... 2.200 | 
* 04.0 — Renda da Estrada de Ferro Central do Rio Grande do Norte | 8.000 ! 
05.0 — Renda da Estrada de Ferro D. Teresa Cristina..... | 18.000 
06.0 — Renda da Estrada de Ferro de Goiás. 15.500 | 
07.0 — Renda da Estrada de Ferro Madeira-Mazoré. 6.500 | 
“ 08.0— Renda da Estrada de Forro São Luís a Teresina (rm | 7.600 | | 
09.0 — Renda da Estrada de Ferro Tocantins.. 85 | | | | 
“ 10.0— Renda da Inspetoria Federal de Obras contra as Sêeas.. , 700 | 
ú 11.0— Renda do Pôrto de Natai, administrado pela União. | 7 | 
12.0 — Renda da Rêde de Viação Cearense... | 23.009 l 
35.000 , 


ind — Honda da Viação Férrea Federal Losi Pistas 


-4,103.0.00.0 — ministério DA EDUCAÇÃO E SAÚDE 


po e dio wins cipa Mai so 0 86 


Rir BE a o ai q ace a VÁLIDO eai DA 


Ag o O TED SIL RAR RR Ps o 
Sa» os Side Witia Vis (o à pa PR esa n a da a po 


AJOja nO a nt ma id vidi MANDE 

RS PTE NES o DOER ADE E, 

bo ENE CONDE RTP MS ar 

PRO ENC R TN 8a" SST nO 5 a a ma ac o 

con caneau 

Eivia sato elmo ml! optei Te tuo PMN SEA Div Mm ao ROS O 
cremes s 

DO SPA E (0 map ata To a o a io o PAO DR NO da a a 
le uia LÁ DR TA E DL A 
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cesar 


2-— Divisão do Fomento da Produção Mineral... 


06.0 — Renda do Departamento Nacional da Produção Vegetal 
1— Divisão de Defesa Sani 


0/5 pr mm RR PR 
12.0 — Taxa ad valorem sôbre a exportação do QUALIZO., dos sena caso 


13.0 — Taxa de classificação comercial e fiscalização da exportação do algodão 
14.0 — Idem, idem do cacau 


18.0 — Idem, idem de frutas citricas..... Essa 
19.0 — Idem, idem da semente de mamora. 
26.0 — Idem, idem do Po a o e o ga a 
<1.0 — Idem, idem de outros produtos radroLizades 
22.0 — Idem, idem de Produtos não padronizades.........o 
23.0 — Taxa de Tegisto de exportadores e classificadores de produtos agrí- 

sie sei PNR CEO 
24.0 — Taxa de fiscalização do comércio de farinhas 
25.0— Taxa de expansão da pesca 
26.0 — Taxa de desinfeção 


PES A DES O rca lips Fa a Tae | 
EAD ig Caraça 
28.0 — Taxa de DT a O ad go Do 
29.0 — Taxa sôbre a produção efetiva das Puno 
30.0 — Taxa de uti lização, fiscalização, assistência técnica e estatística para. 
prploração de energia ária. qu ado Care NE o 1 


01.0 — Renda da Biblioteca Nacional 
02.0 — Renda do a a A RD RT AT OR 
03.0 — Renda de Conservatór io Nacional de Canto Orfeônico 
04.0 — Renda do Servico Nacional de Doenças Mentais... 
05.0 — Renda dy Serviço Nacionai de Fiscalização da Meditira 
€6.0 — Renda da Faculdade de Direito de Recife, ..... meio 


07.0 — Renda da Faculdade de Medicina da Bahia 


“02.0 — Classificação *e avaliação de pedras preciosas 
03. 0 — Quota semestral dos clubes de mercadorias e outras emprêsas que 
: distribuem prêmios por sorteio 
04.0 — Contribuição para fiscalização bancária 
* 05.0 — Contribuição para fiscalização geral de loterias 
06.0 — Quota fixa anual e impósto de 5% sôbre loterias 
— 07.0— Montepio dos Empregados Públicos Civis 


08.0 — Produto de depósitos abandonado s (dinheiro e objetos de valor).. 
09.0 — Taxa de visita a embarcações nos fundeadouros 


E 
Reta 


.0.00.0— MINISTÉRIO DA JUSTIÇA E NEGÓCIOS INTERIORES 


01.0 — Renda do Departamento Federal de Segurança Pública 


1— Renda do policiamento interno de emprêsas e estabelecimentos 


1— Locação de filmes oficiais 
— 2—'Taxa de censura cinematográfica, teatral, etc 
03.0 — Custas judiciais 
04.0 — 10% sôbre a percentagem | percebida pelos porteiros dos auditórios 
sôbre o produto das vendas de bens móveis e imóveis 
05.0 — Prêmios de Depósitos Públicos 
RO ,=.. 06. 0— Sêlo Penitenciário 
ç ao 7. 0— Taxa judiciária federal e da Justiça local do Distrito dé - 


1.4.107.0.00.0 — mrinIsTÉRIO DA MARINHA 


* 01.0 — Montepio da Marinha 


Ea. 4.108.0.00. Ene Megperáoiio DAS RELAÇÕES EXTERIORES 


q 
. ot. E lidienintos Consulaies....e-.eeccencesasermenescecarirccoss 


pt 1.4.109.0.00,0 — MINISTÉRIO DO TRABALHO, INDÚSTRIA E COMÉRCIO. ......ccereeos 105.515 
01.0 Renda do registo das associações e instituições de auxílios mútuos | 
E E º e outras organizações de previdência social........uuuuemereeoo , 
PM 4.109.0.02.0 — Taxa sôbre a quota de previdência das Caixas e Institutos de Apo- 
UM Rentadoriv a PeDabes,. => uses ne ccsasarecerorseerrerermenos 
03.0 — Taxa de previdência social..........usceseseesseserereeereeeeoo 
04.0 — Participação da União nos lucros do Instituto de Resseguros 
RR En ISS e RO asi Ro apra sm eua n ses core dene remo 6.000 
- 1.4.110.0.00.0 — minISTÉNIO DA VIAÇÃO E OBRAS PQBLICÊS, à. ice rercrrmeseos s0o 
ps: | 
4 01.0— 5% da renda especial da Comissão de Marinha Mercante........ 800 | 
* 2.0.000.0.00.0— RENDA EXTRAORDINÁRIA .........ceeeeeeeeeeeseneeos ; 840.913 


dr 


Comece cenas be pe rasas s eso rn na gun" 


nececanc barco nus pus pra cus sessao anne váss 


02.0 — Impostos da Municipalidade 


é 1 — Indústrias e profissões.........ececemeeecearo RE PR AREIA 
E 2 — Vendas e consignações (antigo vendas mercantis)... 
E SORO lierençãs de cambio) sis censos core MB enaane coroa ie genoa 
a 04.0 — Parte dos Estados no serviço de juros e amortização de ob:iga- 
e gões do Tesouro que lhes foram cedidas por empréstimo....... e 
be 05.0 — Produto da cobrança da dívida ativa da União........ui. 
E ELA reto de igda A c tre UR a cara DO 
6 EO DIAS CUTE. ec sms aos a a AE ra ana GAR DE A 
06.0 — Taxa especial sôbre embarcações, cobrada nas alfândegas......... 
ia 07.0 — Produto da venda de gêneros e próprios nacioneis.........iccio. 
-: “ DSO dan ge 4 ds pao 7 conte era DE a O PS Bra ot a 
OR 09.0 — Fundo de garantia do Registo Chao cio A re Ve RN A Qt 
E j 10.0 — Tôdas e quaisquer rendas eventums........ciiiiiiiiiiiiiini 
Y DR Heração aneimen,* ctg o eo sala Rr da 
pr 12.0- Impôsto sôbre lucros extraordinários. ......... CSPE 
” 13.0 — Quota anual do Estado do Amazonas para amortização de em- 
o préstimo que lhe foi concedido pela União .........ccitiiiti. 
E + 2.0.109.0.00.0 — aaxsrério DO TRABALHO, INDÚSIRIA E COMÉRCIO..........coo 
ME ODE Renda do MipragÃO. damos o ese a nora da SL 
- k 02.0 — Taxa para financiamento dos serviços da Comissão Executiva Têxtil 
| 2.0.110.0.00.0 — unvistério DA VIAÇÃO E OBRAS PÚBLICAS...........ccciietos 
Nm 01.0 — Taxa adicional de 10% sôbre as tarifas de transporte das estra- 


dasvde: ferro: di Ro seit ae ro nie A RE 


E eân 


Rubricas 
7.º e 8.º algarismos 
oo 


nº ireitos de importação para 1.1,104.1.01.2 
as pos po A Adicional de 10 % 
Impôsto de importação É e prai 1.1.104,1.01,2º 
a e afins 1.1.104.1.01.0 Adicional relativo, ete. - 
1.1.104.1.00.0 1.1.104.1.01.5 7H 
o Expediente das = q e. k 
és 1,1,104,1.02,0 
E Sal | 
5º Impôsto de consumo he 4 
és Ministério da Fazenda 1.1.104.2,00.0 | 1.1.104.2.28.0 À 
[a 1.1.104.0.00,0 Impôsto sôbre a renda de 
Impôsto de renda e proven- pessoas jurídicas | mr = 
ER tos de qualquer natureza N 
o É Ee 1.1.104.3.00.0 1.1.104.3.02.0 k, 
[A Tm pêsto Jo sélo eins flanpósio grrval E spcrdia a[ 
4.00.0 ii k 
À d 1.1.104.4.02.0 | 1 
mpostos que competem 
União nos Territórios pra as ncia E Pee sia . propriedade E 
104.5.00.0 : 
Ez 1.1.104.5.05.0 1.1.104.5.08:% | 
8 Renda de Capitais Nacio-f N 
go nais —— 
ês RR it | 
ES Ministério da Fazenda RE dam ad dpi te 
És 1.2.104.0.00.0 1.2.104.0.02.0 | Er 
Sa Foros de terrenos de ma- | 
Em rinha, etc. | E 
pá 1.2.104.0.03.0 | 
Conselho Trata do Pe- Produto da venda de gás f 
a e tró E E a e petróleo | E mm 
És = | 1.5.008.0.01,0 
ú 
Zo 
e q Renda do Departamento | 
ns dos Correios e Telégrafos ' ei 
Ea Ministério da Viação 1.3.110.0.01.0 | 
Gta e Obras Públicas = D—————————————— 
Gm 1.3.110.0.00.0 Renda da Viação Férrea Í 
— á Federal Leste Brasileiro ) a a 
1.3.110.0.13.0 | 
Renda do Serviço de | 
Documentação == 
O 1.4.102.0.01.0 | 
Es Ministério da Agricultura 
So 1.4.102.0.00.0 Escola Nacional de 
à ———— Agronomia 
BE Renda da Universidade 1.4,102.0.02.1 
Be 1.4.102.0.02.0 Escola Nacional de Vete- 
P ma rinária 
a) 1.4.102.0.02.2 
Ministério da Viação e 5% da renda especial da 
Obras Públicas Comissão de Marinha | 
1.4.110.0.00.0 pe e Mercante ie 
1.4.110.0.01.0 | 
E Ministério ue neaio | Í Taxa de esgôto e 
Rea na 
is 2.0.103.0.00.0 | |] 2.0.103.0,01.0 ] 
j - és Taxa sôbre óleos DES, eee 
ai á tíveis, etc. | 
. EI 2.0.104.0.01.0 
ho: so Ministério da F d O o tina Do Impôósto de Renda 
E inistério da Fazenda Produto da cobrança dal 2.0.104.0,05.1 
; ida Ativa da Uniã 
R E 2.0.104.0.00.0 mer E aÃ Dá cutras eriguno 
l 2.0.104.0.05.2 


A 


— acre, Território do 


so 


RS Constituição Federal, art. 20, inciso T, letra f 
Decreto 22.061 — 9-11-1932 
Decreto 22443-892 1933 
Lei 187— 15-1-1936, art. 36 
* Lei 366-—30-12-1936, art. 27 
Decreto-lei 915 — 1-12-1938 
Decreto-lei 1.071 — 24-1-1939 
Circular n.º 8 — 24-4-1939, da Diretoria das Rendas 
- Internas 
Decreto-lei 7.916 — 30-8 1945 


ADICIONAL DE 10% (sôbre direitos de importação para consumo) 1.1.104.1.01.2 


Decreto 24.343 — 5-6-1934, art. 2.0 
Decreto 24.577 — 4-7-1934, art. 1º 
Decreto 24.599 — 6-7-1934, arts. 17 e 19 

* Decreto-lei 2.619 — 24-9-1940, arts. 203.0 40 
Decreto-lei 2.878 — 18-12-1940, art. 20. 
Decreto-lei 5.329 — 18-3-1943 


ADICIONAL PARA O ENSINO PRIMÁRIO 


bed 
E 


1.1.104.2.19.2 


a 


Decreto-lei 7.404 — 22-3-1945, art. 203 parágrafo único 


— ADICIONAL PARA PROTEÇÃO À FAMÍLIA 1.1.104.3.01.2 


Decreto-lei 3.200— 19-4-1941, arts.32 à 36 


- ADICIONAL PELATIVO. A MERCADORIAS E MATERIAIS DESPACHADOS 


COM ISENÇÃO DE DIREITOS DE IMPORTAÇÃO 1.1.104.1.01.3 


—  Decretolei 300 24-2-1938 


AERONÁUTICA, Montepio da 


Decreto 595 — 28-8-1890 
Decreto-lei 196 — 22-1-1938, art. 1.º 
- Decreto-lei 736— 23-9-1938, art. 1.0 
Decreto 3.695 — 6-2-1939, art. 1.º 
Decreto-lei 2.961 — 20-1—1941 
Decreto-lei 7.565 — 21-5-1945 
Decreto-lei 7.610 — 5-6-1945 


1.4.101.0.01.0 


ÁLcooL, Impôsto de consumo sôbre 1.1.104.2.18.0 


Decreto-lei 7.404 —- 22-3-1945, art. 203 e tabela C n.º0XVIIL 


aLGoDÃo, Taxa de classificação comercial e fiscalização da 


exportação do 1.4.102.0.13,0 


Decreto-lei 334 — 15-3-1938, arts. 2.30 e 5º 
Decreto 5.739 — 29-5-1940, arts 81 e 82 
Decreto-lei 6.186 — 28-8 1949 


AMaPÁ, Território do 1,1.104.5.02,0 


Constituição Federal, art. 20, inciso 1, letra ih 
Decreto-lei 5.812 — 13-9-1943, art. 9.º 
Decreto-lei 5.839 — 21 -9-1943, art.13 
Decreto-lei 6.269 — 14-92-1944 

Decreto-lei 6.550 — 31-5-1944 

Decreto-lei 7.192 — 23-12-1944 

Decreto-lei 7.549 — 14-5-1945 

Decreto-lsi 7.916 — 30-8-1945 


LEGISLAÇÃO DA RECEITA 


Relacionada em ordem alfabética por alíneas, rubricas e 


1.1.104.5.01.0 


o 


« 
- 


4uazoxas, Quota anual do Estado do... para amortização 
do empréstimo que lhe foi concedido pela União 


Decreto-lei 6.763 — 3-8-1944, art. 16 


AMORTIZAÇÃO, Parte dos Estados no serviço de juros e... 
das obrigações do Tesouro, que lhes foram cedidas 
empréstimo 


Decreto 19.412 — 19-11-1930 
Decreto 19.503 — 17-12-1930 
Decreto 19.584 — 13-1-1931 
Decreto 19.648 — a0-1-1931 


AMORTIZAÇÃO, Quota anual do Estado do Amazonas para 
-«-do empréstimo que lhe foi ido pela União 


Decreto-lei 6.763 — 3-8-1944, art.16 
ANÁLISES, Renda do Laboratório Nacional de 


Lei 813 — 23-12-1901, art. 5.º 
Decreto 4.050 — 13-1-1920 
Decreto 14.167 — 3-12-1943 


ANIMAIS DOMÉSTICOS, Taxa de classificação comercial e fiscali- 
zação da exportação de couros e peles de 


Decreto-lei 334 — 15-3-1938, arts. 20 3.0 e 5º 
Decreto 5.739 — 29-5-1940, arts. 81 e 82 
Decreto 6.588 — 11-12-1940, art. 7.º 

Decreto 8.165 — 5-11-1941 


APARELHOS, Impôsto de consumo sôbre. . máquinas e arte- 
fatos de metal 


Decreto-lei 7.404 — 22-38-1945, art. 203 e tabela A n. I 


APOSENTADORIA E PENSÕES, Taxa sôbre a quota de previdência 
caixas e institutos de 


Decreto 20.465 — 1-10-1931, art.8,0 
Decreto 22.096 — 16-11-1932, art.3.0 
Decreto-lei 1.346 — 15-6-1939, art.35 


"4 ER 
1.4,102.0.09.1 


APRENDIZADOS AGRÍCOLAS, Renda dos 


Decreto 23.979 — 8-3-1934 
Decreto 14.252 — 10-12-1943 


ARMAS, Impôsto de consumo sôbre..., munições e fogos de 
artifício 


Decreto-lei 7.404 — 22-3-1945, art. 203 e tabela A no II 


ARMAZENAGEM 1.1.104.1.03.0 - 
” 
Decreto 24.324 — 1-6-1934, arts. 1º e 2.º AM 
Decreto 24.508 — 29-6-1934, arts. 3.9, 5.0 e 21 ma 
Decreto 24.511 — 29-6-1934, arts. 1.º e 7.º ; 
Decreto-lei 3.982 — 30-12-1941 
Decreto-lei 5.369 — 1-4-1943 
Decreto-lei 5.994 — 16-11-1943 


ARRENDAMENTO DAS ESTRADAS DE FERRO DE PROPRIEDADE DA 


UNIÃO, Quota de 1.2.104.0.05.0 — 


Decreto 15.152 — 2-12-1921 
Decreto-lei 6.698 — 17-7-1944 


” 


— OnçamenTO DE 1946 | 
CALÇADOS, Impôsto de consumo sibre 19/108.2.16,0 
Decreto-lei 7,404 — 22-3-45, art. 203 e tabela B, nº, XVI 4 


1.2.104,0.05.0 


: ) 
h 


câmnro, Diferenças de 2.0.104.0.03.0 
y » Dá bed y 
a N , Decreto 23.801 — 25-1-1934, art, 5.º é 


| 
gêsso E DE PEDRAS NATURAIS 5 ; 
Ea “consumo Rubro: cimento e 1.1.104.2.07.0 caparazias, Expediente dai 


1.1,108.1.020 


a 


Lei 3.070-4 — 31-12-1915 
Decreto 24.508 — 29-6-1934, art. 25, 8 2º 
Decreto 24.511 — 29-6-1934 

- 104.2.03.0 


CAPITAIS EMPREGADOS EM HIPOTECAS, Impósto proporcional sôbre 1. 


Impôsto de consumo sôbre aparelhos, Decreto 21.949 — 12-10-1932 
E , x 1.1.104.2.01.0 


o 


404 — 22-3-1945, art.203 e tabela A nº CAPITAIS NACIONAIS, Renda de 1.2.104.0.01,9 


Renda do E iamos AS turitics Decreto-lei 867 — 17-11-1938, arts. 14 e 15 
" prremt organizações de pecus social 1.4.109.0.01.0 


CARBURETO DE CÁLCIO, Impôsto de consumo sôbre gasolina, quero- 
sene, óleos e 1.1.104.2.25.0 


-104.0.02.0 Decreto-lei 7.404 — 22-3-1945, art. 203 e tabela D, nº. XXV 


carnaúBa, Taxa de classificação comercial e fiscalização da expor- 
tação da cêra de 1.4.102.0.18.0 


ES B Decreto-lei 334 — 15-3-1938, arts, 2.9, 2º e 5º 
ES z Decretc 5.739 — 29-5-1940, arts, Sl e 82 
“o Decreto 7.444 — 25-86-1941, art. 11 


E ADICIONAIS, Impôsto de consumo sôbre 
reto-lei 7.404 — 22-3-1945, art. 203 e tabela C, nº. XIX 


o e Decreto-lei 7.404 — 22-3-1945, art. 403 e tabela C, n.º XX 
RRRENE O petio primário k ; 1.1.104.2.19.2 - ç 


i 7. 404 — 22-3-45 art. 203 parágrafo único carvão, Taxa sôbre óleos combustíveis e. . ., importados e de pro- 
diição nacional 2.0.104.0.01,0 


-103.0.01.0 Decreto-lei 2.667 — 3-10-1940, art. 13 e 
Decreto-lei 2.878 — 18-12-1940, art. 2,9, letra b 

6. tua - — Ea » Decreto-lei 3.837 — 18-11-1841, art. 1.º 

Decreto-lei 6.771 — 7-8-1944, art. 13 


CARTAS DE JOGAR, Impôsto de consumo sôbre 1.1.104.2,20,0 


-104.4.03.0 casa DA MOEDA, Renda da 1.3.104.0,02.0 


secagem 
c ER ! Decréto 22.269 — 28-12-1932, art. 30 
4.984 — 31-12-1925, arts. 39 e 45 E : 


.4 A » EN CENSURA CINFMATOGRÁFICA, TEATRAL, ETC., Taxa de 1.4.105.0.02.2 
“ARTIGOS DE ESPORTE E J0GOS, Impôsto de consumo 
P 1.1.104.2.04.0 
k E 4 Decreto-lei 1.949 — 30-12-1939, art. 59 
ei 7 404 — 22-3-1945, art. 203 e tabela À, nº. IV Decreto-lei 2.541 — 29-8-1940, artigo único 
Decreto-lei 7.582 — 25-5-1945 


aa cêma DE CARNAÚBA, Taxa do classificação comercial e fiscalização 
da exportação de 1.4.102,0.16,0 


Decreto-lei 334 — 15-3-1938, grts. 2.º,3.9 e 5.º 


5, Taxa de classificação comercial e fiscalização da exportação Decreto 5.739 — 29-5-1940, arts. 81 e 82 
, . 
do. = 1.4.192.0.14.0 Decreto 7.444 — 25-60-1941, art. 11 
Decreto-lei 334 — 15-3-1938, arts. 2.º, 3.0 e 5.º 
D o E ID, e ii cerâmica, Impôsto de consumo sôbre e vidros 11.142 050 
Lecreto U. aê , e So 
O animação vorooeciale fsicalização àa expoctação do 1.4 102.0.15.0 Decreto-lei 7.404 — 22-3-1945, art. 203 e tabela A, nº. V 
to Ae 334 — 15-3-1938, arts. 2.9, 3.º e 5.0 cuarévs, Impósto de consumo sôbre 1114 206,0 
ao 29-5-1940, arts. 81 e 82 
des, T 5br Decreto-lei 7.404 29-3-1945, art. 203 e tabela A, nº, VI 
E INSTITUTOS DE APOSENTADORIA E PENS axa sôbre a 
de previdência das ' 1.4.109.0.02.0 
cimento, Impôsto de consumo sôbre... e artefatos de cimento, de ESA 


eto 20.465 — 1L-10-1931, art. 8.º gêsso e de pedras naturais e artificiais ] 


— - o 
ME Teo ec rirtçe] ri A Decreto-lei 7.404 — 22-3-1045, art. 203 e tabela A, nº. VII 


E “CLAssIrICAÇÃO comerciAL, Taxa de... 
— do algodão 


E dé 
e a 


LEGISLAÇÃO DA 


£ 


fiscalização da ex; ' 
nã O OA CIMUQUIA À 


Decreto-lei 334 — 15-3-1938, arts. 2.9, 3.º e 5.º 
Decreto 5.739 — 29-5-1940, arts. 81 e 82 
“Decreto 6.186 — 28-8--1940 


E e 
CLASSIFICAÇÃO COMERCIAL, Taxa de... e fiscalização da exportação 


do cacau 1:4.102.0.14.0 
Decreto-lei 334 — 15-3-1938, arts. 2.0, 3.0 e 5.0 
Decreto 5.739 — 29-5-1940, arts. 81 e 82 
Decreto 6.284 — 14-9-1940, art. 8.º 
CLASSIFICAÇÃO COMERCIAL, Taxa de... e fiscalização da exportação 
do café 1.4.102.0.15.0 
Decreto-lei 334 — 15-3-1938, arts. 2.9, 3.0 e 5.0 
Decreto 5.739 — 29-5-1949, arts. 81 o 82 
CLASSIFICAÇÃO COMERCIAL, Taxa de... e fiscalização Ca exportação 
da cêra de carnaúba 1.4.102.0.16.0 
Decreto-lei 334 — 15-3-1938, arts. 2.9, 3.0 e 5.º 
Decreto 5.739 — 29-5-1940, arts. 81 e 82 
Decreto 7.444 — 25-6-1941, art. 11- 
CLASSIFICAÇÃO COMERCIAL, Taxa de... e fiscalização da exportação 
de couros e peles de animais domésticos 1.4.102.0.17.0 


Decreto-lei 334 — 15-3-1938, arts. 2.0, 3.0 e 5.0 
Decreto 5.739 — 29-5-1940, arts. 81 e 82 
Decreto 6.588 — 11-12-1940, art. 7.º 

Decreto 8.165 — 5-11-1941 


CLASSIFICAÇÃO COMERCIAL, Taxa de... e fiscalização da exportação 
de frutas cítricas 1.4.102.0.18.0 
Decreto-lei 334 — 15-3-1938, arts. 2.0, 3.0 € 5.0 

Decreto 5.739 — 2G-5- 1940, arts. 81 e 82 

Decreto 6.629 — 20-12-1940, arts. 63 e 64 


- CLASSIFICAÇÃO ComERCIAL, Taxa de... e fiscalização da exportação 
de outros produtos padronizados 


Decreto-lei 334 — 15-3-1938, arts. 2.0, 3.0 e 5.º 
Decreto 5.739 — 29-5-1940, arts. 81 e 82 

Decreto 6.205 — 31-8-1940, art. 5.º (piaçaba) 

Decreto 17.740 — 2-2-1945 (piaçaba) 

Decreto 6.226 — 4-9-1940, art. 5.º (oiticica) 

Decreto 6.529 — 20-11-1940 (sementes de linho) 
Decreto 6.630 — 20-12-1940, art. 10 (caroá) 

Decreto 6.824 — 7-2-1941 (paco-paco) 

Decreto 6.825 — 7-2-1941 (juta) 

Decreto 6.826 — 7-2-1941 (guaxima) 

Decreto 6.827 — 7-2-1941, art. 11 (papoulade São Francisco) 
Decreto 7.063 -—4-4-1941 (banana) 

Decreto 7.126 — 8-5-1941 (couros e peles de animais sil- 

vestres) 

Decreto 7.260 — 26-5-1941, art. 12 (feijão) 

Decreto 7.261 — 28-5-1941 (batatinha) 

Decreto 7.262 — 28-5-1941 (arroz) 

Decreto 7.263 — 29-5-1941 (babaçu) 

Decreto 7.264 — 29-5-1941, art. 8.0 (piretro) 

Decreto 7.265 — 29-5-1941 (alpiste) 

Decreto 7.266 — 29-5-1941 (amendoim) 

Decreto 7.267 — 29-5--1941 (cebola) 

Decreto 7.268 -- 29-5-1941 (cevada) 
E: Decreto 7.436 — 25-6-1941, art. 16 (milho) 

Decreto 7.676 — 19-8-1941, art. 11 (côco) 

Decreto 7.677 — 19-8-1941, art. 19 (abacaxi) 

Decreto 7,710 — 22-8-1941 (babaçu) 

Decreto 7.784 — 3-9-1941, art. 10 (abacate) 

Decreto 7.785 — 3- 9-1941, art. 7 (farinha de mandioca) 
Decreto 7.786 — 3- 9-1941, art. 9.0 (cumaru) 
Decreto 7.819 — 10- 9-1941, art. 8.0 (castanha do Pará) 
Decreto 7.902 — 24- 9-1941, art. 16 (erva-mate) 
Decreto 7.913 — 24- 9-1941 (jarina) 

Decreto 7.958 — 30- 9-1941 (sapoti) 

Decreto 7.959 — 30- 9-1941 (conchas) 

Decreto 7.960 — 30- 9-1941, art. 6.º (bucho de peixe) 
Decreto 8.164 — 5-11-1941, art. 1.º (trigo e farelo) 
Decreto 8.173 — 6-11-1941 (aveia) 

Decreto 8.174 — 6-11-1941, art. 5.º (timbó) 

Decreto 8.175 — 6-11-1941 (lentilha) 

Decreto 8.176 — 7-11-1941 (ervilha) 

Decreto 8.177 — -7-11"1941, art. 10 (gergelim) 
Decreto 8.178 — 77-11-1941 (girassol) - 
Decreto 8.321 — 3192-1941 (nêsperas) 

Decreto 8.322 — 3192-1941 (centeio) 

Decreto 8.485 — 27-12-1941 (chá prêto) 

Decreto 8.616 — 28- 1-1942 (guaraná) 

Decreto 8.678 — 5-2-1949, art. 1.º (charque) 


1.4.102.0.21.0 


“a * 3 


RECEITA — ORÇAMENTO DE. 


Decreto 8.983 — 12- 3-1942 (cêr: 
Decreto 9.618 — 10- 6-1942 (bata 
Decreto 9.779 — 24- 6-1942, art. 13( 
Decreto 10.054 — 22-7-1942 (cebol; e: 
* Decreto 10.218 — 12-8-1942 (tabaco em fôlha, da Bi 
Decreto 19.818 — 17-19-1945 (tabaco em fôlha, « 
Grande do Sul) E o 
Decreto 14.249 — 9-12-1943 (pinho) « 
Decreto 14.269 — 15-12-1943 (agaves e fou 
Decreto 15.398 — 27- 4-1944 (piretro) 
Decreto 17.149 — 16-11-1944 (chá prêto) 
Decreto-lei 7.197 — 27-12-1944 (lã de ovinos) | 


CLASSIFICAÇÃO COMERCIAL, Taxa de... e fiscalização da expo! 
do pinho o sá 
Decreto-lei 334 — 15-3-1938, arts. 2.9, 30 0 60 
Decreto 5.714 — 27-5-1940, arts. 11 e 12 > 


Decreto 5.739 — 29-5-1940, arts. 81 e 82 
Decreto 6.187 — 28-8-1940, art. 1.º 
Decreto 14,249 — 9-12-19143 


CLASSIFICAÇÃO COMERCIAL, Taxa de... e fiscalização da exporta 
de produtos não padronizados 


Decreto-lei 334 — 15-3-1938, arts. 2.9, 300 50. 
Decreto 5.739 — 29-5-1949 
Decreto 6.248 — 6-9-1940, art. 5.0 


Sa 


CLASsiFICAÇÃO comeRcIAr, Taxa de, . . efiscalização da exporta 
da semente de mamona 


Decreto-lei 334 — 15-3-1938, arts. 2.9, 30 0 50 
Decreto 5.739 — 29-5-1949, arts. 81 e 82 


Decreto 6.255 — 11-9-1949 
Decreto 8.982 — 12-3-1942 


CLASSIPICADORES DE PRODUTOS AGRÍCOLAS E peCUÁRIOS, Taxa de | 
registo de exportadores e Es: 
Decreto-lei 2.527 — 23-8-1940 ” 


CLUBES DE MERCADORIAS, Quota semestral dos... e outras emprêsas 
que distribuem prêmios por sorteios. : 


Decreto-lei 7.930 — 3-9-1945 

coLégio reDRO IN, Renda do 
Decreto 16.782-A — 13-1-1925, arts. 30 e 49 
Lei 378 — 13-1-1937, arts. 36 e 96 


COMÉRCIO DE FARINHAS, Taxa de fiscalização do 
Decreto-lei 3.445 — 21-7-1941, art, 1,0 7 


COMISSÃO EXECUTIVA TÊXTIL, Taxa para financiamento dos serviços 
e - 


Decreto-lei 7.265 — 24-1-1945 à + ; 
COMISSÃO DE MARINHA MERCANTE, 5% da renda especial da 1.4.110.0 
Decreto-lei 3.100 — 7-3-1941, arts. 8º e 13 + PPA 


Decreto-lei 3.595 — 5-9-1941, art. 1.º rd 
1,3, 194.0. d 1 
Lei 126-A4 — 21-11-1892, art. 1.0 Eai. 


COMPANHIAS DE SEGUROS, Contribuição das companhias ou emprêsas | 
de estradas de ferro e das... nacionais, estrangeiras, e outras 


COMPANHIAS OU EMPRÊSAS DE ESTRADAS DE FERRO, Contribuição 
das... e das companhias de seguros, nacionais, estrangeiras, e 
outras 


-1.3.194.0.01 
Lei 126-4 — 21-11-1892, art. 1.0 Res 


+, 8 | 
CONSERVATÓRIO NACIONAL DE CANTO ORFFÔNICO, Renda do 1.4.193.0, 


Decreto-lei 4.993 — 26-11-1942, art. 7.º 


consignações, Vendas e (Impostos da Municipalidade) 2.0.104.0.02, | 
Decreto 22.061 — 9-11-1932, art. 25 

Lei 187 — 15-1-1936, art. 29 

Decreto-lei 118 — 29-12-1937, arts. 1.º e 2.º 
Decreto-lei 140 — 29-12-1937, art. 1º 
Decreto-lei 915 — 1-12-1938, art. 1.º Ê “4 MORE 
Decreto-lei 8.081 — 11-10-1945 


AE dg! -le 08 — : 1041, art, 10 wa 
Decreto-lei 3.749 — 23-10-194], art. 2.º Ha 
' & = 


” € 
| ] : 
+ ” D - « 

" E " e , . 
» 4 ' 


Caes, ” do . 1 
- DEPARTAMENTO DOS CORREIOS E TELÉGRAFOS, Renda do 


RO aa CC  1.4,108,0,01,0 
h NO Decreto 11.520 — 10-3-1915 
A Decreto 14.722 — 16-3: 1421 
Decreto 18,164 — 18-3-1928 
Decreto 20.859 — 26-12-1931 ' 
Ls & Decreto 21.111 — 1-3-1932 e RR 
cj Decrero 23.807 — 29-1-1934 E é 
; Lei 537 — 11-10-1937 
pa A Decreto-lei 919 — 1-12-1938, art. 1.º e 
Decreto-lei 1.076 — 26-1-1939, art. 1.º 
* Decreto-lei 1.081 — 30-1-1989, art. 1.º 
Devreto-lei 1.995 — 1-2-1940, arts, 1.º e ,º 
Decreto-lei 2.621 — 24-29-1940, art, 5.º 
Decreto-lei 2.979 — 28-1-1941 
Decreto-lei 3.830 — 17-14-1941, art. 2.º 
Ta Decreto-lei 3.867 — 29-11-1941, artigo único 
a [.1.104,1.01.1 Decreto-lei 4.525 — 28-7-1942 o 
> Decreto-lei 5.014 — 1-12-1942 E, 
Decreto-lei 6.613 — 22-06-1944 E 
Decreto 17.811 — 15-2-1945 a 


DEPARTAMENTO FEDERAL DE SEGURANÇA PÚBLICA, Renda do 1.4.108.0.01.0 
E. M 
1.4.106.0.01.1 


Renda do policiamento interno de emprêsas e estabelecimentos par- 
ticulares 

Decreto-lei 7.013 — 1-11-1944 

Rendas dizersas . 1.4.106.0.01.2 


16 — 4-12-1944 
a E Eccreto 24.531 — 2-7-1934, arts. 361 a 368 
e : E Decreto-lei 6.378 — 28-3-1944 
1,1,104.2.00.0 * Decreto 19.476 — 21-8-1945 


E 


sa 1945 (notar art. 203) DEPARTAMENTO NACIONAL DE INFORMAÇÕES 1.4.106.0.02.0 


kg E , Decreto-lei 7.582 — 25-5-1945 
COMPANHIAS OU EMPRÍSAS DE ESTRADAS DE FERRO Dscreto-l 1 8.218 — 26-11-1945 
NAS DE SEGUROS NACIONAIS, ESTRANGEIRAS, E | Locação de filmes oficiais 1.4.108.0.02.1 
+.8.104.0.01,0 Decreto 5.077 — 29-12-1939, art. 6.º letra a 


Er Rs 


Taxa de censura cinematográfica, teatral, etc. 1.4.106.0,02.2 


Decr:to-lei 1.949 — 30-12-1939, art. 59 
1.4,104.0.04.0 Decreto-lei 2.541 — 29-8-1940, art. unico 


DEPÓSITO PÚBLICO DO DISTRITO FEDERAL, Renda do 1.3.199.0.01.0 


1.4.104.0.05.0 Lei 499 — 16-12-1897, art. 2.º 8 2.º n. VII 
Decreto 2.818 — 23-2-1898 
Decreto 23.303 — 30-10-1933, art. 2.º 


pEpósiros ABANDONADOS (Dinheiro e objetos de valor), Produto 


sto de consumo sôbre tecidos, malharias e seus FO 
narias,.. e linhas | 1.1.104.2.29.0 


1.4.103.0.08.0 


E | 370 — 4-1-1937 
404 — 22-3-1945, art. 208 e tabela D, nº XXIX O LEOA arte 7 


1.4.105,0.05.0 


pepésiros púBLICOS, Prêmios de , 


os, Renda do Departamento dos 1.3.110.0.01.0 


.520 — 10-83-1915 
|. 722 — 16-3-1921 


o 50.859 — 26-12-1931 


Lei 99 — 31-10-1835, art. 11 n. 51 
Instrução 131 — 1-12-1845 
Decreto 498 — 22-1-1847 

Decreto 2.551 — 7-3-186), art. 76 


21.111 — 1-3-1932 Decreto 2.846 — 19-3-1898 
Lei 3.979 — 31-12-1919, azt. 1.º n. 46 


23.807 — 29-1-1934 E 
- M-10-1037 f 
no ic Bar qd é % pesrnrecção, Taxa de 1.4.102.0.26.0 
pi 1.081 — 30-1-1939, art. 1.º Decreto 24.548 — 30-7-1934, art. 42 | 
E : — 1-2-1940, arts, 1.º e 2.º Decreto-lei 194 — 21-1-1938, art. 2.º 
o] lei 2.621 — 24-9-1940, art. 5.º Decreto-lei 5.421 — 22-4-1943 


- Decreto-lei 2.979 — .8-1-1941 
— Decreto-lei 3.830 — 17-11-1941, art. 2.º . . sua 
— Decreto-lei 3.667 — 29-11-1941, artigo único DIFERENÇAS DE CÂMBIO 2 os. 
De ta sou — Li I942 Decreto 23.801 — 25-1-1934, art. 5.º 

— Decreto-lei 6.613 — 22-6-1944 


ÇÃO PANA CONSUMO, E ADICIONAIS 1.1.104.1.01.0 
1.1.104.1,01,1 


DIREITOS DE IMPORTA 


Ja e », 
E PELES DE ANIMAIS poMéstICOS, Taxa de classificação co- Direitos de importação para consumo 


mercial e fiscalização da exportação de - 1.4.102.0.17.0 
x E ' 12.615 — 21- 9-1040 
“Decreto-lei 334 — 15-3-1938, arts. 2.º, 3.9 5.0 . Decreto-lei 2.61 
Ay Ar É Decreto-lei 2.878 — 18-12-1940 
— Decreto 5.739 — 20-5-1940, arts. 81 e 82 Desreto-lei 4.061 — 28- 1-1942 


o TOS À ver Aga Decreto-lei 4.512 -— 23- 7-1942 


é a. dede: ci Mai PA ” x 
o sê DCD DD q O APR a ag ad Me . É E caia PR PT MO E RE 


Decreto-lei 4.553 — 6- 8-1942 
Decreto-lei 4.773 — 1-10-1942 E 
Decreto-lei 4.834 — 15-10-1942 
Decreto-lei 5.329 — 18- 3-1943 
Decreto-lei 6.075 — 8-12-1943 
Decreto-lei 6.462 — 2- 5-1944 
Decreto-lei 6.686 — 13- 7-1944 
Decreto-lei 7.115 — 4-12-1944 
Decreto-lei 7.367 — 8- 3-1945 
Decreto-lei 7.682 — 27- 6-1945 
Decreto-lei 7.859 — 13- 8-1945 
Decreto-lei 7.884 — 21- 8-1945 
Decreto-lei 7.886 — 21- 8-1945 


Adicional de 10%, 


Decreto 24.343 — 5-6-1934, art. 2.0 

Decreto 24.577 — 4-7-1934, art. 1.0 

Decreto 24.599 — 6-7-1934, arts. 17 e 19 

E Decreto-lei 2.619 — 24-9-1940, arts. 29,300 4,0 
A Decreto-lei 2.878 — 18-12-1940, art. 2,0 

“o Decreto-lei 5.329 — 18-32-1943 


Adicional relativo a mercadorias e materiais despachados com 


E isenção de direitos de importação 

A Decreto-lei 300 --- 24-12-1938 

ho DIRETORIA DE AERONÁUTICA crvir, Renda da 
aM Decreto 16.983 — 22-7 ;995 

he Desreto 20.914 — 6-1-1932, art. 36 

ER Decreto-lei 2.961 — 20-1=1941, art. 14 

mm Decreto-lei 3.730 — 18-10-1941, art. 70, S 8.0 
“a DÍVIDA ATIVA DA UNIÃO, Produto da cobrança da 
ey Ê Do impóústo de renda 

Da Decreto 4.536 — 28-1-1922 

o Decreto 5.426 -— 7-1-1928 

td Decreto 23.150 — 15-9-1933 

Todi Decreto-lei 960 -— 17-12-1938 

ar Decreto-lei 5.844 — 23-9-1943 


Decreto-lei 8.430 — 24-12-1945 
De outras origens 


Decreto 4.536 — 28-1-19292 


«BE Decreto 5.426 — 7-1-1928 
Bs Decreto 23.150 — 15-9-,933 
, a Decreto-lei 960 — 17-12-1938 


DIVISÃO DE Ágras, Renda da 
Decreto-lei 1.498 — 9-8-1939 
DIVISÃO DE CAÇA E PESCA, Renda da 


Decreto-lei 794 — 19-10-1938 
Decreto-lei 5.894 — 20-10-1943 


. 
= 


o, 


DIVISÃO DE DEFESA SANITÁRIA ANIMAL, Renda da 

1 Decreto 23.979 — 8-3-1934 

] 

KR: DIVISÃO DE DEFESA SANITÁRIA vEGETAL, Renda da 
a Decreto 23.979 — 8-3-1934 
” Decreto 4.438 .— 26-7-1939 
Decreto-lei 2.009 — 9-2-1940, arts. 14 e 15 
; Decreto-lei 3.265 — 12-5-1941, ert. 3.0 
À 


DIVISÃO DO FOMENTO DA PRODUÇÃO ANIMAL, Renda da 
Decreto 23.979 — 8-3-1934 
DIVISÃO DO FOMENTO DA PRODUÇÃO MINERAL, Renda da 


Decreto-lei 300 — 24-92-1938, art. 27 


VIVISÃO DO FOMENTO DA PRODUÇÃO VEGETAL, Renda da 


Lei 129 — 23-1-1936 
Decreto-lei 4.200 — 25-3-1949 


DIVISÃO DE TERRAS E COLONIZAÇÃO, Renda da 
Decreto 23.979 — 8-3-1934 


Decreto 4.438 — 26-7-1939, art. 16 
Decreto-lei 2.009 — 9-2-1940, arts. 14 e 15 


Docas, Impôsto de 


Nova Consolidação das Leis das Alfândegas e Mesas 
de Rendas, 13-4-1894, art. 574 


1.1.104.1.01,2 


1.1.104.1.01,3 


1.3.101.0.01.0 


2.0.104.0.05.0 
2.0.104.0.05.1 


2.0.104,0 05.2 


1.4.102.0.05.1 


1.4.102.0.04.1 


1,4,102.0.04.2 


1.4.102.0.06.2 


1.4.102.0.04.3 


1.4.102.0.05.2 


1.4.102.0.06.2 


1.4.102.0.06.3 


1.1.104.1.04.0 


- EDUCAÇÃO E saúDE, Taxa de 


Decreto 21.335 — 29-4-1932, art. 1,0 
Decreto-lei 4.655 — 3-9-1942, art, 111 
Decreto-lei 6.694 — 14- 7-1944 

Decreto-lei 7.038 — 10-11-1944, art. 28 


ELETRICIDADE, Impísto de consumo sôbre 


Decreto-lei 7.404 — 22-38-1945, art. 208 e tabela A nm 
EMBARCAÇÕES, Taxa especial sôbre... cobrada nas alfândegas 


Decreto-lei 3.761 — 25-10-1941, arts. 3.º e 5,0 hi 
Decreto-lei 4.003 — 8- 1-1942, arts, 2,9 e 3º N 


EMBARCAÇÕES, Taxa de expurgo das PER jo 
Decreto-lei 3.761 — 25-10-1941, art, 5.0 E 
Decreto-lei 4.003 — 8- 1-1942 E « 


EMBARCAÇÕES NOS FUNDEADOUROS, Taxa de visita a 


Decreto-lei 3.761 — 25-10-1941 
Decreto-lei 4.003 — 8- 1-1942 


EMOLUMENTOS CONSULARES 


Decreto-lei 1.330 — 7-6-1939 

Decreto 4.219 — 7-6-1939 » 
Decreto-lei 2.006 — 8- 2-1940, art. 10 - 
Decreto-lei 2.121 — 9- 4-1940, art, 1.0 
Decreto-lei 3.168 — 2- 4-1941, art. 18 
Decreto 7.611 — 12-8-1941 . 
Decreto-lei 5.099 — 16-12-1942 

Decreto 12.275 — 19-4 -1943 

Decreto-lei 5.569 — 10-6-1943 

Decreto-lei 6.465 — 2-5-1944 

Decreto 17.815 — 16-2-1945 

Decreto-lei 7.967 — 18-9-1945 


EMPREGADOS PÚBLICOS civis, Montepio dos 


Decreto 942-A — 31-10-1890, art. 12 
Decreto 22.414 — 30-1-1932, art, 1.º 
Lei 436 — 23-5-1937, art. 1,0 


EMPRÊSAS DE ESTRADAS DE FERRO, 
OS = 
outras 


Contribuição das companhias 2 
e das companhias de seguros nacionais, estrangeiras, € 


Lei 126-4 — 21-11-1892, art; 1,0 


EMPRÉSTIMO, Parte dos Estados no serviço de juros e amortização 
das obrigações do Tesouro que lhes foram cedidas por 


Decreto 19.412 — 19-11-1930 
Decreto 19.503 — 17-12-1930 E 
Decreto 19.584 — 13- 1-1931 
Decreto 19.648 — 30- 1-1931 


EmpréstiMO, Quota anual do Estado do Amazonas para amorti- 
zação do... que lhe foi concedido pela União 


Decreto-lei 6.763 — 3-8-1944, art. 16 


ENERGIA ELÉTRICA, Taxa de utilização, fiscalização, assistência E 
técnica e estatística para exploração de 1.4.102.0.30 
á + 
Decreto-lei 2.281 — 5-6-1€40, arts, 2.0 e 11 R 
Decreto-lei 6.860 — 8-9-1944 : 
Decreto-lei 7.605 — 2-6-1945 + 


- 


1.1.104.2,19.: 


ENSINO PRIMÁRIO, Adicional para o 


Decreto-lei 7.404 — 22-38-1945, art. 203 parágrafo único 


ESCOLA AGRÍCOLA DE BARBACENA, Renda da 1.4.102.0,09. 


Decreto-lei 982 — 23-19-1938 
Decreto 14.253 — 10-12-1943 E = 


ESCOLA NACIONAL DE AGRONOMIA, Renda da 


Decreto 23.857 — 8-2-1924, art. 18 
Decreto-lei 6.349 — 17-3-1944 


1.4.102.0.02, 


ESCOLA NACIONAL DE BELAS-ARTES, Renda da 1.4.103.0.13.0: |) 


Decreto 19.852 — 11-4-1981 
Lei 378 — 13-1-1937, art. 96 
Lei 452 — 5-7-1937 


DE Mésica, Renda da 
851 — 11-4-1931 
13-1-1937, art. 96 

AL DE quívica, Renda da 

— 14-7-1934 

13-1-1937, art. 96 
-7-1937 


L DE VETERINÁRIA, Renda da 


23.858 — 8-2-1934, art. 18 
i 6.349 — 17-3-1944 


s E INDUSTRIAIS, Renda das 


: 1-1937, arts. 37 c 96 


pô sto de consumo sôbre... espanadores e pincéis 
1.404 — 23-3-1945, art. 203 e tabela A, n.º IX 


866 — 6-2-1918, art. 1.º 
2 — 2-7-1934 
: — 9-7-1934, art. 3.º 
ei 2.646 — 1-10-1940, art. 2.º 

lei 3.748 — 23-10-1941, arts. 1.º c 20 
) — 27-5-1942, art. 3.º 

5.614 — 24-6-1943 

7.459 — 12-4-1945 


o de consumo sôbre tintas, ..., vernizes e outras 


404 — 22-3-1945, art. 203 e tabela A, n.º XIV 


Impósto de consumo sôbre pentes, escôvas,... e 


7.404 — 22-3-1945, art. 203 e tabela A, n.º IX 


pôs p de consumo sôbre brinquedos, artigos de... e 


au 


Y 


o- 7.404 — 22-3-1945 art. 203, e tabela A, n.º IV 


FERRO BAHIA E MiNÁS, Renda da 


to 19.702 — 13-2-1931 
reto 19.954 — 8-5-1931 
eto 570 — 31-12-1935, art. 1.º 


FERRO DE BRAGANÇA, Renda, da 
ecreto 19.702 — 13-2-1931 
914 — 19-6-1936 


DA DE FERRO CENTRAL DO RIO GRANDE DO NORTE, Renda da 


sto 19.702 — 13-2-1931 
ecreto 19.964 — 8-5-1931 


) DE FERRO D. TERESA CRISTINA, Renda 
Et R 


12.074 — 8-3-1940 
DR, 


DA DE FERRO DE Goiás, Renda da 


19.702 — 13-2-1931 
19.964 — 8-5-1931 


ção DA Receita — OnçamenTO DE 1946 


q Seo | : 
E F á = 
e | k a e 
x MA a e é 
ros, Renda da 1.4 .103.0.14.0 
vo gh > d é 
39, art. 43 
; Renda da 1.4,103.0.15.0 
Er ) 


1.4.103.0.16.0 


1.4.103.0.17,0 


1.4.193.0.18.0 


1.4.192.0.02.2 


1.3.103.0.01 0 


1,1.104,2.09.0 


2.0.103.0.01.0 


1.1.104.2.14.0 


1.1.104.2.09.0 


1.1.104.2.04.0 


1.3.119.0.02.0 


119.0.03 0 


1.3.110.0.04.0 


1.3.110,0,05.0 


1.3.119.0.06.0 


E pé 1 ; A 


1.200 
RENO 


4 


ESTRADA DE FERRO MADEIRA-MAMORÉ, Renda da | 
Decreto 19,702 — 13-2-1931 
Decreto 24.596 — 6-7-1934, art. 2.9 
Decreto 1.547 — 5-4-1937 . 
Decreto-lei 6.504 — 17-5-1944 : HM 


ESTRADA DE FERRO SÃO LUÍS A TERESINA, Renda da 1.3.110,0.080 


Decreto 19,702 — 13-2-1931 . 
Decreto 19 904 — $-5-1931 
Decreto-lei 4.255 — 15-4-1942 . » 108 


: 


Decreto-lei 4.332 — 23-5-1942 + 


13.110,0.09,0 y 


Decreto 19.702 — 13-2-1931 ç 
Decreto 19.964 — 8-5-1931 Ee 
Decreto 21.263 — 8-4-193%, art. 1.º 
Decreto-lei 7.173 — 19-12-1944 


ESTRADA DE FERRO TOCANTINS, Renda da 


ESTRADAS DE FERRO, Contribuição das companhias ou emprêsas 
de ... e das companhias de seguros nacionais, estrangeiras, e 


outras 1.3.104.0,01,0 


Lei 126-4 — 21-11-1892, art. 1.º 


ESTRADAS DE FERRO DE PROPRIEDADE DA UNIÃO, Quota de arren- 
damento das , 12.104.0.06.0 

Decreto 15.152 — 2-12-1921 

Decreto-lei 6.698 — 17-7-1944 


ESTRADAS DE FERRO DA UNIÃO, Taxa adicional de 109% sôbre as 
tarifas de transporte das ; 2.0 1100010 

Decreto 16.842 — 24-3-1925, art. 3.º 
Decreto-lei 5.228 — 5-2-1943 
Decreto-lei 5.75) — 16-8-1943 

EVENTUAIS, Tôdas e quaisquer rendas 2.0.104.0.10.0 
Lei 4.440 — 31-12-1921 
Decreto-lei 4.177 — 13-3-1942 
Decreto-lei 6.562 — 7-6-1944 
Decreto-lei 7.293 — 2-2- 1945 

EXPANSÃO DA PESCA, Taxa de 1.4.102.0.25.0 
Decreto-lei 291 — 23-2-1938, arts. 1.º e 2.º 
Decreto-lei 2.878 — 18-12-1940, art. 2.º 

EXPEDIENTE DAS CAPATAZIAS 1.1.104.1.02 0 

Lei 3.070-4 — 31-12-1915 

Decreto 24.508 — 29-6-1934, art. 25 8 2º 

Decreto 24.511 — 29-6-1934 


EXPLORAÇÃO DE ENERGIA ELÉTRICA, Taxa de utilização, fiscali- 
zação, assistência técnica e estatística para a 141020300 

Decreto-lei 2.281 — 5-s-1640, arts. 2º e 11 

Decreto-lei 6.860 — 8-9-1944 

Decreto-lei 7.605 — 2- 6-1945 


EXPORTAÇÃO DO ALGODÃO, Taxa de classificação comercial e fisca- 


lização da 1.4.102.0.13.0 


Decreto-lei 334 — 15-3-1938, arts. 2.º, 3º e 5.º 
Decreto 5.739 — 29-5-1940, arts. Sl o 82 
Decreto 6.186 — 28-8-1940 


EXPORTAÇÃO DO CACAU, Taxa de classificação comercial e fiscali- 


zação da 14.102.0.4.0 
Decreto-lei 334 — 15-3-1935, arts. 2.º, 3.º e 5.º 
Decreto 5.739 — 29-5-1940, arts. Sl e 82 
Decreto 6.284 — 14-90-1910, art. 8.º 
EXPORTAÇÃO DO CAFÉ, Taxa de classificação comercial e figcali- 
zação da 1.4.102.0.1*.0 
Decreto-lei 334 — 15-3-1938, arts. 2.7, 3,º c 0.º 
Decreto 5.739 — 29-5-1940, arts. $1 e 82 
EXPORTAÇÃO DA CÊRAa DE CanNAúRA, Taxa de classificação co- 
1.4.102. 0.16.0 


mercial e fiscalização da 


Decreto-lei 334 — 15-3-1938, arts. 2.º, 3.º e 5º 
Decreto 5.739 — 29-5-1940, arts. “1 e 82 
Decreto 7.444 — 25-6-1941, art. 11 


EXPORTAÇÃO DE COUROS E PELES DE ANIMAIS DOMÉSTICOS, Taxa de A 
classificação comercial e fiscalização da 14.102 0 17.0 

Decreto-lei 334 — 15-3-1938, arts. 2.º, 3º e 5.º 

Decreto 5.739 — 20-5-1940, arts. Sl e 52 

Decreto 6.588 — 11-12-1940, art, 7.º 

Decreto 8.105 — 5-11-1941 


| 
| 


da 


Sa a 
EXPORTAÇÃO DE FRUTAS CÍTRICAS, Taxa de classificação comercial 
e fiscalização da 
Decreto-lei 334 — 15-3-1988, arts. 2º, 30 e 50 
Decreto 5.739 — 29-5-1940, arts. 81ºe 82 
Decreto 6.629 — 20-12 1940, arts. 63 e 64 


2 
2 
is 


EXPORTAÇÃO DE OUTROS PRODUTOS PADRONIZADOS, Taxa de classi- 
ficação comercial e fiscalização da 


Derreto-lei 334 — 15-3-1938, arts. 2.9, 3.º e 50 

Decreto 5.739 — 20-E-1940, arts. 81 e 82 

Decreto 6.206 — 31-8-1940, art. 5.º (piaçaba) 

Decreto 1.740 —2-2- 1945 (piaçaba) 

Decreto 6.226 — 4-9-1949, art. 5.º (oiticica) 

Decreto 6.529 — 20-11-1940 (sementes de linho) 

Devreto 6.630 — 20-12-1940, art. 10 (caroá) 

Decreto 6.824 — 7-2-1941 (paco-paco) 

Decreto 6.825 — 7-2 1941 (juta) 

Decreto 6.826 — 7-2-1941 (guaxima) 4 

eéaa 6.827 — 7-2-1941, art 11 (papoula de São Fran- 
cisco ? 

Decreto 7.063 — 4-4-1941 (banana) 

cdi 7.136 — 8-5-1941 (couros e peles de animais silves- 
tres 

Decreto 7.260 — 28-5-1941, art. '2 (feijão) 

Decreto 7.261 — 28-5-1941 (batatinha) 

Decreto 7.262 — 28-5-1941 (arroz) 

Decreto 7.263 — 29-5 1941 (babaçu) 

Decreto 7.264 — 29-5-1941, art. 8.º (piretrc) 

Decreto 7.265 — 29 5-1941 (alpiste) 

“Decreto 7.266 — 29-5-1941 (amendoim) 

Decreto 7.267 — 29-5-1941 (cebola) 

Decreto 7.268 — 29-5-1941 (cevada) 

Decreto 7.436 — 25--6-1941, art. 16 (milho) 

Decreto 7.676 — 19-8-1941, art. 11 (côco) 

Decreto 7.677 — 19-8 1941, art. 19 (abacaxi) 

Decreto 7.710 — 22-8-1941 (babaçu) 

Decreto 7.784 — 3-9-194], art. 10 (abacate) 

- Decreto 7.785 — 3-9-1941, art. 7.º (farinha de mandioca) 

Decreto 7.786 — 3-9-1941, art. 9.º (cumaru) 

Decreto 7.819 — 10-9-1941, art. 8.º (castanha do Pará) 

Decreto 7.902 — 24-9-1941, art. 16 (erva-mate) 

Decreto 7.903 — 24-9-1941 (jarina) 

Decrete 7.958 — 30-9-1941 (sapoti) 

Decreto 7.959 — 30-9-1941 (conchas) 

Decreto 7.960 — 30-9-1941, art. 6.º (bucho de peixe) 

Decreto 8.164 — 5-11-1941, art. 1.º (trigo e farelo) 

Decreto 8.173 — 6 -11-1941 (aveia) 

Decreto 8.174 — 6 11-1941, art. 5.º (timbó) 

Decreto 8.175 — 7-11-1941 (lentilha) 

Decreto 8.176 — 7-11-1941 (ervilha) 

Decreto 8.177 — 7-11-1941, art. 10 (gergelun) 

Decreto 8.178 — 7-11-1941 (girassol) 

Decreto 8.321 — 3-12-1941 (nêsperas) 

Decreto 8.322 — 3-12-1941 (centeio) 

Decreto 8.485 — 27-12-1941 (chá prêto) 

Decreto 8.616 — 28-1-1942 (guaraná) 

Decreto 8.678 — 5-2-1942, art. 1.º (charque) 

Decreto 8.983 — 12-3-1942 (cêra e mel de abelha) 

Decreto 9.618 — 10-6-1942 (batatinha) 

Decreto 9.779 — 24-6-1942, art. 13 (óleo essencial de citrus) 

Decreto 10.054 — 22-7-1942 (cebola) 

Decreto 10.218 — 12 -8-1942 (tabaco em fólha, da Babia) 

- Decreto 19.818 — 17-10-1945 (tabaco em fólha, do Rio 

Grande do Sul) 

Decreto 14.24º — 9-12-1943 (pinho) 

Decreto 14.269 — 15-12-1943 (agaves e fourcroyas) 

Decreto 15.398 — 27-4-1944 (piretro) 

Decreto 17.149 — 16-11-1944 (chá prêto) 

Decreto-lei 7.197 — 27-12-1944 (lã de ovinos) 


EXPORTAÇÃO DO PINHO, Taxa de classificação comercial e fiscali- . 
zação da Y 1.4.102.0.20.0 


Decrelo-lei 334 — 15-3-1928, arts. 2.9, 3.0 e 5.0 
Decreto 5.714 — 27-5-1940, arts. 11 e 12 
Decreto 5.739 — 29- 5-1940, arts. 31 e 32 
Decreto 6.187 — 28- 8-1940, art. 1.º 

Decreto 14.249 — 9-12-1943 


EXPORTAÇÃO DE PRODUTOS NÃO PADRONIZADOS, Taxa de classifi- 
ficação comercial e fiscalização da 1.4.102.0.22.0 

Decreto-lei 334 — 15-3-1938, arts. 2.9, 3.0 e 5.0 

Decreto 5.739 — 29- 5-1940 

Decreto 6.246 — 6-9-1940, art. 5.0 


EXPORTAÇÃO DO QUARTZO, Taxa ad-rvalorem sôbre a 1.4.102.0.12 0 
Decreto-lei 3.076 — 26-2-1941, art. 9.0 
EXPORTAÇÃO DA SEMENTE DE MAMONA, Taxa de classificação 
comercial e fiscalização da 1.4. 102.0.19.0 


Decretc-lei 334 — 15-3-1938, arts. 2.9, 3.0 e 5.0 
Decreto 5.739 — 29--5-1940 arts. 81 e 82 
Decreto 6.255 — 11-9-1940 

Decreto 8.982 — 12-3-1942 


1.4.102.0.18.0 


1.4.102.0.21.0 


e Vie 
Ea 


Eavéntação DE MEnCADORAS, Impôsto do 
derais) ; 


: E Cr MA 

Constituição Federal, art. 29, inciso [, letra f-€ 
ciso 1, letra e 

Decreto 22.443 — 8-2-1933 


EXPORTADORES E CLASSIFICADORES DE PRODUTOS A 
pecuáRriOs, Taxa de registo de “ 


Decreto-lei 2.527 — 23-8-1940 


EXPURGO LAS EMBARCAÇÕES, Taxa de 


Decreto-lei 3.761 — 25-10-1941, art. 5.º 
Decreto-lei 4.003 — 8- 1-1942 


EXTRAORDINÁRIOS, Impôsto sôbre lucros 


Decreto-lei 6.224 — 24-1-1944 a. 
Decreto 15.028 — 13-3-1944 


F 


FACULDADE DE DIREITO DE RECIFE, Renda da 


Decreto 24.103 — 10-4-1934 
Lei 378 — 13-1-1937, art. 96 
Lei 452 — 5-7-1987 


FACULDADE DZ MEDICINA DA BAHIA, Renda da 


Decreto 24.792 — 11-7-1934, art. 313 
Lei 378 — 13-1-1937, art. 96 
Lei 452 — 5-7-1937 


FACULDADE DE MEDICINA DE PÔRTO ALEGRE, Renda da 


Decreto 24.462 — 25-6-1934, art. 260 
Lei 378 — 13-1-1937, art. 96 é 
Lei 452 — 5-7-1937 


FACULDADE NACIONAL DE ARQUITETURA, Renda da 


Decreto-lei 7.918 — 31-8-1945 


FACULDADE NACIONAL DE DIREITO, Renda da 


Decreto 19.852 — 11- 4-1931 

Decreto 20.902 — 31- 2-1931, art. 7.º 
Decreto 23.699 — 29-12-1933, arts. 176 e 178 
Lei 378 — 13-1-1937, art. 96 

Lai 452 — 5-7-1937 


FACULDADE NACIONAL DE FILOSOFIA, Renda da 


Decreto-lei 1.199 — 4-4-1939, art. 55 “o 


E Ko 


FACULDADE NACIONAL DE MEDICINA, Renda da 1.4,103,0. ? 
Decreto 19.852 — 11- 4-1931 
Decreto 29.865 — 28-12-1931, art. 28) 
Lei 378 — 13-1-1937, art. 95 


Lei 452 — 5-7-1937 q 4 
FACULDADE NACIONAL DE ODOXTOLOGIA, Renda da 1.4.103,0.2 

Decreto 19.852 — 11- 4-1931 “> 

Decreto 23.512 — 28-11-1933 

Lei 378 — 13-1-1937, art. 96 E 


Lei 452 — 5-7-1937 
FAMILIA, Adicional para proteção à 1.1.104.3.01 


Decreto-lei 3.290 — 19-4-1941, arts. 32 a 36 


FARINHA DE TRIGO, impôsto de Cr$ 0,69 sôbre cada saca de 44 
quilogramas de... importada ou produzida no país com grão | 
de procedência estrangeira * 1.4.102,0.,10 | 

Lei 470 — 9-8-1937, art. 5.º parágrafo único K 

Decreto-lei 72 — 16-12-1937 , 

Decreto-lei 2.878 — 18-12-1940 


18 
FARINHAS, Taxa de fiscalização do comércio de 1.4.102.0. 24 


“ 


Decreto-lei 3.445 — 21-7-1931, art. 1.0 


pr . G 


| — 97-12-1088, art. 119º 


« à venda de... e petróleo 


538 — 7-7-1938, art. 13 
236 — 7-5-1941, art. 28 


81-12-1915 
31-12-1918. 
6.117 — 16-12-1933, art. Er 


naturais e artificiais 


jo Federal, art. 20, inciso T, letra £ 
ei 5.812 — 13- 9-1943, art. 2.º 
839 — 21- 9-1943, art. 13 
Je 6.269 — 14- 2-1934 + 

6.550 — 31- 5-1944 

7.192 — 23-12-1944 

7.549 — 14- 5-1945 

916 — 30 - 8-1945 


e 
s, Impôsto de consumo sôbre 
. 


da hd 


695 — 28- 8-1890 : 

i 19622 1-1938, art. 1.º 
3.695 — 6 2-1939, art. 1.º 

i 3.864 — 24-11-1941, art. 75 85-22 

6.280 — 17- 2-1944 

eto-lei 7.060 — 21-11-1944 

reto-le oi 7.565 — 21- 5-1945 

i 7.610— 5- 6-1945 


pi 8.207 — 22-11-1945 


D 21.949 — 12-10-1932 


qi ; d 
29, 30 6 6.0 


IA E RADIOLOGIA DA POLICIA MILITAR, 


de consumo sôbre... querosene, óleos e car- 
E. : 
1.404 — 22-3-1945, art. 203 e tabela D n.º XXV 


jo da venda de... e próprios nacionais 


consumo sôbre cimento e artefatos de cimento, 


D4 — 22-3-1945, art. 203 e tabela A n.º VII 


7.404 — 22-3-1945, art. 203 e tabela D n.º XXVI 


s, Impôsto proporcional sôbre capitais empregados em 


1.1.104,2.23.0 


1.4.102.0.18.0 


1.1.104.2.24.0 


2.0.104.0.09.0 


1.3.106.0.02. 0 


1.3.008.0.01.0 


1.1.104.2.25.0 


2.0.104.0.07.0 


1.1.104.2.07.0 


1.1.104.5.04.0 


1.1.104.2.26.0 


1.4.105.0.01.0 


2,0.104.0.11.0 


1.1.104.3.05.0 


tavaço, Território do 


imigração, Renda de 


Coustituição Federal, art. 20, inciso T, letra / 
Decreto-lei 5.812 — 13- 9-1943, art, 2.º 
Decreto-lei 5.839 — 21- 9-1943, art, 13 
Decreto-lei 6.269 — 14- 2-1944 

Decreto-lei 6.550 — 31- 5-1944 

Decreto-lei 7.102 — 23-12-1044 

Decreto-lei 7.549 — 14- 5-1945 

Decreto-lei 7.916 — 30- 8-1945 


Decreto-lei 406 — 4- 5-1938, arts. Tl e 72 
Decreto-lei 639 - 20- 8-1938 

Decreto-lei 3.010 — 20- 8-1938, art. 215 
Decreto-lei 809 — 25-10-1938, art. 1.º 
Decreto-lei 1.966 — 16- 1-1940, art, 4.º 
Decreto-lei 2.537 — 27- 8-1940, art. 1.º 
Decreto-lei 3.082 — 28- 2-1941, arts. 5.º e 7.º 
Decreto-lei 4.051 — 22- 1-19M42, art, 2.º 
Decreto-lei 4.180 — 13- 3-1942 
Decreto 9.398 — 16- 5-1942 
Decreto-lei 5.438 — 30- 4-1943 
Decreto-lei 5.448 — 30- 4-1943 
Decreto 16.676 — 28- 9-1944 
Decreto-lei; 7.967.— 18- 9-1945 


IMPORTAÇÃO, Adicional relativo a mercadorias e materiais dea- 


pachados com isenção de direitos de 
Decreto-lei 300 — 24-2-1938 


IMPORTAÇÃO E AFINS, IMPÓSTO DE 


Nova Consolidação das Leis das Alfândegas e Mesas de Rendas 


13-4-1894, art. 574 

Lei 3.070/4 — 31-12-1915 
Decreto  24-324 — 1- 6-1034 
Decreto 24.343 — 5- 6-1934 
Decreto 24.508 — 29- 6-1934 
Decreto 24.511 — 29- 6-1934 
Decreto 24.577 — 4-7-1934 
Decieto 24.599 — 6-7-1934 
Decreto-lei 300 — 24 - 2-1928 
Decreto-lei 2.615 — 21- 9-1940 
Decreto-lei 2.619 — 24- 9-1940 
Decreto-lei 2.878 — 18-12-1940 
Decreto-lei 3.982 — 30-12-1941 
Decreto-lei 4.06] — 28- 1-1942 
Decreto-lei 4.512 — 23- 7-1942 
Decreto-lei 4.553 — 6- 8-1942 
Decreto-loi 4.773 — 1-10-1942 
Decreto-lei 4.834 — 15-10-1942 
Decreto-lei 5.329 — J8- 3-1043 
Decreto-lei 5.369 — 1- 4-1943 
Decreto-lei 5.406 — 14- 4-1943 
Decreto-lei 6.075 — 8-12-1943 
Decreto-lei 7.387 — 8- 3-1945 


Decreto-lei 7.682 — 27- 6-1945 
Decreto-lei 7.859 — 13- 8-1945 
Decreto-lei 7.884 —21- 8-1945 


Decreto-lei 886 — 21- 8-1945 


IMPORTAÇÃO PARA CONSUMO, Direitos de 


Decreto-lei 2.615 — 21- $-1940 
Decreto-lei 2.878 — 18-12-1940 
Decreto-lei 4.061 — 28- 1-1942 
De reto-lei 4.512 — 23- 7-1942 
Decreto-lei 4.553 — 6- 8-1942 
Decreto-lei 4.773 — 1-10-1042 
Decreto-lei 4.834 — 15-10-1942 
Decreto-lei 5.329 — 18- 3-1943 
Decreto-lei 6.075 — 8-12-1943 
Decreto-lei 6.462 — 2- 5-1944 
Decreto-lei 6.686 — 13- 7-1944 


Decreto-lei 7.116 — 4-12-1944 
Decreto-lei 7.367 — 8-3-1945 
Decreto-lei 7.682 — 27-6-1945 
Decreto-lei 7.859 — 13-58-1945 
Decretc-lei 7.884 — 21-8-1945 


Decreto-lei 7.896 — 21-8-1945 


smapôstO DE 5% sôanE LOTERIAS, Quota fixa anual e 


Decreto-lei 6.259 — 10-2-1044 
Decreto-lei 6.820 — 24-S-1944 


IMPÔSTO DE CONSUMO 
Decreto-lei 7.404 — 22-3-1945 (notar art. 203) 


ineo 40 E 


2,0.109.0,01.0 


1.1.104,1.01,9 


1.1,194.1,09.0 


1.1.104.1.01.1 


1.4.104,0.06.0 


1.1.104.2.00.0 


AE p k 


. a » 


* LeeisLação pa RECEITA — 


PARE, 


a + 


» ERE: Pe 


: 2 1,1.104.1.05,0 mca e Se - 
A anreto-Tei — 1441943. Decreto 7.263 — 29- 
to-lei 5.406 lá-4 9 D 5 7.204 — 26 
: ecreto 7.265 — 29- 
- FERNANDO DE NORONHA, Território de 1.1.104.5.03.0 e ir o di + 
7.267 — 20- 
Constituição Federal, art. 20, inciso 1, letra f Decreto 7.268 — 929- 
Decreto-lei 4.102 — 9-2-1942, art. 2.0 Decreto 7.436 — o 
Decreto-lei 5.718— 3-8-1943 Decreto 7.676 — 19- 8-1941, art. 11 (cõeo). 
Decreto-lei 0.269 — 14- 2-1944 R Decreto 7.677 — 190- 8-1941, art. 19. 
Decreto-lei 7.192 — 13-12-1944 Decreto 7.710 — 22- 8-1941 (babaçu) 
Decreto-lei 7.549 — 14- 5-1945 Decreto 7.784 — 3- 9-1944, art. 10 (abacate) ao: 
Decreto-lei 7.916 — 30- 8-1945 Decreto 7.785 — 3- 91941, art. 7.º (farinha de 1 ind 
Decreto 7,786 — a Es e ey j = -. 
Decreto 7.819 — 1 -1941, art. 8.º (castanha do P 
FILMES OFICIAIS, Renda proveniente da locação de 1.4.106.0.02,1 gen ne — = io Gi (erva mate) = a 
ecreto 7. are. e arina 4 : 
. 077 — 29-12-1939, art. 8.º, letra q Decreto 7.958 — 30- 9-1941 (sapoti) y 
nad 7.582 — 25-5-1945 R Decreto 7.959 — 30- 9-1941 (conchas) m 
Decreto 7.960 — 30- e ro art. ni te Pd pe 
Decreto 8.164 — 5-11-1941, art. 1.º (trigo e 
FISCALIZAÇÃO BANCÁRIA, Contribuição para 1.4.104.0.04.0 cita ir — a bg) (ú A 4 
q ecreto 8.171 — G-11-1941, art. 5.º (tim É 
to-lei 1.880 — 14-12-1939, arts. 1.º e 2.0 Decreto 8.175 — 7-11-1941 (lentilha) é 
é ad . Decreto 8.178 — 7-1-1941 pag lim) 
Decreto 8.177 — 7-11-1941, art. 10 (gergelim). 
FISCALIZAÇÃO DO COMÉRCIO DE FARINHAS, Taxa de 1.4.102.0.24.0 Roe ph — e asse » * 
cre .322 — 3-12- centeio o 
Decreto-lei 3.445 — 21-7-1941, art. 1.º Decreto 8.485 — 27-12-1941 (chá prêto) 
Decreto 8.616 — 28- rem bes? ) Po 
, Decreto 8.678 — 5- 2-1942, art. 1.0 charque! £ 
FISCALIZAÇÃO DA EXPORTAÇÃO DO 4150DÃo, Taxa de classificação Decreto 8.983 — 12- 3-1942 (cêra e mel de abelha) Nr 
comercial e 1.4.102.0.13.0 Decreto 9.618 — 10- Ens gem as 
Decreto 9.779 — 24- 6-1942, art. eo essenci; citrus) 
Decreto-lei 334 — 15-3-1938, arts. 2.0, 3.0 e 5.0 Decreto 10.054 -- 22- 8-1942 (cebola) a : Es 
Decreto 5.739 — 29-5-1040, arts. 81 e 82 ; Decreto 10.218 — 12- 8-1942 (tabaco em fôlha, da e F 
Decreto 6.186 — 28-8-1940 E a 17-10-1945 (tabaco em fôlha, do Rio o 
o Su ' ca 
, Decreto 14.249 — 9-12-1943 (pinho) k 
FISCALIZAÇÃO DA EXPORTAÇÃO DO cacat, Taxa de classificação Decreto 14.269 — 15-12-1943 (agaves e fourcroyns) 
comercia! e 1.4.102.0.14,0 Decreto 15.398 — ET rá pts PR 
- Decreto 17.149 — 16-11-] chá 
Decreto-lei 334 — 15-3-1938, arts. 2.0, A 5.º Decreto-lei 7.197 — 27-12-1944 (lã de ovinos) 
Decreto 5.739 — 29-5-1940, arts. Sl e é ; 
Decreto 6.284 —- 14-9-1940, art. 8.0 R e 
"E phsinsas 4 PA EXPORTAÇÃO DO PINHO, Taxa de classificação 
Roy comercial e a 
er FISCALIZAÇÃO DA EXPORTAÇÃO DO CAFÉ, Taxa de classificação 
“AR comercial e 1.4.102.0.15.0 Decreto-lei 334 — 15- res arts. x sy E Ra & 
a 714 — 27 -5-1940, arts. k 
e Decreto-lei 334 — 15-3-1938, arts. 2.9, 3.0 e 5.0 Sina q — 20- Er pr 81 E 82 » 
E Decreto 5.739 — 20-5-1940, arts. 81 e 82 p Decreto 6.187 — 28- 8-1940, art. 1.º 
Decreto 14.249 — 9-12-1943 
o” FISCALIZAÇÃO DA EXPORTAÇÃO DA CÊRA DE CARNAUBA, Taxa de 4 HS 
Nº classificação comercial e 1.4.102.0.16.0 — piscazização DA EXPORTAÇÃO o PRODUTOS NÃO PADRONIZADOS, o “1 
Decreto-lei 334 — 15-3-1938, arts. 2.0, 3.0 € 50 anal ceia e a bat 
' Decreto 5.739 — 29-5-1940, arts. 8] e 82 Decreto-lei 334 — 15-3-1938, arts. 2.9, 30 e 50 l 
ft Decreto 7.444 — 25-6-1941, art. 11 Decreto 5.739 — 29-5-1940 Kd 
Decreto 6,246 — 6-9-1940, art. 5.º 
Í FISCALIZAÇÃO DA EXPORTAÇÃO DE COUROS E PELES DE ANIMAIS “ia 
b: é DOMÉSTICOS, Taxa de classificação comercial e 1.4.102.0.17.0 FISCALIZAÇÃO DA EXPORTAÇÃO DA SEMENTE DE MAMONA, Taxa 4 4 a F 
Decreto-lei 334 — 15-3-1938, arts. 2.0, 3.0 e 5.0 de classificação comercial é * aa ma 
i Decreto 5.739 — 29-5-1940, arts. 81 e 82 Decreto-lei 334 — 15-3-1938, arts. 2.0, 30 € 5.9 "e 
: Decreto 6.588 — 11-12-1940, art. 7.º Decreto 5.739 — 29-5-1940, arts. 81 e 82 A 58 
mu Decreto 8.165 — 5-11-1941 . Decreto 6.255 — 11-9-1940 t f 
j ; Decreto 8.982 — 12-93-1949 q Ne 
FISCALIZAÇÃO DA EXPORTAÇÃO DE FRUTAS Círricas, Taxa de : 
; classificação comercial e 1.4.102.0.18.0 FISCALIZAÇÃO GERAL DE LOTERIAS, Contribuição para 1.4.104 ) 
y Decreto-lei 334 — 15- 3-1938, arts 2.9, 3.0 e 5.0 Decreto-lei 6.259 — 10-92-1944 
: Decreto 5.739 — 29- 5-1940, arts. 8] e 82 iris a 
y Decreto 6.629 — 20-12-1940, arts. 63 e 64 É E 
À FITO-SANITÁRIA, Taxa 1.4.102. 
:. FISCALIZAÇÃO DA EXPORTAÇÃO DE OUTROS PRODUTOS PADRONI- ; 4 
: zapos, Taxa de classificação comercial e 1.4.102.0.21.0 E acarto Er E E art. 3.º 
Decreto-lei 334 — 15-3-1938, arts. 2.9,3.0€ 5.0 - Te 
Decreto 5.739 — 99- 51940, arts. 81 e 82 3 a 
Decreto 6.206 — 31- 8-1940, art. 5.º (piaçaba) FOGOS DE ARTIFÍCIO, Impôsto de consumo sôbre armas, munições e 1.1.194.2) 
, Decreto 17.740 — 2- 21945 (piaçaba) 
Decreto 6.226 — 4- 9-1940, art. 5.º (oiticica) Decreto-lei 7.404 -— 22-3-1945, art. 203 e tabela A nº 
? Decreto 6.529 — 20-11-1940 (sementes de linho) 


Decreto 6.630 — 20-12-1940, art. 10 (caroá) n 
Decreto 6.824 — 7- 2-194] (paco-paco) FÓROS DE TERRENOS DE MARINHA E SEUS ACRESCIDOS 1.2.104.01 
Decreto 6.825 — &- 2-1941 (juta) i 


Decreto 6.826 — 8-2-194] (guaxima) 


Decreto-lei 2.490 — 16- 8-1940, art. 23 
Decreto 6.827 —- g- 2 1941, art. 11 (papoula de S. Fran- Decreto-lei 3.438 — 17- T-191, art. 4.0 
cisco) Decreto-lei 3.964 — 20-12-1941 
Decreto 7.063 — 4- 4-1941 (banana) 


Decreto-lei 4.120 — 21- 2-19492 

ecreto 7.136 — 8-5-1941 (couros e peles de animais Decreto-lei 5.666 — 15- 7-1943 
silvestres) Decreto-lei 7.724 — 10- 7-1945 
Decreto 7.260 — 28-" 5-1941, art. 12 (feijão) Decreto-lei 7.927 — 5-9-1945 


Ta”: 
t 


E og ras rm 1 na He 
1.4.102.0.10.0 ga had st . de 
: y Constituição Federal, àxt. 0, iéiso 1, ltra / e art. 33, Inaioo, 
RAS 4 Decreto-lei 4.102 — 9- 2-1942, 
Deavioka 502 = 1-0 ISO Sr do 
Decreto-lei 5.830 — 21- 9-1043, art. 13 


1.º.104.1.04.0 IMpôsTO DE RENDA, Produto da cobrança da dívida ativa da La 
) União-do 2.0.104,0,05.1 
Decreto 4.536 — 28- 1-1922 : ni 
S E: Decreto 5.426 — 7- 1-1928 o 
PRA. . Decreto Ja-180 5 dh 9-1933 É 
Ena : Decre — 17-12- ! 
DE MERCADORIAS (Nos Territórios Fe- Decreto-lei 5.844 — 23- D-1043 ' E - 
: : 1.1.104.5.00.5 Decreto-lei 8.430 — 24-12-1945 


, art. 20, inciso 1, letra f e art. 23, inciso 1, IMPÓSTO DE RENDA E PROVENTOS DE QUALQUER NATURBIA 1.1.104,3.00,0 


8-2-1933 Decreto 15.589 — 29- 7-1922, art. 42 
: Decreto 19.957 — 6- 5-1931 
) — 13-9-1943, art. 20 Decreto 21.949 — 12-10-1932 
— 21-9-1943, art. 13 , : Decreto-lei 3.200 — 19- 4-1941 
, Decreto-lei 5.844 — 23- 9-1943 
ed pd — 06-12-1943 
creto-lei 6.34) — 11- 3-1944 
1.1.104.1.05.0 Decreto-lei 6.577 — 9- 6-1944 
Decreto-lei 7.747 — 16- 7-1945 
Decreto-lei 7.798 — 30- 7-1045 
Decreto-lei 7.885 — 21- 8-1945 
Decreto-lei 8.430 — 24-12-1945 


pi Do) 


1.1.104.1.00.0 
IMPÔSTO SÔBRE A RENDA DE PESSOAS FÍSICAS E ADICIONAIS 1.1.104,3.01,0 


Impôsto sôyre a renda de pessoas físicas 1.1.104 8.011 


Decreto-lei 5.844 — 23-9-1943, arts. 1.º a 26, 45 a 59,09, 
61le 6a 94 

“Decreto-lei 7.447 — 16- 7-1945 

Decreto-lei 7.798 — 30- 7-1945 

Decreto-lei 7.885 — 21- 8-1945 

Decreto-lei 8.430 — 24-12-1945 


Adicional para proteção à familia 1.1.104.3.01,2º 


Ê Decreto-lei 3.200 — 19- 4-1941, arts. 32 a 36 
3.982 — 30-12-1941 
061 — 28- 1-1u42 . IMPÔSTO SÓBRE A RENDA DE PESSOAS JURÍDICAS 1.1,104.3,02'0 


— -1942 » : 
O Loo Decreto-lei 5. 844 — 23-9-1943, arts. 27 a 44, 51 a 59 e 63 a 94 


= ar : Decreto-lei 6.071 — 6-12-1943, arts. 1.º e 2.º 
ra Cie Decreto-lei 7.747 — 16- 7-1945 
5.329 — 18- 3-1943 o Decreto-lei 7.798 — 30- 7-1945 
2 Decreto-lei 7.885 — 21- 8-1945 
ei 5.406 — 14- 4-1943 Decreto-lei 8.430 — 24-12-1945 


lei 5.40 
EE a ; IMPÔSTO SÔBRE RENDIMENTOS, ARRECADADO NAS FONTES 


Ars 7.682 — 27- 6-1945 : (Inclusive sôbre lucros fortuitos, valores distribuídos em sorteios 
pi 7.859 — 13- 8-1945 : - - 4 

884 — 21- 8-1945 por clubes de mercadorias, prêmios concedidos em sorteios me- 

lei 7 886 — 21- 8-1945 pre pagamento em prestações, por associações constru- 


Decreto-lei 5.844 — 22- 9-1943, arts. 95 a 107 


em = ips pi : Decreto-lei 6.340 — 11 3-1944, arts. 1.9, 2º e 3.º 
STRIAS E PROFISSÕES (Nos Territórios Federais) 1.1.104.5.00.6 Decreto-lei 6.577 — O- 6-1944, art. 1º 


«90; inci Par Decreto-lei 7.747 — 16- 7-1945 
Federal, ar:. 20, inciso 1, letra f e art. 23, inciso Desectode- 7.708 — 80- 1-1945 
4 5 Decreto-lei 7.885 — 21- 8-1945 
Es Dos Decreto-lei 8.430 — 24-12-1945 

i od Ema its INPÔSTO DO SÊLO 1.1.104.4,01.0 
Decreto-lei 4.655 — 3- 9-1942 

A Decreto-lei 4.785 — 65-10-1942, arts. 2.º e 4.º 
; EXTRAORDINÁ .0.104.0.12.0 Decreto-lei 5.808 — 3- 9-1943 
cg a Ee Decreto-lei 6.394 — 31- 3-1944 
à 6.224 — 24 1-1944 Decreto-lei 6.659 — 7- 7-1044 
15.028 — ug Ai Decreto-lei 6.755 — 31- 7-1944 
À Decreto-lei 7.038 — 10-11-1944, art. 27 


Y 


IMPÔSTO DO SÊLO E AFINS 1.1,104 4,00.0 


Ca Decreto-lei 4.055 — 3- 9-1942 
084 — 31-12-1925, art. 16 Decreto-lei 4.785 — 5-10-1942, arts, 2.º e 4.º 


CBRE OPERAÇÕES A TÊRMO 1.1,104.4.02.0 


17.537 — 10-11-1926, art. 2.º 
20.116 — 17- 6-1931, art. 1.º 


Decreto-lei 5.808 — 3- 9-1943 
Decreto-lei 6.394 — 31- 3-1944 
Decreto-lei 6.059 — 7- 7-1944 


Decreto-lei 6,755 — 31-- 7-1944 


“SÔBRE PRÊMIOS DE SEGUROS MARÍTIMOS E TERRESTRES, Decreto-lei 7.038 — 10-11-1044, art. 27 
DEVIDA, PENSÕES, PECÚLIOS. ETC. 1.1.104.3.04.0 Decreto-lei 8.020 — 2-10-1045 


a Decreto-lei 8.067 — 10-10-1945 
o e Rc E or; isa IMPÔSTO DE TRANSMISSÃO DE PROPRIEDADE causa-mortis (Nos Ter- 


ritórios Federais) 11,104.5.00.2 


Constituição Federay, art. 20, inciso 1, letra / o art, 2, in- 


ORCIONAL SÔBRE CAPITAIS EMPREGADOS EM HIPOTECAS 1.1.104.3.05.0 ciso I, «etra b 
Decreto-lei 1,071 — 24-1-1939 
Circular n.º 8 — 24-4-1939, da Diretoria das Rendas Internas 


n X : » h à eia 
DE TRANSMISSÃO DE PROPRIEDADE IMÓVEL inter-vivos 
erritórios Federais) 


letra c 
eto-lei 1.071 — 24-1-1939 
G Decreto-lei 4.102 — 9-2-1942, art. 2.0 
— Decreto-lei 5.812 — 13-9-1943, art. 2,0 
Decreto-lei 5.839 — 21-9-1943, art. 13 
“» Circular n,º 8 — 24-4-1939, da Diretoria das Rendas Internas 
Os 
“IMPÔSTO SÔBRE VALES PARA BRINDES 


Lei 4.440 3112-199], art. 21 
Decreto 15.524 — 14-6-19922 


1.1.104.4.03.0 


ENDAS E CONSIGNAÇÕES — Impostos da Municipa- i 
e” 2.0.104.0.02.2 


* Decreto 22.061 — 9-11-1932, art. 25 

Lei 187 — 15-1-1936, art. 20 
Decreto-lei 118 — 29-12-1937, arts. 1.0 e 2.0 
RA Decreto-lei 140 — 29-12-1987, art. 1.0 
Decreto-lei 915— 1-12-1938, art. 1.0 
o Decreto-lei 8.081 — 11-10-1945 


ed 
IMPÔSTO DE VENDAS E CONSIGNAÇÕES (Nos Territórios Federais) 1.1.104.5.00.4 
- Constituição Federal, art. 20, inciso I, letra f, e art. 23, in- 
5 eiso 1, letra d 
Decreto-lei 4.102 — 9-2-1942, art. 2.0 ' a 
Decreto-lei 5.812 — 13-9-1943, art. 2.0 
Decreto-lei 5.829 — 21-9-1943, art. 13 


Ff 


IMPOSTOS DA MUNICIPALIDADE 2.0.104.0.02.0 


Decreto-lei 95 — 22-12-1937, art. 32 


Indústrias e Profissões 2.0.104.0.02.1 

— Decreto 5.142 — 27-92-1904, art. 4,0 
Lei 2.919 — 31-12-1914, art. 2.9, 8 7.0 

Lei 3.070-A -— 31-12-1915, art. 22 

* Lei 3.213 — 30-12-1916, art. 2.9, 5 19 

Lei 3.446 31-12-1917, art. 32 

Lei 3.044 — 31-12-1918, art. 31 

Vendas e Consignações 2.0.104.0.02.2 

Decreto 22.061 — 9-11-1932, art. 25 

Lei 187 — 15-1-1936, art. 29 


Decreto-lei 118 — 29-12-1937, arts. 1.º e 2,0 
4 Decreto-lei 140 — 29-19-1987, art. 1.0 
+ Decreto-lei 915— 1-12-1988, art. 1.º 


| Decreto-lei 8.081 — 11-10-1945 


IMPOSTOS QUE COMPETEM À UNIÃO NOS TERRITÓRIOS 


1.1.104.5.00.0 


Constituição Federal, art. 20, inciso I, letra EF 

“Decreto 22.061 — 9-11-1932 

Lei 187 — 15- 1-1936, art. 36 

Lei 366 — 30-12-1936, art. 27 

Decreto-lei 915 — 1-12-1938 

Decreto-lei 1.071 — 24-1-1939 

Decreto-lei 4.102 — 9-2-1949, art. 2.0 

Decreto-lei 5.718 — 3-8-1943 

Decreto-lei 5.812 — 13-9-1943 

Decreto-lei 5.839 — 21-9-1943 

: Decreto-lei 6.269 — 14-92-1944 

“a Decreto-lei 6.550 — 31-5-1944 
Circular n.º 8 — 24-4-1939, da Diretoria das Rendas In- 
po ternas 


IMPRENVA NACIONAL, Renda da 1.3.106.0.03.0 
Decreto 24.500 — 29-6-1934, art. 58 
Decreto 5.963 — 16-7-1940 


INDENIZAÇÕES 2.0.104.0.08.0 


Lei 317 -- 21-10-1936, art. 25, n.º 44 


8 INDÚSTRIAS E PROFISSÕES — ]mpostos da Municipalidade 2.0.104.0.02.1 
8 Decreto 5.142 — 27-2-1904, art. 2.0 

Lei 2.919 — 31-12-1914, art. 2.9, 8 7.º 

Lei 3.070-A — 31-12-1915, art. 22 

Lei 3.213 — 30-12-1916, art. 2.0, 8 19 

Lei 3.446 — 31-12-1917, art. 32 

Lei 3.644 — 31-12-1918, art. 31 


INDÚSTRIAS E PROFISSÕES, Impôsto de (Nos Territórios Fj ederais) 1.1.104.5.00.6 


Constituição Federal, art. 20, inciso I, letra f, e art. 23, in- 
ciso 1, letra f 
Lei 366 — 30-12-1936, art. 27 


Da e 7 
' Ps: a E. s" + AR 
ane nro Inspeção santTÁRIA, Taxa de | 
1.1.104.5.00:3 Es o. 
“Constituição Federal, art. 20, inciso I, letra f, cart. 23, inciso o 


Lei 4.984 — 31-12-1925, arts. 39 e 45 » .. 


Ea 


É 


Decreto-lei 921 — 1-12-1938, arts 


INSPETORIA FEDERAL DE OBRAS CONTRA 


Decreto 19.726 — 20-25-1931 
Decreto-lei 1.998 — 2-2-1940, art. 5. 


INSTITUIÇÕES DE AUXÍLIOS múTUOS, Renda do 
ciações e... e outras organizações de pre 


Decreto 24.784 — 14-7-1934, art. 29, $ | 


INSTITUTO DE BIOLOGIA ANIMAL, Renda do 


Decreto 23.979 — 8-3-1934 5 
Decreto-lei 982 — 23-12-1938 % 


INSTITUTO DE ECOLOGIA E EXPERIMENTAÇÃO AGRÍCOLA, 
Decreto 23.979 — 8-3-1934 a É 
Decreto-lei 982 — 23-;2-1938 a 


INSTITUTO DE FERMENTAÇÃO (antigo Laboratório Central « 
logia), Renda do é 


Lei 549 — 20-10-1987, arts. 21 e 23 
Decreto-lei 826 — 28-10-1938 

Decreto-lei 4.327 — 22-5-1942, art. 6.0 o 
Decreto-lei 4.695 — 16-9-1942 : 
Decreto-lei 6.155 — 30-12-1943, art. 6.0 a 


a 
INSTITUTO NACIONAL DE CINEMA EDUCATIVO, Renda do. 


Decreto-lei 4.064 — 29-1-1942, art. 2.0 


INSTITUTO NACIONAL DE SURDOS-MUDOS (Jóias e Pensões de 
nos), Renda do o - k 


Decreto 9.198 — 12-12-1911, art. 122 
Lei 378 — 13-1-1937, art. 96 .. 


4 
INSTITUTO NACIONAL DE TECNOLOGIA, Renda do “j 


Decreto-lei 778 — 8-10-1938, arts. 1.0 e 8.0 
Decreto 3.139 — 8-10-1938 . 


INSTITLTO OSWALDO CRUZ, Renda do 


Decreto 20.043 — 27-5-1931, art. 87 
Lei 878 — 13-1-1937, art. 96 


INSTITUTO DE QUÍMICA AGRÍCOLA, Renda do. 


Decreto-lei 982 — 23-12-1938 ; 


INSTITUTO DE RESSEGUROS DO BRASIL, 
nos lucros do 


Decreto-lei 9.964 — 27-10-1944 y 


INSTITUTOS DR APOSENTADORIA E PENSÕES, Taxa sôbre a quota de as 3 
previdência das caixas e 


Decreto 20.465 — 1-10-19314, art. 8.º 
Decreto 22.096 — 16—11—1932, art, 3.0 
Decreto-lei 1.346 — 15-6-1939, art. 35 


ISQuEIROS, Impôsto de consumo sôbre fósforos e a 


3 A 

J0305, Impôsto de consumo sôbre brinquedos, artigos de esporte é 11 AD 

Decreto-lei 7.404 — 22-3-1945, art. 203 etabela A, n.º IV 

Jóias, Impôsto de consumo sôbre... obras de ourives e relógios 11.104 
Decreto-lei 7.404 — 22-3-1945, art. 203 c tabela A n.º X 


JUDICIAIS, Custas 


Decreto-lei 2.506 — 20- 8-1940 
Decreto-lei 3.108 — 12- 3-1941, art. 1.º 
Decreto-lei 3.749 — 23-10-1941, art. 2.º 


rc FEDERAL, Taxa... e da Justiça local do Distrito Fe- g 
era p 
Decreto 225 — 20-11-1894, art. 2.0 a, 
Decreto 2.163 — 9-11-1895, art. 5.º 
Decreto 539 — 19-12-1898 
Decreto 3.312 — 17 — 6-1899, art. 4,0 : - KR: 
Lei 3.644 — 31-12-1918, art. 117 2 
Lei 4.230 — 31-12-1920, art. 120 di 


x 
ué s p o 
E Pd nitia é  M nd 


Eça 


Fedo dcunç 


asma, pio de esa tra, ata a 
PRUipio., — 22-3--1945, art. 203 e tabela A n.º 1 


AR dos Estados no serviço de.. MARINHA, Fóros de terrenos de... 


0, que lhes foram Dao va enelaiiso 2.0.104.0.04.0 a na: 


Decreto-lei 2.490 — 16- 8-1940, art, 23 

Decreto-lei 3.438 — 17- 7-1941, art, 4,9 

Decreto-lei 3,964 — 20-12-1941 

Decreto-lei 4.120 — 21- 2-1942 

Decreto-lei 5.666 — 15- 7-1943 

Decreto-lei 7.724 — 1G- 7-1945 E 
Decreto-lei 7.937 — 5- 0-1945 va 


j 4107.0010 : 


na 


DISTRITO FEDERAL, Taxa judiciária federal e da 1.4.106.0.07.0 


— 30-11-1894, art. 2º0 
: 9-11-1805, art. 5.º 
— 19-12-1898 
e — 17- “np art. 4.º 
81-12-1918, art. 117 
— 31-12-1920, art. 120 
— 31-12-1922, art. 27 
053 — 6-11-1926, art. 45 
6 — 16-11-1937 
.035 — 27- 2-1940 


MARINHA, Montepio da 


Decreto-lei 196 — 22-1-1938, art. 1.9 À 
Decreto-lei 736 — 23-9-1938, art. 1.º n 
Decreto 3.695 — 6-2-1939, art, 1ºº . ” 
Decreto-lei 7.505 — 21- 5-1045 e 
Decreto-lei 7.610 — 5- 6-1945 


MARINHA, Taxa de ocupação dos terrenos de... 
dos terrenos de mangue 


e arrendamento : 
L 12.104.0.05.0 
K Decreto 14.595 — 31-12-1920 
IO NACIONAL DE ANÁLISES, Renda do 1.3.104.0.03.0 do e py ao 
, Decreto-lei 3.438 — 17-7-1941 
— 23-12-1901, art. 5.º - 
4.050 — 13- 1-1920 Decreto-lei 5.666 — 15-7-1943 
) 14.107 — 3-12-1943 


MARINHA MERCANTE, 5% sôbre a renda especial da Comissão de 14.119. 0.010 


IO DA PRODUÇÃO MixERAL, Renda do 1.3.102.0.02.0 


reto 23.978 — 8-3-1934 
reto di 982 — 23-12-1938 


a mórucas, Impôsto de consumo sôbre 
Eli 7.404 — 22-3-1945, art. 203 e tabela C n.º XXI 


Decreto-lei 3.100 — 7-3-1941, arts. 8.º e 13 
Decreto-lei 3.595 — 5-9-1941, mt. 1.º 


MERCADORIAS, Impôsto de exportação de (Nos Territórios Fe- 


1.1.104.2.21.0 derais) 


1.1.104.5.00 5 
Constituição Federal, art. 20, inciso 1, letra f e art. 23, in- 
ciso 1, letra e 


1.2.104.0.04.0 Decreto 22.443 — 8-2-1933 


lei 2.490 — 16- 8-1940, arts. 23 e 26 
ei 3.438 — 17- 7-1941 
lei 5.666 — 15- 7-1943 


MILITAR, Taxa 1.4.105.0.02.0 
Decreto 8.981 — 12-3- 1942 


to de consumo sôbre tecidos, malharias e seus ar- Decreto 9.424 — 20-5-1942 


oalhas e 1.1.104.2.29.0 

si 7.404 - 22 -3 - 1945 minas, Taxa sôbre a produção efetiva das 1.4.102.G 29.0 
e tabaa Do nº XXIX Decreto-lei 1.085 — 29-1-1940, art. 31 85 25,32 04º€ 

; , arts. 68 e 69 

Decreto-lei 2.081 — 8-3-1940, art, 1.º 

Decreto-lei 2.266 — 3-6-1940, art. 1.º 

Decreto-lei 5.247 — 12-2-1943 

Decreto-lei; 6.603 — 19-6-1944 

Decreto-lei 7.841 — 8-8-1945 


FILMES OFICIAIS, Renda proveniente da 1.4.106.0.02.1 


O 5.077 — 29-12-1939 art. 8.º, letra a 
pi 7.582 — 25-5-1945 


5, Contribuição para fiscalização geral de 
reto-lei 6.259 — 10-2-1944 


1.4.104.0.05.0 1.4.101.0.01,0 


MONTEPIO DA AERONÁUTICA 

Decreto 695 — 28-58-1890 

RR paris ds 5%, nto Decreto ei 738 2 23-0-1088, art. 12 
a Pee a Ent 

“a Decreto-lei 3.730 — 18-10-1941 


ela A A Decreto-lei 7.565 — 21- 5-1945 
| EXTRAORDINÁRIOS, Impósto sôbre 2.0.104.0.12.0 Decreto-lei 7 610 — 5- 6-1945 
1 6,224 — 24-1-1944 


15.028 — 12-3-1944 


1.4.104.0.06.0 


Tr MONTEPIO DOS EMPREGADOS PÚBLICOS CIVIS 1.4.104,0.07.0 
Decreto 942-A — 31-10-1890, art. 12 

M Decreto 22,414 — 30-1-1933, art. 3.º 
Lei 436 — 23-5-1937, art, 1.º 


E SEUS ARTEFATOS, Impôsto de consumo sôbre teci- 
samanarias, cordoalhas e linhas 


à 7.404 — 22-3-1945, art. 203 e tabela D n.º XXIX 


1.1.104.2.209,0 | MONTEPIO DA GUERRA 1.4.105.0.01.0 
Decreto 695 — 28-8-1890 
Decreto-lei 196 — 22-1-1938, art. 1.º 
Decreto 3.695 — 6-2-1639, art. 1.º 
Decreto-lei 3.864 — 24-11-1941, art. 75 $ 2º 
Decreto-lei 6.280 — 17- 2-1944 
Decreto-lei 7.060 — 21-11-1044 
Decreto-lei 7.565 — 21- 5-1945 
Decreto-lei 7.610 — 5- 6-1945 


“E, pa de classificação comercial e fiscalização da expor- 
» da semente de 1.4.102.6.10.0 
Decreto-lei 334 — 15-3-1938, arts. 2.9,3.º e 5.º 

L O 5.739 — 20-5-1940, arts . 81 e 82 

Decreto 8.982 — 12-32-1942 


, Taxa de ocupação dos Eca de marinha e arrenda- 
p dos terrenos de 


to 14.595 — 31-12-1920 


1.4.107,0.01.0 


1.2.104.0.05.0 MONTEPIO DA MARINHA a 


Decreto-lei 196 —22-1-1938, art, 1.º 
Decreto-lei 736 — 23-9-1938, art. 1.º 


p 14.596 — 31 -12- 1920 
ei 2.490 — 16-8-194C 

ei 3.438 — 17-7-1941 

j 5.006 — 15-7-1943 


Decreto 3.695 — 6-2-1930, art, 1,º 
Decreto-lei 7.505 — 21-5-1945 
Decreto-lei 7.610 — 5-6-1015 


o-lei 7.404 — 22-3-1945, art. 203, e tabela B, n.º VII 


IICIPALIDADE, Impostos da y 
Decreto-lei 96 — 22-12-1987, art. 32 
dústrias e Profissões 


" Decreto 5.142 — 27-2-1904, art, 2.º 

— Lei 2.919 — 31-12-1914, art. 2.0, $ 7.º 
— Lei 3.070-A — 31-12-1915, art. 22 

— Lei 3.213 — 30-12-1916, art. 2.º, 8 19 

— Lei 3.446-—31-12-1917, art. 32 

— Lei 3.644 — 31-12-1918, art. 31 


2.0.104.0.02.0 


Vendas e Consignações 


Decreto 22.061 — 9-11-1932, art. 25 

Lei 187 — 15-1-1936, art. 29 

Decreto-lei 118 — 29-12-1937, arts. 1.º e 2.º 
* Decreto-lei 140 — 29-12-1937, art. 1.º 

- Decreto-lei 915 — 1-12-1938, art. 1.º 


2.0.104.0.02.2 


NIÇÕES, Impôsto de consumo sôbre armas,... e fogos de artifício 


Decreto-lei 7.404 — 22-3-1945, art. 203, e tabela A n. II 


1.1.104.2,02.0 


— MUSEU BisTÓRICO NACIONAL, Renda do 1.4.108.0.11.0 


Decreto 24.735 — 14-7-1934 
Lei 378— 13-1-1937, arts. 47 e 96 
— Decreto-lei 2.114— 5-4-1940, art. 1.º 


k uoseu imperiaL, Renda do 


— Decreto-lei 2.096 — 29-3-1940, art, 1.º 
— Decreto 5.474 — 3-4-1940, art. 22 


« 1,4,103.0.12,0 


3 OBRAS DE OURITES, Impôsto de consumo sôbre jóias ... erelógios 1.1.104.2.10.0 


Decreto-lei 7.404 — 22-3-1945, art. 203, tabela A, n.º X 


— OBRIGAÇÕES DO TESOURO, Parte dos Estados no serviço de juros 
— e amortização de..., que lhes foram cedidas por empréstimo 2.0.104.0.04,0 

“Decreto 19.412 — 19-11-1930 

Decreto 19.503 — 17-12-1930 


Decreto 19.584— 13- 1-1931 


o 


Decreto 19.648 — 30- 1-1931 


EN 


OCUPAÇÃO DOS TERRENOS DE MARINHA, Taxa de... e arrendamento 


dos terrenos de mangue 1.2.104.0.05.0 
); Decreto 14.595 — 31-12-1920 

Decreto 14.596 — 31-12-1920 

Decreto-lei 2.490 — 16-8-1940 

Decreto lei 3.438 — 17-7-1941 

Decreto-lei 5.666 — 15-7-1942 


óLEos, Impôsto de consumo sôbre gasolina, querosene. ., e carbu- 
reto de cálcio 1.1.104.2.25.0 
Decreto-lei 7.404 — 22-3-1945, art. 203, e tabela D, n.º XXV 


“6LEOs combustíveis, Taxa sôbre... 


e carvão, importados e de 
produção nacional 


2.0.104.0.01.0 


Decreto-lei 2.667 — 3-10-1940, art. 13 
Decreto-lei 2.878 — 18-12-1940, art. 2.9, letra b 
Decreto-lei 3.837 — 18-11-1941, art. 1.º 
Decreto-lei 6.771 — 7-8-1944, art. 13 
OPERAÇÕES A TÊRMO, Impôsto sôbre 1,1,104.4.02.0 
Lei 4.984 -— 31-12-1925, art. 16 
Decreto 17.537 — 10-11-1926, art. 2.0 
Decreto 20.116 — 17-6-1931, art. 1.0 


ORGANIZAÇÕES DE PREVIDÊNCIA socraL, Renda do registo das asso- 


ciaçoes e instituições de auxílios mútuos e outras 1.4.109.0.01.0 
Decreto 24.784 — 14-7-1934, art. 29, 8 6.º 
. E dl . 
P 
PAPEL E SEUS ARTEFATOS, Impôsto de consumo sôbre 1.1.104.2.11.0 


Decreto l2i7.404 — 22-3-1945, art. 203, tabela A, nº XI 


id cs 


1 -1.104.2.17.0 


2.0.104.0.02.1 


e - A 
x ] : LA ] 
PARTE DOS ESTADOS NO SERVIÇO DE JUROS. 

- GAÇÕES DO TESOURO QUE LHES FORAM. 
Decreto 19.412 — 19-11-1930. 
Decreto 19.503 — 17-12-1930 k 
Decreto 19.584 — 13-1-1931 
Decreto 19. 648 — 30-1-1981 


PARTICIPAÇÃO DA UNIÃO NOS LUCROS DO INSTITUTO DE 
DO DRASIL e A 
Decreto-le: 6.964 — 17-10-1944 “2a 


PASSAMANARIAS, Impôsto de consumo sôbre tecidos, 1 h 
seus artefatos;. . .cordoalhas e linhas ara 


Decreto-lei 7.404 — 22-3-1945, art. 208 e tabela, D, n.º 


PATRIMÔNIO DA UNIÃO, Renda do Serviço do 


Decreto-lei 6.871 — 15-9-1944 . 
Decreto 18.143 — 23-3-1945 eos 


PEcúLIOS, Impôsto sôbre prêmios de seguros marítimos e: ter 
de seguros de vida, pensões,..., etc. 


Decreto 15.589 — 29-7-1922, art. 42 
Decreto 19.957 — 6-5-1931 


PEDRAS NATURAIS E ARTIFICIAIS, Impôsto de consumo sôbre. 
e artefatos de cimento, de gêsso e de y 


Decreto-lei 7.404 — 22-3-1945, art. 203, e tabela A, n.º 


PEDRAS PRECIOSAS, Classificação e avaliação de 
Decreto-lei 466 — 4-6-1938, art. 21 


PELES DE ANIMAIS DOMÉSTICOS, Taxa de classificação comercial e fis- 
calização da exportação de couros e 


Decreto-lei 334 — 15-3-1938, arts. 2.9, 8.º e 5.º 
Decreto 5.739 — 29-5-1940, arts. 81 e 82 y 
Decreto 6.588 — 11-12-1940, art. 7.º 

Decreto 8.165 — 5-11-1941 


PENITENCIÁRIO, Sêlo 


Decreto 24.797 — 14-7-1934 
Decreto 1.441 — 8-2-1937 
Decreto-lei 1.726 — 1-11-1939 


PENsões, Impôsto sôbre prêmios de seguros marítimos e terrestres, 
seguros de vida..., pecúlios, etc. . 


Decreto 15.589 — 29-7-1922, art, 42 
Decreto 19.957 — 6-5-1931 : 


PERFUMARIAS, Impôsto de consumo sôbre... e artigos de toucador Id 


Decreto-lei 7.404-22-3-1945, art. 203, e tabela D, n.º XXVII - 


PESCA, Taxa de expansão da 


Decreto-lei 291 — 23-2-1938, arts. 1.º e 2.0 R 
Decreto-lei 2.878 — 18-12-1940, art. 2.º , » 


PESSOAS FÍSICAS, Impôsto sôbre a renda de... e adicionais 
Impôsto sôbre a renda de pessas físicas 
Decreto-lei, 5.844 — 23-9-1943, arts. 1.º a 26; 45 a 50, 60, 61, 
Deceto lei 8.430 — 24-12-1945 
Adicional para proteção à familia 


Decreto-le; 3.200 — 19-4-1941, arts. 32 a 36 


PESSOAS JURÍDICAS, Impôsto sôbre a renda de 


Decreto-lei 5.844 — 23-9-1943, arts. 27 a 44, 51 a 59, 63 a 94 
Decreto-lei 6.071 — 6-12-1943, arts. 1º e 2º 
Decreto-lei 8.430 — 24-12-1945 


PETRÓLEO, Produto da venda de gás e 


Decreto-lei 538 — 7-7-1938, art. 13 
Decreto-lei 3.236 — 7-5-1941, art. 28 


PINCÉIS, Impôsto de consumo sôbre escôvas, espanadores e 


Decreto-lei 7.404 — 22-3-1945, art. 203, e tabela A, nº IX 


1.4.102.0.20.0 
to de Fisioterapia e Radiologia 
k 1.3.106.0.02.0 


D Renda do... de emprêsas e estabeleci- 
"3 1.4.106.0.01.1 


1.1.104.5.06.0 
art. 2, i inciso a letra 7 


. ic Federal, 
5.812 — 13-9-1943, art. 2.º 


ri 5.839 — 21-9-1943, art. 13 


es 6.269 — 14 2-1944 


i ei 6.550 — 31-5-1944 
ei 7.192 - 23-12-1944 


4 e Da 


DS Msira — Dagitebiro. mas 1946 


PRODUTO DA COBRANÇA DA DÍVIDA ATIVA DA UNIÃO 
Do imyôsto de renda 


Decreto 4.536 — 28-1-1922 
Decreto 5.426 — 7-1-1928 
Decreto 23.150 — 15-09-1933 
Decreto-lei 960 — 17-12-1038 
Decreto-lei 5.844 — 23-09-1943 
Decreto-lei 8.430 — 24-12-1945 
De outras origens 


Decreto 4.536 — 28-1-1922 
Decreto 5 426 — 7-1-1928 
Decreto 23.150 — 15-9-1933 
Decreto-lei 960 — 17-12-1938 


PRODUTO DE DEPÓSITOS ABANDONADOS (dinheiro e objetos de valor) 


Lei 370 — 4-1-1937 
Decreto 1.508 — 17-3-1937, art. 2.º 


PRODUTO DA VENDA DE GÁS E PETRÓLEO 


Decreto-.ci 538 — 7-7-1938, art. 13 
Decreto-lei 3.236 — 7-5-1941, art. 28 


PRODUTOS AGEÍCOLAS E pECUÁRIOS, Taxa de registo de exportadores 
e classificadores de 


2,9.104,0.05.0 


29.104,0,05.17 


2.0,104,0052 


14 1020.23.0 


pi 7.549 — 14-5-1945 


7.916 — E ta Decreto-lei 2.527 — 23-8-194) 


PRODUTOS ALIMENTARES INDUSTRIALIZADOS, Impôsto de consumo 
sôbre 


Decreto-lei 7.404 — 22-3-1945, art. 203 e tabela À n. XII 


avpITÓRIOS, 10% sôbre a percentagem percebida 
-. sôbre o produto das vendas de bens móveis e imóveis 1.4. 


1 1.608 — 18-9-1939, art. 1.049, parágrafo único 


1.1.104.2.12.0 


PRODUTOS FARMACÊUTICOS E MEDICINAIS, Impósto de consumo sôbre 
Decreto-lei 7.404 — 22-3-1945, art. 273 e tabela A n. XIII 


1.1.104.2.13 0 


E NATAL (Administrado pela União), Renda do -MO0.0.11.0 
D 21.995 — 21-10-1932 
24508 — 29-6-1934 — 
e o 24.511 — 20-6-104 


PRODUTOS NÃO PADRONIZADOS, Taxa de classificação comercial e fis- 
calização da exportação de 
Decreto-lei 334 — 15-3-1938, arts. 2.9, 3.0 e 5.º 
Decreto 5.739 — 29-5-1949, arts. Sl e 82 
Decreto 6.246 — 6-9-19409, art. 5.º 


14102020 


S DE nestas PÚBLICOS 


— 31-10-1835, art. 11 n. 51 
es 131 — 1-12-1845 
— 22-1-1847 
2.551 — 7-3-1860, art. 76 
2.846 — 19-3-1898 
979 — 31-12-1919, art. 1.º n. 46 


.106.0.05.0 


PRODUTOS PADRONIZADOS, Taxa de classificação comercial e fiscalização 
da exportação de outros 


Decreto-lei 334 — 15-3-1938, arts. 2.º 3.º e 5º. 
Decreto 5.739 — 29-5-1940, arts. 81 e 82 

Decreto 6.206 — 31-8-1940, art. 5.º (praçaba) 
Decreto 17.740 — 2-2-1945 (piaçaba) 

Decreto 6.226 — 4- 1-1949, art. 5º. (oiticica) 
Decreto 6.529 — 2)-11-1949 (sementes de linho) 
Decreto 6.630 — 29-12-1940, art. 10 (caroá) 
Decreto 6 824 — 7-2-1941 (paco-paco) 

Decreto 6.825 — 7-2-1941 (juta) 

Decreto 826 — 7-2-1941 (guaxima) 

Decreto 6 827 — 7-2-1941, art. 11 (papoula de 8. Francisco) 
Decreto 7.063 — 4-4-1941 (banana) 

Decreto 7.136 — 8-5-1941 (conros e peles de animais silvestres) 
Decreto 7.260 — 28-5-1941, art. 12 (feijão) 
Decreto 7.261 = 28-5-1941 (batatinha) 

Decreto 7.262 — 28-5-1941 (arroz) 

Decreto 7.263 — 29-5-1941 (babaçu) 

Decreto 7 264 — 29-5-1941, art. 8.º (piretro) 
Decreto 7 265 — 29-5-1941 (alpiste) 

Decreto 7.266 — 29-5-1941 (amendoim) 

Decreto 7.267 — 29-5-1941 (cebola) 

Decreto 7.268 — 29-5-1941 (sevada) 

Decreto 7 436 — 25-6-1941, art. 16 (milho) 
Decreto 7.676 — 19-8-1941, art. 11 (cõco) 

Decreto 7.677 — 19-8-1941 art. 19 (abacaxi) 
Decreto 7,710 — 22-8-1941 (babaçu) 

Decreto 7.784 — 3-9-1941 art. 10 (abacate) 
Decreto 7.785 — 3-9-1941 art. 7.º (farinha de mandioca) 
Decreto 7.786 — 3-9-1941, art. 9.º (cumaru) 
Decreto 7 819 — 19-9-1941, art. 8.º (castanha do Pará) 
Decreto 7 912 — 24-9-1941, art. 16 (erva mate) 
Decreto 7.93 — 24-9-1941 Garina) 

Decreto 7.958 — 30-9-1941 (sapoti) 

Decreto 7.959 — 30-9-1941 (conchas) 

Decreto 7.960 — 30-9-1941 art. 6.º (bucho de peixe 
Decreto 8.164 — 5-11-1941, art. 1.º (trigo e farelo) 
Decreto 8.173 — 6-11-1941 (aveia) 

Decreto 8 174 — 6-11-1941, art. 5.º (timbó) 
Decreto 8.175 —.7-11-1941 (lentilha) 

Decreto & 176 — 77-11-1941 (ervilha) 

Decreto 8 177 — 7-11-1941, art. 10 (gergelim) 
Decreto 8 178 — 7-11-1941 (girassol) 

Decreto 8 321 — 3-12-1941 (nêsperas) 

Decreto 8 322 3-12-1941 (centeio) 

Decreto 8.485 — 27-12-1941 (chá prêto) 

Decreto 8.616 — 28-1-1042 (guaraná) 

Decreto 8.678 — 5-2-1942 art. 1.º (charque) 
Decreto 8 983 — 12-3-1942 (cêra o mel de abelha 
Decreto 9.618 — 10-6-1942 (batatinha) 


1.4. 102,0.21.0 


1 Traga MARÍTIMOS E TERRESTRES, Impôsto sôbre..., 
vida, pensões, pecúlios, etc. 


15.589 — 29-7-1922 art. 42 
9 19.957 — 6-5-1931 


104.3.04.0 


JR SORTEIOS, Quota semestral dos clubes de mercadrias 
is que distribuem ' 


ei 7.930-3-9-1945 


1,4.104,0.03.0 


sôbre a quota de... das Caixas e Institutos de 
Pensões 


O 29.465 — 1-10-1931, art. 8.º 
D 22.096 — 16-11-1932, art. 3.º 
à 1.346 — 15-6-1939, art. 35 


109.0.02.0 


a socraL, Renda do registo das associações de auxílics 
e outras organizações de 


O 24.784 — 14-7-1934, art. 29 8 6.0 


1.4.109.0.01.0 


sociaL, Taxa de 


Lei 159 — 39-12-1935, art. 6.º 
to 591 — 15-1-1936, arts. 4.º e 5º. 
O 643 — 14-2-1936, art.1.º 
Decreto 890 — 9-6-1936 
Decreto-lei 2.878 — 18-12-1940, art. 2º, letra b 
Decreto-lei 3.832 — 18-11-1941, art. 14 


9.0.03.0 


UÇÃO EFETIVA DAS MINAS, Taxa sôbre a 
Decreto 


-102.0.29.0 
1 1.985 — 29-1-1940, arts. 31 8 $ 2.9,3.º€ 4.9,68e 


pi 2.081 — 8-3-1940; art. 1.º 

ei 2.266 — 3-6-1940, art, 1.º 
 Decre à 5.247 — 12-2-1943 
— Decreto-lei 6.603 — 19-6-1944 
Decreto-lei a as 


Decreto 


LEAL E DONA a 


WS 
É + 


» 


— Decreto 10.054 — 22-7-1942 (cebola) É 
Decreto 10.218 — 12-8-1942 (tabaco em fôlha, da Bahia) 


Grande do Sul) Ê 
Decreto 14.249 — 9-12-1943 (pinho) 
Decreto 14.269 — 15-12-1943 (agraves e fourcroyas) 
Decreto 15.398 — 27-4-1944 (piretro) 
Decreto 17.149 — 16-11-1944 (chá prêto) 
Decreto-lei 7.197 — 27.12-1944 (lã de ovinos) 


— Pró-FAUNA, Sélo 


Decreto-lei 5.894 — 20-10-1943 


& 


Decreto 5.142 — 27-2-1904, art. 2.0 
Lei 2.919 — 31-12-1914, art. 2.º 8 7.º 
Lei 3.070-A — 31-12-1915, art. 22 
Lei 3.213 — 30-12-1916, art. 2.º $ 19 
Lei 3.446 — 31-12-1917, art. 32 

Lei 3.644 — 31-12-1918, art. 31 


- »rorissões, Impôsto de Indústrias e (Nos Territórios Federais) 
Constituição Federal, arts. 20, inciso 1, letra f, e 23, 


letra e ] 
Lei 366— 30-12-1936, art. 27 


| 

— proprIEDADE Causa-Mortis, Impôsto de transmissão de (Nos Ter- 
k ritórios Federais) 

Constituição Federal, arts. 20, inciso 1, letra f, e 23, inciso I, 

RR letra b 

“a Decreto lei 1.071 — 24-1-1939 

Circular 8 24-4-1939, da Diretoria das Rerdas Internas 


“PROPRIEDADE IMÓVEL, In ter-vitos, Impôsto de transmissão da (Nos 
— Territórios Federais) 


Constituição Federal, arts. 20, inciso 1, letra f, e 23, inciso 1, 
letra c . 
E Decreto-lei 1.071 — 24-1-1939 

| Circular 8 — 24-4-1939, da Diretoria das Rendas Internas 


— PROPRIEDADE TERRITORIAL, Impôsto sôbre a (Nos Territórios Fe- 
e rais) 


RR anição Federal, arts. 20, inciso I, letra f, e 23, inciso I, 
etra c 

Decreto-lei 4.102 — 9-2-1942, art. 2.0 

Decreto-lei 5.812 — 13-9-1943, art. 2.º 

Decreto-lei 5.839 — 21-9-1943, art. 13 


PRÓPRIOS NACIONAIS, Produto da venda de gêneros e 


DO Las ooA-3r 121915 
Lei 3.644 — 21-12-1918 
Decreto-lei 6.117 — 16-12-1943, art. 13 


PRÓPRIOS NACIONAIS, Renda dos 
Decreto 22.005 — 24-10-1932 
Lei 251 — 21-9-1936 
A Decreto-lei 6.874 — 15-9-1944 
Decreto 16.604 — 15-9-1944 
PROTEÇÃO À FAMILIA, Adicional para 


Decreto-lei 3.200 — 19-4-1941, arts. 32 a 36 


Q 
quartzo, Taxa ad-valorem sôbre a exportação do 
Decreto-lei 3.076 — 26-2-1941, art. 9.0 


4 QUEROSENE, Impôsto de consumo sôbre gasolina,. .,óleos e car- 
” bureto de cálcio 


Decreto-lei 7.404 — 22-3-1945, art. 203 e tabela D,n. XXV 


QUOTA ANUAL DO ESTADO DO AMAZONAS PARA AMORTIZAÇÃO NO EM- 
PRESTIMO QUE LHE FOI CONCEDIDO PELA UNIÃO 


Decreto-lei 6.763 — 3-8-1944, art. 16 


QUOTA DE ARRENDAME NTO DAS ESTRAvAS DE FERRO DE PROPRIEDADE 
DA UNIÃO 


Decreto 15.152 — 2--12-19921 - 
Decreto-lei 6.698 — 17=7-1944 


QUOTA FIXA ANUAL E IMPÔSTO DE 5% SÔBRE LOTERIAS 


Decreto-lei 6.259 — 10-2-1944 
Decreto-lei 6.820 — 24-8-1944 


RE = 
. 


O DA 


Decreto 9.779 — 24-6-1942, art. 13 (óleo essencial de citrus) 


Decreto 19.818 — 17-10-1945 (tabaco em fôlha, do Rio 


1.4.102.0.11:0 


artes, Impôsto de Frilustrine e (Impostos da Municipalidade) 2.0.104.0.02.1 
1.1.104.5.00.6 
1.1.104.5.00.2 
1.1.104.5.00.3 
1.1.104.5.00.1 


2.0.104.0.07.0 


1.2.194.0.02.0 


1.1.104.3.01.2 


1.4.102.0.12.0 


1.1.104.2.25.0 


2.0.104.0.13.0 


1.2.104.0.06.0 


1.4.104.0.06.0 


“ E y ato é 57 Da 


quoTA a PREVIDÊNCIA, Tara sôbre a... 
de Aposentadoria e Pensões 


. ; + 
Decreto 20.465 — 1-10-1931, art. 8º 
Decroto 22.096 — 16-11-1932, art, 3.º sé: 
Decreto-lei 1.346 — 15-6-1939, art. 35 3 
Pay 


QUOTA SEMESTRAL DOS CLUBES DE MERCADORIAS s 
EMPRÊSAS QUE DISTRIBUEM PRÊMIOS POR SORTEIO | 
nd ê 


Decreto-lei 7.980—3-9-1945. 


RÊDE DE VIAÇÃO CEARENSE, Renda da Ro, 
Instruções regulamentares aprovadas por portaria do M.V.O.P, 
de 27-8-1919, art. 82 . “ 


REGISTO DAS ASSOCIAÇÕES E INSTITUIÇÕES DE AUXÍLIOS Ag ae 
OUTRAS ORGANIZAÇÕES DE PREVIDÊNCIA SOCIAL, Renda 


Decreto 24.784 14-7-1934, art. 29 $ 6,0 E 


- 
E 
REGISTO DE EXPORTADORES E CLASSIFICADORES DE PRODUTOS ont 


CoLAS E PpECUÁRIOS, Taxa de 
Decreto-lei 2.527 — 23-8-1940 


REGISTO TORRENS, Fundo de garantia do “ 


Decreto 451-B — 31-5-1890, arts. 60 e 61 pe 


RENDA ESPECIAL DA COMISSÃO DE MARINHA MERCANTE, 5% sôbre à 1,4.1 


Ft ! 
Decreto-lei 3.100 — 7-3-19141, arts. 8.º e 13 ' eu 
Decreto-lei 3.595 — 5-9-1941, art. 1.º , 


RENDA DE PESSOAS Fisícas, Impôsto sôbre a " 


Decreto-lei 5.844 — 23-9-1943, arts. 1.º à 26, 45 
a50,60,61e 63 a 94 

Decreto-lei 7.747 — 16-7-1945 

Decreto-lei 7.798 — 30-7-1945 

Decreto-lei 7.885 — 21-8-1945 

Decreto-leiS. 430 — 24-12-1945 


RENDA DE PESSOAS JURÍDICAS, Impôsto sôbre a 


Decreto-lei 5.844 — 23-9-1943, arts. 27 a 44,51 a “« 
59, 63 a 94 ; 
Decreto-lei 6.071 — 6-12-1943, arts. 1.º e 2.0 
Decreto-lei 7.747 — 16-7-1945 

Decreto-lei 7.798 — 30-7-1945 

Decreto-lei 7.885 — 21-8-1945 

Decreto-lei 8.430 — 24-12-1945 


RENDA DO POLICIAMENTO INTERNO DE EMPRÊJAS E ESTABELECI- 
MENTOS PARTICULARES 


Decreto-lei 7.013 — 1-11-1944 
Decreto-lei 19. 476 — 21-8-1945 


RENDAS DIVERSAS (Nos Territórios Federais) 


Constituição Federal, art. 29, inciso 1, letra f 
Decreto-lei 4.102 — 9-2-1949, art. 2.º 
Decreto-lei 5.839 — 21-9-1943, art. 13 


RENDAS EVENTUAIS, Tôlas e quaisquer 


Lei 4.440 — 31-12-1921 

Decreto-lei 4.177 — 13-3-19492, arts. 5º e 8º 
Decreto-lei 6.562 — 7-6-1944 

Decreto-lei 7.293 — 2-2-1945 


RENDIMENTOS, Impôsto sôbre..., arrecadado nas fontes 1.1.104,3.6 d 
Decreto-lei 5.844 — 23-9-1943, arts. 95 a 107 - 
Decreto-lei 6.349 — 11-3-1944, arts. 19, 2.06 3.º 
Decreto-lei 6.577 — 9-6-1944, art. 1. 


Decreto-lei 7.747 — 16-7-1945 

Decreto-lei 7.798 — 39-7-1945 o 
Decreto-lei 7.885 — 21-8-1945 E 
Decreto-lei 8.430 — 24-12-1945 o 


RESSEGUROS DO BRASIL, Participação da União nos lucros do Tos- 


tituto de 1.4.109,0.04. 


Decreto-lei 6.954 — 17-10-1944 


SERVIÇO DiPIROnouoaiá; Renda do 
Decreto-lei 5.995 — 17-11-1943, art. 6.º 


SERVIÇO NACIONAL DE DOENÇAS MENTAIS, Reada do 14. 103.0,04.0 


Decreto 19.852 — 11-4-1931 . 
Decreto-lei 3,171 — 2-4-1941, art. 3.º 0, 5 


SERVIÇO NACIONAL DE FISCALIZAÇÃO DA MEDICINA, Renda de 


Decreto 20.377 — 8-9-1931 


LÁ 0.005 0 


SERVIÇO DO PATRIMÔNI UNIA hy 
1:1,104.2.28.0 raia nnial a 1.4. 104,0, 00/008 


Decreto-lei 6.871 — 15-9-1944 
Degreto 18.143 — 23-3-1945 


HR 


SUPERINTENDÊNCIA DO ENSINO AGRÍCOLA E VETERINÁRIO, Readada 1.4.102.0,09.0 + 


ção das companhias ou emprêsas de estradas de 4 
de. . nacionais, estrangeiras, e outras ; 


-A — 21-11-1892, art. 1.º 


npanhu 


1.3,104,0,01.0 


vida, Impôsto sôbre prêmios de im e marítimos 
es...» Fensões, pecúlios, etc. 

» 15.589 — 29-7-1999, art. 42 

19.957 — 6-5-1931 


OS E TERRESTRES, Impôsto sôbre prêmios de. . 
, pensões, pecúlios, etc. 


1.1,194.3.,04.0 


i 1.1.104.3.04.0 


589 — 29-7-1922, art. 42 
957 — 6-5-1931 


1.1.1)4.4.01.0 


eto-lei 4.655 — 3-9-1942 
sto-lei 4.785 — 5-10-1942, arts. 2.º e 4.º 
5.808 — 13-9-1943 
ei 6.394 — 31-3-1944 
o-lei 6.659 — 7-7-1944 
8.755 — 31-7-1944 
à 7.038 — 19-11-1944. art. 27 


1.4.196.0.06.0 


reto 24.797 — 14-7-1934 
o 1.441 — 8-2-1937 
reto-ei 1,726 — 1-11-1939 


ar a 1.4.102.0.11.0 


5.894 — 29-19-1943 


poxa, Taxa de classificação comercial e fiscali- 
da 1.4.102.0.19.0 


ei 334 — 15-3-1938, arts. 2.9, 3.0 e 5.º 
5.739 — 22-5-1940, arts. 81 e 82 
6.255 — 11-9-1940 

8.982 -— 12-3-1942. 


E DOCUMENTAÇÃO (antigo Serviço de Informação Agrí- 
o 


pnda 


1.4.102.0.01.9 


p-lei 2.094 — 28-3-1940 
pi 6.254 — 9-2-1944 
1 6.914 — 29-9 1944 


IÇO FLORESTAL, Renda do 1.4.102.0.07.0 


Decreto 4.439 — 26-7-1939 
E : 


IÇO DE JUROS E amortização, Parte dos Estados no... de 
rigações do Tesouro, que lhes foram cedidas por empréstimo 2.0.104,0.04.0 


eto 19.412 — 19-11-1930 
to 19.503 — 17-12-1930 
reto 19.584 — 13-1-1931 
) 19.648 — 30-1-1931 


Decreto-lei 982 — 23-12-1938, art. 16 
Decreto-lei 2.832 — 4-12-1940, arts, 1.º e 2,º 


T 


o 
TAXA ADICIONAL DE 10% SÔBRE TARIFAS DE TRANSPORTE DAS E3- 


TRADAS DE FERRO DA UNIÃO 2.0.110.0.01.0 


Decreto16. 842 — 24-3-1925, art. 3.º 
Decreto-lei 5.228 — 5-2-1943 
Decreto-lei 5.750 — 16-S8-1943 


TAXA ad-valorem SÓBRE A EXPORTAÇÃO DO QUARTZO 1.4.102,0.12.0 


Decreto-lei 3.076 — 26-2-1941, art. 9.º 


TAXA DE CENSURA CINEMATOGRÁFICA, TEATRAL, ETC. 1.4.105.0.02.2 
Decreto-lei 1.949 — 30-12-1939, art, 59 

Decreto-lei 2.541 — 29-8-1940, art. único 

Decreto-lei 7.552 — 25-5-1945 


TAXA DE CLASSIFICAÇÃO COMERCIAL E FISCALIZAÇÃO DA EXPORTAÇÃO 1.4.102.0. 130 


DO ALGODÃO 


Decreto-lei 334 — 15-3-1938, arts. 2.º 3.º e 5.º 
Decreto 5.739 — 29-5-1940, arts. 81 e 82 
Decreto 6.186 — 28-8-1940 


TAXA DE CL ASSIFICAÇÃO COMERCIAL E FISCALIZAÇÃO DA EXPOR- 


TAÇÃO DO CACAU 1.4.102.0.14.0 


Decreto-lei 334 — 15-3-1938, arts. 2.º 3.º 5.º 
Decreto 5.739 — 29-5-1940, arts. 81 e 82 
Decreto 6.284 — 14-9-1940, art. 8.º 


TAXA DE CLASSIFICAÇÃO COMERCIAL E FISCALIZAÇÃO DA EXPOR- 
TAÇÃO DO CAFÉ 1.4.102.0.15.0 

Decreto-lei 334 — 15-83-1938, arts. 2.º 3º e 5º 

Decreto 5.739 — 29-5-1940,arts. 81 e 82 


TAXA DE CLASSIFICAÇÃO COMERCIAL E FISCALIZAÇÃO DA EXPOR- 


TAÇÃO DA CÊRA DE CARNAUBA 1,4,102. 0.160 


Decreto-lei 334 — 15-3-1938, arts. 2.º 3.º e 6.º 
Decreto 5.739 — 29-5-1940, arts. 81 e 82 
Decreto 7.444 — 25-6-1941, art. 11 


TAXA DE CLASSIFICAÇÃO COMERCIAL E FISCALIZAÇÃO DA EXPOR- 


TAÇÃO DE COUROS E PELES DE ANIMAIS DOMÉSTICOS 1.4.102.0.17.0 


Decreto-lei 334 — 15-3-1938. arts. 2.º 9º e 5.º 
Decret5 5.739 — 29-5-1940, arts. 81 e 52 
Decreto 6.588 — 11-12-1940. art. 7º 
Decreto 8.165 — 5-11-1941 


TAXA DE CLASSIFICAÇÃO COMERCIAL E FISCALIZAÇÃO DA EXPOR- 
TAÇÃO DE FRUTAS CÍTRICAS 14.102 0.18.0 

Decreto-lei 334 — 15-3-1938, arts. 2.º, 3.º € 5.º 

Decreto 5.739 — 29-5-1940, arts. Sl e 82 

Decreto 6.629 — 20-12-1940, arts. 63 e o 


e tixk 
j 


pa = 


ai; 


ie 
dra 


'XA DE CLASSIFICAÇÃO COMERCIAL E FISCALIZAÇÃO DA EXPOR- 
TAÇÃO DO PINHO ú 


Decreto-lei 334 — 15-3-1938, arts. 2.0 3.0 e 5.0 
Decreto 5.714 — 27-5-1940, arts. 11 e 12 
Decreto 5.739 — 29-5-1940, arts. 81 e 82 
Decreto 6.187 — 28-8-1940, art. 1.0 

Decreto 14.249 — 9-12-1943 


TAXA DE CLASSIFICAÇÃO COMERCIAL E FISCALIZAÇÃO DA EXPOR- 
— TAÇÃO DE OUTROS PRODUTOS PADRONIZADOS 


Decreto-lei 334 — 15-3-1938, arts. 2.0, 3.0 e 5.0 
Decreto 5.739 — 20-5-1940, arts. 81 e 82 
Decreto 6.206 — 31-8-1940, art. 5.0 (piassaba) 
Decreto 17.740 — 2-2-1945 (piassaba) 
Decreto 6.226 — 4-9-1940, art. 5.º (oiticica) 
Decreto 6.529 — 20-11-1940 — (sementes de linho) 
Decreto 6.630 — 20-12-1940, art.10 (caroá) - 
Decreto 6.824 —7-2-1941 (paco-paco) 
Decreto 6.825 — 7-2-1941 (juta) 
Decreto 6.826 — 7-2-1941 (guaxima) 
Decreto 6.827 — 7-2-1941, art. 11 (papoula de São Francisco) 
hor Decreto 7.063 — 4-4-1941 (banana) 
Decreto 7.136 — 8-5-1941 (couros e Peles de animais silvestres) 
Decreto 7.260 — 28-5-1941, art.12 (feijão) 
Decreto 7.261 — 28-5-1941 (batatinha) 
Decreto 7.262 — 28-5-1941 (arroz) 
Decreto 7.263 — 29-5-1941 (babaçu 
Decreto 7.264 — 29 5-1941, art. So (piretro 
Decreto 7.265 — 29-5 1941 (alpiste) 
4 Decreto 7.266 — 29-5-1941 (amendoim) 
Ex» Decreto 7.267 — 29-5-1941 (cebola) 
& Decreto 7.268 — 29-5-1941 (cevada) 
E Decreto 7.436 — 25-6-1941, art. 16 (milho) 
38 Decreto 7.676 — 19-8-1941, art. 11 (côco) 
E Decreto 7.677 — 19-8-1941, art.19 (abacaxi) 
Decreto 7.710—22-8-1941 (babaçu) 
“A Decreto 7.784 — 3-9-1941, art. 10 (abacate) 
Decreto 7.785 — 3-9-1941, art.70º (farinha de mandioca) 
; Decreto 7.786 — 3-9-1941, art.9º (cumaru) , 
E Decreto 7.819 — 10-9-1941, art. 8º (castanha do Pará) 
Decreto 7.902 —24-9-1941, art. 16 (erva-mate) 
PE. Decreto 7.903 — 24-9-1941 (jarina) 
oo Decreto 7.958 — 30-9-1941, (sapoti) 
j 7.959 — 30-9-1941 (conchas) 
Decreto 7.960 — 30-9-1941, art. Go (bucho de peixe) 
Decreto 8 164 —5-11-1941, art. 10 (trigo e farelo) 
Decreto 8.173 — 6-11-1941, (aveia) 
Decreto 8.174 — 6-11-1941, art. 5º (timbó) 
Decreto 8.175 —7-11-1941 (lentilha) 
Decreto 8.176 — 7-11-1941 (ervilha) 
É, Decreto 8.177 — 7-11-1941, art. 10 (gergelim) 
E Decreto 8.178 —7-11-1941 (girassol) 
E - Decreto 8321-3-12 1941 (nêsperas) 
F Decreto 8322-3-12-1941 (centeio) 
4 Decreto 8 485 — 29-12-1941 (chá prêto) 
Decreto 8.616 — 28-1-1942 (guaraná) 
Decreto 8.678 — 5-2-1942, art. 1º (charque) 
] Decreto 8.983 — 12-3-1942 (cêra e mel de eablah) 
ú Decreto 9 618 — 10-6-1942 (batatinha) 
| Decreto 9 779 — 24-6-1949, art. 13 (óleo essencial de citrus) 
; Decreto 10.054 — 2927-1942 (cebolas) 
B Decreto 10.218 — 12-8-19492 (tabaco em fôlha, da Bahia) 
; Decreto 19 818 — 17-10-1945 (tabaco em fôlha, do Rio 


CVM 


Grande do Sul) 
Decreto 14 249 — 9-12-1943 (pinho) 
A Decreto 14 269 — 15-12-1943 (agaves e fourcrovas) 


Decreto 15.398 — 27-4-1944 (piretro) 
Decreto 17.149 — 16-11-1944 (chá prêto) 
Decreto-lei 7.197 — 27-12-1944 (lã de ovinos) 


TAXA DE CLASSIFICAÇÃO COMERCIAL E FISCALIZAÇÃO DA EXPOR- 


TAÇÃO DE PRODUTOS NÃO PADRONIZADOS. 1.4.102.0. 22.2 


Decreto-lei 334 — 15-3-1938, arts. 2.º, 3º e 5º 
Decreto 5.739-—29-5 1949 
Decreto 6 246 6-9-1949, art. 5º, 


TAÇÃO DA SEMENTE DE MAMONA 1.4.102.0190 


Decreto-lei 334 — 15-3-1938, arts. 20. 30 e 5.0 
Decreto 5.739 — 29-5-1940, arts 81 e 82 
Decreto 6.255 — 11-9-1949 

Decreio 8.982 — 12-3-1942 


| TAXA DE CLASSIFICAÇÃO COMERCIAL E FISCALIZAÇÃO DA EXPOR- 
. 
À 
É 
5 


. Lroistação Da RECEITA — o) 


1.4,102.0.20.0 


1.4.102.0.21.0 


“ . 


TAXA DE DESINFECÇÃO 


Decreto PA BÁS— 381094 am 2 
Decreto-lei 194 — 21-1-1938, art 20 
Déecreto-lei 5.421 — 22-4-1943 


TAXA DE EDUCAÇÃO E SAÚDE 0 


Decreto 21.335 — 29-4-1932, art, 1º, 
Decreto-lei 4.655 — 3-9-1942, art. 111 
Decreto-lei 6.694 — 14-7-1944 
Decreto-lei 7.038 — 10-11-1944, art 28 


TAXA DE EsGôro 


Decreto 12.866 — 6-2-1918, art 10 
Decreto 24.532 —2-8-1934 
Decreto 24.623 — 9-7-1934, art.3 0 s A a 
Decreto-lei 2.646 — 1-19-1949, art. 2.0 dA 
Decreto-lei 3.748 — 23-10-1941, arts. 1.º e 20 
Decreto 9.490 — 27-5-1949, art. 3.0 

Decreto-lei 5.614 — 24-6-1943 
Decreto-lei 7.459 — 12-4-1945 é Z: 


TAXA ESPECIAL SÔBRS EMBARCAÇÕES, COBRADA NA3 ALFÂNDZGAS ! 


Decreto-lei 3.761 — 25-10-1941, arts. 3.º e 5. é 
Decreto-lei 4.003 — 8-1-1942, arts, 2.0 e 3.0 


TAXA DE EXPANSÃO DA PESCA 


Decreto-lei 291 — 23-2-1938, arts. 1.º e 2.9 
Decreto-lei 2.878 — 18-12-1949, art. 2.º 


TAXA DE EXPURGO DAS EMBARCAÇÕES 


Decreto-lei 3.761 — 25-10-1941, art. 5.0 
Decreto-lei 4.003 — 8-1-1942 


TAXA PARA FINANCIAMENTO DOS SERVIÇOS DA COMISSÃO EXECU- 
TIVA TÊXTIV 


Decreto-lei 7.265 — 24-1-1945 


TAXA DE FISCALIZAÇÃO DO COMÉRCIO DZ PARINHAS 


Decreto-lei 3.445 — 21-7-1941, art. 1.0 


TAXA FITO-SANITÁRIA 


Decreto-lei 3.265 — 12-5-1941, art. 3.0 
Decreto-lei 3.426 — 16-7-1941 


TAXA DE INSPEÇÃO SANITÁRIA 


Decreto-lei 921 — 1-12-1938, arts. 1.º e 2.0 


TAXA JUDICIÁRIA FEDERAL E DA JUSTIÇA LOCAL DO DISTRITO FE- 
DERAL 


Decreto 225 — 30-11-1894, art. 2.0 
Decreto 2.163 — 9-11-1895, art.5.º 
Decreto 539 — 19-12-1898 

Decreto 3.312 — 17-6-1899, art. 4.º 
Lei 3.644 — 31-12-1918, art. 117 
Lei 4 230 — 31-12-1520, art. 120 
Lei 4.625 — 31-12-1922, art.27 
Decreto 5.053 — 6-11-1926, art. 45 
Decreto-lei 6 — 16-11-1937 
Decreto-lei 2.035 — 27-2-1940 


TAXA MILITAR 


Decreto 8.981 — 12-3-1942 
Decreto 9.424 — 2051942 


TAXA DE OCUPAÇÃO DOS TERRENOS DE MARINHA E ARRENDAMENTO 
DOS TERRENOS DE MANGUE 


Decreto 14.595 — 31-12-1926 
Decreto 14.596 — 31-12-1920 
Dectretolei 2.490— 16-8-1940 
Decreto-lei 3.438 — 17-7-1941 
Decreto-lei 5.666 — 15-7-1943 


Ca 
e ud, Di id . 


R ; 2.0.104.0.01.0 


1.4.109.0.03.0 


1940, art. 20 letra b 
2 — 18-11-1941, art. 1 


1.4.102.0.29.0 


da “OBI — 8-9-1940, art.1.º 
: o-le 2.266 — 3-6-1940, art. 1º. 
le Ee 247 — 12-2-1943 
— 19-6-1944 
7 “841 — 8-8-1945 


QUOTA DE PREVIDÊNCIA DAS CAIXAS E INSTITUTOS DE 
IA E PENSÕES 1.4,109.0.02.0 
to 20.465 — 1-10-1951, art. 8.º 

22.096 — 16-11-1932, at. 3.0 

1.346 — 15-6-1939, art. 35 


STO DE EXPORTADORES E CLASSIFICADORES DE PRO- 
RÍCOLAS E PECUÁRIOS 


lei 2.527 -- 23-8-1940 


1.4.102.0.23.0 


E UTILIZAÇÃO, FISCALIZAÇÃO, ASSISTÊNCIA TÉCNICA E ESTA- 
EXPLORAÇÃO DE ENERGIA ELÉTRICA 


i 2.281 — 5-6-1940, arts, 2º e 11 
e i 6.860 — 8-9-1944 
à 7.605 — 2-6-1945 


1.4.102.0.30.0 


A mmancações NOS FUNDEADOUZOS 1.4.104.0.09.0 
13.761 — 25-10-1941 
4.003 — 8-1-1942 


sto de consumo sôbre. .., malharias e seus artefatos; 1.1.104.2.29.0 
Ias , cordoalhas e linhas 


-lei 7.404 — 22-3-1945. art. 203 etabela D n.º XXIX 


, Renda do Departamento dos Correios e 


e 9 11.520 — 10-3-1915 
4.722 — 16-3-1921 

18.164 — 18-3-1928 

D 20.859 — 26-12-1931 

21.111— 1-3-1932º * 

23.807 — 29-1- 1934 (taxas terminais) 
- 11-10-1937 

pi 919 — 1-12-1938, art. 1.0 

1.076 — 26-1-1939, art.1.º 

1.C81 — 30-1-1939, art. 1.º 

à 1.995 — 1-2-1940, arts. 1.º e 2.º 

2.621 — 24-9-1940, art. 5.º 

e1 2.979 — 28-1-1941 

i g à 830 — 17-11-1941, art. 2.º 

1 3.867 — 29-11- 1941, art. único 

1 mA 525 — 28-7-1942 (taxas terminais) 

014 — 1-12-1942 
pi 6.613 — 22-6-1944 
17.811 — 15-2-1945 


1.3.110.0.01.0 


OS DE rr Taxa de ocupação dos terrenos de marinha 
damento 1 


to 14.595 — 31-12-1920 

O 14.596 — 31-12-1920 
to-lei 2.490 — 16-8-1940 
to-lei 3.438 — 17-7-1941 
O-lei 5.666 — 15-7-1943 


+ 


104.0.05.0 


DE MARINHA E SEUS ACRESCIDOS, Foros de 1.2. 104.0.03.0 
e 


lei 2.490 — 16-8-1940, art. 23 
ei 3.438 — 17-7-1941, art. 4.º 
ei 3.964 — 20-12-1941 

1 4.120 — 21-2-1942 

ei 5.666 — 15-7-1943 

i 7.724 — 10-7-1945 

i 7.937 — 5-9-1945 


A — ORÇAMENTO DE 1946 , je ER = a 
a mind p nro cinema e arrendamento e. 
dop terrenos h2/104,0,05.0 
Decreto 14.595 — 31-12-1920 é 
Decreto 14.596 — 31-12-1920 v 


Decreto-lei 2.49) — 16-8-1949 
Decreto-lei 3.438 — 17-7-1941 
Decreto-lei 5.660 — 15-7-1943 


TERRITORIAL, Impôsto sôbre a propriedade (nos Territórios Federais) 11 194.5.00. 1 
"a come Federal, arts. 20, inciso 1, letra f e 23, Inciso 1, 


Decreto-lei 4.102 — 9-2-1942, art. 2.9 
Decreto-lei 5.812 — 13-9-1943, art. 2.º 
Decreto-lei 5.839 — 21-9-1943, art. 13 


TERRITÓRIO DO ACRE 


Constituição Federal, art. 20, inciso T, letra f 

Decreto 22.061 — 9-11-1932, art. 26 

Decreto 22.443 — 8-2-1933 

Lei 187 — 15-1-1936, art. 36 

Lei 366 — 30-12-1936, art. 27 

Decreto-lei 915 — 1-12-1938 

Decreto-lei 1.071 — 24-1-1939 

Circular n.º 8 — 24-4-1939, da Diretoria das Rendas Internas 
Decreto-lei 7.916 — 30-8-1945 


TERRITÓRIO DO AMAPÁ, 1.1.104.5.02.0 
Constituição Federal, art. 20, inciso 1, letra f 

Decreto-lei 5.812 — 13-9-1943, art. 2,0 

Decreto-lei 5.839 — 21-9-1943, art. 13 

Decreto-lei 6.269 — 14-2-1944 

Decreto-lei 6.550 — 31-5-1944 

Decreto-lei 7.192 — 23-12-1944 

Decreto-lei 7.549 — 14-5-1945 

Decreto-lei 7.916 — 30-8-1945 


TERRITÓRIO DE FERNANDO DE NORONHA 1.1.104.5. 03.0 
Constituição Federal, art. 20, inciso T, letra f 
Decreto-lei 4,102 — 9-2-1942, art 2.º 
Decreto-lei 5.718 — 3-8-1943 
Decreto-lei 6.269 — 14-2-1944 
Decreto-lei 7.192 — 23-12-1944 
Decreto-lei 7.549 — 14-5-1945 
Decreto-lei 7.916 — 30-8-1945 
TERRITÓRIO DO GUAPORÉ 114 5049 
Constituição Federal, art. 29, inciso 1, letra f 
Decreto-lei 5.812 — 13-9-1943, art. 2.º 
Decreto-lei 5.839 — 21-9-1943, art. 13 
Decreto-lei 6.269 — 14-2-1944 
Decreto-lei 6.550 — 31-5-1944 
Decreto-lei 7.192 — 23-12-1944 
Decreto-lei 7,549 — 14-5-1945 
Decreto-lei 7.916 — 30-8-1945 
TERRITÓRIO DO IGUAÇU 1.1.104.5.05.0 
Constituição Federal, art. 20, inciso 1, letra f 
Decreto-lei 5 812 — 13-9-1943, art, 2.º 
Decreto-lei 5.839 — 21-9-1043, art. 13 
Decreto-lei 6.269 — 14-2-1044 
Decreto-lei 6.550 — 31-5-1944 
Decreto-lei 7.192 — 23-12-1944 
Decreto-lei 7.549 — 14-5-1945 
Decreto-lei 7.916 — 30-38-1945 
TERRITÓRIO DE PONTA PORÃ 1 1:104,5.06.0 
Constituição Federal, art. 20, inciso 1, letra f 
Decreto-lei 5.812 13-9-1943, art. 2.º 
Decreto-lei 5.839 — 21-9-1943, art. 13 
Decreto-lei 6.269 — 14-2-1944 
Decreto-lei 6.550 — 31-5-1944 
Decreto-lei 7.102 — 23-12-1944 
Decreto-lei 7.549 — 14-5-1945 
Decreto-lei 7.916 — 30-8-1945 
TERRITÓRIO DO RIO BRANCO [LIM SOTO 


Constituição Federal, art. 20, inciso 1, letra / 
Decreto-lei 5.812 13-09-1943, art, 2.º 
Decreto-lei 5.839 21-90-1943, art. 13 
Decreto-lei 6.260 — 14-2-1044 


Decreto-lei 6.550 31-5-1944 
Decreto-lei 7.102 — 23-12-1944 
Decreto-lei 7.549 14-5-1945 
Decreto-lei 7.916 30-8-1945 


11.104.5 01.0: 


ee NE 


pôs de « consumo, atbre Es esmaltes, vernizes o outras " 


Decreto-lei 7.404 — 22-3-1945, art. 203 e tabela À n.º xiv 


* 


* ToRRENs, Fundo de garantia do registo 


* Decreto 451-B — 31-5-1890, arts. 60 e 61 


RANSMISSÃO DE PROPRIEDADE causa — mortis, Tupa de (Nos Ter- 
ritórios Federais) 


nn Ração Federal, arts. 20, inciso I, letra f e 23, inciso I, 
“Tetra 

“Decreto-lei 1.071 — 24-1-1939 

Decreto-lei 4.102 — 9-2-1942/' art. 2.0 

Decreto-lei 5.812 — 13-9-1943, art. 2.0 

Decreto-lei 5.839 — 21-9-1943, art. 13 

Circular n.º 8 — 24-4-1939, da Diretoria das Rendas Internas 


1.1,104.5.00.2 


TRANSMISSÃO DE PROPRIEDADE IMÓVEL inter-vivos, Impôsto de (Nos 
Territórios Federais) 1.1.104.5.00.3 
Constituição Federal, arts. 20, inciso I, letra f e 23 inciso 1, 

letra c 

Decreto-lei 4.102 — 9-2-1949, art. 2.0 

Decreto-lei 5.812 — 13-9-1943, art. 2.º 

Decreto-lei 5.839 — 21-9-1943, art. 13 

Circular n.º 8 — 24-4-1939, da Diretoria das Rendas Internas 


V 


| VALES PARA BRINDES, Impôsto sôbre 1.1.104.4.03.0 


Lei 4.440 — 31-12-1921, art. 21 


Decreto 15.524 — 14-6-1922. 
Lei 4.984 — 31-12-1925, arts. 39 e 45 


“VELAS, Impôsto de consumo sôbre 1.1.104.2.15.0 


Decreto-lei 7.404 — 22-3-1945, art. 203 e tabela A n.º XV 


VENDA DE GÁS E PETRÓLEO, Produto da 1.3.008.0.01.0 


Decreto-lei 538 — 7-7-1988, art. 13 
Decreto-lei 3.286 — 7-5-1941, art. 28 


2.0.194.0.09,0 - 


070 1-12-1 
Lei 3.644 — 31-12-1918 - 
Decreto-lei 6.117 — 16-12- 


q 


VENDAS E CONSIGNAÇÕES (antigo Vendas 
dade 


da Municipali 


Decreto 22.061 — 9-11-1932, at. 25 
Lei 187 — 15-1-1936, art. 29 
Decreto-lei 118 — 29-12-1937, arts, 
Decreto-lei 140 — 29-12-1937, art. 
Decreto-lei 915 — 1-12-1938, art, 1. 
Decreto-lei 8.081 — M-10-1945 y 


VENDAS E CONSIGNAÇÕES, Impôsto de (Nos Terri 


Coneilinição Federal, arts. 20, inciso 1, letra Hp e fais ineiso ] 
etra ! 
Decreto 22.061 — 11-9-1932, art. 26 
Lei 187 — 15-1-1936, art. 36 
Decreto-lei 915 — 1-12-1938 
Decreto-lei 4.102 — 5-9-1942, art. 2.º 
Decreto-lei 5.812 — 13-9-1943, art. 2.º, 
Decreto-lei 5.839 — 21-9-1943, art. 13, 


VERNIZES, Impôsto de consumo sôbre tintas, esmaltes, 


matérias P 
Decreto-lei 7.404 — 22-3-1945, art. 203 e tabela A n 


Decreto 24.321 — 1-6 -1934 
Decreto 570 — 31-12-1935 
Lei 312-A — 21-11-1936 
Decreto-lei 1.039 — 11-1-1939 
Decreto-lei 2.964 — 20-1-1941 


vinros, Impôsto de consumo sôbre cerâmica e 
Decreto-lei 7.404 — 22-53-1945, art. 203 e tabela Ap. Y 
a t A 


VINAGRE, Impôsto de consumo sôbre 


29.1.945 


2.2.945 
2.2.945 
15.2.945 


17.815 | 16.2.945 


17.905 | 27.2.945 
| 7.404 | 22.5.945 
18.145 | 25.5.945 
7.459 | 12.4.945 


7.549 14.5.945 
: 7.565" 21.5.945 
7.582 25.5.945 


7.695 2.6.945 


“7.610 5.6.945 
- 7.637 12.6.945 


7.679 | 26.6.945 
7.682 | 27.6.945 
7.724 | 10.7.945 


7.747 16.7.945 
7.798 | 30.7.945 
7.841 8.8.945 
7.859 13.8.945 


7.860 13.8.945 


=. 7.884 | 21.8.945 
7.885 | 21.8.945 
7.886 | 21.8.945 


7.916 | 30.8.945 
7.918 | 31.8.945 
7.930 3.9.945 
7.937 | 5.9.945 
7.967 18.9.945 
8.029 | 2.10.945 
8.067 | 10.10.945 
8.081 | 11.10.945 
19.818 | 11.10.945 
8.207 | 22.11.945 
8.218 | 26.11.945 
8.393 | 17.12.945 
o-lei 8.430 | 24.12.945 


26.1.945 
31.1.945 
- 3.2.945 
5.2.945 
17.2.945 


12.10.945 | 


19.2.945 


5.3.945 


26.3.945 
26.3.945 
14.4.945 


16.5.945 
23.5.945 
28.5.945 


5.6.945 


7.6.945 
14.6.945 


28.6.945 
29.6.945 
12.7.945 


19.7.945 

1.8.945 
20.8.945 
16.8.945 


16.8.945 


24,8.945 
24.8.945 
24.8.945 


1.9.945 
3.9.945 
6.9.945 


10.9.945 
6.10.945 
4.10.945 


13.10.945 
19.10.945 


27.11.945 


28-11-945 


20.12.945 


28.12.9545 


| Aprova as especificações e tabelas para a classificação e fiscalização da exportação do ta- 


Altera a classe 6º da Nova Tarifa das Alfã anos. E 
2.878, de 18-12-1940. (Lã) arita Alfândegas, mandanda executar pelo to 


Cria uma taxa para financiamento dos serviços da Comissão Executiva Textil. 


Estabelece novo prazo para que os atuais posseiros e ocupantes de terrenos d 
regularizem sua situação. 


Cria a Superintendência da Moeda e do Crédito. 


Aprova novas especificações e tabelas para classificação e exportação da piaçaba. 


Altera a redação da letra / do art. 75 do regulament ado decreto 21.111, de 
1-3-932. (Departamento dos Correios e Telégralos). prités cena oe. 


Altera dispositivos dos regulamentos aprovados pelos decretos o 4.219, de 17-6-939 e 
22.717, de 16-5-933 (Emolumentos Coularoao à hi E E 


Aprova o regimento do Departamento Federal de Segurança Pública. 


Lei do Impôsto de Consumo. = 
Aprova o regimento do Serviço do Patrimônio da União do Ministério da Fazenda. É: 


j 


Dispõe sôbre a transferência dos serviços públicos de águas e esgotos, na Capital Fed 
da União para Prefeitura do Distrito Federal. 


Dá nova redação ao parágrafo único do decreto-lei 7,192, de 23-12-944. 


e a 

Dispõe a respeito do montepio dos músicos militares, Ê 

ho 

Extingue o Departamento de Imprensa e Propaganda e cria o Departamento Nacional de 
Informações. 


Dispõe sôbre a cobrança da taxa sôbre o “kw "criada pelo decreto-lei 2.281, de 5-6-940 
e sôre a fixação dos valores das quotas respectivas no exercício de 1946 


Dispõe sôbre a contribuição para o montepio militar 


Declara extintas as taxas de inspeção que recaem sôbre os estabelecimentos particulares . 
de ensino superior, secundário e comercial. 4 


Reduz taxas postais aéreas internacionais e dá outras providências. á 
Altera o decreto-lei 7.367, de 8.3.945 (Direitos de importação sôbre a lã). 


Submete ao regime de dforamento as terras devolutas dentro da faixa de sessenta € seis 
quilometros ao longo das fronteiras e dá outras providências. e 


Dá nova redação ao art. 17 do decreto-lei 5.844, de 23-9-945. 
Amplia as deduções previstas no art. 37 do decreto-lei 5.844, de 23 9-945. no 


4 


+ 


Código das águas minerais. E 


Suspende a cobrança dos direitos de importação e taxas aduanciras que incidem sôbre o 
trigo em grão, descascado ou partido, e dá outras providências. 


Aprova as cláusulas do contrato mediante o qual a União transfere à Prefeitura do Dis- 
trito Federal os serviços locais de águas e esgotos. 


Isenta dos direitos de importação e demais taxas aduaneiras o gado ovino em pé. 

Dá nova redação ao 5 2º do art. 97 do Decreto-lei 5.844, de 23-9-943. 

Modifica a taxa cobrada sôbre o amianto ou asbesto incluido no art. 569 da Tarifa das 
Alfândegas. 

Dispõe sôbre a distribuição das terras devolutas nos Territórios Federais e dá outras pro- 
vidências. 

Dispõe sôbre a organização da Faculdade Nacional de Arquitetura da Universidade do 
Brasil. 


Dispõe sôbre vendas imobiliárias e de mercadorias, a prestações mediante sorteio e sôbre 
a distribuição de prêmios, e dá outras providências. 


Dispõe sôbre o loteamento de terrenos de marinha. 

Dispõe sôbre a imigração e colonização e dá outras providências. 

Isenta do impôsto do sêlo os estabelecimentos de ensino, sob inspeção oficial. +» 
Concede isenção do Impôsto do sêlo. 


Dispõe sôbre a arrecadação do impôsto de vendas e consignações no Distrito Federal. 


baco em fôlha do Estado do Rio Grande do Sul 


Altera a redação dos artigos 1.394e 1.612 do Código Civil, revoga o Decreto-lei 1.970 
de 26-12-9039, e dá outras providências Heranças jacentes) 


Altera a redação do art. 3.º do Decreto-lei 7.582, de 25-5-945 (Departamento Nacional 


de Informações.) 


Concede autonomia, administrativa, financeira, didática disesplinar a Universidade do 


Brasil, e dá outras providências. 

Dá nova redação a dispositivos do decreto-lei mf 5.844, de 23 de setembro de 1943, 
é ; - 

que regula cobrança e a fiscalização do impósto de renda 


e cm 


(Resumo pr Consignações) 


FIXA VARIÁVEL 


Cr$ E Cr$ 


VERBA 2 — Material 


-“M aterial Permanente 
A Ms aterial de Consumo 


VERBA 1 — PESSOAL 


DOTAÇÃO [Verba 2 — Material — Consignação 
(em cruzeiros) Permanente — Conclusão" : 


FIXA VARIÁVEL. 


Cr$ 


CONSIGNAÇÃO | — Pesssal 
Permanente 


15 — Móveis e artigos de ornamentação; máquinas 
relhos e utensílios de escritório, biblioteca, la 


— 01— Pessoal Permanente................ 73.200 tório, gabinete científico ou técnicac para trab 

| E de campo; aparelhos e utensílios de copa, co 
RR Snbeshos sos css rooms 240.000 refeitório, dormitório e enfermaria; m 

E = sericicultura, industria de fiação e 

j TOTAL DA CONSIGNAÇÃO I....... vc... 513.200 Ca e GUS SA se PR ERES, 


CONSIGNAÇÃO II — Pessoai 
Extranumerário 


1; Vi == IDR Oda E 


+ 


— 08 — Novas admissões para atender ao de- 


bo senvolvimento dos serviços........ 21.100 CONSIGNAÇÃO Il — Material de Consumo | 


TOTAL DA CONSIGNAÇÃO JJ........... 


| 17 — Artigos de expediente, desemho, ensino e 
| artigos escolares para distribuição; fichas.e 
| 
| 
| 
] 


CONSIG ÃO tl — Vantagens escrituração; impressos e material de classifi 
NAS raso 


E 


K inclusive fichas bibliográficas e de 
E 1 — Gratificação de representação de Ga- 


ig pn E A e RAE 1.090.000 Te 

ã = E 19 — Combustíveis; material de lubrificação e limpeza: de 

TOTAL DA CONSIGNAÇÃO NI........... 1.099.000 máquinas; material para conservação de instalações, 

si SE e de máquinas e de aparelhos; sobressalentes. de má- 
“a Es quinas e de viaturas; artigos de iluminação. .... SIA 
CONSIGNACAOG V — Dutras ! 


Despesas com Pessoal 


f 


: 28 — Vestuários, uniformes ec equipamentos; artigos. e 
— 27 — Outras despesas 


peças acessórias; roupa de cama, mesa e banho; te- | 
cidos e artefatos 


05 — Saláriofamilia................. Ee 28.009 


= ESQ = 
y TOTAL DA CONSIGNAÇÃO V........... 28.000 TOTAL DA CONSIGNAÇÃO 11 


313.200 | 1.233.000 


Sera : 1.546.200 


CONSIGNAÇÃO Il! — Diversas Despesas. 


|| 35- Despesas miúdas de pronto pagamento 


VEREA 2 — MATERIAL || 37 - Iluminação, fôrça motriz e gáS....cicccicecttitis 


E o || 40- Ligeiros reparos, adaptações, consertos: e conserva-- 


| ção de bens móveis e imóveis , 
DOTAÇÃO a 
x fem prisma | 01 - Adaptações, consertos e conservação ed 
| À | de bens MORAR... 200 Rio 25.000 
A | 02 — Ligeiros reparos, adaptações.e conser-. 
VARIÁVEL | vação de bens imóveis........icco. 45.000 
Es Cr$ | -————— | a 
Es | | 42- Telefone, telefonemas, telegramas, radiogramas; e | 
CONSIGKAÇÃAOG | — Material Permanente | Porte postal... cj.ir ais so E ato o PE 
| 
q | TOTAL DA CONSIGNAÇÃO MI.....o Seco titia 
04 — Máquinas, motores, aparelhos, seus acessórios: ma- | 
terial elétrico, de telefonia, de telegrafia, de tele- 
visão, de refrigeração; material fotográfico, material Í TOTAL DA VERBA 2.4.º.47,7. 4.» ARA 
ciuematográfico e de filmagem; ferramentas e | 
E: CAETÉ AR aço RT E RR 509.000 || 


(Resumo por Consignações) 


FIXA 
Cr$ 


200 
200 


6.545.400 


TOTAL DA VERBA 2 


3— Serviços e Encargos 


TOTAL DA VERBA 5 


VERBA 4 — Eventuais 


VARIÁVEL 


VERBA 1 — PESSOAL 


"DOTAÇÃO 


(em cruzeiros) 


VARIÁVEL 
Cr$ 


FIXA 


Cr$ 


CONSIGNAÇÃO | — Pessoa! 
Permanente 


01— Pessoal permanente 


6.193.200 


TOTAL DA CONSIGNAÇÃO 1 
CONSIGNAÇÃO !l — Pessoal 
Extranumerário 
04 — conTRATADOS 
DR Serviço de Administração 
05 — MENSALISTAS 


08 — Serviço de Administração 


06 — DiARISTAS 


08 — Serviço de Administração 
| 


OB — xovas ADMISSÕES PARA ATENDER 
AO DESENVOLVIMENTO DOS SERVIÇOS 


100.000 
5.515.900 


08 — Serviço de Administração 


TOTAL DA CONSIGNAÇÃO II 


CONSIGNAÇÃO Ill — Vantagens 


09 — FUNÇÕES GRATIFICADAS (Decretos-leis. 
n. 5.083, de 12-12-42, 7.416, de 
26-3-45 e 7.698, de 2-6-45) 


08 — Serviço de Administração..... 352.200 
12 - crariricação POR SER- 
VIÇO EXTRAORDINÁRIO 
08 — Serviço de Administração... :.. 802.000 
a E 352.200 di 80.000 
TOTAL DA CONSIGNAÇÃO IIL........... 432.200 5 
CONSIGNAÇÃO IV — Indenizações 
22 — AJUDA DE Custo , | 
08 — Serviço de Administração...... | | 75.000 
23 — DIÁRIAS 
08 — Serviço de Administração. ..... , 100.000 
TOTAL DA CONSIGNAÇÃO IV........... 175.000 
CONSIGNAÇÃO V — Outras 
Despesas com Pesscal 
25 — SUBSTITUIÇÕES | 
08 — Serviço de Administração...... 20.000 
26 — DIFERENÇA DE VENCIMENTOS | 
08 — Serviço de Administração...... 1.200 
27 — OUTRAS DESPESAS | 
05 — Salário-familia 
08 — Serviços de Administração. .... | 169.000 
TOTAL DA CONSIGNAÇÃO V........... ER 181.200 
i 6.545.400 5.752.100 
TOTAL DA VERBA I......... 12.297.500 


CONSIGNAÇÃO | — Material 


05 — LIVROS, FICHAS BIBLIOGRÁFICAS IMPRESSAS, 
MENTOS, REVISTAS E OUTRAS pUBLICAÇÕES ES 
LIZADAS DESTINADAS Á BIBLIOTECAS OU CO 


09 - Serviço de Documentação 


13 - mÓvEIS E ARTIGOS DE ORNAMENTAÇÃO; MÁQUINAS, | 
APARE-HOS, E UTENSÍLIOS DE ESCRITÓRIO, BIBLIO- 
TECA, LABORATORIO, GABINETE CIE co ou 
NICO E PARA TRABALHOS DE CAMP); APARELHOS E 
UTENSÍLIOS DE COPA, COZINHA, REFEITÓRIO, 

TÓRIO E | ENFERMARIA; MATERIAL DE SERICICULTU- 
RA, INDÚSTRIA DE FIAÇÃO E TECELAGEM DE sêDa 
08 - Serviço de Administração... 


Crcovere sos sa nas 


TOTAL DA CONSIGNAÇÃO 1 


CONSIGNAÇÃO Il — Material de Consumo 


17 — ARTIGOS DE EXPEDIENTE, DESENHO, ENSINO E EDUCA- 
ÇÃO; ARTIGOS ESCOLARES PARA DISTRIBUIÇÃO; FI- 
CHAS E LIVROS DE ESCRITURAÇÃO; IMPRESSOS E MA- 
TERIAL DE CLASSIFICAÇÃO, INCLUSIVE FICHAS BI- 
BLIOGRÍFICAS E DE REFERÊNCIA 
08 — Serviço de Administração 


19 — COMBUSTÍVEIS; MATERIAL DE LUBRIFICAÇÃO E LIMPEZA 
DE MÁQUINAS; MATERIAL PARA CONSERVAÇÃO DE INS-. 
TALAÇÕES, DE MÁQUINAS E DE APARELHOS; SOBRE- 
SALENTES DE MÁQUINAS E DE VIATURAS ARTIGOS 
DE ILUMINAÇÃO 


08 — Serviços de Administração. ...... 4 njo qa o 

28 — vESTUÁRIOS, UNIFORMES E EQUIPAMENTOS; ARTIGOS E 

PEÇAS ACESSÓRIAS; ROUPA DE CAMA, MESA E BANHO; 
TECIDOS E ARTEFATOS 


O8 — Serviços de Administração. ....... E esse Em 


TOTAL DA CONSIGNAÇÃO II......., + eo PSC 


CONSIGNAÇÃO Ill — Diversas Despesas 
| 29 — ACONDICIONAMENTO E EMBALAGEM; ARMAZENAGEM, 
CARRETOS, ESTIVAS E CAPATAZIAS; TRANSPORTE DE 
ENCOMENDAS, CARGAS E ANIMAIS; ALOJAMENTO E 
ALIMENTAÇÃO DÊSTES E DE SEUS TRATADORES EM 
VIAGEM; SEGURO DE TRANSPORTE 

08 — Serviços de Administração.........cio. Eua 
O — ÁGUA E ARTIGOS PARA LIMPEZA E DESINFECÇÃO; SER- 
VIÇOS DE ASSEIO E HIGIENE; LAVAGEM E ENGOMA- 

GEM DE ROUPAS; TAXAS DE ÁGUA, ESGÔTO E LIXO 
08 - Serviço de Administração....... PEIN peão 


31 — ALUGUEL OU ARRENDAMENTO DE IMÓVEIS; FOROS, SE- 
GUROS DE BENS MÓVEIS E IMÓVEIS 


08 — Serviços de Administração................. f 
32 — ASSINATURA DE ORGÃOS OFICIAIS 
09 — Serviço de Documentação .... 


353 — ASSINATURA DE RECORTES DE PUBLICAÇÕES PERIÓ- 
DICAS 


09 — Serviço de Documentação. o jota pib A z 
35 — DESPESAS MIÚDAS DE PRONTO PAGAMENTO 

08 — Serviços de Administração..........ici. E 
37 — ILUMINAÇÃO, FÔRÇA MOTRIZ E Gás 


08 - Serviço de Administração..... 


06 —- auxÍLIOS, CONTRIBUIÇÕES E SUBVENÇÕES 
01 — Auxílios 
05 — Divisão do Material 
a) À Associação Brasileira de ARRER Técnicas, 


de acôórdo com o Decreto-lei n.º 7405, de 
DOIDA, ly eo aia 


1 Do o neto a a SR Ao 


28 — RECEPÇÕES, EXCURSÕES, HOSPEDAGENS E HOMENAGENS 


1 


S EGRTE DE PESSOAL E DE SUAS BA- 


01 - Divisão de Aperfeiçoamento... .....ccss 


c RR mo. 


VEMAS, TELEGRAMAS, RADIOGRAMAS 


42 —- PRÊMIOS PELA ELABORAÇÃO DE TRABALHOS DE RECO- 
NHECIDO VALÓR SÔBRE SERVIÇO PÚBLICO, MEDIANTE 
AUTORIZAÇÃO DO PRESIDENTE DA REPÚBLICA 


de pop ftração- = TE ro O o fan eia e en 


44 — CUSTEIO DE PUBLICAÇÕES 
09 - Serviço de Documentação. 


a) Custeio da “Revista do Serviço Público”, do 
Boletim do D. A. S. P. e Publicação de trabalhos 
avulsos, de traduções e de quaisquer obras que 
visem o aperfeiçoamento do Serviço Publico, 
compreendendo ,material, impressão e cola; 
boração. 
DOTAÇÃO TOTAL DA VERBA 5 


(em cruzeiros) 


VARIÁVEL 


Cr$ 


VERBA 4 — EVENTUAIS 
- consieNaçÃo 1 — Diversos 


APERFEIÇOAMENTO E ESPECIALIZAÇÃO DE DOTAÇÃO | 


e E b 
(em 


o de Seleção | e 
de qualquer natureza e VARIÁVEL 
ia com a realização de Cr$ , 
rsos e provas no Distrito Fe- 
| e nos Estados..... 


eo 


samento e especialização de ! CONSIGNAÇÃO | — Diversos 


ão de Aperfeiçoamento 
de qualquer natureza e 
veniência com a manutenção 
de cursos legalmente instituídos 


* ecomoutras modalidades de aper- TOTAL DA VERBA 4 
ipa ento e especialização de 
800.000 1.800.000 


01 —- DESPESAS IMPREVISTAS NÃO CONSTANTES DAS TABELAS 


08 — Serviço de Administração 


=> 


VARIAVEL 


Cr$ 


(Resumo por Subemsignação) 
VERBA 3 - SERVIÇOS E ENCARGOS 


CONSIGNAÇÃO | — Diversos 


by 


CONTRIBUIÇÕES E SUBVENÇÕES 


e) Auxílio a ser concedido na forma do decreto n. 24.609, de 6-7-934 


E a) Ao Conselho Nacional de Estatística, Secretaria Geral do Instituto e respectivo Serviço Gráfico 7.000.000 


bj Ao Conselho Nacional de Geografia e Serviço de Geografia e Estatística Fisiográfica.. 11.837.600 
6.300.000 25.137.600 


*«) Para o recenseamento geral da República 


TOTAL DA VERBA 3 Et ce | 25.15.0608 


(Resumo por Consignações) 


a 


al Feet FIXA 
E CONSIGNAÇÕES 8 


— VERBA 1 — Pessoal 


RRRRRRERCE ooo. 
Extranumerário 


REAR DA VERBA -2...,......... 


VERBA 4 — Eventuais 


TOTAL DA VERBA 4 


VARIÁVEL 
Cr$ 


1.062.800 
19.500 
24.500 
30.000 


1.136.800 


DOTAÇÃO 


(em cruzeiros) 


FIXA VARIÁVEL 


Ee Cr$ as * A 


CONSIGNAÇÃO | — Pessoal 


Permanente 03 - Livros, fichas bibliográficas impressas, do: 
revistas e outras publicações especializadas 
ER Ê E a preta ou coleções. ,....cuuao. 
E 3- veis e artigos de ornamentação; m nas, 
01 — Pessoal Permanente................ pa reli»: e utensílios de escritório, biblioteca, 
+ ES tório, gabinete científico ou técnico e para t 
TOTAL DA CONSIGNAÇÃO I........... 66.000 


Ei de campo; aparelhos e utensílios de copa, 
refeitório, dormitório e efa dias 
sericicultura, indústria de fiação e tecelage: 


CONSIGNAÇÃO Il — Pessos!) 


Extranumerário 


17 — Artigos de expediente, desenho, ensino e educa 


MO oniratados:,.. md cessar Gl piãa 148.800 artigos escolares para distribuição; fichas e livros 
A . escrituração; impressos e material de classifi cação, | 
05 - Mensaiistas......... ts ED do o RU b fc : 724.200 E 


inclusive fichas bibliográficas e de referência... 
19 — Combustíveis; material de lubrificação e limpeza 
máquinas; material para conservação de instal 
de máquinas e de aparelhos; sobressalentes de 
quinas e de viaturas; artigos de iluminação....... 


BROS Diaristas.......... seis io os 147.000 


08 — Novas admissões para atender ao de- 


senvolvimento dos serviços. ......... 42.800 28 - Vestuários, uniformes e equipamentos; artigos. 
ERES SA peças acessórias; roupa de cama, mesa € 
TOTAL DA CONSIGNAÇÃO Il........... 1.062.800 


tecidos e artefatos...... 


CONSIGNAÇÃO 111 — Vantagens CONSIGNAÇÃO Ill — Diversas Despesas 


A j 


x + a o he ja 
30 - Água e artigos para limpeza e desinfecção; ser-| 


03 - Funções gratificadas (Decreto-lei nú- viços de asseio e higiene; lavagem e engomagem de || 
Ê nero 2:909, de 1-7:940)...c.v e. cam 52.800 ú roupas; taxas de água, esgôto e lixo.......... 
E 32 — Assinatura de órgãos oficiais :.......... o cane sas 
+ 12 - Gratificação por serviço extraordinário 19.500 33 — Assinatura de recortes de publicações periódicas .. 
35 — Despesas miúdas de pronto pagamento........... 
A4-Gratificação de representação (Decreto- 37 — Iluminação, fôrça motriz e gás......... sadia Re. 
E JEM 9355, de 1-7-940) «acamer cocos 165.600 38 — Publicações; serviços de impressão e de encader- Ee 
4 —D>>— — | —— Nação; CUChÊS sra mia croer aro a RR 
e 218.400 19.500 40 — Ligeiros reparos, adaptações, consertos e conser- 
0) vação de bens móveis e imóveis EN 
TOTAL DA CONSIGNAÇÃO IHIL........... 237.900 01 — Adaptações, consertos e conser- ; 
“mm vação de bens móveis............ 20.000 
pos 02 - Ligeiros reparos, adaptações e con- '- ; 
q servação de bens imóveis... ...... 15.000 
' = 41 — Passagens, transporte de pessoal e de suas baga- A 
CONSIGNAÇÃO IV — Indenizações BNB ss testa rs iria og E Ee iom (um O np a a 
E: 42 — Telefone, telefonemas, telegramas, radiogramas e | e! 
E porte postal.» s eras meiu vo o RA ni «a 
| 8 ERuNuda de custo......isnemete snes 12.500 TOTAL DA CONSIGNAÇÃO III......cccccccrecedrana : 
4 o TR O a 12.000 TOTAL DA VERBA 2... 010,0 
E i TOTAL DA CONSIGNAÇÃO IV........... 24.500 
| — 
VEREA 4 — EVENTUAIS fia 
CONSIGNAÇÃO V — Outras = 22 
| DOT, 
| Despesas com Pessoal ( 
27 — Outras despesas 
4 05- Salário-família....... cisnes 30.000 || 
q TOTAL DA CONSIGNAÇÃO V.........cs 50.000 CONSIGNAÇÃO | — Diversas 
: 284.400 1.136.800 01 — Despesas imprevistas não constantes das tabelas.. 
ã TOTAL DA VERBA 1......... 1.421.200 TOTAL DA-VERBA 4..:..2.<. =. er 


ália FO ds E PR PR Não SE E A SD IR E om ad a Fogo fa 


(Resumo por Consignações) 


1.091.310 


VARIÁVEL 


Cr$ 


220.000 
45.000 
271.610 


536.610 


DOTAÇÃO 


(em cruzeiros) 


FIXA VARIÁVEL 


Cr$ Cr$ 


 CONSIGNAÇÃO IH — Pesseal 
Extranumerário 


CID NL e a Sia ARES DOS 17 - Art gos de expediente, desenho, ensino e e 
Ee Da NON fede a EUR E e pra a a E artigos escolares para distribuição; fichas e 
Rs pe ES pr DE Re RS 51,900 escrituração; impressos e material de classi 


inclusíve fichas bibliográficas e de referênci 
NS usem do - 12.000 “ E 


28 — Vestuários, uniformes e equipamentos; 
sas acessórias; roupa de cama, mesa e 
e artefatos 


CONSIGNAÇÃO It — Vantagens 


09- Funções gratificadas (Decreto-lei nu- 
1.273, de 17-5-959) 


12 — Gratificação por serviço extraordinário . 


» Já -— Gratificação de representação (Decre- 
a tos-leis ns. 406, de 4-5-38, e 7.967, de 
A 18-9-45, e Decreto n. 3.010, de 
20-8-58) 


30 - Água e artigos para limpeza e desinfecção; se; 
de asseio e higiene, lavagem e engomagem de roup 
400.000 E taxas de água, esgôto e lixo ' 


cenas excronaas 


31 — Alugue! ou arrendamento de imóveis: foros; 
de bens móveis e imóveis 
437.600 


TOTAL DA CONSIGNAÇÃO III 


CONSIGNAÇÃO IV — Indenizações 


À 35 — Despesas miúdas de pronto amento..,» 42 
BR Ajuda de custo... 89.000 é à Ec 
37 — Iluminação, fôrça motriz e da: sad RRPRRE <s. 
AE PE a RES SS O NE BR o 350.000 . 
38 — Publicações; serviços de impressão e de encad rnlá 
TR Bu RT 110.000 clichês 


CONSIGNAÇÃO V — Qutras 
Despesas com Pesscal 


40 — Ligeiros reparos, adaptações, consertos e conserva-| 
ção de bens móveis e imóveis. 


01 — Adaptações, consertos e conservação de bens mó- 
27 — Outras despesas 


veis..... P 


03 — Salário Família.........it. 


12.000 E 
41 — Passagens, transporte de pessoal e de suas bagagens. 
TOTAL DA CONSIGNAÇÃO V........... 12.000 E. 
Ê E 42 — Telefone, telefonemas, telegramas, radiogramas e 
E. 421.600 404.700 Porte pratal, ; cos . senti SAR RO ; k 
M MORADA VERBA 1... os 826.300 TOTAL DA CONSIGNAÇÃO MI... mese 
A + o aee eira 


4 TOTAL DA VERBA 2.1. 0,24, a E 
Mo ——————— 


um VERBA 2 — MATERIAL | 


É his VERBA 3 — SERVIÇOS E ENCARGOS 
DOTAÇÃO 


(em cruzeiros) 


VARIÁVEL 


Cr$ 


—————— 


CONSIGNAÇÃO | — Material Permanente 


03 - Livros, fichas bibliográficas impressas, documentos, CONSIGNAÇÃO | — Diversas 
revistas e outras publicações especializadas, desti- 
nadas a bibliotecas ou coleções 


Sa fo e ERP SC REA 25.000 


28 — Recepções, excursões, hospedagens e homenagens. . 
ação; máquinas, apa- 


io, biblioteca, labora- 44 — Custeio de publicações ; 
E E a) Custeio da Revista de Imigração e Coloniza- 


ção, com preendeendo material, impressão 
colaboração e traduções 


TOTAL DA VERBA 3 


10, € enfermaria; material de seri- 


RE ER 
E o 


Wmie Mia nos o sm gira 
aa É ss 


seno cs mn cnc nra ss 
é Pd » “ 


(Resumo por Consignações) 


“ CONSIGNA ÇÕES À E a 


TOTAL DA VERBA 1 


VERBA 2 — Material 


erial Permanente 
Material de Consumo 


sas Despesas 


TOTAL DA VERBA 2 


VERBA 1 — PESSOAL 


DOTAÇÃO 


(em cruzeiros) 


tha, 


[Verba 2 — Material — Consignação 1 


FIXA VARIÁVEL Material Permanente — Conclusão) | 
Cr$ Cr$ . 


. . . 
ÃO | — Pessoal q 13 - Móveis e artigos de ornamentação; n 

O lo relhos e utensílios de escritório, bibliot 

A fora, gabinete err ou pra pa 
“NE ERES AE Pr UR pe EA 259.200 e campo; aparel e utensílios copa, 

RR nel Permasente = refeitório, dormitório e enfermaria; material 
TOTAL DA CONSIGNAÇÃO I.,.......... 259.200 cicultura, indústria de fiação e tecelagem 
ã a eo pao aus “ q 
E TOTAL DA CONSIGNAÇÃO 1.........2csarinenass 
CONSIGNAÇÃO II — Pessoal F 


- io ss bá 
id CONSIGNAÇÃO Il — Material de 


DA Ca ta MOS ue sea eine nieis o aaa is 318.000 


ã — Mensalistas.... 381.000 -R 
val Ec Siad a ep po pa, E E dr 49.500 17 — Artigos de expediente, desenho, ensino e edu 
— 08- Novas admissões para atender ao de- ' artigos escolares para distribuição; fichas e liv: 
a senvolvimento dos serviços........... ' 6.800 escrituração; impressos e material de classific 
ER raça inclusive fichas bibliográficas e de referência 
TOTAL DA CONSIGNAÇÃO II........... k 
: o s 19 - Combustíveis; material de lubrificação e 
máquinas; material para conservação de instal çõ 
É E de máquinas e de aparelhos; sobressalentes de mi 
— CONSIGNAÇÃO I!l — Vantagens quinas e de viaturas; artigos de iluminação. 
) —- 09— Funções gratificadas (Decretos-leis nu- 28 — Vestuários, uniformes e equipamentos; artigos 
a meros 1.699, de 24-10-39, e 3.111, de ças acessórias; roupa de cama, mesa e ; 
j Dis Db ad PAI dt O NEN 22.800 dos e antifatos.. a lca se VE Cc ações “me 
— 12 -Gratificação por serviço extraordinário 6.500 
— Já — Gratificação de representação (Devre- TOTAL DA CONSIGNAÇÃO II............. PR: 
“co tos-eis ns. 1.699, de 24-10-39, e 3.111, 
ERES SANTO! sera o es sa esto ade E o 143.200 ; 
166.000 6.500 CONSIGNAÇÃO Ill — Diversas Despesas 
Ed 
TOTAL DA CONSIGNAÇÃO I!I,........ e. 172.500 ih 
30 - Água e artigos para limpeza e desinfecção; serviços 
de asseio e higiene; lavagem e engomagem de roupas; | | 
E taxas de água, esgôto e lixo... pr: 
CONSIGNAÇÃO IV — Indenizações 


RR Ajuda de custo........c.iccccrrccs 

a E ECO a RR RO E o RU RA 

e TOTAL DA CONSIGNAÇÃO IV........... 

1 

+ CONSIGNAÇÃO V — Qutras 

o Despesas com Pessoal 

. 01 - Adaptações, consertos e conservação | 
RR Substituições....-....c.c cessa 2.400 de bens “móveis. Me ep O 8.000 
y- 02 - Ligeiros reparos, adaptações e conser- j 

27 — Outras despesas vação de bens imóveis.............. 4.000 

E. Di Salamo. família... esse dec como ami 18.000 ' 


entsea end ao 20.400 |) 41 — Passagens, transporte de pessoal e de suas bagagens 2 


W 42 — Telefone, telefon » telegramas, radiogramas e 
; 425.200 823.700 rt Pest Ge 


TOTAL DA VERBA 1......... 1.228.900 


TOTAL DA-VERBA 2: | SA 
EE O O o 


VERBA 2 — MATERIAL Sa 


mm 
= VEREA 4 — EVENTUAIS 
DOTAÇÃO Ea ode E 


(em cruzeiros) : - 
DOT 
: (em. 
VARIÁVEL 
Cr$ 
e. 
y VARIÁVEL 
à Rr=+ 
CONSIGNAÇÃO | — Material Permanente s “RA 
Ê 03 — Livros, fichas bibliográficas impressas, documentos, o é + 
) revistas e outras publicações especializadas desti- CONSIGNAÇÃO | — Diversos , 
nadas a biblioteca ou coleções ........ciciiiior. 12.000 : : É 
à A Dê 01 — Despesas imprevistas não constantes das tabelas. 
e 04 — Máquinas, motores, aparelhos, seus acessórios; ma- o 
p terial elétrico, de telefonia, de telegrafia, de televisão, TOTAL DA VEBBA 4..... iva via nnaA 
uk de refrigeração; material fotográfico, material cine- 
matográfico e de filmagem; ferramentas e utensílios 10.009 


49.760.000 49.760.000 


[eee e ee | e ee eme ee em —— 1000 


49.760.000 49.760.000 


e ee | e a tm e | e o 


(em cruzeiros) 


FIXA VARIÁVEL 
Cr$ Cr$ 


CONSIGNAÇÃO | — 
; — Permanente 
27 - OUTRAS DESPESAS 


a ol- PESSOAL PERMANENTE 053 —- Salário Família..:............. 


01 - Comissão Executiva — Decreto- 


lei n.º 842, de 9-11-1938 
TOTAL DA VERBA L......... 


TC TAL DA CONSIGNAÇÃO I............ 


- VERBA 3 — SERVIÇOS. 


CONSIGNAÇÃO Ill — Vantagens 


4 - GRATIFICAÇÃO DE REPRESENTAÇÃO 
CONSIGNAÇÃO | — Diversos | 


a) Aos membros do Conselho, 
E 50 - sERVIÇO DE SONDAGEM 


conforme Decreto-lei n.º 842, o o E: 
a) Para despesas de qualquer naty 
de 9 MAB (oo 4 os serviços gerais de sondagem, 
para ocorrer às de que trata o D 

nº 1.143, de 9-3-1939......... 


TOTAL DA CONSIGNAÇÃO III E TOTAL DA VERBA Decreres masa 


(Resumo por Consignuções) 


' N FIXA VARIÁVEL 
CONSIGNAÇÕES Cr$ Cr$ 


a» 


* VERBA 1 — Pessoal 


DOTAÇÃO 


(em cruzeiros) : a Ta 
- (Verba 2 — Material — Consignação 1 — | 

ita, PP ao Material Permanente — meio 56 ma 
Cr$ Cr$ na e 


CONSIGNAÇÃO II — Pessoal 
Extranumerário 


05 — MENSALISTAS 


15-mÓvFIS E ARTIGOS DE ORNAMENTAÇÃO, 
APARELHOS E UTENSÍLIOS DE ESC ; 3 
TECA, LABORATÓPIO, GABINETE CIENTÍFICO OU | 
NICO E PARA TRAPALHOS DE CAMPO; APAR 1 
UTENSÍLIOS DE COPA, COZINHA, REFEITÓRIO 
MITÓRIO E ENFERMARIA, MATERIAL DE S ( 
129,000 TURA, INDÚSTRIA DE FIAÇÃO E TECELAGEM DE 


01 — Secretaria geral........ccctis E 
02 - Comissão Especial de Faixa de - - 
Fronteiras........... =» sisdira pa 

37.200 


———— TOTAL DA CONSIGNAÇÃO I...........s 
Ta pe 166.200 


CONSIGNAÇÃO Il — Material de u 


17 - ARTIGOS DE EXPEDIENTE, DESENHO, ENSINO | 
CAÇÃO; ARTIGOS ESCOLARES PARA DI B 
FICHAS E LIVROS DE ESCRITURAÇÃO; IMPRESSOS E 
MATERIAL DE CLASSIFICAÇÃO, INCLUSIVE 
BIBLIOGRÁFICAS E DE REFERÊNCIA 


02 - Comissão Especial de Faixa de 


EA RITA 6 ess RE a E Eh oiro 


06 — DIARISTAS 


02 - Comissão Especial de Faixa de 
ERES. re tita oa) s/a DS ap 


CONSIGNAÇÃO Ill — Vantagens 


14 — GRATIFICAÇÃO DE REPRESENTAÇÃO (De- 
creto-lei n.º 5.084, de 14-12-1942) 


* 02- Comissão Especial de Faixa de 


Fronteiras........ 84.000 
= pia 0! - Secretaria Geral, ............. 
TOTAL DA CONSIGNAÇÃO IIT........... 84.000 02 - Comissão Especial de Fuixa de 
————— Fronteiras 


CONSIGNAÇÃO IV — Indenizações 


22-— AJUDA DE CUSTO 


28 — VESTUÁRIOS, UNIFORMES E EQUIPAMENTOS; 
E PEÇAS ACESSÓRIAS, ROUPA DE CAMA, MFSA E 
TECIDOS E ARTEFATOS 


02 - Comissão Especial de Faixa de 


RERORRERAR ms meto ser erw a snda 100.000 02 - Comissão Especial de Faixa de 
Fronteiras, x. ooo mimic antS ; 
23 —- DIÁRIAS 
02 - Comissão Especial de Faixa de 
ENA ER 22 E 


TOTAL DA CONSIGNAÇÃO Iv 


CONSIGNAÇÃO V — Outras 
Despesas com Pessoal 


27 — OUTRAS DESPESAS 


03 - Salário Família ) 


32 — ASSINATURA DE ÓRGÃOS OFICIAIS 


E j : 01 — Secretaria geral........cciio 300) 
02 - Comissão Especial de Faixa de 02 — Comissão Especial de Faixa de 7 
Taio SAR NO RD 12.000 Rrônteiras. si cu 140 
TOTAL DA CONSIGNAÇÃO V........... 12.000 33 — ASSINATURA DE RECORTES DE PUBLICAÇÕES PERIÓ- , 
84.000) 328.200 ar 


01 — Secretaria geral 


TOTAL DA VERBA 1 


E A a DO 


38 — PUBLICAÇÕES; SERVIÇOS DE IMPRESSÃO E DE ENCA- 
DERNAÇÃO; CLICHÊS 


VERBA 2 — MATERIAL 


EM ES q 


01 — Secretaria geral.........cco. 3.000 + 
02 — Comissão Especial de Faixa de 
ii e ir | Fxontedras.. casi o 10.000 


Peel a 40 — LIGEIROS REPAROS, ADAPTAÇÕES, CONSERTOS E CON- 
em cruzeiros SERVAÇÃO DE BENS MÓVEIS E IMÓVEIS 


01 — Adaptações, consertos e conservação de bems 


móveis» 
ou VARIÁVEL 01 — Secretaria geral...,.....sivco. 3.000 
' Cr$ 02 — Comissão Especial de Faixa de 
; Frunteiras. -.:. -.csn ade RR 3.000 


CONSIGNAÇÃO | — Material Permanente 42 — TELEFONE, TELEFONEMAS, TELEGRAMAS, RADIOGRA- 


MAS E PORTE POSTAL 
á | 01 — Secretari l 1.800 
Mm 05 — LIVROS, FICHAS BIBLIOGRÁFICAS IMPRESSAS, DOCUMEN- pd AR SR E 


TOs, REVISTAS E OUTRAS PUBLICAÇÕES ESPECIALIZA- 02 — Comissão Especial de Faixa de 


=. DAS DESTINADAS A BIBLIOTECA OU COLEÇÕES Fronteiras... msn rnana 
01 - Secretaria geral.......ccciii. 12.000 TOTAL DA CONSIONAÇÃO, Tiki; 20,0 n0/tia ar eita O 
«a 02 —- Comissão Especial de Faixa de TOTAL DA VERBA 2 


En temras ss ro sriao DS 3.000 15.000 


(Resumo por Consignações) 


FIXA | VARIÁVEL 
Cr$ Cr$ 


250.000 
1.250.500 


1.500.500 


- VERBA 1 — PESSOAL E 


— ———————————————e————————e—e—e—-—-—-—e-—-———————————eee— 


DOTAÇÃO 


(em cruzeiros) 


VARIÁVEL 
Cr$ 


FIXA 
Cr$ 


CONSIGNAÇÃO IIl — Vantagens 


14 — Gratificação de representação 


17 — Gratificação de representação de Ga- 


CONSIGNAÇÃO V — Outras 
Despesas com Pesscal 
27 — OUTRAS DESPESAS 
04 — Outras despesas 
TOTAL DA CONSIGNAÇÃO V 


TOTAL DA VERBA 1 


VERBA 2 — MATERIAL 


DOTAÇÃO 


(em cruzeiros) 


VARIÁVEL 


Cr$ 


CONSIGNAÇÃO Il — Material de Consumo 


17 — Artigos de expediente, desenho, ensino e educação; 
artigos escolares para distribuição; fichas e livros de 
escrituração; impressos e material de classificação, 
inçlusive fichas bibliográficas e de referência 


Ex) 


(Discriminação da Despesa) 


[Verba 2 — Material — 
Consum 


19 — um e a de lubrificação. 
e máquinas; material para conservação" 
parelhos; 


lações, de máquinas e de a 
de máquinas e de viaturas; artigos de il 


TOTAL DA CONSIGNAÇÃO HI,...... 


rrenan aa 


CONSIGNAÇÃO Il! — Diversas mes 


30 - Água e artigos para limpeza e desinfecção; 
de asseio e higiene; lavagem e engomagem 
taxas de água, esgôto e lixo 


31 - Aluguel ou arrendamento de imóveis; foros; s: 


de bens móveis e imóveis... ......... rece ge nana É, 


É: “Ea 
32 - Assinatura de órgãos oficiais 


33 - Assinatura de recortes de publicações meiga 
37 - Iluminação, fôrça motriz e gás........ sd RA ME: 
41 - Passagens, transporte de pessoal e de suas b 


42 —- Telefone, telefonemas, telegramas, radio 
porte postal. sig. sro ensaiado RR a DA aci an 


TOTAL DA CONSIGNAÇÃO JII.,.......%. 


TOTAL DA VERBA 2 


CONSIGNAÇÃO | — Diversos 


53 - Instalação e manutenção de 


Setores, Serviços e 
Contrôle s E 


1. 


VARIÁVEL 
r$ 


ssoal Extranumerário 
antagens 


VERBA 2 — Material 


Jaterial Permanente 
Taterial de Consumo 


E DD); Persas 


(Descriminação da Despesa) 
VERBA 1 — PESSOAL á o 


DOTAÇÃO dh [Verba 2 — Material — Co 
(em cruzeiros) 
FIXA VARIÁVEL 
Cr$ Cr: 
e ER 
CONSIGNAÇÃO II — Pessoal CONSIGNAÇÃO Il — Material de Consumo : Iê 
E Extranumerário dar 
Eos - eo E DSI ARMA Se 87.600 17 - Artigos de expediente, desenho, ensino e educação; 
y E É ————— artigos escolares para distribuição; fichas e livros de | 
À TOTAL DA CONSIGNAÇÃO IL... .... 87.600 escrituração; impressos e material classif , 
—————— inclusive fichas bibliográficas e de referência. Pad, 
pa 19 - Combustíveis; material de gaia” .j e limpeza de 
— CONSIGNAÇÃO III — Vantagens máquinas; material para conservação de 1 
e de máquinas e de aparelhos; sobressalentes de ma- 
* 09- Funções gratificadas (Decreto-lei nú- quinas e de viaturas; artigos de iluminação. ...... 
t mero 5.717, de 31-7-43)............ 84.000 ; : 
mm ————— — 28 — Vestuários, uniformes e equipamentos; artigos 
TOTAL DA CONSIGNAÇÃO IlI....... 84.000 acessórias; roupa de cama, mesa e banho; teci 
|—-———— artefatos. . ess. c20 00 0 ee vá cm Co sa AR 
08 > TOTAL DA CONSIGNAÇÃO Il... s.csscscesa pe 
* CONSIGNAÇÃO IV — Indenizações 
€ 
RED = Ajuda de custo........... Msstciomar 15.000 & 
CS AR DAP RNA 13.000 CONSIGNAÇÃO Ill — Diversas Despesas 
TOTAL DA CONSIGNAÇÃO IV....... 28.000 a 
E SE SARA ST JES 350 - Água e “artigos para limpeza e desinfecção; serviços 
de asseio e higiene; lavagem e engomagem de roupas; 
taxas de água, esgôto e lixo........ Defesas o EPA 
CONSIGNAÇÃO V — Outras 
Despesas com Pessoal 32 - Assinatura de órgãos oficlais........cccseso Gaio SUA A 
“A ã 33 — Assinatura de recortes de publicações periódicas... | 
— 27 - Outras despesas 35 — Despesas miúdas de pronto pagamento.......... e 
? 38 — Publicações; serviços de impressão e de encadet- 
03 - Salário família. ........20...... 4.000 nação; clichês ...s.enchotritom as deara As RO arusa 
4 TOTAL DA CONSIGNAÇÃO V.... +... 4.000 40 - Ligeiros reparos, adaptações, consertos e conservação 
EST = PSP Sds IRENE de bens móveis e imóveis 
84.000 119.600 
01 — Adaptações, consertos e conservação de bens 
TOTAL DA VERBA 1......... 203.600 móveis. .cecanescsso ces qr cds fo solado fia RR : 
CO E SU SD O E Passagens, transporte de pessoal e de suas bagagens Di 
, 42 — Telefone, telefonemas, telegramas, radiogramas e a 
. porte postal... Leeapa suas 6,/0/0,8 570/00 0 o o 
VERBA 2 — MATERIAL 
TOTAL DA CONSIGNAÇÃO TIt..cvesvsscs come nes 
“meo meme 
DOTAÇÃO TOTAL DA VERBA 2... > «wnsas nbs 
(em cruzeiros) 
Ç VARIÁVEL 
Cr$ VERBA 3 — SERVIÇOS E ENCARGOS 
CONSIGNAÇÃO | — Material Permanente Pr a 
D3 - Livros, fichas bibliográficas impressas, documentos, 
revistas e outras publicações especializadas desti- VARIÁ 
nadas a biblioteca ou coleções................ 3.000 Cr$ 
13 - Móveis e artigos de ornamentação; máquinas, apa- a x 
relhos e utensílios de escritório, biblioteca, labora- CONSIGNAÇÃO | — Diversos 
tório, gabinete científico ou técnico e para trabalhos R 
de campo; aparelhos e utensílios de copa, cozinha, a A 
refeitório, dormitório e enfermaria; material de seri- 28 - Recepções, excursões, hospedagem e homenagens... 
cicultura, indústria de fiação e tecelagem de sêda.., 15.000 TOTAL DA VERBA 3.....cccitessteraios 


DOTAR DA CONSIGNAÇÃO X. co ansqnuime dao s quuoo 18.000 


MOS dinero dos usTirr ev. 


RO eo sina rs ins Bisiminid o vv co o e aim a 


(Resumo por Consignações) 


Ei = FIXA VARIÁVEL TOTAL 
— CONSIGNAÇÕES a pairar er 


VERBA 1 — Pessoal 


AR ERITAnUInerÁrIO. ...... oco tere o. 


RR er hoo SE arotoio 115.000 ; 
RIO o ATE a DS dd 1.590.000 1.590.000 
DR ras as ssa çã os 277.280 


TOTAL DA VERBA 2... 1.982.280 1.982.280 


3 — Serviços e Encargos 


o SA Ear, 100.000 100.000 À 
+ na 100.000 100.000 é 

SET ST E Sa À 

k 

É 

: 

[ 


RA 


ça (Discriminação da Despesa) 


DOTAÇÃO [Verba 2 — Material — Conclusão) 


(em cruzeiros) 


E RR ados , . 2. cesso cics ccenraco 57.600 artigos escolares para distribuição; fichas e livros de 
E AD 57.600 | escrituração; impressos e material da ciNNNNN 
TESE 291.600 inclusive fichas bibliográficas e de referência. ..... 


E 406.800 er arg” 1 de lubrifi 9, Pn | 
e uinas; mate: para conservação À 
Eagle :» máquinas e de aparelhos; sobressalentes | |. 

de máquinas e de viaturas; artigos de iluminação. . | a 


22 - Gêneros de alimentação e de dieta; alimentos pre- 
22.800 parados; animais para corte; gêlo; artigos para fu- ; 
10.000 E REP RES cepa ni 1.2 


TOTAL DA CONSIGNAÇÃO H.c.cccenceso 


| CONSIGNAÇÃO III — Vantagens 


7 09- Funções gratificadas (Decreto-lei nú- 
; mero 7.778, de 25-7-45)....... PER 
o — 12 - Gratificação por serviço extraordinário 


22.800 10.000 || 26 — Produtos químicos, biológicos, farmacêuticos e odon- 
tológicos; adubos em geral e corretivos; i ici 

32.800 e fungicidas; artigos cirúrgicos e outros de uso nos 

laboratórios em geral..........c... Rea 


o TOTAL DA CONSIGNAÇÃO III........... 


y 


negras 


| coNSIGNAÇÃO IV — Indenizações 


a >. RR = Ajuda de custo..................... 
RE Diárias.........e een ooo; 


28 — Vestuários, uniformes e equipamentos; artigos e 


peças rias; roupa de cama, mesa e banho; te- 
50. cidos é artefatos... ..s cc vce uso O a sad 


CONSIGNAÇÃO Ill — Diversas Despesas 


29 — Acondicionamento e embalagem; armazenagem, car- 
retos, estivas e capatazias; transporte de encomen- 
das, cargas e animais; alojamento e alimentação 
dêstes e de seus tratadores em viagem; seguros de 

40.000 Cranaporte. ..cccncsscen caro Foo O ON > 


CONSIGNAÇÃO V — Outras 
Despesas com Pessoal 


27 - OUTRAS DESPESAS 


053 - Salário família.................... 


30 - Água e artigos para limpeza e desinfecção; serviços 
de asseio e higiene; lavagem e engomagem de roupas; 
taxas de água, esgôto e lixo.......... PRE o < 


31 — Aluguel ou arrendamento de imóveis; foros; seguros | 
de bens móveis e imóveis. ........ccvoos 


FIXA VARIÁVEL 

Cr$ Cr$ 
; ] CONSIGNAÇÃO Il — Pessoal CONSIGNAÇÃO Il — Material de Consumo | 
e eia 17 - Artigos de expediente, desenho, assino e ANNE 


32 - Assinatura de órgãos oficiais....... é vp 445 148 NARA 


VERBA 2 — MATERIAL 35 —- Despesas miúdas de pronto pagamento........... 


eee eee 37 — Iluminação, fôrça motriz e gás 


DOTAÇÃO 40 — LIGEIROS REPAROS, ADAPTAÇÕES, CONSERTOS E CON- 
(em cruzeiros) SERVAÇÃO DE BENS MÓVEIS E IMÓVEIS 


01 - Adaptações, consertos e conservação de bens 
vi VARIÁVEL * MÓVEIS; Serro ca su ses o eba o dora doa Do AD 


:- Cr$ 41 — Passagens, transporte de pessoal e de suas bagagens 
ca E 


- 42 — Telefone, telefonemas, telegramas, radiogramas e 
CONSIGNAÇÃO | — Material Permanente eles: Ph orange aire o 
102 — Automóveis, de passageiros; auto-caminhões, cami- 
nhonetes, ônibus e auto-bombas; material ferro- - 
viário de tração e de transporte; tratores; equipa- TOTAL. DA VERBA 2:::X..-,.s-- 1.98; 
mentos mecânicos para estradas de rodagem; ma- 
terial para extinção de incêndio; aviões e acessórios; 
embarcações, material flutuante e de dragagem; 
outras viaturas 


TOTAL DA CONSIGNAÇÃO HI.cccccsos env o mb a Ena 


02 — Auto-caminhões, caminhonetes, ônibus e auto- VERBA 3 — SERVIÇOS E ENCARGOS 

bombas; material ferroviário de tração e de trans- 
porte; tratores; equipamentos mecânicos para es- 
r tradas de rodagem; material para extinção de in- 
E: cêndio; aviões e acessórios; embarcações, material DOT 
“e flutuante e de dragagem; outras viaturas...... 5.000 (em 


103 — Livros, fichas bibliográficas impressas, documentos, | 
k revistas e outras publicações especializadas, desti- | 
EK nadas a bibliotecas ou coleções.............cco. 10.000 


” 13 - Móveis e artigos de ornamentação; má uinas, apa- - é 
Mm relhos e utensílios de Eniório, biblioteca, labora- CONSIGNAÇÃO | — Diversos 
pe tório, gabinete científico ou técnico e para trabalhos a A Eu 

E de campo; aparelhos e utensílios de copa; cozinha, 52 Serviços de saúde e higiene. ..... Ê 
refeitório, dormitório e enfermaria; material de seri- 


cicultura, indústria de fiação e tecelagem de sêda.. 100.000 TOTAL DA VERBA 3.::.................. 


TOTAL DA CONSIGNAÇÃOI 


Cd 


DESPESA PÚBLICA 


Federal para 1946 


= 
[a 
u 
3 
o 
5 
“ 
(0) 
o, 


(Paris referente à Presidência da República) * 


— QUADROS DE DISCRIMINAÇÃO DA DESPESA 
sh 7 o 
- ORÇAMENTO GERAL DA REPÚBLICA 


“ 


» 
» 


Soo f 


Rs 


27 


ÓRGÃOS DA PRESIDÊNCIA 
- Cr$ 109.915.520,00 


ESIDÊNCIA DA REPÚBLICA | Cr$ 2.846.200,00 


Os serviços da Presidência da República foram organizados pelo Decreto-lei NM 
n.º 920, de 1-12-38, e regulamentados pelo Decreto n.º 3.371, da mesma data. . a 
São distribuídos por um Gabinete Civil e um Gabinete Militar. 


k Além do secretário particular do Presidente e de oficiais e auxiliares de Gabinete, 


ny integram o Gabinete Civil, sob a chefia do Secretário da Presidência: 


AR > militares. 


a) Diretoria do Expediente; 


db) serviços auxiliares; Intendência, Mordomia, Serviços Telegráficos e Tele- 
fônico e Serviço de Transportes. 


Gabinete Civil compete: 


a) o preparo, o recebimento e a expedição de todos os atos e ordens do 
Presidente da República que não forem da atribuição do Gabinete Militar; 


b) as relações presidenciais com as autoridades, excetuados os assuntos 
militares. 


O Gabinete Militar é constituído por um Chefe, um Subchefe, ajudantes de ordens 
Ê e mais: ] 

Fa a) Serviço de Segurança dos Palácios Presidenciais; 

bd) Serviço Radiotelegráfico. 


Funções do Gabinete Militar: 
a) o preparo. a redação e a expedição dos atos militares do presidente da 
República; 

7 vb) a guarda e a representação do Presidente da República; 
c) as relações presidenciais com as autoridades militares e navais; 
d) a segurança imediata dos Palácios Presidenciais; 
“e) o serviço de radiotelegrafia; 

1) o contrôle das usinas elétricas. 


Quadro de discriminação da despesa: 


— Z 
— VERBA 1 — PESSOAL CONSIGNAÇÃO II — PESSOAL E 
Bo EXTRANUMERÁRIO F 
* CONSIGNAÇÃO 1 — PESSOAL PERMA- , 
és NENTE Ê 96 — Diaristos “2 .< «ato ctdo sangue - 183.900 
: & 08 — Novas admissões para aten- : 
01 — Pessoal permanente ....... 73.200 der ao desenvolvimento dos N 
03 — Subsídios ................ 240.000 PoPv iba Sairicagado paso ro 21.100 
é k l 
— Total da Consignação I ...... 313.200 Total da Consignação II ..... 205.000 


' E Í 
“ í y 
E a Ss 


CONSIGNAÇÃO III — VANTAGENS 


* 


17 — Gratificação de representa- 


ção de Gabinete .......... 


Total da Consignação III .... 


CONSIGNAÇÃO V — OUTRAS DESPESAS 
Com PESSOAL 


27 — Outras despesas 
03 — Salário-família ...... 


Total da Consignação V ..... 
dote) Pele Veras O io o ata faia io 


VERBA 2 — MATERIAL 


CONSIGNAÇÃO 1 — MATERIAL 
PERMANENTE 


04 — Máquinas, motores, apare- 
lhos, seus acessórios; mate- 
rial elétrico, de telefonia, de 
telegrafia, de televisão, de 
refrigeração; material foto- 
gráfico, material cinemato- 
gráfico e de filmagem; fer- 
ramentas e utensílios ...... 

13 —- Móveis e artigos de orna- 
mentação; máquinas, apare- 
lhos e utensílios de escritó- 
rio, biblioteca, laboratório. 
gabinete científico ou téc- 
nico e para trabalhos de 
campo; aparelhos e utensi- 
lios de copa, cozinha, refei- 
tório, dormitório e enferma- 
ria; material de sericicultu- 
ra, indústria de fiação e te- 
celagem de sêda .......... 


Total da Consignação I ...... 


CONSIGNAÇÃO II — MATERIAL 
DE CONSUMO 


17 — Artigos de expediente, dese- 
nho, ensino e educação; arti- 
gos escolares para distribui- 
ção; fichas e livros de escri- 
turação; impressos e mate- 


DEPARTAMENTO ADMINISTRATIVO DO 


SERVIÇO PÚBLICO 


Consoante as normas traçadas pelo Decreto-lei n.º 8.323-A, de 7-12-45, com be 
-no art. 67 da Constituição, o Departamento Administrativo do Serviço Público, diret 
mente subordinado ao Presidente da República, é um órgão de estudo e orientação | 
dos problemas da administração pública, exercendo as suas atividades no. sentido qem 
cooperação e articulação com os órgãos do serviço civil federal. 


1.000.000 | 19 — Combustíveis; 
lubrificação E 

1.000.000 máquinas; m: 
PERES a ie servação de im 


28.000 


máquinas e de 

sobressalentes de n 

e de viaturas; artigos de i 

minação ...,.«. 02-40 PRO 

28 — Vestuários, uniformes e equir ; 

28.000 pamentos;  atigua rn: 

acessórias; roupa de car 

mesa e banho; tecidos pes 

tefatos erennenentemennana 


po 


Total da Consignação II .. or ha 


CONSIGNAÇÃO III — DIVERSAS 
DESPESAS 


35 — Despesas miúdas de pronto | 
págamento ..5..» «o gifasanno 
37 — Iluminação, fôrça motriz e. 
GÉM esco Sroisiaço o o 
40 — Ligeiros reparos, adaptações, 
consertos e conservação de 
móveis e imóveis e 
01 — Adaptações, consertos 
50.000 e conservação de bens | 
RÓVOLS x é sd em a 
02 — Ligeiros reparos, adap- » 
tações e conservação 
vação de bens imóveis 


Total- da-.8/c) 40:47. . 48 a 


42 — Telefone, telefonemas, tele- 
gramas, radiogramas e porte 
Postil' 22 sas in 


80.000 
Total da Consignação HI 
130.000 
Total dá: Verba 22, CDs " 
RESUMO 
Verba 1 — Pessoal ...........1. 
Verba 2 — Material ............ 
Total «giz 0% cisco fio = RE 


Cr$ 16.585.500,00 


buições de sua competência: 
estudar, pormenorizadamente, as repartições, departamentos é estabelecimentos 
a serem feitas na organização dos servi 
nto, dotações orçamentárias, 
os outros, e com o público; o 


II) estudar e propor sistemas de classificação e remuneração de funções e cargos 


sos públicos, sua distribuição e 
condições e processos de trabalho, relações de 


III) orientar a administração do pessoal civil da União; 


— IV) selecionar “candidatos a cargos e funções do serviço civil federal, éxcetuados 


5 das Secretarias da Câmara dos Deputados e do Senado Federal e os do magistério e 
—* da magistratura; f 


- EMA V) promover o treinamento, ada 
—* dores civis da União; 
a VI). preparar, quando conveniente, candidatos a funções e cargos públicos; 
RR EVIL) orientar a construção, remodelação ou adaptação dos edifícios públicos e 
— respectivos equipamentos; 
VIII) examinar projetos e orçamentos referentes à construção, remodelação ou 
sa “adaptação dos edifícios públicos utilizados pelos serviços civis; 
E IX) sugerir medidas: destinadas à instalação das repartições em prédios ade- 
“quados às suas finalidades, tendo em vista a economia e às conveniências do serviço 
“e do público; 


E X) opinar sôbre os planos de obras relativas a edifícios públicos e aos respectivos 
— equipamentos; j 
ne 


ptação, readaptação e aperfeiçoamento dos servi- 


j XI) colaborar, quando solicitado, no estudo e aperfeiçoamento dos serviços públicos 
- estaduais e municipais, bem como das entidades paraestatais; 
EXT) organizar, anualmente, de acôrdo com as instruções do Presidente da República, 
| a proposta orçamentária a ser enviada por este à Câmara dos Deputados; 
E XI) fiscalizar, por delegação do Presidente da República e na conformidade de 
suas instruções, a execução orcamentária; e 
. XIV) apresentar, anualmente, ao Presidente da República relatório pormenorizado 
dos trabalhos realizados e em andamento. 

A sua estrutura obedece à seguinte organização: 


a) Conselho de Administração; 
bd) Divisão de Orçamento e Organização; 
a c) Divisão de Pessoal; 

“a d) Divisão de Seleção e Perfeicoamento; 
“€) Divisão de Edifícios Públicos; 

f) Serviço de Documentação; 

9) Serviço de Administração; 


Para os trabalhos de natureza jurídica, possui, ainda, o D.A.S.P., um Consultor 
Jurídico, diretamente subordinado ao Diretor Geral. 

O Conselho de Administração é um órgão colegial normativo e integrante dos 
Sistemas de organização, orçamento, pessoal e construção de edifícios públicos, e tem 
“por finalidade promover a melhor coordenação e-maior eficiência dos órgãos iInte- 
“ressados nos sistemas mencionados. 

A Divisão de Orçamento e Organização compreende: 


TI) O Serviço de Coordenação do- Planejamento Administrativo, constituído de: 


a) Seção do Orçamento Geral: 

b) Seção dos Orçamentos das Autarquias. 

II) Serviço de Racionalização Administrativa, integrado 
a) Secão do Plano de 


por: 


Reestrutura de Administração Federal, e 


dd b) Seção dos Métodos de Trabalho. 
III) Seção de Informes Econômico-Financeiros; 
IV) Seção de Pesquisas Técnico-Orçamentárias; 


V) Comissões de Revisão; 
VI) Corpo de Relatores. 


Dentre outras atribuições compete à Divisão de Orçamento e Organização: 


a) elaborar, anualmente, de acôrdo com as instruções do Presidente da República, 
a proposta do orçamento da União; 

b) apreciar os programas de trabalho em que as repartições baseiam seus pedidos 
de dotação, a fim de harmonizá-los entre si e comi a política orçamentária do Govêrno; 

c) fiscalizar a execução orçamentária, têrmos da delegação do Presidente da 
República ao D.A.S.P., e na conformidade instruções presidenciais a êste 
transmitidas; 

d) estimar a receita pública; 7 

e) propor modificações dos quadros de discriminação da despesa, nas condições e 
casos estabelecidos na legislação; 


nos 


das 


com o fim de determinar do ponto de vista da economia e eficiência, as modi-. 


EE ” | 


ad Da DRA MD à vá 


f) dar parecer sôbre os processos de abertura de' créditos adici 
9) estudar os regimes de administração mais adequados aos v 
serviço público; r : 
h) empreender trabalhos de interêsse para a organização e 
serviços; a RA 

i) padronizar e coordenar os orçamentos e balanços das entid : 
federais e promover a publicação dos primeiros juntamente com o Orc; 
da República; º 

i) orientar os órgãos de orçamento e as agências organizadoras mi 
as repartições em geral, nos assuntos de sua competência; 


!) propor as medidas necessárias à melhor coordenação da ação administ ati 
Govêrno Federal. . Tas À 


+ 


A Divisão do Pessoal, que compreende as Seções de: Cadastro, Orientação, 
e Classificação, compete: 


“ 
a) estudar, propor e administrar os planos de classificação das funções e. 
públicos; - á Ro. 
b) estudar e propor planos de remuneração das funções e cargos públicos; . y 
c) estudar e rever, continuadamente, os quadros e tabelas numéricas, em 
boração com a Divisão de Orçamento: : 
d) estudar sistemas de promoção e normas para a melhoria de salário; 
e) estudar os problemas de psicologia do trabalho; “e. 
1) colaborar, quando solicitada, com os Estados, Municípios e entidades par; U 
no estudo de questões de pessoal, relativas a seu campo de ação; 
9) elaborar e propor a expedição de normas que facilitem a uniforme ay 


da Legislação ou solucionem questões de caráter geral relativas a seu campo. 
ação; - 5 to 


h) apreciar, quando solicitada, questões relativas aos servidores públicos, | 

A Divisão de Seleção e Aperfeiçoamento, que compreende as Seções: 
mento, Inscrições, Organização e Julgamento de Provas, Execução, Adap 
Treinamento, Contrôle, e Cursos de Administração, tem, entre outras, as segui 
atribuições: ná 

a) estudar os processos de recrutamento e seleção do pessoal do serviço público E 
civil, e aplicar os que parecerem mais aconselháveis; a o: 

b) realizar concursos e provas, orientando e fiscalizando sua execução; 4 

ce) promover o aperfeiçoamento da legislação e das normas sôbre seleção de 
pessoal. 1 


d) colaborar com os Estados, Municípios e entidades autárquicas, na seleção — 


/ 


do pessoal, quando solicitada; E 

e) organizar e manter cursos para aperfeiçoamento dos servidores públicos; | 

f) acompanhar e fiscalizar provas dos cursos, nos Ministérios, quando daf 
decorrer direito a ingresso em carreiras ou séries funcionais; do 

9) promover a realização de viagens de estudo e observação, no país ou no 
exterior, visando ao aperfeiçoamento e especialização dos servidores e opinar sôbre. 
bolsas de estudo a êsses concedidas: conceder bolsas a servidores estaduais ou 
municipais para estágio em serviços da União, ou para a fregiiência de cursos de | 
aperfeiçoamento. e é 


A Divisão de Edifícios Públicos, composta de: 4 . 
a) Seção de Estudos e Normas: k 
bd) Seção de Mecanografia: 
c) Seção de Orientação e Contrôle de Edifícios; e 
d) Seção de Execução, compete: 
a elaboração de estudos e normas, bem como a orientação, o contrôle e a execução f 
direta das medidas de ordem técnica, contábil ou administrativa, tendo em vista, o 
mais completo, racional e econômico aparelhamento dos serviços públicos federais, | 
no que diz respeito aos edifícios públicos e respectivos equipamentos, a 
Ao Serviço de Documentação, que compreende; 
a) Biblioteca; 
b) “Revista do Serviço Público"; 
c) Seção de Documentação: 
d) Seção dé Publicações; [ 
e) Seção deEstatística Administrativa; - 1. 
f) Seção de Expedição, cabe, entre outras funções: 
a) coligir, ordenar, classificar, guardar, conservar e publicar os textos documen- 


tários, elementos estatísticos e dados discriminativos referentes às atividades do. 
Departamento; ; 


- ” 


b) divulgar obras e estudos referentes aos diver 
inclusive traduzir e publicar obras estrangeiras; 


editar a “Revista do Serviço Público” e o Boletim do DA,S:P se 
d) planejar, coordenar e sistematizar os lev 


sos aspectos da administração, 


c) . 


antamentos de estatística administrativa; 
« 


re “e A 
“ 


 onaipa Hpa: ço 
a . 


NR 
+ 
À a 


ento; 


va mta 4 - 
e tem como incumbência, prestar os serviços de administração geral | 
necessários à execução dos trabalhos do D.A.S.P. ano à 


dro de discriminação da despesa: 


A — PESSOAL VERBA 2 — MATERIAL 


) 1 — PESSOAL PERMA- CONSIGNAÇÃO 1 — MATERIAL 
o NENTE PERMANENTE 
A nal Deriuamênte om RR - 6.193.200 | 03 — Livros, fichas bibliográficas 


á impressas, documentos, re- 
vistas e outras publicações 


especializadas, destinadas a 


tal 


+ 


da Consignação 1 ...... 6.193.200 


RE. A ' biblioteca" ou coleções ..... 75.000 
”  CONSIGNAÇÃO a 13 — Móveis e artigos de orna- á p 
EXTRANUMERÁRIO mentação; máquinas, apare- “a 
Eni lhos e utensílios de escritó- 
- Contratados .............. 1.000.000 rio, biblioteca, laboratório, ; - 
- Mensalistas .............. 3.801.000 gabinete ciantífico cu téc- 
5 5 TA 414.900 nico e para trabalhos de 


E Rus campo; aparelhos e utensi- Ro 
Novas »admissões hltia ER . lios de copa, cozinha, refei- | 
- der ao desenvolvimento dos tório, dormitório e enferma- 
MERMORENERE PE Ps 100.000 ria; material de sericicultu- 
ra, indústria de fiação e te- + 
CARR celagem de sêda .......... 200.000 q 


; ; o Total da Consignação I ...... 275.000 
—  CONSIGNAÇÃO III — VANTAGENS E SERES 
ANE 
- 09 — Funções gratificadas ...... 352.200 ça S 
« Z inf na E CONSIGNAÇÃO II — MATERIAL 
— Gratificação por serviço ex- 


DE CONSUMO 


RECEOECURANO 2 ses ossos ns» 80.000 
Ca ; E 17 — Artigos de expediente, dese- 
Total da Consignação HI .... 432.200 nho, ensino e educação; arti- 
EE gos escolares para distribui- q 
sd , ção; fichas e livros de escri- ê 
— CONSIGNAÇÃO Iv — INDENIZAÇÕES al do GA Sd º 
à 4 q ve fichas bibliográficas e de 
22 — Ajuda de custo .......... 75.000 referência ..... Es EE empre 300.000 
23 REDES ASA ele Ee aro 0 o 100.000 19 — Combustíveis; material de 
a lubrificação e limpeza de 
Total da Consignação IV .... 175.000 máquinas; material para con- 
À ) servação de instalações, de 
Ta = ráquinas e de aparelhos; 
RR NAÇÃO Epa on a sobressalentes de máquinas 
q pi a RE PESO AL e de viaturas; artigos de ilu- 
RR ações e... 20.000 - Ro aÃ he ' 30.000 
AS Diferença de vencimentos . 1,200 *| 26 — Vottusiios, sie ir 
“9 — Outras despesas pamentos; artigos e peças 
O 03 — Salário-família ..... 160.000 dconganiio PEÇA a ia A 
=” 188 PSI mesa e banho; tecidos e ar- 
“ a r esa e banho; tecidos e ar- 
Cc ae read E e ACER MES as gro OE ARA Aqua a 80.000 
otica Verbal Comeu. 12.297.500 Total da Consignação II ..... 410.000 


bao ' 


My oc , : , ' i p o 
> RT a Aa dd Ra SÉ RO o dd Pg 


29 — 


30. — 


31 — 


32 — 
33 — 


35 — 
+ qe 


38 — 


pa 


CONSIGNAÇÃO III — DIVERSAS 


DESPESAS 


Acondicionamento e embala- 
gem; armazenagem, carretos, 
estivas e capatazias; trans- 
porte de encomendas, cargas 
e animais; alojamento e ali- 
mentação dêstes e de seus 
tratadores em viagem; se- 
guros de transporte ...... 
Água e artigos para limpeza 
e desinfecção; serviços de 
asseio e higiene; lavagem e 
engomagem de roupas; taxas 
de água, esgôto e lixo 


Aluguel ou arrendamento de. 


imóveis; foros, seguros de 
bens móveis e imóveis .. 
Assinatura de órgãos oficiais 
Assinatura de recortes de 
publicações periódicas 
Despesas miúdas de pronto 
Frach po EPA a ENE N  VNDÇE 
Iluminação, fôrça motriz e 
3 Agr tre ra jairo Dq 
Publicações; serviços de im- 
pressão e de encadernação; 
[el Polar pop A 
Ligeiros reparos, adaptações, 
consertos e conservação de 
móveis e imóveis 
01 — Adaptações, consertos 
e conservação de bens 
MÓVEIS PHP a es 
02 — Ligeiros reparos, adap- 
tações e conservação 
vação de bens imóveis 


Totalvdaca/e AO Sia sie sia a 


41 — Passagens, transporte de pes- 


soal e de suas bagagens 


42 — Telefone, telefonemas, tele- 


gramas, radiogramas e porte 
postal da estas SS a A E 


“Total da Consignação II ..... 


iRotal: de. Verbas? usp en 


VERBA 3 — SERVIÇOS E EN- 


CARGOS 


CONSIGNAÇÃO I — DIVERSOS 


02 — Seleção, 


aperfeiçoamento e 
especialização de pessoal 
01 — Seleção é 

a) Despesas de qual- 
quer natureza e 
proveniência com a 
realização de con- 
cursos e provas no 
Distrito Federal e 
nos Estados 


80.000 


80.000 


360.000 
10.000 


12.000 


36.000 


40.000 


30.000 


100.000 


100.000 


200.000 


100.000 


120.000 


1.068.000 


1.753.000 


1.000.000 


total da Ps e. 


06 — Auxílios, contribuições e sub- 
venções 


01 — Auxílios 


a) À Associação Bra. E 
sileira de Normas . “A 
Técnicas, de acôr- . 
do com o Decreto- | 
lei n.º 7.103, do 
30-11-944 ...... - AR 
28 — Recepções ,excursões, hospe- E a 
MAGNA css ssa dita SR e ; 
42 -—— Prêrios pela elaboração de | 
trabalhos de reconhecido va- 
lor sôbre o Serviço Público, | 
mediante autorização do Pre- 
sident eda República ...... 


44 — Custeio de publicações 


a) Custeio da “Revista do 
Serviço Público”, do Bo- ' 
letim do DASP e Publica- .* 
ções de trabalhos avul- 
sos, de traduções e de 
quaisquer obras, que vi- 
sem o aperfeiçoamento do 
Serviço Público, compre- 
endendo material, impres- 
são e colaboração 


Total da “Verba 3º, sair 


VERBA 4 — EVENTUAIS ee 


CONSIGNAÇÃO I — DIVERSOS 


01 — Despesas imprevistas não 


constantes das tabelas ..... 


Total sda Verba 4 Ui 


RESUMO 


Verba 1 —- Pessoal Ja DonRo 
Verba 2 — Material ............ 
Verba 3 — Serviços e Encargos 

Verba 4 — Eventuais ........... 


12.297.500 
“1.753.000 
2.515.000 - 
20.000 


16.585.500 | 


Cr$ 25.137.600,00 


= PR, 
jado pelo Decreto n.º 24.609, de 6-7-34, subordina-se diretamente ao Presidente 
da República. Tem por fim, mediante a progressiva articulação e cooperação das 
três ordens administrativas da organização política da República, a da iniciativa 
| particular, promover e fazer executar, ou orientar tecnicamente, o levantamento 
sistemático de tôdas as estatísticas nacionais, bem como incentivar e coordenar as 
atividades geográficas dentro do país, no sentido de estabelecer a cooperação geral 
- para o conhecimento metódico e sistematizado do território brasileiro. 


pa 


“ 


a j O sistema de estatística obedece à orientação do Conselho Nacional de Estatística, 
O geográfico, à orientação do Conselho Nacional de Geografia. 


O sistema dos serviços censitários — de caráter transitórios — compõe-se de 
órgãos deliberativos: a Comissão Censitária' Nacional e Comissões Censitárias Re- 
gionais e Municipais; e de órgãos executivos, cujo conjunto é denominado Serviço 
Nacional de Recenseamento, com uma Direção Central, Delegacias Regionais, Secto- 
nais e Municipais, além de um Corpo de Recenseadores. Atualmente, acham-se em 
atividade apenas os órgãos centrais, por isso que estão em fase final de apuração os 
sete censos iniciados em setembro de 1940, 


> 


Quadro de discriminação da despesa: 


VERBA 3 — SERVIÇOS E EN- tuto e respectivo Ser- 
CARGOS viço Gráfico ...... 7.400.000 
. b) Ao Conselho Nacional 
— CONSIGNAÇÃO I — DIVERSOS de Geografia e Servi- 
“Ra ço de Geografia e Es- 
06 — Auxílios, contribuições e sub- tatística  Fisiográfica 11.837.600 
, venções c) Para o recenseamento 
DR Auvílios geral da República . 6.300.000 
a) Auxílio a ser concedido na Total da Verba 3 ..... sro ersjo AM A IT 
forma do decreto núme- ; E atra 
ro 24.609, de 6-7-934 RESUMO 
a) Ao Conselho Nacional Verba 3 — Serviços e Encargos . 25.137.600 
de Estatística, Secre- ———— — 
taria Geral do Insti- COBAN = 4iro" sro ai im ado Pa En o Cp 


“ o 


- CONSELHO FEDERAL DE COMÉRCIO EXTERIOR Cr$ 1.860.790,00 


G : Criado pelo Decreto n.º 24.429, de 20-6-34, subordina-se diretamente ao Presidente 
no da República. 

z. X Até que se instale o Conselho da Economia Nacional, compete ao Conselho 

Federal de Comércio Exterior desempenhar as funções de coordenação e- fomento 

4 da produção nacional que, pela sua natureza especial, não sejam exercidas por 


outros órgãos do Govêrno. 
Incumbe-lhe estudar a coordenação dos diferentes institutos e conselhos de 
produção já criados, bem como a criação de novos. 
Cabe ainda ao Conselho, como órgão informativo do Presidente da República: 
a) dar parecer sôbre questões internas ou externas relacionadas com os 
interêsses econômicos do país; 
b) propor as medidas, de ordem nacional ou internacional, que lhe pareçam 
suscetíveis de promover o desenvolvimento das exportações e da produção 


.. mais facilmente exportável; 

c) fornecer informações colhidas por meio de inquéritos e investigações 
. E junto às repartições federais, estaduais e municipais, assim como junto 
e as associações de classe ou organizações particulares, pertinentes à 

economia nacional; 
pôr em contato as associações, instituições, emprêsas ou firmas comer- 
ciais «e industriais brasileiras com as estrangeiras, fornecendo-lhes infor- 
mações e diretrizes para o estabelecimento de correntes diretas de inter- 


câmbio mercantil; 


É. 
| 
“a 
- 
d 


. 


f) promover a publicação de um potetmd! "a “inf 1 


“Anuário Econômico do Brasil”. 


Quadro de discriminação da despesa: 


VERBA 1 — PESSOAL 


CONSIGNAÇÃO I — PESSOAL PERMA- 
NENTE 


01 — Pessoal permanente 
Total da Consignação I 
CONSIGNAÇÃO II — PESSOAL 
EXTRANUMERÁRIO 
04 — Contratados 
05 — Mensalistas 
06 — Diaristas 
08 — Novas admissões para aten- 
der ao desenvolvimento dos 


serviços 


Total da Consignação II 


CONSIGNAÇÃO III — VANTAGENS 
09 — Funções gratificadas 
12 — Gratificação por serviço ex- 
traordinário 
14 — Gratificação de representação 


Total da Consignação III 


CONSIGNAÇÃO IV — INDENIZAÇÕES 


22 — Ajuda de custo 
23 — Diárias 


Total da Consignação IV 


CONSIGNAÇÃO V — OUTRAS DESPESAS 
Com PESSOAL 


27 — Outras despesas 
03 — Salário-família 


Total da Consignação V 


Total da Verba 1 


VERBA 2 — MATERIAL 


CONSIGNAÇÃO I — MATERIAL 
PERMANENTE 


03 — Livros, fichas bibliográficas 
impressas, documentos, re- 
vistas e outras publicações 
especializadas, destinadas a 
biblioteca ou coleções 


148.800 
724.200 
147.000 


1.062.800 


19.500 
165.600 


237.900 


30.000 


30.000 


1.421.200 


- dv 
13 — Móveis e artigos de orna- 


mentação; máquinas, | aj 

lhos e utensílios de escritó- 
rio, bibliotec:, 
gabinete cicatífico ou téc-. 
nico e para trabalhos de 


campo; aparelhos e utensí 7» 


lios de copa, cozinha, refei- | 
ria; material de sericicultu- 


ra, indústria de fiação e te- ú 


celagem de sêda ..... 


Total da Consignação I .. 


CONSIGNAÇÃO II — MATERIAL 
DE CONSUMO i 
” Ç 
— Artigos de expediente, dese- 
nho, ensino e educação; arti- 
gos escolares para distribui- 


ção; fichas e livros de escri- . 


turação; impressos e mate- 
rial de classificação, inclusi- 
ve fichas bibliográficas e de 
referência 

Combustíveis; material de 
lubrificação e limpeza de 
máquinas; material para con- 
servação de instalações, de 
máquinas e de aparelhos; 
sobressalentes de máquinas 
e de viaturas; artigos de ilu- 
minação raio 
Vestuários, uniformes e equi- 
pamentos; artigos e peças 
acessórias; roupa de cama, 
resa e banho; tecidos e ar- 
Tefatos into aa e te pa a 


Total da Consignação II 


CONSIGNAÇÃO III — DIVERSAS 
DESPESAS 


Água e artigos para limpeza. 
e desinfecção; 
asseio e higiene; lavagem e 
engomagem de roupas; taxas 
ergomagem de roupos; taxas 
de água, esgôto e lixo .... 
Assinatura de órgãos oficiais 
Assinatura de recortes de 
publicações periódicas 
Despesas miúdas de pronto 
pagamento 
Iluminação, 
gás 
Publicações; serviços de im- 
pressão e de encadernação; 
clichês 


fôrça motriz e 


laboratório, 


serviços de 


10.000 — 


590 
11.000 


12.000 
12.000 


VERBA 4 — EVENTUAIS 
CONSIGNAÇÃO 1 — DIVERSOS 


01 — Despesas imprevistas não 
constantes das tabelas 


Total da Verba 4 


«A f 


x Ria 8/6:40 ...es.. o. 35.000 ae E. 
— Passagens, transporte de pes- RESUMO a 
" osal e de suas bagagens .. 10.000 2a 
'— Telefone, telefonemas, tele- Verba 1 — Pessoal ............ 1.421.200 
RR RaERER, . porte 22.000 | Verba 2 — Material .........ooo 419.590 
. Verba 4 — Eventuais ........... 20.000 
Total da Consignação ER ue é 242.590 
Ras da Verba 2 ......s... 419.590 MR OQUi  esm ca o err Ad 1.860.790 


- 


* CONSELHO DE IMIGRAÇÃO E COLONIZAÇÃO Cr$ 1.512.910,00 


Foi criado pelo Decreto-lei n.º 406, de 4-5-38, que dispõe sôbre a entrada de 
Y estrangeiros no território nacional, o qual foi, posteriormente, regulamentado pelo 
Decreto n.º 3.010, de 20-8-38, que em seu art. 226 lhe cometeu, entre outras, as 


seguintes incumbências: 


a) estudar os problemas relativos à seleção Imigratória, à antropologia 


étnica e social, à biologia racial e à eugenia; 


b) proceder a estudos de colonização geral; 


x c) fomentar o estudo, nos Estados do Brasil, de tôdas as questões relativas 


à entrada, hospedagem, encaminhamento, localização, adaptação e assi- 
“milação do estrangeiro, organizando estatísticas, publicações e tôdas as 


fontes de informações que se fizerem necessárias ao desenvolvimento 


dessas atribuições. : 

. 
em 1939, muito se ressentiu a corrente imi- 4 
Contudo teve 
decurso 


Com a abertura das hostilidades, 
gratória para o Brasil, chegando mesmo a paralizar-se por completo. 
o Conselho de Imigração e Colonização suas atividades aumentadas no 
do ano de 1943, em diversos sentidos. 

z surgir numerosos casos complexos, 
istro e fiscalização de estrangeiros, 
pelas respectivas autoridades, 


A situação anormal que atravessa O mundo fe 
para todos os serviços intimamente ligados ao reg 
casos êsses que foram e continuam sendo canalizados, 


p para êste Conselho. 


ser 


Na qualidade de órgão encarregado de resolver dificuldades de interpretação e 


aplicação da legislação sôbre estrangeiros 
vultoso expediente relacionado com os 
nacionalidade, embarque de menores, 


número de consultas que diâriamente dão entrada na Secretaria, é 
um esfôrço quase dobrado, e, não raras vezes, 


parte de seu pessoal, 


na necessidade de aumentar o número de suas reuniões, 
e determinar 


solução. Sôbre os vários assuntos tratados têm sido baixadas, 
e circulares, instruções a fim de uniformizar e 


em sessão, de casos urgentes 


possível, em todo o território nacional. 


Como órgão de estudo e consulta em matéria de 
Imigração e Colonização elaborou uma nova legis- 


foram observadas na prática e procurando 
com êsse trabalho, alcançar malor perfeição 


e sôbre colonização, o Conselho de 
lação no sentido de corrigir falhas que 
suprir omissões notadas, tendo em vista, 


e rapidez em atender ao movimento Imigratório 


guerra. 


o Conselho de Imigração e Colonização publica a 
Regimento 


28 do seu 


nização", criada pelo art. 


n.º 3.691, de 6-2-39. 


requerimentos de 
e outros, de natureza vária, 


e para dar andamento não só ao seu 
retificação de menção de 
como também ao 
indispensável! da 
vê-se o Conselho 
a fim de tomar conhecimento, 
adequadas para sua pronta 
em forma de resoluções 
orientar êsses serviços, tanto quanto 


medidas 


legislação sôbre estrangeiros 


que se iniciará no período de após 


“Revista de Imigração e Colo- 


Interno, aprovado pelo Decreto 


imigração e nada bem como orientar e. incentivar as 
de muita importância para o Brasil. 


Quadro de discriminação da despesa: 


VERBA 1 — PESSOAL 


“= CONSIGNAÇÃO II — PESSOAL 
EXTRANUMERÁRIO 


04 — Contratados 

05 — Mensalistas 

:06 — Diaristas 

08 — Novas admissões para aten- 
der ao desenvolvimento dos 
serviços 


* Total da Consignação II 


CONSIGNAÇÃO III — VANTAGENS 


- 09 — Funções gratificadas 
12 — Gratificação por serviço ex- 
traordinário 
4 — Gratificação de representação 


Total da Consignação III 


CONSIGNAÇÃO IV — INDENIZAÇÕES 


22 — Ajuda de custo 
23 — Diárias 


Total da Consignação IV 


“CONSIGNAÇÃO V — OUTRAS DESPESAS 
COM PESSOAL 


27 — Outras despesas 
03 — Salário-família 


Total da Consignação V 


Total da Verba 1 


VERBA 2 — MATERIAL 


CONSIGNAÇÃO I — MATERIAL 
PERMANENTE 


03 — Livros, fichas bibliográficas 
impressas, documentos, re- 
vistas e outras publicações 
especializadas, destinadas a 
biblioteca ou coleções 
Móveis e artigos de orna- 
mentação; máquinas, apare- 
lhos e utensílios de escritó- 
rio, biblioteca, iaboratório, 
gabinete científico ou téc- 
nico e para trabalhos de 
campo; aparelhos e utensí- 
lios de copa, cozinha, refei- 
tório, dormitório e enferma- 
ria; material de sericicultu- 
ra, indústria de fiação e te- 
celagem de sêda 


Total da Consignação I 


266.700 


21.600 


* 16.000 
400.000 


437.600 


80.000 
30.000 


110.000 


12.000 
12.000 


826.300 


CONSIGNAÇÃO II — MATI 
DE CONSUMO 


17 — Artigos de RES dese. 
nho, ensino e educação; ami. 
gos escolares ndo distribui- 
ção; fichas e livros de oscri- ". 
turação; impressos e mat 
rial de classificação, inclusi- 
ve fichas bibliográficas e de, 
referência Ee 
Vestuários, uniformes e equi- . 
pamentos; artigos e peças 
acessórias; roupa de cama, 
mesa e banho; tecidos ear: 
tefatos .... 


pio duB.s 


Total da Consignação Io... 


+ 


CONSIGNAÇÃO III — DIVERSAS 
DESPESAS 


— Água e artigos para limpeza 
e desinfecção; serviços de 
asseio e higiene; lavagem e 
engomager:. de roupas; taxas 
de água, esgôto e lixo ... 
Aluguel ou arrendamento de 
imóveis; foros, seguros de 
bens móveis e imóveis .. 
Assinatura de órgãos oficiais 
Assinatura de recortes de 
publicações periódicas .. 
Despesas miúdas de pronto 
pagamento 
Iluminação, fôórça motriz e 
gás 
Publicações; serviços de im- 
pressão e de encadernação; 
clichês 
Ligeiros reparos, adaptações, 
consertos e conservação de 
01 — Adaptações, consertos 

e conservação de bens 
móveis - 
Passagens, transporte de pes- 
soal e de suas bagagens .. 
Telefone, telefonemas, tele- 
gramas, radiogramas e porte 


Total da Consignação III 


Total da Verba 2 


VERBA 3 — SERVIÇOS E EN- 
CARGOS 


CONSIGNAÇÃO I — DIVERSOS 


28 — Recepções ,excursões, hospe- 
e homenagens 


Verba 1 na Pessoal par inas 
Verba 2 — Material ............ 
Verba 3 — Serviços e Encargos . 

Total a 4 A 


Cr$ 1.568.200,00 


és CEE pelo Decreto-lei n.º 1.285, de 18-5- 39, subordina-se diretamente ao Presidente 
da República e se compõe, atualmente, de: 
a) Divisão Técnica; 
b) Consultoria Jurídica; 
c) Seção de Contabilidade; 
d) Seção de Comunicações e Dovuipandiaão: 


O campo de ação do Conselho Nacional de Águas e Energia Elétrica compreende: 


a) o exame das questões relativas ao racional aproveitamento hidráulico 
do país; 
b) o estudo dos assuntos pertinentes à indústria da energia elétrica e sud 
exploração; 
c) a resolução, em grau de recurso, das questões suscitadas entre a admi- 
| nistração, os contratantes ou concessionários de serviços públicos, e os 
consumidores. 


Embora seja o Conselho Nacional de Aguas e Energia Elétrica um órgão sediado 
na capital da República, e sem nenhum desdobramento ou ramificação em qualquer 
Estado, o seu campo de ação se estende por todo o território nacional; para (isso, 
têm assegurada por leis a colaboração da Divisão de Aguas, do Departamento 
Nacional da Produção Mineral, do Ministério "da Agricultura, como seu órgão infor- 
mativo (art. 12 do Decreto-lei n.º 1.699, de 24-10-39) e, também, a de repartições 
federais, estaduais e municipais, que exerçam atividades relacionadas com as suas, 
de acôrdo com o previsto no Decreto-lei n.º 5.287, de 26-2-43. 


Ee Quadro de discriminação da despesa: 
Bo — VERBA 1 — PESSOAL CONSIGNAÇÃO IV — INDENIZAÇÕES 


“e 22 =! Ajuda de custo 
23. Diárias 


] CONSIGNAÇÃO V — OUTRAS DESPESAS 
vd CONSIGNAÇÃO  — PESSOAL COM PESSOAL 


“dae à JE ai a 


Ri EXTRANUMERÁRIO 25 — Substituições ............. 24.000 
ER Contratados .............. 318.000 | 27 — Outras despesas | 
os — mer 381.000 03 — Salário-família ..... 18.000 » 
VV) — Mensalstas ......... cu... | 
RR Dimistas ................ 40.500 giro O soe 
08 — Novas a para aten- Total da Consignação V ..... 20.400 
“sq lvi to d comes 
e. cond = * se 6.800 Total da Verba 1 .......... 1.228.900 
MW o serviços seen oes soa 
| “Total da Consignação II ..... 746.300 VERBA 2= MATERIAL 
a “CONSIGNAÇÃO HI — VANTAGENS CONSIGNAÇÃO 1 — MATERIAL 
PERMANENTE 
-09 — Funçõ atificadas ...... 22.800 dns 
12 — Gratificação por serviço ex- 03 — Livros, fichas bibliográficas 
Es o traordinário ........... 6.500 impressas, documentos, re- 
— 14 — Gratificação de representação 143.200 vistas e outras publicações 
—— especializadas, destinadas a 
“Total da Consignação NI .... 172.500 especializadas, destinadas a 


biblioteca ou coleções .... 12.000 


04 — Máquinas, motores, apare- 


lhos, seu sacessórios; mate- 
rial elétrico, de telefonia, de 
telegrafia, de televisão, de 
refrigeração; material foto- 
gráfico, material cinemato- 
gráfico e de filmagem; fer- 


ramentas e utensílios ..... 


Móveis e artigos de orna- 
mentação; máquinas, apare- 
lhos e utensílios de escritó- 
rio, biblioteca, Iaboratório, 
gabinete científics ou téc- 
nico e para trabalhos de 
campo; aparelhos e utensí- 
lios de copa, cozinha, refei- 
tório, dormitório e enferma- 
ria; material de sericicultu- 
ra, indústria de fiação e te- 
celagem de sêda 


Total da Consignação I 


CONSIGNAÇÃO II — MATERIAL 
DE CONSUMO 


17 — Artigos de expediente, dese- 


nho, ensino e educação; arti- 
gos escolares para distribui- 
“ção; fichas e livros de escri- 
turação; impressos e mate- 
rial de classificação, inclusi- 
ve fichas bibliográficas e de 
referência 

Combustíveis; material 
lubrificação e limpeza de 
máquinas; material para con- 
servação de instalações, de 
máquinas e de aparelhos; 
sobressalentes de máquinas 
e de viaturas; artigos de ilu- 
minação 

Vestuários, uniformes e equi- 
pamentos; artigos e peças 
acessórias; roupa de cama, 
r.ese e banhr; tecidos e ar- 
tefatos 


Assinatura de 
Assinatura de o 
publicações periódicas Ta 
Despesas miúdas de pr 
PaEBOIMENTO. “ssa saia ara 
Iluminação, fôrça motris e 
BAD. d+ pe era tdi A 
Publicações; serviços de im. 
pressão e de pencndernnção À 4 
clichês 27:25:28 oro a 
Ligeiros reparos, Enio E 
consertos e | conservação 
móveis e imóveis 
01 — Adaptações, consertos 
e conservação de bens 
móveis 
02 — Ligeiros reparos, adop- 
tações e conservação 
vação de bens imóveis 


Total da s/c 40 

— Passagens, transporte de pes- 
soal e de suas bagagens .. 

— Telefone, “telefonemas, tele- 
gramas, radiogramas e porte 
postal .. 

Total da Consignação III ... 


Total da Verba 2 


VERBA 4 — EVENTUAIS 
CONSIGNAÇÃO I — DIVERSOS 


— Despesas imprevistas não 
constantes das tabelas 


Total da Verba 4... 


RESUMO 


Verba 1 — Perna 
Verba 2 — Material 
Verba 4 Eventuais 


CONSIGNAÇÃO III — DIVERSAS 
DESPESAS 


30 — Água e artigos para limpeza 
e desinfecção; serviços de 
asseio e higiene; lavagem e 


CONSELHO NACIONAL DO PETRÓLEO 


Cr$ 50.021. 000,00 | 


Criado pelo Decreto-lei n.º 395, de 29-4-38, subordina-se diretamente ao Presidente 
da República. 


Tem como principais atribuições: 
a) autorizar, regular e controlar o abastécimento nacional do petróleo; 
d) processar os pedidos de autorização de pesquisas e lavra de petróleo, gases 
naturais, rochas betuminosas e piro-betuminosas; r 


e) fiscalizar as Operações das distilarias nacionais; manter um serviço 
estatístico; 


Ri 
Pio doa 


ds VERBA 1 — PESSOAL 


- CONSIGNAÇÃO 1 — PESSOAL PERMA- 
Ê NENTE 


01 — Pessoal permanente ...... 


Total da Consignação 1 ...... 


CONSIGNAÇÃO III — VANTAGENS 


14 — Gratificação de representação 


Total da Consignação III 


CONSIGNAÇÃO V — OUTRAS DESPESAS 
CoM PESSOAL 


27 — Outras despesas 
03 — Salário-família ..... 


. Total da Consignação V ..... 
Total da Verba 1 .......... 


Um 
ta q 


órgãos DA PRESIDÊNCIA 


) dh pesquisar, lavrar e refinar petróleo; preparar a distribuição da cota "arre-t 

y — cadada do Impôsto único sôbre combustíveis e lubrificantes líquidos * 
; minerais e fiscalizar o seu emprêgo. ) 
O programa de trabalho para 1946 compreende: 

a) manutenção e ampliação da exploração de jazidas petrolíferas e benefl- 

- ciamento de seu produto no território nacional; 

b) prosseguimento dos serviços de pesquisa de petróleo e gás natural; 

c) trabalhos nos poços produtores de petróleo ou gás natural que venham 

a ser completados com sucesso; 
d) trabalhos de distilaria e outros que se tornem necessários; 


e) estudos de geologia e pesquisas geofísicas; 
f) conservação e prosseguimento dos serviços de estatística e de fiscalização 


do abastecimento nacional do petróleo. 


Quadro de discriminação da despesa: 


186.000 


186.000 


72.000 
72.000 


Foi instituído pelo Decreto n.º 
n.º 23.873, de 15-2-34, sob a denominação de Conselho da Defesa Nacional. 
O Decreto n.º 7, de 3-8-34, modifica a denominação do Conselho da Defesa Nacional 


e de seus órgãos componentes. 


de Estudos de Segurança Nacional. 
O Decreto-lei n.º 5.163, de 31-12-42, dispõe sôbre a organização do Conselno de 


Segurança Nacional, presidido pelo Presidente da República e constituído pelos 


Ministros de Estado e 
Aeronáutica, tendo por 
à segurança nacional. 

Além do Conselho 


Nacional: a Secretaria Geral, a Comissão de 
das Concessões de Terras na Faixa das Fronteiras. 
dos Ministérios civis são 
n. 96.746, de 8-5-44, passcu à 


Pleno, 


pelos Chefes 
objetivo 


tecnicamente subordinadas ao Conselho. 


que se acha em organização. 


o 


precípuo o estudo de tôdas as 


integrá-los a Comissão de Planejamento 


VERBA 3 — SERVIÇOS E EN- 
CARGOS 


CONSIGNAÇÃO 1 — DIVERSOS 


50 — Serviço de sondagem 
a) Para despesas de qual- 
quer natureza com os ser- 
viços gerais de sondagem, 
inclusive para ocorrer às 
de que trata o Decreto- 
-Jei nº 1.143, de 9-3-39 49.760.000 


dci é bia Dn ed 2 ad 


Toto! da Verba. 3. scans cdeo 49.760.000 
RESUMO tj 
Verba 1 — Pessoal ,..iicccsoeis 261.000 .. 


Verba 3 — Serviços e Encargos . 49.760.000 


CONSELHO DE SEGURANÇA NACIONAL Cr$ 514.640,00 


17.999, de 29-11-27, e organizado pelo Decreto 


E o Decreto n.º 991, de 27-7-36, organiza a Comissão 


dos Estados Maiores do Exército, Armada e 
questões relativas 


são órgãos componentes do Conselho de Segurança 


Estudos e a Comissão Especial de Revisão 
As Seções de Segurança Nacional 
Pelo Decreto-lei 


Econômico, 


VERBA 1 — PESSOAL 


CONSIGNAÇÃO II — PESSOAL 
EXTRANUMERÁRIO 


05 — Mensalistas 
06 — Diaristas 


* CONSIGNAÇÃO III — VANTAGENS 
14 — Gratificação de representação 


Total da Consignação III 


CONSIGNAÇÃO Iv — INDENIZAÇÕES 


22 — Ajuda de custo 
23 — Diárias 


* CONSIGNAÇÃO V — OUTRAS DESPESAS 
CoM PESSOAL 


27 '— Outras despesas 
Ê 03 — Salário-família 


Total da Consignação V 


Total da Verba 2 


VERBA 2 — MATERIAL 


CONSIGNAÇÃO 1 -— MATERIAL 
PERMANENTE 


03 — Livros, fichas bibliográficas 
impressas, documentos, re- 
vistas e outras publicações 
especializadas, destinadas a 
biblioteca 
Móveis e artigos de orna- 
mentação; máquinas, apare- 
lhos e utensílios de escritó- 
rio, biblioteca, laboratório, 

gabinete científico ou téc- 
nico e para trabalhos de 
campo; aparelhos e utensí- 
lios de copa, cozinha, refei- 
tório, dormitório e enferma- 
ria; material de sericicultu- 
ra, indústria de fiação e te- 
celagem de sêda 


100.000 
50.000 


150.000 


12.000 


12.000 


412.200 


gos escolares para “dis 
ção; fichas e livros de 


turação; impressos e mate- 


rial de classificação, inclusi- 
ve fichas bibliográficas e de. 
referência . 


Vestuários, uniformes e equi- 
pamentos; 


mesa e banlio; tecidos e ar- 
tefatos 


CONSIGNAÇÃO III — DIVERSAS 
DESPESAS 


— Água e artigos para limpeza 
e desinfecção; serviços de 
asseio e higiene; lavagem e 
cngomagem de roupas; taxas 
de água, esgôto e lixo .... 
Assinatura de órgãos oficiais 

recortes de 

publicações periódicas 


Assinatura de 


Despesas miúdas de pronto 
pagamento 
Publicações; serviços de im- 
pressão e de encadernação; 
clichês ! 
Ligeiros reparos, adaptações, 
consertos e conservação de 
móveis e imóveis 
01 — Adaptações, consertos 
e conservação de bens 
móveis 
Telefone, telefonemas, tele- 
gramas, radiogramas e porte 


Total da Consignação III 


Total da Verba 2 


RESUMO 


Verba 1 — Pessoal 


“Verba 2 — Material 


artigos e peças 
acessórias; roupa de cama, | 


412.200. 
102.440. 


514.640 


o ond | 
DS DA PRESIDÊNCIA 
— 


a pelo Decreto-lei n.º 4.750, de 28-9-42, suas atribuições passaram, consoante 
o no Decreto-lei n.º 8.299, de 6-12-45, à competência de outros órgãos da 
pública. 
ta, posteriormente, por fôrça do Decreto-lei n.º 8,400, de 19-12-45, alnd 

a lhe 
cida atribuídas dotações orçamentárias para o exercício de 1946, porque só no 
ca iii dêste se processará a transferência de alguns dos seus serviços considerados 
É Re . 


Quadro de discriminação da despesa: 


VERBA 1 — PESSOAL CONSIGNAÇÃO NI — DIVERSAS 


DESPESAS 
“ consicmação WI — VANTAGENS 


30 — Água e artigos para limpeza 


4 — Gratificação de representação 36.000 e desinfecção; serviços de 


+ ad x ópes de representa- asseio e higiene; lavagem e 
ção de Gabinete ......... 300.000 engomagem de roupas; taxas 
Total da Consignação 151 Bagda 336.000 de água, esgõto E MO Vruaa 100.000 
> | 31 — Aluguel ou arrendamento de 
» a imóveis; foros, seguros de 
CONSIGNAÇAO IV — INDENIZAÇÕES 
; A bens móveis e imóveis .... 900.000 
RR Enánias Docs. cecisoco.... 40.000 | 32 —- Assinatura de órgãos oficiais 2.500 
Wrotal da Consignação IV .... 40.000 33 — Assinatura de recortes de 
SER me publicações periódicas .... 22.900 
* CONSIGNAÇÃO V — OUTRAS DESPESAS 37 — Iluminação, fôrça motriz e 
, com PESSOAL o RM ea SO NPR 16.000 
41 — Passagens, transporte de pes- 
“27 — Outras d ; 
E 7 04 ns rage a “ea MA 4.000.000 soal e de suas bagegens .. 150.000 
pio : á —————— | 42 — Telefone, telefonemas, tele- 
Total da Consignação V ..... 4.000.000 gramas, radiogramas e porte 
RR rota! da Verba 1 .......... 4.376.000 postal ......ereesereeses so. 0go 
VERBA 2 — MATERIAL Total da Consignação III .... 1.250.500 
CONSIGNAÇÃO H — MATERIAL “Cotál de Vágba 7 ,qcticecas. 1.500.500 


DE CONSUMO 


1% — Artigos de expediente, dese- 
É, nho, ensino e educação; arti- 
gos escolares para distribui- 
ção; fichas e livros de escri- CONSIGNAÇÃO 1 — DIVERSOS 
turação; impressos e mate- 
rial de classificação, inclusi- 
ve fichas bibliográficas e de 
Co E O 200.000 


VERBA 3 — SERVIÇOS E EN- 
CARGOS 


53 — Instalação e manutenção de 
Setores, Serviços e Contróles 1.000.000 


19 — Combustíveis; material de "Pitul da. Verba So scntosssas 1.000.000 
lubrificação e limpeza de omepnememiço 
máquinas; material a 

qu a ria para con dd 
servação de instalações, de 
Ria parelhos: Ma À = PSA. oc oasi 4.376.000 
nã ESSE o! o vo pura Verba 2 — Material ............ 1.500.500 
ndo opniao; artigos de ilu- Verba 3 — Serviços e Encargos . 1.000.000 
REMMCRE Uo q e O US, 6 E nas é 50.000 
Total da Consignação II .... 250.000 ERaaT À cera manta re gu di «6.876.500 


) DA MOBILIZAÇÃO ECONOMICA Cr$ 6.876.500,00; 


dida cá 


Decretos-leis n.º 5. 275, de 24- 2. 43 e a .451, de 3s0- a: 43. 


Subordina-se ad ao Presidente da Benonidoa a 
eompetência: : 


a) organizar relações das coisas que os Ministros dio Es 
e Governadores de Estado ou Territórios possam, resp 
sitar por ação direta ou por intermédio de delegados; 

b) elaborar instruções para o funcionamento das Comissões e. Su 
de Avaliação de Requisições, organizadas na forma prescrita e 


ec) tomar conhecimento e entrar na apreciação de tôdas as. requisi 
independentemente dos pedidos de indenizações, qualificando-as s 
respectivos característicos de conveniência e utilidade; 


d) dar parecer nos processos de pedidos de indenização, firmando Tui 
os direitos dos requisitados; 


e) informar sôbre consultas que, com relação a requisições, lhe fore 
pelos que estejam no efetivo exercício do direito de. requisitar; 


1!) promover, por intermédio das autoridades judiciárias militares a 
da responsabilidade dos que infringirem disposições relativas a r 


Quadro de discriminação da despesa: 


x 


VERBA 1 — PESSOAL - €º | 13 — Móveis e artigos. de orna- 


, mentação; máquinas, apare- 
CONSIGNAÇÃO II — PESSOAL lhos e utensílios de escritó- 
EXTRANUMERÁRIO rio, biblioteca, laboratório, 

; gabinete científico ou téc- 

nico e para trabalhos de 

campo; aparelhos e utensí. 

lios de copa, cozinha, refei- 

tório, dormitório e enferma- 

a ria; material de sericicultu- 
CONSIGNAÇÃO III — VANTAGENS ra, indústria de fiação e te-. 


z o celagem de sêda 
09 — Funções gratificadas 


Total da Consignação I 
Total da Consignação III a SR 


CONSIGNAÇÃO II — MATERIAL 


CONSIGNAÇÃO IV -— INDENIZAÇÕES DE CONSUMO 


22 — Ajuda de custo 
23 — Diárias E — Artigos de expediente, dese- 
Eus nho, ensino e educação; arti- 
Total da Consignação IV .... p gos escolares para distribui- 
ção; fichas e livros de escri- 
y turação; impressos e mate- 
CONSIGNAÇÃO V — OUTRAS DESPESAS rial de classificação, inclusi- 
— ve fichas bibliográficas e de : 
27 — Outras despesas referência 25.000 


03 — Salário-família .... 4.000 19 Combustíveis; material de 


lubrificação e limpeza de 
máquinas; material para con- 
servação de instalações, de 
máquinas e de aparelhos; 
sobressalentes de máquinas 
VERBA 2 — MATERIAL e de viaturas; artigos de ilu- 
minação 
CONSIGNAÇÃO I — MATERIAL Vestuários, uniformes e equi- 
PERMANENTE pamentos; artigos e peças 
acessórias; roupa de cama, 
03 — Livros, fichas bibliográficas "mesa e banho; tecidos e ar- 
: impressas, documentos, re- tefatos 
vistas €c outras publicações 
especializadas, destinadas a 
biblioteca ou coleções ... e 


Total da Consignação V .... 4.000 


Total da Verba 1 203.600 


Total da Consignacão HI .... 
Total da Verba 2 .......... 


VERBA 3 —- SERVIÇOS E EN- 
CARGOS 


CONSIGNAÇÃO I — DIVERSOS 


28 — Recepções, excursões, hospe- 
dagens e homenagens ..... 
e de encadernação; 


clichês ............e to... Total da Verba 3 .... 
RESUMO 
Verba 1 — Pessoal ..... 


por Verba 2 — Material J 
— mação s j à ps , Verba 3 — Serviços e Encargos . 
— Passagens, transporte de pes- 

soal e de suas bagagens ... 


COMISSÃO DE READAPTAÇÃO DOS INCAPAZES 
FORÇAS ARMADAS Cr$ 2.651.880,00 


Criada pelo Decreto-lei n.º 7.270, de 25-1-45, a Comissão de Readaptação dos E 
Incapazes das Fórcas Armadas está diretamente subordinada ao Presidente da 


A República. Compete-lhe: 
Es a) estudar a situação dos incapazes a que se refere o citado Decreto-lei, bem Í 
Des como solicitar a cooperação da administração pública de âmbito federal, . 


estadual, municipal, e das entidades paraestatais de natureza autárquica; 


b) dar execução ao procedimento técnico de readaptação, através de serviços 


E de seleção e de readaptação já existentes; 
o, 
“A Éh ec) estudar problemas de readaptação profissional, quando solicitada; h 
EN d) propor medidas ulteriores, necessárias a uniformização da técnica pericial. 
4 Se assim o exigirem as conveniências do serviço, poderão ser criadas Subcomissões 
“ estaduais, como também poderá a Comissão utilizar-se dos serviços públicos de re- 
A adaptação ou outros de natureza técnica ou médico hospitalar, aí compreendidos os 
que sejam necessários ao cumprimento da Lei, após entendimentos com as nutoridades 
: competentes e, mediante indenização, os serviços particulares de natureza técnica 
e médico-hospitalar julgados indispensáveis ao seu funcionamento. 
z A Comissão é composta de representantes dos Ministérios da Acronáutica, da 
Educação e Saúde, da Guerra, da Marinha, do Trabalho, Indústria e Comércio e do 
Departamento Administrativo do Serviço Público, designados pelo Presidente da Repú- 
q blica, por indicação dos respectivos Ministros de Estado e do Diretor Geral do 
- ny o Departamento” Administrativo do Serviço Público, e escolhidos dentre pessoas com 
4 conhecimento técnico da matéria. 
Mao : 
EO a + O presidente da Comissão, escolhido entre seus membros, e lesignado pelo 
RE aço. Presidente da República. 
Bo Para o aproveitamento dos readaptados em trabalho remunerado, a C.R.INP.A, 
. , os encaminhará, em cada caso, às seguintes autoridades: E 
da 
a) para o serviço público civil: 
.+ — Diretor Geral do D.A.S.P.; k 
s — Diretores Gerais dos Departamentos do Serviço Público estaduais; 
4 4 — Chefes do Poder Executivo Estadual, onde não houver um Departa- 
: É 
A n mento do Serviço Público; l 
r — Departamentos de Municipalid: ade estaduais; 


“ÓRGÃOS DA PRESIDÊNCIA 


Y 


Governadores dos Territórios; k Mo] 
— Secretário Geral de Administração da Prefeitura do Distrito * 
— Dirigentes de órgãos autárquicos. 


vb) para empresas de natureza privada: k Ê 
— Diretor Geral do Departamento Nacional do 'Trabalho, do M 
do 'Trabalho, Indústria e Comércio. a e 


Quadro de discriminação da despesa: 


VERBA 1 — PESSOAL material para extin- 
É ção de incêndio; : 
E a ESA a aviões e acessórios; er y 
embarcações, material | 
04, — Contratados ...Jiliccscaso 57.600 — flutuante e de draga- 
Ba Mensalistas" Ns so sieinro 57.600 gem; outras viaturas. | 
Hb Draristass” 5 o ga OE 291.600 | 03 — Livros, fichas bibliográficas 
e impressas, documentos, re- 
Total da Consignacão II ..... 406.800 vistas e outras publicações + 
psi TA especializadas, destinadas a E. 
A; biblioteca ou coleções .... 10.000 
CONSIGNAÇÃO III — VANTAGENS 13. Móveilre crtisan ie o 
09 — Funções gratificadas ...... 22.800 mentação; máquinas, apare- á +24 
12 — Gratificação por serviço ex- | lhos e utensílios de escritó- il 


gabinete científico ou téc- 


ETA Odin Anar e ice el caia 10.000 rio, biblioteca, laboratório, 
Total da Consignação III .... 32.800 nico e para trabalhos de à. "Cega 
e == pano campo; aparelhos e utensí- 
CONSIGNAÇÃO IV — INDENIZAÇÕES e z de copa, cogiaha; pefeis 
à tório, dormitório e enferma- 
| po Aguda -des Custo... ado. «o 50.000 ria; material de sericicultu- 
| DE PI TANTEAS D de as ao Edy o A = 40.000 | ra, indústria de fiação e te- ] 
| RES a celagem de sêda ..... ção 100.000 
À 1 a 7 4 Ea -— 
| Total da Consignação IV .... 90.000 Total da Consignação I ...... 115.000 
SRS AS É 
4 ds as 
CONSIGNAÇÃO V — OUTRAS DESPESAS qo Artigos ne expediente ; dese : 
E nho, ensino.e educação; arti- , 
COM PESSOAL RE > 
gos escolares para distribui- 
27 — Outras despesas ! ção; fichas e livros de escri- bh 
03 — Salário-família ...... 40.000 turação; impressos e mate- 


Total da Consignação -V .... 40.000 


ve fichas bibliográficas e de 
emma ma referência. Seo) ae RE 20.000 | 
otal da Verbacdo sms a 569.600 19 — Combustíveis; material de 


lubrificação e limpeza de 
máquinas; material para con- 
servação de instalações, de 
máquinas e de aparelhos; 


VERBA 2 — MATERIAL 


CONSIGNAÇÃO I — MATERIAL z à 
PERMANENTE sobressalentes de máquinas 
e de viaturas; artigos de ilu- 
02 — Automóveis de passageiros; minação “EL ese Cedae 30.000 
auto-caminhões, caminhone- 22 — Gêneros de alimentação e | 


tes, ônibus e auto-bombas ; 
material ferroviário de tra- 
cão e de transporte; tratores; 
equipamentos mecânicos pa- 
ra estradas de rodagem; ma- 
terial para extinção de in- 
cêndio; aviões e acessórios; 
embarcações, material flu- 
tuante e de dragagem; outras 


de dieta; alimentos prepa- 
rados; animais para corte; ; 
gêlo; artigos para fumantes. 1.280.000 


26 — Produtos químicos, bioló- 
gicos, farmacêuticos e odon- 
tológicos; adubos em geral e 
corretivos; inseticidas e fun- 
sicidas; artigos cirúrgicos e 
outros de uso nos laborató- 


viaturas 60.000 
E A r1Os. em geral Jr os ruado » 
02 — Auto-caminhões, cami- 8 
nhonetes, ônibus e 28 — Vestuários, uniformes e equi- 


pamentos; artigos e pecas 

acessórias; roupa de cama, 

mesa e' banho; tecidos e ar- . 
tefatos res Tess DA icão au o ENS A 200.000 


auto-bombas; mate- 
rial ferroviário de tra- 


— = rial de classificação, inclusi- 
* ção e de transporte; 


tratores;  equipamen- 
Pos mca CON iDara. Es Total da Consignação II ..... 1.590.000 
tradas de rodagem; F o e e, 


Total da Consignação HI . 
Total da Verba - 
VERBA 3 — SERVIÇOS E EN- 
CARGOS 
CONSIGNAÇÃO I — DIVERSOS 


52 — Serviços de saúde e higiene 
Total da Verba 3 


ÓRGÃOS DA PRESIDÊNCIA 
Cr$ 15.500.000,00 


DEPARTAMENTO ADMINISTRATIVO DO SERVIÇO PÚBLICO Pa 
Divisão de Edifícios Públicos Cr$ 500.000,00 


Quadro de discriminação da despesa ; 


CONSIGNAÇÃO I — ESTUDOS E CONSIGNAÇÃO VI — DOTAÇÕES 
PROJETOS GLOBAIS 


02 — Prosseguimento e conclusão 1 — Estudos e Projetos (Art. 1.º, 
de estudos e projetos inciso II, alínea a do Decre- 

o - e 
2) Edision teto to n.º 19.815, de 16-10-945) 


DASP e Órgãos direta- a) Estudos e projetos di- 
mente subordinados ao versos 
Presidente da República 300.000 Total. da Qonsigaação WI 


Total da Consignação I 300.000 Total Geral 


CONSELHO NACIONAL DO PETRÓLEO Cr$ 15.000.000,00- y 


Ê 


Quadro de discriminação da despesa: 


CONSIGNAÇÃO VII — DISPONI- mentos, desapropriação e 

BILIDADES aquisição de imóveis, segun- 

do autorização do Presiden- 
16 — Dotação destinada às despe- te da República 15.000.000 
sas decorrentes de estudos é ——————————— 
e projetos, obras isoladas e Total Geral 15.000.000- É 
conjuntos de obras, equipa- - 


LICA 


/ 


A 


« 


= 
: 
[o 
«< 
[mo 
ni 
Q 
RR + 
e 
- 
- 


PRESIDÊNCIA DA REPÚBLICA 


Pessoal Permanente 


DEPARTAMENTO ADMINISTRATIVO DO SERVIÇO PÚBLICO 


Pessoal Permanente 


CONSELHO FEDERAL DE COMÉRCIO EXTERIOR 


Pessoal Permanente 


CONSELHO NACIONAL DE ÁGUAS E ENERGIA ELÉTRICA 


Pessoal Permanente 


CONSELHO NACIONAL DO PETRÓLEO 


Pessoal Permanente 


| 1 — CONSIGNAÇÃO II — PESSOAL EXTRANUMERÁRIO 


"a a 
d | ee — 183.900 
: trativ 
“e das Fôrças Armadas. ........... d y 291.600 


37.200 


40,500 6.800 
51.900 12.000 
147.000 42.890 


1,167,000 182.700 


DEPARTAMENTO ADMINISTRATIVO DO SERVIÇO PÚBLICO 


PARCIAL 
CONSIGNAÇÃO III — Vantagens ns 


NÇÕES GRATIFICADAS 
Decretos-leis números: 


5.083 (12-12-42) 
7.416 (26- 53-45) 
7.608 ( 2- 6-45) 


= 


o 
RR ee Orsamentária ae DAM a PR GE EA efe É PDR RR E RR PS E EN 
e Secção 
io do Diretor Geral (1) 
xi do Diretor Geral (2) 
fe de (27) 
preto da Revista (1) 
e da Secretaria dos Cursos de e Ie QU) ro ne nos dn do a quis o a pa a 0 a AD O 0 6 Da TO 
cretário de Diretor de Divisão (7) 
e de Seçã 


E do Diretor de Serviço (4) MD RT LE PURA as sv ie da à isa De o sda SA SR 
io do Diretor dos Cursos de Aperfeiçoamento (1).. Sã peço o E NR ii q 2 ARS SPA A 
io do Conselho de Administração (1) 


nen E 


TOTAL DA CONSIGNAÇÃO III 


CONSELHO FEDERAL DE COMÉRCIO EXTERIOR 


º 
. PARCIAL 


CONSIGNAÇÃO It — Vantagens | CO 


“E 
Engunções GRATIFICADAS 


a Decretos-leis números: 
E 2.355 ( 1-7-1940) 


p 7.528 (17-2-1945) 


Secretário de Câmara (3) 
* Secretário da Junta de Coordenação (1) 
Secretário dd Conselho Pleno (1) 
Secretário da Comissão Nacional de apenação ( (1) 
rio do Diretor da Secretaria (1).. EO a e aid 
fe de Seção (3) 


TOTAL DA CONSIGNAÇÃO JII........ 


CONSIGNAÇÃO III — Vantagens 


FUNÇÕES GRATIFICADAS 
Decreto-lei número: 


1.273 (17-5-1939) 


CONSIGNAÇÃO III — Vantagens 


— FUNÇÕES GRATIFICADAS 
Decretos-leis números: 


1.699 (24-10-1939) 
3.111 (12- 3-1941) 


COMISSÃO CENTRAL DE REQUISIÇÕES 


CONSIGNAÇÃO III — Vantagens 


— FUNÇÕES GPATIFICADAS 
Decreto-!ei número. 
5.717 (31-7-1943) 


À a Diretor da Divisão Técnica (1) 
* Diretor da Divisão de Processos (1) 

é Diretor do Serviço de Administração (1) 

| Secretário do Presidente (1) 
Seção de Contrôle das Requisições (1) 
Seção de Orientação das Comissões e Sub-Comissões de Avaliação de Requisições (1) 

a Seção de Estudos das Coisas Requisitáveis (1) 

Seção de Jurisprudência e Publicação (1) 
Seção de Redação e do Expediente (1).. TIE 
Seção de Preparo de Processos e Diligências à gd e 
Seção de Comunicações (1) 
Seção de Mecanografia (1) 
Seçã ão de Fessoal e Material (1).. 


CONSIGNAÇÃO III — Vantagens 


=— FUNÇÕES GRATIFICADAS 
Decreto-lei número: 


7.778 (25-7-1945) 


PARCIAL 
Cr$ 


fa té 
prpihANTNNNWNDO 


PARCIAL 
Cr3 


e The ha a O EN O Sr em 


o 


“s 
“a 


“DECRETO-LEI No 8.497 — de 28 de dezembro de 1945 


Drç aa Teceita e fixa a despesa do “Plano de Obras e Equipamentos” 
para o exercício de 1946. 


o PRESIDENTE DA REPÚBLICA, usando da atribuição que lhe 
co onfere o artigo 180 da Constituição, e nos têrmos do Decreto-lei n. 6.144, 
“de 29 de dezembro de 1943, 


DECRETA: : 
Art. 1.º — A Receita do “Plano de Obras e Equipamentos”, no exer- 
4 cício de 1946, é estimada"em um" bilhão de cruzeiros (Cr$ 1.000.000.000,00) 


| e “constituir-se-á dos recursos que forem arrecadados sob as seguintes rúbricas: 
1. Taxa sôbre operações cambiais 300. 000.000,00 


Lucro das operações bancárias em que o Tesouro 
tenha coparticipação 150.000.000,00 
Produto de cambiais provenientes do ouro reme- 
k tido para o exterior -—— 
«. Juros das Contas do Plano no Banco do Brasil. 30.000. 000,00 
Dividendos de capitais da União empregados em 
sociedades de economia mista e autarquias de 
- exploração comercial e industrial... 50.000 .000,00 
Produto de operações de crédito 200.000.000,00 


Saldos que forem apurados em Balanços — 
Eventuais 270.000.000,00 


TOTAL DA RECEITA Cr$ 1.000.000.000,00 


| Art. 2º — A Despesa do “Plano de Obras e Equipamentos”, no exer- 
| cício de 1946, é fixada em um bilhão de cruzeiros (Cr$ 1.000.000.000,00) e 
obedecerá á seguinte distribuição: 

Departamento Administrativo do Serviço Pú- 
j 500.000,00 
15.000.000,00 
Ministério da Aeronáutica..........c co 90. 000.000,00 
Ministério da Agricultura 74. 666.305,00 


ea Po 


B. Ministério da A e “Saddi UP 
6. Ministério da Fazenda. Morre re er sr 
> Ministério da Guerra... Sesi 


5 
6 
7 
8. Ministério da Justiça e Negócios Interiores. . pe: 
9 g 
0 


- Ministério da Marmhas. issrers socar 


- Ministério das Relações Exteriores. ...... SA 
11. Ministério do Trabalho, Indústria e Comércio 
12. Ministério da Viação e Obras Públicas... 


TOTAL DA DESPESA 


Art. 3.º — Faz parte integrante dêste a a tabela que 
panha de discriminação das despesas do “Plano de Obras e Equipa: 
“a Art. 4.º — Fica o Ministro da Fazenda autorizado a prom 
“operações de crédito que se fizerem necessárias, até o Ansião pre 
É rubrica n.º seis (6) do artigo 1.º dêste decreto-lei. 


Art. 5.º — O presente decreto-lei entra em vigor em 1.º de Ja 
de 1946. 


- Art. 6.º — Revogam-se as disposições em contrário. | e 
Rio de Janeiro, em 28 de dezembro de 1945, 124º da Ladepes 
| 57.º da República. 
a José LINHARES 
| J. Pires do Rio 
4. Sampaio Doria 
“ABA Jorge Dodsworth Martins 
= Canrobert Pereira da Costa 
P. de Leão Velloso pa 
Maurício Joppert da Silva 2 
Theodureto de Camargo | Ro 
E. Raul Leitão da Cunha | “3.08 
R. Carneiro de Mendonça 
Armando F. Trompowsky 


o D. A.S. P e órgãos diretamente tease ao Presidente 


Rd aÃ go 2 nd q 5a nos já E 0 ap 0 Dag 2 [imo À Dica AUD SRP ETA 


ciecenenacaneninecanerecaranaeeemenneaeenesso 


“ Y “” o 


CONSIGNAÇÃO VI — Dotações Globais 


sro rs 


PROJETOS (Art. Lei inciso II, alínea a da Decreto n.º 19.815, de 16-10-1945) 
10- Divisão de Edifícios Públicos 


a) Estudos e projetos diversos: : PESA os SE GE AS Ay ARS OR e NEN 


o o RP A Cr CC a IDR 
TOTAL GERAL sai... iss siierisennenernes censenceenenaneooos 


co Adi dito Mo 
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 CONSIGNAÇÃO vi! — Disponibilidades 


neRáção DESTINADA às DESPESAS DECORRENTES DE ESTUDOS E PROJETOS, OBRAS ISOLADAS E CONJUNTOS DE 
OBRAS, EQUIPAMENTOS, DESAPROPRIAÇÃO E AQUISIÇÃO DE IMÓVEIS, SEGUNDO AUTORIZAÇÃO DO PRESIDENTE 


“DA Rê Cdicicsces ocre cunecananara sanar arara carenactrecerados ceccteneinon qu truco same 


TOTAL GERAE;::...... 
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ú * QUADROS, “INFORMATIVOS COMPLEMENTARES 
orienta e FEDERAL PARA O EXERCÍCIO DE 1946 
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1946 
IMPRENSA NACIONAL 
RIO DE JANEIRO — BRASIL 


e. 


BIBLIOTECA 


MINISTÉRIO na FAZENDA 


* 


- MINISTÉRIO DA AERONÁUTICA. 


“ORÇAMENTO GERAL DA UNIÃO 
ANEXOS 1 e 13 
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ICA DOS ESTADOS UNIDOS DO BRASIL 


“ORÇAMENTO 


— PARA O EXERCÍCIO DE 1946 
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DECRETO-LEI N.º 8.496 
DE 28 DE DEZEMBRO DE 1945 


1945 


IMPRENSA NACIONAL 
RIO DE JANEIRO — BRASIL 


PTS gv Ed tctada hj 


A 


DECRETO-LEI N.º 8.49, de 28 de dezembro de 1945 


Orçamento Geral da República para o exercício de 1946 
Presidente da República, usando da atribuição que lhe confere o artigo 180 dad 


AO, 


Art. 1.º — Fica aprovado, para o exercício financeiro de 1946, o Orçamento Geral ) 
epública dos Estados Unidos do Brasil, discriminado pelos Anexos de n.ºº 1 a 22, 
antes dêste decreto-lei, sendo a Receita estimada de dez bilhões, dez milhões, cento 4 
r enta e oito mil cruzeiros (Cr$ 10.010.148.000,00) e a Despesa fixada em nove 
es, duzentos e oitenta e um milhões, setecentos e oitenta e nove mil, setecentos Ê 
se nta e oito cruzeiros (Cr$ 9.281.789.768,00). 
À E. 2.º — A Receita será realizada mediante a arrecadação dos tributos, rendas, 
mentos de fundos e outras contribuições ordinárias e extraordinárias, na forma 

slação respectiva e das especificações do Anexo n. 1, sob os seguintes grupos: 


RENDA ORDINÁRIA 


) Cr$ Cr$ 
7 Rendas Tributárias. .............. 8.205.050.000,00 
— Rendas Patrimoniais.............. 141.000.000,00 
E Rendas Industriais................ 438.309.000,00 
3 Emversas Rendas................. 384.876.000,00 9.169.235.000,00 
* RENDA EXTRAORDINARIA............ 840.913.000,00 
* TOTAL DA RECEITA........... cics seio 10. 010. 148. 000,00 


Art. 3.º — A Despesa, na forma dos Anexos de n.º* 2 a 22, será realizada com a 
slação dos encargos da União e com o custeio e a manutenção dos serviços públicos, 
a “seguinte distribuição: 


E. Cr$ 

o n.º 2 — Presidência da República.. Ee 2.846.200,00 
n.º 3 — Departamento Ds Guiivo do mi IÇO Público 16.585.500 ,00 
n.º 4 — Instituto Brasileiro de Geografia e Estatística... 25.137.600,00 
n.º 5 — Conselho Federal de Comércio Exterior. ..... 1.860.790,00 


x n.º 6 — Conselho de Imigração e Colonização... ........ 1.512.910,00 


a 


Ã co nloeça E - 
— pa Nacional do Petróleo......:... 
9 — Conselho de Segurança Nacional.......... 
| — Coordenação da Mobilização Econômica . 
— Comissão Central de Requisições 


— Comissão de Readaptação dos. Incapazes dar fo ; 
Fôrças Armadas 


Ministério da Aeronáutica . 
Ministério da Agricultura 
Ministério da Educação e Saúde 
Ministério da Fazenda 
Ministério da Guerra 
Ministério da Justiça e Negócios Interiores... 
— Ministério da Marinha . 
— Ministério das Relações Exteriores 
º 21 — Ministério do Trabalho, Indústria e Caperos 
º 22 — Ministério da Viação e Obras Públicas . 


= 


TOTAL DA DESPESA 


“crédito « que se tornarem necessárias, por antecipação de Receita, até o m 


um bilhão de cruzeiros (Cr$ 1.000.000.000,00). A 
Art. 5.º — Revogam-se as disposições em contrário. 


Rio de Janeiro, em 28 de dezembro de 1945, 124.º da Indépradiad e 57 Ê 
* República. 


“a 
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E 


JOSÉ LINHARES 

J. Pires do Rio 

4. de Sampaio Doria 
Jorge Dodsworth Martins 
Canrobert Pereira da Costa 
P. de Leão Velloso 
Mauricio Joppert da Silva 
Theodureto de Camargo 
Raul Leitão da Cunha 


R. Carneiro de Mendonça 
Armando F. Trompowsky 
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SUMÁRIO 


RENDA ORDINÁRIA E pri pe E 


1 — RenDas TRIBUTÁRIAS 


Eae 9 SB ro PRE SORA a DO - 3.337.700.000,00 Ara 


Amadeo AP e oito Det AD A “2.705.500.000,00 o 

MED DORLAÇÃO: SS. gado a imo md o oia JS ue a 1.196:780.000,00 Ae £3 
DELLE eg Ie A PAR AR PRE 954.140.000,00 MP 
als peiio o tos Sen ERREI dE NOS A a a 10.930.000,00 8.205.050.000,00 . 

“JI — Renpas PATRIMONIAIS nó 

Renda de capitais nacionais.............. 125.000.000,00 
andemos Ms O RE MA 9.800.000,00 - es ' 
Outras rendas patrimoniais............... ' 6.200.000,00  . 141.309.000,00 


— JI — Renas INDUSTRIAIS 
8» ' 


“ad Departamento dos Correios e Telégrafos.. 294.000.000,00 a Tr 
stradas de Perro,.. scenes cdvsum ess ame é 119.485.000,00 : 

EE: dmaprensa Nacional. *» . qu... esórse es 16.000.000,00 E 

2a Outras rendas industriais................ 8.824.000,00 438.309.000,00 


IV — Diversas RENDAS 


Taxa de Previdência Social........... 95.000.000,00 


Taxa de Educação e Saúde.............. 66.800.000,00 eh * a 
Emolumentos consulares............... 50.000.000,00 ME 
ILE ad E qr ENS A E 42.000.000,00 W 
Montepio Civil e Militar.........c...,. 20.450.000,00 1a 
Impôsto sôbre a farinha de trigo......... 16.000.000,00 .* Lo 
A Taxa sôbre a exportação do quartzo...... 10.000.000,00 - A 
(mimos enclas, re ae se So perigo MME À 38.876.000,00 384.876.000,00 - 9.169.235.000, 
bo RENDA EXTRAORDINÁRIA e 
| E Impôsto sôbre lucros extraordinários... .....icciiiiiiiio a a 320.000.000,00 
E Impestos “da Mumiempalidade:.. e am 200.000.000,00 
E Eiterenças .de campi. vos di A DO ia eg a 80.000.000,00 
a Cobrança da DividagAtiva sed sms o O Pad 70.000.000,00 É 
F Parte dos Estados no serviço de juros, ete.........cciitiii 30.000.000,00 
| Encdlenazarões (sato ss BRAS UR O SEN DRDS o 20.000.000,00 
| Taxa sôbre óleos combustíveis e carvão.........ciiiiiiiiiiis 20.000.000,00 
| ada de esgObors. 2a 27 is RR USO ai mr Ci 12.000.000,00 
| E Adicional de 10% sôbre tarifas ferroviárias..... ne e No 11.000.000,00 
E Outras rendes extraordinárias... .m. coco PA 2h dae io 77.913.000,00 
» TOTAL DA REGERRA Mo si rr erp o 


é 


Epa 


Ny 


ços E ENCARGOS 


E Poeminaões e despesas no exterior 

eg de câmbio 

- Fundo nacional do ensino primário 

EE eposições e restituições 
Remessas para o exterior 

E nstalação de Neres unidades 

* Previdência social 

- Propaganda e difusão cultural 

É Sentenças judiciárias 

Serviços contratuais 


Serviços postais telegráficos 


au “Serviços de sondagem 


Serviços educativos e culturais 
ecos de saúde e de higiene... 


serviços e encargos 


E ' 
5 AR 


= Divina PusLica 


Externa 
Consolidada 


Interna 


N 
Flutuante 


Estradas de ferro mantidas em regimens especiais. EEN MPN a 


599.858.466,00 


sssssssss 


SSEN 
EEE 


REECFEFFFEFFEFEEEFEFEE 


sessssars 


GEEf: 


23282 


a & 
[SA] [2] 


asnmennssasss 
CEFEEEEEEEEEREEERRE 


494.357.171,00 


1.094.215.637,00 


680. 085.000,00 


1.808.761 .415,00 


2.151.420,00 


725.000,00 


300.637,00 


789.768,00 


358.232,00 


10.010.148.000,00 


es | as | rir óngios carfroLos 


1.0- Direitos de importação para consumo e adicionais 
SR Direitos de importação para consumo 


1.0— Aparelhos, máquinas e artefatos de metais 
02.0 — Armas, munições e fogos de artíficio...........ccsiissssssiios 
j3.0— Artefatos de matérias de origem animal e vegetal 


545.000 


4.000 

11.009 

6.800 

140.009 

20 — Fumo...... 735.000 

25.0 — Gasolina, querosene, óleos e carbureto de cálcio.............. 20.609 | 
7.900 

RR surSina de teoendoe........ ooo... E 120.000 | 

"28.0 — Sal MR Rn cadesiccnnenercecoscccoponacesto 35.000 

De? -0——Tecídos, malharias e seus artefatos, passamanarias, ea A e 


nº 630.000 


4 3.00.0— Impôsto de renda e proventos de qualquer natureza 
—  01.0— Impôsto sôbre a renda de pessoas físicas, e adicionais....... 1.108 0X 0 
1— Impôsto sôbre a renda de pessoas físicas............. 1.080.0€0 
Ê 2 — Adicional para proteção à família ; 28.090 
— 02.0— Impôsto sôbre a renda de pessoas jurídicas 1.100.000 | 
— 03.0— Impôsto sôbre os rendimentos, arrecadado nas fontes (incimive sôbre | 
. lucros fortuitos, valores distribuidos em sorteios por clubes de mer- 
Te cadorias, prêmios concedidos em sorteio mediante pagamento em, 
prestações, por associações construtoras). .... À o PER 400.000 


TÍTULOS-CAPÍTULOS-ÓRGÃOS-PARÁGRAFOS-RUBRICAS-ALÍNEAS 
0 0 000 0 0 


Er, 
de vida, pensões, pecúlios, etc. 


+ 


ES EDRRES Ef E e ço o o Ad 
E 
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1.1,104.5.00.0 — Impostos que competem à União nos Territórios 


UÉ "Território do dare 


5 — Impôsto de exportação de mercadorias 
7 — Rendas diversas 


3 — Impôsto de transmissão de propriedade imóvel inter risos 
4 — Impôsto de vendas e consignações 
5 — Impôsto de exportação de mercadorias 


1 — Impôsto sôbre a propriedade territoriul 
2 — Impôsto de transmissão de propricdade causa mortis 


3 — Impôsto de transmissão de propriedade imóvel inter vivos........ 


4 — Impôsto de vendas e consignações..........iiiiiiiiios 
5 — Tmpôsto de exportação de mercadorias 
6 — Impôsto de indústrias e profissões 
ERRADAS ERRA: 282) na DER EL a ao RES e dicê 
RR == Tomitório da GURPORÓ. =>» sas emccemissa nel rdas comého 
1 — Impôsto sôbre a propriedade territorial 


2— Impôsto de transmissão de propriedade causa mortis..........oo 


3 — Impôsto de transmissão de propriedade imóvel inter vivos 
4-— Impôsto de vendas e consignações..........ciciiiiio 
5 — Impôsto de exportação de mercadorias 
6 — Impôsto de indústrias e profissões 


1 — Impôsto sôbre a propriedade territorial 


2 — Impôsto de transmissão de propriedade causa moftis...........o. 
3 — Impôsto de transmissão de propriedade imóvel inter vivos 


4 — Impôsto de vendas e consignações.......iciiieo. 
5 — Impôsto de exportação de mercadorias 


1 — Impôsto sôbre a propriedade territorial...........cc o. 
2 — Impôsto de transmissão de propriedade causa mortis...... 
3 — Impôsto de transmissão de propriedade imóvel inter vivos 
4 — Impôsto de vendas e consignações..........cciiiiiioo 
à — Impôsto ae exportação de mercadorias 
6 — Impôsto de indústrias e profissões 
7 — Rendas diversas 


1 — Impôsto sôbre a propriedade territorial 


2 — Impôsto de transmissão de propriedade causa mortis............. 
3 — Impôsto de transmissão de propriedade imóvel inter vivos........ 


4 — Impôsto de vendas e consignações.......ciiiiiitiiis, 
5 — Impôsto de exportação de mercadorias 
6 — Impôsto de indústrias e profissões 
7 — Rendas diversas 


1.1.104.3.04.0 — Impôsto sôbre prêmios de seguros marítimos e terrestres, de seguros 
: : 


2 — Impôsto de transmissão de propriedade causa mortis. ......u o. 


E Qi do arrendamento das estradas de ferro de propriedade da 
RETRO ee... ER RENA Pfonea cs eaos dedo 


O —Rendas Industriais 

0 — conssLHo NACIONAL DO PETRÓLEO 
0 PS Pruciuto da venda de gás e petróleo 
0.9 — sasirémo DA AERONÁUTICA 


1.0 — Renda da Diretoria de Aeronáutica Civil.........cccco.o sit 


01.0 — Renda do Instituto de Química Agrícola 
0 — Renda do Laboratório da Produção Mineral 


a 0.0 — mrnisréRIO DA EDUCAÇÃO E SAÚDE 


. 1.0 — Renda das Escolas Técnicas e Industriais 
f 2.0 — Renda do Instituto Nacional de Surdos-Mudos 
E,0— Bendarão Instituto Osvaldo Cruz 


“01.0 — Contribuição das companhias ou emprêsas de estradas de forro € 
- das companhias de seguros nacionais, estrangeiras, e outras 

02.0 — Renda da Casa da Moeda 

“03.0— Renda do Laboratório Nacional de Análises 


) — MINISTÉRIO DA JUSTIÇA E NEGÓCIOS INTERIORES............cc. ooo 


a. ) E menils do Depósito Público do Distrito Federal.. 
é o O — Renda do Gabinete de Fisioterapia e Radiologia dá Polícia Militar 
3.0 — Renda da Imprensa Nacional 


4 (00.0 — minisTÉRIO DO TRABALHO, INDÚSTRIA E COMÉRCIO 
— €1.0— Renda do Instituto Nacional de Tecnologia........ ; 


(0.00.0 — ministÉRIO DA VIAÇÃO E OBRAS PÚBLICAS... 
01.0— Renda do Departamento dos Correios e Telégrafos 
— 02.0— Renda da Estrada de Ferro Bahia e Minas......... j 
BR Uh 0 — Renda da Estrada de Ferro de Bragança......... 
- 04. 0 — Renda da Estrada de Ferro Central do Rio irado do Norte...| 
Pi -05.0— Renda da Estrada de Ferro D. Teresa Cristina | 
06.0 — Renda da Estrada de Ferro de Goiás.. 
E 07.0 — Renda da Estrada de Ferro Madeiei-Macnoré. 
* 08.0— Renda da Estrada de Forro São Luís a fesina 
- 09.0— Renda da Estrada de Ferro Tocantins.. 
- 10.0 — Renda da Inspetoria Federal de Obras cutra as Sicas... 
“11.0— Renda do Pôrto de Natai, administrado pela União... 
— 12.0— Renda da Rêde de Viação Cearense... 
0 — Renda da Viação Férrea Federal Eiti Eradietio 


416.285 


. ” us dé. 


ade “a çs o EA 1a 
TÍTULOS-CAPÍTULOS-ÓRGÃOS-PARÁGRAFOS-RUBRICAS-ALÍNEAS 
Pe 0 000 0 0 O 


00.0.00.0 — Diversas Rendas........ E A ds GD PR RR 


Dn ps senao da Pr O A PRI ca RE: 
01.0 — Montepio da: ACrOnANDIEO: ren eta Re e a iate E e nf 
02.0.00.0 — ministéRIO DA AorictiTURA a MEDE do ce So pede Tire Fr 
01.0 — Renda do Serviço de Documentação............ccciiiiiieseios 


02.0 — Renda da Universidade Rural..........cciicsiiiiiesiciero 


2— Instituto de Fermentação............ Etta aaa va Rec fo A 
04.0 — Renda do Departamento Nacional da Produção Animal.......... 
= Divisão do (aga (6 Pesgn a = Stu nssp o crer Estes ser made E 
2— Divisão de Defesa Sanitária Animal..........ccco. a O a 
3-— Divisão do Fomento da Produção Animal... Ed, 
4-— Instituto de-Biologia Animal, ......c..0. coeso cramine soar rAnoi 
05.0 — Renda do Departamento Nacional da Produção Mineral......... 
1 — Divisão de Águas CEPA Do E An 2 a E e PR CE 2 
2 — Divisão do Fomento da Produção Mineral........iiiiiiiiiio. 
06.0 — Renda do Departamento Nacional da Produção Vegetal.......... 
1— Divisão de Defesa Sanitaria Vegetal.........iiiiiiiiio ay 
2 — Divisão do Fomento da Produção Vegetal........iiiii Eae 
3 — Divisão de Terras e Colonização 
07.0 — Renda do Serviço Florestal... 
08.0 — Renda do Serviço de Meteorologia.........iiiiiiiiiiiiii 
09.0 — Renda da Superintendência do Ensino Agrícola e Veterinário..... 
Ds A prendinados MAPiCOlaR ss eae auto ae le era an 
10.0 — Impôsto de Cr$ 0,60 sôbre cada saca de 44 quilogramas de farinha de 
trigo importada ou produzida no País com grão de procedência es- 
(esstuo sito 0 de E A GR TU DA PECA 


12.0 — Taxa ad valorem sôbre a exportação do quartzo................. 


13.0 — Taxa de classificação comercial e fiscalização da exportação do algodão 
14.0 — Idem, idem do cacau 


SEER (TRA e AR NC 
é 19.0 — Idem, idem da semente de mamora. ........iiiiiiiiiiiti 310 | 

E 20.0 — Idem, idem do pinko........ ci Edo Eid pesada 160 
“1.0 — Idem, idem dc outros produtos padroLizades.....iiiiiiiiii 800 
22.0 — Idem, idem de produtos não padronizados... 1.700 

23.0 — Taxa de registo de exportadores e classificadores de produtos agri- 
A OPÍBAVE PEÁRIOS: deusas sans aaui gos sono inline do Ve a 30 
a » 24.0 — Taxa de fiscalização do comércio de farinhas... - 2.000 
apeti= Para de expansão da: perca scams e ab etica Te RR 1.000 
End ilara de esinteção) ces ns sr DS mi A pi 22C 
CTRL IRES IES NB AS A E E ETR RA Da o É 4.000 
28.0 -— Taxa de inspeção sanitália...i..ecenmera dies senai 5.500 
29.0 — Taxa sôbre a produção efetiva das minas......iiiiiiiiiioo, 5.000 

30.0 — Taxa de utilização, fiscalização, assistência técnica e estatística para. 
| k exploração de energia elétrica. ...... cics 6.000 


tenda da Pad de Medicina de Pôrto Alegre... 
Instituto Nacional de Cinema Educativo 


.0— Renda do Serviço do Patrimôaio da União 

2.0 — Classificação e avaliação de pedras preciosas 
03.0 — Quota semestral dos clubes de mercadorias e outras emprêsas que 

distribuem prêmios por sorteio 

0 0 — Contribuição para fiscalização bancária. . 4 
D 05.0 — Contribuição para fiscalização geral de o 

6.0 — Quota fixa anual e impósto de 5% sôbre nlado 

7.0 — Montepio dos Empregados Públicos Civis 
“08.0 — Produto de depósitos abandonado s (dinheiro e objetos de valor). 
o -0— Taxa de visita a embarcações nos fundeadouros..........ss.. 


0.00.0 — MINISTÉRIO DA JUSTIÇA E NEGÓCIOS INTERIORES........... 


01.0 — Renda do Departamento Federal de Segurança Pública... .... 
3 1 — Renda do policiamento interno de emprêsas e estabelecimentos 


“020- Renda do Departamento Nacional de Informações. . 
- 1— Locação de filmes oficiais... Po ARA 
“2 — Taxa de censura idinio gráfico; ANP etc 
O G= Costas judiciais 
D — 10% sôbre a percentagem percebida pelos porteiros dos auditórios 
Ras sôbre o produto das vendas de bens móveis e imóveis 
— 05.0— Prêmios de Depósitos Públicos 
— 06.0—Sêlo Penitenciário 
— 07.0— Taxa judiciária federal e da Justiça local do Distrito Federal... 


Rd 


a 
DO.0 — MINISTÉRIO DA MARINHA... ...... cics ssseroo 


k 01,0 — Montepio da Marinha 
7 00,0 — mrsIsTÉRIO DAS RELAÇÕES EXTERIORES 
1.0— Emolumentos Consulares. ...........ciccesereecerroo 
po 100.0 — MINISTÉRIO DO TRABALHO, INDÚSTRIA E COMÉRCIO 


 01.0— Renda do registo das associações e instituições de auxílios mútuos 
en e outras organizações de previdência social 


9.0. o 0 — Taxa sôbre a quota de previdência das Caixas e Institutos de Apo- 
“o. 0 — Taxa de previdência social 
— 04.0— Participação da União nos lucros do Instituto de Resseguros 
” RR mA cm cescucape rare coreercanão 
.0.00.0 — MINISTÉRIO DA VIAÇÃO E OBRAS PÚBLICAS 
0.05% da renda especial da Comissão de Marinha Mercante 


J as 
0.00.0— RENDA EXTRAORDINÁRIA 


t 
OL. 0— Taxa PR SU SARRO O SDS a SER RE ar 


4 
E . 
EM 


a .104.0.00,0- uimémo ma ram. Dame anão NS oe RAR a Sa 
01.0— Taxa sôbre óleos a RR a de produ 


ções do Tesouro que lhes foram cedidas por empréstimo 
05.0 — Produto da cobrança da dívida ativa da União 


2 — De outras origens 
06.0 — Taxa especial sobre embarcações, cobrada nas alfândegas 


no- Impôsto sôbre lucros extraordinários LAR e es kd x e ame O Wai sê 
13.0 — Quota anual do Estado do Amazonas para as: a dó em- 
préstimo que lhe foi concedido pela União 


Y 2.0.109.0.00.0 — mrxisTÉRIO DO TRABALHO, INDÚSTRIA E COMÉRCIO 


01.0— Renda de Imigração 
02.0 — Taxa para financiamento dos serviços da Comissão Executiva Têxtil 


“CE 
— 2.0.110.0.00.0 — mrxistério DA VIAÇÃO E OBRAS PÚBLICAS 
01.0 — Taxa adicional de 10% sôbre as tarifas de transporte das estra- 
das de ferro da União 


“39,4% 8º algarismos 


o) 


Ministério da Fazenda 
1.1.104.,0.00.0 


Rendas Tributárias 


1.1.000.0.00.0 


ão 
Ea) 
ES 
Ê Fo Ministério da Fazenda 
às 1.2.104.0.00.0 
o) . 
o) 
Em 
[= 
(Conselho Fa ea do Pe- 
” 
se 158. So a. 00.0 
ss 
ês 
És 
xa Ministério da Viação 
9 e Obras Públicas 
e 1.3.110.0.00.0 
Ji 
o Ministério da Agricultura 
s 1.4.102.0.00.0 
E Es 
:8 
Êo 
Bm 
a) 


Ministério eo e de 
Obras Públicas 
1.4.110.0.00.0 


Ministério se isesções 
2.0. 105. rá oo. 0 


ia : eva E 


Ministério da Fazenda 


2.0.104.0.00.0 


2.0.000.0.00.0 


DD OO me >>> >>> >>> 


| 


Rubricas 
7ºe 8º À imo 


EE 


ireitos de importação para 
consumo e adicionais 


Impôsto de importação” 1.1,104,1 doido 


e afins 
1.1.104.1.00.0 


1.1.104,1.01.0 


Adicional relativo, ete. 
1.1.104,1.01.3 


Expediente das capatazias 
1.1,104.1.02.0 


4 
À 


| 


sôbre operações a , 


têrmo 


Impôsto de consumo 


| Sal 
1.1.104.2.00.0 1.1,104.2.28.0 


ft to sôb 
Impôsto de renda e proven- mplato pede renda de 
tos de qualquer natureza 
1.1.104.3.00.0 


Impôsto do sêlo cafins 
1.1.104.4.00.0 


pessoas jurídicas 
1.1.104.3.02,0 
[Impôsto 


| 


1.1.104.4.02.0 


Território de Fernando de 
Noronha 


1.1.104.5.03.0 | 
Renda de Re atro Nacio- f 


1.2.104.0.01.0 | 
Renda dos ea Nacio- 


1.2.104.0.02.0 


Impostos que competem à 
União nos Territórios 
End, sora ha 


Impôsto s/a v 


terri 


1.1.104.5.03.1 


[E 


Foros de Ames. de ma- 


rinha, etc. a 
1.2.104.0.03.0 | 
Produto da nica de a 
e petró meça 
1.5.008.0. a aa 


Renda do Departamento 
dos Correios e a pg 
1.3.110.0.01.0 


| 


| 20 


E 
| 


Renda da Viação Férrea 
Federal Leste Brasileiro 
1.3.110.0.13.0 


Renda do Serviço de 


Documentação 
1.4.102.0.01,0 
Escola Nacional de 
Agronomia 
Renda da do aii 1.4. os. 0.02.1 
3.4: E 02.0 Escola Nacional de Vete- 
rinária 
1.4.102.0.02,2 


% da renda especial da 
Comissão de Marinha 
Mercante 


1.4.110.0.01.0 


e 


É 


| 


Taxa de esgôto 
2.0.103.0.01.0 


es cão 


Taxa sôbre óleos combus- 
tíveis, etc. 


2.0.104.0.01.0 


Do Impósto de Renda 
2.0,104,0.05.1 


Produto da cobrança da 
Dívida Ativa da União 
2.0.104.0.05.0 


De outras origens 


2.0.104.0.05.2 


Pro 
o LES u ê 
fi À PO 


Relacionada em ordem alfabética por alíneas, n 


A “AMAZONAS, Quota anual má Estado do 
á do À eg que lhe foi gd 
E Tomitório do - 1.1.104,5.01.0 Decreto-lei 0.708 —3-B-I044, art: 10 - 
. . a k b, 
O onitiinição. Federal, art. 20, inchho 1, letra / - AMORTIZAÇÃO, Parte dos Estados no serviço de juros e... 
Decreto 22.061 — 9 -11-1932 e O Doca 
| E ER das obrigações do Tesouro, pia res foram cedidas 


iara et | | E e 

i 366 — , art. 

Decreto-lei 915 — 1-12-1938 : Decreto 19.412 — 19-11-1930 
lei 1.071 — 24-1-1939. . Decreto 19.503 — 17-12-1930 a 

Circular n.º 8— 24-4-1939, da Diretoria das Red; Decreto 19.584 — 13-1-1931 . Eq 

Internas : . Decreto 19.648 — a aa + 

* Decreto-lei 7.916— 30-8 1945 : : 


4 ; a Er =p Quota anual do Estado do Amazonas para 
ONAL DE 10% (sôbre direitos de importação para consumo) - 1.1.104.1.01.2 do empréstimo que lhe foi concedido mes 


Decreto 24.343 — 5-6- 1934, art. 2. 
Decreto 24.577 — em; art. m 2” . á 
24.599 — 6-7-1934, arts. 17 e o 1 gicip 
* Decreto-lei 2.619 — 24-9-1940, arts. 2.030 4.0 anÁLIsEs, Renda do Laboratório Nacional de | ps 
=; Dem à. Eh = 18-19-1040, art, 90, Ea 
* Decre 329 — 18-3-1 : 
Ê Lei 813 — 23-12-1991, art. 5.0 
Decreto 4.050 — 13-1-1920 eg 
1.1.104.2.19.2 Decreto 14.167 —3-12-1943 E 


Decreto-lei 6.763 — 3-8-1944, art.16 


Ly 


ICIONAL PARA O ENSINO PRIMÁRIO 


. A 3 Di ANIMAIS DOMÉSTICOS, Taxa de clamificação apriaondos = 
Decreto-lei 7.404 — 22-3-1945, art. 203 parágrafo único : zação da exportação de couros e peles de 


LDICIONAL PARA PROTEÇÃO À FAMÍLIA 1.1.104.3.01.2 Decreto-lei 334 — 15-3-1938, arts. 2.º 3.º e 60 Po 


Decreto 5.739 — 29-5-1940, arts. 81 e 82 


Decreto-lei 3.200 — 19-4-1941, arts. 32 a 36 Decreto “B1GS= ta 1040, cid 
o “» 
a ADICIONAL FR PELATIVO A MERCADORIAS E MATERIAIS DESPACHADOS APARELHOS, Impôsto de consumo sôbre. - máquinas e arte- Ee 
| COM ISENÇÃO DE DIREITOS DE IMPORTAÇÃO 1.1.104.1.01.3 fatos de metal 


Decreto-lei 7.404 — 22-3-1945, art. 203 e tabela A n. I 


Decreto-lei 300 — 24-2-1938 


Ea , APOSENTADORIA E PENSÕES, Taxa sôbre a quota de previdência 
agroxávTICA, Montepio da 1.4.101.0.01.0 das caixas e institutos de 


Ç 


=. Decreto 595 — 28-8-1890 Decreto 20.465 — 1-10-1931, art.8,0 
<A Decreto-lei 196 — 22-1-1938, art. 1.º . Decreto 22.096 — 16-11-1932, art.3.º 
Decreto-lei 736— 23-9-1938, art. 1.º y Decreto-lei 1.346 — 15-6-1939, art.35 


= Decreto 3.695 6-2-1939, art. 1º 
| Decreto-lei 2.961 — 20-1—1941 


E. Decreto-lei 7.565 — 21-5-1945 APRENDIZADOS AGRÍCOLAS, Renda dos 
E Decreto-lei 7.610 — 5-6-1945 
] Decreto 23.979 — 8-3-1934 . ate 
f Decreto 14,252 — 10-12-1943 á q. 
ÁLCOOL, Impôsto de consumo sôbre 1.1.104.2.18.0 1 ro 
é ARMAs, Impôsto de consumo sôbre..., muni e fogos de o 
EE Decreto-lei 7.404 —- 22-3-1945, art. 203 e tabela C n.ºXVII! Poa ? as E 1.1.104.2.0 
“ALGODÃO, se de classificação comercial e fiscalização da o Decreto-lei 7.404 — 22-3-1945, art. 203e tabela A noII E 
exportação do .4.102.0.13, 
À im 
Decreto-lei 334 — 15-3-1938, arts. 2. 30 € 50 ARMAZENAGEM 1110 
“A Decreto 5.739 — 29-5-1940, arts 81 e 82 
Decreto-lei 6.186 — 28-8 1940 Decreto 24.324 — 1-6-1934, arts. 1º e 2º 
b Decreto 24.508 — 29-6-1934, arts. 3.0, 5 e 21º RED. 
 amará, Território do 1.1.104.5.02,0 Decreto 24511 —29-6-1934, arts, 1º e 7.º j 


Decreto-lei 3.982 — 30-12-1941 ) 
Decreto-lei 5.969 — 1-4-1943 .. 
Constituição Federal, art. 20, inciso T, letra f Decreto-lei 5.994 — 16-11-1943 
Decreto-lei 5.812 — 13-9-1943, art. 2.0 
Decreto-lei 5.839 — 21 -9-1943, art.13 


Decreto-lei 6.269 — 14-2-1944 ARRENDAMENTO DAS ESTRADAS DE FERRO DE PROPRIEDADE DA 4 
Decreto-lei 6.550 — 31-5-1944 União, quota de 1.2.104.0.0 
Decreto-lei 7.192 — 23-12-1944 , 
Decreto-lei 7.549 — 14-5-1545 Decreto 15.152—2-12-1921 


Decreto-lsi 7.916 — 30-8-1945 


Decreto-lei 6.698 — 17-7-1944 


h) E. 9 
si a 


= 


art. 23% e tabela À n. VII 


a 

hp 
DE ORIGEM ANIMAL E VEGETAL, 
imo sôbre 


1945, art. 209 e tabela A nº HI 
de consumo sôbre aparelhos, 


a! y 


Ea 
, 


|— 22-32-1945, art.203 e tabela A vel 


sa 
”, 
R 


da do registo das... e instituições de auxilios 
e misações de idênci al 


É — 14-7-1938, art.29 6 6.º 


Di preciosas, Classificação e 


, Impôsto de cousumo sôbre 
104 — 22-3-1945, art. 203 e tabela C, nº. XIX 


mário 
— 22-3-45 art. 203 parágrafo único 


- TER 
o. 


Renda da 
732 — 24-7-1944 
167 — 24-7-1944, art. 12, nº. 5 


c 


comercial e fiscalização da exportação 


34 — 15-3-1935, arts. 22,30 e 52 
730 — 29-5-1940, arts. &1 e 82 
LBBA — 14-9-1940, art. 6.º 


D comercial e fiscalização da exportação do 


SA — 15-33-1935, arts. 2.º, 39 e 5.º 
— 20-5-1940, arte. Sl e &2 


UT E DE ArosrADORIA E Pmõts, Taxa sSbr- » 


— 101931, art. 8º 
— 16-11-1932, art. 2.º 
— 15-56-1939, art. 35 


rd pk ge 

. k 

12.104 0050 
104.2.07.0 
194.2.030 


-M4.2.01 0 


-N04.2.19.0 
-104.2.19.2 


102.0.01.0 


192.0.14.0 


102.0.15. 0 


109.0.02.0 


Encicca omg 
0. 
"es 


caLçavos, Impónto de consumo abre 
Decreto-leá 7.404 — 22-3-45, art, 108 e tobeia B, nº, XVI 


câumio, Diferenças de 
Decreto 23.801 — 25-1-1984, art. 8.º 


capatazias, Expedicnte das 


Lei 3 actor 31-12-1915 
Decreto — 280-6-1 e 2» 
Decreto 24.511 — Ds da 


LIL 


CAPITAIS EMPREGADOS EM urPOTECAS, Inpósto proporciasal sólwe LIM IO O 
Decreto 21.49 — 13-10-1932 A 


Carrrais maciomam, Renda de 
Decreto-lei 867 — 17-11-1938, arts. 14 e 15 


CARBURETO DE 


cíLcio, Impisto de consumo sôbre gasolina, quero- 
senc, óleos e ê 


11.104.2.25 0 
Decreto-lei 7 404 — 23-3-1545, art. 203 e tabela D, ve. Xxv 
cansaéma, Taxa de clsuificação 
tação ds cêra de 
Decreto-lei 334 — 15-3-1938, arts. 2º, 3º e 55 


Decreto 5.730 — 29-5-1940, arts, St e 82 
Decreto 7.444 — 25-6-1941, art. 11 


comercial e fiscalização da expor- 
I4 12010 


CARTAS DE JOGAR, Impósto de consumo sôbre LINDO 


Decreto-lei 7.404 — 22-3-1945, art. 203 e tabela C, n.º XX 


canvão, Taxa sôbre óleos combustíveis e. 
dução nacional 


Decreto-lei 2.667 — 3-10-1940, art. 13 
Decreto-lei 2.878 — 18-12-1940, art. 2.5, letra 6 
Decreto-lei 3.837 — 18-11-1941, art. 1.º 
Decreto-lei 6.771 — 7-5-1944, ut. 13 


«importados e de pro- 
20 104.0.01.0 


casa Da vomos, Resda da 13 1040029 


Decreto 22.260 — 28-12-1932, art. 30 


CENSURA CINFHATOGRÁFICA, TEATRAL, ETC., Tara de I4BOM 


Decreto-lei 1.949 — 30-12-1930, art. 59 
Decreto-lei 2.541 —"29-8-1940, artigo único 
Decreto-lei 7.582 — 25-5-1945 


ctua DE canmaésa, Taxa de clussificação comerrial e fiscalização 
da exportação de 


Decreto-lei 334 — 15-3-1938, mts. 2.9,30 05º 
Decreto 5.739 — 29-5-1940, arts. 81 e 82 
Decreto 7.444 — 25-65-1941, at. 11 


[4 MOMO 


cezímica, Impósto de eonsum 1.1.14.205.0 


cimento, impísto de consumo siére e artelatos de cimest 


gêmo e de pedras naturais e artificiais 


Decreto-lei 7 4 2-3-1945, at. 23 


Ed 
CLASSIFICAÇÃO COMERCIAL, Taxa de. .. e fiscalização da exportação ; 
do algodão k 1.4.102.0.13.0 
Decreto-lei 334 — 15-3-1938, arts. 2.º, 3.º e 5.º 
Decreto 5.739 — 29-5-1940, arts. 81 e 82 
Decreto 6.186 — 28-8--1940 
cLAssIPICAÇÃO comerciaL, Taxa de... e fiscalização da exportação 
do cacau 1.4.102.0.14.0 
Decreto-lei 334 — 15-3-1938, arts. 2.9, 3.º e 5.º 
Decreto 5.739 — 29-5-1940, arts. 81 e 82 
Decreto 6.284 — 14-9-1940, art. 8.º 
CLASSIFICAÇÃO COMERCIAL, Taxa de. .. e fiscalização da exportação 
do café 1.4.102.0.15.0 
Decreto-lei 334 — 15-3-1938, arts. 2.º, 3.º € &.º 
Decreto 5.739 — 29-5-1949, arts. 81 e 82 
CLASSIFICAÇÃO COMERCIAL, Taxa de... e fiscalização Ca exportação 
da cêra de carnaúba 1.4.102.0.16.0 
Decreto-lei 334 — 15-3-1938, arts. 2.9, 3.º e 5.º 
Decreto 5.739 — 29-5-1940, arts. 81 e 82 
Decreto 7.444 — 25-6-1941, art. 11 
CLASSIFICAÇÃO COMERCIAL, Taxa de... e fiscalização da exportação 
de couros e peles de animais domésticcs 1.4.102.0.17.0 
Decreto-lei 334 — 15-3-1938, arts, 2.9, 3.º e 5.º 
DecretS 5.739 — 29-5-1940, arts. 81 e 82 
Decreto 6.588 — 11-12-1940, art. 7.º 
Decreto 8.165 — 5-11-1941 
CLASSIFICAÇÃO COMERCIAL, Taxa de... e fiscalização da exportação 


de frutas cítricas 1.4.102.0.18.0 
Decreto-lei 334 — 15-3-1938, arts. 2.º, 3.º e 5.º 

Decreto 5.739 — 2G-5- 1940, arts. 81 e 82 

Decreto 6.629 — 20-12-1940, arts. 63 e 64 


CLAESIFICAÇÃO COMERCIAL, Taxa de... e fiscalização da exportação 


de outros produtos padronizados 


Decreto-lei 334 — 15-3-1938, arts. 2.º,3.º e 5.º 

Decreto 5.739 — 29-5-1940, arts. 81 e 82 

Decreto 6.205 — 31-8-1940, art. 5.º (piaçaba) 

Decreto 17.740 — 2-2-1945 (piaçaba) 

Decreto 6.226 — 4-9-1940, art. 5.º (oiticica) 

Decreto 6.529 — 20-11-1940 (sementes de linho) 

Decreto 6.630 — 20-12-1940, art. 10 (caroá) 

Decreto 6.824 — 7-2-1941 (paco-paco) 

Decreto 6.825 — 7-2-1941 (juta) 

Decreto 6.826 — 7-2-1941 (guaxima) 

Decreto 6.827 — 7-2-1941, art. 11 (papoula de São Francisco) 

Decreto 7.063 — 4-4-1941 (banana) 

Decreto 7.136 — 8-5-1941 (couros e peles de animais sil- 
vestres) 

Decreto 7.260 — 28-5-1941, art. 12 (feijão) 

Decreto 7.261 — 28-5-1941 (batatinha) 

Decreto 7.262 — 28-5-1941 (arroz) 


1.4.102.0.21.0 


Decreto 7.263 — 29-5-1941 (babaçu) 
Decreto 7.264 — 29-5-1941, art. 8.º (piretro) 
Decreto 7.265 — 29-5-1941 (alpiste) 
Decreto 7.266 — 29-5-1941 (amendoim) 
Decreto 7.267 — 29-5-1941 (cebola) 
Decreto 7.268 -—- 29-5-1941 (cevada) 
Decreto 7.436 — 25-6-1941, art. 16 (milho) 
Decreto 7.676 — 19-8-1941, art. 11 (côco) 
Decreto 7.677 — 19-8-1941, art. 19 (abacaxi) 
Decreto 7.710 — 22-8-1941 (babaçu) 
Decreto 7.784 — 3-9-1941, art. 10 (abacate) 
Decreto 7.785 — 3- 9-1941, art. 7.º (farinha de mandioca) 
Decreto 7.786 — 3- 9-1941, art. 9.º (cumaru) 
Decreto 7.819 — 10- 9-1941, art. 8.º (castanha do Pará) 
Decreto 7.902 — 24- 9-1941, art. 16 (erva-mate) 
Decreto 7.903 — 24- 9-1941 (jarina) 
Decreto 7.958 — 30- 9-1941 (sapoti) 
Decreto 7.959 — 30- 9-1941 (conchas) 
Decreto 7.960 — 30- 9-1941, art. 6.º (bucho de peixe) 
Decreto 8.164 — 5-11-1941, art. 1.º (trigo e farelo) 
Decreto 8.173 — 6-11-1941 (aveia) 
Decreto 8.174 — 6-11-1941, art. 5.º (timbó) 
Decreto 8.175 — 6-11-1941 (lentilha) 
Decreto 8.176 — 7-11-1941 (ervilha) 
Decreto 8.177 — 77-11-1941, art. 10 (gergelim) 

Decreto 8.178 — 7-11-1941 (girassol) 

Decreto 8.321 — 3-12-1941 (nêsperas) 

Decreto 8.322 — 3-12-1941 (centeio) 

Decreto 8.485 — 27-12-1941 (chá prêto) 

Decreto 8.616 — 28- 1-1942 (guaraná) 


Decreto 8.678 — -5- 2-1942, art. 1.º (charque)) 


Decreto 8.983 — 12- 3-1942 
Decreto 9.618 — 10- 6-1 
Decreto 9.779 — 24- 6-1 
Decreto 10.054 — 22-7-1942 pac 
Decreto 10.218 — 12-8-1942 (tabaco em | 
Decreto 19.818 — 17-19-1945 (tabaco em Ag 
Grande do Sul) Es 

Decreto 14.249 — 9-12-1943 (pinho) 

Decreto 14.269 — 15-12-1943 (agaves e fourcroyas) 
Decreto 15.398 — 27- 4-1944 b 
Decreto 17.149 — 16-11-1944 (chá prêto) A ro 
Decreto-lei 7.197 — 27-12-1944 (lã de ovinos) | : 


oficialização dem Do 


CLASSIFICAÇÃO COMERCIAL, Taxa de... 
do pinho 


Decreto-lei 334 — 15-3-1938, arts. 2.º, 8.º e 5.º 

Decreto 5.714 — 27-5-1940, arts. 11 e 12 

Decreto 5.739 — 29-5-1940, arts. 81 e 82 

Decreto 6,187 — 28-8-1940, art. 1.º 

Decreto 14,249 — 9-12-1943 
CLASSIFICAÇÃO COMERCIAL, lerda . efiscalização da exp 
de produtos não padronizad 


Decreto-lei 334 — 15-3-1938, arts. 2.º, 3.º e 5.º 
Decreto 5.739 — 29-5-1949 
Decreto 6,246 — 6-9-1940, art. 5.º 


cLAssirICAÇÃO comercIAL, Taxa de. .. e fiscalização da exportação. 


da semente de mamona 


Decreto-lei 334 — 15-3-1938, arts. 2.9, 3.º e 5.º 
Decreto 5.739 — 29-5-1940, arts. 81 e 82 
Decreto 6.255 — 11-9-1940 

Decreto 8.982 — 12-3-1942 


CLASSIFICADORES DE PRODUTOS AGRÍCOLAS E PECUÁRIOS, Taxa d 
registo de exportadores e 


Decreto-lei 2.527 — 23-8-1940 


CLUBES DE MERCADORIAS, Quota Semestral dos. .. e outras emprêsas 


que distribuem prêmios por sorteios. 


Decreto-lei 7.930 — 3-9-1945 


corégio pEDRO 11, Renda do 


Decreto 16.782-A — 13-1-1925, arts. 30 e 49 
Lei 378 — 13-1-1937, arts. 36 e 96 


COMÉRCIO DE FARINHAS, Taxa de fiscalização do E 
Decreto-lei 3.445 — 21-7-1941, art. 1.º LM 


COMISSÃO EXECUTIVA TÊXTIL, Taxa para financiamento dos serviços % 
da a 


Decreto-lei 7.265 — 24-1-1945 


COMISSÃO DE MARINHA MERCANTE, 5% da renda especial da É 
Decreto-lei 3.100 — 7-3-1941, arts. 8.º e 13 E. 


Decreto-lei 3.595 — 5-9-1941, art. 1.º “Sa 
COMPANHIAS DE SEGUROS, Contribuição das companhias ou emprêsas | 
de estradas de ferro e das... nacionais, estrangeiras, e outras 1 
Lei 126-A — 21-11-1892, art. 1.º 
COMPANHIAS OU EMPRÊSAS DE ESTRADAS DE FERRO, Contribuição 


das... e das companhias de seguros, nacionais, estrangeiras, e | 
outras o 


Lei 126-A — 21-11-1892, art. 1.º = 
CONSERVATÓRIO NACIONAL DE CANTO ORFEÔNICO, Renda do 14 
Decreto-lei 4.993 — 26-11-1942, art. 7.º 
consieNações, Vendas e (Impostos da Municipálidade) 2.0. 


Decreto 22.061 — 9-11-1932, art. 25 

Lei 187 — 15-1-1936, art. 29 

Decreto-lei 118 — 29-12-1937, arts. 1º e 2.0 a 
Decreto-lei 140 — 29-12-1937, art. 19 
Decreto-lei 915 — 1-12-1938, art, 1.º 
Decreto-lei 8.081 — 11-10-1945 


CUSTAS JUDICIAIS 


Decreto-lei 2.506 — 20-58-1940 
Decreto-lei 3.108 — 12-3- "1041, ar, 1.º 
Decreto-lei 3,749 — B-1o-194, art, 2.º 


DEPARTAMENTO DOS CORNEIOS E TELÉGRAFOS, Renda do 13.10.0010. ' 


Decreto 11.520 — 10-93-1915 E 
Decreto 14.72 — 16-3: 1621 À 
Decreto 18.164 — 18-3-1928 
06 Decreto 20.859 — 26-12-1931 
1 — 9-4-1940, art. Lo Decreto 21.111 — 1-3-1932 
— 2-4-1941, art. 1.º Decreto 23.807 — 29-1-1934 
. Lei 537 — 11-10-1937 
Decreto-lei 919 — 1-12-1938, art. 1.º 
Decreto-lei 1.076 — 26-1-1939, art. 1.º 
Decreto-lei 1.081 — 30-1-1939, art. 1.º 
Devreto-lei 1.995 — 1-2-1940, arts. 1.0 c £,o 
Decreto-lei 2.621 — 24-29-1940, art, 5.º 
Decreto-lei 2.979 — 28-1-1941 
Decreto-lei 3.830 — 17-1.-1941, art. 2.º 
Decreto-lei 3.867 — 29-11-1941, artigo único 
de importação para 1.1.104.1.01,1 Decreto-lei 4.525 — 28-7-1942 
o Decreto-lei 5.014 — 1-12-1942 
2.615 — 21- 9-1940 Decreto-lei 6.613 — 22-6-1944 
2.878 — 18-15-1940 Decreto 17.811 — 15-2-1945 


1.4.108.0,01,0 


DEPARTAMENTO FEDERAL DE SEGURANÇA PÚBLICA, Renda do 1.4.106.0.01,0 


Renda do policiamento interno de emprêsas e estabelecimentos pao 
ticulares 1.4.106.0.01.1 


Decreto-lei 7.013 — IJ 1-1944 
Rendas diversas 1.4.106.0.01,2 


Decreto 24.531 — 2-7-1934, arts. 361 a 368 
Decreto-lei 6.378 — 28-3-1944 
1.1.104.2.00.0 Decreto 19.476 — 21-8-1945 


DEPARTAMENTO NACIONAL DE INFORMAÇÕES 1.4.106.0.02.0 


) Decreto-lei 7.582 — 25-5-1945 
COMPANHIAS OU EMPRÊSAS DE ESTRADAS DE FERRO Decretq-loi 8.218 — 26-11-1945 


RUSSO NACIONAIS, BSTRANGEIRAS, | B Locação de filmes oficiais 1.4.106.0.02.1 
1.3.104.0.01.0 Decreto 5.077 — 29-12-1939, art. 5.º letra a 


lei 7.404 — 22-3-1945 (notar art. 203) 


RR to 1.º Taxa de censura cinematográfica, teatral, ete. 1.4.106.0,02.2 
Ee Decreto-lei 1.949 — 30-12-1939, art. 59 
PARA FISCALIZAÇÃO BANCÁRIA 1.4.104.0.04.0 Decreto-lei 2.541 — 29-8-1940, art, unico 


lei 1.880 — 14-12-1939, arts. 1.º e 2.º 
5 DEPÓSITO PÚBLICO DO DisTRITO FEDERAL, Renda do 1.3.106.0.01.0 


Ã PARA FISCALIZAÇÃO GERAL DE LOTERIAS 1.4.104.0.05.0 Lei 49) — 16-12-1897, art. 2.º $ 2.º n. VI 
Decreto 2.818 — 23-2-1898 
o à 6.259 — 10-2-1944 Decreto 23.303 — 30-10-1933, art, 2.º 


Ó BANDONADOS (Dinheiro e objetos de valor), Produto 
o de consumo sôbre tecidos, malharias e seus ese Na 1.4. 104.0.08.0 


manarias,.. e linhas 1,1.104.2.29.0 
Ed Lei 370 — 4-1-1937 
to- 7.404 — 22-3-1945, art. 203 e tabela D, nº XXIX Decreto 1.508 — 17-39-1037, mst. 2.º 


E TELÉGRAFOS, Renda do Departamento dos 1.3.110.0.01.0 — DEPÓSITOS PúBLICOS, Prêmios de 1.4.109.0.05.0 


o 11. 520 — 10-3-1915 Lei 99 — 31-10 1835, art. li mn. 51 
io 14.722 — 16-3-1921 Instrução 131 - 2 A-12-1845 
to 18.164 — 18-3-1928 Decreto 498 - 22-1-1847 na 
D 20.859 — 26-12-1931 Decreto 2.551 — 7-3-186), art, 76 
to 21.111 — 1-3-1932 Decreto 2.846 — 19-83-1898 
to 23.807 — 29-1-1934 Lei 3.979 — 31-12-1919, art. 1.º n. 46 
7 — 11-10-1937 
to-lei a - Se pa, a R DESINFECÇÃO, Taxa de 14 102.026 0 
= va 
li 1.081 — 30-11039, art. 1º Decreto 24.548 — 30-7-1934, art. 42 
RENA 1.006 — 1-2-1940, arts. 1.º é 2.º Decreto-lei 104 — 21-1-1938, art. 2.º 
vd o me Dr art. Bio Decreto-lei 5.421 — 22-4-1043 
«979 — 18-1-1941 
to-lei 3.830 — 17-11-1941, art. 2.0 ; 
to-! 13.567 — 29-11-1941, artigo único DIFERENÇAS DE CÂMBIO 
E o screto 23.801 — 25-1-1994, art. 5.º 
1 5.014 — 1-12-1942 Decreto 23.801 
à 6.613 — 22-6-1944 ed 1 DE 


DIREITOS DE IMPORTAÇÃO PARA CONSUMO, E ADICIONAIS 


20. 14.0.03,0 


ELES DE ANIMAIS DOMÉSTICOS, Taxa de classificação co- es E eshsam LA IO4 1,011 
E calização da exportação de 1.4.102.0.17.0 Direitos de importação para € x 
2 878 18-12-1M0 


“4 fo ddipomfay A a 4 9º pa Decreto-lei 2 
À : Es fere hd Decreto-lei 4.001 — 28- 1-142 
gti Erin er Decreto-lei 4.512 -— 23- 7-1042 


Decreto-lei 2.615 — 21- 9-1M40 


a 


- Decreto-lei 4.553 — 6- 8-1942 
Decreto-lei 4.773 — 1-10-1942 
Decreto-lei 4.834 — 15-10-1942 
Decreto-lei 5.329 — 18- 3-1943 
Decreto-lei 6.075 — 8-12-1943 
Cn add 6.462 — 2 5-1944 
Decreto-lei 6.686 — 13- 7-1944 
Decreto-lei 7.110 — 4-12-1944 
Decreto-lei 7.367 — 8- 3-1945 
Decreto-lei 7.682 — 27- 6-1945 
Decreto-lei 7.859 — 13- 8-1945 
Decreto-lei 7.884 — 21- 8-1945 
Decreto-lei 7.886 — 21- 8-1945 


Adicional de 10% 
“Decreto 24.343 — 5-6-1934, art. 2.0 
Decreto 24.577 — 4-7-1934, art. 1.º 
Decreto 24.599 — 6-7-1934, arts. 17 e 19 
Decreto-lei 2.619 — 24-9-1940, arts. 2.º, 3,0 0 4.º 
Decreto-lei 2.878 — 18-12-1940, art, 2.º 
Decreto-lei 5.329 — 18-3-1943 


Adicional relativo a mercadorias e materinis despachados com 
isenção de direitos de importação 


Decreto-lei 300 --- 24-12-1938 


DIRETORIA DE AERONÁUTICA CcivIL, Renda da 


Decreto 16.983 — 22-7 1925 

Desreto 20.914 — 6-1-1932, art. 36 
Decreto-lei 2.961 — 20-1-1941, art. 14 
Decreto-lei 3.730 — 18-10-1941, art. 70, 8 8.º 


DÍVIDA ATIVA DA UNIÃO, Produto da cobrança da 
Do impôsto de renda 
Decreto 4.536 — 28-1-1922 
Decreto 5.426 — 7-1-1928 
Decreto 23.150 — 15-9-1933 
Decreto-lei 960 -— 17-12-1938 
Decreto-lei 5.844 — 23-9-1943 
Decreto-lei 8.430 — 24-12-1945 
De outras origens 
Decreto 4.536 — 28-1-1922 
Decreto 5.426 — 7-1-1928 


Decreto 23.150 — 15-9-,933 
Decreto-lei 960 — 17-12-1938 


DIVISÃO DE ÁGUAS, Renda da 
Decreto-lei 1.498 — 9-8-1939 
DIVISÃO DE CAÇA E PESCA, Renda da 


Decreto-lei 794 — 19-10-1938 
Decreto-lei 5.894 — 20-10-1943 


DIVISÃO DE DEFESA SANITÁRIA ANIMAL, Renda da 


Decreto 23.979 — 8-3-1934 


DIVISÃO DE DEFESA SANITÁRIA VEGETAL, Renda da 
Decreto 23.979 — 8-3-1934 
Decreto 4.438 — 26-7-1939 


Decreto-lei 2.009 — 9-2-1940, arts. 14 e 15 
Decreto-lei 3.265 — 12-5-1941, ert. 3.º 


DIVISÃO DO FOMENTO DA PRODUÇÃO ANIMAL, Renda da 
Decreto 23.979 — 8-3-1934 


DIVISÃO DO FOMENTO DA PRODUÇÃO MINERAL, Renda da 


Decreto-lei 300 — 24-2-1938, art. 27 


LIVISÃO DO FOMENTO DA PRODUÇÃO VEGETAL, Renda da 
Lei 109 — 23-1-1936 
Decreto-lei 4.200 — 25-3-1942 
DIVISÃO DE TERRAS E COLONIZAÇÃO, Renda da 
Decreto 23.979 — 8-3-1934 
Decreto 4.438 — 26-7-1939, art. 16 
Decreto-lei 2.009 — 9-2-1940, arts. 14 e 15 
Docas, Impésto de 


Nova Consolidação das Leis das Alfândegas e Mesas 
de Rendas, 13-4-1894, art. 574 


1.1.104.,1,01.2 


1.1.104.1.01.3 


1.3.101,0.01.0 


2.0.104.0.05.0 
2.0.104.0.05.1 


2.0.104.0 05.2 


1.4.102.0.05.1 


1,4.102.0.04.1 


1.4.102.0.04.2 


1.4.102.0.C6.2 


1.4.102.0 04.3 


1.4.102.0.05.2 


1.4.102,0.06.2 


1.4.102.0.06.3 


1.1.104,1.04.0 


is 
” 


EDUCAÇÃO E SAÚDE, Taxa de A 
Pa , o 

Decreto 21.335 — 29-4-1932, art. 19 | 
Decreto-lei 4.655 — 3-9-1942, art, 111 
Decreto-lei 6.694 — 14- 7-1944 ' 

* Decreto-lei 7.038 — 10-11-1944, art, 28 | 


ur 


: Wes 
ELETRICIDADE, Impísto de consumo sôbre: 'á e 
Decreto-Jei 7.404 — 22-3-1945, art. 203 e tabela A 


EMBARCAÇÕES, Taxa especial sôbre... cobrada E 1ând. 


Decreto-lei 3.761 — 25-10-1941, arts. 39 e 5º 
Decreto-lei 4.003 — 8- 1-1942, arts. 2.º e 3.º 


empancações, Taxa de expurgo das 


Decreto-lei 3.761 — 25-10-1941, art, 5.º 
Decreto-lei 4.003 — 8- 1-1942 pr 


EMBARCAÇÕES NOS FUNDEADOUROS, Taxa de visita a 


Decreto-lei 3.761 — 25-10-1941 
Decreto-lei 4.003 — 8- 1-1942 e. 


EMOLUMENTOS CONSULARES 


Decreto-lei 1.330 — 7-6-1939 í e . 
Decreto 4.219 — 7-6-1938 

Decreto-lei 2.006 — 8- 2-1940, art. 1º 
Decreto-lei 2.121 — 9- 4-1940, art, 1.º 
Decreto-lei 3.168 — 2- 4-1941, art, 1.º 
Decreto 7.611 — 12-8-1941 

Decreto-lei 5.099 — 16-12-1942 

Decreto 12.275 — 19-4 -1943 

Decreto-lei 5.569 — 10-6-1943 
Decreto-lei 6.465 — 2-5-1944 

Decreto 17.815 — 16-2-1945 

Decreto-lei 7.967 — 18-9-1945 


EMPREGADOS PÚBLICOS Civis, Montepio dos 


Decreto 942-A — 31-10-1890, art. 12 
Decreto 22.414 — 30-1-1933, art. 1.º 
Lei 435 — 23-5-1937, art. 1.º 


EMPRÊSAS DE ESTRADAS DE FERRO, Contribuição das co 
ou... e das companhias de seguros nacionais, estrangrinaa 
outras 


Lei 126-A — 21-11-1892, art. 1.º 


E 
x *L 


) 


emprésrivo, Parte dos Estados no serviço de juros e amortização 
das obrigações do Tesouro que lhes foram cedidas por 


Decreto 19.412 — 19-11-1930 
Decreto 19.503 — 17-12-1930 
Decreto 19.584 — 13- 1-1931 
Decreto 19.648 — 30- 1-1931 


empréstimo, Quota anual do Estado do Amazonas para amorti- k 
zação do... que lhe foi concedido pela União 


Decreto-lei 6.763 — 3-8-1944, art. 16 a 


ENERGIA ELÉTRICA, Taxa de utilização, fiscalização, assistência 
técnica e estatística para exploração de to 


Decreto-lei 2.281 — 5-6-1540, arts. 2.º e 11 
Decreto-lei 6.860 — 8-9-1944 
Decreto-lei 7.605 — 2-6-1945 


ENSINO PRIMÁRIO, Adicional para O 


Decreto-lei 7.404 — 22-3-1945, art. 203 parágrafo único 


ESCOLA AGRÍCOLA DE BARBACENA, Renda da lg 


Decreto-lei 982 — 23-12-1938 E 
Decreto 14.253 — 10-12 -1943 


ESCOLA NACIONAL DE AGRONOMIA, Renda da Ju 


Decreto 23.857 — 8-2-1924, art. 18 
Decreto-lei 6.349 — 17-3-1944 & 


ESCOLA NACIONAL DE BELAS-ARTES, Renda da 


Decreto 19.852 — 11-4-1931 
Lei 378 — 13-1-1937, art. 96 
Lei 452 — 5-7-1937 


= do , + Sid 
RR e os DE 


DespoRTOs, Renda da 14 103.0.140 ESTRADA DE FERRO MADEiRA-MaMONÉ, Renda da 


E 
Decreto 19.702 — 13-2-1931 
Decreto a — Plim at. 2.º 
; 1.4.103.0,15.0 = rsrs lei 6.594 — 17 1944 


ESTRADA DE FERRO SÃO LUÍS A TERESINA, Renda da 


Decreto 19.702 — 13-2-1931 
L41090 [emenda pda É 
4.103 0.16.0 i 4.255 — 15-4-1942 

Decreto-lei 4.332 — 23-85-1042 


ESTRADA DE FERRO TOCANTINS, Renda da 13 119,0.09,0. 


Decreto 19.702 — 13-2-1931 

Decreto 19.954 — 8-5-1931 
1.4.103.017.0 Decreto 21.263 — 8-4-193%, art. 1.º 

Decreto-lei 7.173 — 19-12-1944 


ESTRADAS DE FERRO, Contribuição das companhias ou emprésas 
sr: e das companhias de seguros nacionais, estrangeiras, e 
outras 13.104,0.01.,0 


Lei 126-A4 — 21-11-1892, art. 1.º 


141930180 


ESTRADAS DE FERRO DE PROPRIEDADE DA UNIÃO, Quota de arrea- 
damento das 12.104.0.06.0 


Decreto 15.152 — 2-12-1921 
1.4 112.0.02.2 Decreto-lei 6.608 — 17-7-1944 
“ESTRADAS DE FERRO DA UNIÃO, Taxa adicional de 107% sôbre as 

tarifas de transporte das 20100010 


Decreto 16.842 — 24-3-1925, art. 30 
Decreto-lei 5 228 — 5-2-1943 
Decreto-lei 5.75) — 15-S-1943 


13.103 001.0 


EVENTUAIS, Tôdas e quaisquer readas 
R » sôbre... espanadores e pincéis 11.194 2.090 eus = mma 
<a ; Lei 4.440 — 31-12-1921 
404 — 23-3-1945, art. 203 e tabela A, n.º IX Decreto-lei 4.177 — 13-3-1042 
y Decreto-lei 6 562 — 7-6-1944 
Decreto-lei 7.293 — 2-2-1945 


o 201930010 
BR at. Decreto-lei 201 — 23-2-1038, arts, 1º e 2.» 
x CiÃ Das Decreto-lei 2.878 — 18-12-1940, nrt. 2.º 
E Pç o lt e2Zo EXPEDIENTE DAS CAPATAZIAS 11011020 
4—M-g-1943 Lei 3.070-4 — 31-12-1915 
: — 12-4-1945 a Decreto 24.508 — 29-65-1934, art. 25 $ 2º 
Decreto 24.511 — 29-6-1934 


EXPANSÃO DA PESCA, Tuta de 41020.50 


consumo sôbre tintas, ..., vernizes e outras R 
1.1.104.2.14 EXPLORAÇÃO DE ENERGIA ELÉTRICA, Taxa de wtilização, fiscali- 
zação, assistência técnica e estatística para a 14 102.030 0 


404 22-3-1945, art. 203 e tabela A, nº XIV Decreto-lei 2.281 — 5-6-1940, arts. 2º e 11 
nr Decreto-lei 6.860 — 8-9-1944 
de consumo sôbre pentes, escôvas,... e 14.209 Decreto-lei 7.605 — 2- 6-1945 
— 22-3-1945, art. 293 e tabela A, n.º IX EXPORTAÇÃO DO ALGODÃO, Taxa de classificação comercial e fisca- 
lização da 41001530 
RR atire brinquedos, aítigos de... Decreto-lei 334 — 15-3-1938, arts. 2º, 3º e 5º 


Decreto 5.739 — 29-5-1940, arts. 81 « 82 
Decreto 6 186 — 28-8-1940 


7.404 — 22-3-1945 art. 203, e tabela A, n.º IV 


a EXPORTAÇÃO DO CACAU, Taxa de classificação comercial e fiscali- 
BAHIA E Mixas, Renda da 190.02 zação da 4. 102.0.14.0 


Decreto-lei 334 — 15-3-1935, arts. 2.º, 3º e 5º 
o — 8-6-1931 Decreto 5.739 — 29-5-1940, arts, Sl e 82 
D — 31-12-1935, art. 1.º Decreto 6.284 — 14-0-19H0, art. 8.º 


“» - . Xe cial e É o 
100 EXPORTAÇÃO DO CarÉ, Taxa de classificação comereis! ses 
DE BRAGANÇA, Renda da NH 03 K E 


- tada Decreto-lei 334 — 15-3-1938, arts. 2.7, 3.º 


Decreto 5.739 — 29-5-1940, arts. 81 e 52 


RO CENTRAL DO RIO GRANDE DO NORTE, Renda da 13119004 EXPORTAÇÃO DA CÊRA DE CARNAÚRA, Taxa de classificação co- 
Ki 72 — 13-2-1931 mercial e fiscalização da 4.102.0.16.0 


— 5-5-1981 Decreto-lei 334 — 15-3-1938, arts. 2.º, 3.º e 5º 
b. Decreto 5.739 — 20-5-1940, arts. *1 e 82 
RO D. TERESA CnisTINA, Renda da 119.0 05 Decreto 7.444 — 25-6-194], art. 11 


2 EXPORTAÇÃO DE COUROS E PELES DE AxIMA?s pomísticos, Taxa de 


— 8-3-1940 classificação comercial e fiscalização da 


ERRO DE goiás, Renda da H09.0.06 Decreto-lei 334 —-15-3-1938, arts. 2.º, 3.º e 8.º 
E Decreto 5.739 — 20-5-1940, arts. SI e 82 

“a 1931 Decreto 6.588 — 11-12-1940, art. 7. 
ias Decreto 8.165 — 5-11-1941 
da 


RTAÇÃO DE FRUTAS CítRICAS, Taxa de classificação comercial 
fiscalização da p 
Decreto-lei 334 — 15-3-1938, arts. 2.9, 3.º e 5.º 


Decreto 5.739 — 29-5-1940, arts. 81 e 82 
Decreto 6.629 — 20-12 1940, arts. 63 e 64 


— EXPORTAÇÃO DE OUTROS PRODUTOS PADRONIZADOS, Taxa de classi- 
— ficação comercial e fiscalização da 


Decreto-lei 334 — 15-3-1938, arts. 2.º, 3.º e 5º 
Decreto 5.739 — 20-E-1940, arts. 81 e 82 

f Decreto 6.206 — 31-8-1940, art. 5.º (piaçaba) - 

| Decreto 1.740 — 2-2- 1945 (piaçaba) 

Decreto 6.226 — 4-9-1949, art. 5.º (oiticica) 
Decreto 6.529 — 20-11 -1940 (sementes de linho) 
Decreto 6.630 — 20-12-1940, art. 10 (caroá) 
Decreto 6.824:— 7-2-1941 (paco-paco) 

Decreto 6.825 — 7-2 1941 (juta) 

Decreto 6.826 — 7-2-1941 (guaxima) 

Decreto 6.827 — 7-2-1941, art 11 (papoula de São Fran- 


cisco) 
Decreto 7.063 — 4-4-1941 (banana) 
“Decreto 7.136 — 8-5-1941 (couros e peles de animais silves- 


s, 
na 


tres) 
Decreto 7.260 — 28-5-1941, art. '2 (feijão) 
Decreto 7.261 — 28-5-1941 (batatinha) 
Decreto 7.262 — 28-5-1941 (arroz) 
Decreto 7.263 — 29-5 1941 (babaçu) 
Decreto 7.264 — 29-5-1941, art. 8.º (piretrc) 
Decreto 7.265 — 29 5-1941 (alpiste) 
Decreto 7.266 — 29-5-1941 (amendoim) 
Decreto 7.267 — 29-5-1941 (cebola) 
Decreto 7.268 — 29-5-1941 (cevada) 
Decreto 7.436 — 25--6-1941, art. 16 (milho) 
Decreto 7.676 — 19-8-1941, art. 11 (côco) 
Decreto 7.677 — 19-8 1941, art. 19 (abacaxi) 
Decreto 7.710 — 22-8- 1941 (babaçu) 
Decreto 7.784 — 3-9-1941, art. 10 (abacate) 
Decreto 7.785 — 3-9-1941, art. 7.º (farinha de mandioca) 
Decreto 7.786 — 3-9-1941, art. 9.º (cumaru) 
Decreto 7.819 — 10-9-1941, art. 8.º (castanha do Pará) 
Decreto 7.902 — 24-9-1941, art. 16 (erva-mate) 
Decreto 7.903 — 24-9-1941 (jarina) 
Decretc 7.958 — 30-9-1941 (sapoti) 
Decreto 7.959 — 30-9-1941 (conchas) 
Decreto 7.960 — 30-9-1941, art. 6.º (bucho de peixe) 
Decreto 8.164 — 5-11-1941, art. 1.º (trigo e farelo) 
Decreto 8.173 — 6 -11-1941 (aveia) 
Decreto 8.174 — 6 11-1941, art. 5.º (timbó) 
Decreto 8.175 — 7-11-1941 (lentilha, 
3 Decreto 8.176 — 7-11-194] (ervilha) 
:, Decreto 8.177 — 7-11-1941, art. 10 (gergehin) 
: Decreto 8.178 — 7-11-1941 (girassol) 
“EM Decreto 8.321 — 3-12-1941 (nêsperas) 
Decreto 8.322 — 3-12-1941 (centeio) 
q Decreto 8.485 — 27-12-1941 (chá prêto) 
mM Decreto 8.616 — 28-1-1942 (guaraná) 
Decreto 8.678 — 5-2-1942, art. 1.º (charque) 
Decreto 8.983 — 12-3-1942 (cêra e mel de abelha) 
Decreto 9.618 — 10-6-1942 (batatinha) 
Decreto 9.779 — 24-6-1942, art. 13 (óleo essencial de citrus) 
Ru Decreto 10.054 — 22-7-1942 (cebola) 
a Decreto 10.218 — 12 -8-1942 (tabaco em fólha, da Bahia) 
Decreto 19.818 — 17-10-1945 (tabaco em fôlha, do Rio 
Grande do Sul) 
Decreto 14 24º — 9-12-1943 (pinho) 
Decreto 14.269 — 15-12-1943 (agaves e fourcroyas) 
=. Decreto 15.398 — 27-4-1944 (pirctro) 
” Decreto 17.149 — 16-11-1944 (chá prêto) 
Decreto-lei 7.197 — 27-12-1944 (lã de ovinos) 


EXPORTAÇÃO DO PINHO, Taxa de classificação comercial e fiscali- 
zação da 
Decrelo-lei 334 — 15-3-1928, arts. 2.º, 3.º e 5.º 
Decreto 5.714 — 27-5-1940, arts. 11 e 12 
Decreto 5.739 — 29- 5-1940, arts. 31 e 32 
Decreto 6.187 — 28- 8-1940, art. 1.º 
Decreto 14.249 — 9-12-1943 


EXPORTAÇÃO DE PRODUTOS NÃO PADRONIZADOS, Taxa de classifi- 
ficação comercial e fiscalização da 


Decreto-lei 334 — 15-3-1938, arts. 2.º, 3.º e 5.º 
Decreto 5.739 — 29- 5-1940 
Decreto 6.246 —  0- 9-1940, art. 5.º 


EXPORTAÇÃO DO QUARTZO, Taxa ad-valorem sôbre a 
Decreto-lei 3.076 — 26-2-1941, art. 9.º 


EXPORTAÇÃO DA SEMENTE DE MAMONA, Taxa de classificação 
comercial e fiscalização da 


Decretc-lei 334 — 15-3-1938, arts. 2.9, 3.º e 5.º 
Decreto 5.739 — 29-5-1940 arts. 81 e 82 
Decreto 6.255 — 11-9-1940 

Decreto 8.982 — 12-3-1942 


1.4.102.0.18.0 


1.4.102.0.21.0 


1.4.102.0.20.0 


1.4.102.0,22.0 


1.4.102.0.12.0 


1.4.102.0.19.0 


EXPORTAÇÃO DE MERCADORIAS, 


dio) 


Constituição Federal, art. 29, inciso À 
- ciso I, letra 
Decreto 22.443 — 8-2-1933 


EXPORTADORES E CLASSIFICADORES DE PRODUTOS 
pecuários, Taxa de registo de 


Decreto-lei 2.527 — 23-8-1940 


“+. 


Decreto-lei 3.761 — 25-10-1941, art. 5.º . q 
Decreto-lei 4.003 — 8- 1-1942 q 


EXPURGO DAS EMBARCAÇÕES, Taxa de + 


ExTRAORDINÁRIOS, Impôsto sôbre lucros eo 


Decreto-lei 6.224 — 24-1-1944 
Decreto 15.028 — 13-3-1944 


F = (ESTA 
FACULDADE DE DIREITO DE RECIFE, Renda da A 


Decreto 24.103 — 19-4-1934 Ê 
Lei 378 — 13-1-1937, art. 96 
Lei 452 — 5-7-1937 


FACULDADE DZ MEDICINA DA BAHIA, Renda da 


Decreto 24.792 — 11-7-1934, art. 313. 
Lei 378 — 13-1-1937, art. 96 
Lei 452 — 5-7-1937 


FACULDADE DE MEDICINA DE PÔRTO ALEGRE, Renda da - 


Decreto 24.462 — 25-6-1934, art. 260 3 
Lei 378 — 13-1-1937, art. 96 2 
Lei 452— 5-7-1937 ' 


FACULDADE NACIONAL DE ARQUITETURA, Renda da 1: 


Decreto-lei 7.918 — 31-8-1945 


FACULDADE NACIONAL DE DIREITO, Renda da 1.4. 


Decreto 19.852 — 11- 4-1931 * 
Decreto 20.902 — 31- 2-1931, art. 7.º cm 
Decreto 23.609 — 2)-12-1933, arts. 176 e 178 ' 

Lei 378 — 13-1-1937, art. 96 l 

Lei 452— 5-7-1937 E ç j 


FACULDADE NACIONAL DE PILOSOFIA, Renda da 


Decreto-lei 1.19) — 4-4-1939, art. 55 


FACULDADE NACIONAL DE MEDICINA, Renda da 


Decreto 19.852 — 11- 4-1931 

Decreto 29.865 — 28-12-1931, art. 289 
Lei 378 — 13-1-1937, art. 96 

Lei 452 — 5-7-1937 


FACULDADE NACIONAL DE ODOxTOLOGIA, Renda da 1.4,10 


Decreto 19.852 — 11- 4-1931 
Decreto 23.512 — 28-11-1933 
Lei 378 — 13-1-1937, art. 96 
Lei 452 — 5-7-1937 


FAMILIA, Adicional para proteção à 
Decreto-lei 3.290 — 19-4-1941, arts. 32 a 36 
FARINHA DE TRIGO, Inpôsto de Cr$ 0,60 sôbre cada saca de 44 


quilogramas de... importada ou produzida no país com grão a 
de procedência estrangeira 1.419 


Lei 470 — 9-8-1937, art. 8.º parágrafo único E”: 
Decreto-lei 72 — 16-12-1937 
Decreto-lei 2.878 — 18-12-1940 


rariNHAs, Taxa de fiscalização do comércio de 


Decreto-lei 3.445 — 21-7-1931, art. 1.º — . & 


= - 


1.1.104.2.23.0 
tabela D n.º XXIII 


O | : Mg: 
tovaço, Território do RE 101 5.08. 4 


, 


1.4.102.0.18.0 Coustitução Federal, art. 20, inciso 1, letra £ 
Decreto-lei 5 812 — 13- 9-1943, art. 2.º 
Decreto-lei 5 839 — 21- 9-1943, art, 13 
Decreto-lei 6.269 — 14- 2-1944 
Decreto-lei 6.550 — 31- 5-1044 
Decreto-lei 7.192 — 23-12,104 
Decreto-lei 7.549 — 14- 5-1945 

11.104. 2.240 Decreto-lei 7.916 — 30- 8-1945 


1945, art. 203 e tabela D n.º XXIV imigração, Renda de 2.0.109,0.01.0 
' + Er d + 1 do he “ - 
DO REGISTO TORRENS 2.0.104.0.09.0 porno pa k À rem a ed 
] Decreto-lei 3.010 — 20- 8-1938, art. 215 
- 81-5-1890, arts. 60 e 61. Decreto-lei 809 — 28-10-1938, art. 1.º 
Decreto-lei 1.966 — 16- 1-1940, art, 4. 
o Decreto-lei 2.537 — 27- 8-1940, art. 1.º 
G Decreto-lei 3.082 — 28- 2-1041, arts, 5.º e 7º 
Decreto-lei 4.051 — 22- 1-1942, art, 2.º 
Decreto-lei 4.180 — 13- 3-1942 
Decreto 0.398 — 16- 5-1942 
E RADIOLOGIA DA POLICIA MILITAR, x Decreto-lei 5.438 — 30- 4-1943 
1.3.106.0.02.0 Decreto-lei 5.448 — 30- 4-1943 
A Decreto 16.676 — 28- 0-1944 
— 27-12-1038, art. 119 Decreto-lei 7.987 — 18- 0-1945 


+ “3.008.0 01.0 ImponTAÇÃO, Adicional relativo a mercadorias e materis'a des 
de... e petrólen edicao pathados com isenção de direitos de 11104 1.01,8 


— 7-7-1938, art. 13 Decreto-lei 300 — 24-2-1038 


IMPORTAÇÃO E AFINS, IMPÓSTO DE 1.1.104.1,00 0 


io RNA o ria CluciiidgO das Lala dem Alilidains é Mino do Tico 


ana — 13-4-1894, art. 574 
os 22-3-1945, art. 203 e tabela D n.º XXV pr Ae q 


joe Decreto M-324 — 1- 6-1034 
' E ecreto 24.343 — 5- 6-1034 

H 9 da venda de... é próprios nacionais 2.0.104.0.07.0 Decreto 24.508 — 29- 6 -1924 
A Decreto 24.511 — 29- 6-1934 
4 — 81-12-1915 Decreto 24.577 — 4- 7-1934 
— 81-12-1918 Decreto * 24.599 — 6- 7-1934 
6.117 — 16-12-1933, art. 13 Decreto-lei 300 — 24- 2-1928 
a Decreto-lei 2.615 — 21- 9-1940 
2.619 — 24- 9-1940 
878 — 18-12-1940 
982 — 30-12-1941 
061 — 28- 1-1942 
2 — 23- 7-1942 
8-1942 

— 1-10-1942 

— 15-10-1942 
— 18- 3-1043 
— 1- 4-1943 
405 — 14- 41943 
075 — S-12-1043 
387 — 8- 3-1045 
682 — 27- 6-1045 
859 — 13- 8-1045 
884 — 21- 8-1045 
886 — 21- 8-1945 


o de consumo sôbre cimento e artefatos de cimento, Decreto-lei 


e ora - Decreto-lei 
dra naturais e artificiais 1.1.104.2.07.0 Decreto-lei 


E Decreto-lei 
404 — 29-3-1945, art. 203 e tabela A n.º VII Decreto-lei 
“2 , Decreto-lei 
a Decreto-lei 
tório do 1.1.104,5.04.0 Decreto-lei 

: Y Decreto-lei 

jo Federal, art. 20, inciso 1, letra f Decreto-lei 

812 — 13- 9-1943, art. 2.º Decreto-lei 

2 q 839 — 21- 9-1943, art. 13 Decreto-lei 

. 269 — 14- 2-1944 Decreto-lei 

it 550 — 31- 5-1044 Decreto-lei 
7.192 — 23-12-1944 Decreto-lei 
ei 7.549 — 14- 5-1945 Decreto-lei 
7.916 — 30 - 8-1945 Decreto-lei 


EST T TS O o Or io ai ai io ad OS DO 


“, 


IMPORTAÇÃO PARA CONSUMO, Direitos de E.1 104.1,01,1 


as, Impósto de consumo sôbre 
, ” Decreto-lei 2.615 — 21- 9-19M0 


7.404 — 22-3 -1945, art. 203 e tabela D n.º XXVI Decreto-lei 2 878 — 18-12-1940 
“WB ” Decreto-lei 4.061 — 28- 1-1942 
« De reto-lei 4.512 — 23- 7-1942 
Dio da 1.4.105.0.01.0 Decreto-lei 4.553 6- 8-1942 
695 — 28- 8-1890 Decreto-lei 4.773 1-10-1042 
axa Decreto-lei 5-10-1942 
196 — 22- 1-1938, art. 1.º a - - 3 
3.695 — 6- 2-1939, art. 1.º esapagror po A] 
3.864 — 24-11-1941, art. 75 S 2.º ad Adro 2- 5-1944 
Y Decreto-lei 2 14 
6,280 — 17- 2-1944 Decreto-lei 6.086 : 1944 
2000 — 21-11-1944 Decreto-lei 7.110 2-1944 
665 — 21- 5-1945 Decreto-lei 7 36 4-1945 
7.610 — 5- 6-1945 Decreto-lei 2 27 -6-1045 
À Decreto-lei 7. 8: 3-8-1945 
. Decreto-lei 21-85-1945 
Decreto-lei 7.596 -. 1945 
1.4.104,0.06.0 


surôsto DE 57% sônne LOTERIAS, Quota fixa anual e 


- E evo pa Decreto-lei 6.259 — 10-2-1944 
8,207 — 22-11-1945 : Decreto-lei 6.820 — 24-S-144 
proporcional sôbre capitais empregados em 1.1.104.3.05.0 IMPÓSTO DE.CONSUMO 1.1.104.2.00.0 


) — 12-10-1932 Decreto-lei 7.404 — 22-3-1945 (notar srt. 203 


o Mp 


Impósto de 
Decreto-lei 5.406 — 14-4-1943 


FERNANDO DE NokONHA, Território de 


Constituição Federal, art. 20, inciso 1, letra / 
Decreto-lei 4,102 — 9- 2-1942, art. 2.º 
Decreto-lei 5.718 — 3- 8-1943 


- Decreto-lei 7,549 — 14- 5-1945 
Decreto-lei 7.916 — 30- 8-1945 


FILMES OPICIAIS, Renda proveniente da locação de 


- Decreto 5.077 — 29-12-1939, art, 8.º, letra a 
Decreto-lei 7.582 — 25-5-1945 


FISCALIZAÇÃO BANCÁRIA, Contribuição para 
Decreto-lei 1.880 — 14-12-1939, arts. 1.º e 2.º 


FISCALIZAÇÃO DO COMÉRCIO DE FARINHAS, Taxa de 


Decreto-lei 3.445 — 21-7-1941, art. 1.º 


FISCALIZAÇÃO DA EXPORTAÇÃO DO ALGODÃO, Taxa de classificação 
comercial e 


Decreto-lei 334 — 15-3-1938, arts. 2.9, 2.º € 5.º 
Decreto 5.739 — 29-65-1940, arte. 81 e 82 
Decreto 6.180 — 28-58-1940 


FISCALIZAÇÃO DA EXPORTAÇÃO DO CACAU, Taxa de classificação 
comercial e 


Decreto-lei 334 — 15-3-1938, arts. 2.9, 3.0 e 5.º 
Decreto 5.739 — 29-5-1940, arts. 81 e &2 
Decreto 6.284 — 14-9-1940, art. 8.º 


FISCALIZAÇÃO DA EXPORTAÇÃO DO CAFÉ, Taxa de classificação 
comercial e 


Decreto-lei 334 — 15-3-1938, arts. 2.9, 3.0 e 5.º 
Decreto 5.739 — 29-5-1940, arte. 81 e 82 


FISCALIZAÇÃO DA EXPORTAÇÃO DA CÊRA DE CARNAUBA, Taxa de 
classificação comercial e 


Decreto-lei 334 —- 15-3-1938, arts. 2.0, 3.0 e 5.º 
Decreto 5.739 — 20-5-1940, arts. 81 c 62 
Decreto 7.444 — 25-06-1941, art. 11 


FISCALIZAÇÃO DA EXPORTAÇÃO DE COUROS E PELES DE ANIMAIS 
Domésticos, Taxa de classificação comercial e 


Decreto-lei 334 — 15-3-1938, arts. 2.9, 3.º e 5.º 
Decreto 5.739 — 29-5-1940, arts. 81 e 82 
Decreto 6.588 — 11-12-1940, art. 7.º 

Decreto 8.165 — 5-11-1941 


FISCALIZAÇÃO DA EXPORTAÇÃO DE FRUTAS CíTRICAS, Taxa de 
classificação comercial e 


Decreto-lei 334 —- 15- 3-1938, arts 2.º, 3.º e 5.º 
Decreto 5.739 — 29- 5-1940, arte. 81 e 82 
Decreto 6.629 — 20-12-1940, arts. 63 e 64 


FISCALIZAÇÃO DA EXPORTAÇÃO DE OUTROS PRODUTOS PADRONI- 
zaDos, Taxa de classificação comercial e 


Decreto-lei 334 — 15-3-1938, arts. 2.9, 3.0 e 5.º 
Decreto 5.739 — 29- 5-1940, arts. 81 e 82 
Decreto 6.206 -— 31- 8-1940, art. 5.º (piaçaba) 
Decreto 17.740 — 2- 2-1945 (piaçaba) 

Decreto 6.226 — 4- 9-1940, art. 5.º (oiticica) 
Decreto 6.529 — 20-11-1940 (sementes de linho) 
Decreto 6.630 — 20-12-1940, art. 10 (caroá) 
Decreto 6.824 — 7- 2-1941 (paco-paco) 


Decreto 6.825 — 8- 2-1941 (juta) 

Decreto 6.826 — 8- 2-1941 (guaxima) 

preto 6.827 — 8- 2- 1941, art. 11 (papoula de S, Fran- 
cisco 

Decreto 7.06] —- 4- 4-1941 (banana) 

Decreto 7.136 — &-5-1941 (couros e peles de animais 
silvestres) 

Decreto 7.260 — 28- 5-1941, art. 12 (feijão) 


oa = EM 
1.1.104.1.05.0 


1.1.104,5.03.0 


1.4.106.0.02.1 


1,4.104.0.04,0 


1.4,102.0.24.0 


1.4.102.0.13.0 


1.4.102.€.14.0 


1.4.102.0.15.0 


1.4.102.0.16.0 


1.4.102.0.17.0 


1.4.102.0.18.0 


1.4.102.0.21.0 


Decreto 7,261 — 28-. 

Decreto 7.262 — 28- 

Decreto 7.263 — 29- 5- 

Decreto 7.264 — 29- 5- 

Decreto Ap 1 

Decreto 7.266 — 

Decreto 7.267 — 29- Par 
Decreto 7.268 — 29- 5-1941 ars 

Decreto 7.430 — 25- 6-1941, art. 16 Ny 

Decreto 7.676 — 19- 8-1941, art. 11 

Decreto 7.677 — 19- 8-1941, art. 19 (abacanio 
Decreto 7.710 — 22- 8-1941 (babaçu) £ 4a e 
Decreto 7.784 — 3- 9-1941, art. 10 (abacate) o: 
Decreto 7.785 — 3- 9-1941, art. 7.º (farinha de mand 
Decreto 7.786 — 3- 9-1941, art. 9.º (cumaru) 
Decreto 7.819 — 10- 9-1941, art. 8.º (castanha do P 
Decreto 7.902 — 24- 9-1941, art. 16 (erva mate) 
Decreto 7.903 — 24- 9-1941 (Garina) 

Decreto 7.958 — 30- 9-1941 (sapoti) 

Decreto 7.959 — 30- 9-1941 (conchas) 

Decreto 7.960 — 30- 9-1941, art. 6.º (bucho resto 
Decreto 8.164 — 5-11-1941, art. 1.º (trigo e 


FISCALIZAÇÃO DA EXPORTAÇÃO DO PINHO, Taxa de cloneifipadaaa 


FISCALIZAÇÃO DA EXPORTAÇÃO DE PRODUTOS NÃO PADRONIZADOS, | 


FISCALIZAÇÃO DA EXPORTAÇÃO DA SEMENTE DE MAMONA, Taxa ao 


FISCALIZAÇÃO GERAL DE LOTERIAS, Contribuição para 


FITO-SANITÁRIA, Taxa 


Fogos ng ARTIFÍCIO, Impôsto de consumo sôbre armas, munições e 


FÓROS DE TERRENOS DE MARINHA E SEUS ACRESCIDOS 


] 


» 


Decreto 8.173 — 6-11-1941 (aveia) 


BIT! — G-11-1941, art. 5.0 (timbó) 
8.175 — 7-11-1941 (lentilha) f 
8.176 — 7-11-1941 (ervilha) ai? 
8.177 — 7-11-1941, art. 10 (gergelim) Y 
8.321 — 3-12-1941 (nêsperas) PA 
8.822 — 3-12-1941 (centeio) A : 
8.485 — 27-12-1941 (chá prêto) A 
8.616 — 28- 1-1942 gro 
8.678 — 5- 2-1942, art. 1.º (charque pi é 
8.983 — 12- 3-1942 (cêra e mel de o 
9.618 — 10- 6-1942 (batatinha) ; 
9.779 — 24- 6-1942, art. Ene eim DE 

Decreto 10.054 -- 22- 8-1942 (cebo! 

Decreto 10.215 — 12- 8-1942 Ne em fôlha, da 

Nasa Te 818 — 17-10-1945 (tabaco em fôlha, do Rio 

o Sul 

Decreto 14.249 — 9-12-1943 (pinho) | 

Decreto 14.269 — 15-12-1943 (agaves e fourcroyas) 

Decreto 15.398 — 27- 4-1944 (piretro) ro 

Decreto 17.149 — 16-11-1944 (chá prêto) 

Decreto-lei 7.197 — 27-12-1944 (lã de ovinos) 


comercial e 


Decreto-lei 334 — 15- 3-1938, arts. 2.9, 3.º € 5.º 
Decreto 5.714 — 27 -5-1940, arts. 11 e 12 
Decreto 5.739 — 29- 5-1940, arts. 81 e 82 
Decreto 6.187 — 28- 8-1940, art, 1.º 

Decreto 14.249 -- 9-12-1943 


Taxa de classificação comercial e bR F 


o AY 


Decreto-lei 334 — 15-3-1938, arts. 2.º, 3.º e 5.º 
Decreto 5.739 — 29-5-1940 
Decreto 6.246 — 6-9-1940, art, 5.º 


de classificação comercial e 1.4. 


Decreto-lei 334 — 15-3-1938, arts. 2.9, 8.9 e 5.º ca 
Decreto 5.739 — 29-5-1940, arts. 81 e 82 RR 
Decreto 6.255 -- 11-9-1940 dj 
Decreto 8.982 — 12-3-1942 ' 


Decreto-lei 6.259 — 10-2-1944 


1.4.1 


Decreto-lei 3.265 — 12-5-1941], art. 3.º 
Decreto-lei 3.426 -— 16-7-1941 


NV I28 
Decreto-lei 7.404 -— 22-3-1945, art. 203 e tabela A n.º II | 


1.2.10 


Decreto-lei 2.49) — 16- 8-1940, art. 23 ” 
Decreto-lei 3.438 — 17- 7-194], art, 4.º r 
Decreto-lei 3.964 — 20-12-1941 
Decreto-lei 4.120 — 21- 2-1942 
» ecreto-lei 5.666 — 15- 7-1943 
Decreto-lei 7.724 — 10- 7-1945 
Decreto-lei 7.987 — 5- 9-1945 


aa Sd ci Caneira DE 1946 


é ion entendi, 


1.4.102.0.10.0 


ta A 


das Leis ds Alfândegas e Mesas de Rendas 


1.1,.104.1,04.0 


(PORTAÇÃO DE MERCADORIAS (Nos Territórios Fe- 
Es r 1.1.104.5.00.5 


ão Federal, art. 20, inciso 1, letra / e art. 23, inciso 1, 


22.443 — 8-2-1933 

ei 4.102— 9-2-1942, art. 2.0 
5.812 — 13-9-1943, art. 20 
5.839 — 21-9-1943, art. 13 


1,1.104.1.05,0 
lei 5.406 — 14-4-1945 


2 IMPORTAÇÃO E AFINS 1.1,108.1.00.0 
ot solid A das Leis da: Alfândegas e Mesas de Rendas 


894, art. 
TOjA — 31-12-1915 
o 24.324 — 1- 6-1934 
0 24.43 — 5- 6-1934 
OS — 29- 6-1734 
Rs: 
— 4- 7-1934 
o 24 599 — 6-7-1934 
plsi 300 — 24- 2-1938 
lei 2.615 — 21- 9-1940 
lei 2.619 — 24- 9-1940 
ei 2.878 — 18-12-1940 
lei 3.982 — 30-12-1941 
plei 4.061 — 28- 1-1942 
lei 4.512 — 23- 7-1942 
pi 4.553 — 6- 8-1942 
4773 — 1-10-1942 
4.834 — 15-10-1942 
5.320 — 18- 3-1943 
5.369 — 1-4-1943 
à 5.400 — 14- 4-1943 
o-lei 6.075 — 8-12-1943 
lei 7.987 — 8- 3-1945 
à 7.082 — 27- 6-1945 
olei 7,859 — 13- 8-1945 
lei 7 884 — 21- 8-1945 
lei 7.886 — 21- 8-1945 
) 


JE INDÚSTRIAS E PROFISSÕES (Nos Territórios Federais) 1.1.104.5.00.6 


f 


ç ( Federal, art. 20, inciso 1, letra f e art. 23, inciso 


6 — 30-12-1936, art. 27 
à 4,102 — 9- 2-1942 
ci 5.812 — 13- 9-1943 
à 5.839 — 21- 9-1943 


DBRE LUCROS EXTRAORDINÁRIOS 2.0.104.0,12.0 
bi 6.224 — 24- 1-1944 

eto 15.028 — 13- 3-1944 

h 


E OPERAÇÕES A TÊRMO 1.1.104 4,02.0 
984 — 31-12-1925, art. 16 

17.537 — 10-11-1926, art. 2.º 

20,116 — 17- 6-1931, art. 1.º 


“ 


SOBRE PRÊMIOS DE SEGUROS MARÍTIMOS E TERRESTRES, 
S DE VIDA, PENSÕES, PECÚLIOS. ETC. 


15.589 — 29- 7-1922, art. 42 
19.957 — 6- 5-1931 


1.1.104.3.04.0 


NRCIONAL SÔBRE CAPITAIS EMPREGADOS EM HIPOTECAS 1.1.104.3.05.0 


eto 21.049 — 12-10-1932 


inciso 1, letra f e art. 23, inciso 


Decreto-lei 4.102 — q- 2-1 » 
Decreto-lei 5.812 — 13- Hr = io 
Decreto-lei 5.830 — 21- 0-1943, art. 13 


IMPÓsTO DE RENDA, Produto da cobra: 
midi aça da dívida ativa da 

Decreto 4.536 — 28- 1-1922 

Decreto 5.426 — 7- 1-1928 

Decreto 23.150 — 15- 9-1933 

Decreto-lei 960 — 17-12-1938 

Decreto-lei 5.844 — 23- 0-1943 

Decreto-lei 8.430 — 24-12-1045 


IMPÓSTO DE RENDA E PROVENTOS DE QUALQUER NATUREZA 


Decreto 15.580 — 29- 7-1922, art. 42 
Decreto 10.957 — 6- 5-1931 
Decreto 21.949 — 12-10-1932 
Decreto-lei 3,200 — 19- 4-1941 
Decreto-lei 5.844 — 23- 9-1043 
Decreto-lei 6.071 — 6-12-1943 
Decreto-lei 6,340 — 11- 3-1944 
Decreto-lei 6.577 — 9- 6-1944 
Decreto-lei 7.747 — 16- 7-1945 
Decreto-lei 7.798 — 30- 7-1045 
Decreto-lei 7.885 — 21- 8-1945 
Decreto-lei 8.430 — 24-12-1945 


IMPÓSTO SÓBRE A RENDA DE PESSOAS FÍSICAS E ADICIONAIS 
Impôsto sôbre a renda de pessoas fíxicas 


Decreto-lei 5.844 — 23-90-1043, arts. 1.º n 26, 45 à 57,59, 
61c 634 94 

Decreto-lei 7.447 — 16- 7-1945 

Decreto-lei 7.798 — 3)- 7-1945 

Decreto-lei 7.885 — 21- 8-1945 

Decreto-lei 8. 430 — 24-12-1945 


Adicional para proteção à família 
Decreto-lei 3.200 — 19- 4-1941, arts, 32 a 36 


IMPÔSTO SÓBRE A RENDA DE PESSOAS JURÍDICAS 


Decreto-lei 5. 844 — 23-90-1943, arts. 27 3 44,512 5900349 
Decreto-lei 6.071 — 6-12-1943, arts. 1.º e 2.º 

Decreto-lei 7.747 — 16- 7-1945 

Decreto-lei 7.798 — 30- 7-1945 

Decreto-lei 7,885 — 21- 8-1945 

Decreto-lei 8.430 — 24-12-1945 


IMPÓSTO SÓBRE RENDIMENTOS, ARRECADADO NAS FONTES 


(Inclusive sôbre lucros fortuitos, valores distribuídos em sorteios 
por clubes de mercadorias, prêmios concedidos em sorteios me- 
diante pagamento em prestações, por associações constru- 
toras) 


Decreto-lei 5.844 — 23- 9-1943, arts. 95 a 107 
Decreto-lei 6,340 — 11-39-1944, arts. 1,9, 20 e 39 
Decreto-lei 6.577 — 9- 6-1944, art. 1.º 
Decreto-lei 7.747 — 16- 7-1945 

Decreto-lei 7.798 — 30- 7-1945 

Decreto-lei 7.885 — 21- 5-1945 

Decreto-lei 8.430 — 24-12-1945 


IMPÓSTO DO sÊLO 


Decreto-lei 4 

Decreto-lei 4.7) 

Decreto-lei 5 

Decreto-lei 6 

Decreto-lei 6 T-104M 
Decreto-lei 6 — 81- 7-1044 
Decreto-lei 7.038 — 10-11-1944, 


IMPÓSTO DO SÊLO E AFINS 


Decreto-lei 4.655 3- 9-1942 
Decreto-lei 4.785 55-19-1942, 
Decreto-lei 5.898 3 9-1043 
Decreto-lei 6,394 — 31- 3-1044 
Decreto-lei 6.059 7= 7-1044 
Decreto-lei 6.755 31 7-1044 
Decreto-lei 7.038 — 10-11-1944, 
Decreto-lei 8.020 2-10-1045 
Decreto-lei 8.007 — 10-10-1945 
IMPÓSTO DE TRANSMISSÃO DE PROPRIEDADE causa-mortis (Nos Ter- 
ritórios Federais) 


Constituição Federas, art. 20, inciso 1, letra / o art. 23, im- 


ciso 1, «etra b 
Decreto-lei 1.071 — 24-1-1939 
Circular n.º 8 — 24-4-1939, da Diretoria das Rendas Internas 


+ Rr ] 
q 


fo 
111043000) 


1114. 3,010 
LIM 011 


11 1M4.3,01,2 


LI IM 3.020 


11 104.3.03,0 


LL IM 4.010 


LI IM 4.00,0 


1114 500,2 


s «A art. 20, inciso I, loira out 23, inciso 


letra c 

Decreto-lei 1.071 — 24-1-1939 

Decreto-lei 4.102 — 9-2-1942, art. 2.º 

| Derdolei 5.812 — 13-9-1943, art. 2.0 

Decreto-lei 5.839 — 21-9-1943, art. 13 

a Circular n. o 8 — 24-4-1939, da Diretoria das Rendas Internas 


O SÔBRE VALES PARA BRINDES 1.1.104,4.03.0 
Lei 4.440 — 31-12-1921, art. 21 

* Decreto 15.524 — 14-68-1922 

“Lã 4.984 — 31-12-1925, arts. 39 e 45 


SM DE VENDAS E CONSIGNAÇÕES — Impostos da Municipa- 


> 


2.0.104,0.02.2 


Decreto 22.061 — 9-11-1932, art, 25 

“Lei 187 — 15-1-1936, art. 29 

Decreto-lei 118 — 29-12-1937, arts. 1.º e 2.º 
i 140 — 29-12-1937, art. 1.º 
915— 1-12-1938, art. 1,º 

* Decreto-lei 8.081 — 11-10-1945 


POSTO DE VENDAS E CONSIGNAÇÕES (Nos Territórios Federais) 


É Constituição Federal, art. 20, inciso 1, letra f, e art. 23, in- 
cisoI letrad 
E Decreto-lei 4.102 — 9-2-1942, art. 2º 
Decreto-lei 5.812 — 13-9-1943, art. 2.º 
- Decreto-lei 5.839 — 21-9-1943, art. 13 


1.1.104.5.00.4 


OSTOS DA MUNICIPALIDADE 2.0.104.0.02.0 
Decreto-lei 96— 22-12-1937, art. 32 
indústrias e Profissões 2.0.104.0.02.1 


Decreto 5.142 — 27-2-1904, art. 2.0 

— Li 2.99— 31-12-1914, art. 2.9, 8 7.º 
Le 3.070-A — 31-12-1915, art. 22 

— Lei 3.213 — 30-12-1916, art. 2.9, S 19 
Lei 3.446 — 31-12-1917, art. 32 

Lei 3.644 — 31-12-1918, art. 31 


Vendas e Consignações 2.0.104.0.02.2 


Decreto 22.061 — 9-11-1932, art. 25 
Lei 187 — 15-1-1936, art. 29 


E. Decreto-lei 118 — 29-12-1937, arts. 1.º e 2.º 
Decreto-lei 140 — 29-12-1937, art. 1.º 
: Decreto-lei 915— 1-12-1938, art. 1.º 


Decreto-lei 8.081 — 11-10-1945 


IMPOSTOS QUE COMPETEM À UNIÃO NOS TERRITÓRIOS 
1.1.104.5.00.0 


Constituição Federal, art. 20, inciso J, letra f 
Decreto 22.061 — 9-11-1932 
“me “Lei 187 — 15- 1-1936, art. 36 
E Lei 366 — 30-12-1936, art. 27 
Praa Decreto-lei 915 — 1-12-1938 
É Decreto-lei 1.071 — 24-1-1939 
Decreto-lei 4.102 — 9-2-1942, art. 2.º 
> Decreto-lei 5.718 — 3-S-1943 
Decreto-lei 5.812 — 13-9-1943 
f Decreto-lei 5.839 — 21-9-1943 
a Decreto-lei 6.269 — 14-2-1944 
By Decreto-lei 6.550 — 31-5-1944 
Circular n.º 8 — 24-4-1939, da Diretoria das Rendas In- 
ternas 
IMPRENSAÍ NACIONAL, Renda da 1.3.106.0.03.0 
Decreto 24.500 — 29-6-1934, art. 58 
Decreto 5.953 — 16-7-1940 


INDENIZAÇÕES 2.0.104.0.08.0 


Lei 317 -— 21-10-1936, art. 25, n.º 44 


INDÚSTRIAS E PROFISSÕES — Impostos da Municipalidade 2.0.104.0.02.1 
Decreto 5.142 — 27-2-1904, art. 2.º 
Lei 2.919 — 31-12-1914, art. 2.º, $ 7.º 
Lei 3.070-A — 31-12-1915, art. 22 
É JLei3.213 — 30-12-1916, art. 2.0, 8 19 
Lei 3.446 — 31-12-1917, art. 32 
Lei.3.644 — 31-12-1918; art. 31 


INDÚSTRIAS E PROFISSÕES, Impôsto de (Nos Territórios Federais) 1.1.104.5.00.6 
Constituição Federal, art. 20, inciso I, letra f, e art. 23, in- 


ciso 1, letra f 
Lei 356 — 30-12-1936, art. 27 


Decreto 24.784 — 1-7-1084, at. 2, 56 
INSTITUTO DE BIOLOGIA ANIMAL, Renda do E E 


Decreto 23.979 — 8-3-1934 | 
Decreto-lei 982 — 23-12-1938 i 
es 


INSTITUTO DE ECOLOGIA E EXPERIMENTAÇÃO AGRÍCOLA, 


Decreto 23.979 — 8-3-1934 RS 
Decreto-lei 982 — 23-12-1988 E. 


geme ori DE rERMeNTAÇÃO (antigo Laboratório Central 


Lei 549 — 20-10-1937, arts. 21 e 23 f 

Decreto-lei 826 — 28-10-1938 SR 
Decreto-lei 4.327 — 22-5-1942, art. 6.º + roi 
Decreto-lei 4.695 — 16-9-1942 4 A 


Decreto-lei 6.155 — 30-12-1943, art. 6.º 
INSTITUTO NACIONAL DE CINEMA EDUCATIVO, Renda do 


Decreto-lei 4.064 — 29-1-1942, art. 2.º 


INSTITUTO NACIONAL DE SURDOS-MUDOS (Jóias e Pensões de alu- 
nos), Renda do 


Decreto 9.198 — 12-12-1911, art. 122 Pe 
Lei 378 — 13-1-1937, art. 96, A 


INSTITUTO NACIONAL DE TECNOLOGIA, Renda do £ 


Decreto-lei 778 — 8-10-1938, arts. 1.º e 8.º 
Decreto 3.139 — 8-10-1938 


INSTITUTO OSWALDO CRUZ, Renda do 


Decreto 20.043 — 27-5-1931, art. 87 
Lei 378 — 13-1-1937, art. 96 


INSTITUTO DE QuíMiICA AGRÍCOLA, Renda do. 
Decreto-lei 982 — 23-12-1938 


INSTITUTO DE RESSEGUROS DO BRASIL, Participação da Uniao 
nos lucros do 


Decreto-lei 9.964 — 27-10-1944 


INSTITUTOS DE APOSENTADORIA E PENSÕES, Taxa sôbre a quota de 
previdência das caixas e 
Decreto 20.465 — 1-10-1931, art. 8.º 
Decreto 22.096 — 16—11—1932, art. 3.º 12 
Decreto-lei 1.346 — 15-6-1939, art. 35 p 
IsquerRros, Impôsto de consumo sôbre fósforos e 


Decreto-lei 7.404 — 292-3-1945, art. 203 e tabela D n.º XIII 


J 
10305, Impôsto de consumo sôbre brinquedos, artigos de esporte e 1 1.104. 2 
Decreto-lei 7.404 — 22-3-1945, art. 203 e tabela A, n.º IV 2 


sóras, Impôsto de consumo sôbre... obras de ourives e relógios 1.1.104.5 


Decreto-lei 7.404 — 22-3-1945, art. 203 e tabela A n.º X 


JUDICIAIS, Custas 1.4.10 6 
Decreto-lei 2.506 — 20- 8-1940 
Decreto-lei 3.108 — 12- 3-1941, art. 1.º 
Decreto-lei 3.749 — 23-10-1941, art. 2.º as 
supiciária FEDERAL, Taxa... e da Justiça local do Distrito Fe- 
deral 1.4 


Decreto 225 — 20-11-1894, art. 2.º 

Decreto 2.163 — 9-11-1895, art. 5.º 

Decreto 539 — 19-12-1898 

Decreto 3.312 — 17 — 6-1899, art, 4,º a a 
Lei 3.644 — 31-12-1918, art. 117 
Lei 4.230 — 31-12-1920, art. 120 


é 


, 


jo 1 e La —  Decrotolei 7.404 — 22-39-1045, art. MB tabela A ns 

dos no serviço de... de y 
medidas por empelsiimo: 3,0.304.0,04.0 MARINHA, Fóros de temos de... e seus acrescidos 
. db À 2.400 — 16- 8-1 
Deeretoli 3.488 = 19º SEAB aee de 

Decreto-lei 3.064 — 20-12-1941 
. , Decreto-lei 4.120 — 21- 2-1942 
Ed À Decreto-lei 5.666 — 15- 7-1943 


Taxa judiciária federal e da 1.4.100.0.07.0 — Decrstodos 5 quo O Too TASA 


e. 


maninma, Montepio da - 


Decreto-lei 196 — 22-1-1938, art, 1.º 
Decreto-lei 736 — 23-90-1938, art. 1.º 
Decreto 3.695 — 6-2-1939, art, 1ºº 
Decreto-lei 7.565 — 21- 5-1945 
Decreto-lei 7.610 — 5- 6-1945 


6 — 16-11-1937 
2.035 — 27- 2-1940 
, MARINHA, Taxa de ocupação dos terrenos de... e arrendamento 

, dos terrenos de mangue , 


Decreto 14.595 — 31-12-1920 
10 NACIONAL DB ANÁLISES, Renda do | 1.3.104.0.03.0 dp gre Dare 
“SE Decreto-lei 3.438 — 17-7-1941 
| 813 — 23-12-1901, art. 5.º perda 
ereto 4.050 — 13- 1-1920 Decreto-lei 5.606 — 15-7-1943 
ereto 14.167 — 3-12-1043 


O DA PRODUÇÃO MINERAL, Renda do 1.3.102.0.02.0 


p 


MARINHA MERCANTE, 5% sôbre a renda especial da Comissão de 


E Decreto-lei 3.100 — 7-3-1941, arts. 8º 0 13 
reto 23.978 — 8-3-1934 Decreto-lei 3.595 — 5-9-1941, mt, 1.º ' 


reto-lei 982 — 23-12-1938 
“ELÉTRICAS, Impôsto de consumo sôbre 1.1.104.2.21.0 
lei 7.404 — 22-3-1045, art. 203 e tabela C n.º XXI Constituição Federal, art. 20, inciso 1, letra / e art. 23, in- 


ciso 1, letra e 
1,2.104.0.04.0 Decreto 22.443 — 8-2-1933 


q ge Impôsto de exportação de (Nos Territórios Pe- 
ts 


1.1 104.,5.00.5 


E 


o pa pr TD seeds MILITAR, Taxa 14. 1050.02.00 


O 
RRRRISs 6.000 — 16- 7-1043 Decreto 8.981 — 12-3-1042 


| Iropôsto de consumo sôbre tecidos, malbarias e seus ar- Decreto 9.424 — 20-5-1942 e 
cs; passamanarias, cordoalhas e 1.1.104.2.29.0 


si 7.404 - 22-3 - 1945 minas, Taxa sôbre a produção ofetiva das 141020900. 


art. 203 e tabea Do nº XXIX Decreto-lei 1.985 — 29-1-1940, art. 31 65 29, 3º 04% 0 ' 
E nem a e 69 y q 
Ea : to-lei 2.081 — 8-3-1940, art. 1.º 

D DE FILMES OFICIAIS, Renda proveniente da 1.4.106.0.02.1 Dosreto lei 2.266 — 3-6-1940, ig 1.º 
E. to-lei 5.247 — 12-2-1943 
eereto 5077 — 29-12-1939 art. 8.º, letra a Decretos! 6.608 = 19-6-1944 
lecreto-lei 7.582 — 25-5-1945 Decreto-lei 7.841 — 8-8-1945 


tas, Contribuição para fiscalização geral de 1.4.104.0.05.0 da A 14.101001,0 


s vá R 
= tocaciges Decreto 695 — 28-8-1890 
Ras. Q : a Decreto-lei 196 — 22-1-1938, art. 1.º 
pa Quota Fai anual e impôsto de 5% sôbre 1.4.104.0.06.0 Decreto-lei 736 — 23-90-1938. art 1.º 
ido: 108 pal Decreto 3.695 — 6-2- 1939, art. 1.º 
ecreto-lei “e + Decreto-lei 2.961 — 20- 1-1941 
; , Decreto-lei 3.730 — 18-10-i941 


Ê Decreto-lei 7.565 — 21- 5-1945 
EXTRAORDINÁRIOS, Impôsto sôbre 2.0.104.0.12.0 Decreto-lei 7 610 — 5-6-1945 
eto-lei 6.224 — 24-1-1944 


to 15.028 — 13-3-1944 MONTEPIO DOS EMPREGADOS PÚBLICOS CIVIS 1.4.104.0.07.0 


Decreto 942-A — 31-10-1890, art. 12 
M Decreto 22.414 — 30-1-1933, art. 3.º 
Lei 436 — 23-5-1937, art. 1.º 


+ 
AR E SEUS ARTEFATOS, Impôsto de consumo sôbre teci- 5 
--- passamanarias, cordoalhas e linhas LIDAS O MORAREÃO DK GUERRA 


E retodei — 99-83 tabel xx Decreto 695 — 28-8-1890 
ada 1945 fará: 208 6 tabela, D mio XXIX Decreto-lei 196 — 22-1-1938, art. 1.º 


na i : Decreto 3.695 — 6-2-1639, art. 1.º 
e ones 6 Graliação da sipore  , Decreto-lei 3.864 — 24-11-1941, art. 75 6 2º 
. “u E Decreto-lei 6.280 — 17- 2-1944 
creto-lei 334 — 15-3- Decreto-lei 7.060 — 21-11-1944 
E o 20 BIOMO, arte, Bi 6 08 Decreto-lei 7.565 — 21- 5-1945 
Decreto 8.982 — 12-3-1942 o Decreto-lei 7.610 — 5- 6-1945 
Taxa de ocupação dos terrenos de marinha e arrenda- h 
nto dos terrenos de 1.2.104.0.05.0 MONTEPIO DA MARINHA 14.107.0.01.0 


1.4.105.0.01.0 


o 14.595 — 31-12-1920 , Decreto-lei 196 — 22-1-1938, art. 1.º 
o 14.596 — 31-12-1920 Decreto-lei 736 — 23-09-1938, art. 1.º 
pi 2.490 — 16-8-194€ Decreto 3.695 — 6-2-1939, ar. 1.º 
E) D-lei 3.438 — 17-7-1041 Decreto-lei 7.565 — 21-5-1945 
Decreto-lei 5.066 — 15-7-1943 Decreto-lei 7.610 — 5-6-1945 


P ) 
404 — 22-32-1945, art. 205, e tabela E, ne vir Ê 


* 2.0.104.0.02.0 


e Profissões 2.0.104.0.02.1 
o 5.142 — 27-2-1904, art. 2.º 
— Lei 2.919 31-12-1914, art. 20, 8 7.º 
“Lei 3.070-A — 31-12-1915, art. 22 
“213 — 30-12-1916, art. 2.º, 8 19 
— Lei 3.446— 31-12-1917, art. 32 
— Lei 3.644 31-12-1018, art. 31 


'endas e Consignações 2.0.104.0.02.2 
ecreto 22.061 — 9-11-1932, art. 25 

Le 187 — 15-1-1936, art. 29 

“Decreto-lei 118 — 29-12-1937, arts. 1.º e 2.º 

* Decreto-lei 140 — 29-12-1937, art. 1.º 

Decreto-lei 915— 1-12-1938, art. 1.º 


ões, Impôsto de consumo sôbre armas,... e fogos de artifício  1.1.104.2.02.0 
Decreto-Jei 7.404 — 22-3-1945, art. 203, e tabela A n. II 
o HISTÓRICO NACIONAL, Renda do 

24.735 — 14-7-1934 


Es Ep 378 — 13-1-1937, arts. 47 e 96 
Decreto-lei 2.114 — 5-4-1940, art. 1.º 


1.4.103.0.11.0 


s 


1.4.103.0.12,0 


MUSEU IMPERIAL, Renda do 


— Decreto-lei 2.096 — 29-3-1940, art. 1.º 
* Decreto 5.474 — 3-4-1940, art. 22 


DE OURIVES, Impôsto de consumo sôbre jóiasl... erelógios 1.1.104.2.10.0 


Decreto-lei 7.404 — 22-3-1945, art. 203, tabela A, n.º X 


) ani ções po TESOURO, Parte dos Estados no serviço de juros 
e amortização de...., que lhes foram cedidas por empréstimo 2.0.104.0.04.0 


* Decreto 19.412 — 19-11-1930 
b. Decreto 19.503 — 17-12-1930 
— Decreto 19.584 — 13- 1-1931 

— Decreto 19.648 — 30- 1-1931 


+ 


OCUPAÇÃO DOS TERRENOS DE MARINHA, Taxa de... e arrendamento 


dos terrenos de mangue 


E Decreto 14.595 — 31-12-1920 
Decreto 14.596 — 31-12-1920 
Decreto-lei 2.490 — 16-8-1940 
Decreto lei 3.438 — 17-7-1941 
+“ Decreto-lei 5.666 — 15-7-1942 


1.2.104.0.05.0 


. e carbu- 


E ÓLEOS, Impósto de consumo sôbre gasolina, querosene. . 
1.1.104.2.25.0 


reto de cálcio 
- Decreto-lei 7.404 — 22-3-1945, art. 203, e tabela D, n.º XXV 
“ÓLEOS combustíveis, Taxa sôbre... e carvão, importados e de 
produção nacional 
Decreto-lei 2.667 — 3-10-1940, art. 13 

s ; Decreto-lei 2.878 — 18-12-1940, art. 2.º, ietra b, 
Decreto-lei 3.837 — 18-11-1941, art. 1.º 
Decreto-lei 6.771 — 7-8-1944, art. 13 


2.0.104.0.01.0 


—  oprERAÇÕES A TÊRMO, Impôsto sôbre 1.1.104.4.02.0 
Lei 4.984 — 31-12-1925, art. 16 
) Decreto 17.537 — 10-11-1926, art. 2,º 
j Decreto 20.116 — 17-6-1931, art. 1.º 


OrcaNiZAçÕES DE PREVIDÊNCIA SOCIAL, Renda do registo das asso- 
ciaçoes e instituições de auxílios mútuos e outras 


«Decreto 24.784 —- 14-7-1934, art. 29, 8 6.º 


1.4.109.0.01.0 


P 
PAPEL E SEUS ARTEFATOS, Impôsto de consumo sôbre 1.1.104.2.11.0 


Decreto lei7 . 404 — 22-3-1945, art. 203, tabela A, n.º XI 


| 


* Decreto 19. 
Doni pas 


* Decreto 19. h A Th 


PARTICIPAÇÃO DA tia Nos uvcRos po 1 , 
DO BRASIL 


pd 
Decreto-le: 6.964 — — 0104 | ie 


PASSAMANARIAS, Impôsto de consumo sôbre eai l e. 
seus artefatos;.. .cordoalhas e linhas sa 


Decreto-lei 7.404 — 22-3-1945, art. 208 etabela, Din X 


PATRIMÔNIO DA UNIÃO, Renda do Serviço do | 
Decreto-lei 6.871 — 15-9-1 
Decreto 18.143 — 23-3-1 ' 

pecÉLIOS, Impôsto sôbre prêmios de pie mariind es 
de seguros de vida, pensões, . . 


Decreto 15.589 — 29-7-1922, art. 42 


Decreto 19.957 — 6-5-1931 É 
. e 


PEDRAS NATURAIS E ARTIFICIAIS, Impôsto de consumo sôbré cimento 
e artefatos de cimento, de gêsso e de : 
Decreto-lei 7.404 — 22-3-1945, art. 203, e tabela 4, n.º à 


PEDRAS PRECIOSAS, Classificação e avaliação de 
Decreto-lei 466 — 4-6-1938, art. 21 


PELES DE ANIMAIS DOMÉSTICOS, Taxa de classificação comercial e fis- 
calização da exportação de couros e 


Decreto-lei 334 — 15-3-19358, arts. 2.º, 3.º e 5.º 
Decreto 5.739 — 29-5-1940, arts. 81 e 82 » 
Decreto 6.588 — 11-12-1940, art. Pio 
Decreto 8.165— 5-11-1941 


PENITENCIÁRIO, Sêlo 
Decreto 24.797 — 14-7-1934 


- Decreto 1.441 — 8-2-1937 
Decreto-lei 1.726 — 1-11-1939 


PENsõEs, Impôsto sôbre prêmios de seguros marítimos e terrestres, 
, seguros de vida..., pecúlios, etc. 


Decreto 15.589 — 20-7-1922, art. 42 
Decreto 19.957 — 6-5-1931 


PERFUMARIAS, Impósto de consumo sôbre. .. e artigos de toucador 1.1 
Decreto-lei 7.404-—22-3-1945, art. 203, e tabela D, n.º XXVII 


rEscA, Taxa de expansão da 


Decreto-lei 291 — 23-2-1938, arts. 1.º e 2.º o“ duda 
Decreto-lei 2.878 — 18-12-1940, art. 2.º 


PESSOAS FÍSICAS, Impôsto sôbre a renda de... e adicionais 1.1.104,3. 


Impôsto sêbre a renda de pessas físicas 1.1.104.3. 


Pa dra .844 — 23-9-1943, arts. 1.º a 26; 45 à 50, dm 61, 
63 a 94 
Decreto-lei 8.430 — 24-12-1945 


e 


Adicional para proteção à familia 
Decreto-le; 3.200 — 19-4-194], arts. 32 a 36 


1.1.104.,3. 


PESSOAS JURÍDICAS, Impôsto sôbre a renda de 


Decreto-lei 5.844 — 23-9-1943, arts. 27 a 44, 51 a 59, 63 a 94 
Decreto-lei 6.071 — 6-12-1943, arts, 1.º e 2.º 
Decreto-lei 8.430 — 24-12-1945 

PETRÓLEO, Produto da venda de gás e 


Decreto-lei 538 — 7-7-1938, art. 13 
Decreto-lei 3.236 — 7-5-1941, art. 28 


pincéis, Impôsto de consumo sôbre escôvas, espanadores e 


Decreto-lei 7.404 — 22-3-1945, art. 203, e tabela 4, n.º IX 


y 1.4.102.0.20 0 Pronvro DA COBRANÇA E DÍVIDA ATIVA DA UNIÃO 
Ledo e Do impôsto de renda 
em Decreto 4.536 — 28-1-1922 


Decreto 5 426 — 7-1-1928 E 

Decreto 23.159 — 15-90-1933 “A 
lei 960 — 17-12-1938 . 

E 15.844 — 23-0-1943 

a do Gabinete de Fisioterapia e Radiologia Decreto-lei 8.430 — 24-13-1945 


Es 1.3.106.0.02.0 De outras nrigens 
E : Decreto 4.538 — 28-1-1922 
— 27-12-1938, art. 119 Deedo 5.40 = TOM 
a Decreto 23.150 — 15-9-1933 A 
No, Renda do... de emprêsas e estabeleci- Decreto-lei 96) — 17-12-1938 É 
] E 1.4.106.0.011 


ais IL-1944 PRODUTO DE DEPÓSITOS ABANDONADOS (dinheiro 6 objetos de valor) 14 1M 0. 
7.905 — 27-2-1945 Lei 370 — 4-1-1937 
. Decreto 1.508 — 17-3-1937, art. 2.º 
à - do o PRODUTO DA VENDA DE GÁS E PETRÓLEO 130080010. 
na neioo rodd Decreto-vi 538 — 7-7-1038, art. 13 “q 


art. 13 Decreto-lei 3.236 — 7-5-1941, art. 28 


PRODUTOS AGRÍCOLAS E pECUÁRIOS, Taxa de rezisto de exportadores 
e classificadores de 


o-lei 7.549 — 14-5-1945 
o-le 7.916 — 30-8-1945 


ER RE-RO 
Decreto-lei 2.527 -— 23-8-194) A 


] , PRODUTOS ALIMENTARES INDUSTRIALIZADOS, Impôsto de consumo 
DOS AupiTÓRIOS, 10%, sôbre a percentagem percebida sôbre LIL IM 2120 
sôbre o produto das vendas de bens móveis e imóveis 1.4.108 004 0 


oi Decreto-lei 7.404 — 22-3-1945, art. 203 e tabela A n. XII 
o-lei 1.608 — 18-90-1939, art. 1.049, parágrafo único 


PRODUTOS FARMACÊUTICOS E MEDICINAIS, Impósto de consumo sôbre 11104 270 a 
o (Administrado pela União), Renda do 1.3.110 0110 Decreto-lei 7.404 — 22-3-1945, art. 273 e tabela A n. XIII À 


o 21.995 — 21-10-1 PRODUTOS NÃO PADRONIZADOS, Taxa de classificação comercial e fis- 
Ar s calização da exportação de 1412020 


24.511 — 29-6-1934 Decreto-lei 334 — 15-32-1938, arts. 2.9, 3.º e 5.0 


- 


1.8 o Decreto 5.739 — 29-5-1949, arts. Sl e 82 

DE DEPÓSITOS PÉDLICOS 1.4.106.0.05.0 Decreto 6.248 6-0-I040, art. oo 

é PRODUTOS PADRONIZADOS, Taxa de classificação comercial e fiscalização 

rãs rr sda da exportação de outros 14.102 0.21,0 


498 — 22-1-1847 


et Decreto-lei 334 — 15-3-1938, arts. 2.0 3.0 e 5º, 
o 2.551 -— 7-3-1860, art. 76 Decreto 5.739 — 29-5-1940, arts. 81 e 82 
- 846 — 19-3--1898 Decreto 6.216 — 31-8-1940, art. 5.º (piaçaba) 
3. 979 — 31-12-1919, art. 1.0 m. 46 Decreto 17.740 = 2-2-1945 (piaçaba) 
e > Decreto 6.220 — 4- 1-1949, art. 5º. (oiticica) 


É SE nã ma ' 
E SEGUROS MARÍTIMOS E TERRESTRES, Impósto sôbre... Decreto 6.530 —2)-11-194) (sementes de linho) 
s de vida, pensões, pecúlios, etc 111943040 Decreto 6.630 — 23-12-1949, art. 10 (caroá) 

E” / Decreto 6.824 —7-2-1941 (paco-paco) 

reto 15.589 — 29-7-1922 art. 42 Decreto 6.825 —7-2-1941 (juta) 


reto 19.957 — 6-5-1931 Decreto 6.826 — 7-2-1941 (guaxima) 


Decreto 6.827 — 7-2-1941, art. 11 (papoula de 8, Francisco) 
E Decreto 7.063 — 4-4-1941 (banana) AM 
SORTEIOS, Quota semestral dos clubes de m:rcadrias 1.4.104.0.03.0 Decreto 7.136 — $-5-1941 (conros e peles de animais silvestres) va 
prêsas que distribuem Decreto 7.260 — 28-5-1941, art. 12 (feijão) “A 
APRE Decreto 7.261 — 28-5-HM1 (batatinha) ' 
E 7. &-0-1945 Decreto 7.262 — 28-5-1941 (arroz) 
E: t Decreto 7.263 — 29-5-1941 (babaçu) 
ÊNCL "Taxa sôbre a quota de... das Caixas e Institutos de Decreto 7.264 — 29-5-1941, art. 8.º (piretro) 
entadoria e Pensões 1.4.199.0 02.0 Decreto 7.265 — 29-5-1941 (alpiste) 
aa Decreto 7.266 — 29-5-1941 (amendoim) 
to 2).465 — 1-10-1931, art. 8.0 Decreto 7.267 — 29-5-1941 (cebola) 
re to 22.096 — 16-11-1932, art. 3.0 Decreto 7.268 29 5-1941 (cevada) o 
creto-lei 1.346 — 15-6-1939, art. 35 Desroto 7 436 . rec a 1 imo) 
lecreto 1.646 S-IMI, . 
E Decreto 7.677 — 19-8-1941 art. 19 (abacaxi) 
scciaL, Renda do registo das associações de auxílics Decreto 7.710 — 22-8-1941 (babaçu) 
e outras organizações de 1.4.109.0.010 Decreto 7.784 — 3-9-1941 art. 10 (abacate) 
Decreto 7.785 — 3-9-1941 art. 7.º (farinha de mandioca 
Crejo 24.784 — 14-7-1934, art. 29 $ 6º Decreto 7 786 3-9- 1941, art. 9.º pen lo 
Decreto 7.819 — 19-90-1941, art. 8.º (castanha do Pará 
socr r Decreto 7.92 — 24-09-1941, art. 16 (erva mate 
AL, Taxa de 1.4.109.0 03.0 Decreto 7.08 = 24-8-1041 Qarias) 
159 — 39-12-1935, art. 6.0 Decreto 7.958 — 30-9-1941 (sapoti) 
do 8 « Si Decreto 7.959 — 30-9-1941 (conchas) 
bs ri Es mes: D: mist 7.989 30-9-1041 art. 6.º (bucho de peixe 
cer “ei Decreto 8.164 —5-11-1941, art. 1.º (trigo e farele 
fr ea o 8.173 — 6-11-1941 (aveia) 
o RR O art a loira Decreto 8.174 — 6-11-1941, art, 5.º (timbó 
RR E ig0a, art. 14 Decreto 8.175 — 7-11-1941 (lentilha) 
q Decreto 8.176 — 7-11-1941 (ervilha) 
ô ay - screto 8.177 — 7-11-1941, art. 10 (gergelim 
ÃO EFETIVA DAS MINAS, Taxa sôbre a 1.4.192,0.29 0 Decreto 8.177 —7 
q Decreto 8 178 — 77-11-1941 (girassol) 
6 Decreto 8,321 — 33-12-1941 (nêsperas) 
11.985 — 29-1-1949, arts. 31 ss 2 30049, 68€ De a pa MT mer 
i : : Decreto 8.485 — 27-12-1941 (chá prêto) 
to lei a = EAD par po Disto 8.610 — 28-1-1942 (guaraná) 
meto-ei 5.247 — 12.2 SS Decreto 8.678 — 5-2-1942 art. 1.º (charque 
T i A Decreto 8.983 — 12-3-1942 (cêra e mel de abelha 
o-lei DR raia Decreto 9.618 — 10-06-1942 (batatinha) 


22-7- ta 
e! 0.218 — 12-8-1942 a ed em fólha, « 
rá Er) 818 — 17-10-1945 (tabaco em fô 


ande do Sul) 
* Decreto 14.249 — 90-12-1943 (pinho) 
eto 14,269 — 15-12-1943 (agraves e forros) 
cr o 5.398 — 27-4- 1944 (piretro) 
Ea 17.149 — 16-11-1944 (chá prêto) 
CI Sia 7.197 — eb 12-1944 (lã de ovinos) 


Decreto 5.142 — 27-2-1904, art. 2.º 
2.919— 31-12-1914, art. 2.º $ 7.º 
3.070-A— 31-12-1915, art. 22 

3.213 — 30-12-1916, art. 2.º S 19 
3.446 — 31-12-1917, art. 32 + 
3.644 — 31-12-1918, art. 31 


ISSÕES, Impôsto de Indústrias e (Nos Territórios Federuis) 


E! RR esinição Federal, arts. 20, ida letra f, e 23, 
Y ai? 366 — 30-12-1936, art. 27 i 


rigDADE Causa-Mortis, Impôsto de transmissão de (Nos Ter- 
mitórios Federais) 


Enio Federal, arts. 20, inciso JT, letra f, e 23, inciso I, 


etra b 
EO “lei 1.071 — 24-1-1939 
— Circular 8— 24-4-1939, da Diretoria das Rerdas Internas 


PROPRIEDADE IMÓVEL, In ter-vitos, Impôsto de transmissão da (Nos 
Elnipritórios Federais) 


Constituição Federal, arts. 20, inciso T, letra f, e 23, inciso 1, 


letra 
E acato toi 1.071 — 24-1-1939. j 
“Circular 8 — 24-4-1939, da Diretoria das Rendas Internas 


E, ora TERRITORIAL, Impôsto sôbre a (Nos Territórios Fe- 
o rais) 


“cr Federal, arts. 20, inciso 1, letra f, e 23, inciso 1, 
“letra c - 

Decreto-lei 4.102 — 9-2-1942, art. 2.º 

Decreto-lei 5.812 — 13-9-1943, art. 2.º 

Decreto-lei 5.839 — 21-9-1943, art. 13 


PRÓPRIOS NACIONAIS, Produto da venda de gêneros € 


Lei 3.070-A — 31-12-1915 
Lei 3.644 — 21-12-1918 
Decreto-lei 6.117 — 16-12-1943, art. 13 


& própRiOS NACIONAIS, Renda dos 
Decreto 22.005 — 24-10-1932 
Lei 251 — 21-9-1936 
q Decreto-lei 6.874 — 15-9-1944 
Decreto 16.604 — 15-9-1944 
* PROTEÇÃO À FAMILIA, Adicional para 


| Decreto-lei 3.200 — 19-4-1941, arts. 32 a 36 


E aii ina 
+ 


q 


o quartzo, Taxa ad-valorem sôbre a exportação do 
* Decreto-lei 3.076 — 26-2-1941, art. 9.º 


“ querosene, Impôsto de consumo sôbre gasolina, . .,óleos e car- 
bureto de cálcio 


Decreto-lei 7.404 — 22-3-1945, art. 203 e tabela D,n. XXV 


QUOTA ANUAL DO ESTADO DO AMAZONAS PARA AMORTIZAÇÃO no EM- 
PRÊSTIMO QUE LHE FOI CONCEDIDO PELA UNIÃO 


ã Decreto-lei 6.763 — 3-8-1944, art. 16 


QUOTA DE ARRENDAMENTO DAS ESTRAAS DE FERRO DE PROPRIEDADE 
DA UNIÃO 


Decreto 15.152 — 2-12-1921 
Decreto-lei 6.698 — 17-7-1944 


QUOTA FIXA ANUAL E IMPÔSTO DE 5% SÔBRE LOTERIAS 


Decreto-lei 6.259 — 10-2-1944 
Decreto-lei 6.820 — 24-8-1944 


E PT PRP o o pu pg 


a Bahia) 
bri Rio 


MM Impôsto de Industrias e a da Municipalidado 2.0.104.0.02, 1 


1.4.102.0.11.0 + 


1.1.104.5.00.6 


1.1.104,5.00.2 


1.1.104.5.00.3 


1.1.104.5.00.1 


2.0.194.0.07.0 


1.2.194.0.02.0 


1.1.104.3.01.2 


1.4.102.0.12.0 


1.1.104.2.25.0 


2.0.104.0.13.0 


1.2.104,0.06.0 


1.4,104.0.06.0 


RÊDE DE VIAÇÃO CEARENSE, Renda da 


Instruções regulamentares aprovadis! por portaria do: 
de 27-8-1919, art. 82 Rita. 


ão 


Decreto 24.784 — 14-7-1934, art. 29 $ 6.º. eai 


REGISTO DAS ASSOCIAÇÕES E INSTITUIÇÕES DE risadas a 
OUTRAS ORGANIZAÇÕES DE PREVIDÊNCIA SOCIAL, Renda 


REGISTO DE EXPORTADORES E CLASSIFICADORES DE PRODUTOS AGRÉ- E! 
coras E pEcuÁRiIOS, Taxa de » 4 I 

Decreto-lei 2.527 — 23-8-1940 sa 

REGISTO TORRENS, Fundo de garantia do Ee. 


Decreto 451-B — 31-5-1890, arts. 60 e 61. 


RELÓGIOS, Impôsto de consumo sôbre jóias, obras de ourives e 


Decreto-lei 7.404 — 32-3-1945, art. 208 e tabela A mo X 


RENDA ESPECIAL DA COMISSÃO DE MARINHA MERCANTE, 5% sôbre a. 


Decreto-lei 3.100 — 7-3-1941, arts. 8.º e 13 . 
Decreto-lei 3.595 — 5-9-1941, art. 1.º : 


RENDA DE PESSOAS FISÍCAS, Impôsto sôbre a E 


Decreto-lei 5.844 — 23-9-1943, arts. 1.º a 26, 45 
a 50,60, 61 e 63 a 94 

Decreto-lei 7.747 — 16-7-1945 F E 
Decreto-lei 7.798 — 30-7-1945 E e 
Decreto-lei 7.885 — 21-8-1945 : +, 
Decreto-lei8, 430 — 24-12-1945 : . 


RENDA DE PESSOAS JURÍDICAS, Impôsto sôbre a 


Decreto-lei 5.844 — 23-9-1943, arts. 27 a 44, 51 à 

59, 63 a 94 : f 

Decreto-lei 6.071 — 6-12-1943, arts. 1.º e 2º a 
Decreto-lei 7.747 — 16-7-1945 p 
Decreto-lei 7.798 — 30-7-1945 x pri 
Decreto-lei 7.885 — 21-8-1945 o! 
Decreto-lei 8.430 — 24-12-1945 ú 


RENDA DO POLICIAMENTO INTERNO DE EMPRÊ3AS E ESTABELECI- 
MENTOS PARTICULARES 


Decreto-lei 7.013 — 1-11-1944 ) 
Decreto-lei 19. 476 — 21-8-1945 : Pia 


“1.4,106,0,0 


RENDAS DIVERSAS (Nos Territórios Federais) 


Constituição Federal, art. 22, inciso , letra f 
Decreto-lei 4.102 — 9-2-1942, art. 2.0 ! 
Decreto-lei 5.839 — 21-9-1943, art. 13 ar A 


RENDAS EVENTUAIS, Tôlas e quaisquer 


Lei 4,440 — 31-12-1921 

Decreto-lei 4.177 — 13-3-1942, arts. 5.º e 8.º sa 
Decreto-lei 6.562 — 7-6-1944 2 E 
Decreto-lei 7.293 — 2-2-1945 


RENDIMENTOS, Impôsto sôbre. .., arrecadado nas fontes 1.1.104.3.0 
Decreto-lei 5.844 — 23-9-1943, arts. 95 a 107 a 
Decreto-lei 6.340 — 11-3-1944, arts. 1.º, 2.06 3.º . “a 
Decreto-lei 6.577 — 9-6-1944, art. 1.º Z 
Decreto-lei 7.747 — 16-71-1945 o 
Decreto-lei 7.798 — 30-71-1945 - l 
Decreto-lei 7.885 — 21-8-19 z o. A 
Decreto-lei 8.430 — 24-12-1885 » 

RESSEGUROS DO BRASIL, Participação da União nos lucros do Ins- e 

tituto de : y 1.4.109.0 04 


Decreto-lei 6.964 — 17-19-1944 


7.404 — 22-3-1045, art. 293 e tabela Dn... 


. 


» das companhias ou emprêsas de estradas de | 
de. nacionais, estrangeiras, e outras 


-A A art. 1.º 


“dá 


vida, Impôsto sôbre prêmios de seguros marítimos 
Fes... ., Fensões, pecúlios, etc. 


29-7-1922, art. 42 
9.987 — — 6-5-1931 
(Os E TERRESTRES, Impôsto sôbre prêmios de. 
pensões, pecúlios, etc. 


889 — 29.7 108, art. 42 
957 — 6-5-193 


à 6.755 —31-7-1944 
à 7.038 — 10-11-1944. art. 27 


“797 — M4-7-1934 
MI — 8-2-1937 


oi 5.894 — 23-10-1943 
s 


1 Mnóna, Taxa de classificação comercial e Fiscali- 
da exportação da 


) 


E 


à 334 — 15-3-1938, arts. 2.º, 3.0 e 5.º 
D 5.739 — 29-5-1940, arts. SI e 82 
reto 6.255 — 11-9-1940 
jo 8 982 -— 12-83-1942 


E Reesção (antigo Serviço de Informação Agri- 


ei 2.094 — 28-3-1940 
Telo-ei 6.254 — 9-2-1944 

i 6,914 — 20-9 1944 
E 


Renda do 
D 4.439 — 26-7-1939 


E JUROS E AMORTIZAÇÃO, Parte dos Estados no... de 
do Tesouro, que lhes foram cedidas por empréstimo 


AP 
O 19.412 — 19-11-1930 
reto 19.503 — 17-12-1930 
meto 19.584 — 13-1-1931 
eto 19.648 — 30-1-1931 


+ q 


ro 


na 1.104.5.07.0 


-104,0,01,0 


104.3.04.0 


104,3.04.0 


VA 4.010 


196.0.06.0 


.102.0.11.0 


-192.0.19.0 


192.0.01.9 


102.0.07.0 


104.0.04.0 


SERVIÇO DE METEOnOLOGIA, Renda do - 
Decreto-lei 5.005 — 17-11-1943, art, 6.0 


SERVIÇO NACIONAL DE DORNÇAS MENTAIS, Renda do 


Decreto 19.852 — UI-4-1931 
Decreto-lei 3.171 — 2-4-1941, art. 3.º, 5 


SERVIÇO NACIONAL DE FISCALIZAÇÃO DA MEDICINA, Reada de 
Decreto 20.377 — 8-9-1931 


SERVIÇO DO PATRIMÔNIO DA UmiÃo, Resda do 


Decreto-lei 6.871 — 15-90-1944 
Decreto 18.143 — 23-3-1945 


SUPERINTENDÊNCIA DO ENSINO AGuÍCOLA E VETERINÁRIO, Rexda da 


Decreto-lei 982 — 23-12-1938, art. 16 
Decreto-lei 2.832 — 4-14-1940, arts, 1.º e 2,0 


E 


TAXA ADICIONAL DE 107% SÔBUE TARIFAS DE TRANSPORTE DAS Es- 
TRADAS DE FERRO DA UNIÃO 


Decreto16.542 — 24-3-1925, art. 3.º 
Decreto-lei 5.228 — 5-2-1943 
Decreto-lei 5.750 — 16-8-1943 


TAXA ad-salorem sÔBRE A EXPORTAÇÃO DO QUARTZO 


Decreto-lei 3.076 — 26-2-1941, art. 9.º 


TAXA DE CENSURA CINEMATOGRÁFICA, TEATRAL, ETC. 


Decreto-lei 1.949 — 30-12-1939, art. 59 
Decreto-lei 2.541 — 29-8-1940, art. único 
Decreto-lei 7.582 — 25-5-1945 


TAXA DE CLASSIFICAÇÃO COMERCIAL E FISCALIZAÇÃO DA EXPORTAÇÃO 
DO ALGODÃO 


Decreto-lei 334 — 15-3-1938, arts. 2.º 3,º c 5.º 
Decreto 5.739 — 29-5-1940, arts. Sl e 82 
Decreto 6.185 — 28-8-1940 


TAXA DE-CLASSIFICAÇÃO COMERCIAL E FISCALIZAÇÃO DA EXPOR- 
TAÇÃO DO CACÂU 


Decreto-lei 334 — 15-3-1938, arts. 2.º 3.º 5,º 
Decreto 5.739 — 20-5-1940, arts. 81 e 52 
Decreto 6.284 — 14-09-1940, art. 8.º 


TAXA DE CLASSIFICAÇÃO COMERCIAL E FISCALIZAÇÃO DA EXxPOR- 


TAÇÃO DO CAFÉ 


Decreto-lei 334 — 15-3-1938, arts. 2.º 9º e 5º 
Decreto 5.739 — 20-5-19M40,arts. SI e 82 


TAXA DE CLASSIFICAÇÃO COMERCIAL E FISCALIZAÇÃO DA EXxPOR- 


TAÇÃO DA CÊRA DE CARNAUBA 


Decreto-lei 334 — 15-3-1938, arts. 2.º 3.º € 5.º 
Decreto 5.739 — 20-5-1940, arts. Sl e 82 
Decreto 7.444 — 25-6-1941, ar. 11 


TAXA DE CLASSIFICAÇÃO COMERCIAL E FISCALIZAÇÃO DA EXPOR- 


TAÇÃO DE COUROS E PELES DE ANIMAIS DOMÉSTICOS 


Decreto-lei 334 — 15-3-1038, arts. 2.º 9º e 5.º 
Decret5 5.739 — 29-5-19M0, arts. Sl e 8? 
Decreto 6.588 — 11-12-1940. art. 7.º 
Decreto 8.165 — 5-1I-I19M1 


TAXA DE CLASSIFICAÇÃO COMERCIAL E FISCALIZAÇÃO DA EXPOR- 


TAÇÃO DE FRUTAS CÍTRICAS 


Decreto-lei 334 — 15-3-1038, arts. 2.º,3.º e 5.º 
Decreto 5:739 — 29-5-19M0, arts. Sl e 52 
Decreto 6.029 — 20-12-1940, arts. 63 e 64 


1.4.102.0.12.0 


1.4.106.0.02.2 


1.4.102.0.13.0 


1.4.102.0.14.0 


14.102. 0.15.0 


1.4.102 0.16.0 


I4 02 0170 


14 102.0 15.0 


lei 334 — 15-3-1938, arts. 2.0 3.0 € 5.º Rida 
reto 5.714 — 27-5-1940, arts. 11 e 12 F Fo 
Decreto 5.739 — 29-5-1940, arts. 81 e 82 
creto 6.187 — 28-8-1940, art. 1.º 

Decreto 14,249 — 9-12-1943 


2 : ei sas 2. 130 ctg ato 
reina em 
E CLASSIFICAÇÃO COMERCIAL E FISCALIZAÇÃO DA  EXPOR- ê creto-lei — 14-7-19 rs 
O DE OUTROS PRODUTOS PADRONIZADOS piscã 1.4.102.0.21.0 Dearato-lol 17, Us asa Sie ms es ' 


' . 


TAXA DE EsgÔrO 


EA RE ai Ei ca AR 
ecreto — 31-8- art. 5.º (pias ; ' AA 
— Decreto 17.740 — 2-2-1945 (piassaba) es = tao at lo 
Decreto 6.226 — 4-9-1940, art. 5.º (oiticica) o pd 24 623 — 9-7-1934, t3.0 a “2a 
Decreto 6.529 — 20-11-1940 — (sementes de linho) ; Decreto-lei à: 648 — LLO-IDÃO, Re 20 a y 
Decreto 6.630 — 20-12-1940, art.10 (caroá) à Dennato dera: 748 — 23-19-1941, ni Lar 
* Decreto 6.824 — 7-2-1941 (paco-paco) À Decreto 9.499 — 27-5-1949, art. 3. ai 
— Decreto 6.825 7-2-1941 (juta) redor pa age : 
“a Ensaio 6.826 — 7-2-1941 (guaxima) Deceto E 7 AO Ea rá “e 
- Decreto 6.827 — 7-2-1941, art. 11 (papoula de São Francisco) eo di 
- Decreto 7.063 — 4-4-1941 (banana) d - (a 2a 


E é Ea E jo rr animais silvestres) “TAXA ESPECIAL SÔJRE EMBARCAÇÕES, COBRADA NAS ALFÂN: 


Decreto 7.261 — 28-5-1941 (batatinha) & p a 
: sa . A ecreto-lei 3.761 — 25-19-1941, arts. 3.º e 5.0 
RR Doereio 7.202 — 28-06-1947 Carros) Decreto-lei 4.003 — 8-1-1942, arts. 20 e 3.º 


Decreto 7.263 — 29-5-1941 (babaçu 
Decreto 7.264 — 29.5-1941, art. 8º (piretro 


Decreto 7.265 — 29-5-1941 (alpiste) * T, E E ÃO DA PE : 
— Decreto 7.266 — 29-5-1941 (amendoim) | A” ; DESA o aa Ei EA 
ese ac Dera 25248 a Ra 
; fas de A 
“Decreto 7.436 — 25-6-1941, art. 16 (milho) ; Pojat AR 
Decreto 7.676 — 19-8-1941, art. 11 (côco) A A x 
E nto E UR 19-8-1941, nr 19 (abacaxi) E TAXA DE EXPURGO DAS EMBARCAÇÕES ú 
to — 22-8-1941 (babaçu) * o 
“Decreto 7.784 — 3-9-1941, art. 10 (abacate) A Decreto-lei 3.761 — 25-19-1941, art. 5.0 » s” 
Decreto 7.785 — 3-9-1941, art.7º (farinha de mandioca) Decreto-lei 4.003 — 8-1-1942 ga 
Decreto 7.786 — 3-9-1941, art.9º (cumaru) á o ra 
Decreto 7.819 — 10-9-1941, art. 8º (castanha do Pará) q 
Decreto 7.902 — 24-9-1941, art. 16 (erva-mate) TAXA PARA FINANCIAMENTO DOS SERVIÇOS DA comissão Rot, 
: Decreto T- 903 — 24-9-1941 (jarina) TIVA TÊXTI. 
ecreto 7.958 — 30-9-1041, (sapoti) . . ' k 
Decreto 7.959 — 30-9-1941 (conchas) Decreto-lei 7.265 — 24-1-1946  - 
Decreto 7.960 — 30-9-1941, art. 6º (bucho de peixe) , 
Decreto 8.164 — 5-11-1941, art. 1º (trigo e farelo) TAXA DE FISCALIZAÇÃO DO COMÉRCIO DE FARINHAS E 
Decreto 8.173 — 6-11-1941, (aveia) , . , A 
Decreto 8,174 — 6-11-1941, art. 5º (timbó) Decreto-lei 3.445 — 21-7-1941, art, 1.º R e 
Decreto 8.175 — 7-11-1941 (lentilha) : ) 
Decreto 8.176 — 7-11-1941 (ervilha) S : 
Ereeio 8.177 — 7-11-1941, art. a TAXA FITO-SANITARIA a 
to 8.178 — 7-11- i E 
O La) Decreto-lei 3.255 — 12-5-1941, art. 3.º. om 
Decreto 8.322 — 3-12-1941 (centeio) Decreto-lei 3.426 — 16-7-1941 
Decreto 8.485 — 29-12-1941 (chá prêto) ; sa 
A Decreto 8.616 — 28-1-1942 (guaraná) 
sa Decreto 8.678 — 5-2-1942, art, 1º (charque) TAXA DE INSPEÇÃO SANITÁRIA 
E, Decreto 8.983 — 12-3-1942 (cêra e mel de cablah) 
Ev Decreto 9. 618 — 10-6-1942 (batatinha) Decreto-lei 921 — 1-12-1938, arts. 1.º e 2.º 
o. Decreto 9.779 — 24-6-1942, art. 13 (Óleo essencial de citrus) 
a to 10.054 — 22-7-1942 (cebolas) ; ; cias 
Ê ecreto 10,218 — 12-8-1942 (tabaco em fôlha, da Bahia) X Va vg 
Decreto 19.818 — 17-10-1945 (tabaco em fôlha, do Rio TAXA JUDICIÁRIA FEDERAL E DA JUSTIÇA LOCAL DO DISTRITO Ff] Rs 
Grande do Sul) gr E 
E. Faro 14.249 — 9-12-1943 (pinho) 
e. ecreto 14,269 — 15-12-1943 (agaves e fourcroyas) pe 
Decreto 15.398 — 27-4-1944 (piretro) ai eo ea aaa q é o Ê 
e Decreto 17.149 — 16-11-1944 (chá prêto) . Decreto 539 — 19-12-1898 ) : “48 
Decreto-lei 7.197 — 27-12-1944 (lã de ovinos) Decreto 3.312 — 17-6-1899, art. 4.0 A 
Lei 3.644 — 31-12-1918, art. 117 = 
E Lei 4.230 — 31-12-1920, art. 120 = 8 Ra 
E ê 14. — 31-12-1922, art.2 , 
k TAXA DE CLASSIFICAÇÃO COMERCIAL E FISCALIZAÇÃO DA EXPOR- E Ea (ipa qr EM 45 à 
TAÇÃO DE PRODUTOS NÃO PADRONIZADOS. 1,4.102.0.22.2 Decreto-lei 6 — 16-11-1937 
Decreto-le: 2.035 — 27-2-1940 
q ' “ 
3 Decreto-lei 334 — 15-3-1938, arts. 2.9, 3.º e 5. : .4.105.0.0º 
- Decreto 5.739 — 29-5-1949 E a gn 


Decreto 6.246 — 6-9-1949, art. 5º. : E RAR 
Decreto 8.981 — 12-3-1942 º º 
Drcreto 9.424 — 20-5-1942 


TAXA DE CLASSIYICAÇÃO COMERCIAL E FISCALIZAÇÃO DA EXPOR- 
ç E TAXA DE OCUPAÇÃO DOS TERRENOS DE MARINHA E iodo sr 


q TAÇÃO DA SEMENTE DE MAMONA 1.4.102.0.19.0 Roso jpiA aa, po ai An 41.2, 104.0 0 
14 : 

k- g Decreto 14.595 — 31-12-1926 

j Decreto-lei 334 — 15-3-1938, arts. 20, 3º e 5.º Decreto 14.596 — 31-12-1920 

“RS Decreto 5.739 — 29-5-1940, arts 81 e 82 Dectreto-lei 2.490 — 16-8-1940 

% Decreto 6.255 — 11-9-1949 Decreto-lei 3.438 — 17-7-1941 


Decreto 8.982 — 12-3-1942 Decreto-lei 5.666 — 15-7-1943 . 


1.4.109.0.03.0 


— 18-12-1940, art. 2.0 letra b 
— 18-11-1941, art. 14 


ÇÃO EFETIVA DAS MINAS 1.4.102.0.29.0 


2h 


i 1985 — 20-1-1940 art. 31 66 29,80 400, 
ei 2.081 —8-3-1940, art.1.º 


“a 
A QUOTA DE PREVIDÊNCIA DAS CAIXAS E INSTITUTOS DE 
IA E PENSÕES 1.4.109.0.02.0 


a é 


20.465 — 1-10-1951, art. 8.º 
22.096 — 16-11-1932, mat. 3.0 


1.346 — 15-6-1039, art. 35 


D DE EXPORTADORES E CLASSIFICADORES DE PRO- 
E PECUÁRIOS 1.4.102.0.23.0 


à 2.527 -- 23-8-1940 

IZAÇÃO, FISCALIZAÇÃO, ASSISTÊNCIA TÉCNICA E ESTA- 

EXPLORAÇÃO DB ENERGIA BLÉTRICA 1.4.102.0.30.0 
2.281 — 5-6-1940, arts, 2.º e 11 


o-lei 6.860 — 8-9-1944 
O-lei 7.605 — 2-6-1945 


+. 
a 


PA A EMBARCAÇÕES NOS FUNDEADOUROS 1.4.104.0.09.0 


lo-lei 3.761 — 25-10-1941 
sto-lei 4.003 — 8-1-1942 


D de consumo sôbre. .., malharias o seus artefatos; 1.1.104.2.29.0 
+ cordoalkas e linhas 


to-lei 7.404 — 22-3-1945. art. 203 etabela D n.º XXIX 


os, Renda do Departamento dos Cotreios é 1.3.110.0.01.0 


11.520 — 10-3-1915 
eto 14.722 — 16-3-1921 
Feto 18.164 — 18-3-1928 
reto 20.859 — 26-12-1931 
21.111— 1-3-1932 
re 807 — 29-1-1934 (taxas terminais) 
097 — 11-19-1937 
919 — 1-12-1938, art. 1.0 
reto-lei 1.076 — 26-1-1939, art.1.º 
eto-lei 1.C81 — 30-1-1939, art. 1.º 
Bi 1.995 — 1-2-1940, arts. 1.º 6 2.º 
à 2.621 — 24-09-1940, art. 5.º 
1 2.979 — 28-1-1941 
à 3.830 — 17-11-1941, art. 2.º 
3.867 — 29-11-1941, art. único 
ei 4.525 — 28-7-1942 (taxas terminais) 
1 5.014 — 1-12-1942 
ei 6.613 — 22-6-1944 
17.811 — 15-2-1945 


S DE MANGUE, Taxa de ocupação dos terrenos de marinha 
fdamento dos ais 1.2.104.0.05.0 


reto 14.595 — 31-12-1920 
reto 14.596 — 31-12-1920 
jo-ei 2.490 — 16-8-1940 

O-lei 3.438 — 17-51-1941 

i 5.666 — 15-7-1943 


OS DE MARINHA E SEUS ACRESCIDOS, Foros de 1.2.104.0.03.0 


dei 2.490 — 16-8-1940, art. 23 
ei 3.438 — 17-7-1941, art. 4.º 
ei 3.964 — 20-12-1941 
i 4.120 — 21-2-1942 
666 — 15-7-1943 
o-lei 7.724 — 10-7-1945 
O-lei 7.937 — 5-9-1945 


Mar anima sa É | 
2.0,104.0.01.0 dos ram Mania, Taxa de oeupação dos... 


1 APP Ma) 


mangue 


Decreto 14.595 — 31-12-1920 
Decreto 14.598 — 31-12-1929 
Decreto-lei 2.49) — 46-8-1949 
Decreto-lei 3.438 — 17-7-1941 
Decreto-lei 5.666 — 15-7-1943 


TERRITORIAL, Impôsto sôbre a propriedade (nos Territórios Federais) 1IIM. 


postisição Federal, arts. 20, inciso 1, letra / eu, Inciso 1, 


Decreto-lei 4.102 — 9-2-1942, art. 2.0 
Decreto-lei 5.812 — 13-90-1943, art. 2.0 
Decreto-lei 5.839 — 21-09-1943, art. 13 


TERRITÓRIO DO ACRE 


LEIS 01 0 
Constituição Federal, art. 20, inciso 1, letra je 
Decreto 22.061 — O-11-1032, art. 26 : q 
Decreto 22.443 — 8-2-1933 pe 
Lei 187 — 15-1-1030, art. 36 | 


Lei 366 — 39-12-1936, art. 27 
Decreto-lei 915 — 1-12-1938 A 
Decreto-lei 1.071 — 24-1-1939 


Circular n.º 8 — 24-4-1939, da Diretoria das Rendas | ternas 
Decreto-lei 7.916 — 30-8-1945 E 


e 


1.1,104.5.02.0 


Constituição Federal, art. 20, inciso 1, letra ) o 
Decreto-lei 5.812 — 13-9-1943, art, 2.0 
Decreto-lei 5.839 — 21-90-1043, art, 13 
Decreto-lei 6.269 — 14-2-1944 
Decreto-lei 6.550 — 31-5-1944 
Decroto-lei 7.192 — 23-12-1944 
Decreto-lei 7.549 — 14-5-1945 
Decreto-lei 7.916 — 39-8-1945 


TERRITÓRIO DO AMAPÁ 


TERRITÓRIO DE FERNANDO DE NORONHA 1.1,104.5 03.0 


Constituição Federal, art. 20, inciso J, letra / 
Decreto-lei 4.102 — 9-2-1942, art 2.º 
Decreto-lei 5.718 — 3-8-1943 

Decreto-lei 6.269 — 14-2-1944 

Decrêto-lei 7.192 — 23-12-1944 

Decreto-lei 7.549 — 14-5-1945 

Decreto-lei 7.916 — 30-8-1945 


TERRITÓRIO DO GUAPORÉ LILIA SM 0 


Constituição Federal, art. 20, inciso 1, letra / 
Decreto-lei 5.812 — 13-9-1943, art. 2.0 
Decreto-lei 5.839 — 21-9-1043, art. 13 
Decreto-lei 6.269 — 14-2-1944 

Decreto-lei 6.550 — 31-5-1944 

Decreto-lei 7.192 — 23-12-1044 

Decreto-lei 7.549 — 14-5-1945 
Decreto-lei 7.916 — 33-8-1945 


TERRITÓRIO DO IGUAÇU 1.1.104.5.05.0 


Constituição Federal, art. 20, inciso 1, letra f 
Decreto-lei 5.812 — 13-9-1943, art, 2.º 
Decreto-lei 5.839 — 21-9-1943, art, 13 
Decreto-lei 6.269 — 14-2-1944 

Decreto-lei 6.559 — 31-5-1944 

Decreto-lei 7.192 — 23-12-1944 

Decreto-lei 7,549 — 14-5-1945 

Decreto-lei 7,916 — 30-8-1945 


TERRITÓRIO DE PONTA PORÃ 1 1.14.5.06,0 


Constituição Federal, art. 20, inciso 1, letra / 
Decreto-lei 5.812 — 13-9-1943, art, 2.º 


Decreto-lei 5.839 — 21-9-1943, art. 13 
Decreto-lei 5.269 -— 14-2-1944 a 
Decreto-lei 6.559 — 31-5-1944 
Decreto-lei 7.192 — 23-12-1944 
Decreto-lei 7.549 — 14-5-1945 
Decreto-lei 7.916 — 30-58-1945 
TERRITÓRIO DO RIO BRANCO [LIMSOO 
Constituição Federal, art, 29, inciso 1, letra / 
Decreto-lei 5.812 13-09-1043, art, 2.º N 
Decreto-lei 5.839 21-9-1043, art. 13 
Decreto-lei 6.209 — 14-2-1044 
Decreto-lei 6.550 — 31-5-1M44 » 


Decreto-lei 7,192 — 23-12-1944 
Decreto-lei 7.549 14-5-1945 
Decreto-lei 7,916 — 30-58-1945 


2.0.104.0.09,0 
e 7, 


; ÃO DE PROPRIEDADE causa — — mortis, Impósto de (Nos Ter- : é 
8 Federais) F 1.1.104.5.00.2 


38, 
à pe Deo 8. 081 = - 11-10-1045 
Derteto-lei 1.071 — 24-1-1939 ê 
Decreto-lei 4.102 — 9-2-1942, art. 2.º 
Decreto-lei 5.812 — 13-9-1943, art. PNAD o 
: Decreto-lei 5.839 — 21-9-1943, art. 13 . 
E Gireular nº 8 — 24-4-1939, da Mietonia ga Rendas Internas Ê como Federal, arts. 20, à inciso I lota f tao 
R etra, : 
; Decreto 22.061 — 11-9-1932, art. 26 l 
TRANSMISSÃO DE PROPRIEDADE IMÓVEL infer-vivos, Impôsto de (Nos . Lei 187 — 15-1-1936, art. 36 a 
Territórios Federais) - 1.1.104.5.00.3 Decreto-lei 915 — 1-12-1938 
K Decreto-lei 4.102 — 5-9-1942, art. 2.0 
Constituição Federal, arts. 20, inciso 1, letra f e 23 inciso Í Decreto-lei 5.812 — 13-9-1943, art. 2.º 
Tetra c ! y Decreto-lei 5.839 — 21-9-1943, art. 13 
Decreto-lei 4. 102 — 9-2-1942, art, 2.º ç É 
Decreto-lei 5.812 — 13-9-1943, art. 2.º , : 
Decreto-lei 5.839 — 21-9-1943, art. 13 a VERNIZES, Impósto. de: consumo sôbre tintas, esmaltes. ram 


“Circular n.º 8 — 24-4-1939, da Diretoria das Rendas Internas B “matérias 
Decreto-lei 7.404 — 29-3-1945, art. 203 € A 


nº VIAÇÃO FÉRREA FEDERAL LESTE BRASILEIRO, Renda da 
ES PARA BRINDES, Impôsto sôbre 1.1.104.4.03.0 Ê AESA a 
Decreto 24.321 — 1-6 -1934 
Lei 4,440 — 31-12-1921, art. 21 ' E Ê Decreto 570 — 31-12-1935 
Decreto 15.524 — 14-6-1922 Lei 312-A — 21-11-1936 
Lei 4.984 — 31-12-1925, arts. 39 e 45 Decreto-lei 1.039 — 11-1-1939 
/ Decreto-lei 2.964 — 20-1-1941 


VELAS, Impôsto de consumo sôbre ; 1.1.104.2.15.0 


: É VIDROS, Impôsto de consumo sôbre cerimiaA E er 
Decreto-lei 7.404 — 22-3-1945, art. 203 e tabela À n.º XV 


Decreto-lei 7. 404 — 22-83-1945, art. 203 e bela Am. vo 


VENDA DE cás É PETRÓLEO, Produto da : 1.3.008.0.01.0 


Decreto-lei 538 — 7-7-1938, art. 13 
Decreto-lei 3.236 — 7-5-1041, art. 28 


vINAGRE, Impôsto de consumo sôbre 


7.610 
7.637 


7.682 


7.747 


a RT 


7.916 


16.7.945 
30.7.945 

8.8.945 
13.8.945 


13.8.945 


+ 21.8.945 


21.8.945 
21.8.945 


30.8.945 


31.8.945 


3.9.945 


5.9.945 
18.9.945 
2.10.945 

10.10.945 
11.10.945 
11.10.945 


11.945 


11.945 


12.945 


2.945 


12.7.945 


19.7.945 

1.8.945 
20.8.945 
16.8.945 


16.8.945 


24.8.945 
24.8.945 
24.8.945 


1.9.945 


3.9.945 


6.9.945 


10.9.945 
6.10.945 
4.10,945 
12.10.945 
13.10.945 
19.10.945 


27.11.945 


28-11-945 


20.12.945 


28.12.945 


Altera a classe 6º da N Tari ndegas, mandanda E 
SETE, de 16-12-1940. (ug) eita dee AR o 


Cria uma taxa para financiamento dos serviços da Comissão Executiva Textil. 


Estabelece novo prazo para que os atuais posseiros e ocupantes de terrenos de 
regularizem sua situação. 


Cria a Superintendência da Moeda e do Crédito. 


Aprova novas especificações e tabelas para classificação « exportação da piaçaha. 


Altera a redação da letra / do art. 75 do regul t ado decreto 21. 
1-3-952, (Departamento dos Cocreioo é Telécaddoa "Oro ais pelo mam 


ua 


“+ 


Altera dispositivos dos regulamentos a 
22.717, de 16-5-933 (Emolumentos 


vados pelos decretos ns. 4.219, de 17-6-9389 é 
nsulgres). 


Aprova o regimento do Departamento Federal de Segurança Pública. 
Lei do Impôsto de Consumo. ' 
Aprova o regimento do Serviço do Patrimônio da União do Ministério da Fazenda. 


Dispõe sôbre a transferência dos servi t Capital Federal, 
da União para Prefeitura do Distrito PE cipER , 


úblicos de águas 


ederal. 
Dá nova redação ao parágrafo único do decreto-lei 7.192, de 25-12-944. 


Dispõe a respeito do montepio dos músicos militares. 


Extingue o Departamento de Imprensa e Propaganda e cria o 


o Departamento Nacional de E 


Dispõe sâbre a cobrança da taxa sôbre o “kw “criada pelo decreto-lei 2.281, de 56M0 
e sôre a fixação dos valores das quotas respectivas no exercício de 1946 V: 


Dispõe sôbre a contribuição para o montepio militar 


Declara extintas as taxas de inspeção que recaem sôbre os estabelecimentos particulares 
de ensino superior, secundário e comercial. , 


Reduz taxas postais aéreas internacionais e dá outras providências. 


Altera o decreto-lei 7.367, de 8.3.945 (Direitos de importação sôbre a lã). 


Submete ao regime de aforamento as terras devolutas dentro da faixa de sessenta € seis 
quilometros ao longo das fronteiras e dá outras providências. 


Dá nova redação ao art. 17 do decreto-lei 5.844, de 23-9-943. 
Amplia as deduções previstas no art. 37 do decreto-lei 5.844, de 25-9-945. 


Código das águas minerais. 


Suspende a cobrança dos direitos de importação e taxas aduanciras que incidem sôbre o 
trigo em grão, descascado ou partido, e dá outras providências. 


Aprova as cláusulas do contrato mediante o qual a União transfere à Prefeitura do Dis- 
trito Federal os serviços locais de águas c esgotos. 


Isenta dos direitos de importação e demais taxas aduaneiras o gado ovino em pé. 
Dá nova redação ao $ 2º do art. 97 do Decreto-lei 5 844, de 23-9-943 


Modifica a taxa cobrada sôbre o amianto ou asbesto incluido no art. 569 da Tarifa das 
Alfândegas. 


Dispõe sôbre a distribuição das terras devolutas nos Territórios Federais e dá outras pros 
vidências. 


Dispõe sôbre a organização da Faculdade Nacional de Arquitetura da Universidade do 
Brasil. 


Dispõe sôbre vendas imobiliárias e de mercadorias, a prestações mediante sorteio e shlee 
a distribuição de prêmios, «e dá outras providências. 


Dispõe sôbre o loteamento de terrenos de marinha 
Dispõe sôbre a imigração e colonização e dá outras providências 
Isenta do impôsto do sêlo os estabelecimentos de ensino, sob inspeção oficial 


Concede isenção do Impóôsto do sêlo 


Dispõe sôbre a arrecadação do impósto de vendas e consignações no Distrito Federal. 


Aprova as especificações e tabelas para a classificação e fiscalização da exportação do ta- 
baco em fôlha do Estado do Rio Grande do Sul 


Altera a redação dos artigos 1.394 e 1.612 do Código Civil, revoga o Decreto-lei 1.970 
de 26-12-939, ce dá outras providências (Heranças jacentes 


Altera a redação do art. 3.º do Decreto-lei 7.582, de 25-5-945 (Departamento Nacional 


de Informações.) 


Concede autonomia, administrativa, Ismanceira, didática disciplinar & Universidade do 
Brasil, « dá outras providências 


23 de setembro de 1943, 


Dá nova redação a dispositive s do decretolea n | 5 844, de 
que regula cobrança e a fiscalização do impósto de renda 


à fada OD ar a ae 


(Resumo por Consignações) 


e” 


CONSIGNAÇÕES . dire 


— 
x 
“4 


88.195.000 
93.918.113 


ou É E 
Assssdas 


1.200.000 
67.663. 131 


a 
] ms 


É 
ã 


266.811,244 


| VERBA 2 — Material 
— Material Permanente 101.720.000 
— Material de Consumo 213.164.000 


. 


348.568.000 


71.035.880 
71.035.880 


1 Despesas com p= á 


Cr$ 


27 —- OUTRAS DESPESAS 


KT Pe Familiar 
— Diretoria de Inten- 
pa be A APESAR 


03 - Salário-Família 


08 - Diretoria de pt: 
ABRIR si cado o Mia 4.500.000 


* CONSIGNAÇÃO | — Pessoal 
Permanente 


PESSOAL PERMANENTE 
08 — Diretoria de Intendência....... | 187.515.004 


é: TOTAL DA CONSIGNAÇÃO I............ 187.315.004 


x 


CONSIGNAÇÃO Il — Pessoal 
Extranumerário 


TOTAL DA CONSIGNAÇÃO V...... 


CONSIGNAÇÃO VII — Inativos 


- 04- conTRATADOS É 

| 08- Diretoria de Intendência........ 3.277.200 
1 31 - APOSENTADOS, JUBILADOS, REFORMADOS, | | 

Ros MENSALISTAS á INVÁLIDOS, ASILADOS E PESSOAL DA na” 
E 08 - Diretoria de Intendência AR Rr te 26.136.400 SERVA 


— 06-prariIsTAS 08 - Diretoria de Intendência........ 


“08- Diretoria de Intendência... PA 


TOTAL DA CONSIGNAÇÃO VII... ..v.v.+] 


07- TAREFEIROS 
“08 Diretoria de Intendência........ 1.923.000 


CONSIGNAÇÃO VIH — Pensionistas | 


 O8-NOVAS ADMISSÕES PARA ATENDER AO 
DESENVOLVIMENTO DOS SERVIÇOS ] 
08 — Diretoria de Intendência........ . 6.775.100 


33 ABONO PROVISÓRIO E NOVAS PENSÕES E 
08 — Diretoria de Intendência........ 


TOTAL DA CONSIGNAÇÃO II...... E AVETa 88.195.000 


TOTAL DA CONSIGNAÇÃO VIII. ..... SE 


CONSIGNAÇÃO Ill — Vantagens 


CONSIGNAÇÃO IX — Etapas Á 
y — 09- FUNÇÕES GRATIFICADAS e Auxílios 
E 98 — Diretoria de Intendência ESA 356.400 
” 10- GRATIFICAÇÃO POR EXERCÍCIOS EM 36- ETAPAS PARA ALIMENTAÇÃO 
E ZONAS OU LOCAIS INSALUBRES 
br 08 - Diretoria de Intendência........ 15.000 08 - Diretoria de Intendência........ 
12 - GRATIFICAÇÃO POR SERVIÇO EXTRAOR- 37 — AUXÍLIO PARA FUNERAL 
DINÁRIO 


08 — Diretoria de Intendência........ 450.000 08 - Diretoria de Intendência..... Ne 


ç 17 - GRATIFICAÇÃO DE REPRESENTAÇÃO DE 38 — AUXÍLIO PARA FARDAMENTO 
é GABINETE 

a 08 — Diretoria de Intendência........ 300.000 08 — Diretoria de Intendência........ 

19 — AUXÍLIO PARA DIFERENÇAS DE CAIXA 


K: 3 à - TOTAL DA CONSIGNAÇÃO IX........ 01. 
Du 08 — Diretoria de Intendência........ 4.800 : 


187.676.204| 


21 — GRATIFICAÇÕES MILITARES - 
TOTAL DA VERBA L......... 454.487 .448 : 


08 — Diretoria de Intendência........ 93.153.113 
4 361.200] 93.918.113 


TOTAL DA CONSIGNAÇÃO HI .......... 94.279.313 


| CONSIGNAÇÃO IV — Indenizações VE o a 


22 — AJUDA DE CUSTO 
08 — Diretoria de Intendência........ 1.900.000 


á 23 — DIÁRIAS 
q 08 — Diretoria de Intendência........ 1.600.000 


" TOTAL DA CONSIGNAÇÃO IV........... 3.500.000 


CONSIGNAÇÃO | — Material Permanente 


CONSIGNAÇÃO V — Outras 
E Despesas com Pessoal 


01 — ANIMAIS DESTINADOS A TRABALHO, PRODUÇÃO, CRIA- 
ção E A OUTROS FINS 


25 — SUBSTITUIÇÕES 

08 — Diretoria de Intendência........ 2.000.000 ? 
01 — Animais para trabalho, produção e outros fins 
26 — DIFERENÇA DE VENCIMENTOS 

08 — Diretoria de Intendência........ 15.000 


08 — Diretoria de Intendência..... intdo E» Sia aa 


DOTAÇÃO (Verba 2 — Consignação 1 — 
(em cruzeiros) de Consumo — cedo A en 


VARIÁVEL 


Cr$ 


PASSAGEIROS; AUTO-CAMINHÕES, CA- 19 - comsusríveis; MATERIAL DE LUBRIFICAÇÃO E LiM- 
ÍNIBUS E AUTO-BOMBAS; MATERIAL FER- PEZA DE MÁQUINAS; MATERIAL PARA CONsERvAçÃO 
TRAÇÃO E DE TRANSPORTE; TRATORES; DE INSTALAÇÕES, DE MÁQUINAS E DE APARELHOS; s0- 
MECÂNICOS PARA ESTRADAS DE RO- BRESSALENTES DE MÁQUINAS E DE VIATURAS; ARTIGOS 
; IAL PARA EXTINÇÃO DE INCÊNDIO; DE ILUMINAÇÃO : 
sE SSÓRIOS; EMBARCAÇÕES, MATERIAL FLU- 
TE E DE DRAGAGEM; OUTRAS VIATURAS. 08 — Diretoria de Intendência 
" 


is de passageiros 20 — ARREAMENTO, MATERIAL DE FERRAGEM E DE coN- 


: TENÇÃO DE ANIMAIS; MATERIAL DE COUDELARIA OU DE 
x 4 ; 
pria de Intendência......... 600.000 USO zoorÉCNICO 


A E ENEaR - Aiá “08- Diretoria de Intendência 


caminh A ne 
entes neon rg 21 - FORRAGEM E OUTROS ALIMENTOS PARA ANIMAIS 
; equipamentos mecânicos para 
de rodagem; material para 
ção de RR aesôno, e séca- 22 - GÊNEROS DE ALIMENTAÇÃO E DE DIETA; ALIMENTOS 


os; em 
: PREPARADOS; ANIMAIS PARA CORTE; GÊLO; ARTIGOS 
e de dragagem; outras viaturas PARA FUMANTES ) 


08 — Diretoria de Intendência 


de Intendência 08 - Diretoria de Intendência...... 


253 — MATERIAL DE CONSUMO E CONSERVAÇÃO PARA SER- 


FICHAS BIBLIOGRÁFICAS IMPRESSAS, DOCUMEN- 
| d VIÇOS DE ACAMPAMENTO E DE CAMPANHA 


4 AS E OUTRAS PUBLICAÇÕES ESPECIALIZADAS 
TINADAS A BIBLIOTECA OU COLEÇÕES 


= Diretoria de Intendência... 
Po , 
S, MOTORES, APARELHOS E SEUS ACESSÓRIOS; 
AL ELÉTRICO, DE TELEFONIA, DE TELEGRAFIA, 
ELEVISÃO, DE REFRIGERAÇÃO; MATERIAL FOTO- 
FICO, MATERIAL CINEMATOGRÁFICO E DE FILMA- 
FERRAMENTAS E UTENSÍLIOS 


08 - Diretoria de Intendência... 


25 — MATÉRIAS PRIMAS E PRODUTOS MANUFATURADOS OU 
SEMI-MANUFATURADOS DESTINADOS A QUALQUER 
TRANSFORMAÇÃO 


08 — Diretoria de Intendência 


26 — PRODUTOS QUÍMICOS, BIOLÓGICOS, FARMACÊUTICOS, 
E ODONTOLÓGICOS; ADUBOS EM GERAL E CORRETI- 
VOS; INSETICIDAS E FUNGICIDAS; ARTIGOS CIRÚRGICOS 
E OUTROS DE USO NOS LABORATÓRIOS EM GERAL 


oria de Intendência... 


HAIS E ACESSÓRIOS PARA INSTALAÇÕES E SEGU- 
ÇA DOS SERVIÇOS DE TRANSPORTE, DE COMUNI- 08- D; Ê É 
: J s reto de I ; 
ÃO, DE CANALIZAÇÃO E DE SINALIZAÇÃO ria de Intendência 


Diretoria de Intendência. 10.750.000 


27 — SEMENTES E MUDAS DE PLANTAS 


08 - Diretoria d dênci 
L DE ACAMPAMENTO E DE CAMPANHA etaria de Imtunditicia 


in de Intendência 1.550.000 || 28- VESTUÁRIOS, UNIFORMES E EQUIPAMENTOS; ARTIGOS | 
E PEÇAS ACESSÓRIAS; ROUPA DE CAMA, MESA E BANHO; | 


BRIAL DE ENSINO E EDUCAÇÃO; MATERIAL AR- TECIDOS E ARTEFATOS 
ICO; INSÍGNIAS E BANDEIRAS; INSTRUMENTOS DE ; ; E 
o) : 08 —- Diretoria de Intendência 59. 800.000 


TOTAL .DA CONSIGNAÇÃO II... l 213.164.000 


(E E ARTIGOS DE ORNAMENTAÇÃO; MÁQUINAS, 
ELHOS ERR sastaços DE ESCRITÓRIO, BIBLIOTE- X 
ORATÓRIO, GABINETE CIENTÍFICO OU TÉCNICO 
TRABALHOS DE CAMPO; APARELHOS E UTEN- CONSIGNAÇÃO Ill — Diversas Despesas 
DE COPA, COZINHA, REFEITÓRIO, DORMITÓRIO E 


ARIA; MATERIAL DE SERICICULTURA, INDÚSTRIA 
ÃO E TECELAGEM DE SÊDA 29 — ACONDICIONAMENTO E EMBALAGEM; ARMAZENAGEM, 


da CARRETOS, ESTIVAS E CAPATAZIAS; TRANSPORTE DE | 


Diretoria de Intendência 8.250.000 ENCOMENDAS, CARGAS E ANIMAIS; ALOJAMENTO E 
ALIMENTAÇÃO DÊSFES E DE SEUS TRATADORES EM 


DA CONSIGNAÇÃO I 101.720.000 VIAGEM; SEGUROS DE TRANSPORTE 


08 - Diretoria de Intendência 


. 30 - ÁGUA E ARTIGOS PARA LIMPEZA E DESINFECÇÃO; SER- 
AçÃo ti — Material de Consumo VIÇOS DE ASSEIO E HIGIENE; LAVAGEM E ENGO 
MAGEM DE ROUPAS; TAXAS DE ÁGUA, ESGÔTO E LIXO | 

“ 
MAIS DESTINADOS A ESTUDOS, PESQUISAS, EXPE- | 08 — Diretoria de Intendência 2.630.000 
CIAS E PREPARAÇÃO DE SOROS, VACINAS, PRO- || 

OPOTERÁPICUS E VETERINÁRIOS, INCLUSÍVE | 31 - ALUGUEL OU ARRENDAMENTO DE IMÓVEIS; FOROS; SE- 
ERIAL PARA SUA COMPLETA FABRICAÇÃO , GUROS DE BENS MÓVEIS E IMÓVEIS 


-D retoria de Intendência 08 - Diretoria de Intendência 


K 32 — ASSINATURA DE ÓRGÃOS OFICIAIS 

GOS DE EXPEDIENTE, DESENHO, ENSINO E EDU- ; E i 

IO; ARTIGOS ESCOLARES PARA DISTRIBUIÇÃO; Fi- , 08 — Diretoria de Intendência 

' E LIVROS DE ESCRITURAÇÃO; IMPRESSOS E MA- ; : 
DE CLASSIFICAÇÃO, INCLUSIVE FICHAS Bi- || 33- ASSINATURA DE RECORTES DE PUBLICAÇÕES 

RÁFICAS E DE REFERÊNCIA | RIÓDICAS 


de Intendência . 08 - Diretoria de Intendência 


- 


E “cem Ut - Diversas 
Ee, Conclusão) 


09- comissões E DESPESAS No 1 
E es : 


EM ETR eae Ca 08 - Diretoria de Estonia 


z ILUMINAÇÃO, FÓNÇA MOTRIZ E GÁS 


é 19 —- INSTALAÇÕES DE NOVAS. ppementr, 
2.950.000 E ESTABELECIMENTOS MILITARES 


-08- — Diretoria, de ten, cd poa tt e lpA e qq 


PUBLICAÇÕES; serviços DE IMPRESSÃO E DE ENCA- 
DERNAÇÃO; CLICHÊS 
“08- Diretoria de Intendência....... TE PRE 


22 — MANOBRAS MILITARES 


| — SERVIÇOS FUNERÁRIOS ) 
—  08- Diretoria de Intendência........ 4/6 jaio E jus Er 


08 — Diretoria de Intendência... 


— LIGEIROS REPAROS, ADAPTAÇÕES, CON- 
“SERTOS E CONSERVAÇÃO DE BENS MÓVEIS 
E IMÓVEIS 


, a- Adaptações, consertos e conservação 
de bens móveis. 
08 — Diretoria de Intendência......... 2.800.000 


A 2 - Ligeiros reparos, adaptações e con- 
servação de bens imóveis 
* 08 Diretoria de Intendência... ...... 1.200.000 


4.000.000 ||| alva 
35 — SERVIÇOS CLÍNICOS E DE HOSPITALIZAÇÃO 


Pr 
1 — PASSAGENS, TRANSPORTE DE PESSOAL E DE SUAS BA- 


GAGENS 


08 - Diretoria de Intendência........cueeseerssos | 


* 08 — Diretoria de Intendência wide, a jm nos qua é E ro 36 — SERVIÇOS CONTRATUAIS 
08 — Diretoria de Intendência............. E 
. TOTAL DA VERBA 3..:0..:22-,. cms ER 


— 42-TELEFONE, TELEFONEMAS, TELEGRAMAS, RADIOGRA- 
MAS E PORTE POSTAL 


08 — Diretoria de Intendência..........ccccucseos 


TOTAL DA CONSIGNAÇÃO III........cceseseserreres 


TOTAL DA VERBA 2..........0c.usscee.s 


VERBA 4 — EVENTUAIS 


VERBA 3 — SERVIÇOS E ENCARGOS Ê | 
ME CO | 
DOTAÇÃO | 


(em cruzeiros) 


VARIÁVEL 
E Cr$ 
Ee CONSIGNAÇÃO | — Diversos 
E CONSIGNAÇÃO | — Diversos 
E ; ! 01 — DESPESAS IMPREVISTAS NÃO CONSTANTES DAS TABELAS | 
01 — ACIDENTES DO TRABALHO ” 
DR Ductoma de Lotendência;: antas su RA dec A 800.000 08 — Diretoria de Intendência.................0o. x 
06 — AUXÍLIOS, CONTRIBUIÇÕES E SUBVENÇÕES TOTAL DA VERBA 4.................. 
o meet "de, eia di sum sine en 38.745.880 


= ic 4 - É q e Ea Ea 
DIS E Ro PM DP vii PD APS TS ND Dai a a io rei RR aid 


ci À ' , po pos 
p UM po PA CEM e » y 
us Pta E to Ida 
Sape is A ERA 
z x 


QUADROS DE DISCRIMINAÇÃO DA DESPESA 
DO 


ORÇAMENTO GERAL DA REPÚBLICA 


é Tata 
á a ' z 
moto CPR 
pd A 
> a ão Ce k 
Ee AR à ' 
PELES a 
o RA 7 
Vit Pardo 
27 = Ro 
SADO 
é Pp nf 
po R 
; 
a t 


DESPESA PÚBLICA 


, por Unidades Administrativas, da Despesa 
Federal para 1946 


” (Parte referente ao Ministério da Aerondutica) 


sm ção de Gabinete . 


MINISTÉRIO DA AERONÁUTICA 
Cr$ 875.091.328,00 


“ 


Quadro de discriminação da despesa : 


a VERBA 1 — PESSOAL 


—  CONSIGNAÇÃO 1 — PESSOAL PERMA- 
. NENTE 


E 01 — Pessoal permanente 
“Total da Consignação 1 


k Ko 
Bs CONSIGNAÇÃO II — PESSOAL 
R EXTRANUMERÁRIO 


06 — Diaristas 
07 — 'Tarefeiros 
— 08 — Novas admissões para aten- 
8 der ao desenvolvimento. dos 
serviços 


eo so nau na ss 


Coco ousou. 


Total da Consignação II 


N 


CONSIGNAÇÃO IN — VANTAGENS 


09 — Funções gratificadas ,..... 

— 40 — Gratificação por exercício 
E -- em zonas ou locais insalu- 
ca DA a PR PDR 
E 12 — Gratificação por serviço 


extraordinário 
17 — Gratificação de representa- 


nes. 


19 — Auxílio para diférença» de 
“od caixa . 
— 21 — Gratificações militares 


ee uu na ss 


Total da Consignação III ..... 


CONSIGNAÇÃO IV — INDENIZAÇÕES 


, 23 a Diá ias 


187.315.004 


187.315.004 


3.277.200 
26.136.400 
50.133.300 

1.923.000 


6.725.100 


88.195.000 


356.400 


15.000 
450.000 
300.000 


4.800 
93.153.113 


94.279.313 


1.900.000 
1.600.000 


3.500.000 


CONSIGNAÇÃO V— OUTRAS DESPESAS 
Com PESSOAL 


43 — Substituições...:..c....o.. 

26 — Diferença de vencimentos. 

27 — Outras despesas .......... 
02 — Abono familiar 


03 — Salário-família 


Total da s/c 27 


ee one. . 


Total da Consignação V 


CONSIGNAÇÃO VII — INATIVOS 


31 — Aposentados, jubilados, re- 
formados, inválidos, asilados 


e pessoal da reserva 


Total da Consignação VII .. 


CONSIGNAÇÃO VIII — PENSIONISTAS 


33 — Abono provisório e novas 


pensões 


ee rena naus. 


Total da Consignação VIII ... 


CONSIGNAÇÃO IX — ETAPAS E 
AUXÍLIOS 
36 — Etapas para alimentação .. 
37 — Auxílio para funeral 


38 — Auxílio para fardamento .. 
Total da Consignação IX 


Total da Verba 1 


Rr e DD 7 PP 


5.800.000 
5.800.000 


1.200.009 
1.200.000 


67.083.131 
80.000 
500.000 


67.663,131 


454.487.448 


-— 


— JÁ Ri 


“VERBA 2 — MATERIAL 
CONSIGNAÇÃO 1 — MATERIAL 
PERMANENTE 


Er 


01 — Animais destinados a traba- 

lho, produção, criação e a 
outros fins 

01 — Animais para traba- 

" lho, produção e outros 

Ena va 


“Total da s/c 01 AR re à 


02 — Automóveis de passageiros; 
auto-caminhões, caminhone- 
tes, ônibus e auto-bombas; 
material ferroviário de tra- 
ção e de transporte; tratores; 
equipamentos mecânicos 
para estradas de rodagem; 
material para extinção de in- 


cêndio; aviões e acessórios; 
E, embarcações, material fiu- 
e. tuante e de dragagem; outras 
o viaturas 
Ep “01 — Automóveis de passa- 
ea Ee pa BO eis a 
28 02 — Auto-caminhões, cami- 
+ e a nhonetes, Ônibus e 
al í auto-bombas;  mate- 
» rial ferroviário de tra- 
U ns. ção e de transporte; 
B po uv tratores; equip-men- 
MM E tos mecânicos para es- 
A ts . tradas de rodagem; 
“a material para extin- 
E Bm, É ção de incêndio; 
É aviões e acessórios ; 
=. embarcações, material 
PD - flutuante e de draga- 
“ gem; outras viaturas. 
à Total da s/c 02 ...... lia t 
E 03 — Livros, fichas bibliográficas 
- cum “impressas, documentos, re- 
o R vistas e outras publicações 
od %. * especializadas, destinadas a 


biblioteca ou coleções ..... 

04 — Máquinas, motores, apare- 
a lhos, seus acessórios; mate- 
Ip. rial elétrico, de telefonia, de 
telegrafia de televisão, de 

- refrigeração; material foto- 

o gráfico, material cinemato- 
à RR gráfico e de filmagem; ferra- 
ramentas e utensílios 

05 — Materiais e acessórios para 
“instalações e segurança dos 
serviços de transporte, de 
comunicação, de canalização 
--e de sinalização 
— Material de acampamento 
e de campanha 
09 —. Material de ensino e edu- 
cação; material artístico; in- 


...... 


ipa raspa anta 


bo e iii a Sa a Cp 


e -sígnias e bandeiras; instra- 
| mentós de música ........ 
) 13 —-Móveis e artigos de orna- 


mentação; máquinas, apare- 


fede o inn o o TA E a É 


200.000 


50.100.000 


“lhos, e utensílios 
tório, gabinete científico. 


técnico e para trabalhos de | 
campo; aparelhos e utensí- 


lios de copa, cozinha, refei- 
* tório, dormitório e enferma- 
ria; material de sericicul- 
tura, indústria de fiação e 


200.000 tecelagem de sêda ........ 


CONSIGNAÇÃO II — MATERIAL DE 
CONSUMO 


16 — Animais destinados a estu- 
dos, pesquisas, experiências 
e preparação de soros, vaci- 
nas, produtos opoterápiccs e 
veterinários, inclusive ma- 
terial para sua completa 
TaDTICAÇÃO» ., gu dra micareta 
Artigos de expediente, dese- 
nho, ensino e educação; arti- 
gos escolares para distribui- 
ção; fichas e livros de escri- 
turação; impressos e mate- 
rial de classificação, inclu- 
sive fichas bibliográficas e 
de referência 
Combustíveis; material de 
lubrificação e limpeza de 
máquinas; material para cou- 
servação de instalações, de 
máquinas e de aparelhos; 
sobressalentes de máquinas 
e de viaturas; artigos de ilu- 
DONEÇÃO: Meire e O STE 
Arreiamento, material de 
ferragem e de contenção de 
animais; material de coude- 
laria ou de uso zootécnico. 
Forragem e outros alimen- 
tos para animais . 
Gêneros de alimentação e 
de dieta; alimentos prepa- 
rados; animais para corte; 
gêlo; artigos para fumantes. 
Material de consumo e con- 
servação para serviços de 
acampamento e de campanha 
Matérias primas e produtos 
manufaturados ou  semi- 
manufaturados destinados a 
qualquer transformação ... 

Produtos químicos, bioló- 
gicos, farmacêuticos e odon- 
tológicos; adubos em geral e 
corretivos; inseticidas e fun- 
gicidas; artigos cirúrgicos e 
outros de uso nos laborató- 
rios em geral 
Serrentes e mudas de plantas 
Vestuários, uniformes e 
equipamentos ; artigos e 
peças acessórias; roupa de 
cama, mesa e banho; tecidos 
e artefatos 


17 — 


600.000 


een... 


19 — 


20 — 


49.500.000 
21 — 


22 — 


620.000 | 23 — 


25 — 


26 — 
29.000.000 


105700700075 0 riosmem “perals so Editar cira 


27 — 


1.550:000/ 1928: 


1.250.000 


asolp mis mio h in load 19) o 


Total da Consignação II ..... 


e 
da 


Total da Consignação 1 .... Bea 


5.460.000 


103.840.000 


42.000 
130.000 


4.200.000 


240.000 


35.400.000 


4.000.000 
30.000 


59.800.000 
213.164.000 


fre mx 
. EA 

, 1 .< 

à et 
22.000 

“e” 

“f 4 


ç 
E 


E 


nd 
pecar, ot od 


PA DO Pro! NES A pe 
VERBA 3 — SERVIÇOS E | 

ENCARGOS o 
CONSIONAÇÃO 1 — DIVERSOS 
01 — Acidentes do trabalho .... À 


“e animais; alojamento e ali- 06 — Auxílios, contribuições, 
RR dêstes e de «seus subvenções apre s 


tratadores em viagem; se- e é 
* guros de transporte ...... 13.400.000 | 9º — Comissões e despesas no ex- 0 
terior ...ccccccereresuuas 20.000.000' - 


m 


— Água e artigos para limpeza 
e desinfeção; services de 19 —. Instalações de novas unida-. 
asseio e higiene; lavagem e des, repartições e estabe'eci- . 
* engomagem de roupas; taxas mentos militares ......... 10.000.000 


de água, esgôto e lixo .... 2.630.000 A a 
“a 4 Aluguel O teto da É 22 — Manobras militares ....... 150.000 


“ 


EE 


imóveis; foros; seguros de 26 — Prêmios, diplomas, condeco- e 
bens móveis e imóveis .... 5.930.000 |. rações e medalhas ........ 350.000 
32 — Assinatura de órgãos oficiais 50.000 | » js = 
33 — Assinatura de recortes de -28 — Recepções, excursões, hospe- 
Re publicações periódicas .... 44.000 dagens,e homenagens .... 450.000 
— 35 — Despesas miúdas de pronto 35 — Serviços clínicos e de hos- 
Er RREEGENLEANER-EOS pro er0 no 6 oo pia a 600.000 pitalização: ..sncersaca E 340.000 


“cd — Iluminação, fôrça motriz e 


o Ai PPP RA 2.950.000 | 28 — Serviços contratuais ...... 200.000 
E” RR Pullicações; serviços de im- Total da Vesba-3 ..cseoosos 71.035.880 


y pressão e de encadernação; - 


ao 1.720.000 mo 

DR — Serviços fumbrários ras LA A Seo 100.000 j NTU a 

40 — Ligeiros reparos, adaptações, VERBA 4 RV nas é 4 
consertos e conservação de 
bens móveis e imóveis CONSIGNAÇÃO I — DIVERSOS 


01 — Adaptações, consertos 


ger li 01 — Despesas imprevistas não 


REED (5) 2sr me aro os 2.800.000 
02 — Ligeiros reparos, constante das tabelas ...... 1.000.000 
adaptações e conserva- começe 
p vação de bens imóveis 1.200.000 “Total: dis Vero ME au impeiço 1.000.000 O: 
RE da 0/0 40 <,........... 4.000.000 
— RESUMO a 
41 — Passagens, transporte de pes- 4 
soal e de suas bagagens .. 1.500.000 a 
42 — Telefone, . telefonemas, tele- Verba 1 — Pessoal ............. 454.487.448 
á "gramas, radicgramas e porte Verba:2 — Material ............ 348.568.000 
E sas 160.000 | varba 3 — Serviços e Encargos . 71.035.880 
“> otal da Consignação HI .... 33.684.000 | Verba 4 — Eventuais .......... 1.000.000 q 


Total da Verba oa Adm o a a 348.568.000 “Potal co meaho cmpedulo rs epa 875.091.328 tg 


CONSIGNAÇÃO VI — norações GLOBAIS 
JOS E PROJETOS (Art. 1.º, inciso II, alínea a, do Decreto n.º 19.815, de 16-10-45) - 
“04 — Diretoria de Intendência..::::.... RREO sr 
OBRAS (Art. L.º, inciso II, alínea 6 e $ 3.º do Decreto n.º 19.815 de 16-10-45) 


4 — Diretoria de Intendência. ::.:.... 


EQUIPAMENTOS (Art. 1.9, inciso II, alínea 6 e $ 3.º do Decreto n.º 19.815 de 16-10-45) 


— Diretoria de Intendência. :..:...... 


CONSIGNAÇÃO VII — piPONIBILIDADES 


ÇÃO DESTINADA ÀS DESPESAS DECORRENTES DE ESTUDOS E PROJETOS, OBRAS ISOLADAS OU CONJUNTOS DE OBRAS, EQ! 
DESSAPROPRIAÇÃO E AQUISIÇÃO DE IMÓVEIS, SEGUNDO AUTORIZAÇÃO DO PRESIDENTE DA REPUBLICA 


— Diretoria de Intendência 


TOTAL DA CONSIGNAÇÃO VII 
TOTAL GERAL 


MINISTÉRIO DA AERONÁUTICA 
QUADROS INFORMATIVOS COMPLEMENTARES 


07 
TAREPEI- 


e vnconcenqe e Dim donas una cveaíca 


Conecose cerva nen eua caca ana + 


Genera 
Mlrem de ic 
CE E 
e » Ábrea CO RR o RR AR 


- Base Aérea de Belo Horizonte..........ciciiiii 
Eiliaso Agrea do Galeão.........2.cc..isoosoc co... 


DMssddcas qdo nor pabcouacarvurpuccaces 


= Quartel Gene ce er RA RE 
Aérea dor Ene RR Re o a aja ca a 


& : Aérea de Florianópolis........................ 
= Base Aérea de Canôas.. - DO Ada SM Rá 
camento do Rio Grande do A E 
stori RR enaanetca Civil. ss =2e.2 Sossego 
retoria de Material de Aeronáutica 


- Diretoria de Material de Aeronáutica............... 106.800 706.800 1.527.600 — 2.341.200 

- Sub-Diretoria Técnica de Aeronáutica... 198.000 716.400 198.000 180.000 1.292.400 

2 — Serviço. Técnico de Aerondutica........cccciii 600.000 972.000 992.100 198.000 2.762.100 A 
RR do Galeão. ......-c esses ccssecssoee: 424.800 2.706.000 7.011.000 — 10.141.500 “ 
3 - Parque de Aeronáutica dos Afonsos.............. ' 450.000 2.802.600 7.800.000 775.000 1.827.600 

14 — Parque de Aeronáutica de S. Paulo.............. | 90.000 1.430.400 6.600.000 200.000 8.320.400 
EERpto de Aeronáutica do Rio de Janeiro......... - ft; 1.895. 


dovbido nos cegos d so cevurvaccacrhos 


oria de Saúde da Aeronáutica 
= Diretoria de Saúde da Aeronáutica..:.......c.c.. 49.200 189,600 190.200 - 429.000 

= Departamento de Seleção e Contrôle.............. 
mento de Assistência do Pessoal...... 
mento Hospitalar 


, o1- Hospital Central da Aeronáutica.............. ' y 481, 

. - Seção de Pronto Socorro dos Afonsos...... — 205.200 181.800 — 387.000 

| o Seção de Pronto Socorro do Galcão.............. 27.600 342.600 136.800 usem 507.000 
04 — Hospital de 1.º classe de Belém... RAR — 216.000 295.500 - 511.500 


RR RR e cessam assis 3.277.200 26.136.400 50.133.300 1.923.000 E1.469.900 


Sub-Consignações 04, 05, 06, e O7................ SAMPA E 81.469.900 
ORAS REM GIND RATE 2; aaa Mo aca censasivcoas EO ara a apa 6.725.100 


VITI DES PENN PARA DR á 58.195.000 


CONSIGNAÇÃO III — Vantagens 


FUNÇÕES GRATIFICADAS 
4 
É 00 - Pessoal Civil 
Decretos-leis números: 


3 363 (21- 6-1941) 4 331 (23- 5-1942) 

“ 501 (30-11-1942) 5 012 (30-11-1942) 
5 517 (24- 5-1943) E — 7 042 (10-11-1944) 
8 014 (29- 9-1945) 


GABINETE DO MINISTRO 


* Chefe de Portaria 


— DIRETORIA DE OBRAS 

* Chefe de Seção Auxiliar ; 
Chefe de Seção (12) a 5.400 

' Secretário do Diretor da D.O 
Chefes de Serviço de Obras de Zona Aérea (5) a 10.800 
Chefe de Distrito de Obras de Zona Aérea (20) a 5.400 


— DIRETORIA DO PESSOAL DA AERONÁUTICA 
Chefe da D.P. 3 
Chefe da Seção Administrativa 
Chefe da Seção de Contrôle 
| Secretário da D.P.3 


— DECRETO-LEI N.º 8.497 — de 28 de dezembro de 1945 
EO ça a receita e fixa a despesa do “Plano de Obras e Equipamentos” 
> para o exercício de 1946. 


X | O PRESIDENTE DA REPÚBLICA, usando da atribuição que lhe 
“confere o artigo 180 da Constituição, e nos têrmos do Decreto-lei n. 6.144, 
de 29 de dezembro de 1943, 


DECRETA: 
- Art. 1.º — À Receita do “Plano de Obras e Equipamentos”, no exer- 
* Cício de 1946, é estimada em um bilhão de cruzeiros (Cr$ 1.000.000.000,00) 
* e constituir-se-á dos recursos que forem arrecadados sob as seguintes rúbricas: 
1. Taxa sôbre operações cambiais 300.000.000,00 
Lucro das operações bancárias em que o Tesouro 
tenha coparticipação 150.000.000,00 
Produto de cambiais provenientes do ouro reme- 
tido para o exterior — 
Juros das Contas do Plano no Banco do Brasil. 30.000.000,00 
« Dividendos de capitais da União empregados em 
sociedades de economia mista e autarquias de 
- exploração comercial e industrial 50.000.000,00 
Produto de operações de crédito 200.000.000,00 


Saldos que forem apurados em Balanços — 
Eventuais 270.000.000,00 


-——— 


Cr$ 1.000.000.000,00 


Art. 2.º — A Despesa do “Plano de Obras e Equipamentos”, no exer- 
cício de 1946, é fixada em um bilhão de cruzeiros (Cr$ 1.000.000.000,00) e 
obedecerá á seguinte distribuição: 

Fr Departamento Administrativo do Serviço Pú- 

500.000,00 
A 15.000.000,00 
ER Mimistério da: Aeronáutica...,............... 90.000 .000,00 
4. Ministério da Agricultura 74.666.303,00 


5. Ministério da Educação e Saúc 


5 

6. Ministério da Fazenda...... EERRRUR RE 

7. Ministério da Guerra....i.ccecsoneso re RR 
8. Ministério da Justiça e Negócios Interiores... 
9. Masistério da. Maiahã. serie sto o JA 


10. Ministério das Relações Exteriores. ........ 
11. Ministério do Trabalho, Indústria e Comércio 
Ministério da mé e Obras Públicas...... 


s 


TOTAL DA DESPESA... 2... crerwmnnars 


Art. 3.º — Faz parte integrante dêste decreto-lei a tabela que o a 
panha de discriminação das despesas do “Plano de Obras e RE o 
Art. 4.º — Fica o Ministro da Fazenda autorizado a promover as . 
operações de crédito que se fizerem necessárias, até o limite previsto a É E 
rubrica n.º seis (6) do artigo 1.º dêste decreto-lei. 
Art. 5.º — O presente decreto-lei entra em vigor em 1.º de Janeiro 
de 1946. “2.8 
Art. 6.º — Revogam-se as disposições em contido: a = 
Rio de Janeiro, em 28 de dezembro de 1945, 124.º da Inde ência 
57.º da República. “4 
José LriNHARES 
J. Pires do Rio 
4. Sampaio Doria 
Jorge Dodsworth Martins 
Canrobert Pereira da Costa 
P. de Leão Velloso 
Mauricio Joppert da Silva 
Theodureto de Camargo 
Raul Leitão da Cunha 
R. Carneiro de Mendonça 
Armando F. Trompowsky 
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do Decreto n.º 19.815, de 16-10-1946) 


A ERA UERR RA “eres recebia ieacass 


1.º inciso IL, alínea b e $ 3.º, do Decreto n.º 19.815, de 16-10-1945) 
apa a k x j bisá 


E ÇÃO DE IMÓVEIS 
i RR a Ro 


TOTAL DA CONSIGNAÇÃO VI.......... 


CONSIGNAÇÃO VII — Disponibilidades 


e y : 
TAÇÃO DESTINADA ÀS DESPESAS DECORRENTES DE ESTUDOS E PROJETOS, OBRAS ISOLADAS E CONJUNTOS DE 
EQUIPAMENTOS, DESAPROPRIAÇÃO E AQUISIÇÃO DE IMÓVEIS, SEGUNDO AUTORIZAÇÃO DO PRESIDENTE 


“DA REPÚBLICA : 
na 04 — Diretoria de Intendência...... LR ss PRRDEIICA (ÃO EAR 4 PIPA e E NO PR 


TOTAL DA CONSIGNAÇÃO VII. ;..i..... 
TOTAL GERAL..::. 
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BLICA DOS ESTADOS UNIDOS DO BRASIL 
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ORÇAMENTO 


| - PARA O EXERCÍCIO DE 1946 


DECRETO-LEI N.º 8.496 
DE 28 DE DEZEMBRO DE 1945 


1945 
IMPRENSA NACIONAL 
RIO DE JANEIRO — BRASIL 


X 


DECRETO-LEI N.: 8.49, de 28 de dezembro de 1945 ; 


É 
: x: Orçamento Geral da República para o exercício de 1946 


Presidente da República, 


a 
'UIÇÃO, 


El RETA: 


usando da atribuição que lhe confere o artigo 180 da - 
My 


pt. 1.º — Fica aprovado, para o exercício financeiro de 1946, o Orçamento Geral - 
pública dos Estados Unidos do Brasil, discriminado pelos Anexos de n.º* la 22, . 
antes dêste decreto-lei, sendo a Receita estimada de dez bilhões, dez milhões, cento 
renta e oito mil cruzeiros (Cr$ 10.010. 148.000,00) e a Despesa fixada em nove 


s, duzentos e oitenta e nm milhões, setecentos e oitenta e nove mil, setecentos 


er ta e oito cruzeiros (Cr$ 9.281.789.768,00). 


irt. 2.º — À Receita será realizada mediante a arrecadação dos tributos, rendas, 
hnentos de fundos e outras contribuições ordinárias e extraordinárias, na forma 
gislação respectiva e das especificações do Anexo n. 1, sob os seguintes grupos: 
Pp . o 


RENDA ORDINÁRIA 


bs. Cr$ Cr$ 
E Rendas Tributárias............... 8.205.050.000,00 
— Rendas Patrimoniais.............. 141.000.000,00 
A Rendas Industriais... 458.309.000,00 
Eliversas Rendas. .........c.... 584.876.000,00  9.169.235.000,00 
RENDA EXTRAORDINÁRIA................ EA 840.913.000,00 
RRRRRANERRERECEITA.. su... 10.010.148.000,00 


« 9.º — À Despesa, na forma dos Anexos de n.º* 2 a 22, será realizada com a 
ação dos encargos da União e com o custeio e a manutenção dos serviços públicos, 
à seguinte distribuição: 


Cr$ 

o n.º 2 — Presidência da República... 2.846.200,00 
o n.º 3 — Departamento Administrativo do Serviço Público 16.585.500,00 
n.º 4 — Instituto Brasileiro de Geografia e Estatística .. 25.137.600,00 
b n.º 5 — Conselho Federal de Comércio Exterior..... 1.860.790 00 
n.º 6 — Conselho de Imigração e Colonização... ....... 1.512.910,00 


dr 


r 


9 n.º 7 — Conselho Nacional do Águas e Encraio Elétrica Er 
sa 8 — Conselho Nacional do- Petróleo. ..........,.... 
n.º 9 — Conselho de Segurança Nacional............. 


e 10 — Coordenação da Mobilização Econômica .. + ARE 
n.º 11 — Comissão Central de Requisições ............ 
n.º 12 — Comissão de Ro de e dos Incapazes das Siras 

Fôrças Armadas. .- «e du pe 2:65 

n.º 13 — Ministério da Aeronáutica ......... = PASS o 
n.º 14.— Ministério da ' Agricultura .............. Eae 
n.º 15 — Ministério da Educação e Saúde........ RE A 638.02 
n.º 16 — Ministério da Fazenda .................... RR. O 
nº 17 — Ministério da Guerra... 2/0, esc 1.807.3 
n.º 18 — Ministério da Justiça e Negócios Interiores .... 586.4: 
nº 19 = Mimstério ds” Marinha ....c. cs. et 708.83 
n.º 20 — Ministério das Relações Exteriores ............ 95.127.115 


) Eiexo n.º 21 — Ministério do Trabalho, Indústria e Comércio . 350. 
E Anexo n.º 22 — Ministério da Viação e Obras Públicas ........ 


TOTAL DA DESPESAS 5 per o er a apo co o ERRA 


— crédito que se tornarem necessárias, por antecipação de Receita, até o máximo 
“ um bilhão de cruzeiros (Cr$ 1.000.000.000,00). à 
Art. 5.º — Revogam-se as disposições em contrário. 


Rio de Janeiro, em 28 de dezembro de 1945, 124.º da Independência e 57º | 


E) República. | . 8 
JOSÉ LINHARES 


J. Pires do Rio 
A. de Sampaio Doria 
Z Jorge Dodsworth Martins 
Canrobert. Pereira da Costa 
A P. de Leão Velloso 
Mauricio Joppert da Silva a 
Theodureto de Camargo | 
Raul Leitão da Cunha 
R. Carneiro de Mendonça 
Armando F. Trompowsky 
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SUMÁRIO 


RECEITA ESTIMADA iodo 


RENDA ORDINÁRIA 


CSBSUNTO dt AO SR O E 3.337.700.000,00 E A 
[SIE SE PNR E SR a ie 2:705.500.000,00 Cê 
Importação. = o E ao EAN 1.196.780.000,00 Rae” sr 
SOLO ani o Sa e Po Ea Pe E ERES DER 954.140.000,00 a 


8.205.050.000,00 


10.930.000,00 


II — Renpas PATRIMONIAIS 


Renda de capitais nacionais.............. - 125.000.000,00 
ad EMO DE nr TE Ea br E Pa E E 9.800.000,00 Rn dê . 
Outras rendas patrimoniais............... , 6.200.000,00 - 141.309.000,00 Er 


PEA 1 dos Correios e Telhas, —  294.000.000,00 ; ea 
Estradas der PELro, anna aja eso TEMA 119.485.000,00 Ea 
Imprensa Nacional... jo go lean es 16.000.000,00 «E 
Outras rendas industriais... .........u. 8.824.000,00 438.309 ,000,00 À Eis 


IV — Diversas RENDAS 


a j Taxa de Previdência Social.............. 95.000.000,00 : 
| Taxa de Educação e Saúde.............. 66.800.000,00 as . A 
E Emolumentos consulares................. 50.000.000,00 n 
“SOR SOR PES ane ESSO NDALR AZAR ms A q 42.000.000,00 ; Ad 
“Na Montepio Civil e Milhitar................ 20.450.000,00 
E. Impôsto sôbre a farinha de trigo......... 16.000.000,00 Ê 
E Taxa sôbre a exportação do quartzo...... 10.000.000,00 3 
“ - Quiras FERdas A es pa RE 38.876.000,00 384.876.000,00 9.169. 235.000) 
Cd , A! E 
RENDA EXTRAORDINÁRIA 2 
E Impôsto sôbre lucros extraordinários...........ccccccsststceno 320.000.000,00 
Impostos da Municipalidade............iiiiisssssicsscc cio 200.000.000,00 
Diferenças de câmbio........m.ccssocsnueice nes cemiramidicooo 80.000.000,00 
Cobrança da Dívida Ativa... --e o unread e pe se RE 70.000.000,00 
Parte dos Estados no serviço de juros, etc... ........iccccceoo 30.000.000,00 
Tndemizações. tm to Eng SGAN So Go E quo Rd 20.000.000,00 
A Taxa sôbre óleos combustíveis e carvão...........iiciiciseoss 20.000.000,00 . 
É: axa decesgOto BEN ço MAR at Bo O era PSA ASS Er ? 12.000.000,00 Ê 
: Adicional de 10% sôbre tarifas ferroviárias. ..........ccisiieos 11.000.000,00 À 
Outras rendas extraordinárias. ........icisccscsrueamecenanaõos 77 .913.000,00 - 840.913.000 
TODAL DAMRECERIA Mr se RR RR MAR A 10.010.148.000 
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Deodoro veres cura 


E ee assa ss Sonoro nqosrernsabonsacassuseaa 
ME nc manvm vence canccanvarnncssasvewvavanamusa 


E Rn vsnvesconccanorbnocucrarvactrorcconsávêincs 


; iços CE 
Serviços postais telegráficos......... 
educativos e culturais... 
mia de saúde e de higiene... Eri pç 
de ferro mantidas em regimens especiais. Re 
- Outros serviços e encargos... A 


= EVENTUAIS............ 
/ — Divina PusLica 
praena e 494.5357.171,00 


599.858. 466,00 


UInterna...... 
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3.802 851.296,00. 


1.808.761.415,00 | 
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CEFEFEFEEEEEEFEPEEEE 


CaBasSSza: 
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420,00 


1.094.215.637,00 


6, 00 


680 085.000,00 1.774.300 


9. 281.789 768,00 


232,00 


oo 


O O a pes cusmis é csimei A 
Diretos de importação para consumo 

E Align do 30% 

É 8 — Alia tea merenda min eps cm 


—> Armas, munições e fogos de artíficio 
Artefatos de matérias de origem animal e vegetal . 


1% 000 
35.000 


eso quo 


E Geo 5 pobres ds gut tutores 
01.0 — Impósto sítre a renda de prescas físicas, e adiciocais | 1108 q 
1 — Impósto sôbre a renda de pessoas feiras... 1.080.0C0 | 

2— Adicional para proteção à família. , 2.0 | 
— 02.0— Impósto sitre s renda de prescas jurídicas - | 

US Impésto afro cs rendimentos, arrecadado nas fontes Gnelusive sfire| , 

lucros fortuitos, valores distribeádos em sorteisa por cintos de mor. 
cadorias, prêmios concedidos em sorteio mediante pagamento eo, 
tas opatrftonsd | 


1. 100 000 


" D 
“o 


so + a Eu ha - = Dede O ve a qm ad 
TÍTULOS-CAPÍTULOS-ÓRGÃOS-PARÁGRAFOS-RUBRICAS-ALÉNEAS 
0 0 000 0. 00 0 


04.3.04.0 — Impôsto sôbre prêmios de seguros marítimos e terrestres, de seguros) 
de vida, pensões, pecúlios, etc.........cecccsesecaseransecanto 
05.0 — Impôsto proporcional sôbre capitais empregados em hipotecas..... 


+ 


1.104.4.00.0 — Impôsto do sêlo e afins... PRN SI IRES SER EE = PR PES 


GD == Tin SÃO DÃO RO sr e sit Sra PRESSE Soo 0 Sra ST A 
02.0 — Impôsto sôbre operações a têrmo...........cccsccussecerententa 
03.0 — Impôsto sôbre vales para brindes...........cscciscscrresenseso 


dé (.1.104.5.00.0 — Impostos que competem á União nos Territórios. ........ucceeros 


ç 01.0 — Território do Acre..........ccccioo RR ISA PE ES Ra 2 

1— Impôsto sôbre a propriedade territorial,........c.ccesscscsesos 

- 4— Impôsto de vendas e consignações........cccuscio cesreneneros 

E 5 — Impôsto de exportação de mercadorias..........ccscesssceeeees 

) = Bandas dIVENRA. «cessar mate md nte ss EQ tai Pa mam dd Dei 

02p= Termtósiodo Amapá. ke sect smammare cs tv ap más Mn ER 

1 — Impôsto sôbre a propriedade territorial...........cccssssseeses 

.2— Impôsto de transmissão de propriedade causa mortis. ...... nica 

3 — Impôsto de transmissão de propriedade imóvel inter vivos. ....... 

4— Impôsto de vendas e consignações........ ARE CEAR q RE nin aja via 

5 — Impôsto de exportação de mercadorias..........ccecsesceseeses 

6 — Impôsto de indústrias e profissões. .........cccsccsesssseeemess 

E == RANA ORREINA A. 1 teia Fa o Sis no ir É o qu EU, 

. 03.0 — Território de Fernando de Noronha..........iicssiciseseseeses 

1 — Impôsto sôbre a propriedade territorial ...........ccccsscsssees 

2 — Impôsto de transmissão de propricdade causa mortis............. 

3 — Impôsto de transmissão de propriedade imóvel inter vivos. ....... 

aa 4 — Impôsto de vendas e consignações..........iuusesaseseseeeseos 

: 5 — Tmpôsto de exportação de mercadorias. ........scesessessseeees 

6 — Impôsto de indústrias e profissões. ........ccccscssseseneetenos 

= Rendas QIVErNas. 2. sismo mar ru nm mi mano a crisis ae ans iron 00j 6 a 

ae 04.0 — Território de Guaporé..........ccsuscesececeeecresenseneenees 

B 1— Impôsto sôbre a propriedade territorial...........ccccsesemeees 

rm 2 — Impôsto de transmissão de propriedade causa mortis............- 

PA 3 — Impôsto de transmissão de propriedade imóvel inter sivos........ 

, 4-— Impôsto de vendas e consignações........c.cesesseseereneseees 

a 5 — Impôsto de exportação de mercadorias. ........cucccemesereeso 

E 6 — Impôsto de indústrias e profissões.........cccciceceeeersenenes 

7 —ReDas BEyorBaao. sas an e Uniao pit feio é mesa 8 NC faia Ere 

05.0 — Território de Iguaçu. ......ccceessacas san rnnera ma came as mas 

1 — Impôsto-sôbre a propriedade DaNEItARRA Dk vi cana = = dessa Mao a ga mo 

2 — Impôsto de transmissão de propriedade causa mortis............. 

3 — Impôsto de transmissão de propriedade imóvel inter vivos....... 

4 — Impôsto de vendas e consignações.........cuceccerenemsenereoo 

5 — Impósto de exportação de mercadorias.........cecususseeeeseo 

6 — Impôsto de indústrias e profissões. .........ccccsssesereseeeres 

4 7 — Rendas diversas. .....ae ceras o mniseoinnm ala oo pa ajeiaio ao ale ao e a 

E 06.0 — Território de Ponta Porã............ssesemecer comem sesseerees 

Ê 1 — Impôsto sôbre a propriedade territorial...........escccssecemeoo 

2 — Impôsto de transmissão de propriedade causa mortis............. 

3 — Impôsto de transmissão de propriedade imóvel inter vivos........ 

4 — Impôsto de vendas e consignações..........cccccrentnmeneseo 

5 — Impôsto de exportação de mercadorias..............ciciceesee- 

6 — Impôsto de indústrias e profissões..........cccuscccseentectass 

| 7 Rendas VELsAS, osso ide matem e tejo DR pa La “ea = a ) 

E 70 — Temutório-do Rio Bralicor .. >, a dtpa tido maca oro ali Po a je 

1 — Impôsto sôbre a propriedade territorial............ccsscsccerers 

2 — Impôsto de transmissão de propriedade causa mortis....... cuco. 

3 — Impôsto de transmissão de propriedade imóvel inter vivos........ 

4 — Impôsto de vendas e consignações...........cccencecuseseneees 

5 — Impôsto de exportação de mercadorias 
6 — Impôsto de indústrias e profissões..........c.... 

7 — Rendas diversas...... ea o à NORA o AR LER a 


> 
4 
q 
ã 


a saia 
Co E ESSE PP OPOR 


1:0— Rendas Industriais 
a “ 
D.0 — CONSELHO NACIONAL DO PETRÓLEO 


 01.0— Produto da venda de gás e petróleo 


y 


(0.00.0 — MINISTÉRIO DA AERONÁUTICA 
É 01.0— Renda da Diretoria de Aeronáutica Civil 


- 
0.000 — MINISTÉRIO DA AGRICULTURA | 
01.0 Renda do Instituto de Química Agrícola 
- 02.0— Renda do Laboratório da Produção Mineral 
o ).0 — MINISTÉRIO DA EDUCAÇÃO E SAÚDE 
* 
“01.0— Renda das Escolas Técnicas e Industriais 
02.0 — Renda do Instituto Nacional de Surdos-Mudos................ 
- 03.0— Renda do Instituto Osvaldo Cruz........iiiiiis 
E 00.0 — MINISTÉRIO DA FAZENDA 
— 01.0—Contribuição das companhias ou emprêsas de estradas de ferro « 
das companhias de seguros nacionais, estrangeiras, e outras 
02.0 — Renda da Casa da Moeda 
03.0 — Renda do Laboratório Nacional de Análises 
| 
] 
] 
, 
o 


r 


“01.0 — Renda do Depósito Público do Distrito Federal 
02.0 — Renda do Gabinete de Fisioterapia e Radiologia da Polícia Militar 
03.0 — Renda da Imprensa Nacional.. 


C1.0 — Renda do Instituto Nacional de Tecnologia........ 


09.0.00.0 — mrxISTÉRIO DO TRABALHO, INDÚSTRIA E COMÉRCIO... a 
- 
[0.0.00.0 — ministÉRIO DA VIAÇÃO E OBRAS PÚBLICAS... 
7 
] 


| 416.285 
E ] 
01.0 — Renda do Departamento dos Correios e Telégrafos... E 294.000 , 
02.0 — Renda da Estrada de Ferro Bahia e Minas... | 7.000 
=03.0 — Renda da Estrada de Ferro de Bragança........ 2.206 ] 
04.0 — Renda da Estrada de Ferro Central do Rio fts do Norte...| 8.000 
05.0 — Renda da Estrada de Ferro D. Teresa Cristina..... 18.000 | 
06.0 — Renda da Estrada de Ferro de Goiás....... E | 15.500 
07.0 — Renda da Estrada de Ferro Madeira-Mascoré....... 6.500 
+ 98.0— Renda da Estrada de Ferro São Luís a Teresina.. 7.600 , 
- 09.0— Renda da Estrada de Ferro Tocantins.. ! 85 ! 
10.0— Renda da Inspetoria Federal de Obras. o contra as Bicas. | 700 | 
, 


| 1.0 — Renda do Pôrto de Natal, administrado pela União... , l 
 12.0— Renda da Rêde de Viação Cescense......... aii 
ii O — Renda da Viação Férrea Federal Leto: Brasileiro. bbca | | 


TÍTULOS-CAPÍTULOS-ÓRGÃOS-PARÁGRAFOS-RUBRICAS-ALÍNEAS 
o) 0 000 0 0 0 


 01.0— Montepio da Aeronáutica............. ER as e 
"a 


t 


, 1,4.102.0.00.0 — mINISTÉRIO DA AGRICULTURA.........ccereneneserenerererenenos 


e 01.0 — Renda do Serviço de Documentação............cccccsesessemees 
à “ 02.0— Renda da Universidade Rural............ ss Sc ARE RRE AS 
1 — Escola Nacional de Agronomia..........cccesecececentanenmenes 

2 — Escola Nacional de Veterinaria...........cccesuesecerccrernesos 

03.0— Renda do Serviço Nacional de Pesquisas Agronômicas........... 

“1— Instituto de Ecologia e Experimentação Agrícola................ 

2== Institutoide Fermentação....«uega mi nema nc om snmo nen es fa nie jo pio 

” 04.0 — Renda do Departamento Nacional da Produção Animal.......... 

1— Divisão de Caça 6 Pala... css craendmaa re ns na sra nios pesos ja na 

2 — Divisão de Defesa Sanitária Animal........ccccscsisccssresmos q 

3 — Divisão do Fomento da Produção Animal............ cesso 

4 — Instituto de Biologia Animal...........ccccseessoos PR 

; 05.0 — Renda do Departamento Nacional da Produção Mineral, ........ 
; D+ Dignão ES PÁRIRE. os fg ed amv ae re ia E E a UA 
2 — Divisão do Fomento da Produção Mineral............ccsccseios 


06.0 — Renda do Departamento Nacional da Produção Vegetal.......... 


07.0 — Renda do Serviço Florestal..............cccsiscsssscssareneer 
08.0 — Renda do Serviço de Meteorologia..........icicsssssiiaseesss 
09.0 — Renda da Superintendência do Ensino Agrícola e Veterinário..... 

1 Aprendizados Agricolas... 2 ese Diners ares anta so e 

2 — Escola Agrícola de Barbacera................cccicucccreseeees 
10.0 — Impôsto de Cr$ 0,60 sôbre cada saca de 44 quilogramas de farinha de 
trigo importada ou produzida no País com grão de procedência es- 


12.0 — Taxa ad ralorem sôbre a exportação do quartzo................. 
13.0 — Taxa de classificação comercial! e fiscalização da exportação do algodão 
= Eden; den ele Piana; POR Ss ca po cir D e le ola pie A pre leram tao O aj 0 
1br0-—: dana ide rena, se Sa e cs a a forno A aa a 
16.0 — Idem, idem da cera de carnaúta..............cccissisrecereess 
17.0 — Idem, idem de couros e peles de animais domésticos............. 
18.0 — Idem, idem de frutas cítricas..... EO PER ME ade Sp jed 
19.0 — Idem, idem da semente de mamora...........ccucssresesseeesos 
W00 = Idem; idem Td pinho: Lie gre áçiio aroma tsónis Em ale ae pala 0 of 
21.0 — Idem, idem de outros produtos padroLizados..........ccccceeo- 
22.0 — Idem, idem de produtos não padronizados...........cciscceoo 
23.0 — Taxa de registo de exportadores e classificadores de produtos agri- 
COLAS TO DISOUBNA Cs o Mar oa co sra eo 2 Soma TALS pl Cod 
» 24.0 — Taxa de fiscalização do comércio de farinhas......... cce 
4 bu0 -— "Taxa de ierpansão da Pescas -e agro sentes o o ae a Mn ia a (0 aa ae 
R. ' 250 Tora deidesinfeção.. Esses senadora povo ge e cmo viaje ao selos 
! dirt Dag TIPO SABER arm pio oo ms io ip ago lee ade )o E e ai ARO porta eo a 
2870 — Taxa de-inspeção sanitália. -. seen ppme sore ses secam sa alma emo DE 
29.0 — Taxa sôbre a produção efetiva das minas............cccuceceres 
30.0 — Taxa de utilização, fiscalização, assistência técnica e estatística para. 
exploração de energia elétrica... :..........icso os iiscssersen 


1.4.103.0.00.0 — MINISTÉRIO DA EDUCAÇÃO E SAÚDE.........ccccciicissirenceno 


01.0 — Renda da Biblioteca Nacional.............iiccisicsircscrereos 

02.0 — Renda do"Colégio Pedro TE............ceccencusiccsccrcerers 

03.0 — Renda do Conservatório Nacional de Canto Orfeônico............. 

04.0 — Renda do Serviço Nacional de Doenças Mentais................ 

1 05.0 — Renda dy Serviço Nacionai de Fiscalização da Medicira............ 
E (6.0 — Renda da Faculdade de Direito de Recife..........ccccsceeeeo 
07.0 — Renda da Faculdade de Medicina da Bahia............cccsecsees 


E TD q 


8.0 — Produto de depósitos abandonado s (dinheiro e objetos de valor).. 
ora de visita a embarcações nos fundeadouros. . 


0.0 ).0— aonsrémio Da JUSTIÇA E NEGÓCIOS INTERIORES 
É 01.0— Renda do Departamento Federal de Segurança Pública 
- 1— Reada do policiamento interno de emprêsas e estabelecimentos 


- 02.0— Renda do Departamento Nacional de Informações 
— 1— Locação de filmes Oficiais 


04.0 — 10% sôbre a percentagem percebida pelos porteiros dos auditórios 
mibro o produto das vendas de bens móveis e imóveis 


o .0,00.0 — mristÉRIO DO TRABALHO, INDÚSTRIA E COMÉRCIO 


01.0— Renda do registo das associsções e instituições de auxílios mútuos 
e outras organizações de previdência social 


0. ).00.0 — winisténIO DA VIAÇÃO E OBRAS PÚBLICAS 


01,05% da renda especial da Comissão de Marinha Mercante....... 


.0.00.0 — MINISTÉRIO DA EDUCAÇÃO E SAÚDE. .......ccereereers E 


já 01:0=- Taxa de éagõto.......cececsor en aseananeso ope cer ana nanda a core 
0.104.0.00.0 — MINISTÉRIO DA FAZENDA... ..eceneeereeeeeeerenteso Apa Ea 
01.0 — Taxa sôbre óleos combustíveis e carvão, importados e de produ- 
“ção nacional.......... à nho RS ao ela Aquin» o gn 20.000 
02.0 — Impostos da Municipalidade........... Da old re RSI EE Dis edi 200.000 
1 — Indústrias e profissões.......ccueneeeeseneeeeeeeeseseneeeeenees 45.000 
2 — Vendas e consignações (antigo vendas mercantis).............» sa 155.000 
03.0 — Diferenças de câmbio.......... RANDOM j5 qe PAR RA ; 80.000 |. 
04.0 — Parte dos Estados no serviço de juros e amortização de obiiga-l í 
ções do Tesouro que lhes foram cedidas por empréstimo....... RIP 30.000 
05.0— Produto da cobrança da dívida ativa da União. ...............- 70.000 
1— Do impôsto de renda..........ecsecenmeneecenececeneneneneees 50.000 
d 2 — De outras Origens......ecmecseereeneeesse AGE a ER É 20.000 
06.0 — Taxa especial sôbre embarcações, cobrada nas alfândegas......... 350 
07.0 — Produto da venda de gêneros e próprios nacionais........ cc...» 1.100 
08.0 — Indenizações..........ccecseeueseeceserrarenenecenneo er e! 20.000 
09.0 — Fundo de garantia do Registo Torrens...........ccssceseseeeees 13 
10.0 — Tôdas e quaisquer rendas eventuais........cuemeceeesensesaeeos ] 65.000 
11.0 — Heranças jacentes...........cceseseneerseceeneccesraneerenaeos 1.300 
12.0- Impôsto sôbre lucros extraordinários... ...usmunteneeeereeeoo A - 820.000 
13.0 — Quota anual do Estado do Amazonas para amortização de em- 
préstimo que lhe foi concedido pela União ...........uusemereeo 6.150 


01.0 — Renda de Imigração. .... ..ccssececereseneneeeceneeecesmertos 
02.0 — Taxa para financiamento dos serviços da Comissão Executiva Têxtil ç 1.000 


“2.0.110.0.00.0 — minisTÉRIO DA VIAÇÃO E OBRAS PÚBLICAS.........uuueseeeseeos 


o 
0 
, 


“va 01.0 — Taxa adicional de 10% sôbre as tarifas de transporte das estra- 
das de ferro da União............ccscerececemeeenerereneneros 


DEP pio 


nd A 


od 


REC Er. 
5 Lad vo 4w 
F * 


és 
38 
ês Ministério da Fazenda 
E 1.1.104.0.00.0 
E) 
Er 


1.2.104.0.00.0 


Rendas Pat 
1.2.000.0.00.0 


, 1.3.008:0.00.0 


Industriai 
«00.0 


ia GI EDS li ES de tia  aA 


Ministério da Viação 


1.3.000.0 


1.3.110.0.00.0 


Rendas 


Diversas Rendas 
1.4.000.0.00.0 


o e 


Ministério da Viação e 


Ministério da Agricultura 
1.4.102.0.00.0 
Obras Públicas 


1.4.110.0.00.0 


re 
Espe CO 


Ministério da Fazenda 
2.0.104.0.00.0 


É Er Es ocaso 


Impôsto de importação 


1.1.104,1.00.0 


Impôsto de consumo 


Impôsto de renda e proven- 
de qualquer natureza 
-1.1.104.3.00.0 


Impôsto do yo e mas 
Impostos que competem 


União nos Territórios 


à Território de Fernando defImpôósto «s/a 
1.1.104.5.00.0 [e | y 


Ministério da Fazenda — 


Conselho rega do | 
tró 


CGE S 


e Obras Públicas | 


| Renda ts Serviço de 


à 


LIIOSTOLTO 
de 10 
1.1.104.1,01,2 - 


Adicional relativo, ela | 
1.1.104.1.01.3º 


Direitos de im 


e adicionado 


1.1,104.1.01.0 


Expediente das capataziás 
1.1.104,1,02.0 


| Sal [os 
1,1.104.2,28.0 l 


Impôsto sôbre a renda E 
pessoas jurídicas 


1.1,104.3.02.0 
pira sôbre operações À 


têrmo merecem 
| 


1.1.104.4.02.0 


Noronha terri 


1.1.104.5.05.0 1.1,104.5.03,1 
Renda de caplênio Nacio- f 


1.2.104.0.01.0 mw 
Renda dos Próprios Nacio- o 


nas, oo Me A a 
1.2.104.0.02.0 |] 


Foros de terrenos de ma- 
rinha, etc, 
1.2.104.0.05.0 | | 
Ng 
de penta da venda de gás( 
e petróleo 


| 1.3.008.0.010 | 


Renda do Departamento ] 
dos Correios e Telégrafos ac 
1.3.110.0.01.0 


Renda da Viação Férrea | 
Federal Leste Brasileiro ) e 
1.3.110.0.13.0 | 


Documentação 


1.4.102.0.01.0 


Escola Nacional de 
Agronomia y 

Renda da be 1.4.102.0,02,1 '. 
1.4. 102.0. 02.0 Escola Nacional de Vete- 


rinária 
1.4.102.0.02,2 


5% da renda especial da 
Comissão de Marinha , 
Mercante eee 


1.4.110.0.01.0 | 


Taxa de esgôto 


| do e a 
2.0.103.0.01.0 l 
Taxa sôbre óleos combus -— 
tíveis, etc, | 
2.0.104.0,01.0 
Do Impósto de Renda 
Tprodato da cobrança dal 2.0.104.0.05,1 
Dívida Ativa da União l 
2.0.104,0.05.0 De outras origens 
2.0.104.0.05.2 


A nuit Quota seio Estado do... pu mpnto E 
do empréstimo que lhe foi concedido ar ag 
— acne, Território do 1.1.104.5.01.0 Decreto 6.768-—2-8-1044, q 


“Constituição Federal, art. 20, inciso 1, letra f oração, Parto: dia Vista 
Decreto 22.061 — 9-11-1932 ; Fr gpa sn no seo, se 
Decreto 22.443 — 8-2 1933 ad as : 
Lei -187 — 15-1-1936, art. 36 
Lei 366 — 30-12-1936, art. 27 
Decreto-lei 915 — 1-12-1938 Decreto 19.412 — 19-11-1930 . 


Decreto-lei 1.071 — 24-1-1939 Decreto 19.503 — 17-12-1930 RO 
— Circular n.º 8— 24-4-1939, da Diretoria E Rendas Decreto 19.584 — 13-1-1981 
Internas Decreto 19.648 — 30-1-1931 E 

* Decreto-lei 7.916 -— 30-8 1945 


AMORTIZAÇÃO, Quota anual do Estado do Amazonas para. 
CIONAL DE 10% (sôbre direitos de importação para consumo) 1.1.104.1.01.2 ---do empréstimo que lhe foi concedido pela União 


* Decreto 24.343 — 5-6-1934, art. 2.º : Decreto-lei 6.763 — 3-8-1944, art.16 a 
Decreto 24.577 — 4-7-1934, art. 1º . 
— Decreto 24.599 — 6-7-1934, arts. 17 e 19 K : q Rm, 
* Decreto-lei 2.619 — 24-9-1940, arts. 2.0 3.º 4,9 anÁLISES, Renda do Laboratório Nacional de a 
Decreto-lei 2.878 — 18-12-1940, art. 2º, : 


Decreto-lei 5.329 — 18-3-1943 a ; 
Lei 813 — 23-12-1901, art. 5.º 


ARA Decreto 4.050 — 13-1-1920 
| ADICIONAL PARA O ENSINO PRIMÁRIO 1.1.104.2.19.2 Decreto 14.167 — 3-12-1943 


ANIMAIS DOMÉSTICOS, Taxa de classificação comercial e fiscali- 


Decreto-lei 7.404 — 22-3-1945, art. 203 parágrafo único aagio da suportágio: dE duna» RR 


o e 
— ADICIONAL PARA PROTEÇÃO À FAMÍLIA 


1.1.104.3.01.2 Decreto-lei 334 — 15-3-1938, arts, 2.º 3.0 € 50 
É Decreto 5.739 — 29-5-1940, arts. 81 e 82 = 
Decreto-lei 3.200 — 19-4-1941, arts. 32 a 36 f nd RR ar re é RM 


+ 


Y ; 

— ADICIONAL PELATIVO A MERCADORIAS E MATERIAIS DESPACHADOS APARELHOS, Impôsto de consumo sôbre. . máquinas e arte- 
COM ISENÇÃO DE DIREITOS DE IMPORTAÇÃO 1.1.104.1.01.3 fatos de metal 

: Decreto-lei 7.404 — 22-3-1945, art, 203 « e tabela A n, ey 

Decreto-lei 300 — 24-2-1938 


APOSENTADORIA E PENSÕES, Taxa sôbre a quota de previdência E 
das caixas e institutos de a 


AERONÁUTICA, Montepio da 1.4.101.0.01.0 x 
Decreto 595 — 28-8-1890 E Decreto 20.465 — 1-10-1931, art.8.º 
Decreto-lei 196 — 22-1-1938, art. 1.º Decreto 22.096 — 16-11-1932, art.3.º 
Decreto-lei 736 — 23-9-1938, art. 1.º Decreto-lei 1.345 — 15-60-1939, art.35 . 
128 Epuco “pe bi art. 1.º 
a to-lei 2.961 — 20-1—1941 . 
pos nando ANS APRENDIZADOS AGRÍCOLAS, Renda dos 1.4, 


Decreto-lei 7.610 — 5-6-1945 
Decreto 23.979 — 8-3-1934 
Decreto 14.252 — 10-12-1943 


— | Ázcooz, Impôsto de consumo sôbre 1.1.104.2.18.0 
. o 
ARMas, Impôsto de consumo sôbre. .., munições e fogos de 
Bo» Decreto-lei 7.404 — 22-3-1945, art. 203 e tabela C n.ºXVIII artifício E a 1.1.104 
q aLgopio, Taxa de classificação comercial e fiscalização da Decreto-lei 7.404 — 22-3-1945, art. 203 e tabela A nº II 
exportação do 1.4.102.0.13,0 g 


| 48 ; 
o Decreto-lei 334 — 15-3-1938, arts. 2. 30 e 50 ARMAZENAGEM 1.1.10% 


Decreto 5.739 — 29 -5-1940, arts 81 e 82 ; 


E Decreto-lei 6.180 — 28-8 1940 Decreto 24.324 — 1-6-1934, arts. 1.º € 2º 
p Decreto 24.508 — 29-6-1934, arts. 3.º, 9.º e 21 
amapá, Território do 1.1.104.5.02,0 . Proo 


Decreto-lei 5.369 — 1-4-1943 


ã Constituição Federal, art. 20, inciso ], letra f Decreto-lei 5.994 — 16-11-1948 


8 Decreto-lei 5.812 — 13-9-1943, art. 2.º 


1 5.839— 21-9-19 
E. Rea É a ES o ARRENDAMENTO DAS ESTRADAS DE FERRO DE PROPRIEDADE DA 3 
E. Decreto-lei 6.550 — 31-5-1944 União, quota de 1.2.104.0 
y Decreto-lei 7.192 — 23-12-1944 q 
Decreto-lei 7.549 — 14-5-1945 Decreto 15.152 — 2-12-1921 


Decreto-lei 7.916 — 30-8-1945 Decreto-lei 6.698 — 17-7-1944 


o À 


1 104,2.07.0 


— 22-3-1945, art. 298 e tabela À n. VII 


DE ORIGEM ANIMAL E VEGETAL, 


1.1.104.2.03.0 
— 22-3-1945, art. 203 e tabela A nº HI 


LL Impósto “de consumo sôbre aparelhos, 
rs 1.104.2.01.0 


TRA 4 ' 
— 22-83-1945, art.203 e tabela A nel 


do regista das... e instituições de auxílios 
r i de previdência social 4.109.0.01.0 
84 — 14-7-1934, art.29 5 6,0 


s PRECIOSAS, Classificação e 4.104.0.02.0 


E TImpóbto de consumo sôbre 1104.2.19.0 


lei 7.404 — 22-3-1945, art. 203 e tabela (, nº, XIX 


a O ensino primário 
ei 7.404 — 22-3-45 art. 203 parágrafo único 
o 
NAcioNAL, Renda da 
dei 6.732 — 24-7-1944 
16.167 — 24-7-1044, art. 12, nº. 5 


” 


1,104.2.19.2 


4.103.0.01.0 


q 


1.104.4.03.0 


- 81-12 1921, art. 21 
15.524 — 14-6-1922 k 
 — 81-12-1925, arts. 39 e 45 


” 


5, ARTIGOS DE ESPORTE E J0GOS, Impôsto de consumo 


e" + 


17 404 — 22-3-1945, art. 203 e tabela A, nº. IV 


-1.104,2.04.0 


c 


F 


xa de classificação comercial e fiscalização da exportação 
1.4.192.0.14.0 


D-lei 334 — 15-3-1938, arts. 29, 3.0 e 5º 
to 5.739 — 29-5-1940, arts. 81 e 82 
eto 6.284 — 14-9-1940, art. 8.º 


; de classificação comercial e fiscalização da exportação do 141020150 


Hto-lei 334 — 15-3-1938, arts. 2.0, 30 c 5º 
to 5.739 — 29-5-1940, arts. 81 e 82 


UTOS DE APOSENTADORIA E PENSÕES, Taxa sôbre q 


e previdência das 


to 20.465 — 1-10-1931, art. 8.º 
22.096 — 16-11-1932, art. 3.º 
1.346 — 15-6-1939, art. 35 


1.4.109 0,02.0 


CaLçaDOS, Impósto de consumo sibre 
Decreto-lei 7.404 — 23-3-45, art. 209 e tabela B, we, XVI 


câunio, Diferenças de 
Decreto 23 801 — 25-1-10M, art. 5º 


CAPATAZIAS, Expediente das 
Lei 3.070-A — 31-12-1915 


Decreto 24.508 — 29-6-1934, art. o 
Decreto 34 611 — 29-60-1994 O 2H 82 


CaPrraIs EMPIEGADOS EM HIPOTECAS, Impósto proporeiomal sibre 1 LIo3 
Decreto 21.049 — 12-10-1932 


CAPITAIS NACIONAIS, Renda de 
Decreto-lei 867 — 17-11-1038, arts. 14 e 15 


CARBURETO DE CÁLCIO, Impôsto de consumo sôbre gasolina, quero- 


sene, óleos e ta 


Decreto-lei 7.404 — 22-3 1945, art. 203 e tabela D, nº, XXV 


cansaúma, Taxa de classificação comercial e fiscalizdção da expor- 
tação da cêra de 14. 


Decreto-lei 334 — 15-3-1938, arts. 2.9, 20 e 5º 


Decreto 5.739 — 29-5-1940, arts, 81 e s2 
Decreto 7.444 — 25-6-194], art. 11 


CARTAS DE JOGAR, Impôsto de consumo sôbre M.2.270,0 


Decreto-lei 7.404 — 22-3-1045, art. 403 e tabela C ns XX 


carvão, Taxa sôbre óleos combustiveis e 
dução nacional 


+ importados e de pro- 


Decreto-lei 2.667 — 3-10-1940, art. 13 

lei 2.878 — 18-12-1940, art. 2 º, lotra b 
Decreto-lei 3.837 — 18-11-1941, art. 1.º 
Decreto-lei 6.771 — 7-8-1044, art. 13 


Casa DA MOEMA, Renda da 


Decreto 22.269 — 28-12-1932, art. 30 


CENSURA CINFMATOGRÁFICA, TEATRAL, ETC., Taxa de 


Decreto-lei 1,049 — 30-12-1030, art. 59 
Decreto-lei 2.541 — 20-8-1940, artigo único 
Decreto-lei 7.582 — 25-5-1945 


cÊna DE CARNAÚBA, Taxa de classificação comercial e fiscalização 
da exportação de 102,0. 18,0 

Decreto-lei 334 — 15-3-1938, arts. 2.9, 3.0 0 5.º 

Decreto 5.739 — 20-5-1040, arts. 8! e 82 

Decreto 7.444 — 25-60-1941, art. 11 


cerâmica, Impósto de consumo sôbre e vidros IM 2050 


Decreto-lei 7.404 - 03 e tabela A, nº 


cuarius, Impósto de consumo sôbre 


Decreto-lei 7 404 22-53-1045, art. 203 e tutela A, nº 


cimento, Impósto de consumo sôbre e artefatos de ciment 
gêsso e de pedras naturais e artificiais MINO 


Decreto-lei 7.404 — 22-3-10485, art. 203 e talela A, ne, VII 


a eamcção coca tdi dc 


CLASSIFICAÇÃO COMERCIAL, Taxa de... 


1.4,102.0.13.0 


Decreto-lei 334 — 15-3-1938, arts. 2.º, 3.º e 5.º 
Decreto 5.739 — 29-5-1940, arts. 81 e 82 
Decreto 6.186 — 28-8-1940 


e fiscalização da exportação 
do cacau 


Decreto-lei 334 — 15-3-1938, arts. 2.9, 3.º e 5.º 
Decreto 5.739 — 29-5-1940, arts. 81 e 82 
Decreto 6.284 — 14-9-1940, art. 8.º 


« 


CLASSIFICAÇÃO COMERCIAL, Taxa de... 
do café 


Decreto-lei 334 — 15-3-1938, arts. 2.9, 3.º e 6.º 
Decreto 5.739 — 29-5-1949, arts. 81 o 82 


e fiscalização da exportação 
1.4,102.0.15.0 


e fiscalização ca exportação 


CLASSIFICAÇÃO COMERCIAL, Taxa de... 
1.4.102.0.16.0 


da cêra de carnaúba 


Decreto-lei 334 — 15-3-1938, arts. 2.º, 3.º e 5.º 
Decreto 5.739 — 29-5-1940, arts. S1 e 82 
Decreto 7.444 — 25-6-1941, art. 11 


CLASSIFICAÇÃO comERCIAL, Taxa de... e fiscalização da exportação 


de couros e peles de animais doméstices 1.4.102.0.17.0 
Decreto-lei 334 — 15-3-1938, arts. 2.9, 3.º e 5.º 
Decreto 5.739 — 29-5-1940, arts. 81 e 82 
Decreto 6.588 — 11-12-1940, art. 7.º 
Decreto 8.165 — 5-11-1941 
CLASSIFICAÇÃO COMERCIAL, Taxa de. .. e fiscalização da exportação 
de frutas cítricas 1.4.102.0.18.0 
Decreto-lei 334 — 15-3-1938, arts. 2.º, 3.º e 5.º 
Decreto 5.739 — 26-5- 1940, arts. 81 e 82 
Decreto 6.629 — 20-12-1940, arts. 03 e 64 
CLASSIFICAÇÃO ComeRcIAL, Taxa de... e fiscalização da exportação 
de outros produtos padronizados 1.4.102.0.21.0 
Decreto-lei 334 — 15-3-1938, arts. 2.º, 3.º e 5.º 
Decreto 5.739 — 29-5-1940, arts. 81 e 82 
Decreto 6.205 — 31-8-1940, art. 5.º (piaçaba) 
Decreto 17.740 — 2-2-1945 (piaçaba) 
Decreto 6.226 — 4-9-1940, art. 5.º (oiticica) 
Decreto 6.529 — 20-11-1940 (sementes de linho) 
Decreto 6.630 — 20-12-1940, art. 10 (caroá) 
Decreto 6.824 — 7-2-1941 (paco-raco) 
Decreto 6.825 — 7-2-1941 (juta) 
Decreto 6.826 — 7-2-1941 (guaxima) 
Decreto 6.827 —7-2-1941, art. 11 (papoula de São Francisco) 
Decreto 7.063 — 4-4-194i (banana) 
Decreto 7.126 — 8-5-1941 (couros e peles de animais sil- 
vestres) 
Decreto 7.260 — 25-5-1941, art. 12 (feijão) 
Decreto 7.261 — 28-5-1941 (batatinha) 
Decreto 7.262 — 28-5-1941 (arroz) 
Decreto 7.263 — 29-5-1941 (babaçu) 
Decreto 7.264 — 29-5-1941, art. 8.º (piretro) 
Decreto 7.265 — 29-5-1941 (alpiste) 
Decreto 7.265 — 29-5-1941 (amendoim) 
Decreto 7.267 — 29-5-1941 (cebola) 
Decreto 7.268 — 29-5-1941 (cevada) 
Decreto 7.436 — 25-6-1941, art. 16 (milho) 
Decreto 7.676 — 19-8-1941, art. 11 (côco) 
. Decreto 7.677 — 19-S-1941, art. 19 (abacaxi) 
Decreto 7.710 — 22-8-1941 (babaçu) 
Decreto 7.784 — 3-9-1941, art. 10 (abacate) 
Decreto 7.785 — 3- 9-1941, art. 7.º (farinha de mandioca) 
Decreto 7.786 — 3- 9-1941, cart. 9.º (cumaru) 
Decreto 7.819 — 10- 9-1941, art. 8.º (castanha do Pará) 
Decreto 7.902 — 24- 9-1941, art. 16 (erva-mate) 
Decreto 7.903 — 24- 9-1941 (jarina) 
Decreto 7.958 — 30- 9-1941 (sapoti) 
Decreto 7.959 — 30- 9-1941 (conchas) 
Decreto 7.980 — 30- 9-1941, art. 6.º (bucho de peixe) 
Decreto 8.164 — 5-11-1941, art. 1.º (trigo e farelo) 
Decreto 8.173 — 6-11-1941 (aveia) 
Decreto 8.174 — 6-11-1941, art. 5.º (timbó) 
Decreto 8.175 — 66-11-1941 (lentilha) 
Decreto 8.176 — 7,-11-1941 (ervilha) 
Decreto 8.177 — 77-11-1941, art. 10 (gergelim) 
Decreto 8.178 — 7-11-1941 (girassol) 
Decreto 8.321 — 3-12-1941 (nêsperas) 
Decreto 8.322 — 3-12-1941 (centeio) 
Decreto 8.485 — 27-12-1941 (chá prêto) 
Decreto 8.616 — 28- 1-1942 (guaraná) 
Decreto 8.678 — 5-2-1942, art. 1.º (charque)) 
3 
A o 


1.4.102.0.14.0 


f ; , Nº 
. e fiscalização da exportação 


Decreto-lei 334 — 15-3-1938, arts. 2.9, 3.º e 5.º 
Decreto 5.714 — 27-5-1940, arts. 11 e 12 
Decreto 5.739 — 29-5-1940, arts, 81 e 82 
Decreto 6.187 — 28-8-1940, art, 1.º 

Decreto 14.249 — 9-12-1943 


CLASSIFICAÇÃO COMERCIAL, Taxa de. . 
do pinho 


CLASSIFICAÇÃO COMERCIAL, Taxa de... 
de produtos não padronizados 


Decreto-lei 334 — 15-3-1938, arts. 2.9, 3.º € bo 
Decreto 5.739 — 29-5-1940 - é 4% 
Decreto 6.246 — 6-9-1940, art. 5.º f ; 


. efiscalização da exportação ; 


c fiscalização da exportação hr 


CLASSIFICAÇÃO COMERCIAL, Taxa de... 
da semente de mamona 


Decreto-lei 334. — 15-83-1988, arts. 2.9, 30 e 5.9 + ó+ 


Decreto 5.739 — 29-5-1940, arts. 81 e 82 á y 
Decreto 6.255 — 11-9-1940 di: 
Decreto 8.982 — 12-3-1942 . “ 


CLASSIPICADORES DE PRODUTOS AGRÍCOLAS E PECUÁRIOS, Taxa de 
registo de exportadores e 


Decreto-lei 2.527 — 23-8-1940 


CLUBES DE MERCADORIAS, Quota semestral dos. .. eoutras emprêsas a 
que distribuem prêmios por sorteios, 41 


Decreto-lei 7.930 — 3-9--1945 


coLégio repro 11, Renda do 
Decreto 16.78%A — 13-1-1925, arts. 30 « 40 
Lei 378 — 13-1-1937, arts. 36 e 96 . 
% 


COMÉRCIO DE FARINHAS, Taxa de fiscalização do 
Decreto-lei 3.445 — 21-7-1941, art. 1.º - 


COMISSÃO EXECUTIVA TÊXTIL, Taxa para financiamento dos serviços 
da 


Decreto-lei 7.265 — 24-1-1945 


COMISSÃO DE MARINHA MERCANTE, 5% da renda especial da 1.4.1 


Decreto-lei 3.100 — 7-3-1941, arts. 8º e 13 
Decreto-lei 3.595 — 5-9-1941, art. 1.º 


COMPANHIAS DE SEGUROS, Contribuição das companhias ou emprêsas 
de estradas de ferro e das... nacionais, estrangeiras, c outras 


Lei 126-4 — 21-11-1892, art. 1.º 


13.104 


COMPANHIAS OU EMPRÊSAS DE ESTRADAS DE FERRO, Contribuição 
das... e das companhias de seguros, nacionais, estrangeiras, e 
outras 

Lei 126-A — 21-11-1892, art. 1.º 


+ 


CONSERVATÓRIO NACIONAL DE CANTO ORFEÔNICO, Renda do 
Decreto-lei 4.993 — 26-11-1942, art. 7.º 
consienações, Vendas e (Impostos da M unicipalidade) 


Decreto 22.061 — 9-11-1932, art. 25 

. Lei 187 — 15-1-1936, art. 29 
Decreto-lei 118 — 29-12-1937, arts. 1.º e 2.º 
Decreto-lei 140 — 29-12-1937, art. 1º 
Decreto-lei 915 — 1-12-1938, art. 1.º 
Decreto-lei 8.081 — 11-10-1945 


ac F; á DE cre 
1, letra /, e 23, inciso 1 


1,4.108.0.01 0 


1.1.104,1,011 


1.1.104.2.00.0 
lei 7.404 — 22-3-1945 (notar art. 203) 


2 
RA 
UIÇÃO DAS COMPANHIAS OU EMPRÊSAS DE ESTRADAS DE FERRO 


PANHIAS DE SEGUROS NACIONAIS, ESTRANGEIRAS, E 
1.83.104.0.01, 


- asd 21-11-1892, art. 1.º 


IÇÃO PARA FISCALIZAÇÃO BANCÁRIA 1.4.104.0.04.0 
à 1.880 — 14-12-1939, arts. 1.º e 2.º 


O PARA FISCALIZAÇÃO GERAL DE LOTERIAS 1.4.104.0.05.0 
6.259 — - cida 


Impósto de consumo sôbre tecidos, malharias e seus 
«. e linhas 1.1.104.2.29.0 


17.404 — 22-3-1945, art. 203 e tabela D, n.º XXIX 


s E TELÉGRAFOS, Renda do Departamento dos 1.3.110.0.01.0 


11.520 — 10-3-1915 
o 14.722 — 16-3-1921 
18.164 — 18-3-1928 
o 20.859 — 26-12-1931 
reto 21.111 — 1-3-1932 
o 23.807 — 20-1-1934 
537 — 11-10-1937 
reto-lei 919 — 1-12-1938, art. 1.º 
D-lei 1.076 — 26-1-1939, art. 1.º 
reto-lei 1.081 — 30-1-1939, art. 1.º 
ei 1.995 — 1-2-1940, arts. 1.º € 2.º 
à 2.021 — 24-9-1940, art. 5.º 
teto-lei 2.979 — .8-1-1941 
o-lei 3.830 — 17-11-1941, art. 2.º 
reto-lei 3.567 — 29-11-1941, artigo único 
D-lei 4.525 — 28-7-1942 
ecreto-lei 5.014 — 1-12-1942 
reto-lei 0.613 — 22-6-1944 


E E PELES DE ANIMAIS DOMÉsTICOS, Taxa de classificação co- 
| e fiscalização da exportação de 1.4.102.0.17.0 


lei 334 — 15-39-1938, arts. 2.9, 3.º € 5.º 
D 5.739 — 20-5-1940, arts, 81 e 82 
O 6.585 — 11-12-1940, art. 7.º 
O $.165 — 5-11-1941 


h 
-— 12-3-19M1, am. 19 
3.749 — E3-10-1041, at. 2.º 


DEPARTAMENTO DOS CORNEIOS E TELÉGRAFOS, Resda do 


Decreto 11.520 — 10-3-1915 
Decreto 14.7:2 — 16-3- 1421 
Decreto 18.154 — 18-3-1928 
Decreto 20.859 — 26-12-1031 
Decreto 21.111 — 1-3-1932 
Decreto 23.807 — 29-1-1934 
Lei 597 — 11-10-1937 

lei 919 — 1-12-1938, art. 1.º 
Decreto-lei 1.076 — 26-1-1939, art. 1.º 
Decreto-lei 1.081 — 30-1-1939, art, 1,º 
Desreto-lei 1.005 — 1-2-1940, arts, 1,0 6 4.º 
Decreto-lei 2.021 — 24-09-1940, art, 5.º 
Decreto-lei 2. 079 — 28-]-1941 
Decreto-lei 3.830 — 17-1,-1MM1, ut, 2.º 
Decreto-lei 3.867 — 20-11-1941, artigo único 
Decreto-lei 4.525 — 28-7-1942 
Decreto-lei 5.C14 — 1-12-1942 
Decreto-lei 6.613 — 22-06-1944 
Decreto 17.811 —- 15-2-1945 


DEPARTAMENTO FEDERAL DE SEGURANÇA PÚBLICA, Renda do 


Renda do policiamento interno de emprisas e estabelecimentos par- 
ticulares 


Decreto-lei 7.013 — 1-11-1944 
Rendas diversas 
Lecreto 24.531 — 2-7-1934, arts. 361 a 368 


Decreto-lei 6.378 — 28-3-1944 
Decreto 19.476 — 21-8-1945 


DEPARTAMENTO NACIONAL DE INFORMAÇÕES 


Decreto-lei 7.582 — 25-5-1945 

Decreto-l:i 8.218 — 26-11-1945 

Locação de filmes oficiais 

Decreto 5.077 — 29-12-1939, art. 8.º letra a 


Taxa de censura cinematográfica, teatral, ete. 


Decreto-lei 1.940 — 30-12-1939, art. 59 
Decreto-lei 2.541 — 29-8-1940, art. unico 


DEPÓSITO PÉBLICO DO DistnrTO PEDERAL, Renda do 


Lei 49) — 16-12-1897, art. 2.º 6 2.º 0, VIH 
Decreto 2.818 — 23-2-1598 
Decreto 23.303 — 30-10-1933, art. 2.º 


pEPÓsITOS ABANDONADOS (Dinheiro e objetos de valor), Produto 
de 


Lei 370 — 4-1-1937 
Decreto 1.508 — 17-3-1037, art 


perósiros púBLICOS, Prêmios de 


Lei 99 — 31-10-1835, art. 11 n, 51 
Instrução 131 — 1-12-1545 

Decreto 498 — 22-1-1847 

Decreto 2.551 — 7-3-155), art. 70 
Decreto 2.846 — 19-3-1898 

Lei 3.979 — 31-12-1010, art. 1.º n, 46 


pesixrecção, Taxa de 


Decreto 24 548 — 30-7-103, mt. 4 
Decreto-lei 194 — 21-1-1938, art. 2 
Decreto-lei 5.421 — 22-4-1943 


» 
o 
o 


DIFERENÇAS DE CÂMBIO 


Decreto 23.801 — 25-1-1904, art. 5.º 
DIREITOS DE IMPORTAÇÃO PARA CONSUMO, E ADICIONAIS 
Direitos de impertação para consumo 
Decreto-lei 2.615 — 21- 9-1940 
Decreto-lei 2 875 18-12-1HM40 


Decreto-lei 4,061! — 28 1-1942 
Decreto-lei 4.512 -— 23- 7-1142 


1.4.106.0.01,0. 
E: 


14. 106,0 011 
| 


1,4.106.0.01.2 


1.4 106.0.02.0 


1.4. 106.0.02.1 


1.4.109.0,02.2 


1.3.196.0.01.0 


1.4. 1010.05.60 


1.4.106.0.05.0 


14. 102.0. 0 


1.1. 104.1,01,0 
LIMA LO 1 


“a 


4.553— 6- 8-1942 
; i 4.773 — 1-10-1942 

* Decreto-lei 4.834 — 15-10-1942 
Decreto-lei 5.929 — 18- 3-1943 


— Decreto-lei 6.686 — 13- 7-1944 

- Decreto-lei 7.115 — 4-12-1944 
Decreto-lei 7.367 — 8&-3-1945 
— Decreto-lei 7.682 — 27- 6-1945 

* Decreto-lei 7.859 — 13- 8-1945 
* Decreto-lei 7.884 — 21- 8-1945 
Decreto-lei 7.886 — 21- 8-1945 


nm 


Adicional de 10% 


Decreto 24.343 — 5-6-1934, art. 2.0 

Decreto 24.577 — 4-7-1934, art. 1.º 

Decreto 24.599 — 6-7-1934, arts. 17 e 19 
Decreto-lei 2.619 — 24-9-1940, arts. 2.90, 3,9 € 4,º 
Decreto-lei 2.878 — 18-12-1940, art. 2.º 
Decreto-lei 5.329 — 18-3-1943 


4 
e 

+ 
y 


Adicional relativo a mercadorias e materiais despachados com 
isenção de direitos de importação 


Decreto-lei 300 --- 24-12-1938 


DIRETORIA DE AERONÁUTICA crvIr, Renda da 


Decreto 16.983 — 22-7 1925 

Desreto 20.914 — 6-1-1932, art. 36 
Decreto-lei 2.961 — 20-1-1941, art. 14 
Decreto-lei 3.730 — 18-10-1941, art. 70, S 8.º 


; | DÍVIDA ATIVA DA UNIÃO, Produto da cobrança da 
Do impústo de renda 
Decreto 4.536 — 28-1-1922 
Decreto 5.426 — 7-1-1928 
Decreto 23.150 — 15-9-1933 y 
Decreto-lei 960 -— 17-12-1938 
Decreto-lei 5.844 — 23-90-1943 
Decreto-lei 8.430 — 24-12-1945 
De outras origeus 
Decreto 4.536 — 28-1-1922 
Decreto 5.426 — 7-1-1928 


Decreto 23.150 — 15-9-,933 
Decreto-lei 960 — 17-12-1938 


-  pivisto DE Ácras, Renda da 
Decreto-lei 1.498 — 9-8-1939 
E 
| prvisão DE cAçA E PESCA, Renda da 


Decreto-lei 794 — 19-10-1938 
Decreto-lei 5.894 — 20-10-1943 


2 pivisÃo DE DEFESA SANITÁRIA ANIMAL, Renda da 


e Decreto 23.979 — 8-3-1934 


» prviSÃO DE DEFESA SANITÁRIA VEGETAL, Renda da 
Decreto 23.979 — 8-3-1934 
a Decreto 4.438 — 26-7-1939 


o Decreto-lei 2.009 — 9-2-1940, arts. 14 e 15 
» Decreto-lei 3.265 — 12-5-1941, ert. 3.º 


DIVISÃO DO FOMENTO DA PRODUÇÃO: ANIMAL, Renda da 
y Decreto 23.979 — 8-3-1934 


DIVISÃO DO FOMENTO DA PRODUÇÃO MINERAL, Renda da 


Decreto-lei 300 — 24-2-1938, art. 27 


DIVISÃO DO FOMENTO DA PRODUÇÃO VEGETAL, Renda da 


Lei 199 — 23-1-1936 
Decreto-lei 4.200 — 25-3-1942 


DIVISÃO DE TERRAS E COLONIZAÇÃO, Renda da 
Decreto 23.979 — 8-3-1934 


Decreto 4.438 — 26-7-1939, art. 16 
Decreto-lei 2.009 — 9-2-1940, arts. 14 e 15 


Docas, Impôsto de 


Nova Consolidação das Leis das Alfândegas e Mesas 
de Rendas, 13-4-1894, art. 574 


1.1.104.1.01.2 


1.1.104.1.01.3 


1.3.101.0.01.0 


2.0.104.0.05.0 
2.0.104.0,05.1 


2.0.104.0 05.2 


1.4.102.0.05.1 


1.4.102.0.04.1 


1.4.102.0.04,2 


1.4.102.0.06.2 


ta 
ne 


102.0.04.3 


1.4.102.0.05.2 


1.4.102.0.06.2 


1.4.102.0.00 3 


a 


-104.1.04.0 


“EDUCAÇÃO E sAúDE, Taxa aê e: 


ELETRICIDADE, Impísto de consumo sôbre 


EMBARCAÇÕES, Taxa especial sôbre... cobrada nas aid À 
5 


Decreto 21.335 — 29-4-1932, art. 1.0 ER +. 
Decreto-lei 4.655 — 3-9-1942, art, 111 - 
Decreto-lei 6.694 — 14- 7-1944 04 
Decreto-lei 7.088 — 10-11-1944, art, 26 


Decreto-lei 3.761 — 25-10-1941, arts. 3.º e 5.º - 
Decreto-lei 4.003 — 8- 1-1942, arts. 2.º e 3.º 1, 


emBAnCAçÕES, Taxa de expurgo das 


Decreto-lei 3.761 — 25-10-1941, art. 5. 
Decreto-lei 4.003 — &- 1-1942 


E. 
EMBARCAÇÕES NOS FUNDEADOUROS, Taxa de visita a 


Decreto-lei 3.761 — 25-10-1941. ; 
Decreto-lei 4.003 — 8- 1-1942 E 


EMOLUMENTOS CONSULARES 


Decreto-lei 1.330 — 7-6-1939 ”, 


Decreto 4.219 — 7-6-1939 Epa? 
Decreto-lei 2.006 — 8- 2-1940, art. 1.º pa 
Decreto-lei 2.121 — 9- 4-1940, art, 1.º eis 
Decreto-lei 3.168 — 2- 4-194], art. 1.º “oil 
Decreto 7.611 — 12-8-1941 are ds. 
Decreto-lei 5.099 — 16-12-1942 pis, 
Decreto 12.275 — 19-4-1943 ore 
Decreto-lei 5.569 — 10-6-1943 A 
Decreto-lei 6.465 — 2-5-1944 g REU 
Decreto 17.815 — 16-2-1945 ; 


Decreto-lei 7.967 — 18-9-1945 


EMPREGADOS PÚBLICOS CIvIS, Montepio dos 


Decreto 942-A — 31-10-1890, art. 12 
Decreto 22.414 — 30-1-1933, art. 1.º 
Lei 436 — 23-5-1937, art. 1,º 


EMPRÊSAS DE ESTRADAS DE FERRO, Contribuição das companhias Ee 
ou... e das companhias de seguros nacionais, estrangeiras, € 

outras , “4 3. 104.0 

a 


Lei 126-A4 — 21-11-1892, art. 1,º 


EempRrÉsTIMO, Parte dos Estados no serviço de juros e amortização 
das obrigações do Tesouro que lhes foram cedidas por 


Decreto 19.412 — 19-11-1930 
Decreto 19.503 — 17-12-1930 
Decreto 19.584 — 13- 1-1931 
Decreto 19.648 — 30- 1-1931 


2.0.104 0, 


empréstimo, Quota anual do Estado do Amazonas para amorti- 
zação do... que lhe foi concedido pela União 


Decreto-lei 6.763 — 3-8-1944, art, 16 


ENERGIA ELÉTRICA, Taxa de utilização, fiscalização, assistência 
técnica e estatística para exploração de 


Decreto-lei 2.281 — 5-6-1S40, arts. 2.º e 11 
Decreto-lei 6.860 — 8-9-1944 
Decreto-lei 7.605 — 2-6-1945 

ENSINO PRIMÁRIO, Adicional para o 


1.1.104.2. 


Decreto-lei 7.404 — 22-3-1945, art. 203 parágrafo único 


ESCOLA AGRÍCOLA DE BARBACENA, Renda da 1.4.102.0:1 


Decreto-lei 982 — 23-12-1938 “ 
Decreto 14.253 — 10-12 1943 a 


ESCOLA NACIONAL DE AGRONOMIA, Renda da 1.4.102.0. 


Decreto 23.857 — 8-2-1924, art. 18 
Decreto-lei 6.349 — 17-3-1944 


ESCOLA NACIONAL DE BELAS-ARTES, Renda da 14.103.0.1 


Decreto 19.852 — 11-4-1931 


Lei 378 — 13-1-1937, art. 96 
Lei 452 — 5-7-1987 


RT o 


AM Ng O MO 


1.4.108,0,15.0 


1.4,103.0.16.0 


14.103.0.17,0 


DE quíxica, Renda da 


4.738 — 14-7-1934 
18:1-1089, art. 06 
5-7-1937 


AL DE vETERINÁRIA, Renda da 


23.858 — 8-2-1934, art. 18 
0.349 — 17-3-1944 


2 INDUSTRIAIS, Renda das 


x 


8 — 13-1-1937, arts. 37 e 96 
D-lei 4.127 — 25-2-1942 
Ea 
Impóste de consumo sôbre... espanadores e pincéis 1 


gi 7.404 — 23-3-1945, art. 203 e tabela A, nº IX 


1.4.103.0.18.0 


141920022 


13.103. 0 01.0 


1.104.209 0 


» 201030010 


to 12.866 — 6-2-1918, art. 1.º 
reto 2: 7-1934 

to 2 7-1934, art. 3.0 
et 1-10-1940, art. 2.0 

to-lei 3.748 — 23-10-1941, arts. 1.º e 2.0 
eto 9.490 — 27-5-1942, art. 3.º 

to-lei 5.614 — 24-6-1943 

eto-lei 7.459 — 12-4-1945 


Impósto de consumo sôbre tintas, ..., vernizes e outras 


à 7.404 — 22-3-1945, art. 203 e tabela A, n.º XIV 


Impôsto de consumo sôbre pentes, escôvas, .. e 
1 7,404 — 22-3-1945, art. 203 e tabela A, n.º IX 


o de consumo sôbre brinquedos, artigos de 


à 7.404 — 22-3-1945 art. 203, e tabela A, n.º IV 


À DE FERRO BAHIA E MINAS, Renda da 
reto 19.702 — 13-92-1931 
reto 19.964 — 8-5-1931 
reto 570 — 31-12-1935, art. 1.0 
“ 
DE FERRO DE BRAGANÇA, Renda da 


D 19.702 — 13-2-1931 
to 914 — 19-6-1936 


E PERRO CENTRAL DO RIO GRANDE DO NORTE, Renda da | 


to 19.702 — 13-2-1931 
reto 19.964 — 8-5-1931 


DE FERRO D. TERESA Cristina, Renda da 
à 2.074 — 8-3-1940 


DE FERRO DE Goiás, Renda da 


19.702 — 13-2-1931 
Feto 19 964 — 8-5-1931 


1.104.2.14.0 


1.194.2.09.0 


1.104.2.04.0 


31190020 


31190030 


3100040 


3100050 


3.110 006.0 


ESTRADA DE FERRO MaDEIRA-MAMONÉ, Renda da 
Decreto 19 702 — 13-23-1031" 
Deo 1 q et 2 
Decreto-lei 6.504 — 17-5-1944 


ESTRADA DE FENHO SÃO LUÍs à renesina, Renda da 


Decreto 19 702 — 13-2-1931 

Decreto 19 964 — 8-5-1931 

Decreto-lei 4 255 — 15+4-1942 
14.332 — B-5-1942 


ESTRADA DE FERRO TOCANTINS, Renda da 


Decreto 19.702 — 13-2-1931 
Decreto 4 deus — 8-5-1031 

Decreto 21. — 8-4-1095, art. 1.º 
Decreto-lei 7173 — 19-12-1944 


E está DE PEnnO, Contribuição das companhias ou emprêsas 


“es e das companhias de seguros nacionais, estrangeiras, e 
o 


Lei 126-A — 21-11-1892, art. 1.º 
ESTRADAS DE FENHO DE mi y 
prma Aohs PROPRIEDADE DA UNIÃO, Quota de 


Decreto 15 152 — 2-12-1921 
Decreto-lei 6.698 — 17-7-1944 


ESTRADAS DE FERRO DA UNIÃO, Taxa adicional de 109% sôbre as 
tarifas de transporte das ' 


Decreto 16,842 — 24-3-1995, art. 30 
Decreto-lei 5 228 — 5-2-1943 
Decreto-lei 5.750 — 16-8-1943 


EVENTUAIS, Tôdas e quaisquer rendas 


Lei 4.440 — 31-12-1921 

Decreto-lei 4.177 — 13-3-1942 
Decreto-lei 0.562 — 7-6-1944 
Decreto-lei 7.203 — 2-2- 1945 


EXPANSÃO. DA PESCA, Taxa de 


Decreto-lei 291 — 23-2-1938, arts. 19 e 2º 
Decreto-lei 2.878 — 18-12-1040, art. 2.º 


EXPEDIENTE DAS CAPATAZIAS 


Lei 3 070-A — 31-12-1915 
Decreto 24.508 — 20-6-1934, art. 25 € 2º 
Decreto 24 511 — 20-6-1934 


EXPLORAÇÃO DK ENERGIA ELÉTRICA, Taxa de utilização, fiscali- 
zação, assistência técnica e estatística para a 


Decreto-lei 2.281 — 5-6-1M0, arts. 2.º e MH 
Decreto-lei 6.860 — 8-9-1944 
Decreto-lei 7.605 — 2- 6-1045 


EXPORTAÇÃO DO ALGODÃO, Taxa de classificação comercial e fisea- 
lização da 


Decreto-lei 334 
Decreto 5.739 
Decreto 6.186 


15-3-1935, arts. 2.º, 3º e 5.º 
29-5-1940, arts, 81 o 82 
28-58-1940 


EXPORTAÇÃO DO CACAU, Taxa de classificação comercial e fiscali- 


zação da 


Decreto-lei 334 
Decreto 5.739 
Decreto 6.284 


15-3-1035, arts, 2.95, 3.º e 5.º 
29-5-10M40, arts. Si e 82 
M-2-1H0, arm, 5.º 


EXPORTAÇÃO DO CarÉ, Taxa de classificação comercial e fiscal! 
zação da 


15-3-1038, arts. 2.7, 3.9 c 2» 
20-5-19M0, arts. Sl e 82 


Decreto-lei 334 
Decreto 5.739 


EXPORTAÇÃO DA CÊma DE canmaúma, Taxa de clamificação co 
mercial e fiscalização da 

15-3-1938, arts. 29, 3º e 5º 

29-5-1MO, arts, SI e 82 

24-6-1941, art, 1H 


Decreto-lei 334 
Decreto 5 739 
Decreto 7 444 


EXPORTAÇÃO DE COUROS E PELES DE ANIMA pOMÉNTICOS, Taxa de 
classificação comercial e fiscalização da 


15-3-1098, arts. 2.º, 32 e 54 
25-5-11M0, arte. 81 e 92 
H-12-1M0, art. 7.º 
5-LI-1941 


Decreto-le: 334 
Decreto 5 739 
Decreto 6.588 
Decreto 8 165 


201100010. 


LIM IO 


Is omo 


14. 102.0. 130 


14 10200 


14 102. 0.17,0 


14.107 016.0 


14 102.0 17.0 


alização 


AÇÃO DE FRUTAS círricas, Taxa de classificação comercial 


Decreto-lei 334 — 15-32-1938, arts. 2.9, 3.º e 5º 


Decreto 5.739 — 29-5-1940, arts. 81 e 82 


à ' 
y ' 


“Decreto 6.629 — 20-12 -1940, arts. 63 e 64 


(PORTAÇÃO DE OUTROS PRODUTOS PADRONIZADOS, Taxa de classi- 
ficação comercial e fiscalização da 1.4.102.0.21.0 


Derrcto-lei 334 — 15-3-1938, arts. 2.9, 3.º e 5.º 

Decreto 5.739 — 20-E-1940, arts. 81 e S2 : 

Decreto 6.206 — 31-8-1940, art. 5.º (piaçaba) 

Decreto 1.740 — 2-2- 1945 (piaçaba) 

- Decreto 6.226 — 4-9-1949, art. 5.º (oiticica) 

Decreto 6.529 — 20-11-1940 (sementes de linho) 

Decreto 6.630 — 20-12-1940, art. 10 (caroá) 

Decreto 6.824 — 7-2-1941 (paco-paco) 

Decreto 6.825 — 7-2 1941 (juta) 

Decreto 6.826 — 7-2-1941 (guaxima) 

cad 6.827 — 7-2-1941, art 11 (papoula de São Fran- 
cisco 

Decreto 7.063 — 4-4-1941 (banana) 

rom 7.136 — 8-5-1941 (couros e peles de animais silves- 
tres 

Decreto 7.260 — 28-5-1941, art. '2 (feijão) 

Decreto 7.261 — 28-5-1941 (batatinha) 

Decreto 7.262 — 28-5-1991 (arroz) 

Decreto 7.263 — 29-5 1941 (babaçu) 

Decreto 7.264 — 29-5-1941, art. 8.º (piretrc) 

Decreto 7.265 — 29 5-1941 (alpiste) 

Decreto 7.266 — 29-5-1941 (amendoim) 

Decreto 7.267 — 29-5-1941 (cebola) 

Decreto 7.268 — 29-5-1941 (cevada) 

Decreto 7.436 — 25--6-1941, art. 16 (milho) 

Decreto 7.676 — 19-8-1941, art. 11 (côco) 

Decreto 7.677 — 19-8 1941, art. 19 (abacaxi) 

Decreto 7.710 — 22-8- 1941 (babaçu) 

Decreto 7.784 — 3-9-194], art. 10 (abacate) 

Decreto 7.785 — 3-9-1941, art. 7.º (farinha de mandioca) 

Decreto 7.786 — 3-9-1941, art. 9.º (cumaru) 


Decreto 7.819 — 10-9-1941, art. 8.º (castanha do Pará) 
Decreto 7.902 — 24-9-1941, art. 16 (erva-mate) 
Decreto 7.903 — 24-9-1941 (jarina) 

Decretc 7.958 — 30-9-1941 (sapoti) 

Decreto 7.959 — 30-9-1941 (conchas) 

Decreto 7.960 — 30-9-1941, art. 6.º (bucho de peixe) 
Decreto 8.164 — 5-11-1941, art. 1.º (trigo e farelo) 
Decreto 8.173 — 6 -11-1941 (aveia) 

Decreto 8.174 — 6 11-1941, art. 5.º (tmbô) 

Decreto 8.175 — 7-11-1941 (lentilha; 

Decreto 8.176 — 7-11-1941 (ervilha) 

Decreto 8.177 — 7-11-1941, art. 10 (gergelun) 
Decreto S.'78 — 7-11-1941 (girasso!) 


Decreto 8.321 — 3-12-1941 (nêsperas) 
Decreto 8.322 — 3-12-1941 (centeio) 
* Decreto 8.485 — 27-12-1941 (chá prêto) 
Decreto 8.616 — 28-1-1942 (guaraná) 
Decreto 8.678 — 5-2-1942, art. 1.º (charque) 
Decreto 8.983 — 12-3-1942 (cêra e mel de abelha) 
Decreto 9.618 — 10-6-1942 (batatinha) 
Decreto 9.779 — 24-86-1942, art. 13 (óleo essencial de citrus) 
Decreto 10.054 — 22-7-1942 (cebola) 
Decreto 10.218 — 12 -8-1942 (tabaco em fólha, da Bahia) 
Decreto 19.818 — 17-10-1945 (tabaco em fôlha,- do Rio 
Grande do Sul) 
Decreto 14 240 — 9-12-1943 (pinho) 
Decreto 14.269 — 15-12-1943 (agaves e fourcroyas) 
Decreto 15.398 — 27-4-1944 (piretro) 
Decreto 17.149 — 16-11-1944 (chá prêto) 
Decreto-lei 7.197 — 27-12-1944 (lã de ovinos) 


EXPORTAÇÃO DO PINHO, Taxa de classificação comercial e fiscali- 


zação da 1.4.102.0.20.0 
Decrelo-lei 334 — 15-3-1928, arts. 2.2, 3.º e 5º 
Decreto 5.714 — 27-5-1940, arts. 11 e 12 
Decreto 5.739 — 29- 5-1940, arts. 31 e 32 
Decreto 6.187 — 28- 8-1940, art. 1.º 
Decreto 14.249 — 9-12-1943 
EXPORTAÇÃO DE PRODUTOS NÃo PADRONIZADOS, Taxa de classifi- 
ficação comercial e fiscalização da 1.4.102.0,22.0 
Decreto-lei 334 — 15-3-1938, arts. 2.º,º3.º e 5.º 
Decreto 5.739 — 29- 5-1940 
Decreto 6. 246 — 6 9-1940, art. 5.º 
EXPORTAÇÃO DO QUARTZO, Taxa ad-zalorem sôbre a 1.4.102.0.12,0 


Decreto-lei 3.076 — 26-2-1941, art. 9.º 


EXPORTAÇÃO DA SEMENTE DE MAMONA, Taxa de classificação 
comercial e fiscalização da 1.4.102.0.19.0 


Decretc-lei 334 — 15-3-1938, arts. 2.º, 3.º e 5.º 
Decreto 5.739 — 29-5-1940 arts. 81 e 82 
Decreto 6.255 — 11-9-1940 

Decreto 8.982 — 12-3-1942 


memadds DE arincs ponta, Impêsto de (Nos 
derais) 


Constituição Federal, art. 29, inciso 1, letra 0 art. 23, in- 


e 


- vivi EE — 


” 


EXPORTADORES E CLASSIFICADORES DE PRODUTOS nonícoas E 


pecuários, Taxa de registo de 
Decreto-lei 2.527 — 23-8-1940 


EXPURGO CAS EMBARCAÇÕES, Taxa de 


Decreto-lei 3.761 — 25-10-1941, art. 5.º 
Decreto-lei 4,003 — 8- 1-1942 » 


EXTRAORDINÁRIOS, Impôsto sôbre lucros 


Decreto-lei 6.224 — 24-1-1944 , 
Decreto 15.028 — 13-3-1944 


F 


FACULDADE DE DIREITO DE RECIFE, Renda da 


Decreto 24.103 — 19-4-1934 
Lei 378 — 13-1-1937, art. 96 
Lei 452 — 5-7-1987 


FACULDADE DZ MEDICINA DA BAHIA, Renda da 
Decreto 24.792 — 11-7-1934, art. 313 


Lei 378 — 13-1-1937, art. 96 
Lei 452 — 5-7-1937 


FACULDADE DE MEDICINA DE PÔRTO ALEGRE, Renda da 


Decreto 24.462 — 25-6-1934, art. 260 
Lei 378 — 13-1-1937, art. 96 
Lei 452 — 5-7-1937 


FACULDADE NACIONAL DE ARQUITETURA, Renda da 


Decreto-lei 7.918 — 31-8-1945 


FACULDADE NACIONAL DE DIREITO, Renda da 


Decreto 19,852 — 11- 4-1931 

Decreto 29.902 — 31- 2-1931, art. 7.º 
Decreto 23.699 — 23-12-1933, arts. 176 e 178 
Lei 378 — 13-1-1937, art. 96 

Lei 452 — 5-7-1937 


FACULDADE NACIONAL DE FILOSOFIA, Renda da 


Decreto-lei 1.199 — 4-4-1939, art. 55 


FACULDADE NACIONAL DE MEDICINA, Renda da 


Decreto 19.852 — 11- 4-1931 * 
Decreto 29.865 — 28-12-1931, art. 28) 
Lei 378 — 13-1-1937, art. 96 

Lei 452 — 5-7-1937 


FACULDADE NACIONAL DE ODONTOLOGIA, Renda da 
Decreto 19.852 — 11- 4-1931 
Decreto 23,512 — 28-11-1933 
Lei 378 — 13-1-1937, art. 96 
Lei 452 — 5-7-1937 
FAMILIA, Adicional para proteção à 
Decreto-lei 3.290 — 19-4-1941, arts. 32 a 36 


FARINHA DE TRIGO, Impôsto de Cr$ 0,60 sôbre cada saca de 44 
quilogramas de... importada ou produzida no país com grão 


de procedência estrangeira 
Lei 470 — 9-8-1937, art. 5.º parágrafo único 


Decreto-lei 72 — 16-12-1937 - 
Decreto-lei 2.878 — 18-12-1940 


rariNHas, Taxa de fiscalização do comércio de 


Decreto-lei 3.445 — 21-7-1931, art. 1.º 


e. 


2 AR x E 


1.4.102.0 


ho 


Verdes; 


art. 203 e tabela D n.º XXI | 


—15- 3-1938, arts. 2.9, 39 e 5 
— 20- 5-1940, arts. 81 e 
 — 20-12-1940, arts. 63 004 


à sd . 
Eae + . 


ç ' 


| DO REGISTO TORRENS 


D PISIOTERAPIA E RADIOLOGIA DA POLICIA MILITAR, 


— 27-12-1938, art. 119 


“da veada de... e petróleo 


538 — 7-7-1938, art. 13 
3.236 — 7-5-I941, art. 28 


pôsto de consumo sôbre... querosene, óleos c car- 
po] 


| 7.404 — 22-3-1945, art. 203 e tabela D n.º XXV 


o da venda de... e próprios nacionais 


— 81-12-1915. 
— 31-12-1918 
O-le 6.117 — 16-12-1933, art. 13 


ústo de consumo sôbre cimento e artefatos de cimento, 
de pedras naturais e artificiais 


se, 
7.404 — 22-3-1945, art. 203 e tabela A n.º VII 


A 


o Federal, art. 20, inciso 1, letra £ 
5.812 — 13- 9-1943, art. 2.º 
à 5.839 — 21- 9-1943, art. 13 


192 — 23-12-1944 
549 — 14- 5-1945 
17.916 — 30 - 8-1945 


IUVAS, Impôsto de consumo sôbre 
Bto-les 7.404 — 22-3 -1945, art. 203 e tabela D n.º XXVI 


ntepio da 


695 — 28- 8-1899 
196 — 22- 1-1938, art. 1.º 
3.605 — 6- 2-1939, art. 1.º 
Dlei 3.864 — 24-11-1941, art. 75 8 2º 
to-lei 6.280 — 17- 2-1944 
b-lei 7.060 — 21-11-1944 
ei 7.565 — 21- 5-1945 
à 7.610— 5- 6-1945 


= 


4 
+ 


8.297 — 22-11-1945 
Impôsto proporcional sôbre capitais empregados em 
E, n 
to 21.949 — 12-10-1932 


1.4.102.0.18.0 


2.0.104.0.09.0 


1.3.105.0.02.0 


1.3.008.0.01.0 


1.1.104.2.25.0 


2.0.104.0.07.0 


1.1.104.2.07.0 


1.1.104.5.04.0 


1,1.104.2.26,0 


1.4.105.0.01.0 


2.0.104.0.11.0 


1.1.104.3.05.0 


fá r 
ER sa MRE SA 
- o = mgim 

cai O 


tovaço, Território do 


Constitução F y i k 
po pranral, art. 20, inalno 1 letra / 
Decreto-lei 5.830 — 


Decreto-lei 6.550 — 31- 5-1944 
Decreto-lei 7.192 — 23-12-1944 
ei 7.540 — 14- 5-1045 
7.916 — 30- 8-1945 


ruianação, Renda de 


à 406— 4 5-1038, arts, 71.e 72 

- Nas a 20- 8-1938 
Decreto-lei 3.010 — 20- 8-1938, art. 215 
Decreto-lei 809 — 26-10-1938, art. 1.º 
Decreto-lei 1.966 — 16- I-1940, art, 4.º 
Decreto-lei 2.587 — 27- S<1940, art, 1.º 
Decreto-lei 3.082 — 28- 2-194), arts. 5.º e 79 
Decreto-lei 4.051 — 22- 1-1942, grt, 2.º 
Decreto-lei 4.180 — 13- 3-1942 
Decreto 0.398 — 16- 5-1942 
Decreto-lei 5.438 — 30- 4-1943 
Decreto-lei 5.448 — 30- 4-1943 
Decreto 16.676 — 28- 9-1944 
Decreto-lei 7.067 - 18- 9-1945 


InPORTAÇÃO, Adicional relativo a mercadorias e materiais dese 


pachados com isenção de direitos do 
Decreto-lei 300 — 24-2-1938 


IMPORTAÇÃO E AFINS, IMPÓSTO DE 


Nova Consolidação das Leis das Alfândegas « Mesas de Rendas 


13-4-1894, art. 574 

Lei 3.070/4 — 31-12-1015 
24-324 — 1- 6-1994 
24.343 — E- 6-1034 
24.508 — 20- 6 -1934 
24.511 — 29- 6-1934 
24.577 — 4- 7-1934 
24.599 — 6-7-1934 
| 300 —24- 2-1928 
2.615 — 21- 9-1940 
2.619 — 24- 9-1940 
2.878 — 18-12-1940 
3.982 — 30-12-1941 
4.061 — 28- 1-1942 
Decreto-lei 4.512 — 23- 7-1942 
Decreto-lei 4.553 — 6- 8-1042 
Decreto-lei 4 773 — 11-10-1942 
Decreto-lei 4.834 — 15-10-1942 
Decreto-lei 5.329 — 18- 3-1043 
Decreto-lei 5.369 — 1- 4-1943 
Decreto-lei 406 — 14- 4-1043 
Decreto-lei 6.075 — 88-12-1943 
Decreto-lei 7.307 — 8- 3-1245 
Decreto-lei 682 — 27- 0-1945 
Decreto-lei 7.859 — 13- 8-1945 
Decreto-lei 7.884 — 21- 5-1945 
Decreto-lei 7.886 — 31- 8-1945 


IE 


IMPORTAÇÃO PARA CONSUMO, Direitos de 


Decreto-lei 2.615 — 21- 9-)940 
Decreto-lei 2.878 — 18-12-1940 
Decreto-lei 4.061 — 28--1-1942 
De reto-lei 4.512 — 23- 7-1942 
Decreto-lei 4.553 — 6- 8-1942 
Decreto-lei 4.773 — 11-10-1042 
Decreto-lei 4.834 — "5-10-1942 
Decreto-lei 5.329 — 18- 3-1943 
Decreto-lei 6.075 — 8-12-1943 
Decreto-lei 6.462 — 2- 5-1044 
Decreto-lei 6 686 — 13- 7-1M44 
Decreto-lei 7.116 4-12-1944 
Decroto-lei 7.397 — 8-3-1945 

Decreto-lei 7.682 27-86-1945 
Decreto-lei 7. 859 — 13-8-1945 
Decreto-lei 7.884 21-8-1945 
Decreto-lei 7.896 — Z1-E-1045 


turôsto DE 57% sue Lorentas, Quota fixa anual e 


10-2-1044 
- 24-S- 1144 


Decreto-lei 6.250 
Decreto-lei 6.820 


IMPÓSTO DE CONSUMO 
Decreto-lei 7.404 — 22-3-1945 (notar art. 208) 


1.1.104.1.01,1 


14.104.0.06.0 


1.1.104.2.00.0 


E 


1.1.104.1.05.0 


assa 
S35E 
Kd e 


DO DE NORONHA, Território de 1.1.104.5.03.0 


Constituição Federal, art. 20, inciso 1, letra f 
Decreto-lei 4.102 — 9- 2-1942, art. 2.º 
Decreto-lei 5.718 — 3- 8-1943 

- Decreto-lei 6.269 — 14- 2-1944 
Decreto-lei 7.192 — 13-12-1944 
Decreto-lei 7.549 — 14- 5-1945 
Decreto-lei 7.916 — 30- 8-1945 


No 


eos ff fe fe 
= 
Ss 


dês 


.785 — ER: 0-1941, art. "o (En di maio 
— 3- 9-1941, art. 9.º (cumaru) 
-819 — 10- 9-1941, art. 8.º (castanha do Pará) | 
2 — 24- 9-1941, art. 16 (erva mate) 
— 24- 9-1941 (jarina) 

— 30- 9-1941 (sapoti) 

— 80- 9-1941 (conchas) 

— 30- 9-1941, art. 6.º (bucho de peixe) 
5-11-1941, art. 1.º (trigo e farelo) 
6-11-1941 (aveia) 
G-LI-1941, art. 5.0 (timbô) 
7-11-1941 (lentilha) 
7-11-1941 (ervilha) h 
7-11-1941, art. 10 (gergelim) 
3-12-1941 (nêsperas) 

“322 — 3-12-1941 (centeio) 

8.485 — 27-12-1941 (chá prêto) 

8.616 — 28- 1-1942 (guaraná) 

a 8.678 — 5- 2-1942, art. 1.º (charque) 

FISCALIZAÇÃO DA EXPORTAÇÃO DO ALGODÃO, Taxa de classificação 8.983 — 12- 3-1942 (cêra e mel de abelha) 

comercial e .4.102.0.13.0 9.618 — 10- 6-1942 (batatinha) 
é ; 9.779 — 24- 6-1942, art. 13 (óleo essencial de citrus) | 
Decreto-lei 334 — 15-3-1938, arts. 2.º, 3.º e 5.º o Decreto 10.054 -- 22- 8-1942 (cebola) PESTE 
Decreto 5.739 — 29-5-1940, arts. 81 e 82 Decreto 10.218 — 12- 8-1942 (tabaco em fólha, da Bahia) | a o 
Decreto 6.186 — 28-58-1940 apto ás 818 — 17-10-1945 (tabaco em fôlha, do Rio G. 
u ES 
ss z gs. Decreto 14.249 — 9-12-1943 (pinho) , 
FISCALIZAÇÃO DA EXPORTAÇÃO DO CACAT, Taxa de classificação Decreto 14 269 — 15-12-1943 (agaves e fourcroyas) 
comercial e 4.102.0.14.0 Decreto 15.398 — 27- 4-1944 (piretro) 
: Decreto 17.149 — 16-11-1944 (chá prêto) 
Decreto-lei 334 — 15-3-1938, arts. 2.º, 3.º e 5.º Decreto-lei 7.197 — 27-12-1944 (lã de ovinos) 
Decreto 5.739 — 29-5-1940, arts. 8] e 82 o . 
Decreto 6.284 —- 14-9-1940, art. 8.º 


20 =1 
3 


 yimes oricuis, Renda proveniente da locação de 


Decreto 5.077 — 29-12-1939, art. 8.º, letra a 
Decreto-lei 7.582 — 25-5-1945 


8 


sEss 


lol 


FISCALIZAÇÃO BANCÁRIA, Contribuição para .4.104.0 04.0 
Decreto-lei 1.880 — 14-12-1939, arts. 1.º e 2.º 


+ 


s3E 
a 


Oo jr trás tea 
EREE 
Sa 


| FISCALIZAÇÃO DO COMÉRCIO DE FARINHAS, Taxa de -4,102.0.24.0 


Decreto-lei 3.445 — 21-7-1941, art. 1.º 


Oo 20 ao (0 20 90 00 Go 90 =3 ma ma E =I MI = 


FISCALIZAÇÃO DA EXPORTAÇÃO DO PINHO, Taxa de classificação 


a + comercial e 
FISCALIZAÇÃO DA EXPORTAÇÃO DO caré, Taxa de classificação 


comercial e .4.102.0.15.0 Decreto-lei 334 — 15- 3-1938, arts. 2.9, 3.º € 5.º 
e Decreto 5.714 — 27 -5-1940, arts. 11 e 12 
Decreto-lei 334 — 15-3-1938, arts. 2.9,3.º e 5.º Decreto 5.739 — 29- 5-1940, arts. 81 e 82 
Decreto 5.739 — 29-5-1940, arts. 81 e 82 Decreto 6.187 — 28- 8-1940, art. 1.º 

Decreto 14.249 — 9-12-1943 : 


FISCALIZAÇÃO DA EXPORTAÇÃO DA CÊRA DE CARNAUBA, Taxa de 
classificação comercial e 4.102.0.16.0 Meuse a DA EXPORTAÇÃO DE PRODUTOS NÃO PADRONIZADOS, 4 pa ob 
, : n 
Decreto-lei 324 — 15-3-1938, arts. 2.º, 3.0 € 5.º a e e td 
Decreto 5.739 — 29-5-1940, arts. 81 e 82 Decreto-lei 334 — 15-3-1938, arts. 2.º, 3.º e 5.º 
Decreto 7.444 — 25-6-1941], art. 11 Decreto 5.739 — 29-5-1940 
Decreto 6.246 — 6-9-1940, art. 5.º 


FISCALIZAÇÃO DA EXPORTAÇÃO DE COUROS E PELES DE ANIMAIS 

Domésticos, Taxa de classificação comercial e .4.102.0,17.0 FISCALIZAÇÃO DA EXPORTAÇÃO DA SEMENTE DE MAMONA, Taxa 
: de classificação comercial e 
Decreto-lei 334 — 15-3-1938, arts. 2.º, 3.º e 5.º 


Decreto 5.739 — 29-5-1940, arts. 81 e 82 Decreto-lei 334 — 15-3-1938, arts. 2.º, 3.0 € 5.º 
Decreto 6.588 — 11-12-1940, art. 7.º 


Decreto 5.739 — 29-5-1940, arts. 81 e 82 
Decreto 8.165 — 5-11-1941 Decreto 6.255 -—— 11-9-1940 
Decreto 8.982 — 12-3-1942 


FISCALIZAÇÃO DA EXPORTAÇÃO DE FRUTAS círricas, Taxa de 


classificação comercial e .4.102.0.18.0 — pisCALIZAÇÃO GERAL DE LOTERIAS, Contribuição para 
Decreto-lei 334 — 15- 3-1938, arts 2.9,3.º e 5.º Decreto-lei 6.259 — 10-2-1944 
Decreto 5.739 — 29- 5-1940, arts. 81 e 82 
4 Decreto 6.629 — 20-12-1940, arts. 63 e 54 a 
FITO-SANITÁRIA, Taxa 1.4.102.0 : 


FISCALIZAÇÃO DA EXPORTAÇÃO DE OUTROS PRODUTOS PADRONI- ; EN 
zanos, Taxa de classificação comercial e 1.4.102.0.21.0 ap ae RS q art. 3.º 
Decreto-lei 334 — 15-3-1938, arts. 2.º, 3.º e 5.º 


Decreto 5.739 — 29- 5-1940, arts. 81 e 82 á : 
Decreto 6.206 — 31- 8-1940, art. 5.º (piaçaba) FOGOS DE ARTIFÍCIO, Impôsto de consumo sôbre armas, munições e 
Decreto 17.740 — 2- 2-1945 (piaçaba) : 
Decreto 6.226 — 4-9-1940, art. 5.º (oiticica) Decreto-lei 7.404 — 22-3-1945, art. 203 e tabela A n.º II 
F Decreto 6.529 — 20-11-1940 (sementes de linho) ) 
| Decreto 6.630 — 20-12-1940, art. 10 (caroá) + 
Decreto 6.824 — 7- 2-1941 (paco-paco) FÓROS DE TERRENOS DE MARINHA E SEUS ACRESCIDOS 1.2.104.0. 
Decreto 6.825— S 2-1941 (juta) E E 
Decreto 6.826 — S-2-1941 (guaxima) Decreto-lei 2.490 — 16- 8-1940, art. 23 
Decreto 6.827 — 8- 2- 1941, art. 11 (papoula de S. Fran- Decreto-lei 3.438 — 17- 7-1941, art. 4.º 
cisco) ç Decreto-lei 3.964 — 20-12-1941 
Decreto 7.063 — 4-4-1941 (banana) Decreto-lei 4.120 — 21- 2-1942 
Decreto 7.136— 8-5-1941 (couros e peles de animais Decreto-lei 5.666 — 15- 7-1943 
silvestres) Decreto-lei 7.724 — 10- 7-1945 
Decreto 7.260 — 28- 5-1941, art. 12 (feijão) Decreto-lei 7.937 — 5- 9-1945 
% A £ 


1.4.102.0.10.0 ' 
o Constituição Federal, art. 20, inciso 1, letra / e art. 23, inciso 


Decreto-lei 4.102 0- 2-1042, art. 20 
Decreto-lei 5.812 — 13- 0-1943, art. 2: 
Decreto-lei 5.830 — 21- CIA art. 3 


1. 104.1.04. ImpôsrOo K 
1.º.104.1.04.0 + DE nExDa, Produto da cobrança da dívida ativa da 


Decreto 4.536 — 28- 11992 

Decreto 5 426 — 7- 1-1928 

A > 9-1933 
es Decreto-lei 960 — 17-12-1938 
DRTAÇÃO DE MERCADORIAS (Nos Teritórios Fe- Decreto-lei 5.844 — 23- C-100 
4 1.1.104.5.00.5 Decreto-lei 8.430 — 24-12-1945 


ituiç O Federal, art. 20, inciso 1, letra f e art. 23, inciso 1, IMPÓSTO DE RENDA E PROVENTOS DE QUALQUER NATUREZA LIMI. 


Decreto 15.589 — 29- 7-1022, art. 42 
Decreto 19.057 — 6- 5-1931 
Decreto 21.949 — 12-10-1932 
Decreto-lei 3,270 — 19- 4-1941 
Decreto-lei 5.844 — 23- 9-1943 
Decreto-lei 6.071 — 6-12-1943 
< Decreto-lei 6.349 — 11- 3-1944 
1.1.104.1.05.0 a pi 0 6-1944 
to-lei 7.747 — 16- 7-1945 
5.406 — 14-4-1943 Decreto-lei 7.798 — 39- 7-1945 
E Decreto-lei 7.885 — 21- 8-1945 


MM v Decreto-lei 8.430 — 24-12-1945 
O DE IMPORTAÇÃO E AFINS 1.1.104.1.00.0 
E. IMPÔSTO SÓBRE A RENDA DE PESSOAS FÍSICAS E ADICIONAIS 11.104,3.08, 


Impôsto sôvre a renda de pessoas físicas ; RRTETEO 


Decreto-lei 5.844 — 23-09-1943, arts. 1º a 26, 45 a 59,009, 
61c 6349 

Decreto-lei 7.447 — 16- 7-1945 

Decreto-lei 7.798 — 3)- 7-1945 

Decreto-lei 7.885 — 21- 8-1945 

Decreto-lei 8.430 — 24-12-1945 


Adicional para proteção à família 11.104.3.01,2 0 
Decreto-lei 3.200 — 19- 4-1941, arts. 32 a 36 


“at salest og, 
s 
a 


IMPÔSTO SÔBRE A RENDA DE PESSOAS JURÍDICAS LILIA FO — 
. + 


Decreto-lei 5. 844 — 23-09-1943, arts. 27 244,51 50 c 638 94 
Decreto-lei 6.071 — 6-12-1943, arts. 1º e 2,0 

Decreto-lei 7.747 — 16- 7-1945 

Decreto-lei 7.798 — 30- 7-1945 

Decreto-lei 7.885 — 21- 8-1945 

Decreto-lei 8.430 — 24-12-1945 


MAMA 


IMPÔSTO SÔBRE RENDIMENTOS, ARRECADADO NAS FONTES 


BSsssBnaas 


(Inclusive sôbre lucros fortuitos, valores distribuídos em sorteios 
a por clubes de mercadorias, prêmios concedidos em sorteios me- 
“caem diante pagamento em prestações, por associações constru- E 
“oiii toras) 1.1.104,3.03,0 
“a - E Decreto-lei 5.844 — 23- 0-1043, arts. 95 a 107 vw 


E a : Decreto-lei 6.340 — 11- 3-1944, arts. 19, 20 e 3.º 
O DE INDÚSTRIAS E pRorISSÕES (Nos Territórios Federais) 1.1.104 500.6 Decreto-lei 6.577 — O- 6-1944 art. 1º 


, E) Eai Decreto-lei 7.747 — 16- 7-1945 

0 Federal, ar.. 20, inciso I, letra f e art. 23, inciso Decreto-Jei 7.708 — 30- 7-1945 

366 — Decreto-lei 7.885 — 21- 5-1945 

Cit E medo as Decreto-lei 8.430 — 24-12-1945 
fe gs tMPôsTO DO sÊLO LI 1044010 

Decretp-lei 4.655 — 3- 9-1942 

j Decreto-lei 4.785 — 5-10-1942, 

O SÔBRE LUCROS EXTRA 01040120 Decreto-lei 5.808 — 3- 9-1943 

ig Eros E RAIN Decreto-lei 6.394 — 31- 3-1944 

creto-lei = E Decreto-lei 6.659 — 7- 7-1944 

"reto 15.028 ora Decreto-lei 6.755 — 31- 7-1944 

- Decreto-lei 7.038 — 10-11-1944, 


E ? Es EU da o IMPÓSTO DO SÉLO E AFINS 11104 400.0 
D SÓBRE OPERAÇÕES A TÊRMO o 1 ' 
Decreto-lei 4.655 — 3- 9-1942 


à 4.984 — 31-12-1925, art. 16 Decreto-lei 4.785 — 5-10-1942, 
reto 17.537 — 10-11-1926, art. 2.0 Decreto-lei 5.808 — 3- 9-1043 
reto 20.116 — 17- 6-1931, art. 1.º Decreto-lei 6.394 — 31- 3-1944 

Decreto-lei 6.650 — 7- 7-1944 
Decreto-lei 6.755 — 31- 7-1944 


Decreto-lei 7.038 — 10-11-1944, 
RR Ge tustrmeis OR 11404 3.040 Decreto-lei 8.029 — 2-10-1945 


f Decreto-lei 8.067 — 10-10-1945 
c 3 ça o he IMPÓSTO DE TRANSMISSÃO DE PROPRIEDADE cousa-mortis (Nos Ter- 
“ é 


ruórios Federais) 11104 500,3 


Constituição Federa:, art. 20, inciso 1, letra / o art. 23, ia- 
PROPORCIONAL CAPITAIS EMPREGA IPOTECAS 1.1.104.3,05.0 ciso 1, «tra b 
' e o TA dos Decreto-lei 1.071 — 24-1-1939 
reto 21.949 — 12-10-1932 Circular n.º 8 — 24-4-1939, da Diretoria das Rendas laternas 


ad 


-Jei 2 
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Y 


ata 
— IMPOS 


“IMPÔsTO DE VENDAS E CONSIGNAÇÕES — Impostos da Municipa- 


= IMPOSTOS DA MUNICIPALIDADE 


— IMPRENSA NACIONAL, Renda da 


MO DE TRANSMISSÃO DE PROPRIEDADE IMÓVEL inter-vivos 


; Territórios Federais) - 1.1.104.5.00.3 


* Constituição Federal, art. 20, inciso I, letra f, e art. 23, inciso 


T, letra c 
“Decreto-lei 1.071 — 24-1-1939 


— Decreto-lei 4.102— 9-2-1942, art. 2.º 


— Decreto-lei 5.812 — 13-9-1943, art. 2.0 
Decreto-lei 5.839 — 21-9-1943, art. 13 ars, 
— Circular n.º 8 — 24-4-1939, da Diretoria das Rendas Internas 


O SÔBRE VALES PARA BRINDES 1.1.104.4.03.0 


Lei 4.440 — 31-12-1921, art. 21 
Decreto 15.524 — 14-6-1922 
Lei 4.984 — 31-12-1925, arts. 39 e 45 


2.0.104.0.02.2 


Decreto 22.06 — 9-11-1932, art. 25 

Lei 187 — 15-1-1936, art. 20 

Decreto-lei 118 — 29-12-1937, arts. 1.º e 2.º 
- Decreto-lei 140 — 29-12-1937, art. 1.º 
Decreto-lei 915 — 1-12-1938, art. 1.º 
Decreto-lei 8.081 — 11-10-1945 


ASTO DE VENDAS E CONsIGNAÇÕES (Nos Territórios Federais) 1.1.104.5.00.4 
Constituição Federal, art. 20, inciso 1, letra f, e art. 23, in- 
ciso 1, letra d 
Decreto-lei 4.102 — 9-2-1942, art. 2.º 
Decreto-lei 5.812 — 13-9-1943, art. 2.º 
Decreto-lei 5.839 — 21-9-1943, art. 13 


2.0.104.0.02.0 


Decreto-lei 99 — 22-12-1937, art. 32 


Indústrias e Profissões 2.0.104.0.02.1 
Decreto 5.142 — 27-2-1904, art. 2.º 
Lei 2.919 — 31-12-1914, art. 2.9, 8 7.º 
Lei 3.070-A -— 31-12-1915, art. 22 
Lei 3.213 — 30-12-1916, art. 2.º, 8 19 
Lei 3.446 — 31-12-1917, art. 32 
Lei 3.644 — 31-12-1918, art. 31 


Vendas e Consignações 


Decreto 22.061 — 9-11-1982, art. 25 
Lei 187 — 15-1-1936, art. 20 


2.0.104.0.02.2 


Decreto-lei 118 — 29-12-1937, arts. 1.º e 2.º 
Decreto-lei 140 — 29-12-1937, art. 1.º 
Decreto-lei 915 — 1-12-1938, art. 1,º 


Decreto-lei 8.081 — 11-10-1945 


IMPOSTOS QUE COMPETEM À UNIÃO NOS TERRITÓRIOS 
1.1.104.5.00.0 


Constituição Federal, art. 20, inciso I, letra f 
Decreto 22.061 — 9-11-1932 

Lei 187 — 15- 1-1936, art. 36 

Lei 366 — 30-12-1936, art. 27 

Decreto-lei 915 — 1-12-1938 

Decreto-lei 1.071 — 24-1-1939 

Decreto-lei 4.102 — 9-2-1942, art. 2.º 
Decreto-lei 5.718 — 3-S-1943 

Decreto-lei 5.812 — 13-9-1043 

Decreto-lei 5.839 — 21-9-1943 

Decreto-lei 6.269 — 14-2-1944 

Decreto-lei 6.550 — 31-5-1944 

Circular n.º 8 — 24-4-1939, da Diretoria das Rendas In- 


ternas 
1.3.106.0.03.0 


Decreto 24.500 — 29-6-1934, art. 58 
Decreto 5.963 — 16-7-1940 


INDENIZAÇÕES 2.0.104.0.08.0 


Lei 317 -- 21-10-1936, art. 25, n.º 44 


INDÉSTRIAS E PROFISSÕES — Impostos da M unicipalidade 2.0.104.0.02.1 


Decreto 5.142 — 27-2-1904, art. 2.º 
Lei 2.919 — 31-12-1914, art. 2.9, S 7.º 
Lei 3.070-A — 31-12-1915, art. 22 

Lei 3.213 — 30-12-1916, art. 2.º, S 19 
Lei 3.446 — 31-12-1917, art. 32 

Lei 3.644 — 31-12-1918, art. 31 


INDÚSTRIAS E PROFISSÕES, Impôsto de (Nos Territórios Federais) 1.1.104.5.00.6 


Constituição Federal, aut. 20, inciso 1, letra J, e art. 23, in- 


ciso 1, letra f 
Lei 356 — 30-12-1936, art. 27 


INSPEÇÃO SANITÁRIA, Taxa de . 'á Eta 
Decreto-lei 921 — 1-12-1938, arts. 1.º e 2.º 
INSPETORIA FEDERAL DE OBRAS CONTRA AS Sêcas, Renda da 


Decreto 19.726 -— 20-2-1931 . é ] 
Decreto-lei 1.998 — 2-2-1940, art. 5.º py 


exsrrruições DE auxíLios mútuos, Renda do Registo das ossos 
ciações e... e outras organizações de previdência social | 


Decreto 24.784 — 14-7-1934, art. 29, S 6.º 


dd + 
PRN f 
AC EE é: 

E 


Rip 


INSTITUTO DE BIOLOGIA ANIMAL, Renda do 


Decreto 23.979 — 8-3-1934 
Decreto-lei 982 — 23-12-1938 


INSTITUTO DE ECOLOGIA E EXPERIMENTAÇÃO AGRÍCOLA, Renda do 1. 


Decreto 23.979 — 8-3-1934 


Decreto-lei 982 — 23-12-1988 od ER 
INSTITUTO DE FERMENTAÇÃO (antigo Laboratório Central de Eno E ê 

logia), Renda do . 14. 

Lei 549 — 20-10-1937, arts. 21 e 23 "o 4 SR 


Decreto-lei 826 — 28-10-1938 
Decreto-lei 4.327 — 22-5-1942, art, 6.º 


Decreto-lei 4.695 — 16-9-1942 Ee 
Decreto-lei 6.155 — 30-12-1943, art. 6.º ; y : 
Dn) sa / 
INSTITUTO NACIONAL DE CINEMA EDUCATIVO, Renda do — ARA 
Decreto-lei 4.064 — 29-1-1942, art. 2.º 3 


INSTITUTO NACIONAL DE SURDOS-MUDOS (Jóias e Pensões de alu- 
nos), Renda do 


Decreto 9.198 — 12-12-1911, art. 122 
Lei 378 — 13-1-1937, art. 96 


INSTITUTO NACIONAL DE TECNOLOGIA, Renda do 


Decreto-lei "8 — 8-10-1938, arts. 1.º e 8.º 
Decreto 3.139 — 8-10-1938 ; 


INSTITUTO OSWALDO CRUZ, Renda do 


Decreto 20.043 — 27-5-1931, art. 87 
Lei 378 — 13-1-1937, art. 96 


INSTITUTO DE Química agnícoLA, Renda do. 
Decreto-lei 982 — 23-12-1938 


INSTITUTO DE RESSEGUROS DO BRASIL, Participação 
nos lucros do 


Decreto-lei 9.964 — 27-10-1944 


INSTITUTOS DF APOSENTADORIA E PENSÕES, Taxa sôbre a quota de 
previdência das caixas e 


Decreto 20.465 — 1-10-1931, art. 8.º 
Decreto 22.096 — 16—11—1932, art. 3.º 
Decreto-lei 1.346 — 15-6-1939, art. 35 


da União 
1.4 


1.4.109.0 


isquerros, Impósto de consumo sôbre fósforos e 1.1,104.2 


Decreto-lei 7.404 — 22-3-1945, art. 203 e tabela D n.º XIII 


J 


s030s, Impôsto de consumo sôbre brinquedos, artigos de esporte e 1.1.104.5 


Decreto-lei 7.404 — 22-3-1945, art. 203 e tabela A, n.º IV 


sótas, Impôsto de consumo sôbre... obras de ourives e relógios 1.1.104.2 


Decreto-lei 7.404 — 22-3-1945, art. 203 e tabela A n.º X 


supICIAIS, Custas 1.4.106.0 


Decreto-lei 2.506 — 20-- 8-1940 
Decreto-lei 3.108 — 12- 3-1941, art. 1.º 
Decreto-lei 3.749 — 23-10-1941, art. 2.º 


JUDICIÁRIA FEDERAL, Taxa... e da Justiça local do Distrito Fe- 
deral 


Decreto 225 — 20-11-1894, art. 2.º 
Decreto 2.163 — 9-11-1895, art. 5.º 
Decreto 539 — 19-12-1898 

Decreto 3.312 — 17 — 6-1899, art. 4.º 
Lei 3.644 — 31-12-1918, art. 117 

Lei 4.230 — 31-12-1920, art. 120 


E 
, 


"E 
“u 
E 


máquinas, Impósto de consumo stbre aparelhos, e artefatos » 
metal LAR 


de 


Decreto-lei 7 404 — 22-3--1945, art. 208 e tabela A n.º | 
ManINHA, Fóros de terrenos de. e seus acrescidos 


Desrto-ai 9.438 == fio Ad 
Decreto-lei 3.964 — 20-12-1941 
Rs | Renda =p tum 
DISTRITO FEDERAL, Taxa judiciária federal e da 1.4.106.0.07.0 Gnsem 70870 = rm 
- 80-11-1894, art. 2º0 


Y 


2.0.104.0.04,0 


MARINHA, Montepio da 


Decreto-lei 196 — 22-1-1938, art, 1.º 
Decreto-lei 736 — 23-90-1938, art. 1.º 
? . ear E aê 6-2-1939, art, 1ºº 
“A — a to-lei — 21 5-1945 
O a Decreto-lei 7.610 — 5- 6-1945 
— 6— 16-11-1937 


MARINHA, Taxa de ocupação dos terrenos de... e arrendamento 
dos terrenos de mangue 


L 

ad - . Decreto + 595 — 31-12: 1920 

am Decreto 14.598 — 31-12-1920 

À NACIONAL DE ANÁLISES, Renda do 1.3.104.0.03.0 Decreto ei 2490 — 18-8-1940 

k , Decreto-lei 3 438 — 17-7-1941 

RR atado Decreto-lei 5.666 — 15-7-1943 
to 14.167 — 3-12-1943 E 
“RR ) MARINHA MERCANTE, 57% sôbre a renda ial da Comissão de Moo. 
RIO DA PRODUÇÃO MINERAL, Renda do 1.3.102.0.902.0 ] a ' 
- À Decreto-lei 3.100 — 7-3-1941, arts, 8º e 13 

23.978 — 8-3-1934 Decreto-lei 3.595 — 5-9-1941, mt, 1.º 
to-lei 982 — 23-12-1938 
| =p op ct 1 1:106:2:310 rom Impôsto de exportação de (Nos Territórios Fe- 1.1. 104://0000 


Ê 
"a 7. A o SAIDA, art. 203 e tabela C n.º XXI Constituição Federal, art. 20, inciso I, letra f e art. 23, in- 


a: eiso 1, letra e 
MB 1.2. 104.0.04.0 Decreto 22.443 — 8-2-1933 


o-lei 2.490 — 16- 8-1940, arts. 23 e 26 “ 
3488 — 7- qo OS wrurrar, Taxa 14 1050.0200 


1 5.666 — 15- 7-1 
E is eg Decreto 8 981 — 12-3- 1942 


O de consumo sôbre tecidos, malharias e seus ar- Decreto 9.424 — 20-5-1942 
manari: , cordoalhas e - 1.1.104.2.29.0 


roto-lei 7.404 - 22 -3 — 1945 
e tabea D> nº XXIX Decreto-lei 1.985 — 29-1-1940, art. 31 65 25,30 e 4º 
E arts. 68 e 69 
a g i 2.081 — 8-3-1940, art, 1. 
DE FILMES OFICIAIS, Renda proveniente da 1.4.106.0.02.1 spears - ps aa + rm pré 4 
reto 5.077 — 29-12-1939 art. 8.º, letra a estar (rd tr 
ei 7.582 — 25-5-1945 Decreto-lei 7.841 — 8-8-1945 


a 288 e over sein ar adendo MONTEPIO DA AERONÁUTICA LA 010 01,0 
PD a Decreto 695 — 28-8-1890 
fixa anual e impôsto de 5% sôbre 1.4.104.0.06.0 me is Ki Are, ia - 
6.280 — 10-2-108 nes PCA 
Decreto-lei 3.730 — 18-10-1941 


9 Decreto-lei 7.565 — 21- 5-1945 
8:9,4084, 14,0 Decreto-lei 7.610 — 5- 6-1945 


ad 


minas, Taxa sôbre a produção efetiva das 14 192.6 2.0. , 


EXTRAO: ap: NÁRIOS, Impôsto sôbre 


reto-lei 6.224 — 24-1-1944 
reto 15.028 — 13-3-1944 MONTEPIO DOS EMPREGADOS PÚBLICOS CIVIS 14 104.0.07,0 


Decreto 942-A — 31-10-1890, art. 12 
mM Decreto 22 414 — 30-1-1933, art. 3.º 
Lei 436 — 23-5-1937, art. 1.º 


) S E SEUS ARTEFATOS, Impôsto de consumo sôbre teci- Ê 
=» passamanarias, cordoalhas e linhas 1.1.104.2.20,0  MONTEPIO DA GUERRA 


lei 7.404 — 22-3-1945, art. 203 e tabela D n.º XXIX Decreto 695 — 28-$-1890 


k Decreto-lei 196 — 22-1-1938, art. 1.º 
à, Taxa de classificação comercial e fiscalização da expor- Decreto 3.695 — 6-2-1630, art. 1.º 
emente de 1.4.102.6.19.0 


Decreto-lei 3.864 — 24-11-I9M1, art, 75 $ 2º 
Decreto-lei 6.280 — 17- 2-1944 


o-lei E “e Decreto-lei 7.060 — 21-11-1944 
lei 334 — 15-3-1938, arts. 2.0,8.0 e 5.0 7 585 — 21- 5-ID45 


creto 5.739 — 29-5-1940, arts . 81 c 82 Decreto-lei 7 
creto 8.982 — 12-3-1942 Decreto-lei 7.610 — 5- 6-1945 


14 105.0. 010 


| Taxa de ocupação dos terrenos de marinha e arrenda- a 
dos terrenos de 1.2.104.0 05.0 MONTEPIO DA MARINHA 14. 157. 0.01.0 
o 14.595 — 31-12-1920 É Decreto-lei 196 — 22-1-1938, art. 1.º 
eto 14.596 — 31-12-1920 Decreto-lei 750 — 23-90-1938, art. 1.º 
4 2.490 — 16-8-1940 Decreto 3.695 — 6-2-1939, art. 1.º 
reto-lei 3.438 — 17-7-1941 Decreto-lei 7.565 — 21-5-1945 
reto-lej 5.606 — 15-7-1943 Decreto-lei 7.610 — 8-6-1915 


= 


eis, Impósto de consumo sôbre 1.1.104.2.17.0 PARTE DOS ESTADOS NO SERVIÇO DE JUROS E AMORTIZAÇÃO DE OM) - 
Decreto-lei 7.404 — 22-3-1945, art. 203, e tabela B, n.º VII 


GAÇÕES DO TESOURO QUE LHES FORAM CEDIDAS POR EMPRÉSTIMO. 


Decreto 19.412 — 19-11-1920 a Ty 
Decreto 19.503 — 17-12-1930 ? 
UNICIPALIDADE, Impostos da ; 2.0.104.0,02.0 Decreto 19.584 — 13-1-1931 


Decreto 19.648 — -1 
Decreto-lei 96 — 22-12-1937, art. 32 cad Seria 


: ” t PARTICIPAÇÃO DA UNIÃO NOS LUCROS DO INSTITUTO DE RESSEGUROS 
; Indústrias e Profissões 2.0.104,0.02.1 DO BRASIL : 


Decreto 5.142 — 27-2-1904, art. 2.º 
Lei 2.919 — 31-12-1914, art. 2.º, 5 7º Decreto-lei 0.004 — 17-10-1044 
Lei 3.070-A — 81-12-1915, art. 22 ramamamantas, Tiipóvio Us cometas ip ic 


Lei 3.213 — 30-12-1916, art. 2.º, $ 10 ' É 
Lei 3 446 — 31-12-1917. art. 32 seus artefatos;. ..cordoalhas e linhas 11, 


Lei 3.044 — 31-12-1918, art. 31 Decreto-lei 7.404 — 22-3-1945, art. 203 e tabela, D, nº XXIX 


PATRIMÔNIO DA UNIÃO, Renda do Serviço do 


Decreto 22.061 — 9-11-1932, art. 25 bra 


Lei 187 E 15-1-1936, e 29 

Decreto-lei 118 — 29-12-1937, arts. 1.º e 2.º é Rr 

Decreto-lei 140 — 29-12-1937, art. 1.º E pecúLIOS, Impôsto sôbre prêmios de seguros marítimos e terrestres, 

Decreto-lei 915 — 1-12-1938, art. 1.º de seguros: da; visa, jpensbas,... a (068: 
: Decreto 15.589 — 29-7-1922, art. 42 
munições, Impôsto de consumo sôbre armas,... e fogos de artifício 1.1.104.2.02.0 Decreto 19.957 — 6-5-1981 
a! 


sa Decreto-lei 7.404 — 22-3-1945, art. 203, e tabela A n. II PEDRAS NATURAIS E ARTIFICIAIS, Impôsto de consumo sôbre cimento a 
o e artefatos de cimento, de gêsso e de 1.1.1 
— MUSEU HISTÓRICO NACIONAL, Renda do 1.4.103.0,11.0 : 


Decreto 24.735 — 14-7-1934 


Te i o TR ra rd a? h. . PEDRAS PRECIOSAS, Classificação e avaliação de 1.4 
Decreto-lei 466 — 4-6-1938, art. 21 ' 


Vendas e Consignações 2.0.104,0.02.2 


f 


Decreto-lei 7.404 — 22-3-1945, art. 208, é tabela A, nº VII * * 


PMINRO IMPERIAL, Renda do 1.4.103.0.12.0  pepes DE ANIMAIS DOMÉSTICOS, Taxa de classificação comercial e fis- 
calização da exportação de couros e 


Decreto-lei 2.096 — 29-3-1940, art. 1.º 
| Decreto 5.474 — 3-4-1940, art. 22 Decreto-lei 334 — 15-3-1938, arts. 2.9, 3.º e 5 
Ea Decreto 5.739 — 29-5-1940, arts. 81 e 82 
feto Decreto 6.588 — 11-12-1940, art. 7.º 7.4 
: o Decreto 8.165 — 5-11-1941 
<a PENITENCIÁRIO, Bêlo 1.4.106, 


OBRAS DE OURIVES, Impôsto de consumo sôbre jóias ... erelógios  1.1,104.2.10.0 
- “Decreto 24.797 — 14-7-1934 
| Decreto-lei 7.404 — 22-3-1945, art. 203, tabela A, n.º X Decreto 1.441 — 8-2-1937 
) Decreto-lei 1.726 — 1-11-1939 
OBRIGAÇÕES DO TESOURO, Parte dos Estados no serviço de juros 
e amortização de..., que lhes foram cedidas por empréstimo 2.0.104.0.04.0 
rENçõES, Impôsto sôbre prêmios de seguros marítimos e terrestres, 


| Decreto 19.412— 19-11-1930 seguros de vida..., pecúlios, ete. 1.1.104.3 
, Decreto 19.503 — 17-12-1930 
- Decreto 19,584 — 13- 1-1931 Decreto 15.589 — 29-7-1922, art, 42 
” Decreto 19.648 — 30= 1-1931 Decreto 19.957 — 6-5-1931 
OCUPAÇÃO DOS TERRENOS DE MARINHA, Taxa de... e arrendamento à > 
dos coça de mangue cs 1.2.104.0.05.0 PERFUMARIAS, Impôsto de consumo sôbre... e artigos de toucador 1.1.104.2 
E , » Decreto 14.595 — 31-12-1920 Decreto-lei 7.404-22-3-1945, art. 203, e tabela D, n.º XXVII 
': Decreto 14.596 — 31-12-1920 


"| Decreto-lei 2.490 — 16-8-1940 
Ê Decreto lei 3.438 — 17-7-1941 
E. Emeceto-lei 5.006— 16-7-1048 Decreto-lei 291 — 23-2-1938, arts. 1.º e 2:º 
E. Decreto-lei 2.878 — 18-12-1940, art. 2.º 


pesca, Taxa de expansão da 


óLgos, Impôsto de consumo sôbre gasolina, querosene. .. e carbu- 
reto de cálcio 1.1.104.2.25.0 


eto-lei 7.404 — 22-83-1945, art. 203, e tabela D, nº XXV PESSOAS FÍSICAS, Impôsto sôbre a renda de... e adicionais 1,1.104.3 
Decreto-lei 7.404 — —1945, art. 203, e RÉ, 


Impôsto sôbre a renda de pessas físicas 
6Lgos comBusríveis, Taxa sôbre... e carvão, importados e de para é dt 


produção nacional 2.0.104.0.01.0 Decreto-lei, 5.844 — 23-9-1943, arts. 1.º a 26; 45 a 50, 60, 61, 
63 a 54 
Decreto-lei 2.667 — 3-10-1940, art. 13 Decreto-lei 8.430 — 24-12-1945 
Decreto-lei 2.878 — 18-12-1940, art. 2.º, ietra b Ê 
Decreto-lei 3.837 — 18-11-1941, art. 1.º Adicional para proteção à familia 1.1.104.3.0 


Decreto-lei 6.771 — 7-8-1944, art. 13 
Decreto-le; 3.200 — 19-4-194], arts. 32 a 36 


+ OPERAÇÕES A TÊRMO, Impôsto sôbre 1.1,104.4.02.0 

Lei 4.984 — 31-12-1925, art. 16 PESSOAS JURÍDICAS, Impôsto sôbre a renda de * 1.1.104.3 

Decreto 17.537 — 10-11-1926, art. 2.º E 

Decreto 20.116 — 17-6-1931, art. 1.º Decreto-lei 5.844 — 23-9-1943, arts. 27 a 44, 51 a 59,63 a 94 

Decreto-lei 6.071 — 6-12-1943, arts. 1.º e 2.º 
ORGANIZAÇÕES DE PREVIDÊNCIA socraL, Renda do registo das asso- Decreto-lei 8.430 — 24-12-1945 
ciaçoes e instituições de auxílios mútuos e outras 1.4.109.0.01.0 
, Decreto 24.784 — 14-7-1934, art. 29, 8 6.º peTRÓLEO, Produto da venda de gás e 1.3.008.0.0 
l Decreto-lei 538 — 7-7-1938, art. 13 
P Decreto-lei 3.236 — 7-5-1941, art. 28 

- PAPEL E SEUS ARTEFATOS, Impôsto de consumo sôbre 1.1.104.2.11.0 prncÉis, Impôsto de consumo sôbre escôvas, espanadores e 1.1.104.2,0% 
j Decreto lei7. 404 — 22-93-1945, art. 203, tabela À, n.º XI Decreto-lei 7.404 — 22-3-1945, art. 208, e tabela A, n.º IX 


PRODUTO DA COBRANÇA DA DÍVIDA ATIVA DA UNIÃO 
Do impôsto de renda 


Decreto 4.536 — 28-1-1939 
Decreto 5 426 — 7-1-1928 
| Decreto 23 150 — 15-09-1933 
E = hd Decreto-lei 980 — 17-12-1938 
E a ; Decreto-lei 5.844 — 23-90-1043 
n, Renda Gabinete de Fisioterapia e Radiologia Decreto-lei 8.430 — 24-12-1945 
1.3.106.0.02 0 De outras origens 


- 27-12-1938, art. 119 Decreto 4.536 — 28-1-1922 
A 938, Decreto 8.420 —7-1-1088 
Decreto 23.150 — 15-9-1933 
O, Renda do... de emprêsas e estabelcci- Decreto-lei 960 — 17-12-1938 
1.4.106.0.01 1 ; 


1.4.102.0.20.0 


PRODUTO DE DEPÓSITOS ABANDONADOS (dinheiro e objetos de valor) 


Lei 370 — 4-1-1937 
Decreto 1.508 — 17-3-1937, art. 2.º 
T 1.1.104.5.06 0 
] PRODUTO DA VENDA DE GÁS E PETRÓLEO 
O Federal, art. 20, inciso E letra f 
5.812 — 13-9-1943, art, 2.º Decreto-.i 538 — 7-7-1938, art. 13 
6.680 —51-5 1044 dores 
“550 — 1944 PRODUTOS AGRÍCOLAS E PECUÁRIOS, Taxa de registo de ex 
192 - 23-12-1944 e elassificadores de * RE Iso 
lei 7.549 — 14-5-1945 É s a 


AUDITÓRIOS, 10% sôbre a percentagem percebida e ia ALIMENTARES INDUSTRIALIZADOS, Impósto de consumo 


sôbre o produto das vendas de bens móveis e imóveis 141050040 ; l 1 
Decreto-lei 7.404 — 22-3-1945, art. 203 e tabela À n. XH K 
ei 1.608 - 18-9-1939, art. 1.049, parágrafo ínico 


E PRODUTOS FARMACÊUTICOS E MEDICINAIS, Impósto de consumo sôbre 1.1 104 2 30 ] 
NATAL (Administrado pela União), Renda do 310010 Decreto-lei 7.404 — 22-3-1945, art. 203 e tabela À n. XHI 
to 21.995 — 21-)0-1932 PRODUTOS NÃO PADRONIZADOS, Taxa de classificação comercial e fis- 


reto 24.508 — 29-6-1934 calização da exportação de 41207 
reto 24.511 — 29-6-1934 a 


j 


Decreto-lei 334 — 15-3-1938, arts. 2.8, 3.0 e 5º E 
Decreto 5.739 — 29-5-1940, arts. 81 e 82 j 
| DEPÓSITOS PÚBLICOS 4.106.005 0 Decreto 6.246 — 6-9-1949, art. 5.º 7: 
— 81-10-1835, art. 11 n. 51 : PRODUTOS PADRONIZADOS, Taxa de classificação comercial e fiscalização : 
ps 131 — 1-12-1845 da exportação de outros 1412 02.0 ' 
O mn Decreto-lei 334 — 15-3-1998, arts. 2º 3.0 e 6º. 
286 — 10-S 1808 Decreto 5.739 — 29-5-1940, arts. 81 e 82 

rd k Decreto 6.206 — 31-8-1940, art. 5.º (praçaba) 

ú .979 31-12-1919, art. 1.º n. 46 Decreto 17 740 — 2-2-1945 (piaçaba) 

Decreto 6.226 — 4- 1-1949, art. 5º. (oiticica) 

| DE SEGUROS MAKÍTIMOS E TERRESTRES, Impôsto sô! - Decreto 6.529 — 23-11-1940 (sementes de-linho) 

E penades: pecíios, etc. o Se 1045 04 Decreto 6.630 — 23-12-1940, art. 10 (caro) 

e, : k Decreto 6 824 — 7-2-1941 (paco-paco) 

creto 15.589 — 29-7-1922 - Decreto 6.825 — 7-2-1941 (juta) 

reto 19.957 — 6-5-1931 pes Decreto 6.826 — 7-2-1941 (guaxima) 
“e Decreto 6.827 — 7-2-1941, art. 11 (papoula de 8, Francise) 


BE E . 4 Decreto 7.063 — 4-4-1941 (banana) 
S POR SORTEIOS, Quota semestral dos clubes de mercadrias 1.4.104.0.03 0 nato 136 — 8-5-1941 aa peles de animais silvestres) 


emprêsas que distribuem Decreto 7.260 — 28-5-1941, art. 12 (feijão) 


, 7.930 Decreto 7.261 — 28-5-1941 (batatinha) 
“Fa Ê s-0-1045 Decreto 7 262 — 28-5-1941 (arroz) 

; z Decreto 7.263 — 29-5-1941 (babaçu) 
PÊNCI Taxa sôbre a quota de... das Caixas e Institutos de Decreto 29-5-1941, art. 8.º (piretro) 

'adoria e Pensões 109.0.02 Decreto - 29-5-1941 (alpiste) 

. Decreto 29-5-1941 (amendoim) 
Creto 2) 465 — 1-10-1931, art. 8.0 Decreto 20-5-1941 (cebola) 
ecreto 22.096 — 16-11-1932, art. 3.0 Decreto 9-5-1941 (cevada) 

eto-lei 1.346 — 15-6-1939, art. 35 Decreto 5-6-19M1, art. 16 (milho) 

, Decreto 19-SA49M1, art. 11 (cõeo) 
Decreto 19-8-1941 art. 19 (abacaxi) 
Decreto - 22-85-1941 (babaçu) 
Decreto 3-9-1941 art. 10 (abacate) á 
E ” - Decreto - 3-9-1941 art. 7.º (farinha de mandioca) 
Pereto 24.784 — 14-7-1934, art. 29 5 6.º Decreto 3-0- 1941, art. 9.º (cumaru) 
Decreto 0-1941, art. 8.º (castanha do Pará) 


CIA SOCIAL, Taxa de 109003 Decreto 0-1941, art, 16 (erva mate 
Decreto 9-1941 Garina) 
ei 159 — 30-12-1935, art. 6.0 Decreto 1941 (sapoti) 
ecreto 591 — 15-1-1936, arts. 4.º e 5º. Decreto 1941 (conchas) 
cre 0 643 — 14-2-1936, art.1.º Decreto 1941 art. 6.º (bucho de peixe 
creto 890 — 9-6-1936 Decreto 1941, art. 1.º (trigo e farelo) 
decreto-lei 2.878 — 18-12-1940, art. 2º, letra b Decreto 1941 (aveia 


creto-lei — a Decreto 1941, art. 5.º (timbó) 
= pl caced agia Decreto 1941 (lentilha) 


Decreto 1941 (ervilha) 
O EFETIVA DAS MINAS, Taxa sôbre a 102.0.29 Decreto “1941, art. 10 (gergelin 
Decreto 1941 (girassol) 
treto-lei 1.985 — 29-1-1940, arts. 31 $ $2.9,3004.9,68e Decreto 2-1941 (nêsperas) 
Decreto 3-12-1941 (centeio) 
pto-lei 2.081 — 8-3-1940: art. 1.º Decreto 27-12-1941 (chá prêto) 
o-lei 2.266 — 3-6-1940, art. 1.º Decreto 28 4-1942 (guaraná) 
Jecreto-lei 5.247 — 12-2-1943 Decreto TS — 5-2-1942 art. 1.º (charque) 
creto-lei 6.603 — 19-6-1944 Decreto 8 983 — 12-3-1942 (cêra o mel de abelha 
creto-lei 7.841 — 8-8-1945 Decreto 9:618 — 10-6-1942 (batatinha) 


IÊNCIA sCcIAL, Renda do rezisto das associações de auxílios 
e outras organizações de 1€9.0.01 


LL AE 20 13 4 8 Em] 3 Em) nd mn] 0] 0] =] a] =] a] mn] a] =] aja) 


dis Acid o ADA SS qi Do TS dt ca To E 


NH 
“puó-raDNA, Sélo 


= propRISDADE Causa-Mortis, Impôsto de transmissão de (Nos Ter- 


Ea 


va 9.779 — 24-6-1942, art. 13 (óleo essencial de citrus) 
E 10.054 — 22-7-1942 (cebola) 

Á E rcio 10.218 — 12-8-1942 (tabaco em fôlha, da Bahia) 
Decreto 19.818 — 17-10-1945 (tabaco em fôlha, do Rio 
Grande do Sul) 

Decreto 14.249 — 9-12-1943 (pinho) 

Decreto 14.269 — 15-12-1943 (agraves e fourcroyas) 

Decreto 15.398 — 27-4- 1944 (piretro) 

— Decreto 17.149 — 16-11-1944 (chá prêto) 
Decreto-lei 7.197 — 27.12-1944 (lã de ovinos) 


1.4.102,0.11,0 
Decreto-lei 5.894 — 20-10-1943 


AROPISSÕES, Impôsto de Industrias e (Impostos da Municipalidade) 2.0.104.0.02.1 


Decreto 5.142 — 27-2-1904, art. 2.º 
Lei 2.919 — 31-12-1914, art. 2.º $ 7.º 
Lei 3.670-A — 31-12-1915, art. 22 
Lei 3.213 — 30-12-1916, art. 2.º $ 19 


“» Lei 3.446 — 31-12-1917, art. 32 
a 


Lei 3.044 — 31-12-1918, art. 31 


“prorissões, Impôsto de Indústrias e (Nos Territórios Federwis) 1. 104.5.00.6 


a 


Epannição Federal, arts. 20, inciso 1, letra f, e 23, 
etra € 
Lei 366 — 30-12-1936, art. 27 


.104.5.00.2 


— 


ritórios Federais) 


RR ão Federal, arts. 20, inciso I, letra f, e 23, inciso I, 
etra 

Decreto lei 1.071 — 24-1-1939 

Circular 8 — 24-4-1939, da Diretoria das Rerdas Internas 


“PROPRIEDADE IMÓVEL, In ter-vitos, Impôsto de transmissão da (Nos 
Territórios Federais) 


EEE RNição Federal, arts. 20, inciso 1, letra f, e 23, inciso 1, 
etra c 

- Decreto-lei 1.071 — 24-1-1939 

Circular 8 — 24-4-1939, da Diretoria das Rendas Internas 


ms 


.104.5.00.3 


b PROPRIEDADE TERRITORIAL, Impôsto sôbre a (Nos Territórios Fe- 


ma 


derais) .104.5.00.1 
Eetição Federal, arts. 20, inciso I, letra f, e 23, inciso 1, 

letra c 

Decreto-lei 4.102 — 9-2-1942, art. 2.º 

Decreto-lei 5.812 — 13-9-1943, art. 2.º 

Decreto-lei 5.839 — 21-9-1943, art. 13 


PRÓPRIOS NACIONAIS, Produto da venda de gêncros e 2.0.,194.0.07.0 


Lei 3.070-A — 31-12-1915 
Lei 3.644 — 21-12-1918 
Decreto-lei 6,117 — 16-12-1943, art. 13 


pnópRriOS NACIONAIS, Renda dos 1.2 194.0.02.0 


Decreto 22 005 — 24-10-1932 
Lei 251 — 21-9-1936 
Decreto-lei 6.874 — 15-9-1944 
Decreto, 16.604 — 15-09-1944 


PROTEÇÃO À FAMILIA, Adicional para 1.1.104.3.01.2 


Decreto-lei 3.200 — 19-4-1941, arts. 32 a 36 


À q 
quartzo, Taxa ad-ralorem sôbre a exportação do E 


Decreto-lei 3.076 — 26-2-1941, art. 9.º 


Es 


102.0.12.0 


QUEROSENE, Impósto de consumo sôbre gasolina,. .jóleos e car- 
bureto de cálcio 


Decreto-lei 7.404 — 22-3-1945, art. 203 e tabela D,n. XXV 


pes 


104.2.25.0 


QUOTA ANUAL DO ESTADO DO AMAZONAS PARA AMORTIZAÇÃO NO EM- 
PRÊSTIMO QUE LHE FOI CONCEDIDO PELA UNIÃO 


t3 
So 


.104.0.13.0 
Decreto-lei 6.763 — 3-8-1944, art. 16 


QUOTA DE ARRENDAMENTO DAS ESTRAVAS DE FERRO DE PROPRIEDADE 
DA UNIÃO 


Decreto 15.152 — 2.-12- 1921 
Decreto-lei 6.698 — 17-7-1944 


to 


104.0.06.0 


Ns ae 


QUOTA FIXA ANUAL E IMPÔSTO DE 5% SÔBRE LOTERIAS 1,4.104.0.06.0 


Decreto-lei 6.259 — 10-2-1944 
Decreto-lei 6.820 — 24-8-1944 


E) 


Decreto 20.465 — 1-10-1931, art. 8.º Pia 
Decreto 22.096 — 16-11-1932, art. 3.º : ú E. 
Decreto-lei 1.346 — 15-6-1939, art. 35 cf a. 


QUOTA SEMESTRAL DOS CLUBES DE MERCADORIAS E OUTRAS 
EMPRÊSAS QUE DISTRIBUEM PRÊMIOS POR SORTEIO k 


Decreto-lei 7.930 — 3-9- 1945. EUR a 


RÊDE DE vração cearense, Renda da 


Instruções regiiatrisas aprovadas por portaria do M Vo. Roi 
de 27-8-1919, art. 82 


REGISTO DAS ASSOCIAÇÕES E INSTITUIÇÕES DE AUXÍLIOS MÚTUOS E 2 
OUTRAS ORGANIZAÇÕES DE PREVIDÊNCIA SOCIAL, 


Decreto 24.784 14-7-1934, art. 29 $ 6.0 . 


REGISTO DE EXPORTADORES E CLASSIFICADORES DE PRODUTOS acnf- 
coLas E pecuÁrios, Taxa de 
Decreto-lei 2.527 — 23-8-1940 


REGISTO TORRENS, Fundo de garantia do 


“Decreto 451-B — 31-5-1890, arts. 60 e 61 


neLógios, Impósto de consumo 'sôbre jóias, obras de ourives e 1.1. 
Decreto-lei 7.4)4 — 22-3-1945, art. 293 e tabela A n.º X 


RENDA ESPECIAL DA COMISSÃO DE MARINHA MERCANTE, 5% sôbre à 141 


Decreto-lei 3.100 — 7-3-1941, arts. 8.º e 13 
Decreto-lei 3.595 — 5-9-1941, art. 1.º 


RENDA DE PESSOAS FISÍCAS, Impôsto sôbre a 


Decreto-lei 5.844 — 23-9-1943, arts. 1.º a 26, 45 
a 50,60, 6Le 63 a 94 

Decreto-lei 7.747 — 16-7-1945 

Decreto-lei 7.798 — 30-7-1945 

Decreto-lei 7.885 — 21-8-1945 

Decreto-lei8. 430 — 24-12-1945 


RENDA DE PES30AS JURÍDICAS, Impôsto sôbre a 


Decreto-lei 5.844 — 23-9-19143, arts. 27 a 44, 51 à 
59, 63 a 94 

Decreto-lei 6.071 — 6-12-1943, arts. 1.º e 2.º 
Decreto-lei 7.747 — 16-7-1945 

Decreto-lei 7.798 — 30-7-1945 

Decreto-lei 7.885 — 21-8-1945 

Decreto-lei 8.430 — 24-12-1945 


RENDA DO POLICIAMENTO INTERNO DE EMPRÊIAS E. ESTABELECI- 
MENTOS PARTICULARES 


Decreto-lei 7.013 — 1-11-1944 
Decreto-lei 19. 476 — 21-8-1945 


RENDAS DIVERSAS (Nos Territórios Federais) 


Constituição Federal, art. 22, inciso I, letra f 
Decreto-lei 4.102 — 9-2-1942, art. 2.º 
Decreto-lei 5.839 — 21-9-1943, art. 13 


RENDAS EVENTUAIS, Tôlas e quaisquer 


Lei 4.449 — 31-12-1921 

Decreto-lei 4.177 — 13-3-1942, arts. 5.º e 8.º 
Decreto-lei 6.562 — 7-6-1944 

Decreto-lei 7.293 — 2-2-1945 


., arrecadado nas fontes 


Decreto-lei 5.844 — 23-9-1943, arts. 95 a 107 
Decreto-lei 6.340 — 11-3-1944, arts. 1.º, 2.º€ 3.º 
Decreto-lei 6.577 — 9-6-1944, art. 1.º 
Decreto-lei 7.747 — 16-7-1945 

Decreto-lei 7.798 — 30-7-1945 

Decreto-lei 7.885 — 21-8-1945 

Decreto-lei 8.430 — 24-12-1945 


RESSEGUROS DO BRASIL, Participação da União nos lucros do Ins- 
tituto de 


Decreto-lei 6.954 — 17-10-1944 


RENDIMENTOS, Impôsto sôbre.. 1.1.104.34 


Y A 
' Rr. f b, 
KR E 
rrtpdy ane nós 


1,1.104,5,07.0 


1.1,104.2.28.0 


o das companhias ou emprêsas de estradas de 
s de, . nacionais, estrangoiras, e outras 1.3,104.0.01.0 


* 


VIDA a, Impôsto sôbre prêmios de seguros marítimos 
) Fensões, pecúlios, etc. 


1 5.580 — 2-7-1922, art. 42 
9.957 — 6-5-1931 


11.194,3.04.0 


E TERRESTRES, Impôsto sôbre prêmios de. 


e a pes pecúlios, etc. 1,1.104.3.04.0 


o 15.589 — 20-7- 1022, art. 42 


1.1,1)4,4,01.0 


i 4.655 — 3-9-1942 
4.785 — 5-10-1942, arts. 2.0 e 4.0 
5.808 — 13-9-1943 

à 6.394 — 31-3-1944 
6.659 — 7-7-1944 

to-lei 6.755 — 31-7-1944 
to-lei 7.038 — 19-11-1944. art. 27 


1.4.196.0.06,0 


eto 24.707 — 14-7-1934 
o 1.441 — 821937 
dei 1.726 — 1-11-1939 


1.4,102.0.11.0 


pi 5.894 — 2)-1)-1943 


E à Taxa de classificação comercial e fiscali- 
exportação da 


1.4.102.0.19.0 


à 334 — 15-3-1938, arts. 2.0, 3.0 e 50 
D 5.739 — 2-5-1940, arts. 81 e 82 
ereto 6.255 — 11-9-1940 
reto 8 982 -— 12-3-1942 


ENTAÇÃO (antigo Serviço de Informação Agri- 
1.4 192.0.01,0 


094 — 28-3-1940 
. 254 — 9-2-1944 
. 914 — 29-09 1944 


AL, Renda do 1.4.102.0.07.0 


O 4.439 — 26-7-19309 


'LORES 


'DE JUROS E AMORTIZAÇÃO, Parte dos Estados no...'de 
ea Tesouro, que lhes foram cedidas por empréstimo 2.0.1040.04.0 


O 19.412 — 19-11-1930 

eto 19.503 — 17-12-1930 
sto 19.584 — 13-1-1931 
reto 19.648 — 30-1-1931 


SERVIÇO DE METEORoLOGU, Reada do 
Decreto-lei 5.095 — 17-11-1943, art. 6,0 
SENVIÇO NACIONAL DE DOENÇAS MENTAIS, Renda do 
Decreto 19.852 — 11-4-1031 
Dyoato-lai SNI 24-94], art, 30 nm. 5 
SERVIÇO NACIONAL DR FISCALIZAÇÃO DA MEDICINA, Renda de 
Decreto 20.377 — 8-9-1931 


SERVIÇO DO PATRIMÔNIO DA UNIÃO, Regda do ERRA 


Decreto-lei 6.871 — 15-90-1044 
Decreto 18.143 — 23-83-1945 
SUPERINTENDÊNCIA DO ENSINO aonícora É vereninânio, Resda da 


Decreto-lei 082 — 23-12-1938, art. 16 
Decreto-lei 2.832 — 4-12-1940, arts, 1.º e 2,0 


14.102.0.00.0 


T 


TAXA ADICIONAL DE 10% SÔRNE TAMIPAS DE TRANSPORTE DAS E3- 


TRADAS DE FERRO DA Unão 2.0. 10.0.01.0 


Decreto15. 842 — 24-3-1925, art. 3.º 


Decreto-lei 5.228 — 5-2-1943 
Decreto-lei 5.750 — 16-8-1943 


TAXA ad-sailorem SÔBRE A EXPORTAÇÃO DO QUARTZO 


Decreto-lei 3.076 — 26-2-1941, art. 9,º 


TAXA DE CENSURA CINEMATOGRÁFICA, TEATRAL, ETC. 


Decreto-lei 1.949 — 30-12-1939, art. 59 
Decreto-lei 2.541 — 29-8-1940, art. único 
Decreto-lei 7.582 — 25-5-1945 


TAXA DE CLASSIFICAÇÃO COMERCIAL E FISCALIZAÇÃO DA EXPORTAÇÃO 
DO ALGODÃO . 


Decreto-lei 334 — 15-39-1038, arts. 2.º 3.º e 5.º 
Decreto 5.739 — 29-5-1940, arts. 81 e 82 
Decreto 6.185 — 28-8-1940 


TAXA DE CLASSIFICAÇÃO COMERCIAL E FISCALIZAÇÃO DA EXPOR-= 
TAÇÃO DO CACÁU 


1.4.102.0.14.0 


Decreto-lei 334 — 15-3-1038, arts, 2.º 3.0 5,º 
Decreto 5.739 — 20-5-1040, arts, 81 e 82 
Decreto 6.284 — 14-90-1940, art, 8.º 


TAXA DE CLASSIFICAÇÃO COMERCIAL E FISCALIZAÇÃO DA 


TAÇÃO DO CAFÉ 1.4.102.0.15.6 


Decreto-lei 334 — 15-3-1938, arts. 2.º 3º e 5º 
Decreto 5.739 — 29-5-1940,arts, 81 e 82 


ExPoR- 


TAXA DE CLASSIFICAÇÃO COMERCIAL E FISCALIZAÇÃO DA 
1.4.102 0.16. 0 


TAÇÃO DA CÊRA DE CARNAUDA 


Decreto-lei 334 — 15-3-1938, arts. 2.º 3.º e 5.º 
Decreto 5.739 — 29-5-1940, arts. SI e 82 
Decreto 7.444 — 25-60-1941, art. 11 


TAXA DE CLASSIFICAÇÃO COMERCIAL E FISCALIZAÇÃO DA 


TAÇÃO DE COUROS E PELES DE ANIMAIS DOMÉSTICOS 14 102 0 17.0 


Decreto-lei 334 — 15-3-1938. arts, 2.0 3º e 5.º 
Decret5 5.739 — 20-5-1940, arts. 81 o 52 


Decreto 6.588 — 11-12-1940. art, 7. 
Decreto 8.165 — 5-11-1941 


TAXA DE CLASSIFICAÇÃO COMERCIAL E FISCALIZAÇÃO DA 


TAÇÃO DE FRUTAS CÍTRICAS 14 102 018.0 


Decreto-lei 334 — 15-3-1938, arts, 2,º,3.º e 5.º 
Decreto 5.739 — 20-5-1940, arts. Sl e 52 
Decreto 6.629 — 20-12-1940, arts. 63 e 04 


Leo 


AR 


> 
FP 
E: 
= 


TAXA DE CLASSIFICAÇÃO COMERCIAL E FISCALIZAÇÃO DA EXPOR- 
“TAÇÃO DO PINHO 


1.4,102.0.20.0 


Decreto-lei 334 — 15-3-1938, arts. 2.0 3.º e 5,0 


Decreto 5.714 — 27-5-1940, arts. 11 e 12 


Decreto 5.739 — 29-5-1940, arts. 81 e 82 
Decreto 6.187 — 28-8-1940, art. 1.º 
Decreto 14.249 — 9-12-1943 


| TAXA DE CLASSIFICAÇÃO COMERCIAL E FISCALIZAÇÃO DA  EXPOR- 


— TAÇÃO DE OUTROS PRODUTOS PADRONIZADOS 1.4.102.0.21.0 


Decreto-lei 334 — 15-3-1938, arts. 2.9, 3.0 € 5.0 

Decreto 5.739 — 29-5-1940, arts. 81 e 82 

Decreto 6.206 — 31-8-1940, art. 5.º (piassaba) 

Decreto 17.749 — 2-2-1945 (piassaba) 

Decreto 6.226 — 4-9-1940, art. 5.º (oiticica) 

Decreto 6.529 — 20-11-1940 — (sementes de linho) 

6.630 — 20-12-1940, art.10 (caroá) 

824 — 7-2-1941 (paco-paco) 

825 — 7-2-1941 (juta) 

826 — 7-2-1941 (guaxima) 

.827 — 7-2-1941, art. 11 (papoula de São Francisco) 

063 — 4-4-1941 (banana) 

. 136 — 8-5-1941 (couros e peles de animais silvestres) 

.260 — 28-5-1941, art.12 (feijão) 

.261 — 28-5-1941 (batatinha) 

.262 — 28-5-1941 (arroz) 

.263 — 29-5-1941 (babaçu 

.264 — 29 5-1941, art. 8º (piretro 

. 265 — 29-5-1941 (alpiste) 

.266 — 29-5-1941 (amendoim) 

.267 — 29-5-1941 (cebola) 

.268 — 29-5-1941 (cevada) 

.436 — 25-06-1941, art. 16 (milho) 

676 — 19-8-1941, art. 11 (côco) 

677 — 19-8-1941, art.19 (abacaxi) 

“710 — 22-8-1941 (babaçu) 

784 — 3-9-1941, art. 10 (abacate) 

. 785 — 3-9-1941, art.7º (farinha de mandioca) 

.786 — 3-9-1941, art.9º (cumaru) 

819 — 10-9-1941, art. 8º (castanha do Pará) 

902 — 24-09-1941, art. 16 (erva-mate) 

903 — 24-9-1941 (jarina) 

7.958 — 30-9-1941, (sapoti) 

7.959 — 30-9-1941 (conchas) 

to 7.960 — 30-9-1941, art. 6º (bucho de peixe) 

Decreto 8 164 — 5-11-1941, art. 1º (trigo e farelo) 

Decreto 8.173 — 6-11-1941, (aveia) 

Decreto 8.174 — 6-11-1941, art. 5º (timbó) 

Decreto 8.175 —7-11-1941 (lentilha) 

Decreto 8.176 — 7-11-1941 (ervilha) 

Decreto 8.177 — 7-11-1941, art. 10 (gergelim) 

Decreto 8.178 —7-11-1941 (girassol) 

Decreto 8 321 —3-12 1941 (nêsperas) 

Decreto 8.322 — 3-12-1941 (centeio) 

Decreto 8.485 — 29-12-1941 (chá prêto) 

Decreto 8.616 — 28-1-1942 (guaraná) 

Decreto 8.678 — 5-2-1942, art. 1º (charque) 

Decreto 8.983 — 12-3-1942 (cêra e mel de eablah) 

Decreto 9.618 — 10-6-1942 (batatinha) 

Decreto 9.779 — 24-86-1942, art. 13 (óleo essencial de citrus) 

Decreto 10.054 — 22-7-1942 (cebolas) 

Decreto 10.218 — 12-8-1942 (tabaco em fôlha, da Bahia) 

Decreto 19.818 — 17-10-1945 (tabaco em fôlha, do Rio 
Grande do Sul) 

Decreto 14 249 — 9-12-1943 (pinho) 

Decreto 14.269 — 15-12-1943 (agaves e fourcroyas) 

Decreto 15.398 — 27-4-1944 (piretro) 

Decreto 17.149 — 16-11-1944 (chá prêto) 

Decreto-lei 7.197 — 27-12-1944 (lã de ovinos) 


6 
6 
6 
6 
7 
7 
7 
7 
7 
7 
7 
7 
7 
A 
7 
7 
7 
7 
7 
7 
7 
7 
7 
q 
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PTE 


TAXA DE CLASSIFICAÇÃO COMERCIAL E FISCALIZAÇÃO DA EXPOR- 


TAÇÃO DE PRODUTOS NÃO PADRONIZADOS, 1.4.102.0.22 2 


Decreto-lei 334 — 15-3-1938, arts. 2.º, 3.º e 5.º 
Decreto 5.739 — 29-5-1940 
Decreto 6.246 — 6-9-1949, art. 5º. 


TAXA DE CLASSIFICAÇÃO COMERCIAL E FISCALIZAÇÃO DA EXPQR- 


TAÇÃO DA SEMENTE DE MAMONA 1.4.102.0.19.0 


Decreto-lei 334 — 15-3-1938, arts. 2º. 3º e 5.0 
Decreto 5.739 — 29-5-1940, arts 81 e 82 
Decreto 6.255 — 11-9-1949 

Decreto 8.982 — 12-3-1942 


TAXA DE DESINFECÇÃO 


Decreto 24.548 — 3-8-1934, art. 42 
Decreto-lei 194 — 21-1-1938, art.20 
Déecreto-lei 5.421 — 22-4-1948 


TAXA DE EDUCAÇÃO E SAÚDE ut 


Decreto 21.335 — 29-4-1932, art. 1º. 
Decreto-lei 4.655 — 3-9-1942, art. 111 
Decreto-lei 6.694 — 14-7-1944 
Decreto-lei 7.038 — 10-11-1944, art 28 


TAXA DE EsGÓTO 


Decreto 12.866 — 6-2-1918, art 1o o 
Decreto 24.532 —2-8-1934 , a 
Decreto 24.623 — 9-7-1934, art.3.0 1 EO E aeee 
Decreto-lei 2.646 — 1-10-1940, art. 2.0 at 
Decreto-lei 3.748 — 23-10-1941, arts. 1.º e 2.0 
Decreto 9.490 — 27-5-1942, art. 3.0 

* Decreto-lei 5.614 — 24-6-1943 
Decreto-lei 7.459 — 12-4-1945 


TAXA ESPECIAL SÔBRE EMBARCAÇÕES, COBRADA NAS ALFÂNDEGAS 


Decreto-lei 3.761 — 25-10-1941, arts. 3.º e 5.0 
Decreto-lei 4.003 — 8-1-1942, arts. 2.º e 3.0 


TAXA DE EXPANSÃO DA PESCA 


Decreto-lei 291 — 23-2-1938, arts. 1.º e 2.9 
Decreto-lei 2.878 — 18-12-1949, art, 2.º 


TAXA DE EXPURGO DAS EMBARCAÇÕES 


Decreto-lei 3.761 — 25-10-1941, art. 5.º 
Decreto-lei 4.003 — 8-1-1942 


TAXA PARA FINANCIAMENTO DOS SERVIÇOS DA COMISSÃO EXECU- 
TIVA TÊXTI), 


Decreto-lei 7.265 — 24-1-1945 


TAXA DE FISCALIZAÇÃO DO COMÉRCIO DE FARINHAS |, 


Decreto-lei 3.445 — 21-7-1941, art. 1.º 


TAXA PITO-SANITÁRIA 


Decreto-lei 3.265 — 12-5-1941, art. 3.º 
Decreto-lei 3.426 — 16-7-1941 


TAXA DE INSPEÇÃO SANITÁRIA 


Decreto-lei 921 — 1-12-1938, arts. 1.º e 2.0 


TAXA JUDICIÁRIA FEDERAL E DA JUSTIÇA LOCAL DO DISTRITO FE- 


DERAL 1.4.106. 


Decreto 225 — 30-11-1894, art. 2.º 
Decreto 2.163 — 9-11-1895, art.5.º 
Decreto 539 — 19-12-1898 

Decreto 3.312 — 17-6-1899, art. 4.º 
Lei 3.644 — 31-12-1918, art. 117 
Lei 4.230 — 31-12-1520, art. 120 
Lei 4.625 — 31-12-1922, art.27 
Decreto 5.053 — 6-11-1926, art. 45 
Decreto-lei 6 — 16-11-1937 
Decreto-lei 2.035 — 27-2-1940 


TAXA MILITAR 1.4.105.0.0 


Decreto 8.981 — 12-3-1942 
Decreto 9.424 — 201-5-1942 


TAXA DE OCUPAÇÃO DOS TERRENOS DE MARINHA E ARRENDAMENTO 
DOS TERRENOS DE MANGUE 1.2.104,0 


Decreto 14.595 — 31-12-1926 
Decreto 14.596 — 31-12-1920 
Dectreto-lei 2.490 — 16-8-1940 
Decreto-lei 3.438 — 17-7-1941 
Decreto-lei 5.666 — 15-7-1943 


E DE pro- 
: 2.0.104. 0.010 


1.4.109.6,03.0 
parts. 4.ºe 50 
1.º 
“art. 2.0 letra b 
art. 14 
EFETIVA DAS MINAS 1.4.102.0.29 0 


- 20-1-1940 art. 31 $$ 29,300 400 


— 8-3-1940, art.1.º 
— 3-6-1940, art. 1º, 
1943 


— 19-6-1944 
1 — 8-8-1945 


'A DE PREVIDÊNCIA DAS CAIXAS E INSTITUTOS DE 


1.4.109.0.02.0 


— 1-10-1951, art. 8.º 
096 — 16-11-1932, mt. 3.0 
1.346 — 15-6-1939, art. 35 


To DE EXPORTADORES E CLASSIFICADORES DE PRO- 
OLAS E PECUÁRIOS Ê , 1.4.102.0.23.0 


E. 
lei 2 . 627 -- 23-8 -1940 


AÇÃO, FISCALIZAÇÃO, ASSISTÊNCIA TÉCNICA E ESTA- 
RA EXPLORAÇÃO DE ENERGIA ELÉTRICA 1.4.102.0.30.0 


2.981 5-6-1940, arts, 2.0 e 11 
6.860 — 8-9-1944 
à 7.605 — 2-6-1945 


y A EMBARCAÇÕES NOS FUNDEADOU2OS 1.4.104.0.09.0 


3.761 — 25-10-1941 
4.003 — 8-1-1942 


de consumo sôbre. .., malharias o scus artefatos; 1.1.104.2.29.0 
+ cordoalhas e linhas 


7.404 — 22-3-1945. art. 203 etabela D n.º XXIX 


ja do Departamento dos Correios é 1.3.110.0.01.0 


20 — 10-3-1915 
2 — 16-3-1921 


1 
B. 807 — 29-1- 1934“(taxas terminais) 
1-19-1937 


919 — 1-12-1938, art. 1.0 
1.076 — 26-1-1939, art.1.º 
1.081 — 30-1-1939, art. 1.º 
1.995 — 1-2-1940, arts. 1.0 e 2.0 
lei 2.621 — 24-9-1940, art. 5.0 

2.979 — 28-1-1941 
à 3.830 — 17-11-1941, art. 2.0 
o-lei 3.867 — 29-11-1941, art. único 
O-lei 4.525 — 28-7-1942 (taxas terminais) 
O-lei 5.014 — 1-12-1942 

1 6.613 — 22-6-1944 

to 17.811 — 15-2-1945 


E MANGUE, Taxa de ocupação dos terrenos de marinha 
o dos 


2 


1.2.104.0.05.0 
1] o 
.595 — 31-12-1920 
.596— 31-12-1920 
2.490 — 16-8-1940 
jo-lêi 3.438 — 17-5-1941 
to-lei 5.666 — 15-7-1943 


DE MARINHA E SEUS ACRESCIDOS, Foros de 1.2.104.0.03.0 
4 


bi 2.490 — 16-8-1940, art. 23 
lei 3.438 — 17-7-1941, art. 4.0 
lei 3.964 — 20-12-1941 
ei 4.120 — 21-2-1942 
o-lei RA 
( .724 — 10-7-1945 
p-lei 7.937 — 5-9-1945 


. 


Ê 


eu 


«e 

TERRITÓRIO DO GUAPORÉ LIM 504,3 

Constituição Federal, art, 20, inciso 1, letra / 

Decreto-lei 5.812 — 13-9-1943, art. 20 

Decreto-lei 5.839 — 21-9-1943, art. 13 

Decreto-lei 6.269 — 14-2-1044 

Decreto-lei 6.550 — 31-5-1944 

Decreto-lei 7.192 — 23-12-1944 “a 

Decreto-lei 7.549 — 14-5-1945 . 

Decreto-lei 7,916 — 3)-8-1945 É 
TERRITÓRIO DO IQUAÇO LIM 5050 


TERRITÓRIO DE PONTA PORÃ [1 1M4,5,06.0 


. » 
TERRITÓRIO DO RIO BRANCO [LIM 5070 


e» 
« 


TERRENOS DE Tas E “ 
pa pncas, axa de ocupação dos |. e arrendamento Nu py 
Decreto 14 505 — 31-12-1920 e 
Decreto 14,596 — 31-13-1929 E 4 
Decreto-lei 2.490 — 16-85-1940 E 
to-lei 3.438 — 17-7-1941 na 
Decreto-lei 5.666 — 15-7-1943 


b 
TERNITORIAL, Impôsto sôbre a propriedade (nos Territórios Federais) 11 UM 8.007 
Conetituigão Federal, arts. 20, ineiso 1, letra f e 23, Inciso ', 
a 


Decreto-lei 4.102 — 9-2-1942, art. 2.0 
to-lei 5.812 — 13-9-1943, art, 2.5 
à 5.839 — 21-90-1943, art. 13 


TERNITÓRIO DO ACRE 


Constituição Federal, art. 20, inciso 1, letra / 
Decreto 22.061 — 9-11-1932, art. 26 
Decreto 22 443 — 8-2-1933 

Lei 187 — 15-1-1936, art. 36 

Lei 366 — 39-12-1936, art, 27 ; 
Decreto-lei 915 — 1-12-1938 

Decreto-lei 1.071 — 2-1-1939 


Circular n.º 8 — 24-4-1939, da Diretoria das Rendas Int 
Decreto-lei 7.916 — 30-84-1945 AR 


TERRITÓRIO DO AMAPÁ 


1.1.104,5.02.0 - 
Constituição Federal, art. 20, inciso 1, letra ! ] 
Decreto-lei 5.812 — 13-90-1043, art. 2.0 

Decreto-lei 5 839 — 21-90-1943, art 13 

Decreto-lei 6 269 — 14-2-1944 

Decreto-lei 6.550 — 31-5-1944 

Decreto-lei 7.192 — 23-12-1944 

Decreto-lei 7.549 — 14-5-1945 

Decreto-lei 7.916 — 30-8-1945 


TERRITÓRIO DE FERNANDO DE NORONHA 


Constituição Federal, art. 20, inciso I, letra / 
Decreto-lei 4,102 — 9-2-1942, art 2º q 
Decreto-lei 5.718 — 3-8-1943 s 

Decreto-lei 6.269 — 14-2-1944 h 
Decreto-lei 7.192 — 23-12-1944 ; 
Decreto-lei 7.549 — 14-5-1945 
Decreto-lei 7.916 — 30-8-1945 


Constituição Federal, art. 20, inciso 1, letra f 
Decreto-lei 5.812 — 13-09-1949, art. 2.º 
Decreto-lei 5.839 — 21-9-1943, art. 13 
Decreto-lei 6.269 14-2-1944 

Decreto-lei 6.550 — 31-5-1944 

Decreto-lei 7.192 — 23-12-1944 

Decreto-lei 7,549 14-5-1045 

Decreto-lei 7.916 30-85-1945 


Constituição Federal, art. 20, inciso 1, letra f 
Decreto-lei 5.812 — 13-09-1943, art. 2º 
Decreto-lei 5.839 — 21-90-1943, art, 13 
Decreto-lei 6.269 14-2-1044 

Decreto-lei 6.550 — 31-5-1944 

Decreto-lei 7.192 23-12-1044 

Decreto-lei 7.549 — 14-5-1945 

Decreto-lei 7.916 — 30-58-1945 


Constituição Federal, art. 20, inciso 1, letra f 
Decreto-lei 5 812 13-90-1943, art, 2 
Decreto-lei 5 839 21-09-1943, srt. 13 
Decreto-lei 6.269 14-2-1944 

Decreto-lei 6.550 31-5-1944 

Decreto-lei 7.192 23-12-1944 

Decreto-lei 7.549 14 5-1945 

Decreto-lei 7.916 30-8- 1945 


VALES PARA BRINDES, Impôsto sôbre 


qo 


| Decretolei 7,404 — 23-3-1045, art. 208 é tabela A n.º XIV 
; Fundo de garantia do registo 
Decreto 451-B — 31-5-1890, arts. 60 e 61 
cd 


í 


2.0. 104.0.09.0 


MISSÃO DE PROPRIEDADE causa — mortis, Impôsto de (Nos Ter- 
Eptioe Federais) 


E pa, arts. 20, inciso T, letra f e 23, inciso 1, 


letra 
Decreto-lei 1.071 — 24-1-1939 
Decreto-lei 4.102 — 9-2-1942, art. 2.º 
* Decreto-lei 5,812 — 13-9-1943, art. 20 
Decreto-lei 5.839 — 21-9-1943, art. 13 
Circular n.º 8 — 24-4-1939, da Diretoria das Rendas Internas 


11.104.5.00.2 


“TRANSMISSÃO DE PROPRIEDADE IMÓVEL inter-vivos, Impêsto de (Nos 
Territórios Federais) 


Constituição Federal, arts. 20, inciso 1, letra f e 23 inciso 1, 


letra e 

Decreto-lei 4.102 — 9-2-1942, art. 2.º 

Decreto-lei 5 812 — 13-9-1943, art. 2.º 

Decreto-lei 5.839 — 21-9-1943, art. 13 

Circular n.º 8 — 24-4-1939, da Diretoria das Rendas Internas 


1.1.104.5.00.3 


V 


1.1.104.4.03.0 
Lei 4.440 — 31-12-1921, art. 21 


Decreto 15.524 — 14-6-1922 
Lei 4.984 — 31-12-1925, arts. 39 e 45 


veias, Impósto de consumo sôbre 1.1.104.2,15.0 


Decreto-lei 7.404 — 22-3-1945, art. 203 e tabela À n.º XV 


VENDA DE Gás & PETRÓLEO, Produto da 1.3.008.0.01.0 


“ Decreto-lei 538 — 7-7-1998, art. 13 
Decreto-lei 3.236 — 7-5-1941, art. 28 


Deo 2, 

Decreto-lei 118 — 20-12-1937, arts, rezo e 
Decreto-lei 140 — 29-12-1937, art. 

Decreto-lei 915 — 1-12-1 

Decreto-lei 8.081 — 11-10-1945 


anus E conmranições, mpônto do (Vos Tilt Fal 


Pa una Federal, arts. 20, inciso 1, letra / e 23, 

Decreto 22.061 — 11-9-1939, art. 26 

Lei 187 — 15-1-1936, art. 36 

Decreto-lei 915 — 1-12-1938 

Decreto-lei 4.102 — 5-9-1942, art. 2.º 

mom mb 5.812 — 13-9-1943, art. 2.º 
Decreto-lei 5.839 — 21-9-1943, art. 13 


4d 


vensizes, Impôsto de consumo sôbre tintas, esmaltes, ... € 
matérias 


Decreto-lei 7.404 — 22-3-1945, art. 203 e tabela Am. XIV 


VIAÇÃO FÉRREA PEDERAL LESTE BRASILEIRO, Renda da 


Decreto 24.321 — 1-6-1934 ' 

Decreto 570 — 31-12-1935 

Lei 312-A — 21-11-1936 

Decreto-lei 1.039 — 11-1-1939 

Decreto-lei 2.964 — 20-1-1041 

El 


ooo no pa NE sm 


e 
E, 7,293 
“| ar.740 

à 17.81 


17.905 
7.404 
18.145 
7.459 


7.549 


7.565 


7.582 
7.605 


7.610 
7.637 


7.679 


7.682 


7.724 


7.747 
7.798 
7.841 
7.859 


7.860 


7.884 
7.885 
7.886 


7.916 


7.918 


7.930 | 


7.937 
7.967 
8.029 
8.067 
8.081 
19.818 


8.207 


8.218 


8.393 


8.430 


E 


“| DATA 


| 81.945] 


24.1.945 


29.1.945 


2.2.945 
' 2.2.945 
'15.2.945 


16.2.945 


27.2.945 
22.3.945 
23,3.945 
12.4.945 


14.5.945 
21.5.945 
25.5.945 


2.6.945 


5.6.945 
12.6.945 


26.6.945 
27.6.945 
10.7.945 


16.7.945 
30.7.945 

8.8.945 
13.8.945 


13.8.945 


121.8.945 
21.8.945 
21.8.945 


30.8.945 


31.8.945 


18.9,945 
2.10.945 
10.10.945 
11.10.945 
11.10.945 


22.11.945 
26.11.945 
17.12.945 


24.12.945 


PUBLICAÇÃO 
» NO D. O. 


13.1.945 


26.1.945 
31.1.945 


3.2.945 
5.2.945 
17.2.945 


19,2.945 


5.3.945 


26.3.945 
26.3.945 
14.4.945 


16.5.945 
23.5.945 
28.5.945 


5.6.945 


7.6.945 
14.6.945 


28.6.945 
29.6.945 
12.7.945 


19.7.945 

1.8.945 
20.8.945 
16.8.945 


16.8.945 


24.8.945 
24.8.945 
24.8.945 


1.9.945 
3.9.945 
6.9.945 


10.9.945 
6.10,945 
4.10.945 
12.10.945 
13.10.945 
19.10.945 


27.11.945 
28-11-945 
20.12.945 


28.12.8945 


Altera a classe 6º da N Tarif 
2.878, de 18-12-1940. (La) 7 das Alfândegas, mandanda executar pelo D 


Cria uma taxa para financiamento dos serviços da Comissão Executiva Textil. 


Estabelece novo prazo para que os aluais ) s í 
regularizem sua situação. posseiros e ocupantes de terrenos de 


Cria a Superintendência da Moeda € do Crédito. 
Aprova novas especificações e tabelas para classificação e exportação da piaçaba. y 


Altera a redação da letra / do art. 75 d | t ado ecreto 21. 
1-3--932. (Departamento dos Correios : Telégrafos). PR pes ma : 


Altera dispositivos dos regulamentos aprovados pelos d t . 4.219, de 1 : 
22.717; de 16-5-933 (Emolumentos moirea). GONE 7-6-989 « 


Aprova o regimento do Departamento Federal de Segurança Pública. 
Lei do Impôsto de Consumo. A 
Aprova o regimento do Serviço do Patrimônio da União do Ministério da Fazenda. 


' 


Dispõe sôbre a transferência dos serviços públicos de águas e esgotos, na Capital Feder á 
da União para Prefeitura do Distrito Federal. 


Dá nova redação ao parágrafo único do decreto-lei 7.192, de 23-12-944. 


Dispõe a respeito do montepio dos músicos militares. 


. 

» | 

Extingue o Departamento de Imprensa e Propaganda e cria o Departamento Nacional de. 
Informações. sp 


Dispõe sôbre a cobrança da taxa sôbre o “kw “criada pelo decreto-lei 2.281, de 5-6-9M40 | 
e sôre a fixação dos valores das quotas respectivas no exercício de 1946 k 


Dispõe sôbre a contribuição para o montepio militar 

Declara extintas as taxas de inspeção que recaem sôbre os estabelecimentos particulares 
de ensino superior, secundário e comercial. 

Reduz taxas postais aéreas internacionais e dá outras providências. j 
Altera o decreto-lei 7.367, de 8.3.945 (Direitos de dnnpetndão sôbre a lã). 


Submete ao regime de aforamento as terras devolutas dentro da faixa de sessenta € seis y 
quilometros ao longo das fronteiras e dá outras providências. " , 


Dá nova redação ao art. 17 do decreto-lei 5.844, de 23-9-943. X 
Amplia as deduções previstas no art. 37 do decreto-lei 5.844, de 23-9-945 d 


Código das águas minerais. 


Suspende a cobrança dos direitos de importação e taxas aduaneiras que incidem sôbre a 
trigo em grão, descascado ou partido, e dá outras providências. ] 


Aprova as cláusulas do contrato mediante o qual a União transfere à Prefeitura do Dis- 
trito Federal os serviços locais de águas e esgotos. * 


Isenta dos direitos de importação e demais taxas aduaneiras o gado ovino em pé. 
Dá nova redação ao $ 2º do art. 97 do Decreto-lei 5844, de 23-9-943. 


Modifica a taxa cobrada sôbre o amianto ou asbesto incluido no art. 569 da Tarifa das - 
Alfândegas. 


Dispõe sôbre a distribuição das terras devolutas nos Territórios Federais e dá outras pros 
vidências. ' 


Dispõe sôbre a organização da Faculdade Nacional de Arquitetura da Universidade da 
Brasil. 


Dispõe sôbre vendas imobiliárias e de mercadorias, a prestações mediante sorteio e sôbre 
a distribuição de prêmios, e dá outras providências. 


Dispõe sôbre o loteamento de terrenos de marinha. 
Dispõe sôbre a imigração e colonização e dá outras providências. 
Isenta do impôsto do sêlo os estabelecimentos de ensino, sob inspeção oficial, 


Concede isenção do Impôsto do sêlo. 
Dispõe sôbre a arrecadação do impósto de vendas e consignações no Distrito Federal. 


Aprova as especificações e tabelas para a classificação e fiscalização da exportação do tas 
baco em fôlha do Estado do Rio Grande do Sul 


Altera a redação dos artigos 1.394 e 1.612 do Código Civil, revoga o Decreto-lei 1.970 
de 26-12-2939, e dá outras providêrícias (Heranças jacentes 
or 
Altera a redação do art. 3.º do Decreto-lei 7.582, de 25-5-945 (Departamento Nacional 
de Informações.) 
Concede autonomia, administrativa, financeira, didática disciplinar a Universidade do 
Brasil, e dá outras providências. 


Dá nova redação a dispositivôs do decreto-lei n É 5 844, de 23 de setembro de 1943, 
que regula cobrança e a fiscalização do impôsto de renda 


“CONSIGNAÇÕES 


VERBA 1 — Pessoal 


rat Despesas com Pessoal 


P essoal Adido e em Disponibilidade... ..... 


TOTAL DA VERBA 1 


“ ., 
“naEd 


VERBA 2 — Material 


Material Permanente. 

Er aterial de Consumo 
Diversas Despesas. 

% tras Despesas com Material 


TOTAL DA VERBA 2 


A 


3 — Serviços e Encargos 


(Resumo por Consignações ) 


57.872.400 
2.498.000 


1.088 
60.371.488 


| 
E 
| 
| 


VARIÁVEL | 


| 477.458 
7.510.950 
18,290 000 

18.912 


| 
89 394.550 | 
| 


ao ea 691.870 


57 248.140 
39 896.210 
25.770. 186 

50.000 


102.944 536 


. 
73.802. cad 


73.802 850 | 


200 000 


(em cruzeiros) 


VARIÁVEL 


Cr$ 


GNAÇÃO | — Postal 


coNsi 


Permanente 
Pessoal Permanente....... cesso 57.872.400 
“TOTAL DA CONSIGNAÇÃO FR pepevenivos “67.872 400 
h E . 
fFous anação 1] E Pad 

tratados. DR no qnto js Ea 6.374.700 
3 - E nnírias PER io SRA 38.414,400 
TE DNA Mg do nf A RO 42.847.050 
QU AD 912.000 
envolvimento dos serviços. E g A À ei 846.400 
Ea *89,594,550 


TOTAL DA CONSIGNAÇÃO II... 


+ 


*CONSIGNAÇÃO Ill — Vantagens 


- Funções «gratificadas......<cvre eos 2.131.200 
Gratificação por serviço extraordinário , 553.400 
= Gratificação de representação.. ..... 140.400 711.058 
“Gratificação de magisténio.. 220.800 
7-« nifi d epresentação de Ga- ? 
Gra ificação mafia rey a 


binete.. 


19 - Auxílio para diferenças de caixa... 5.600 


2.498.000 


1.477.458 


SOR Rb 3.975.458 


TOTAL DA CONSIGNAÇÃO tH 


CONSIGNAÇÃO IV — Indenizações 


a 


* 22- Ajuda “E E ENA PGR 1 «AR 1.993.950 
RR 5.517.000 
TOTAL DA CONSIGNAÇÃO IV....... 7.510.950 


CONSIGNAÇÃO V — Outras 
“Despesas com Pessoal 


RE Substituições.......... cel... so. | “150.000 
— 26- Diferença de vencimentos. ... | 140.000 
O E | 18.000.000 
TOTAL DA CONSIGNAÇÃO V......... ; “18.290.000 
| 
4 CONSIGNAÇÃO VI — Pessoai 
" - Adido e em Disponibilidade | 
É 29- Pessoal em disponibilidade......... 1.088 | 18.912 
TOTAL DA CONSIGNAÇÃO Vl,r....... 20.000 | 


60.371.488] 116.691.870 


LOTAL DA VERBA L....... 177.063.358 


01 - Animais destinados a cito. ARA PA do 
outros fins. 


o 
reren een n amante nvancca nc e nnananaa 


02- Automóveis de passageiros; auto-caminhões, camgio)' r 
nhonetes, ônibus e auto-bombas; material Ferrovi A 
de tração e de transporte; tratores; equipamentos me- a 
cânicos para estradas de rodagem; material para ex. Ê 
tinção de incêndio; aviões e acessórios; embarcações, 
material flutuante e de dragagem; outras viaturas. 


03 - Livros, fichas bibliográficas impressas, docu 
revistas e outras publicações especializadas 
nadas a biblioteca ou coleções.. 


pre? 


ereecenenn renan 


04 — Miquisãa; motores, aparelhos, seus acessórios; mate- 
rial elétrico, de telefonia, de telegrafia, de televisão, | 
de refrigeração; material fotográfico, material cine 
matográfico e de filmagem; ferramentas e utensílios 


05 - Materiais e acessórios para instalações e segurança 
dos serviços de transporte, de comunicação, de cana-. 
lização .e de sinalização.......ccccedessusvssaseas 


06 - Material de acampamento e de cadipanisd: as o 


09 - Material de ensino e educação; material artístico: 1n- |. 
sígnias e bandeiras; instrumentos de música. ........ 


13 - Móveis e artigos de ornamentação; máquinas, apa- 
relhos e utensílios de escritório, biblioteca, labora- 
tório, gabinete científico ou técnico e para trabalhos 
de campo; aparelhos e utensílios de copa, cozinha, re | 
feitório, dormitório e enfermaria; material de serici- 
cultura, indústria de fiação e tecelagem de sêda.... 


14 - Objetos históricos e obras de arte; espécimes e outras 
peças destinadas a coleções de qualquer natureza 


TOTAL DA CONSIGNAÇÃO I 


CONSIGNAÇÃO Il — Material de Consumo 


16 - Animais destinados a estudos, pesquisas, experiências 
e preparação de sôros, vacinas, produtos opoterápicos 
e veterinários, inclusive material para sua completa | 
fabricação....... EE qa Ro arte 


17 - Artigos de expediente, desenho, ensino e educação: 
artigos escolares para distribuição; fichas e livros de 
escrituração, impressos e material de dr ÂaDa 
inclusive fichas bibliográficas e de referência, . 


19 — Combustíveis; material de lubrificação e limpeza la 
máquinas; material para conservação de instalações, 
de máquinas e de aparelhos; sobressalentes de má-. 
quinas ede viaturas: artigos de iluminação 


20 - Arreamento, material de ferragem e de contenção de 
animais; material de coudelaria ou de uso zootécnico 
21 - Forragem e outros alimentos para animais ,...... 


22 - Gêneros de alimentação e de dieta; alimentos prepa- 
rados; animais para corte; gêlo; artigos para fumantes. 


23 - Material de consumo e conservação para serviços de 
acampamento e campanha 


25 - Matérias primas e produtos manufaturados ou sem1- 
manufaturados destinados a qualguer transformação 


26 - Produtos químicos, biológicos, farmacêuticos e odon: 
tológicos; adubos em geral e corretivos: Inseticidas e 
fungicidas; artigos cirúrgicos e outros de uso nos la- 
boratórios end: geral. ..2. 2 ess e RAM ado png nro Sp 


| 27 - Sementes e mudas de plantas 


28 - Vestuários, uniformes e equipamentos; artigos e peças 
acessórias; roupa de cama, mesa e banho; tecidos e 
artefatos 


o e em em; armazenagem, car” 
tazias; transporte de encomen” 
B alojamento e alimentação dêstes 
em viagem; seguros de transporte . 


para limpeza e desinfecção; serviços 
ne; lavagem e engomagem de roupas ; 


a esgôto e lixo 


mento de imóveis; foros; seguros 


údas de pronto pagamento 
ão fôrca motriz e gás 


; serviços de impressão e de encaderna- 


re paros, adaptações, consertos e conservação 
eis e imóveis 


s, transporte de pessoal e de suas bagagens 


, telefonemas, telegramas, radiogramas e 


GNAÇÃO IV — Outras 
pe com Material 


DOTAÇÃO 


(em cruzeiros) 


VARIÁVEL 
Cr$ 


«750.700 


- 188.176 
53.070 
91.650 

545.100 

- 836.300 


624.900 


7.000 


914.500 


«775.000 


802.990 


- 770.186 


102.944.536 


CONSIGNAÇÃO | - 


01 — Acidentes do trabalho 

02 — Seleção, aperfeiçoamento e especialização de pessoal... 
06 — Auxílios, contribuições e subvenções 

08 - Acôrdos 


15 — Defesa sanitária animal e vegetal 
16 — Exposições 


700.000 
8.808.000 


438.000 

28 - Recepções, excursões, hospedagens e homenagens. 545.000 
29 — Reflorestamento e instalações de hortos 400.000 
32 - Reprodutores e material para revenda a agricultores 

e criadores , 12.400.000 
35 — Serviços clínicos e de hospitalização 75.000 
36 — Serviços contratuais........ciciiiiiii A 10.613.089 
44 — Custeio de publicações........ 
45 -Serviços pluvio-fluviométricos 
47 — Propaganda e difusão cultural 
49 - Serviços de Agrostologia 


51 — Serviços educativos e culturais 


TOTAL DA VERBA 3..... 


VERBA 4 — EVENTUAIS 
eee 
DOTAÇÃO 

(em cruzeiros) 


VARIÁVEL 


Cr$ 


CONSIGNAÇÃO | - Diversos 
01 — Despesas imprevistas não constantes das tabelas 


TOTAL DA VERBA 4 


' 


CONSIGNAÇÃO | — Pessoal Permanente 


1 — PESSOAL PERMANENTE 


Cias 


04 — Departamento de Administração 
06- Divisão do Pessoal.............. RPA PRE EO Re RR a di sf PER RR RS po 


TOTAL DA CONSIGNAÇÃO IL... cesassr encare à ante alia Dor di Cage ao ie aid SD RE rios 


CONSIGNAÇÃO Il — Pessoal Extranumerário 


04- CONTRATADOS 
04 — Departamento de Administração 
06 Dividir do JPessnal), 2 ss pie cida De Prada ra Rio to a sad Diper ac TA PERENE VE, Puto SA q q 


05 — MENSALISTAS 


' 04 — Departamento de Administração á ) ' 
oe 06 = "Eleito do JPERSONE ., ze urc eus cimemaneto» DS e PO ad e A O OS Pap E A o cy 508. * 
—  06-pIARISTAS 
A 04 — Departamento de Administração : Ê q 
DS — Divisão: do Pessoal, =.siviasmesstsrsopas obg e e pia Mete 0 ro ja e GE ARE E sete te DS 


07 — TAREFEIROS 


04 — Departamento de Administração 
06 — Divisão do Pessoal...... E Re Sa RT A e O St A PR! tape pi” ref DOS e PPS LS NA du 


“A + 
À — 08-novas ADMISSÕES PARA ATENDER AO DESENVOLVIMENTO DOS SERVIÇOS 


04 — Departamento de Administração é 
06 — Divisão do Pessoal..........scccuesene res seccasa Do Please a É TITLE PRO a é EE 


TOTÉL: DA -CONSONAÇÃO TE ,.. mass o sas n or sais an pio da os RN Oy is 0 6 DR o a Rd cenas rasgada 


CONSIGNAÇÃO Ill — Vantagens 


09 — FUNÇÕES GRATIFICADAS d ; 
04 - Departamento de Administração . Sama 
GEE ESSA. o OR RENALS  n5-m 6 cárter di 6 aj a RATE RO O Va Sa an A e 2.131.200] 


12 = GRATIFICAÇÃO POR SERVIÇO EXTRAORDINÁRIO 


04 — Departamento de Administração 
06 = Divisma-do Pessoal. ss cosa name RS pe ap pinio do DMA mola Taco 8 nora TAP CI aa Mato O e TA RR 


14 — GRATIFICAÇÃO DE REPRESENTAÇÃO 


04 - Departamento de Administração 
06 — Divisão do P Sosa asa ento o PPS SUR O É oa AR ro o a do RD EO ag Pra aa 0 a NR AN 


16 — GRATIFICAÇÃO DE MAGISTÉRIO 


04 — Departamento de Administração ; , 
06 =: Divisão da Pemonl o. cata ds rato IO Pega DE 0to sie lala PR CIR É otera é a caga er A RE 220.800 


- 17 - GRATIFICAÇÃO DE REPRESENTAÇÃO DE GABINETE 


01 — Gabinete do Ministro 
É OliGabinete do Miniatrd:, > 20Zas pesa noa pres im pio Sua ps al o é 15 aSEÉ 5 lie RS a ao Jo o 10 o RR o a 


19 — AUXÍLIO PARA DIFERENÇAS DE CAIXA 


04 — Departamento de Administração 


; 06 — Divisão do. Pessoal. .£ . o ==» cosas ssaietersim otite qo a 1510 TE OA aq O aa ARO O oh co ra a ORAR 5.600 
1 2.498.000] 1.4 
“a TOTAL 'DA-CONSIENAÇÃO TILL o do cielo migo onerar arado vinda ra 6 = CAE E Aa ao 1 ALE pr Pa Da 3.975.458 
“g CONSIGNAÇÃO IV — Indenizações 
7 22 — AJUDA DE CUSTO A 
E .- 04- Departamento de Administração 
P y 06 = Divisão -do- Pessoal srs cc bo cs sand a o ato cagada 6 10 Tap Ven a o 8 ao a Dado E A ea a 
: E: 23 E DIÁRIAS 
= 04 — Departamento de Administração 
E 05 = Divisão do Pessaali 20 scr pino Ms paia fado ma e ha jo Sa teto atuar os e ao PR MAES E RS RNP MRE IES E 
| sê - TOTAL DA CONSIGNAÇÃO IV...sccccre e remo gji is maa o morais o aih Ein a bo Ba j0i 0 o a bio Lago aa plo] Dio im A oa 
o” q - 


Docs rn UI a PR A PR AR ... f 


x de Administração 
do P, 1 


O RAR RR o 1 O O md cs me nd CU nho ss da aos % 
Corccernoncons orou canas nan ãs 


ço de Prusteçãe, aos IÍndios..... a 


Ramen dna eo nmeso nan cs Ape e nv PERDAS anna n qnd dis 


TOTAL DA CONSIGNAÇÃO V 


 CONSIGNAÇÃO VI — Pessoal Adido e em Disponibilidade 


DISPONIBILIDADE 


irtamento de Administração 
Cs SE TRAD Oo 5 dé ERR RE RIR A DR NPR IN À SD O 1.085 18.912. 


+ mamae 


a 


DO TES GA CINE RASA 9 EMPASA Pd PDR MR NR PR SS DO 


60.371.488| 116.691.870 
REA VERBA SI: Sis er crer eres can DD RE A E DA 4 177.063.358 - ! 


VERBA 2 — MATERIAL 


DOTAÇÃO 
(em cruzeiros) 


VARIÁVEL 
Cr$ 


CONSIGNAÇÃO | — Material Permanente 


DESTINADOS A TRABALHO, PRODUÇÃO, CRIAÇÃO E A OUTROS FINS 


nais para trabalho, produção e outros fins 


“ça Nncipdal do Ensino e Pesquisas Agronômicas 
4 — Serviço Nacional de Pesquisas Agronômicas 


01 — Serviço Nacional de Pesquisas Agronômicas.. es na ee a AO 
02 — Instituto de Ecologia e Experimentação Agrícolas. E e SD 30.000 
= nsttnto de Fermentação,.....,.csecsiiscccsetcccsecero 

06 — Instituto Agronômico RR RE E ado 

08 — Instituto Agronômico do Sul.........cccccscccsiceeoos 


“ 


» 05 — Superintendência de Edifícios e Parques.. 
19- Departamento Nacional da Produção Animal 


E esto de Caça & Pesca........cueccesasscissererrerrrre Brent E 6.400 
03 — Divisão de Defesa Sanitária Animal. ......cccic cocos. ; O SUA 49.000 
04 — Divisão de Fomento da Produção Animal............ Deles ride PA 90.000 E 
— Instituto de Biologia Animal.......cccccscccssos ES pede o NE Ar 27.000 163.400 
20 - Departamento Nacional da Produção Mineral a ps 
02- Divisão de Águas RR Pen D obs socorcs nene dor e 15 1] 
O reninento Nacional da Produção Vegetal , E 
— 02-Divisão de Defesa Sanitária Vegetal... ....cccc cs sssssscssseoos  utina 10.000 
- 03- Divisão de Fomento da Produção Vegetal... ... cc sssoos PEA 109.000 
FP  04-Divisão de Terras e Colonização..............cccssesessecseeseeroo e opa 40.000 


24 - Serviço de Expansão do Trigo.., 
25 - Serviço Florestal....... 

28 - Serviço de Proteção aos Índios... R Re eia a tata 
29 — Superintendência do Ensino Agrícóia « e ; Veterinário... Mio DA SD epçÃoo o 


“02 - Animais reprodutores nacionais ou estrangeiros 


19 —- Departamento Nacional da Produção Animal 5 o quo 
04 — Divisão de Fomento da Produção Animal.........scccsssicciiro RN gr Re RÃS 1.500.000 
+ e é 


28 - Serviço de Proteção aos Índios............cciccccsemeoos RELER EIA A 


02-avTomóveIs DE PASSAGEIROS; AUTO-CAMINHÕES, CAMINHONETES, ÔNIBUS E AUTO-BOMBAS; MATERIAL FERROVIÁRIO DE TRAÇÃO l 
- TRANSPORTE; TRATORES; EQUIPAMENTOS MECÂNICOS PARA ESTRADAS DE RODAGEM; MATERIAL PARA EXTINÇÃO DE INCÊNDIO; cu 01 
ACESSÓRIOS; EMBARCAÇÕES, MATERIAL FLUTUANTE E DE DRAGAGEM; OUTRAS VIATURAS k 


- 01 - Automóveis de passageiros 


01 - Gabinete do Ministro ' , dm 
01 - Gabinete do Ministro........ Cedro e ES ie on O ape E AO sh a Argos 80.000 


— Centro Nacional de Ensino e Pesquisas Agronômicas . 
01 - Serviço de Administração... 


02 - Auto-caminhões, caminhonetes, ônibus e APP material ferroviário de tração e de transporte; tdhtores; equipamento 
mecânicos para estradas de rodagem; material para extinção de incêndio; aviões e acessórios; embarcações, material | flutuant 
e de dragagem; outras viaturas * a 


04 - Departamento de Administração 
04 — Divisão de Obras............ rar aniro TROS es SU Ra RE RV 70.000 
e SS o App REP dm RR Ag SOL RE SA TR E 


10 - Centro Nacional de Ensino e Pesquisas Agronômicas 
DE Surviço o A PDOIMBRAÇÃO:S . às. ssa cms termo E nei die A prima DM Voa ia a 


02- Universidade Rural 
DE = rap LE. SENADO 46 o a sopa ARENS R qd A a O DR o A E PAD 


053 - Serviço Nacional de Pesquisas Agronômicas Y 
01 - Serviço Nacional de Pesquisas Agronômicas...... CA a ção 436.000 
02 - Instituto de Ecologia e Experimentação Agricolas........ = 180.000 
o PRDC o  RA D 5.000 
05 - Instituto de Fermentação...........ccccccscceeseccre c++, 150.000 
06 — Instituto Agronômico do Norte.........cccccscscstssess 250.000 


08 - Instituto Agronômico do Sul...........ccccssisscateesos 305.000 1.326.000 


DER AR ds meo nu ams ams ve ças ira nda a ORA po a a 
05 — Superintendência de Edifícios e Parques........ccccccccssusestrcesenceso 1.235.000 2.695.440 


E 19 - Departamento Nacional da Produção Animal y 
“DE QUE Deo dC E PER o usas ve pior e RN jaca re a RÃ SO mA ja ERAS a pa AS 51.500 neo 
aa 04 — Divisão de Fomento da Produção Animal..........ccciscsecescesesesos - 445.000 A 
$ 06 - Instituto de Biologia Animal............cccccrcccececerasos adro E e 20.000 516.500 , - 
Ro 20 - Departamento Nacional da Produção Mineral . y 
e EO o rot a STS Mcpiaçõa Gio QREN = ES SPT PORN SE RE DS E TT cp 80.000 
é DEC io e AMRS Rea E DEN mar a maio A Teo 5 E a 458.000 
03 - Divisão de Fomento da Produção Mineral..........cccccccscrrerereeeos 190.000 
= é 04 — Divisão de Geologia e Mineralogia..............ccccsccessrcirccrrerero 80.000 
Rs: 05 — Laboratório da Produção Mineral. ............c.s..cscrscscerrrer rentes 35.000 843.000 
> Pd 21 —- Departamento Nacional da Produção Vegetal 
é 02 - Divisão de Defesa Sanitária -Vegetal..............ccc sis cerceracueseros 200.000 
cd 03 — Divisão de Fomento da Produção Vegetal..........cccccisccesissceenos 400.000 
E 04 — Divisão de Terras e Colonização..:............cicccecrnceraccenarenaõa 605.000 1.205.000 
24 — Serviço de Expansão do TImnko..SLi.ieentis ne snsc net agi saio io ao a 0 0/0 E ON elite a 390.000 à 
E 25 -Semuiço Wlarestala.. cup ria a oia E eia Qdo coco SR, o mo 2 o O (o E 820.000 
27 =Serviço. de Meteorolontas ..'... Terme rnsai sb aro dino ata ara eg 0 (8 im Ma do le an a so a Da [Aja dr PA A 80.000 
28 — Serviço de Proteção aos- Indios... .> > 0-2 cobre emntá cine ia min lá a E aca EO in 0 8 RD jo pon 350.000 
29 — Superintendência do Ensino Agrícola e Veterinário... .....ccccccccccscumecanesaaeases 101.300 7.151.240 ZA 


03 - LIVROS, FICHAS BIBLIOGRÁFICAS IMPRESSAS, DOCUMENTOS, REVISTAS E OUTRAS PUBLICAÇÕES ESPECIALIZADAS DESTINADAS A BIBLIO- 
TECA OU COLEÇÕES 


01 —- Gabinetc do Ministro a 
Gl = Galyneto do Ministro: ...... Pucca a DE ap mito ATO S/a ai E do Ja ia 6 RR RR RN NR “ W.000 


— Comissão de Eficiêaga....=.a.-rewseecsriss ate ante ca no 0 me co a cin le vai ias 2 0 Epa ou a VA ENE O ma 3.000 


04 — Departamento de Administração 
= Diretoria Geral... dos es Sair dia a) 5) ala nina afo EPA eia e a AR 


(Verba 2 — Consignação [ — Material Permanente — Continuação) 


Das de Orçamento..... 
vor ir TO PERDAS PE DARIDE NDA RA 
RR at 


+48 


10-€ Nacional de Ensino e Pesquisas Agronômicas 
01 — Serviço de Administração 


04- contação de 
05 — Instituto de Fermentação.............. 
06 — Instituto Agronômico do Norte 
08 — Instituto Agronômico do Sul 


RR ns creme e matiro soc recanto cora eo vs nTos o nos decada ir acticcta aa 
MK 


e oo a o MPRUISUES dáPiSticCas E Lientilicas do Drasil..,.cezescivecrivecisero nai 
| Ps 


19- — Departamento Nacional da Produção Animal 
RR a ec cemcsso cuisers sido E toe nd LR Rad RA UR 
- < Divisão de Caça e Pesca... EAR DT a NISTO ANE à 


Me dO GC fTodutos de Vrigem Jnimal...........csrcsrsnicornccvisama 


20 - Departamento Nacional da Produção Mineral 
Y CEEE AR DEAR PRE RR RD RE A DR PE 


a- — Departamento Nacional da Produção Vegetal > 
- O01- T Diretoria oiro Gon EE E ORA RE PA RS 


SE3Bsas E 


id AS, MOTORES, APARELITOS, SEUS ACESSÓRIOS; MATERIAL ELÉ TRICO, DE TELEFONIA, DE TELEGRAFIA, DE TELEVISÃO, 
O; MATERIAL FOTOGRÁFICO, MATERIAL CINEMATOGRÁFICO E DE FILMAGEM; FERRAMENTAS E UTENSÍLIOS 


04- Departamento de Administração 
RREO RR EREISL o ssa tiras asas sê LaR cart ic cado AR A O; 


» 


16="Serviço de Documentação..........ccciiiiii mst sta De Açd PCP: - 180.000 


10 - Centro Nacional de Ensino e Pesquisas Agronômicas 
O1 — Serviço de Administração...........cccsccccccccis Es BR 504.000 
1 03 - Serviço Nacional de Pesquisas Agronômicas 
01 —- Serviço Nacional de Pesquisas Agronômicas... E A ; 734.000 
02 — Instituto de Ecologia e Experimentação Agrícolas. .......cccc cc... 250.000 , 
03 — Instituto de Química Agrícola..........ccccccscctiio e ESA 82.060 
CCE e ONE SP RR coco 398.000 , 
Dos Instituto de Fermentação......aiecccsrecerececrrcreseos o 550.000 
06 - Instituto Agronômico do Norte........ccccccos Da PIE Ap GIRA A 285.000 
03 = Instituto Agronômico do Sul.............cccccsce o. E ta 1.040.000 3.339.000 
k 05 - Superintendência de Edifícios e Parques. coco coco. f ; 331.000 4.174.000 | 
12 - Comissão Nacional do Gasogênio......... TEAR PE E - 30.000 
17 = Conselho Nacional de Proteção aos Índios.........c..c.o. ; 80.000 
19 - Departamento Nacional da Produção Animal e 
1? 02 — Divisão de Caça e Pesca.. RE poe R 192.800 , 
E - 05 — Divisão de Defesa Sanitária Animal...... Rr Sr esa ta 200, 000 
| 04- Divisão de Fomento da Produção Animal , 600.000 
! 05 — Divisão de Inspeção de Produtos de gra Animal 32.000 ] 
o 06 — Instituto de Biologia Animal........... 142.000 1.066 0 | 
| -20- quais Nacional da Produção Mineral x 
; 02 - Divisão de Águas.......v...ccc o. ; 405.000 | 
03 — Divisão de Fomento da Produção Mineral. E ; 930.000 
04 —- Divisão de Geologia e Mineralogia.. and + pos sons: dido 
05 —- Laboratório da Produção Mineral. .....ccccccsscccos 41: | 


tVerba 2 — Consignação 1 — 


21 - Departamento Nacional da Produção Vegetal 
032 - Divisão de Defesa Sanitária ars A oe a re A E 
03 — Divisão de Fomento da Produção Vegetal...........cscscccssserserrrsevmecsreneo 
04- Divisão de Terras e Colonização...........ccreeeo. JEF Tt; 


22 - Serviço de Econômia Rural...........cc...... 
24- Serviço de Expansão do Trigo.. 


E 25 — Serviço Florestal,.......... : : E 
27 - Serviço de Meteorologia. earrrenaranena en ee ecra nen rmn nene ren c ane nnanan nara seca dare nannaanvad 
28 — Serviço de Proteção aos Índios Ea a gp RO Saes 53 UR TA ai e E vio A MSI O a 


29 — Superintendência do Ensino Agrícola e Veterinário... ......ccccerecrerencccrceracanccarnercastoses 


5 — e Ape E ACESSÓRIOS PARA INSTALAÇÕES E SEGURANÇA DOS SERVIÇOS DE TRANSPORTE, DE COMUNICAÇÃO, DE CANALIZAÇÃO 
SINALIZAÇÃO o 


27 — Serviço de Metenrolvgia. ,» Sbusue sans jana oram o e mia vd ufa eine a vid sn io o dor im 2 a A 


; 06 - MATERIAL DE ACAMPAMENTO E DE CAMPANHA 


10 - Centro Nacional de Ensino e Pesquisas Agronômicas 
ç 03 - Serviço Nacional de Pesquisas Agronômicas 


06= Instituto. Agronômico do. Nosks. must aescsseni cesso ei best a alo gasto RR = CN 
' 19 — Departamento Nacional da Produção Animal : 
02 - Divisão de Caça e Pesca.............. TO RE PRE pp EE SR | A 10,000 
04 — Divisão de Fomento da Produção pão RS mu dei pm PR IE es SUA 10.000 
Ê 20 - Departamento Nacional da Produção Mineral 
> E ERES DO A ara TAS ETR ari nd Cidia ec sa ERR 30.000 
04 — Divisão de Cdonia o -MENINCLNÃO, 2 É: Denmeo aco rims Ee CMRE E ACE ad Apre 5.000 
21 —- Departamento Nacional da Produção Vegetal . él 
R 04 - Divisão de Terras e Colonização........ Da je PRC ft Bo a nn 9 Ceneannn een eneerenannereres 
= eviea Pio opens cases sesxsenacRigananeia RN ti EE ASS AS Eno Rras Te GIGAS Res 
29 — Superintendência do Ensino Agricola e Veterinário. . RR E 


— 09- MATERIAL DE ENSINO E EDUCAÇÃO; MATERIAL ARTÍSTICO; INSÍGNIAS E BANDEIRAS; INSTRUMENTOS DE MÚSICA 


04 —- Departamento de Administração 
03 —- Divisão do Material....... 


10 - Centro Nacional de Ensino e Pesquisas Agronômicas 
02- Universidade Rural 


278.000 


E 03 — Serviço Nacional de Pesquisas Agronômicas 
EE 01 — Serviço Nacional de Pesquisas Agronômicas.........ccccccccciseeeos 4. 
im QE = Instituto Agronâmico do Sul. isszenscnvc scr aresa mass o amina alivia o 40. 


= . 19 — Departamento Nacional da Produção Animal 
04 Divisão de Fomento da. Produção Animal.» smarzia rio names aa gia leao a o VR, 10.000. 


Fu” 21 - Departamento Nacional da Produção Vegetal 
4 04 — Divisão de Terras e Colonização...........cccucecereerencenecd e Rs ade ai A ag dra 15.800 | 


“EM SA — Serpa de: Expansio do go sampa sacas vu ends magia oii io aa PLA A e 6 É arara pr TA -3.000 
k 7 DA MEO CELENBARERE is srpra io o.5 PS UE e da ÍA Mi a RO La VER 20 mm Sa TR 2.000: 
a E = Setviço: de PMELESTOTORIR. é as acabo gos rss aan era 9 6x0 ya Seta ID DA Carli fa a e fe 20.000 

29 — Superintendência do Ensino Agrícola e Veterinário...........cscccitisccasterensareransrraraes es 150.000 


13- móveis E ARTIGOS DE ORNAMENTAÇÃO; MÁQUINAS, APARELHOS E UTENSÍLIOS DE ESCRITÓRIO, BIBLIOTECA, LABORATÓRIO, GABINETE 
E CIENTÍFICO OU TÉCNICO E PARA TRABALHOS DE CAMPO; APARELHOS E UTENSÍLIOS DE COPA, COZINHA, REFEITÓRIO, DORMITÓRIO E EN- 
Ex FERMARIA; MATERIAL DE SERICICULTURA, INDÚSTRIA DE FIAÇÃO E TECELAGEM DE SÉDA 


04 — Departamento de Administração 


03= Divinão do Matelist> go sera ss mg Desc B re pin e na de im e Cia (Pap 00 Pe ma a AR RD E 258.000 | 
z 06 — Serviço de Dopumentação. ass ass saia aa dr aros in En melo pe srqio pi imo 6 RR E o EP RS 172.000 


10 — Centro Nacional de Ensino e Pesquisas Agronômicas 


OL Derviço-de Midmiistração.! «urso ra ES a ima san e ap A a dr AL DO O 105.000 


E. 02 — Universidade Rural 
05 — Serviço. Escolar. .sipnt wo ecran iro plce CEM o e rSÇ js ara je E Ta a 325.000 


03 —- Serviço Nacional de Pesquisas Agronômicas 
01 — Serviço Nacional de Pesquisas Agronômicas.........ccccciscistcites 607.000 

E 02 -— Instituto de Ecologia e Experimentação Agrícolas............ciicios 270.000 

y 03 = Instituto de Onímica Agricola... .2..00 08 An 00 oo mad caneta Papo 242.000 É srta ; 
ns OL Poshifudo: des Oleg. cp car ndo eia erra ES ra PS A o 308.000 dis | 
; 05=- Instituto de Femmentação., 15 sm amis nis Sei io Im ro Ev VA Ra 400.000 x 
a 06 = Instituto. Agronômico do Norte. .....i=csunmesirescu caca a ol Aba 260.000 

á 08 - Instituto Agrenômicojdo Sal... sir as Meo e parei ses Aisne lo feia pap 624.000 2.711.000 


04 - Serviço Médico. ...... (ERC AR ARDER RR 239.000 
05 — Superintendência de Edifícios e Parques.............ccceceeccresccenrenc casar na ê 


e Proteção no foseoia tsticas é Científicas do Brasi. ......º,. 1... 


qacional da Produção Animal 


nento pera da Produção Mineral 
Divisão de Águas............ NA Ac A 
Divisão de Fomento da Produção Mineral 

— Divisão de Geologia e Mineralogia 

— Laboratório o Liso too A Sd ER ON p 


t 
partamento Nacional da Produção Vegetal 
— Diretoria Geral. 


S HISTÓRICOS E OBRAS DE ARTE; ESPÉCIMES E OUTRAS PEÇAS DESTINADAS A COLEÇÕES DE QUALQUER NATUREZA 


10 -Centro Nacional de Ensino e Pesquisas Agronômicas 
— | 02-Unive sidade Rural 
RR Ob Serviço Escolar. .:... 2... cos 2 


“03- Serviço Naciona de Pesquisas Agronômicas 
-  08- Instituto Agronômico do Sul 


05 - Superintendência de Edifícios e Parques 
E onselho Nacional de Proteção aos Índios 


20 - Departamento Nacional da Produção Mineral 
» 04 — Divisão de Geologia e Mineralogia esa 
“2 - Departamento Nacional da Produção Vegetal 

€2 - Divisão de Defesa Sanitária Vegetal 


TOTAL DA CONSIGNAÇÃO I 


CONSIGNAÇÃO Il — Materia! de Consumo 


” = 
S DESTINADOS A ESTUDOS, PESQUISAS, EXPERIÊNCIAS E PREPARAÇÃO DE SOROS, VACINAS, PRODUTOS OPOTERÁPICOS E VETERI- 
RIOS, INCLUSIVE MATERIAL PARA SUA COMPLETA FABRICAÇÃO 


19 - Centro Nacional de Ensino e Pesquisas Agronômicas 
F 02 — Universidade Rural 
- 05 - Serviço Escolar 


03 - Serviço Nacional de Pesquisas Agronômicas 
' 03 — Instituto de Química Agrícola AA E au | Sds 5.000 
19 — Departamento Nacional da Produção Animal 
E 02 - Divisão de Caça e Pesca DO ce a : - 2.000 
| 03- Divisão de Defesa Sanitária Animal PERCLA 590.000 
- 05 — Divisão de Inspeção de Produtos de Origem Animal E vote OR j 10.000 
06 — Instituto de Biologia Animal du rd ; 440.000 


TIGOS DE EXPEDIENTE, DESENHO, ENSINO E EDUCAÇÃO; ARTIGOS ESCOLARES PARA DISTRIBUIÇÃO; FICHAS E LIVROS DE ESCRITURAÇ Ão: 
E - ” - & s. NO» = 
PRESSOS E MATERIAL DE CLASSIFICAÇÃO, INCLUSIVE FICHAS BIBLIOGRÁFICAS E DE REFERÊNCIA 


04- Departamento de Administração 
03 - Divisão do Material 


E 06-Serviço de Documentação 


) | 10 -Centro Nacional de Ensino e Pesquisas Agronômicas 
01 - Serviço de Administração 


02 - Universidade Rural 
05 - Serviço Escolar 
06- Serviço de Desportos...,..............s..s 


03 - Serviço Nacional de Pesquisas Agronômicas ' , =, 
01 - Serviço Nacional de Pesquisas Agronômicas........cccciiioo RR RP | ME A 
: 02 - Instituto de Ecologia e Em Aarieciaa ER TRENT cui Ve A = 66,000 “ 
03 — Instituto de Química Agrícola...... E A Eee RS ars 20.000 
04 Anaistdor de (Chi, ss Len a» o Cie a ia To RR RS Sp inda 30.000 E 
05 — Instituto de Fermentação.......... gm SR AD Pesar 190.000 i 
D6 — Instituto Agronômico do Norte...........cccsicecsemesos O DES A 80.000. ANS er « 
“08 Instituto Agronômico do Sul.........ciccisssecsieseceteas ane eae 53.000 567.000. 
À a e : 
Di Servico: MES cs ao o io slefete é eia pt ED o Da Ear RA SUS Sbc Ea sa 12.000 
05 — Superintendência de Edifícios e Parques..........cccisceneaccciccentsernasererias ] 


19 - Departamento Nacional da Produção Animal 


: Be Ee ESP oa 5a go ME E UNID Rm A 2 e rea a a e RA e re AR 18.000 
E 02 - Divisão de Caça e Pesca.... ars feção EN da E 80.000 
03 —- Divisão de Defesa Sanitária Animal............ one Bi a ani o E RR 80.000 


04 — Divisão de Fomento da Produção Animal...........cccccciiscccissiias raves 120.000 
05 — Divisão de Inspeção de Produtos de Origem ANIMAR o elo Geno 6 SR eo Ad 120.000 
Do= Inairta to: de Bo La A a proces 0 o pres o ces mio a Do A OT ju ci O Sp 


20 — Departamento Nacional da Produção Mineral 


Cleaner Gerais ais aa Aba or ei A q TA ia pr Da opa Ni gp E 50.000 - 
CREDO AS A RB nro Toi io o E ES RE RO ROAD a GP 150.000 e 
03 - Divisão de Fomento da Produção Diseen Ss Onle rara ne DADE na pevo PP O AMAS 28.000 
Di Digno de ebingia à MinEcalORIA =: = eira soma eme eee Rar EM sd A VM DATE aa 25.000 “4 
05 - Laboratório da Produção Minefal.............ccccccccisccctiaão real DRA e A aÃ 20.000 | 275.000. - 
21 - Departamento Nacional da Produção Vegetal 
DOR SS Do o ST A TRA R I 20.000 
02 - Divisão de Defesa Sanitária Vegetal...........ccccciccccscecueno CR q e ng e RR 90.000 
03 — Divisão de Fomento da Produção Vegetal.........iccccccsesecevencasanseressaevs 250.000 - 
04 = Divisão de Dect e Colnnigaçãos.2 00: csjratpes Efe dia dia sin fo ma edi ASAS e a RE 65.000 
Re Serviçanié: Ecnnorida ralo Soa sie ces setas po o mima his Sb pura daléro e ale SML o ja e E A 
23 - Serviço de Estatística da Produção 
e RE mo Ve pa Ur og PR q PRA RN E A O SE ES O, ARE RD e 18 a 
ne NNE LENA Pci re a eb am mi e a Ba ea a go BL a Spade 1 O RP a 
DA CIVIS A ERC TLO RM  pie mario am lo e tda E e a 6 0 To eia US a AS E Ed PERA A UPN TARADO AE dita 
28 = Senso, de Proteçio aos Índios... .s pts qe cor dos WE E ali ira de a e a Te A a e RR 
29 — Superintendência do Ensino Agrícola e Veterinário .........cccisisecercrsenaaricassina casser Es gos 


19 - COMBUSTÍVEIS; MATERIAL DE LUBRIFICAÇÃO E LIMPEZA DE MÁQUINAS; MATERIAL PARA CONSERVAÇ ÃO DE INSTALAÇÕES, DE MÁQUINAS 
E DE APARELHOS; SOBRESSALENTES DE MÁQUINAS E DE VIATURAS; ARTIGOS DE ILUMINAÇÃO 


04 — Departamento de Administração 
OS = Divisor do Miatertall 2. po cit sy ee si e a dia EP 2 Aro teias Teia fd a 6 Noel e VE POR 


Er Serviço de DGeninentação” cagietotiio o ainiia oia is o mad mta O ira gp 6 PL a RU E DELE APURA RÃ 


10 - Centro Nacional de Ensino e Pesquisas Agronômicas y 
[MIM toe gho (MP pon io bro Seo RA RR QUE RARO RPA E RUN 20 615 PIE SA AD Moi 


03 - Serviço Naciona! de Pesquisas Agronômicas 


01 — Serviço Nacional de Pesquisas Agronômicas........cccccscsccereceos 487.000 
02 — Instituto de Ecologia e Experimentação Agrícolas.........ccccccciso 400.000 
03 = Insbituto;;de Onímica Axricála. == 4 cm Dyindag Seminar eis reto o cio Re De 35.006 
a o 04=Tnstitito de less ss rireo a DRE Ta 45 ma siri SC a 8.000 
, 05 “Instituto: de Pecmentação., Lv. 2h.2 5 pa ate sigam aja ini) 6 agenda 191.000 
06 Instituto Agrondmnias do Norte. mi. snes sos po wrad Gmco gia eg a ua aa 137.000 
08 Institoto=Amronômino- do Slim. . mat fausto mio men erdgia via Lavoro ide ah tao co Za 95.000 1.353.000 
| DAP Servico: JECNCOE = nisto ng rare ae dei TA copa 2. o A PS SS ed PR ES 8.000 : 
Y 05 — Superintendência de Edifícios e Parques........ cc coctem eme cara gia anio e natos nisto 1.230.000 2.612.000 
4 12 Conmúnsão: Nacional ido 'Gaso gênio sm ris iseear is ra agi q tir ho Ag 5 ao E ie e Ja E E E AR 30.000 
E 17 = Conselho: Nacional de Proteção dos Lnidios; > ms sie se ele saio E oia mi RE O SS 16.000 
[A 19 — Departamento Nacional da Produção Animal 
o 01 Diretoria 'Geral/*.. sí. iao voro e aro Pa a o 5 EE Fa ADI 5 EEE a TV A PR 19.000 
Pê 02 Divisão de: Caça e Pesca sos vo Leto esa RiE Sato o ae Sa SS E a nai E A SR Na a 152.000 
03 Drveinão -de Defesa Sanitária. Animal; seios» no sur ad = putos Roe cio cio o pa a 124.000 
:2 04 — Divisão de Fomento da Produção Animal.......eziDsetecse mesa aas um colo sine le o |» 380.000 
Ea 05 — Divisão de Inspeção de Produtos de Origem Animal.........ccccicicccitttastanero 45.000 
va 06=Ingtrtutonde. Biblogia Animal! si ção Sis viela no for ago =) al o ue Conan ao e So ai ja ANO 0 aa é 774.000 
É 20 — Departamento Nacional da Produção Mineral 
| 8 OL= DiretoriaiGeval; ==. 2% sos api di vir lo apo (ato pp ef Ebgneo o atoa o fava adoro too jo taça 
E 02=Divisão de Amas. sp GL MM ni cabo ii are MA AE O 
| ER 03 Divisão de Geologin e Mineralogia. :.s awe: simao sois avisa aaa da abra bio a VR 
E 05 = Laboratório da Produção Mineral. 52/04. iqraje or 2dfa a oeta rafa De do ap ta aba o E 
| 8 
mM 


Nacional ds Prodiião Vegetal 


RR eta crw sc rnctec ss poinpiunacncra no nda TANTA SR ER 1.000 
D nitária Vegetal........ chances nha trs nha ORAR EA k 
e Fomento da Produção Vegetal... nos dae RA Nao aço e To om 
“de Terras e Colonização.........cccicissiiiio Laio pode Aos ANN 000 1.274.000 


RGE O o Sinta io o cia EE WE do a RETA E pa 
tam ai ada A dec 
erintendência “do Ensino Agrícola e Veterinário.........cccisiiitiii PE ao 4 1 EEN 500.000 


a 
MW 
sz 


| | 05- Superintendência de Edifícios e Parques... 


4 


RR mando de Caça ie Pesca. ......e es eis 5.000 
nu RR ne teda Sexutária Animal. ,...cccecenemcusasssesicopernre da 20.000 
| 04- Divisão de Fomento-da Produção Animal..........ccccccciisii 70.000 
ne Iustituto de Biologia Animal..........ccicsecsccisiccrcessa serias 45.000 140.000 - 
20 — Departamento Nacional da Produção Mineral ma pads 
E. MR ENGaRO VE Aguas... coerentes 8.000 
“04 - Divisão de Geologia e Mineralogia.......cccciciciiiiiiiitii 7.000 15.000 
tg E Departamento Nacional da Produção Vegetal E E 
7 02- Divisão de Defesa Sanitária Vegetal...........cccscccccs ss crcies 8.000 pn 
PF 03- Divisão de Fomento da Produção Vegetal.........cccccccsis 50.000 
Ro 04 — Divisão de Terras e Colonização... 25.000 83.000 
Das — em 
24 — Serviço de Expansão do Trigo.........ccciciiiiii Ea à A 10.000 
Rico Florestal ......... ecra ae Edita 15.000 f 
2B- Serviço de Proteção aos Índios.........ccoo e EPT ERA PROA ; - 4.000 “2 
29 Superintendência do Ensino Agrícola c Veterinário... ...cccccicicicii, 60.000 494.500 - 
dy as dad r ” 
ORRAGEM E OUTROS ALIMENTOS PARA ANIMAIS % 
— 10 - Centro Nacional de Ensino e Pesquisas Agronômicas E 
- 03 Serviço Nacional de Pesquisas Agronômicas ' 
02 - Instituto de Ecologia e Experimentação Agricolas. ....... 56.000 + 
05 - Instituto de Química Agrícola... .....cccccc.. Dea vhs Eis À e 2.(00 E 
05 — Instituto de Fermentação...........cccccc. DT a iros » 30.000 
06 - Instituto Agronômico do Norte......... Em A nb sá 20.000 102.000 pe 
05 - Superintendência de Edifícios e Parques.......ccc...o 


Rg Departamento Nacional da Produção Animal 


. 0Z= Divisão de Caça e Pesca.........c............. Eae mp Rene, | DS 9.000 Ê, 
x 03 - Divisão de Defesa Sanitária Animal... ccc cc. ; : 170.000 E 
04 - Divisão de Fomento da Produção Animal....... DADE Se» pod 1.800.000 | 
05 - Divisão de Inspeção de Produtos de Origem Animal. ...... : À a 000 , 
06 - Instituto de Biologia Animal......cccccc.c.o ss 350.000 2.338.000 | 


— 20- Departamento Nacional da Produção Mineral A 
E ES ENNdo de Águas......c....o.c cce a. É ; 5 000 : 
» 04 - Divisão de Geologia e Mineralogia..... cc... a . 15.000 45.000 


21 - Departamento Nacional da Produção Vegetal E | 
02 - Divisão de Defesa Sanitária Vegetal ..... E 25.000 ] 
03 - Divisão de Fomento da Produção Vegetal. ...... 350.000 É 

». 04- Divisão de Terras e Colonização........ À 30.000 405 


000 
24 - Serviço de Expansão do Trigo......... PR 000 
RREO NTOVESBRI. Dose so cortes cado. ! 150 pe | 
28 - Serviço de Proteção aos Índios........ 4... j pm : cad 
| 29- Superintendência do Ensino Agrícola e Veterinário... 5 644 
4 * o É 
GÊNEROS DE ALIMENTAÇÃO E DE DIETA; ALIMENTOS PREPARADOS; ANIMAIS PARA CORTE; GÊLO; ARTIGOS PARA FUMANTES | 
MW Centro Nacisal de Ensino e Pesquisas Agronômicas 
03 - Serviço Nacional de Pesquisas Agronômicas , 
06 - Instituto Agronômico do Norte. .... | 


05 - Superintendência de Edifícios e Parques 


a 7 


(Verba 2 — Consignação II — Material de Consumo — Continuação) 


19 - Departamento Nacional da Produção pesa 


04 — Divisão de Fomento da Produção Animal...........iciiiiteiicisteiioss PRA pe Rique = 
21 - Departamento Nacional da Produção Vegetal ços y - X 

02 - Divisão de Defesa Sanitária Vegetal...........ccccics maia atada E e RR 16.000 

04 — Diyulão de Tercas 2 Coletando. mus ga apo no ia ma VE O ada Sa ii Eae ta a Ra A 25.000 
28 — Serviço de Proteção aos Índios TEN, PLA RS pela Rr ed CL e ERP DA EMEA! ES di e ra 
29 — Superintendência do Ensino Agrícola e Veterinário. ..........cccccseseeos se pé pre o po le 


23 — MATERIAL DE CONSUMO E CONSERVAÇÃO PARA SERVIÇOS DE ACAMPAMENTO E CAMPANHA 


“19 - Departamento Nacional da Produção Animal 


02 Divisão deiCaça csPesCa.. ess o srsrnees ae dattpnai ERA VR» Sun nd SD dC » Ee. 
04 - Divisão de Fomento da Produção Animal............. APRE 612 E PRE RD Me E 200.000 209.000 
20 — Departamento Naciona da Produção Mineral 


QE ERedto. te PM: 5 sprint Do dE reina re BIT o/a bo pi er SS a E RS A tr for e 


29 - Superintendência do Ensino Agrícola e Veterinário........ PE SR à E Se fa TEAR patas 


2 


de 25 - MATÉRIAS PRIMAS E PRODUTOS MANUFATURADOS OU SEMI-MANUFATURADOS DESTINADOS A QUALQUER TRANSFORMAÇÃO 


04 — Departamento de Administração p pa 
E Egiulto di Matemal, css postss pires ond na nc AçS e ns AS ES Sr nioiaca DS era mA nd OPOR 


06 - Serviço de Documentação..... e IRA Sp dr A OD uisd don ja aê ni aa a AGIR rd 


Er 


10 —- Centro Nacional de Ensino e Pisgiámço Agronômicas 
OU — Berto desnatado ra as é ro si tera ia pe TA o 2 10d 


02- Universidade Rural 


e Serviço Nacional de Pesquisas Agronômicas ' 


01 - Serviço Nacional de Pesquisas Agronômicas.......... tea PRA 385.000 
» 02 - Instituto de Ecclogia e Experimentação Agrícolas .............c..... 347.000 . 

05 Baviitúta de: (Pnbircas-AprÍGÕIa, Ss ams as pe o rare o pia a ereta ip Ds 50.000 “ 
04 — Instituto de Óleos............... DIES CAS E Ma os q cito E O . 80.000 k ; E 
06 = Instr do Pemnentação .. cnc ce seu sicieiaao us split e SO Rae 333.000 j AR: 
06 — Instituto Agronômico do Norte.............ccccicsoo ORE US, Pd 156.000 À.) AA 
08 Instituto. Agronômico do Sal). sas sscs caes anna d Cape 2.0... 235.000  +.586.000 e 

es RE E Ra 


2.313.400 


05 — Superintendência de Edifícios e Parques....... cos. secs scocssmantsrnme Covo vans not 580.000 ; 


17 = Conselho. Naciobal de Proteção non-Índioa,. <iciDik cias» so spo pin o pt ae ereta SUS a A RR A 66.000 Ê 

19 —- Departamento Nacional da Produção Animal : . 
O = Eixetona Eeralc as cxussnenba no é cas pita db ab nO WA E 0 ó  R 3.000 . 
Cneu desça e Pesdii) sacas io Sue otra qm ai 1 oe a e é ipa E ana 2 ins 103.000 
03 Divisão de'Delesa Sanitária Animal... fes csce cc po se ups: ejaisia laio pero guie ieceimia io 35.000 “s 
04 — Divisão de Fomento da Produção Animal....... ..cccciscisieos E ARS RM Sa, 4, E 600.000 ua 
05 - Divisão de Inspeção de Produtos de Origem Animal........ccccciiccscscscrertaro 7.000 o. 
06 — Instituto: de Biloça Amiiaio. o 0o. ass ses rho io) Sire RR recai 2 ui A SR 110.000 858.000 as 


20 - Departamento Nacional da Produção Mineral 


dE = Soa de AROS. seo IRÃ iai o cards o ao vie e VE RR O 634.000 
03 - Divisão de Fomento da Produção Mineral...........n..cciccsccccsnercrsasuacanos 29.000 . ) 
64 = Divisão de Gedlona e Minersloiia iz Esa2=2p5e doe ck pão rio Eid o e Dto ER 2 aa 21.000 A 


05 — Laboratório da Prodnção Minerak....:.. 200» Memag io ras 4 gnome e mio a efe ta ae 146.000 821.000 


21 - Departamento Nacional da Produção Vegetal 


= sEnre tora MES E = es ra aÃ ao pera jo Tia o 1 RS Poa 6 a ao 0 ODAS a 2 ga RE : s 
02 — Dreisão. de Delesa Sanitária Vegetal: .esuerriepc si sua sena Ee dr a ça 10 A A RE 123.000 
03 — Divisão de Fomento dá Produção Vegetal.............ccccaiscscaieaanie crer aca 120.000 
04 Divisão -derTermas e Colonização = sds 2h amiodo c agro Prepare pato asi ju iba n/a bo code 152.000 398.000 
[A Z2 = Serviço de Economia Riral...co aim woes inss reráiplo ara alersto cio ue o RR dm SER ad 0 aa da SR 110.000 
| 25 Serviço de Pestatisticada Produção. esto csestges sucesso po SG e 8 6 ca pol ae = PR 80.000 ' 
: 24 — Sertico de Expansão do: Írgo -..-.L.ss sbfccina cem apa na mia a Dia al RES! SR = AN 5 E A 73.500 
à 25 — Serviço Florestal... ..e....cciasess cones leis vitis mist pit ce idaa a vo a Po op Aa ça a VA o e Ep 350.000 
- 27 Serviço de MetebroloBiã... ecos ne cen mera Dri e ar ADE E ja ab E 6 TE jo Rm 7 RO Carai ro Va (o a RR 305.000 
| 28 — Serviço: de: Proteção aàs Índios. css cs aa orgia Ta ES ava io Si o a NE a State 425.000 
| 29 — Superintendência do Ensino Agricola e Veterinário........d....s...ccccistceccce dese vnn casuais 664.840 


|| 26-propuros' QUÍMICOS, BIOLÓGICOS, FARMACÉUTICOS E ODONTOLÓGICOS; ; ADUBOS EM GERAL E CORRETIVOS; INSETICIDAS E FUNGICIDAS 
A ARTIGOS CIRÚRGICOS"E OUTROS DE USO NOS LABORATÓRIOS EM GERAL 
18 04 - Departamento de Administração 
e 03 "Divisão do Material... 2. . ge siafaisioid eis do are ateis é nforo o o ge To Ie a A cao jo de pa fofa feio ra a a RR AR RR 
q4 . ida 
É 05 — Setviço-de Dotamentação: . >. «mes css. vos cite grato att marie ipa lia UE SS STF a e Pe ses Pon 
10 — Centro Nacional de Ensino e Pesquisas Agronômicas 
; 01='Serviço de Administração.......---qumcncsm rstoloasls mmjnni DAP ES mas it! np 
E 
Ú 
o 


omissão Nacional do Gasbeênio RT RUA dor arara RG RE E acto ahi DO RS 1 RR 
Conselho Nacional de Proteção aos Dnidiolissss2> nas o nm dr desen a na Soro PES = “4.500 


- - Departamento Nacional ne Produção Animal 
RCE RR. == o scan ese cce csess scr sor Dc RE VE TA 78 
Es = Divisão de Defesa Sanitária ny O RSA RELA rado ERO LES 300. 

150 


EEE EEE EEE ESA EE RE 
Consensos rss done, 


0 — Departamento Nacional da Produção Mineral À 
CT E A TS RO AA OPA IDR ITR CISNE o MPR CA E 55 
RR ae Sento gi €Minerdlogia:,...2. senccercccransrshecnccc soca ca san ca Dado ra 6. 
EE Corso cin Evodução: Mimeral.......ccecssesccacrssoscenecariccin careta se caãa 


Ea 


Ea 
eee eee e nen na nan na re ans a nas usas 


AE CEEE ECC SACI EEERE CEREAIS ENTER RT 
Dnoonmc ss sad emu on ne na core vc E am n E a Quest conto ênado 
candrcso corn cn Cras bcnnconc dano ooo sucos buscas a paNasqusnda 


"10 - Centro Nacional de Ensino e Pesquisas Agronômicas 
ol- Serviço DRE RREO E dE eres SEA ata doida PRA à Did and 


03- Es Nacional de Pesquisas Agronômicas 


* 01 - Serviço Nacional de Pesquisas Agronômicas...........cccccssscseios 78.000 
. 02 - Instituto de Ecologia e Experimentação TRE pas te COR pe A, PRE cê 32.000 
E instteato de Óleos....... oque cscscesios = 10.000 , 
: 05 — Instituto de Fermentação........... ds “e 300.000 f 
E 06 — Instituto Agronômico do Norte ) 50.000 Êo 
Y rn ASTONÔMICO do Sul...i.ccecorcssecssesequastecvarvaceres 60.000 530.000 o 


05 — Superintendência de Edifícios e Parques.........cccccccscceccstcesecerenectareros 


19 — Departamento Nacional da Produção Animal 
ns esa cr came so nina to ACTAS eia GUARA E 
04 — Divisão de, Fomento da Produção Animal..........cccccescccsscsesissrasanaeos é 40,000 43.000 


21 - Departamento Nacional da Produção Vegetal 


03 - Divisão de Fomento da Produção Vegetal...........c.ccciccescsecccscasmess cc 4,000,000 
RR erra e Colonização ......essescoeceneciocescosccssonsare rasos de a 35.000 4.035.000 
DR ao do TIRO.» ssrecsocnsscerrpe ce cencorgre cores scsssra e ra pe at PPS 500.000 
RN mms cssersto sn csnersesasuacssssdenousncashosacasanes Apt 60.000 
28 - Serviço de Proteção aos Índios............cicccccscsecisicees É sd Sii to id dios RENA fa . 20.000 
29 - Superintendência do Ensino Agrícola ER SIE E pgs ip . 60.000 5.338.000 


À ESTUÁRIOS, UNIFORMES E EQUIPAMENTOS; ARTIGOS E PEÇAS ACESSÓRIAS; ROUPA DE CAMA, MESA E BANHO; TECIDOS E ARTEFATOS 


—  04-Departamento de Administração 
03 - Divisão do Material................... ss e EO APRE O ei E RO Ei 48,600 


NR 06- Serviço de Dacumentação............ccccso.s esc... 10,000 


10 - Centro Nacional de Ensino e Pesquisas Agronômicas 
01 - Serviço de Administração..........ccccscsstssccseos , 


02 —- Universidade Rural 
05 - Serviço Escolar............. Re 
06 - Serviço de Desportos............... 


(Verba 2 — Consignação N — Mal 


“05 - Serviço Nacional de Pesquisas Agronômicas 
01 - Serviço Nacional de Pesquisas Agronômicas.........ccccccsos Ta Rr 
02 - Instituto de Ecologia e Experimentação Agricolas.......... PERDE E foder yo 
03- Instituto de Química Agricola............... po dn PER is aço SO ME 
08-Inatbituto HesQless . os Mom piora ss NÃ a ua R ia ea PA 4 ri 
05- Instituto de Fermentação.............. ERA RRreINE EA R 
06 — Instituto Agronômico do Norte... 
08 — Instituto Agronômico do Sul... 


DA = Servico: VRCÓIOS ;. cao = 2.0 0 ni Is 00) ia ES E Da SS 0 8 a o ERP AA AR á 
05 — Superintendência de Edifícios e Parques..... Di na ED CEE ED 5 a 


1 BEBESES 


“12 -Comissão Nacional do Gasogênio 
GE EA E UE DR ORE DOTE, A RR EE AL 
17 - Conselho Nacional de Proteção aos Índios............cccctcos ERA St 


19 - Departamento Nacional Pe at DP Animal 
01 - Diretoria Ge 
02 - Divisão de Caça e Pesca 
03 - Divisão de Defesa Sanitária Animal. 
04 — Divisão de Fomento da Produção Animal... 
05 - Divisão de Inspeção de Produtos de Ripa Animal 
06 - Instituto de Biologia Animal............ o E E E Rap Sides ORI Ota 


sss8ea 


20 - Departamento Nacional da Produção Mineral. 
Eme tara Geral css vcs dona 0810 este rd a sa de e ag E 
CP oito Ae o ES ias e a SA Ga RIDE ATDS a e 0 a aa 
03 - Divisão de Fomento da Produção Mineral... 
— Divisão de Geologia e Mineralogia 
05 - Laboratório da Produção Mineral 


21 - Departamento Nacional da Produção Vegetal 
01 — Diretoria Geral.......... 
02 - Divisão de Defesa Sanitária Vegetal 
03 - Divisão de Fomento da Produção Vegetal 
04 - Divisão de Terras e Colonização 


od 5 


Sesss | 288885 


= o 
e a OTIO 


z 


no Seco de Ecpnótia Rutalo e) Ss. c uau ver cr ams e epa EA E arm 
23 - Serviço de Estatística da Produção 
24 - Serviço de Expansão do Trigo 
25 - Serviço Florestal 
— Serviço de Meteorologia 
28 - Serviço de Proteção aos 
29 — Superintendência do Ensino Agricola e Veterinário 


RR RR UCS SINA GR E» arm place 2d ponei ais mn a pi 0 at gia A oie je o fara RÃ ca ER TP Miro RP NE qo de RE a 


CONSIGNAÇÃO HI — Diversas Despesas 


—do- ACONDICIONAMENTO E EMBALAGEM; ARMAZENAGEM, CARRETOS, ESTIVAS E CAPATAZIAS; TRANSPORTE DE gde pr a CARGAS E ANI- 
MAIS; ALOJAMENTO E AI IMENTAÇÃO DÊSTES E DE SEUS TRATADORES EM VIAGEM; SEGUROS DE TRANSPORTE 


- 04 - Departamento de Administração 
03 — Divisão do Material 


06 — Serviço de Documentação 


10 - Centro Nacional de Ensino e Pesquisas Agronômicas 
- Serviço de Administração 


03 - Serviço Nacional de Pesquisas Agronômicas 
— Serviço Nacional de Pesquisas Agronômicas 
02 - Instituto de Ecologia e Experimentação Agricolas.........cccccrcroso 
03 - Instituto de Química Agrícola 
4 trt Pee LES oe ein o nie e E RS eo SU a a qu TR SR a ANA 
05 — Instituto de Fermentação 
06 - Instituto Agronômico do Norte 
OS - Instituto Agronômico do Sul 


05 — Superintendência de Edifícios e Parques 
12 - Comissão Nacional do Gasogênio 


19 — Departamento Nacional da Produção Animal 
02=|Dimsso de Caçãte 'PescAo e prai sim fa ao efe 9 ei Peep fi SO pn “E RAT E EA SA 
03 — Divisão de Defesa Sanitária Animal 
04 — Divisão de Fomento da Produção Animal 
05 — Divisão de Inspeção de Produtos de Origem Animal 
06 — Instituto de Biologia Animal 


20 - Departamento Nacional da Produção Mineral 
01 — Diretoria Geral 
02=Dipisão de Aguasaf.. Moe cis mo custe ala à gre E ater a DE nie UE SR 
03 - Divisão de Fomento da Produção Mineral 
04 —- Divisão de Geologia e Mineralogia 
05 = Labóniêmo. da. Produção: MienalBas o: 405 em bia aea o dee Sra vas a Do pero e alia im o o 


sed ua Sd: Sr 


Dei de ga ES E 


& 
q 


Essas | 
S558355 E 


ARTIGOS PARA LIMPEZA E DESINFEÇÃO; SERVIÇOS DE ASSEIO E HIGIENE; LAVAGEM E ENGOMAGEM DE RQUPAS; TAXAS DE Água, 
b a: LIXO 


| 


E Dep rtamento de Administração 
— 03- Divisão do Material 


! EEnitro Nacional de Ensino e Pesquisas Agronômicas 
01 - = Serviço de Administração 


J OZ — Universidade Rural 
05 - Se 
06 — 


e — Serviço Nacional de Pesquisas Agronômicas 
01 — Serviço Nacional de Pesquisas Agronômicas.. ii muitars do ER SÃO 
02 - Instituto de Ecologia e Experimentação Agrícolas 
03 - Instituto de Química Agrícola 
04 — — Instituto de 


ERICO! DLEQICO O me ca ess uido cer ris 
o Superintendência de Edifícios e Parques 


E oinissão Nacional de Gasogênio.......... 
lho Nacional de Proteção aos Índios 


Departamento Nacional da Produção Animal 
E T Diretoria Geral 


4 O - Depastamento eins al da Produção Mineral 
“01 - Diretoria Geral 
Ea Divisão de Águas 
+03 - Divisão de Fomento da Produção Mineral...........ccc.... 
04 — Divisão de Geologia e arm ia 
05 — Laboratório da Produção Mineral. 


= Departamento Nacional da Produção gal 
01 — Diretoria G 
02 - Divisão de Defesa Sanitária Vegetal.. 
—— 03- Divisão de Fomento da Produção Vegetal... Dr Ade 
04 — Divisão de Terras e Colonização... A o Sp 


22 - Serviço de Economia Rural 
ts prio e Estatística da Sapo nnãor. 
Serviço de Expansão do Trigo.. 
iço Florestal 
A iço de Meteorologia 
2 — Serviço de Proteção aos IÍndios.. 
29 - Superintendência do Ensino Niricola é Veterinário 


IGUEL OU ARRENDAMENTO DE IMÓVEIS; FOROS; SEGUROS DE BENS MÓVEIS E IMC “EIS 


— Departamento de Administração 
05 - Divisão do Material 


O - Centro Nacional de Ensino e Pesquisas Agronômicas 
, 01 - Serviço de Administração ...e....... 


05 - Serviço Nacional de Pesquisas Agronômicas 
01 - Serviço Nacional de Pesquisas Ras ERA E E 
05 - Instituto de Química sa fas Soda o E 400 E k 
* 05- Instituto de Fermentação.. ASR SAE Nad age é 401,00€ 


12 — Comissão Nacional do Gasogênio.. .sessuss scan sa dess ram vexame sa spas Sci eia E Rs pra: 7, 


19 - Departamento Nacional da Produção Animal. ) : a cui 
q2- Divisão de Caça e Pesca........... cuco c cc rrsemetnercoscarsnancincecuvebaaa p É 


04— Divisão de Fomento E sim rh: crua re Edênas AOC NO ERRA 
05 — Divisão de Inspeção de Produtos de Origem Animál, Pp Rae MPS AGR A o. 


20 - Departamento Nacional da Produção Mineral - 
UT Esc lona SOME Cs seia o ele q 6 SS 6 e 2 o id RR GS 30.000 
rp RO AO DE RES OD A O 2 A vid pçs o. 
03 - Divisão de Fomento da Produção Mineral; save sis eccxss ces psttiri ee Drew Po A 12. "es 
” 04 = “Dida; de Geslsga e. Mnanlagio. ca seestrsssicapenioDar o coiigo o Em PP isenim aaa 22 


21 — Departamento Nacional da Produção Vegetal 
02 - Divisão de Defesa Sanitária Vegetal... .....cccscscsestemas GUI a RA o Sa RR o ra É 
03 - Divisão de Fomento da Produção Vegetal...............ccccccisccersrerenceceeo 620. 
04 —- Divisão de Terras e Cólonização........cescecerseecenonicurcoro save nisa 128. 


2 Samipo dg: Economia Bigal.sosc cego cospreurscms nado do Pee adia ie op 2 no O E A Seis 


2d tirvico- de Enio do Mani nasci sn smprsncp ra no pi Mion eia a o Sino (pn ep aa eo a O ES SR Seia 
7 — Samico de Mealanologa.-zsexcesisrcspessasaprrmaro cre go da a EO Elo il E RR SS pé atá 
28 - Serviço de Proteção aos Índios............. ENE A A ER Cd | + ER Ad a cão Pad Pons 


— 32 - ASSINATURA DE ÓRGÃOS OFICIAIS 


04 -— Eis seg de Administração 
— Divisão do Material 


353 — ASSINATURA DE RECORTES DE PUBLICAÇÕES PERIÓDICAS 
04 - Departamento de Administração 


E Edenia OR RR os mio E ra nie penca ro vn À fa o DS Et A MT 4.600 
E eo CNI at ne ss mainds  cuno ce rss sa ri Ca RR do Sabia pa cri 1 2.000 


E esta a Dusnianainda Sos ns res ss En Dao Cera SA e RA 2 SRA o eia PU 


“10 - Centro Nacional de Ensino e Pesquisas Agronômicas 
= ego er ÇÃO So o cer sans ota rnnDe e SW pa dam esp iro mdiao ba tirar a RS 


02 — Universidade Rural 
Mi Siesiço le: DANA: ses coxa nes vas mes rm Sp ca A Mie io ERR Rin ; 2.200 


03 - Serviço Nacional de Pesquisas Agronômicas 
04 — — Instituto ECOS ds o Ra a E E sra Soa ae o im TR 


12 - Comissão Nuciógal do Cesglaia: So sos ennritosda erra Sar dg no ar da 550 | E 
17=Consdho Nacional de Proteção sos Índioo.....ercccrxecccenrosnaren nro da cabos a aiaie qu ndo Uia ie 6.150 | 


19 — Departamento Nacional da Produção Animal é pr 
DT Eat DER] o ncescas sa e ss solid É aim im Eloa o cj SRD A e CR a SS 7.900 


a 20 —- Departamento Nacional da Produção Mineral ; 
À DE= rocoaaa GSE = ss armeo cris a eps es e dada pa 5 al aÃ te E Da q TA 4.000 
ES Plralio s Aguas, 2 os o ud aqua ass Te Sw pao Su aaa eira Teo 5.300 
03 — Divisão de Fomento da Produção Mineral................cccccccccscecereseos 2.200 
, O5 — Laboratório da Produção Mimeral.......Z.cseocs escape nvas pingiia pos «goiana oh 2.650 14.150 
“e 21 - Departamento Nacional da Produção Vegetal 
ss OL Direlcaas ERR. , a paes o te mem o jo (e SRP e 6 Se gr Rj RAR e RP 7.150 “ 
E — P * 02- Divisão de Defesa Sanitária Vegetal..............c.cccccicceeececerssereness 2.300 9.450 
k 2a Samaço de Economias Moral. <-> 2 25E es spas rimar eo mea piaç6)0 Dieco quinto o ba (6 [ma ap O E 3.300 á 
235 Serviço de Estatinhcs da Produto. -- a» uonue sas uv sis vo prai vamo vo ho mo A ci ipre “ 2.200 
j DE= Serpco de Expansão do END do cmo pop qua pad opio o pule a ga prato o jlanio UIS A a re á 2.200' 
ma : DE SRIÇO ONES. Ao atom sis mio enjoa 2 eo Cio a ni e pla 0 vai pj 0 q O o pe OS a 2.200 
q 2TraStevico de MeteorohoMik: us sedes mio ms era a 0 po =p MD SIR DS x ES Mg AO 200 cad o DA RR 1.650 
28= Serviço de Proteção. sos Índios... -=» «praws var ans oc sat e fere cos coa De ente pio e o raia cia 1.100 
29 — Superintendência do Ensino Agrícola e Veterinário....:.......csccrescecaerererescasecascances 3.300 
35 — DESPESAS MIÚDAS DE PRONTO PAGAMENTO 
01 —- Gabinete do Ministro 
O1- Gabmete do Mto). .scesesnme caido cao na da a ao a a app O je 5 TA a 0 Er 3.000 


04 — Departamento de Administração 

E 0L—Direbrna Gema .;.. =... cen corar é cio ha o aro dijo Re = 7 o ja ie Dead cd 
63 —- Divisão do Malena)” sm» sq Eira sino, n 0 RS O paia Ore ag E AO Toa A q= Pe 
7 O4-— Disisio tde Obras... o eupesm ora os nc E RiE pio dl aio » AE e o So RO SS 

“A 05 — Divisão de Orçament 
M 06 — Divisão do Pessoal.... 
08 — Serviço de Communicações........ aspnd o mo sisbaio e mada e Lina fe lie pv E ja 
TO TendrariaDas: upon sunbrio das ses aco EAN SAE japa 20 nao Ene ia Rio 16 pi 


Verena nene ss Cecensaaaasass 


dentro | Nacional de aço e Pesquisas Agronômicas 


—  03- Serviço Nacional de Pesquisas Agronômicas 
|. 01- Serviço Nacional de Pesquisas Agronômicas 
: 02 - Instituto de Ecologia e Experimentação Agrícolas 
03 — Instituto de Química Agrícola : 
05 — Instituto de Fermentação 
06 — Instituto Agronômico do Norte 
08 — Instituto Agronômico do Sul 


Y E tonselho Nacional de Proteção aos Índios 
as — Departamento Nacional da Produção Animal 
= Divisão de Ciça e Pesca.....ccicccccesccasio. 


a 


'20- Departamento Nacional da Produção Mineral 
E 01 — Diretoria Geral 
RR Z — Divisão de Águas.,.....eec cce 
| 03- Divisão de Fomento da Produção Mineral 
—  04-Divisão de Geologia e Mineralogia 

05 — Laboratório da Produção Mineral 


- 21 - Departamento Nacional da Produção Vegetal 
RL Diretoria Geral.....................o..cccs.. 
—  02-Divisão de Defesa Sanitária Vegetal 

— 03-Divisão de Fomento da Produção Vegetal 

— 04- Divisão de Terras e Colonização 


UMINAÇÃO, FÔRÇA MOTRIZ E GÁS 


Ega — Departamento de Administração 

y 03 - Divisão do Material 

E 06 — Serviço de Documentação 

À 10 — Centro Nacional de Ensino e Pesquisas Agronômicas 
“01 - Serviço de Administração 


RR nopnerona!! dor Gasotégio.. 2... cestos creci rece crer a descreva MA 1.000 
Ee NSonselho Nacional de Proteção aos Índios.............ccccccesicererere seara trreeras ; CARA 8.000 
19 — Departamento Nacional da Produção Animal : 
RR AR Ro os sena rea cn resinas mic cabn e vob on add am 45.000 
. ER Pesa: sincero cseeperesende crise cirarc ereto redes : 99.000 
EE amido desbiER Sanitária Aniníel....sccceseccsscrccrsre cera ricas cs ncenatsos 80,000 
RS iinsdo de Fomento da-Produção: Animal.............,ccccsesiserecrcriro santos 100.000 
! 05 — Divisão de Inspeção de Produtos de Origem Animal........iccccsicciiiiiios cl 24.000 
4 RRERNREsEUto cio ER SERIA 4 >= mereces recorre rcinsecarereco scene srs crase 42,000 390.000 
o “ ee em 
20 - Departamento Nacional de Produção Mineral 
, — 01-Diretoria Geral......... RR sam = davi qr ro amxanov cho tip aa aos a Pa dito 40.000 
ERR OE a NR o So srs cce i snes rarericcratercenoo Apa GR lo À 40.000 
03 - Divisão de Fomento da Produção Mineral.........cccccscciceiasiresicaaos poe 10.000 
04 — Divisão de Geologia e Mineralogia....... a Es SRS SD E PPS E O dora AA 2.000 a 
NR Laboratório da Produção Miheral...cccenserucsserrnccsconcosonssassi EM smaho 65.000 157.000 | 


e PC VA SITE O PV O 


ento Nacional da Produção Vegetal 

DEE Rretoria ASCRRL Soo 6 dos sido SD SDS O a e 
(2 - Divisão de Defesa Sanitária Vegetal..........cccccccscsseos | 
— Divisão de Fomento da Produção Vegetal..............cccco Ena a SE 

— Divisão de Terras e Colonização...................... E la ET 


22 - Serviço de Economia Rural...... a Pay RARA digo as pre De ar e Pd? REIS nd o ESSE, 
23 —- Serviço de Estatística da Produção.........cesecsesccasacererscancasunero PTE Po maia DESA Tra doa 
24 —- Serviço de Expansão do Trigo.........cccecererastecreera ads a Lada ARE Re EP O A RE Epi, 
25 - Serviço Florestal...... PRO e A APS A E Pa RI DR E O pio Tr e Pta E e oa CA E 
27 - Serviço de Meteorologia. ............ À o dae E PS Mo A E ao e a ea e PP Efe Poli Pra Rg mi . 
28 - Serviço de Proteção aos Índios............ccicisceacess apar Ein tetra e ea iotai Ja cent io 
29 - Superintendência do Ensino Agrícola e Veterinário........... RA ate cp 8 244 Denial 


“- 


1] 
8 — PUBLICAÇÕES; SERVIÇOS DE IMPRESSÃO E DE ENCADERNAÇÃO; CLICHÊS 


04 - Departamento de Administração 
5 — Divisão do Material........ccsereceneesese A RR ri PEV do HO + geo e e e dp a 


06 - Serviço de Dacimestaçho. issu st a Er Re ada É 2 0 RA Ar OC RL Sã PR REP ep PE A pes 


10 - Centro Nacional de Ensino e Pesquisas Agronômicas e , 
01 = Serviço de Alministração,.....ccazmnsoacisacnesusasesuss 2, 8 Ria ga geo pa A a 52.000 


02- Universidade Rural ê . E É * E 
ad. ENE EDER jo ADE E PR VA RT pd q , E l : 
Db Suvigo: dA: DEspUtoa us sp sa sig cana npe a amas mA ME OA 60 RA NR 


E 


03 - Serviço Nacional de Pesquisas Agronômicas 
01 — Serviço Nacional de Pesquisas Agronômicas.........ccsescetsuesesss 
02 - Instituto de Ecologia e Experimentação Agricolas........ccccceccros 
DS PRE a ET GN A ATRIBUTOS 
VU ERA E a ED AIRES DE A e BEE DR Sp e 
OG — Institodo de Deemantiado: sp sines crus xaner qu dos pes SECR EA 
06 — Instituto. Agtmômico do Norte. ess exscescsrerrosmtspaci ss é ah ca pis 
EB = Instituto Matnbatco "do Solar e scae quwsrasssênco dr ogia aa «o ae 


SEsnBEa |! 
sesssss |E8 


EE Comindo- Nacenal Ss CONÊNO: ss cri ds E No hn nam eR a DAE a DO O RCA a MR 8 
13 — Conselho de Fiscalização das Expedições Artísticas e Científicas do Brasil. .........cccecsccsssisesees 1-0 
Era 17 — Conselho Nacional de Proteção aos Indios......casescesuursecsamecsasmer censo cia device a cd mirante 350. 


19 —- Departamento Nacional da Produção Animal k 
= E rpltria Gel, Dáces apa es ess cervo arado E a Ravi S o JE SACA CPO Ea E NO 9 8 ATA AREA 
CR Dieulo do Cotu-o Paim ssa pve xe Va rat To di onça os Tp SVO A DES E Va gra RO 
ns 03 = Divisão de Dejesa Sanitária Animal.....cccouusmice strass vesvoncas vaso wa elo E niiaição 
04 — Divisão de Fomento da Produção Animal.............ccccccseescssusscssesesasoa 
05 - Divisão de Inspeção de Produtos de Origem Animal..........cccccscsscessectessros 
US — Eustitrio: de -Brvlogia Anima), rosa ren scan vans rop = een js sena DA aa E CA a 


en=CS a 


ess |g8888 | ESSE 


20 —- Departamento Nacional da Produção Mineral 
0 = Drs ANAL, Sousa ums a ma pis o sp De TO RENO ade gr e ama a A A DADE 
RO Luto O 2 o o o E tao CT Aa e ati MD da A O DN aa O Ga 6 TN 
03 - Divisão de Fomento da Produção Mineral...........cceseceseeos Sa ae RURAIS ERRA 
G4 — Divisão de Geologia o Mineralogia..-..cescssescoscasceccs cxnganteram o atastda MAU, d 
G5 — Laboratório da Produção Mineral........«cazsscorensannuacsavaame caras assumo qloo 


aSBêS 


524.000 | 


21 - Departamento Nacional da Produção Vegetal 
QU Binetorã Gem rscctas coocanenaemendadd aro a nada p EA cap GA ID SD 
02 — Divisão de Detesa Sanitária Vegotal.. us sicico ani so cs a EP nica a vã fas /ço Ped To je d+ aaa 
03 —- Divisão de Fomento da Produção Vegetal.............ccccccccsiseccecerererensvs 
4 — Divisão de Terras e Colonização... casu Tuas dec tidcracodgaianas s TESE 0/m caça 00 


22 - Serviço de Economia Rural.................. APRE ED PERUS E E RIT  y RO reino rdo 235.000 À 
25 - Serviço de Estatística da Prodação....-s penis cosena agir caro rute umeiniada do qe no maio mid DlRo DS Ra 64.000 4 
Dil= Semiço dé Expensko do Trigo: sV.-e sans mos aus am sm nro de nlaia a 0 6/0 00 0 id DA O O 2 DD 15.000 
d 25 — Seeniço Florestal... corre aum riasiapress Em res 205.000 
“ Dr Seritigo de AMetamrolomnas css cs avpamis nero aa e ima oa fia 40.000 
28 - Serviço de Proteção aos Índios 4 
29 — Superintendência do Ensino Agrícola e Veterinário... ........ccccccciesersecaecoercertascasccrseno 54.400 3.6: 


aBIa 


39 — SERVIÇOS FUNERÁRIOS 
10 — Centro Nacional de Ensino e Pesquisas Agronômicas 
“ES 03 - Serviço Nacional de Pesquisas Agronômicas - 
06 — Instituto: Agronômico do Norte: ...ci saco cs mst df sis pis dia o 1 usa dé 0,0)0 60 ENO AE 6 um) A SSD 2.000 


29 — Superintendência do Ensino Agrícola e Veterinário. :.......cuscenuesancaraceriancenenacanacavencas 5.000 


40 — LIGEIROS REPAROS, ADAPTAÇÕES, CONSERTOS E CONSERVAÇÃO DE BENS MÓVEIS E IMÓVEIS 
01 — Adaptações, consertos e conservação de bens móveis 


04 — Departamento de Administração 
05 = Digisão ds Material esp e sms Dera a Soa So cimáia o E Dm fala já ido pag RIA o a e a E 


Door sda cs pacono ss nncassês .. 


" RR Eenino « Pesquisas Agronômicas 
o istração 


idade Rural 
| 06- Serviço de Desportos 
=» ea 


04 — Instituto de 
; 05 — Instituto de Fermentação.... 
— » 06- Instituto Agronômico do No 
| . 08-Instituto Agronômico do Sul 
: Ee. 


05 — Superintendência de Edifícios e Parques 


Ex ; 
0 “SA Nacional da Produção Mineral 
- 01 - Diretoria Geral 
— 02- Divisão de À 
— 04- Divisão de Geologia e Mineralogia 
- 05- Laboratório da Produção Mineral 


rtamento Nacional da Produção Vegeta! 
Diretoria Geral 


Eftiso de Economia Rural 
iço de Estatística da Produção 
Serviço de Expansão do Trigo 


Ligeiros reparos, adaptações e conservação de bens imóveis 
04 - Departamento de Administração 
a 04 Divisão de Obras 


10 — Centro Nacional de Ensino e Pesquisas Agronômicos 
| 03-Serviço Nacional de Pesquisas Agronômicas 

01 — Serviço Nacional de Pesquisas Agronômicas.......icccccsccccseros 

02 — Instituto de Ecologia e Experimentação Agrícolas 

03 — Instituto de Ouímica Agrícola 

04- Instituto de Ó 

05 — Instituto de Fermentação 

06 — Instituto ' Agronômico do Norte 

08 — Instituto Agronômico do Sul 


19 — Departamento Nacional da Produção Animal 
—  02- Divisão de Caça e Pesca 
* 03- Divisão de Defesa Sanitária Animal 
“04- Divisão de Fomento da Produção Animal........... 
05 — Divisão de Inspeção de Produtos de Origem Animal 
- 06- Instituto de Biologia Animal 


20 — Departamento Nacional da Produção Mineral 
1 — Diretoria Geral 
02 - Divisão de Á 
—  04- Divisão de Geologia e Mineralogia 
* | 05-Laboratório da Produção Mineral 
4 
— Departamento Nacional da Produção Vegetal 
02 - Divisão de Defesa Sanitária Vegetal 
—  03- Divisão de Fomento da Produção Vegetal 
— 04- Divisão de Terras e Colonização 


2 Eai de Economia Rural 
iço de Expansão do Trigo 
- Serviço Florestal 


A AEE O e 1 PARRA RD UERR sd is ENE N gid de 
28 - Serviço de Proteção aos Índios..............ccccicereo Se dd asia apta pule E RS E 
29 — Superintendência do Ensino Agrícola e Veterinário......... É a PTS A 


04 — Departamento de Administração 
06 Bisido do POR. sro rare ue NE lo fo dr Eee TR EA umas per sido 


D 


DE Servito dk Documentação, Consensos amo no qu e re 2 dm 50 8 UE TOA a o cu RR à Sr Dea 
10 - Centro Nacional de Ensino e Pesquisas Agronômicas A A , 
E Dr Semiço: de ADIn DA is cos mean raio eim as 6 Ra aja a RD 68 6 15 A 6 AR H 56.000 é 
03 - Serviço Nacional de Pesquisas Agronômicas f 
01 - Serviço Nacional de Pesquisas Agronômicas..........ccccccsicsesers 148.000 
n 02 — Instituto de Ecologia e Experimentação Agrícolas..........cccsccio 55.000 
OS — Institato ds Cuimtics Agigola.. Sisspenasncasas sacar sopra pensa — W.000 
is DA Lontibites ade Deo. o us pn Potama Dna a (a ne do Va Saia dia RA 20.000 
. DB Inadatutos e Ernani. sos ndo mm mi A Gn RT 130.000 
06 - Instituto Agronômico do-Norte...............ccccccccscerescrersos 100.000 ; 
08 — Instituto Agronômico do ,Sul.......cccecccecesrcsmecesasessenos RE 45.000 508.000 


“12- Comissão Nacional do Gasogênio............. e RADEON UOL ARES BRR O a os, Ra 
= Câninelho. Flosettal Eudeml. So cepagiers cortando n sines po ip nada RD o SRA Sd a ara ta e RR 
17— Conselho Nacional 'de Proteção aos Endidk....ssrsipcessocsaisencecsnsa siste caos R via ra 


19 — Departamento Nacional da Produção Animal 


01 - Diretoria Geral................. 15.000 

02 - Divisão us Ee 80.000 

03 - Divisão de Defesa Sanitária Animal............cccccccicsicesss 180.000 

04 - Divisão de Fomento da Produção Animal 260.000 

05 — Divisão de Inspeção de Produtos de Origem Animal... ne - ER Fo 170.000 

OA — Enntiinto, die iara: AM spas ás sezesssras coscusarat ras va qui ndo a qe ea 50.000 
20 — Departamento Nacional da Produção Mineral 

QU Anistia Coralcoo srs oba E E A RNERESANA RAR CISNE AM EC ME Pos ERA so a É Eai 80.000 

E nvidia MORRE CDE RS ISA on cu Nag + SRA 1d Dn Gê q 0 0 a MI CR PAR O ONA 270.000 

03 - Divisão de Fomento da Produção Mineral...........ccccecasesseneos A RR SD to 150.000 - 5 

04 — Divisão de Geologia e Mineralogia.........ccceessereseaos DR ES a UNESP Ce 100.000 : 

06 Laborabério da Produção” Minemal...ccesensarrinconiivano gos co ape o se Wa aaja 50.000 650.000 
21 - Departamento Nacional da Produção Vegetal 

O = Direta GOL ssa reren o racer ani eh Pass sd dora e SOS E oNV o pais CSS o mn eo ae pila Dr 5.000 ' 

02 — Divisão de Delcsa Sanitária Vegetal.....:..ccssnsscccencesssscessosanrnssasa car 80.000 

03 — Divisão de Fomento da Produção Vegetal...........cccccsccicereaeresarercrcesos 600.000 

04 = Divisão de Terras e Colonização .s.sisegsirstiusinerdones sis cae dani PED pio misida 100.000 785.000 
E Serviço -de*Econnea Magal: Sos css iacatco canos vo Feio is RARA DAL 2 MN q io As ERA Ro dA 180.000 
23 - Serviço de Estatística da Produção. am As Rd AD li OP SS ud 5.000 
24 - Serviço de Expansão do Trigo.......... 120.000 
Do Sereias Piratas Sodamo ruas Paes nenda pede a Ee ae 80.000 
Re necrose UMa O =» im au apa Sigio em rm ato VN DES ele ra SS AND MST E 100.000 
TR — Servieide Probação sos LNdiOs; xico sea és arame een as e ferir 60 Dm pls a epiade Ein a PS Sure IT e 80.000 
29 — Superintendência do Ensino Agrícola e Veterinário...........ccccccecererrercesseranenenacesteanes 200.000 | 


E, 42 - TELEFONE, TELEFONEMAS, TELEGRAMAS, RADIOGRAMAS E PORTE POSTAL 


04 = Departamento de Administração 
Us Divião do Mategul, ==. sagas cos eau camie Ra pn via é Dog o ap a nm pia Rj Sr a Do NA E 71.200 


10 - Centro Nacional de Ensino e Pesquisas Agronômicas 
01— Serviço de Administração: ,.ecsascop os pmcasregueca são suar á aa ms o SIA Do o so alan 


02 — Universidade Rural 


06 —- Serviço de Desportos. ..,..scscasacie cocos us cia tpra vaia rado 00 0 no sia vio na/Q on Sá a 600 
A 
Er 03 - Serviço Nacional de Pesquisas Agronômicas 
À 01 - Serviço Nacional de Pesquisas Agronômicas..........ccccecesecsseso 24.400 
E 02 — Instituto de Ecologia e Experimentação Agrícolas. ........cccccseeos 15.000 
03 — Instituto. de-Osiêmica AgrCDIS: 2 cao oa mm= gre io u/2ro Cjpto o biatalo ja à juan pala mo 0 6.000 
04 = Instituto de DIOS. Lo DAE dire epa a ao a et e AR Mono po RPA 4.000 
8 Á Oh InSáfuto: de Fecmentação . 2 fls 92 ue istçio lado jo ja jato prafe teca (eo o oa ge o ie 35.900 
4 06 — Instituto Agronômico do Norte............cccccccereceserencntaera 15.000 
% 08 —- Instituto. Axconômico do Sul... ese camas nimsia ala ale o !o via oia ia o SP 7.800 108.100 215.120 
ss 12 Comissão Nacional do Gasogênio....:..cscesscsausr wrap no cu aroiaw no o/a aiso o nipins a c/0 RD Mv na o pld a plata o 2.000 
E — Conselho: Elorestal“EErecal, Cao es raiejzo vino ao io faia jo a pon lo fair o ao 0 fo luto Vo Sa Pata o jo rea RE ru AT 600 
q 17 - Conselho Nacional de Proteção aos Índios..........cceceneseeeceneerreneensennentenacanensranmes 2.500 
É 


R = ar - E 
Cd O quá o o Cm O do DE “ PM do see a aa 


ERR DS o Sd 
AR Divisão de Fomento da Produ 


mento Nacional da E ont Vegetal 
“aq Diretoria Gera! 


02- 
03 -— 
04 — 


+ 


g 


ER 4 de re re a E 

, e tatística da ção 
EE: e Es or do sds j 
27 - Serviço 
28 
29 


E 7 probe E ar ado o DD O aero eb Qui é 


Serviço de Proteção aos Índios 
Superintendência do Ensino Agrícola e Veterinário 


ta 
38855Es 


“TOTAL DA CONSIGNAÇÃO III 


102.944.536 


VERBA 3 — SERVIÇOS E ENCARGOS 


DOTAÇÃO 


(em 


VARIÁVEL 


CONSIGNAÇÃO | — Diversos 
ACID ES DO TRABALHO 


na — Departamento de Administração 
k 05 — Divisão de Orçamento 


20 - Departamento Nacional da Produção Mineral 
02- Divisão de Águas 


ÃO, APERFEIÇOAMENTO E ESPECIALIZAÇÃO DE PESSOAL 
1 - Seleção 


10 - Centro Nacional de Ensino e Pesquisas Agronômicas 
02 — Universidade Rural 
05 — Serviço Escolar 
a) —- Concursos e provas 


; 03 - Serviço Nacional de Pesquisas Agronômicas 
08 — Instituto Agronômico do Sul 
a) —- Concursos e provas 


“02 - Aperfeiçoamento e especialização de pessoal 


10 - Centro Nacional de Ensino e Pesquisas Agronômicas 
02 — Universidade Roaral 
-05 — Serviço Escolar 


dn ERP C 128.000 


e ESCOBAR, o a PS SRS UR O SP Sa ES Da DD REA A a 1.000.000 
E, c) —- Viagem ao estrangeiro, de cinco alunos, na forma do decreto-lei n. E tg 
a A0BS/ide AD-AD ara esa ve cb rs as sis vem COMEM SR NRO c++ 500.000 1.628.000 + A. 
03 - Serviço Nacional de Pesquisas Agronômicas ] e E 
ã 08 — Instituto Agronômico do Sul E 


a) — Viagem ao estrangeiro de um professor de acôrdo com os artigos 100 pu A 
e 102 do Regulamento da Escola de Agronomia Eliseu Maciel....... : 


Ceci 128.000 1.756.000 


06- AUXÍLIOS, CONTRIBUIÇÕES E SUBVENÇÕES 1-8 


RE 01 - Auxílios 


ny E 
1. ARA 


”, 
04 — Departamento de Administração ap 
05 —- Divisão de Orçamento Ê ; , |. 
a) - À Sociedade Nacional de Agricultura para desenvolvimento dos trabalhos de É EE! go o. 
propaganda agrícola e formação do espírito cooperativista na classe rural.... 100.000 1 E 
- “28 b) - A Sociedade Brasileira de Agronomia para ampliar a edição de seus boletins espe- k “AS 


- cializados............ PES E ER RE rs EA SR Fr RAS RO EA 30.000. [RR 


PPS Ed aa aa SA Po ve ROTA . 30.000 
d) - À Sociedade Agrícola de Pelotas, para prosseguimento das obras de construção. k E 
de seu Parque de Exposições........ ME ea 2 A RARE SD A Pis dr e a - 500.000 Fr 
=, e) — Para a manutenção da Escola de Horticultura “Wenceslau Bello”, da Sociedade 
+ Nacional de Agronomia, do Horto da Penha, no Distrito Federal.......... & 150.000 
J)- À Associação Rural de Leopoldina, em Minas Gerais, para a construção de seu ô 
Parque de Exposições...... oe a o o dt PR E Sp A SORO SR 200.000 ; ) o. 
9) — Ao Estado de Goiás, para prosseguimento das obras de construção do Parque de . Wa 
de Exposições de Animais e Produtos Derivados, em Goiânia........cc. | 1.000.000 so 
7 n-À Associação Comercial, Industrial e Agro-Pecuária de Uberlandia, em Minas GE 
Gerais, para a conclusão das obras de seu Parque de Exposição de Animais.... 300.000 Ra 
1) - À Sociedade de Agronomia do Rio Grande do Sul, para ampliação de sua biblio- 
teca e melhoria de seu boletim especializado..........iccceiicicictttiaiis 50.000 


4) - Às Missões Salesianas do Amazonas, para os respectivos aprendizados agrícolas 200.000 2.560.000 


10 — Centro Nacional de Ensino e Pesquisas Agronômicas 
02 — Universidade Rural À k 

05 — Serviço Escolar ] “a 

a) - Aos Diretórios Acadêmicos ............. Era ARE uso, Gac fa Da RR 35.000 4 


03 — Serviço Nacional de Pesquisas Agronômicas 
08 — Instituto Agronômico do Sul : 
a) = Bo Dixetório . Acadêmico. . see s/on o cáurmi os E a eio nfoeto trad PATR SS pa 10.000 


19 —- Departamento Nacional da Produção Animal 
02 - Divisão de Caça e Pesca 


a) - Ás colônias de pescadores, para manutenção de suas escolas, nos Ê. 
têrmos do Decreto-lein.º 2 655, de 2-10-40............ciiciiioo 200.000 
. b) — Para execução das leis, regulamentos e demais dispositivos federais - s o e 
E sôbre caça e pesca, na forma do art. 11 do Regulamento aprovado 
AM À pelo Decreto-lei n.º 1.159, de 15-3-39, no território do Estado do 
o á PARANA era o sto rela serena o a la coa DRT SR O ENA o RNA 96.608 k 
E c)— Para execução das leis, regulamentos e demais dispositivos federais o LA 
A sôbre caça e pesca, na forma do art. 11 do Regulamento apro- ; à “Aa 
vado pelo Decreto-lei nº. 1.159., de 15-3-39, no território do Estado am 
de Sao Pano. co sd pise Ea Los SA po ie A RE SS 763.379 
d) — Para execução das leis, regulamentos e demais dispositivos federais 
sôbre caça e pesca, na forma do artigo 11 do Regulamento aprovado 
” pelo Decreto-lei nº. 1.159, de 15-3-39, no território do Estado do Rio 
» de Are E o nuia ajo ooo oro a a ATORES So RR DE AD 32.296 
x e) — Para execução das leis, regulamentos e demais dispositivos federais - 
sôbre caça e pesca, na forma do art. 11 do regulamento apro- x 
vado pelo Decreto-lei n.º 1.159, de 15-3-39, no território do Estado 
de Minas Gerais: asas fogo apa agarrar A RR Da E 23.128  1,115.41 


] 03 - Divisão de Defesa Sanitária Animal : 
pe: a) — Aos criadores, para construção de banheiros carrapaticidas ou sarnífugos..... 100.000 


04 - Divisão de Fomento da Produção Animal 
a) — Manutenção de registro genealógico, mediante contrato: 


a) - Ao Jockey Club Brasileiro. ........epiccceronos 30.000 
b)- À Associação do Herd-Bock Caracu.............. 30.000 


= 


» c)- À Associação de Criadores de Cavalo “Manga Larga” 


o)- 


b) - Aos criadores, para transporte de reprodutores 


e) - Aos criadores, para construção de silos destinados à conservação de 
forragers verd h 720.000 1.935.411 
E gartico de Proteção aos Índios EI 
. a) — Auxílios aos índios de acôrdo com o Decreto n.º 9.214, de 15 de Semalro de 1911, Lei n.º ” j 
5.484, de 27-7-28, e Decreto n.º 736, de 6-4-36 (art. 8º), 4 E. + 800. 009 8.M0.411 


nto Nacional da Produção Animal 
“A “05 "Divisão de Defesa Sanitária Animal. 
a)- Defesa Sanitária Animal em colaboração com os Estados: 


“ Rea de Fomento da Produção Animal 
— Fomento da Produção Animal em colaboração com os Estados: 


Bege Nacional da Produção Vegetal 
Divisão de Defesa Sanitária Vegetal 
— a)- Defesa Sanitária Vegetal, em colaboração com o Estado do Espírito Santo. . 


05 - Divisão de Fomento da Produção Vegetal 
m) - Fomento da Produção Vegetal em colaboração com os Estados : 


pda ar Santo 
CS NE Sa PR À 
o) — Distrito Federal 

Paraná 


o)- Casas ti 
DR Su do cos csnaisodacuesasses cs á 
Goiás 


n- 
= Serviço de Economia Rural 


a) - Expansão Cooperativista no País, para organização econômica da produção, 
em colaboração com os Estados: 


000 15.100.000 


Ss SSSSESEaSESSSSS 
S5555555555555855 


SESSSEELES 
EEEEEEEEEE 


rece see ren e nan 


q) = Santa Catárinas::. . <a e tipo 0 LARA o ENC Rm A RR pa E 
-r)- Rio Grande do Sul.......... E da RE Non ME RI od à dura d 
“Sa et s)— DMiltas Gerais. ese near es ea s siso Sebo apr aro a Pa so 


p “1 - DESENVOLVIMENTO DA PRODUÇÃO 
sa E 


, 10 - Centro Nacional de Ensino e Pesquisas Agronômicas 
A 03 - Serviço Nacional de Pesquisas Agronômicas . = EM é 
«A 08 — Instituto Agronômico do Sul E E 4 

E a) - Para despesas de qualquer natureza com a instalação e manutenção de uma Granja Leiteira... . «poupe 


3 15 - DEFESA SANITÁRIA ANIMAL E VEGETAL b . ' z ( 


aa 19 - Departamento Nacional da Produ Animal q x 
E 03 - Divisão de Defesa Sanitária Animal z : 


o a) — Profilaxia e combate a epizootias ..:.l..cccccscerereceeos PAES e ad 12 E 1.000 
b) - Serviço de desinfeção de vagões........ccccsecrees a É eU RAP a GA A 200. 


21 - Departamento Nacional da Produção Vegetal 
02 - Divisão de Defesa Sanitária Vegetal 


E a) - Para combate a doenças e pragas da latonrh> 2. == 2.72 censo aces vi cn aa cfeida 


16 - exposições 


06 — Serviço de Documentação 
a) - Para as exposições e semanas ruralísticas promovidas pelo Ministério da Agricultura. ....... 


10 - Centro Nacional de Ensino e Pesquisas Agronômicas 
03 - Serviço Nacional de Pesquisas Agronômicas 
05 — Instituto de Fermentação: f 
pe a) Paraexposição vitivinícola...........cccceecaccrnrarerrrarerecencascanananamencass ses 


19 - Departamento Nacional da Produção Animal 
04 - Divisão de Fomento da Produção Animal 
a) Exposições nacionais de animais e produtos derivados, conforme con- 
trato: o 


ai Eiados de São Paslo asas item E metros o pais no Se ,o ea 6 50 
BR Estado de Minas Gémis... 5 «Moss ac rar io cu sis ae og nE aa misto 5 50. 
e) Departamento Nacional da Produção Animal, para despesas de 
qualquer natureza, com a organização da 12.º Exposição Nacio- 
nal de Animais e Produtos Derivados, a se realizar no Distrito 
Dial” ema AMO. xe are oe DAVA w/070 siena ai ndo O o lh na RES * 1.000.000 1.100.000 


b) Exposições estaduais de animais, conforme contrato: 


dd Ethos dm EMNBRO Ss 22: Sesapi evo pere op esa po Uta Sta SE 100.000 
b) Estado do Rib Grande do Suls.....cescos css scans sereno 100.000 
o) Estado de Pamambaco.....ss-=s eos doss eoirnire igor md oimis tece Do 100.000 
d) Estado do Paraná 100.000 . 
e) Estado de Sergipe 
Batedor de: Alatalgo é gro navio Freira dele ERES vi 


» | c) Exposições regionais promovidas por criadores, associações, municípios ou Estados 
“E d) Auxílio ao Brasil Kennel Club para a Exposição de Cães................... 


21 - Departamento Nacional da Produção Vegetal 
01 — Diretoria Geral 
a) Para exposições agrícolas e de produtos e sub-produtos de origem vegetal. ;. =.» rule E é 


28 — Serviço de Proteção aos Índios ) 
a) Para despesas de qualquer natureza com a exposição fotoetnográfica comemorativa da Se- 


mana do: Dadid, 2.2.2: 25 ecra pa E Sereia Roma Rai (efe e 107 o 9/5 aa o 5 (oc po [rm E pe PAS ER 

29 — Superintendência do Ensino Agrícola e Veterinário , duro 
a) Exposições, inclusive instalação de mostruários de produtos agrícolas regionais, na Escola 
Agrícola de Barbacena e nos Aprendizados Agrícolas............ccicuuneeeereseaennueso 


17 — EXPEDIÇÕES CIENTÍFICAS 


- 7 28 — Serviço de Proteção aos Índios 
a) Estudos etnográficos. ........ccsccuo seco nronas suma a was ias alo 0/0 4/0 010 0 À 0 afaibi o pio a oo pe e jm io 


20 — INTERCÂMBIO CULTURAL 
10 —- Centro Nacional de Ensino e Pesquisas Agronômicas 


- Serviço de Administração 
a) Despes: qualquer nat i i 
' ão no Bensil natureza com a vinda, remuneração e regresso de técnicos e professores, 


endência do Ensino Agrícola e Veterinário 


à Pisa execução do programa d rfei to da ed rural ; 
American Educational EE poa | Soa mesa A RA AN 


.eneracass 


S, CONDECORAÇÕES E MEDALHAS 


Centro Nacional de Ensino e Pesquisas Agronômicas 
02- Universidade Rural 
05 — Serviço Escolar 
a) Aquisição de medalhas para prêmios escolares 


Ee 06 — Serviço de Desportos 
q a) Aquisição de medalhas e taças para as competições esportivas 


'— Departamento Nacional da Produção Animal 

— 04- Divisão de Fomento da Produção Animal 

b a) Prêmios a criadores, sericicultores, apicultores, avicultores e piscicultores, pela 
“boa ade de produtos apresentados em exposições de animais e produtos 


Ê. 05- Divisão de Inspeção de Produtos de Origem Animal 
* ú a) Prêmios a que se refere a alínea b do art. 10 do Decreto-lei n.º 921, de 1-12-938 
Ea, é 
1 — Departamento Nacional da Produção Vegetal 
— 03- Divisão de Fomento da Produção Vegetal 
“M a) — Prêmios a agricultores pela boa qualidade de produtos apresentados em expo- 
E sições agrícolas 
04 — Divisão de Terras e Colonização 
u a) — Prêmios a que se refere o $ 2.º do art. 27 do Decreto-lei n.º 6:117, de 16-12-9435 50.000 


9 - Superintendência do Ensino Agrícola e Veterinário 
pe a) — Prêmios, diplomas e medalhas para as “Semanas das sementes” e outras exposições promovidas 
co pelo Serviço de Difusão Educativa 


EXCURSÕES, HOSPEDAGENS E HOMENAGENS 


- Gabinete do Ministro 
“01 - Gabinete do Ministro 


|= Centro Nacional de Ensino e Pesquisas Agrônomicas 
E: 01 — Serviço de Administração 
4 02 - Universidade Rural 
: 4! 05 — Serviço Escolar 


E, '03 - Serviço Nacional de Pesquisas Agronômicas 

, 01 - Serviço Nacional de Pesquisas Agronômicas 
06 — Instituto Agronômico do Norte 
08 — Instituto Agrônomico do Sul 


ORESTAMENTO E INSTALAÇÃO DE HORTOS 


25 — Serviço Florestal k 
3 a) Prosseguimento da instalação do Horto Florestal de Pelotas, no Rio Grande do Sul....... 
b) Para prosseguimento do plantio da quina - 


PRODUTORES E MATERIAL PARA REVENDA A AGRICULTORES E CRIADORES 


19 - Departamento Nacional da Produção Animal 
— Divisão de Defesa Sanitária Animal ao dire g 
a) Medicamentos, drogas, soros, vacinas, produtos químicos e biológicos, seringas, 
agulhas e termômetros 


04 — Divisão de Fomento da Produção Animal s 
a) Reprodutores adquiridos no país ou no estrangeiro .. 
b) Material e produtos próprios para avicultores, apicultores e sericicul- 


— Departamento Nacional da das Vegetal 
»  02- Divisão de Defesa Sanitária Vegetal = 
ã a) Material agrícola, inseticidas e fungicidas 


03- Divisão de Fomento da Produção Vegetal 
a) Material agrícola, adubos e corretivos 


* 


+ 


“4 
! 
E 
04 — Divisão de Terras e Colonização - ER 
| a) Material agrícola, sementes, adubos, inseticidas e fungicidas para revenda aos co- 
! lonos, na-forma do art. 8.º do Decreto-Lei n. 6.117, de 16-12-943............ 
24 — | Serviço de Expansão do Trigo | 
, a; Material agrícola, adubos e corretivos... ...,..cescceeos CPE p PPA 
j | AS 
55- SERVIÇOS CLÍNICOS E DE HOSPITALIZAÇÃO 


— Serviço Nacional de Pesquisas Agronômicas 


10 — é ço Nacional de Ensino e Pesquisas Agronômicas 
E 06 — Instituto Agronômico do Norte 


. 5 a Sioenintendênçãa do Ensino Agrícola e Veterinário : 
é di) = Eretados '& (CORCANHOS. ss pa ia eee ar od po ara 


e, É º 
DO — SERVIÇOS CONTRATUAIS 


Pé, . 


à 


É ! : 
" 10 — Centro Nacional de Ensino e Pesquisas Agronômicas 
01 — Serviço de Administração ne 

| a) — Para pagamento da última cota da União, relativa à construção, por intermédio da Estrada 
de Ferro Central do Brasil, de um ramal de ligação ferroviária com o Centro Nacional de - 
Ensino e Pesquisas Agronômicas no Km. 47 da Rodovia Rio-São Paulo. 


] 
E. 


| 
, | 
R d | - o 
E —  23- Serviço de Estatística da Prodiição. a 
a i a) — Serviços mecânicos de estatística e contabilidade. .....iccccccisitiisiiiiesiitras Ns 


|] 
27 - Serviço de Meteorologia 

a) — Pagamento às Missões Salesianas, conforme contrato, de serviço de observações 
meteorológicas em estações situadas nos Estados do Amazonas e Mato Grosso 

b) - Serviços mecânicos de estatística e contabilidade 

c) - Serviços de perfuração e conferência de cartões correspondentes a transcrições, 
revisão das variações e fregiiências normais da pressão atmosférica, bem como 
as características e tendências da mesma, no período de 1922 a 1944 : 

d) — Serviços de perfuração e conferência de cartões correspondentes a questionários 
aerológicos do exercício de 1945 ; 


| 
| 44- CUSTEIO DE PUBLICAÇÕES 


06 - Serviço de Documentação ; - 
a) — Custeio do “Dicionário de Plantas Uteis” das revistas “Riquezas de Nossa Terra”, “Revista Florestal” e de | A 
k outras publicações periódicas ú 
[a 45 — SERVIÇOS PLUVIO-FLUVIOMÉTRICOS 
E: 20 — Departamento Nacional da Produção Mineral 
02 - Divisão de 


10 
& | 47 — PROPAGANDA E DIFUSÃO CULTURAL 


06 - Serviço de Documentação 
a) - Aquisição de publicações de reconhecida utilidade para distribuição gratuita, 
inclusive compra de direitos autorais, pagamento de traduções, revisões e aqui- 
sição de jornais diários 450.000 
b) - Pagamento de sincronização e revelação de filmes cinematográficos 20.000 
c) — Custeio das campanhas dos clubes agrícolas escolares 400.000 870.000 | 


* | 29- Superintendência do Ensino Agrícola e Veterinário 


a) Serviço de rádio difusão educativa, na forma da alínea d do art. 7º do Decreto nº 16.826, de 
13-10-944 


49 — SERVIÇOS DE AGROSTOLOGIA 


19 - Departamento Nacional da Produção Animal 
06 — Instituto de Biologia Animal 
a) Para o desenvolvimento dos trabalhos experimentais da Secção de Agrostologia 


51 - SERVIÇOS EDUCATIVOS E CULTURAIS 


10 — Centro Nacional de Ensino e Pesquisas Agronômicas 
02 - Universidade Rural 
05 — Serviço Escolar 
a) Para manutenção de 90 bolsas de estudo concedidas em 1945 e instituição de 80 novas 


14 — Conselho Florestal Federal 
a) - Para a festa da árvore 


do Ensino Agrícola e Veterinário 


= a realização da semana d icult Escola A, la d 
Agrícolas e em outros a Pra do tarelóáeio ea ta chemasem 


AL DA VERBA 5... 


CONSIGNAÇÃO | — Diversos 
AS IMPREVISTAS NÃO CONSTANTES DAS TABELAS 
| binete do Ministro 
01 -Gabinete do Ministro 
YTAL DA VERBA 4 


DESPESA PÚBLICA 


k 


E Discriminação, por Unidades Administrativas, da Despesa 
“RENA Federal para 1946 


(Parte referente ao Ministério da Agricultura) 


EI DSG DD DO PS E TP SS TT me re rem me eme mp metem eme 


QUADROS DE DISCRIMINAÇÃO DA DESPESA 
Da = 


“ORÇAMENTO GERAL DA REPUBLICA 


E, MINISTÉRIO DA AGRICULTURA 
sa Cr$ 354.010.744,00 


o. ” 
“GABINETE DO MINISTRO | Cr$ 980.980,00 


O Gabinete do Ministro se compõe de um grupo de auxiliares, 
tranhos aos quadros do funcionalismo, que se encarregam de receber e transmitir as 
ordens do titular da pasta, bem como de prestar a êste, como agentes de sua imediata 
confiança, colaboração e assistência na sua representação política e social, 


pertencentes ou es- 


VERBA 1 — PESSOAL 
4 CONSIGNAÇÃO III — VANTAGENS 


Quadro de discriminação da despesa : 


gráfico, material cinemato- 
gráfico e de filmagem; ferra- 


E , E mentas e utensílios ....... 10.000 
; x — Gratificação de representa- 13 -—- Móveis e artigss de orna- 
ES - ção de Gabinete .......... 213.000 mentação; máquinas, apare- 
: 4 x EE lhos e utensíios de escri- 
Total da Consignação III...... 213.000 tório, biblioteca, labora- 
tório, gabinete científico ou 
“Total da Verba 1 ns du CM quo lo 24 213.000 técnico e para trabalhos de 
À . CE Sa campo; aparelhos e utensi- 
VERBA 2 — MATERIAL lios de copa, cozinha, refei- 
E ç tório, dormitório e enferma- 
— CONSIGNAÇÃO I — MATERIAL ria; material de sericicul- 
E. PRRIGANENTE tura. indústria de fiação e 
02 — Automóveis de passageiros; tecelagem da sêda ....... 10.000 
' auto-caminhõe caminhone- Y RS 
a A tes, ônibus E auto-bombas; Total da Consignação I ...... 110.000 
cata material ferroviário de tra- E 
ção e de transporte; tratores; CONSIGNAÇÃO II — MATERIAL DE 
equipamentos mecânicos CONSUMO 
para estradas de rodagem; 17 — Artigos de expediente, dese- 
material para extinção de in- nho, ensino e educação; arti- 
cêndio; aviões e acessórios; gos escolares para distribui- 
embarcações, material flu- ção; fichas e livros de escri- 
tuante e de dragagem; outras turação; impressos e mate- 
viaturas rial de classificação. inclu- 
, 01 — Automóveis de passa- sive fichas bibliográficas e 
BETO .......... soc... 80.000 do tetmência as irsssacsras 40.000 
03 — Livros, fichas bibliográficas 19 -— Combustíveis; material de 
2 impressas, documentos, re- lubrificação e limpeza de 
: vistas e outras publicações máquinas; material para con- 
especializadas, destinadas a servação de instalações, de 
biblioteca ou coleções ...... 10.000 máquinas e de aparelhos; 
04 — Máquinas, motores, apare- sobressalentes de máquinas 
lhos, seus acessórios; mate- e de viaturas; artigos de ilu- 
. rial elétrico, de telefonia, de Po PP RE e 124.000 
telegrafia de televisão, de 25 — Matérias primas e produtos 


refrigeração; material foto- 


manufaturados ou  semi- 


manufaturados destinados a 
qualquer trasformação .... 
28 — Vestuários, uniformes e equi- 
pamentos ; artigos e peças 
acessórias; roupa de cama, 
mesa e banho; tecidos e ar- 
os E Tofatos Do. e ste e fa Pr RS no Pe UR 


PRE nr so te 


gramas, radiogra 
postal Go Sd eo (o Dm 


Total da Consignação III... 
Total da Verbav2 =... siri 


8.000 


——"——————— 


Total da Consignação 15 Ge Seas 179.500 


——————— 


VERBA 3 — SERVIÇOS E 
ENCARGOS ; 


CONSIGNAÇÃO III — DIVERSAS 
DESPESAS CONSIGNAÇÃO I — DIVERSOS | 
29 — Acondicionamento e embala- 28 — Recepções, excursões, hospe- 


gem; armazenagem, carretos, dagens e homenagens ..... 


o . estivas e capatazias; trans- 
Re porte de encomendas, cargas 


“Total da Consignação I ...... 


; e animais; a'ojamento e ali- 
mentação dêstes e de seus “Total--da: Verba 3: io HA 
tratadores em viagem; se- E 
seguros de transporte .... 5.000 VERBA 4 — EVENTUAIS | a! 


30 — Água e artigos para limpeza 
e desinfecção; serviços de 
asseio e higiene; lavagem e 
engomagem de roupas; taxas 
-— de água, esgôto e iso... =. 5.000 
32 — Assinatura de órgãos oficiais 1.180 


CONSIGNAÇÃO I — DIVERSOS 


01 — Despesas imprevistas, não 
constantes das tabelas .... 


Total da Consignação 1 ...... 


33 — Assinatura de recortes de ; Ê & 
publicações periódicas .... 3.300 Total da Verba 4 .......... 290.000 

35 — Despesas miúdas de prento Ê e 
pagamento ....... E Sn 3.00 : é 

38 — Publicações; serviços de im- RESUMO Los 4 
pressão e de encadernação ; Verba 1 — Pessoal .......... 213.000 
CHCHES 2a fee-agre aqie qeieção ce é 8.000 Verba 2 — Mateérial *... 0... 517.980 

40 — Ligeiros reparos, adaptações, : Verba 3 — Serviços e Encar- ) 
consertos e conservação de EE Meo sp dE E RE ev, rei 50.000 | 
bens móveis e imóveis Verba 4 — Eventuais ...... 200. 000 


01 — Adaptações, consertos 
e conservação de bens 


RED Otal preto o o do oe 980.980 
106.000 E - — 


COMISSÃO DE EFICIÊNCIA Cr$ 124.660,00 


Criada pela Lei n.º 284, de 28-10-36, e posteriormente reorganizada pelos Decretos- 
leis ns. 579, de 20-7-38, e 8.569, de 29-8-41, a Comissão é subordinada administrativa- 
mente ao Ministro e têcnicamente ao D.A.S.P., obedecendo seus trabalhos às normas 
tracadas pelo Decreto n.º 9.491, de 27-5-42 (Regimento Padrão das Comissões de Efi- 
ciência dos Ministérios Civís). : 

É sua finalidade o estudo contínuo e pormenorizado da organização, condições, 
normas e métodos de trabalho das repartições do Ministério, com o objetivo de possi- 

: bilitar maior economia e eficiência na execução dos serviços. . 
y Para isso elabora e submete à apreciação do D.A.S.P. planos de novas organi-. 
a zações, quando é o caso, colaborando, ainda, com o Departamento, na orientação e 
assistência técnica necessária à implantação das reformas. 3 
Em 1946, a Comissão de Eficiência, cumprindo as disposições legais e regulamen- 
tares por que se rege, prosseguirá no estudo da organização dos diversos serviços do 
Ministério. 


Quadro de discriminação da despesa : 
E. eo 


VERBA 1 -— BESSOAL CONSIGNAÇÃO III — VANTAGENS 

CONSIGNAÇÃO II — PESSOAL 
Gê E EXTRANUMERÁRIO c9 — Funções gratificadas ....... -33.000 
a 05 — Mensalistas .............. 8.400 


Total da Consignação IH. 
Total da Consignação II ...... 


é “ 4 à ad 4 vã Ts à 
DO CR DRA DS ATO GO, pio (o tr E ME IODO sa rindo 


E, 
od : TS SA 


MINISTÉRIO DA AGRICULTURA 
e cias É da e 


servação de de 
máquinas e prt o dm 
sobressalentos de máquinas 
e de viaturas; artigos de ilu- 
minação .. 
28 — Vestuários, un 

pamentos; artigos e peças 
acessórias; roupa de cama, 
mesa e banho; tecidos e ar- 


CONSIGNAÇÃO IN — DIVERSAS 
DESPESAS 


30 — Água e artigos para limpeza 
e desinfecção; serviços de 


biblioteca ou coleções ..... 3.000 ' asseio e” higiene; lavagem e 
— 13 — Móveis e artigos de orna- engomagem de roupas; taxas 
) mentação; máquinas, apare- de água, esgôto e lixo . 500 
lhos e utensílios de escri- 32 — Assinatura de órgãos oficiais 260 
tório, biblioteca, Ilabora- 38 — Publicações; serviços de im- 
tório, gabinete científico ou pressão e de encadernação ; 
técnico e para trabalhos de ie PME q 3.000 
campo; aparelhos e utensí- 40 — Ligeiros reparos, adaptações, 
- Jlios de copa, cozinha, refei- consertos e conservação de 
k tório, dormitório e enferma- bens móveis e imóveis .... 
ria; material de sericicul- 01 — Adaptações, consertos 
tura, indústria de fiação e e conservação de bens 
E. tecelagem de sêda ....... 2.000 O PR E 1.0C0 
>? Te na | 41 — Passagens, transporte de pes- 
* “Total da Consignação 1 ...... 5.000 'soal e de suas bagagens .. 20.000 
ú 42 — Telefones, telefonemas, tele- 
gramas, radiogramas e porte 
* CONSIGNAÇÃO Il — MATERIAL DE Porta Sina can diva sá 1.100 
sue Total da Consignação HI .... 25.860 
f . “ 
RR tes, dom Total da Verba 2 .......... 37.960 
gos escolares para distribui- SJ 
são; fichas e livros de escri- 
turação; impressos e mate- RESUMO 
rial de classificação, inclu- 
o sive fichas bibliográficas e | Verba 1 — Pessoal .......... 86.700 
dé de referência ............ 6.000 | Verba 2 — Materia] 37.960 


19 — Combustíveis; 


DEPARTAMENTO DE ADMINISTRAÇÃO 


Criado pelo Decreto-lei n.º 982, de 28-12-38, e Instalado em Janeiro de 1939, é 
subordinado diretamente ao Ministro e se compõe dos seguintes Orgãos, todos subordi- 
nados ao diretor geral: 


a) Divisão do Material; 

db) Divisão de Obras; 

e) Divisão do Orçamento ; 
d) Divisão do Pessoal; 

e) Serviço de Comunicações ; 


X - f) Tesouraria, 

WET) Seu campo de ação se restringo ao fAmbito do Ministério « são suas atribuições 
eim orientar, executar e fiscalizar todos os Serviços de administração geral, o que fas por 
o intermédio de seus órgãos componentes, : 


Diretoria Geral 


Quadro de discriminação da despesa : 


VERBA 1 — PESSOAL 
sobressalentes de máquinas | 
e e de viaturas; artigos de ilu- 
CONSIGNAÇÃO III — VANTAGENS ai » 


25 — Matérias primas e a peçÕã 


09 — Funções gratificadas ..... 8.400 ii ide 
12 — Gratificação por serviço ; manufaturados destinados a. 
extraordinário ............ - 1.300 qualquer transformação .... 
2... . . Ê 
"Potal da Consignação HI ..... 9.7C0 | 28 — Vestuários, uniformes e equi- 
pamentos; artigos e peças 
acessórias; roupa de cama, z 
8 g po: mesa e banho; tecidos e ar- Ls 
— | CONSIGNAÇÃO IV — INDENIZAÇÕES tefatos ze 5% Sus ais rea A 


Er Entries o os SENTO RR AU 1.000 Total da Consignação II ..... 


Total da Consignação IV .... 1.000 $ E. 
4 CONSIGNAÇÃO NI — DIVERSAS í 
Total da Verba 1 ............ 10.700 E a 
30 — Água e artigos para limpeza 
e desinfecção; serviços de 
VERBA 2 — MATERIAL asseio e higiene; lavagem e 
engomagem de roupas; taxas | 
CONSIGNAÇÃO 1 — MATERIAL . de água, esgôto e lixo .... 2.500 
PERMANENTE 32 — Assinatura de órgãos oficiais 120 & 
33 — Assinatura de recortes de “e 
03 — Livros, fichas bibliográficas publicações periódicas .... 1.300 TH 
impressas, documentos, re- Re fm 
vistas e outras publicações Edi ar miúdas de pronto 1.500 
especializadas, destinadas a pagamento .......cersees r ad 
biblioteca ou coleções ..... 1.000 38 — Publicações; serviços de im- 
je md E pressão e de encadernação ; a 
+ e ancas o CHCDOS -- ossada dir Sie Sae 1.000 
os, seus acessórios; mate- i 
rial elétrico, de telefonia, de 40 — Ligeiros reparos, adaptações, 
telegrafia de televisão, de consertos e conservação de 
refrigeração; material foto- bens móveis e imóveis .. 
gráfico, material cinemato- 01 — Adaptações, consertos 
gráfico e de filmagem; ferra- » 
t tonsíli 11.000 e conservação de bens 
ato gado cd cp : SIDVCIS Cetim na edito ne a 3.000 


Total da Consignação I...... 12.000 | 41 — Passagens, transporte de pes- 
a Ps soal e de suas bagagens .. 1.000 
como 42 — Telefones, telefonemas, tele- 
CONSIGNAÇÃO II — MATERIAL DE gramas, radiogramas e porte 
CONSUMO postal” «4/5. Saci apa MD “4.000 
Total da Consignação III.... 14.420 
nl — Artigos de expediente, dese- 
| :; nho, ensino e educação; arti- Total da Verba 2 ......... pras e 22100 
18 gos escolares para distribui- 
| ção; fichas e livros de escri- 
1 ua turação; impressos e mate- 
1 rial de classificação. inclu- RESUMO 
; sive fichas bibliográficas e , 
de referências =... cio sinais 1.200 Verba 1 — Pessoal .......... 10.700 


19 — Combustíveis; material de Verba 2 — Material ........ 


lubrificação e limpeza de 
á - máquinas; material para con- 
* servação de instalações, de 


voc cuco coros vcs nova. 


dl ses std de SA AIN ta 


à 


ria | | — Cr$ 1.262.380,00 
la por proposta do Departamento Administrativo do Serviço Público como órgão A 

e do sistema de material introduzido no Brasil pelo mesmo órgão, a D.M, do 
ério da Agricultura não teve, até a presente data, Regimento aprovado, norteane «| 


do s atividades pelas normas gerais então baixadas. o 


ç etamente subordinada ao Departamento de Administração criado pelo Decreto-lei 


n.º 982, de 28-12-38, a D.M. se incumbe de executur e fiscalizar a aquisição, registro 
e distribuição do material destinado às repartições sediadas no Distrito Federal, Incum- 
bindo-se do empenho das importâncias correspondentes, Controla a D.M, tôda a escrl- 
turação referente à Verba 2 — Material, inclusive para efeito de redistribuição, bem 
como movimenta a Consignação III — Diversas Despesas, da mesma Verba, nesta Ca- 
pital e controla a requisição de passagens para os servidores do Ministério. 

Cuida, ainda, a D.M, da limpeza e conservação do edifício do Ministério e de outros 
próprios em que se achem instaladas repartições ministeriais, possuindo, para atender 
às necessidades urgentes de material de expediente, um pequeno Almoxarifado. 


BR 


EXTRANUMERÁS técnico e para trabalhos de 
) e campo; aparelhos e utensi- 
05 — Mensalistas .............. 438.000 lios de copa, cozinha, refei- 
RR EMEBIStAS D5.0..cl.losioo.. 105.000 tório, dormitório e enferma- 
ria; material de sericicul- 
Total da Consignação II ..... 543.000 tura. indústria de fiação e 
“ tecelagem de sêda ....... 21.000 
E soe a “To gia pd Total da Consignação 1 ...... 39.800 
09 — Funções gratificadas ..... 4.200 
12 — Gratificação por serviço E 
enttaordiDário =. cce. 8.000 | CONSIGNAÇÃO I — MATERIAL DE 
SÊ vt ns ii CONSUMO 
ne Total da Consignação III.... 12.200 | 17 — Artigos de expediente, dese- 
G] nho, ensino e educação; arti- 

CONSIGNAÇÃO IV — INDENIZAÇÕES gos escolares para distribui- 

2 — Ajuda de custo .......... 25.000 ção; fichas e livros de vii 

DER CENBNSAM é Som cocos teisos 35.000 turação; impressos e mate- 

a pasa DO aa rial de classificação. inclu- 
tal : = end 000 sive fichas bibliográficas e 
r Eu amina ção «EV ii de referência ......... e 21.000 
parado 615.200 10 — Combustíveis; material de 
“ram aaa z lubrificação e limpeza de 
VE RB — MATERIAL máquinas; material para con- 
na FE servação de instalações, de 
CONSIGNAÇÃO I — MATERIAL máquinas e de aparelhos; 
, PERMANENTE sobressalentes de máquinas 
. 4: 2: pi , i ilu- 

RR a fichas bibliográficas pera 
EE tá sr 25 — Matérias primas e produtos 
vistas e outras publicações FEST oi pc 
5 E efa, a Siga n manufaturados destinados a 

; ; Entao RS ERG ad. - Raso qualquer transformação .... 5.000 

a aerea Ega 26 — Produtos químicos, bioló- 

RR necumárioos a gicos, farmacêuticos e odon- 
rial elétrico, e se sz tológicos; adubos em geral e 
telegrafia, de televisão, de corretivos; inseticidas e fun- 
refrigeração; material foto- gicidas; artigos cirúrgicos e 
gráfico, material cinemato- outros de uso nos laborató- 

' gráfico e de filmagem; ferra- Sos GM RAE secs ra sndo» 1.000 
s mentas e utensílios ....... 12.000 | 2g — Vestuários, uniformes e equi- 
: 09 — Material de ensino e edu- pamentos-; artigos e peças 
cação; material artístico; in- acessórias; roupa de cama, 
sígnias e bandeiras; instru- mesa e banho: tecidos e ar- 

4 mentos de música ........ 3.000 Em a dE A id É 8.000 

13 — Móveis e artigzs de orna- ; K ço 

mentação; máquinas, apare- Total da Consignação II ..... 71.000 


VERBA 1 — PESSOAL 
CONSIGNAÇÃO II — PESSOAL 


lhos, e utensílios de escri- 


tório, , biblioteca, labora- 
tório, gabinete científico ou 


- o 


EN 


CONSIGNAÇÃO UI — DIVERSAS 
DESPESAS 


29. — Acondicionamento e embala- 
gem; armazenagem, carretos, EM 
estivas e capatazias; trans- móveis * e RR 
porte de encomendas, cargas : 02 — Ligeiros repar 


e animais; alojamento e ali- adaptações e conserva- 
mentação dêstes e de seus vação de bens imóveis 
tratadores em viagem; se- * 

guros de transporte ...... 35.000 “Total da 6/0 40 <> es Mir 


30 — Água e artigos para limpeza 
e desinfecção; serviços de 
asseio e higiene; lavagem e 
engomagem de roupas; taxas 


41 — Passagens, transporte de pes- 
soal e de suas bagagens .. “a 
42 — Telefones, telefonemas, tele- 


i E, E 
de água, esgôto e lixo .... 285.000 e radiogramas & porte as 4 
En — Aluguel ou arrendamento de À 
imóveis; foros, seguros de Total da Consignação III . 
bens móveis e imóveis .... 7.200 
32 — Assinatura de órgãos oficiais 1180 Total da Verlia:2 us qa cido 7 4 
35 — Despesas miúdas de pronto ? TR Ca 
; papgemênto 22. ssmsa ria» » 2.000 RESUMO à oba 
37 — Iluminação, fôrça motriz e j Verba 1 — Pessoal ......... 615.200 
E Maio ne feNo tento rae, Eai ariana a Ra 115.000 Verba 2 Maternal. Ji É: 647.180 | 
38 — Publicações; serviços de im- x 
pressão e de encadernação ; Total . 


CCNCRES s Dates MAURO ppa 3.000 


pivisão de Obras Cr$ 529.660,00 


As atividades próprias da atual Divisão de Obras do Ministério da Agricultura 3 
eram exercidas até 1935 por Gabinetes de Engenharia, que funcionavam junto aos De- 
partamentos Nacionais da Produção Animal e Vegetal. A Lei n.º 150, de 20 de dezembro 
daquêle ano, dando nova organização à Secretaria de Estado dos Negócios da Agri- 
cultura, determinou, no $ 2.º do seu art. 2.º, a incorporação daquêles Gabinetes o 
Seção de Arquitetura e Engenharia, criada pela mesma lei. 

A Seção de Arquitetura e Engenharia resistiu à reforma procedida com o Decreto- 
lei.n.º 982, de 23-12-38, vindo a ser transformada na atual Divisão de Obras sômente . 
quando se verificou a reorganização do Departamento de Administração do M. A., pelo 
Decreto-lei n.º 2.127, de 19-3-41, passando a integrar o citado Departamento subordi- 
nando-se ao respectivo Diretor Geral. 
A Divisão de Obras tem por finalidade o estudo, organização e execução dos pro- 
jetos de obras do Ministério, bem como a realização, fiscalização e contrôle das mesmas. 
Suas atividades são desempenhadas presentemente por duas seções: 
a) Seção Técnica ; 
b) Seção Administrativa. : 
O Regimento da Divisão de Obras está em fase de ultimação, e as suas atividades 
devem ser sensivelmente ampliadas a partir do exercício de 1946, de vez que passará 
a centralizar quase tôdas as dotações do Plano de Obras e Equipamentos e as de 
” ligeiros reparos em bens imóveis localizados no Distrito Federal. Assim, parte das 
* dotações constantes do quadro de discriminação que se segue, não atendem ao custeio 
da Divisão de Obras, antes serão aplicadas em proveito de outros órgãos do Ministério 
da Agricultura. 


Quadro de discriminação da despesa: 
oe 


VERBA 1 — PESSOAL CONSIGNAÇÃO HI — VANTAGENS 


| CONSIGNAÇÃO II — PESSOAL arte ; 

EXTRANUMERÁRIO 12 — Gratificação por serviço ; 

E 04 — Contratados .............. 64.800 oie ER nro gore: Je 00ba 

MM 05 — Mensalistas .............- 38.400 

1 amo => Diaristas ata tio ar (ati o Pato sa caio a 42.600 Total da Consignação TI ta: 10.000 
Total da Consignação II ..... 145.800 


ad ndo is is q nn DR Sd Ai ia AO atá E a -> E TOR PT 


13 — 


Total da Consignação I 


2 E Automóveis de passageiros; 


auto-caminhões, caminhone- 
tes, ônibus e auto-bombas; 
material ferroviário de tra- 
ção e de transporte; tratores; 
equipamentos mecânicos 
para estradas de rodagem; 
material para extinção de in- 
cêndio; aviões e acessórios; 
embarcações, material flu- 
tuante e de dragagem; outras 
viaturas 
02 — Auto-caminhões, cami- 
nhonetes, Ônibus e 
auto-bombas;  mate- 
rial ferroviário de tra- 
ção e de transporte; 
tratores; equipamen- 
tos mecânicos para es- 
tradas de rodagem; 
material para extin- 
ção de incêndio; 
aviões e acessórios ; 
embarcações, material 
flutuante e de draga- 
gem; outras viaturas. 
Livros, fichas bibliográficas 
impressas, documentos, re- 
vistas e outras publicações 
especializadas, destinadas a 
bibliteca ou coleções ..... 
Máquinas, motores, apare- 
lhos, seus acessórios; mate- 
rial elétrico, de telefonia, de 
telegrafia, de televisão, de 
refrigeração; material foto- 
gráfico, material cinemato- 
gráfico e de filmagem; ferra- 
mentas e utensílios ...... 
Móveis e artigos de orna- 
mentação; máquinas, apare- 
lhos e utensílios de escri- 
tório, biblioteca, labora- 
tório, gabinete científico ou 
técnico e para trabalhos de 
campo; aparelhos e utensi- 
lios de copa, cozinha, refei- 
tório, dormitório e enferma- 
ria; material de sericicul- 
tura, indústria de fiação e 
tecelagem de sêda 


CONSIGNAÇÃO W — MATERIAL DE 
CONSUMO 
17 — Artigos de expediente, dese- 
nho, ensino e educação; arti- 
Eos escolares para distribui- 
ção; fichas e livros de escri- 
turação; impressos e mate- 
rial ns Peg eso inclu- 
sive fichas bibli e 
19 —: Combustíveis; material de 
lubrificação e limpeza de 
máquinas; material para con- 
servação de instalações, de 
máquinas e de aperelhos; 
sobressalentes de máquinas 
e de viaturas; artigos de ilu- 
MÃO, Su a fa Ss 
25 — Matérias primas e produtos 
manufaturados ou  semi- 
manufaturados destinados a 
qualquer transformação .... 
26 — Produtos químicos, bioló- 
gicos, farmacêuticos e odon- 
tológicos; adubos em geral e 
corretivos; inseticidas e fun- 
gicidas; artigos cirúrgicos e 
outros de uso nos laborató- 
rios em ga de caro, 
28 — Vestuários, uniformes e 
equipamentos; artigos e 
peças acessórias; roupa de 
cama, mesa e banho; teci- 
dos c artefatos 


Total da Consignação II 


CONSIGNAÇÃO III — DIVERSAS 


DESPESAS 


70.000 ; 
31 — Aluguel ou arrendamento de 


imóveis; foros, seguros de 

bens móveis e imóveis .... 

32 — Assinatura de órgãos oficiais 
35 — Despesas miúdas de pronto 
pagamento 

46 — Ligeiros reparos, adaptações, 
consertos e conservação de 

bens móveis e imóveis .... 

01 — Adaptações, consertos 

e conservação de bens 

TOPO, se contam Rapara 

41 — Passagens, transporte de pes- 
soal e de suas bagagens .. 


10.000 


56.000 | 


| 42 — Telefones, telefonemas, tele- 
gramas, radiogramas e porte 
postal 


Total da Consignação III 


Total da Verba 2 


RESUMO 


Verba 1 — Pessoal . 
Verba 2 — Materiai 


32.000 


86. 


260 


Divisão do Orçamento 


O Decreto-lei n.º 3.127, de 19-3-41, que reorganizou o D.A., 
de Contabilidade em Divisão do Orçamento. 

As atribuições da IO, ainda não foram perfeitamente da a 
sem que essa deficiência importe em redução de suas atividades, te atuamente” 
seu cargo: 

a) elaboração io proposta orçamentária do Ministério ; 

b) distribuição de créditos orçamentários às estações pagadoras ; nr. 

c) elaboração do expediente para a abertura de créditos adicionais ; * 

d) movimentação dos créditos consignados ao Ministério nas Verbas 3 e M do f 
Orçamento Geral da União ; 

e) administração dos créditos consignados ao iron co no Plano de Obras x 
Equipamentos ; 1 
f) contrôle da execução orçamentária na parte relativa ao Minintdras da Agr. 
cultura, º 

Incumbindo-se em funções de natureza essencialmente auxiliar, o programa de al 
balho da D.O. está na dependência das atividades desenvolvidas pelos órgãos de ad- i 
ministração específica do Ministério. Para 1946 pretende a D.O. ampliar essas ati- 
vidades, aperfeicoando os métodos de elaboração da proposta orçamentária e de con- |. 
trôle da execução. As dotações consignadas na Verba 3 — Serviços e Encargos, não. 
atendem ao custeio da Divisão do Orçamento e, assim, para conhecermos o custeio 
financeiro da mesma devemos retirar do total a importância de Cr$ 2.580.000,00 |. 
correspondente âquela verba. 


+ 


e 4 
VERBA 1 — PESSOAL rial elétrico, de telefonia, de 

telegrafia, de televisão, de 

refrigeração; material foto- 

gráfico, material cinemato- 

gráfico e de filmagem; ferra- 

mentas e utensílios ...... 1.500 


CONSIGNAÇÃO II — PESSOAL 


312.600 


312.600 13 — Móveis e artigos de orna- 
mentação; máquinas, apare- 
lhos, e utensílios de escri- 
tório, biblioteca, ' labora- 
tório, gabinete científico ou 


CONSIGNAÇÃO INI — VANTAGENS 


09 — Funções gratificadas ...... 4.200 técnico e para trabalhos de 
12 — Gratificação por serviço campo; aparelhos e utensí- 
extraordinário ............ 15.000 lios de copa, cozinha, refei- 
tório, dormitório e enferma- 
4 Total da Consignação III... 19.200 ria; material de sericicul- 
tura, indústria de fiação e 
tecelagem de sêda ........ 23.000 
CONSIGNAÇÃO IV — INDENIZAÇÕES RR 
ns ç Total da Consignação 1 ...... 28.350 
22 — Ajuda de custo .......... 18.800 
| 23, = INRÉMAS à piece pena ps ef wi a é 45.000 
E R X ———— | CONSIGNAÇÃO Il — MATERIAL DE 
F Total da Consignação IV 63.800 CONSUMO 
“Total da Verba É Os pesso 395.600 
ç re 17 — Artigos de expediente, dese- 
nho, ensino e educação; arti- 
VERBA 2 — MATERIAL gos escolares para distribui- 
ção; fichas e livros de escri- 
CONSIGNAÇÃO I — MATERIAL turação; impressos e mate- 
PERMANENTE rial de classificação, inclu- 
sive fichas bibliográficas e 
03 — Livros, fichas bibliográficas de referência: 2. «» Se ese aos 35.000 
impressas, documentos, re- 19 — Combustíveis; material de 


vistas e” outras publicações 


lubrificaçã li de 
especializadas, destinadas a PAÇO O e 


máquinas; material para con- 


04 — Máquinas, motores, apare- 
lhos, seus acessórios; mate- 


biblioteca ou coleções E aço 3.850 


servação de instalações, de 
máquinas e de aparelhos; 
sobressalentes de máquinas 


for mes e equi- À rural Coro occonea cosa. 100.000 
“artigos e peças b) À Sociedade Brasileira 
| roupa de cama, . de Agronomia para am- 
“Pliar a edição de seus bo- 


de Medicina Veterinária 
para ampliar a edição de 
Ação HI — D pe seus boletins especializa- 


da Consignação II ..... 53.000 


É Da RE RAR IP Lona 30.000 
ae d) À Sociedade Agrícola de Ê 
“Acondicionamento e embala- Pelotas para construção 
gem; armazenagem, carretos, de seu Parque de Ex- 
estivas e capatazias; trans- PONIGOER *. mis cata . 500.000 
porte de encomendas, cargas e) Para manutenção de “ado 
e animais; a'ojamento e ali- nos da Escola de Horti- 
mentação dêstes e de seus cultura “Wenceslau Bel- 
— *tratadores em viagem; se- lo” da Sociedade Nacio- 
PO euros de transporte ...... 1C0 nal de Agricultura, no 
ão — Água e artigos para limpeza Hóôrto da Penha, no Dis- 4 
e desinfecção; serviços de tritó Fedaral”,.. csasas 150.000 
"* asseio e higiene; lavagem e ft) À Associação Rural de 
— | engomagem de roupas; taxas Leopoldina, para Cons- 
de água, esgôto e lixo . 7.500 trução de seu Parque de 
32 — Assinatura de órgãos oficiais 1.650 ExponIçõem a ss suis aci 200.000 
33 — Assinatura de recortes de é) Ao Estado de Goiás, para 
publicações periódicas ..... 2.000 o prosseguimento das 
5 — Despesas miúdas de pronto obras do Parque de Expo- 
4 SENÃO ...s saco crs 4.000 sições de Animais e Pro- 
a —. Publicações; serviços de im- j dutos Derivados. em Goi- 
pressão e de encadernação ; : ânia A RR papo 1.000.000 
RRGHOSR onr Res ends ca 4.500 h) À Associação Comercial, 
40 — Ligeiros reparos, adaptações, Industrial e Agro-Pecuá- 
consertos e conservação de ria de Uberlândia, Mi- 
bens móveis e imóveis .. nas Gerais, para conclu- 
01 — Adaptações, consertos são das obras do Parque 
» e conservação de bens de Exposições de Ani- 
; PET a o SERIES PA 10.000 mais “ADC e din IPO 300.000 
02 — Ligeiros reparos, i) À Sociedade de Agrono- 
F adaptações e conserva- mia do Rio Grande do 
vação de bens imóveis 5.000 Sul, para ampliação de 
p + sua biblioteca e melhoria 
Eúfotal da s/c 40 ........... 15.000 do seu boletim especia- 


TRAÇO: =". sta nMiageo a ne NR 50.000 
i) Às Missões Salesianas do 


“41 — Passagens, transporte de pes- 


- soal e de suas bagagens .. 15.000 Amazonas, para os res- 
42 — Telefones, telefonemas, tele- pectivos Aprendizados abit CNO 
gramas, radiogramas e porte ASOCOS quis or mw» » : 
uti ço da E DR 9.500 ER Ss Dia 
E RE pe 'Cotil do ge 06 » x». mta mada 2.560.000 ' 
E í HO TEIE do 2 54 59.250 RAGE 
ERES esosiguação APR SP E 2.580.000 
iRetar das Verba 2 ..v.re..-. 140.600 EF 
RS es Do ca RESUMO 
a «VERBA 3 — SERVIÇOS E Verba 1 — Pessoal ........... 395.600 
ENCARGOS : | 
4 Verba 2 — Material .......... 140.600 - 
E CONSIGNAÇÃO 1 — DIVERSOS Verba 3 — Serviços e Encargos... 2.580.000 
| 01 — Acidentes do trabalho .... 20.000 —— —— 
— 06 — Auxílios, contribuições e sub- OBRA niaiéis Para MR 3.116.200 


venções. 


TE 


“es som 


A Divisão do Pessoal foi criada pelo Decreto-lei n.º 204, de 25-1-38, | 
Decreto-lei n.º 982, de 23-12-38. CA 
Suas atribuições e seu campo de ação envolvem, de um modo geral, todos os 
blemas relativos ao Pessoal do Ministério da Agricultura, estando mir sam 
k terminadas no Regimento aprovado pelo Decreto n.º 2.295, de 29-1-38. 
à Diretamente subordinada ao Departamento de Administração, a D.P, 
NE suas atividades por intermédio de suas quatro seções, a saber: 
a) Seção Administrativa (S. A.); 
E - db) Seção de Controle (S. C.); 
a c) Seção Financeira (S. F.); 
d) Seção de Assistência Social (S.S.). j 
A D.P, centraliza tôdas as dotações da Verba 1 do Ministério, inclusive a destina 
ao pagamento de salário-família e de gratificação de representação, competind bl 
assim, processar todos os pagamentos, bem como solucionar tôdas as ques De 
pessoal surgidas, adotando ou propondo as medidas julgadas necessárias para 
eficiência e aumento de produção dos serviços ministeriais. - 


Divisão do Pessoal 


Quadro de discriminação da despesa : 


VERBA 1 — PESSOAL CONSIGNAÇÃO VI — PESSOAL ADIDO 
E EM DISPONIBILIDADE 
CONSIGNAÇÃO I — PESSOAL PERMA- 


NENTE 29 — Pessoal em disponibilidade. 


01 — Pessoal Permanente ...... 57.872.400 Total da Consignação VI 


dd dis Vá a 


Total da Consignação I ...... 57.872.400 Total da Verba 1 


CONSIGNAÇÃO Il — PESSOAL 


EXTRANUMERÁRIO VERBA 2 — MATERIAL ; 
04 — Contratados ............. 30.000 q 
05 — Mensalistas .............. 495.300 CONSIGNAÇÃO I — MATERIAL 3 
OD IRATintás  -,- cuap sas e np nino 78.600 a 
08 — Novas admissões para aten- E as pi 
der ao desenvclvimento dos : 
RBERICON SS ES e olage o ndo sia aid 846.400 | 03 — Livros, fichas bibliográficas - 


Eos impressas, documentos, re- 


Total da Consignação II ..... 1.450.300 vistas e outras publicações 
* especializadas, destinadas a E 
Cins aaei cp ces aa mc biblioteca ou côleções ..... 6.6: 
09 — Funções gratificadas cera 121.200 04 — Máquinas, motores, * apare- à 
12 — Gratificação por serviço Es 
SEA FS lhos, seus acessórios; mate- 
CStraorAIHATIO Coca arcos 22.000 ial elétri d age 
14 — Gratificação de representação 711.058 sesbia dc a ES ie x 
telegrafia, de televisão, de 
Total da Consignação III .... 854.258 refrigeração; material foto- 
gráfico, material cinemato- 
e p gráfico e de filmagem; ferra- - 
CONSIGNAÇÃO IV — INDENIZAÇÕES mentas e utensílios ....... 10.000 
É | 4 
22, — Ajuda de custo ...v..uo.s 25.000 13 — Móveis e artigos de orna- 
Oq D TA q (E (RR o tg E Po 20.000 mentação; máquinas, apare- 
——— lhos e utensílios de escri- 
Total da Consignação IV .... 45.000 tório, biblioteca, labora- 
————— — tório, gabinete científico ou 
CONSIGNAÇÃO V — OUTRAS DESPESAS pesa pisar Rage po de 
c : relhos e utensí- 
Com PESSOAL Ê É - E 
lios de copa, cozinha, refei- 
É 25 — Substituições ............ 150.000 tório, dormitório e enferma- 
Io 26 — Diferença de vencimentos. 140.000 ria; material de sericicul- 
E 27 — Outras despesas tura, indústria de fiação e 
C3 — Salário-família .... 14.000.000 tecelagem de sêda ....... 80.000 
Total da Consignação V .... 14.290.000 Total da Consignação I ...... 


istíveis; mattos e 
cação e limpeza de 
nas: material para con- 
ão de instalações, de 
e de aparelhos; 
uses de máquinas 


atéria primas e produtos 


turados ou  semi- 


Ligeiros reparos, adaptarões, 
consertos e conservação de 
bens móveis e imóveis .... 


01 — Adaptações, consertos 
e conservação de bens 
móveis 


O irndos destinados a 
x : er transformação pre 
- - Produtos químicos, bioló- 
farmacêuticos e oden- 
E iBeicon:” adubos em geral e 
Corretivos; inseticidas e fun- 
Eicidas; artigos cirúrgicos e 
out Ds de uso nos laborató- 
rios em geral 
- Vestuários, uniformes e equi- 
pamentos; artigos e peças 
E amórias ; roupa de cama, 
“mesa e banho; tecidos e ar- 


02 — Ligeiros reparos, 
adaptações e conserva- 
vação de bens imóveis 


Total da s/c 40 


41 — Passagens, transporte de pes- 
soal e de suas bagagens .. 
42 — Telefones, telefonemas, tele- 
gramas, radiogramas e porte 

7.000 


8.000 208.700 


—— 


495.350 


Total da: Consignação NI 


“edi 


190.000 Total da Verba 2 


a O puvnitas RESUMO 
a Verba 1 — Pessoal 
- Acondicionamento e embala- Verba 2 — Material 
—* gem; armazenagem, carretos, 
Evisiroa e capatazias; trans- 


— porte 'de encomendas, cargas 


74.531.958 
495.350 


75.027.308 


E e — 75H 
k 


o de Comunicações CrS 386.200,00 

Denominava-se Divisão de Comunicações, de acôrdo com o Decretodel nº 982, de 
23-12-38. O Decreto-lei n.º 3.127, de 19-3-41 transformou-a no atual Serviço de 
Comunicações, que compreende o Protocolo e o Arquivo, sendo as seguintes as suas 
principais atribuições e finalidades: recebimento, distribuição, arquivamento e expe- 
dição da correspondência e de outros papéis. 

Seu programa de trabalho para 1946, abrange, 
cutando normalmente, a reorganização do Arquivo, a 
consultas. 


além dos 
fim de 


serviços que 
facilitar as 


vem exe- 
buscas e 


Quadro de discriminação da despesa: 


“VERBA 1 — PESSOAL 
AÇÃO II — PESSOAL 


CONSIGNAÇÃO HI —- VANTAGENS 


| 12 — Gratificação por servico 

| extraordinário 

183.000 | 
40.800 


223.800 


Total da Ccnsignação HI. 
Total da Verba 1 


VERBA 2 — MATERIAL 


CONSIGNAÇÃO I — MATERIAL 
PERMANENTE o 


tolGtos as => 

13 — Móveis e artigos de orna- 
- mentação; máquinas, apare- 
lhos e utensíiios de escri- 


tório, biblioteca, labora- z CONSIGNAÇÃO 0 — DIVERSAS 
tório, gabinete científico ou DESPESAS 
técnico e para trabalhos de 
En É irao (O ignai 30 — Água e artigos para limpeza 
tório des itária e ngbraaa+ e desinfecção; serviços de 
RR a pe asseio e higiene; lavagem e 
ria; material de sericicul- * encomenda van s 
tura, indústria de fiação e d ggeçio di Fo FR 
tecelagem de sêda ....... 30.000 e água, esgoto e lixo d.. 
32 — Assinatura de órgãos oficiais. 


35 — Despesas miúdas de pronto 


Total da Consignação I ...... 30.000 
pagamento. .....lcccssesuo do 
38 — Publicações; serviços de im- 
CONSIGNAÇÃO II — MATERIAL DE A 6 de entadnaNaanE p 
j pci pelo 40 — Ligeiros reparos, adaptações, 
17 — Artigos de expediente, dese- consertos ecra To de 
bens móveis e imóveis .... 


nho, ensino e educação; arti- ks 

gos escolares para distribui- 01 — Adaptações, consertos 

ção; fichas e livros de escri- aaa de bens 
móveis, «vias va 


turação; impressos e mate- 
a e 42 — Telefones, telefonemas, tele- 


rial de classificação, inclu- ç 
sive fichas bibliográficas e gramas, radiogramas e porte “4 
postal -, . > 0x eg" vi o nte 


de referência ces asc enpims» 48.000 
19 — Combustíveis; material de 
lubrificação e limpeza de 
máquinas; material para con- 
servação de instalações, de Total da Verba 2º ,L isa as se 
máquinas e de aperelhos; 
, sobressalentes de máquinas RESUMO 
e de viaturas; artigos de ilu- a 4 
minação Cassius rrentos dê 12.000 | Verba 1 — Pessoal ............ - 
25 — Matérias primas e produtos Verba 2 — Material = ;*. . «us am 
manufaturados ou  semi- 
manufaturados destinados a . "Cotal” cem asd 
qualquer transformação .... 500 
Ss 


Total da Consignação III .... 


Tesouraria Cr$ 206. 220, 


Subordinada ao Departamento de Administração, a Tesouraria obedece às dis] 

; sições contidas no Decreto n.º 8.740, de 11-2-42, modificado pelo Decreto n.º 12,5 
de 15-6-43, e suas atribuições consistem no pagamento de ajudas de custo, diár: 

l gratiticavões, auxílios, material e adiantamentos e de todo o pessoal que serve no [ 
[M trito Federal, inclusive pessoal para obras. 2 
Suas atividades vem sendo ampliadas e de exercício a exercício maior é o seu car 

de ação e a soma dos pagamentos que realiza. Em 1933 efetuou pagamento no: va 
ge 8 mil contos (Cr$ 8.000.000,00) e em 1943 pagou cêrca de Cr$ 100.000.000,00 (inclus 
pagamentos correspondentes ao Plano de Obras e Equipamentos). Em 1944 os paé 
mentos ascenderam a Cr$ 256.000,000,00 (inclusive Plano de Obras), o que em nã 
perturbou a marcha dos trabalhos da repartição, que pretende atender, a partir dês 
exercício, caso convenha ao Tesouro, ao pagamento do pessoal inativo do Ministéri 
da Agricultura, atualmente a cargo do Ministério da Fazenda. "= 


A Tesouraria, além dos pagamentos normalmente efetuados na sede, envia ajuda! 
tes de tesoureiro e funcionários que funcionam como escrivães, para atender a pas 
mentos em repartições sediadas em diversos bairros desta Capital, em repartições loc 
| HOM lizadas na zona rural e, bem assim, em postos de desinfecção de vagões, em núcleos. 

| E em outras dependências ministeriais localizadas nos Estados de Minas Gerais, São P 
e Rio de Janeiro. 


BA 1 — PESSOAL 


O WI — PESSOAL 


EXTRANUMERÁRIO 


sm 


IGNAÇÃO III — VANTAGENS 


por 
pi ERR O alaçecvro 
— Auxílio para diferenças de 
RE entra *.:..... EE a à 


| — Gratificação 


“Total da Consignação III ..... 


A 


ONSIGNAÇÃO IV — INDENIZAÇÕES 


2 — Ajuda de custo ........... 


ES 
* “Total da Consignação IV 


enero. 


j “Total da Verba 1 


ju 


| VERBA 2 — MATERIAL 


* CONSIGNAÇÃO 1 — MATERIAL 
; PERMANENTE 


2 — Automóveis de passageiros; 

— auto-caminhões, caminhone- 

tes, ônibus e auto-bombas; 

— material ferroviário de tra- 

ção e de transporte; tratores; 

equipamentos mecânicos 

para estradas de rodagem; 

“material para extinção de in- 

“. cêndio; aviões e acessórios; 

ç embarcações, material flu- 

tuante e de dragagem; outras 
viaturas 

- 02 — Auto-caminhões, cami- 

nhonetes, ônibus e 

A auto-bombas;  mate- 

rial ferroviário de tra- 

ção e de transporte; 

tratores; equipzmen- 

tos mecânicos para es- 

tradas de rodagem; 

ué material para extin- 

ção de incêndio; 

aviões e acessórios; 

embarcações, material 

flutuante e de draga- 

3 gem; outras viaturas. 


D3 — Livros, fichas bibliográficas 
4º impressas, documentos, re- 
E. vistas e outras publicações 


É à dá É. e, ve 


Quadro de discriminação da despesa : 


10.000 
5.600 
15.600 


4.000 
18.000 


22.000 


61.600 


80.000 


especializadas, destinadas a 
biblioteca ou coleções ..... 
13 — Móveis e artigos de orna- 
mentação; máquinas, apare- 
lhos e utensíios de escri- 
tório, biblioteca, labora- 
tório, gabinete científico ou 
técnico e para trabalhos de 
campo; aparelhos e utensi- 
lios de copa, cozinha, refei- 
tório, dormitório e enferma- 
ria; material de sericicul- 
tura, indústria de fiação e 
tecelagem de sêda 


e... .. 


Total da Consignação I 


CONSIGNAÇÃO II — MATERIAL DE 
CONSUMO 


17 — Artigos de expediente, dese- 
nho, ensino e educação; arti- 
gos escolares para distribui- 
ção; fichas e livros de escri- 
turação; impressos e mate- 
rial de classificação, inclu- 
sive fichas biblicgráficas e 
do: TOLACDCIA. > . cien = :6 maia 


19 — Combustíveis; material de 
lubrificação e limpeza de 
máquinas; material para con- 
servação de instalações, de 
máquinas e de aparelhos; 
sobressalentes de máquinas 
e de viaturas; artigos de ilu- 
minação 

28 — Vestuários, uniformes e equi- 
pamentos; artigos e peças 
acessórias; roupa de cama, 
mesa e banho; tecidos e ar- 
tefatos 


CONSIGNAÇÃO Ill — DIVERSAS 
DESPESAS 


30 — Água e artigos para limpeza 
e desinfecção; serviços de 
asseio e higiene; lavagem e 
engomagem de roupas; taxas 
de água, esgõôto e lixo .... 


32 — Assinatura de órgãos oficiais 
35 — Despesas miúdas de pronto 
pagamento .......ccccucess 
38 — Publicações; serviços de im- 
pressão e de encadernação ; 
CHEN Ce nwas nao ia AA 
40 — Ligeiros reparos, adaptações, 


consertos e conservação de 

bens móveis e imóveis ... 

01 — Adaptações, consertos 
e conservação de bens 
móveis 


1.000 


5.000 


18 


86.000 


. 000 


- 000 


- 000 


500 


120 


«000 


- 000 


000 


RR o : a ma E. ULTURA - aê 


41 — Passagens, transporte de pes- " RESUMO 
soal e de suas bagagens .. 25.000 a; 
42 — “Telefones, telefonemas, tele- k Veia 1 <— Posso) RR à : 
gramas, radiogramas e porte 


postal” +." E ER 1.000 | Verba 2 — Material ........... - 


Total da Consignação HI .... 40.620 
Total da Verba 2 .......... 


SERVIÇO DE DOCUMENTAÇÃO Cr$ 4.283.420, 


O atual Serviço de Documentação foi criado pelo Decreto-lei n.º 982, de 23-12-38 ec 

o'nome de Serviço de Publicidade Agrícola, tendo sido transformado, pelo Decre 0-1 
Ro n.º 2.094, de 28-3-40, em Serviço de Informação Agrícola. Seu primeiro regimento f 
, baixado nessa época, tendo sido aprovado pelo Decreto n.º 6.075,” de 14-8-40, que. 
E; finiu as atribuições do S.I.A. é 

Pelo Décreto-lei n.º 6.914, de 29-9-44, foi o S.I.A. transformado no atual Servi 
de Documentação, cujo regimento foi aprovado na mesma data, pelo Decreto n.º 16,68 

O Serviço de Documentação, diretamente subordinado ao Ministro da Agricult 
tem por finalidade a coleta, guarda, coordenação e divulgação de obras, publicaçõe: 
textos, relatórios, dados estatísticos e descritivos e outros elementos referentes 
atividades do Ministério, bem como a execução de exposições e trabalhos cinemat 

ráficos relativos à ação do Ministério e a assuntos agrícolas. 

O mencionado Decreto-lei n.º 6.914 incorporou ao S.D.A. a Biblioteca que inte 
grava o Departamento de Administração, a qual não pôde até a presente data e 
condignamente instalada, por falta de local adequado. Além dessa Biblioteca são 6rgã 
componentes do Serviço : , 

a) Seção de Documentação (S.D.) incumbida de coligir, ordenar, classificar 
; guardar e conservar documentos, textos e dados estatísticos e descritivos referente 
E às atividades do Ministério e à produção animal, vegetal e mineral, em geral, b 
como de elaborar o relatório do Ministro, de acôrdo com as instruções que dêst 
receber ; 

b) Secção de Informações (S.I.), que se incumbe de: prestar ao público Inform 

cões, esclarecimentos e instruções sôbre as atividades do Ministério e a produçã: 
animal, vegetal e mineral; realizar, em cooperação com os órgãos do Ministério, cam: 
panhas publicitárias no sentido de incrementar e aperfeiçoar as atividades da pro- 
dução animal, vegetal e mineral; divulgar matéria informativa e noticiosa que con- 
tribun para maior difusão de conhecimentos sôbre as atividades do Ministério e realizar: 
exposições sôbre assuntos agrícolas e as atividades do Ministério ; 
o c)Seção de Publicações (S. P.), incumbida de editar obras e folhetos sôbre as- 
4 suntos agrícolas, inclusive os elaborados pelas repartições do Ministério, promovendo: 
a reedição atualizada dos trabalhos esgotados; traduzir e editar publicações estran-. 
geiras que sejam julgadas de interêsse; adquirir publicações sôbre assuntos agrícola! 
cuja publicidade interesse ao Ministério, efetuando ou promovendo a sua distribuição ; 
ad efetuar e promover a distribuição de publicações editadas pelo Ministério. 
q d) Gabinete de Cinematografia (G.C.), encarregado de confeccionar filmes e foto- 
grafias instrutivos sôbre assuntos agrícolas e indústrias rurais, distribuindo-os ou pro- 
videnciando a venda dos mesmos, bem como de fazer os registros cinematográfico e 
fotográfico dos aspectos e fatos relacionados com as atividades do Ministério e de 
coligir, organizar, guardar e conservar filmes sôbre assuntos referentes As atividades 
do mesmo Ministério. 

Não dispondo de outras dependências nesta Capital ou nos Estados, pretende o 
S.D.A. iniciar, em 1946, a sua colaboração nas exposições promovidas pelos outros 
F órgãos do Ministério e desenvolver seu programa de divulgação agrícola. 


au 


: Quadro de discriminação da despesa: 


j ——"—""—""—oeeeee 


VERBA 1 — PESSOAL CONSIGNAÇÃO III — VANTAGENS 
po CONSIGNAÇÃO II — PESSOAL ” SE 
ES TRANCA O a — ões gratitigadas SAR 31.200 
— Gratificação or servi 
| 04 — Contratados assess. 147.600 ER as cê E BSD UA e 6.000 
X 05 — Mensalistas ............. 354.000 
4 06:-—, Diatistag ss «a srara a TE 79.800 


A ——+———— Total da Consignação III 
E Total da Consignação II ..... 581.400 


ros, fichas bibliográficas 
» documentos, re- 
“e outras publicações 


* 
— Máquinas, motores, apare- 
hos, seus acessórios; mate- 
Trial elétrico, de telefonia, de 
* telegrafia, de televisão, de 
- refrigeração; material foto- 
a “gráfico, material cinemato- 
- gráfico e de filmagem; ferra- 
-mentas e utensílios ........ 


— Móveis. e artigos de orna- 
E 'mentação; máquinas, apare- 
"lhos e utensíios de escri- 
* tório, biblioteca, 
“tório, gabinete científico ou 
* técnico e para trabalhos de 
“a campo; aparelhos e utensíi- 
lios de copa, cozinha, refei- 
* tório, dormitório e enferma- 
— Tia; material de sericicul- 
Er tura, indústria de fiação e 
| tecelagem de sêda ....... 


da Consignação I ...... 


N 


IGNAÇÃO H — MATERIAL DE 
CONSUMO 


f Yo 
E 


o 


Artigos de expediente, dese- 
nho, ensino e educação; arti- 
gos escolares para distribui- 
ção; fichas e livros de escri- 
turação; impressos e mate- 
rial de classificação, inclu- 
sive fichas bibliográficas e 
de referência ............ 


9 — Combustíveis; material de 
| lubrificação e limpeza de 
"máquinas; material para con- 
— . Servação de instalações, de 
máquinas e de aparelhos; 
sobressalentes de máquinas 
e de viaturas; artigos de ilu- 
CRIE ares 0% o 0r01ó 


5 — Matérias primas e produtos 
[manufaturados ou semi- 
manufaturados destinados a 
- qualquer transformação .. 


labora-' 


37.000 


| 


655.600 


| 


180.000 


172.000 


397.000 


100.000 


7.500 


200.000 


Pig Pronto: Cisne 


outros de uso nos laborató- 


rios em geral 


tas 


“odonctec dt Cro nas 


28 — Vestuários, uniformes e equi- 
artigos e peças 
acessórias; roupa de cama, 
mesa e benhós tecidos e ar- 


pamentos ; 


tefatos srs A 


CONSIGNAÇÃO III — DIVERSAS 
DESPESAS 


29 — Acondicionamento e embala- 
gem; armazenagem, carretos, 
estivas e capatazias; trans- 
porte de encomendas, cargas 
e animais; a'ojamento e ali- 
mentacão dêstes e de seus 
tratadores em viagem; se- 

. guros de transporte ...... 

30 — Água e artigos para limpeza 
e desinfecção; serviços de 
asseio e higiene; lavagem e 
engomagem de roupas; taxas 
de água, esgôto e lixo . 

32 — Assinatura de órgãos oficiais 


33 — Assinatura de recortes de 
publicações periódicas ..... 
35 — Despesas miúdas de pronto 
TIDO sao sunita 
37 — Iluminação, fôrça motriz e 
ELA Pr ooo Pa do 
38 — Publicações; serviços de im- 
pressão e de encadernação ; 
CHEN 477 Bros ico Sata 
40 — Ligeiros reparos, adaptações, 


consertos e conservação de 
bens móveis e imóveis .... 
01 — Adaptações, consertos 
e conservação de bens 
esse BR REP 
02 — Ligeiros reparos, 
adaptações e conserva- 
vação de bens imóveis 


utal- da, 4/6040 res sunaado 


41 — Passagens, transporte de pes- 
soal e de suas bagagens ... 
42 — Telefones, telefonemas, tele- 
gramas, radiogramas e porte 
DOMMAL o, cnncncas avo asas 


Total da Consignação III 


Total da NON nioca = digrifni 


bioló- | 
Eicos, farmacêuticos e odon- 


eus. 


27 — Sementes e mudas de plan- 


407.500 


25.000 


7.500 
670 


18.150 
3.000 


6.000 


1.280.000 


15.000 


100.000 


115.000 


8.000 
1.483.320 


2.287.820 


——— 


VERBA 3 — SERVIÇOS E . 
ENCARGOS . 


CONSIGNAÇÃO I — DIVERSOS | 


16 — Exposições 
a) Para organização de ex- 
posições e semanas ru- 
TAlIStas oras ja care ae duain 

44 — Custeio de publicações 

a) Custeio do “Dicionário 

de Plantas Úteis”; das 
revistas “Riquezas de 
Nossa Terra” e “Revista 
Florestal” e de outras 
publicações periódicas . 

47 — Propaganda e difusão cul 
tural. 

a) Aquisição de publicações 
qe reconhecida utilidade 
para distribuição gratui- 
ta, inclusive compra de 

direitos autorais, paga- 


200.000 


270.000 


SEÇÃO DE SEGURANÇA NACIONAL 


A Seção de Segurança Nacional resultou de um imperativo de segurança inter na, 
decorrente da situação anormal provocada pela deflagração da segunda guerra mundial, 
a que também fomos posteriormente arrastados. ) 

Criada pelo Decreto n.º 5.301, de 23-2-40, a S.S.N. aparelhou-se imediatamente 
para poder informar sôbre a situação militar de todos os servidores do Ministér 
Diretamente subordinada ao Ministro da Agricultura, a Seção de Segurança Nacio 


tem por principais finalidades e atribuições : À 
a) estudar os problemas da segurança nacional relacionados com os assuntos de 


que trata o Ministério ; 


b) centralizar, na esfera de competência do Ministério da Agricultura, tôdas 
questões relativas à segurança nacional, principalmente as concernentes ao papel. 
cabe ao Ministério desempenhar em tempo de guerra, elaborando, para tal, os planos 
de reorganização e de administração que, eventualmente, devam ser postos em prática, 
relativos à transformação de órgãos existentes e a criação de órgãos novos; e definindo 
as atribuições dos diversos órgãos ministeriais ; k 3 

c) propor ao Ministro o programa de ação do Ministério, em tempo de guerra ; 

d) assegurar as relações entre o Ministério e a Secretaria Geral do Conselho de. 


Segurança Nacional. 


VERBA 1 — PESSOAL 


o CONSIGNAÇÃO IV — INDENIZAÇÕES - 
22 — Ajuda de custo .......... 
OS == DATIQSO a isis oco Dina a no ein tia 


Total da Consignação IV 


'Potal da VErDa, Jia Since oe aa 


VERBA 2 — MATERIAL 


CONSIGNAÇÃO I — MATERIAL 
PERMANENTE 


03 — Livros, fichas bibliográficas 
impressas, documentos, re- 


E A, O midia 


12.500 
12.000 


24.500 


24.500 


Quadro de discriminação da despesa : 
(e SR eee 


“mes cinematográficos .. | 

c) Custeio das campanhas 
dos clubes agrícolas es- 

caldos “4 200,0 Pei 


Total da-s/e; 87 qn == o = e RA 
Total da Verba 3 .......... 
RESUMO a 
Verba 1 — Passoal! eins paamal 
Verba'2 — Material .......2.00. 


Verba 3 — Serviços e Encargos .. 


“Cr$ 85.180,0 


a 


vistas e outras publicações 
especializadas, destinadas a 


"a 


biblioteca ou coleções ..... 950. 
13 — Móveis e artigos de orna- 

mentação; máquinas, apare- À 

lhos e utensílios de escri- : 


tório, biblioteca, labora- 
tório, gabinete científico ou 
técnico e para trabalhos de 
campo; aparelhos e utensí- 
lios de copa, cozinha, refei- 
tório, dormitório e enferma- 
ria; material de sericicul- 
tura. indústria de fiação e 
tecelagem de sêda ....... 30. 0088 


Total da Consignação I ...... 30.950 


“ 
“evcscece neu 


— Publicações; serviços de im- 
pressão e de encadernação ; 
á lichês CA cUcMBe o cad ce os 3,000 
40 — Ligeiros reparos, adaptações, 


- Acondicionamento e embala- 
* Eem; armazenagem, carretos, 
— estivas e capatazias; trans- 
* porte de encomendas, cargas 
-* e animais; alojamento e ali- 
—  mentação dêstes e de seus 
“tratadores em viagem; se- 
EN - rop transporte ...... 1.000 


Total da Consignação III 


Total da Verba 2 .......... 60.680 


RESUMO 


e artigos para limpeza Verba 1 — Pessoal ............ 24.500 
— e desinfecção; serviços de Verba 2 — Material ........... 60.680 


—— asseio e higiene; lavagem e 
—  engomagem de roupas; taxas 
BK, de água, esgôto e lixo .... 300 


SNS Tr ste din madyasY 


CENTRO NACIONAL DE ENSINO E PESQUISAS 
AGRONÔMICAS 


y O Centro Nacional de Ensino e Pesquisas Agronômicas (C.N.E.P.A.) criado pelo 
Ea Decreto-lei n.º 982, de 23-12-38, com a finalidade de centralizar, coordenar e dirigir as 
pesquisas agronômicas no país, teve inicialmente a seguinte organização: Escola Na- 
cional de Agronomia (E.N.A,), Instituto de Química Agrícola (T.Q.A.), Instituto 
de Ecologia Agrícola (I.B.A.) e Instituto de Experimentação Agrícola. Outros órgãos 
vieram, posteriormente, fazer parte do C.N.E.P.A. :* O Instituto Nacional de Óleos, hoje 
. Instituto de Óleos (I.0.), a Escola Nacional de Veterinária (E.N.V.), o Laboratório 
“ Central de Enologia, hoje Instituto de Fermentação (I.F.), os Cursos de Aperfel- 
“8 , coamento e Especialização (C.A.E.) e o Serviço Nacional de Pesquisas Agronômicas 
7 3 (S. N. P A.). 


A êsse texto legal, seguiu-se o regimento, aprovado pelo Decreto n.º 16.787, de 


h 11-10-44. 

a De acôrdo com essas leis, o C.N.E.P.A. se constituiu dos seguintes órgãos : 
: i a) Universidade Rural, que compreende : 
ta Reitoria ; 


E. Escola Nacional de Agronomia ; 

=: Escola Nacional de Veterinária ; 

E Cursos de Aperfeiçoamento, Especialização e Extensão ; 
Serviço Escolar ; 
Serviço de Desportos ; e 
Turma de Administração. 
b) Serviço Nacional de Pesquisas Agronômicas, compreendendo : 
Seção de Estatística Experimental ; 

a - Turma de Administração ; 

Instituto de Química Agrícola ; 

Instituto de Óleos; 

H Instituto de Fermentação e respectiva rêde; 

EM Instituto Agronômico do Norte e respectiva rêde experimental ; 

, Instituto Agronômico do Sul e respectiva rêde experimental; 
Instituto Agronômico do Nordeste e respectiva rêde ; 

E "* Instituto Agronômico do Oeste e respectiva rêde.' 

| e) Serviço Médico ; 

] 


de ii Sé . 4 REINO. PP, ma a 


E ORRTRETO DA AGRICULTURA 


d) Superintendência de Edifícios e Parques ; 

e) Serviço de Administração ; e 

f) Biblioteca. 

Dois dos Institutos Agronômicos ainda não se acham instalados: o do 
o do Oeste. As dotações destinadas à rêde experimental agronômica, para . 
estações e subestações experimentais diretamente subordinadas aos Institutos Br 
nômicos, foram incluídas no S.N.P.A., para facilitar as distribuições de: crédito. q 
dotações destinadas à Biblioteca foram consignadas em nome do Serviço de 
nistração, passando para a Superintendência de Edifícios e Parques tôdas as 
aque, anteriormente consignadas ao mesmo Serviço, atendiam à conservação, reparo. 
conserto das instalações, móveis e imóveis, limpeza e asseio, iluminação, aquisic? 
de combustíveis, etc. q 

As atribuições de cada um dos órgãos do C.N.E.P.A. aparecem mais adian 
quando se apresentam êles individualmente, seguidos dos respectivos quadros de 
criminação da despesa, 


o! 


Serviço de Administração Cr$ 16.091.760 


Compõe-se dos seguintes órgãos: 
a) Seção de Pessoal; ! 
b) Seção de Material; , 
c) Seção de Orçamento ; | 
d) Seção de Comunicações. 

O Servico, que tem por fim a execução, a coordenação e a orientação das ativid 
de administração geral do C.N.E.P.A., age articulado com o Departamento de Ad; 1 
nistração do Ministério, do qual recebe assistência técnica necessária à execução 
suas atividades. 


E 


Quadro de discriminação da despesa : 


material ferroviário de tra- 
: ção e de transporte; tratores; ; 
CONSIGNAÇÃO II — PESSOAL equipamentos mecânicos y 


VERBA 1 — PESSOAL 


EXTRANUMERÁRIO para estradas de rodagem; 
material para extinção de in- 
04. — Contratados RA ra a 116.400 cêndio; aviões e acessórios; 
05 — Mensalistas es Pp NR 160.200 embarcações, material flu- 
ir aRIstan ias visrero to 999.300 tuante e de dragagem; outras 
ETA a viaturas xs 
Total da Consignação II ...... 1.275.900 01 — Automóveis de passa- 

Eco RS ad geisos .issclrr o ar 60.00 

CONSIGNAÇÃO II — VANTAGENS , 02 — Auto-caminhões, cami- 


nhonetes, Ônibus e 


09 — Funções gratificadas ...... 42.000 | auto-bombas;  mate- 
12 — Gratificação por serviço | rial ferroviário de tra- 
Estraordinário isa ccapuros 5.000 | cão e de transporte; 
Essa | tratores: equip:men- 
Total da Consignação III .... 47.000 tos mecânicos para es- ». 
ss | tradas de rodagem; es 
CONSIGNAÇÃO IV — INDENIZAÇÕES | material para extin- ” 
| ção de incêndio; E 
Wa Ainda ide: custo ces. cu: 200.000 aviões e acessórios ; dm 
DME DIarias. ts cp bi SA E 56.000 embarcações, material ; 
Did — flutuante e de draga- 
Tota! da Consignação IV .... 256.000 gem; outras viaturas. 18.440 


Paola: Merhea, dm a Et 1.578.900 Total da s/c 02 .......,.... 78.440 
EEE» | 03 — Livros, fichas bibliográficas 7 
VERBA 2 — MATERIAL impressas, documentos, re- 
vistas e outras publicações 
] CONSIGNAÇÃO I — MATERIAL especializadas, destinadas a 
q PERMANENTE biblioteca ou coleções ..... 85.000 
; 04 — Máquinas, motores, apare- 
02 — Automóveis de passageiros; lhos, seus acessórios; mate- 
auto-caminhões, caminhone- rial elétrico, de telefonia, de 
tes, ônibus e auto-bombas; telegrafia, de televisão, de 


* tório, biblioteca, labora- 
— tório, gabinete científico ou 
— técnico e para trabalhos de 
campo; aparelhos e utensí- 
— lios de copa, cozinha, refei- 
tório, dormitório e enferma- 
ria; material de sericicul- 
tura, indústria de fiação e 

tecelagem de sêda . 


: Total da Consignação I 


CONSIGNAÇÃO II — MATERIAL DE 


É CONSUMO 
17 — Artigos de expediente, dese- 
a nho, ensino e educação; arti- 


gos escolares para distribui- 
ção; fichas e livros de escri- 
| turação; impressos e mate- 
cial de classificação. inclu- 


sive fichas bibliográficas e 
— . de referência ...... TU ee e 
— Combustíveis; material de 


lubrificação e limpeza de 
máquinas; material para con- 
servação de instalações, de 
máquinas e de aparelhos; 
sobressalentes de máquinas 
e de viaturas; artigos de ilu- 


Ci TA E E 
— Matérias primas e produtos 
manufaturados ou  semi- 


“manufaturados destinados a 
qualquer transformação .. 
Produtos químicos, bioló- 
gicos, farmacêuticos e odon- 
tológicos; adubos em geral e 
1” Corretivos; inseticidas e fun- 
j gicidas; artigcs cirúrgicos e 
outros de uso nos laborató- 
” Co go o DD 
Sementes e mudas de plan- 
RR secs ses 
Vestuários, uniformes e equi- 
pamentos; artigos e peças 
acessórias; roupa de cama, 
j mesa e banho; tecidos e ar- 
o tefatos 


- Total da Consignação II 
CONSIGNAÇÃO III — DIVERSAS 
DESPESAS 


29 — Acondicionamento e embala- 
gem; armazenagem, carretos, 


, estivas e capatazias; trans- 
[ porte de encomendas, cargas 
e animais; alojamento e ali- 
mentação dêstes e-de seus 
tratadores em viagem; 


se- 


105.000 


772.440 


80.000 


21.000 


32.000 


30.000 


30.000 


35.000 


228.000 


"occecnennadnoscenb ca 


40 — Ligeiros reparos, adaptações, 
consertos e conservação de 
bens móveis e imóveis .... 
01 — Adaptações, consertos 

e conservação de bens 
DOGDNO Ars owns car 

31 — Passagens, transporte de pes- 
soal e de suas bagagens .. 

42 — Telefones, telefonemas, tele- 
gramas, radiogramas e porte 
postal 


Total da Consignação III. 


Total da VeabaM soiaassscioa 
VERBA 3 — SERVIÇOS E 
ENCARGOS 


CONSIGNAÇÃO I — DIVERSOS 


20 — Intercâmbio cultural 
a) Despesas de qualquer 
natureza com a vinda, 
remuneração e regresso 
de técnicos e professô- 
res, para ensino no 
Brant Casa Sape Sd 
28 — Recepções, excursões, hospe- 
dagens e homenagens 
36 — Serviços contratuais 
a) Para pagamento da últi- 
ma quota da União, rela- 
tiva à construção, por 
intermédio da Estrada 
de Ferro Central do 
Brasil, de uma ligação 
ferroviária com o C.N. 
E.P.A., no km. 47 da 
da rodovia Rio-São 
PUTO Ce pontes POR nro 


RESUMO 


Verba 1 — Pessoal 
Verba 2 — Material 


2.000 
6.600 
65.000 


52.000 


115.000 
56.000 


106.420 


874.420 


1.874.860 


3.808.000 


30.000 


1.578.900 
1.874.860 


Eu. 
q vita 

dA er AA TR 

ira pd: 
prog 


E. A Universidade Rural, criada pelo Decreto-lei n.º 6.155, de 0 
compreende os seguintes órgãos : 4 es k 
I — Conselho Universitário; . , a de 
II — Escola Nacional de Agronomia ; RR o a 
III — Escola Nacional de Veterinária ; DE q 
à IV — Cursos de Aperfeiçoamento, Especialização e Extensão ; Mir à 
28 V — Serviço Escolar ; 4 À NET 


VI — Serviço de Desportos. 
Suas principais finalidades “são as seguintes : 
a) promover e estimular o progresso do ensino da agronomia e da veterinária 
todos os seus graus;; * de OA 
b) ministrar o ensino superior da agronomia e da veterinária ; AR 7 
c) promover cursos para formação de especialistas e pesquisadores ; “AR 
d) formar profissionais e técnicos nos vários ramos da atividade rural; ” 
c) promover cursos de extensão e congêneres para agricultores e criadores ; 
f) cooperar com o Serviço Nacional de Pesquisas Agronômicas, nos trabalhos. 
pesquisas relacionados com as atividades das Escolas e Cursos. e E 
O quadro de discriminação. de despesa abaixo abrange tão sômente a funzão gra- 
tificada de secretário de Reitor e a T.N.M. da Reitoria. As dotações para custeio 
das atividades da Reitoria estão compreendidas nas consignadas ao Serviço Escolar, ' | 
o mesmo acontecendo relativamente à E.N.A., E.N.V. e aos Cursos de Aperfeiçoa- . e 
mento, Especialização e Extensão. : “a 
O programa de trabalho da Reitoria para 1946 compreende a instalação do Con- 
selho Universitário, com a eleição dos seus membros; reajustamento das atividades 
das três instituições de ensino que lhe estão subordinadas, de forma a atender às 
novas condições criadas com a instalação do Serviço Escolar ; ultimar a instalação do. , 
Serviço de Desportos; orientar e cooperar na elaboração dos futuros regimentos dos |. 
Cursos, tendo em vista a nova estrutura e os têrmos da projetada reforma do ensino 


superior e, finalmente, elaborar a proposta orçamentária da Universidade Rural 
a 


ea 


o data na 


para 1947. 


REITORIA | Cr$ 98.400,00 


Ê 


Quadro de discriminação da despesa : 
eee 


VERBA 1 — PESSOAL CONSIGNAÇÃO III — VANTAGENS 
CONSIGNAÇÃO II — PESSOAL 09 — Funções gratificadas ...... 9.600 ; 
EXTRANUMERÁRIO Total da Consignação e ES k, 9.600 
Total da Verba te Es 98.400 
05 — Mensalistas .............. 88.800 RNA 
RESUMO 


88.800 Verba 1 — Pessoal .........,... 


o Total da Consignação II ..... 
: Total +. 2a Ro io CS 98.400 


Escola Nacional de Agronomia Cr$ 1.749.200,00 


| O ensino agronômico foi instituído no Brasil pelo Decreto n.º 8.319, de 20-10-1910. 
| Em 1911, pelo Decreto n.º 8.970, o govêrno brasileiro criou a Escola Superior de Agri- 
| ; cultura e Medicina Veterinária, de que resultou a atual Escola Nacional de Agronomias 
| 8 criada pelo Decreto n.º 23.857, de 8-2-1934. 
À Pelo Decreto-lei n.º 982, de 23-12-38, a E.N.A. passou a integrar o Centro Nacional 
- de Ensino e Pesquisas Agronômicas. l 

Em 1943 foi o C.N.E.P.A. reorganizado (Decreto-lei n.º 6.155, de 30-12-43), sendo 
criada a Universidade Rural, a que ficou diretamente subordinada a Escola Nacional 
de Agronomia. 


fé q - 4 
PORRA, SAP ES, em EA a AP srarx ' 
j " a ZE pes 
7 re ” : ade ca f 
) É - + 


“A Escola Nacional de Agronomia tem por principal finalidade ministrar a instrução | 
Perior profissional e técnica, referente à agronomia, diplomando agrônomos para o 

; exercício da profissão em todo o país, de acôrdo com o Decreto n.º 23,916, de 12-10-88, 
ais regula o exercício da profissão agronômica, No que diz respeito A organização 


E. 
E E. 


Eb “cursos, disciplina, corpo docente e condiçõe 
RES , ções para admissão ao primeiro ano, a 
E “ E.N.A. serve de padrão para as demais escolas de agronomia do país. 


bus 


“A 


4 


— O programa de trabalho da Escola para 1946 é o seguinte: EE 
q) ministrar o Curso Normal de Agronomia a 133 alunos; , 
b) realização de diversos trabalhos escolares por parte de seus 19 professores ca- 

tedráticos e 29 assistentes ; ; 

c) cooperação com os Cursos de Aperfeiçoamento, Especialização e Extensão, nas 
aulas práticas a serem realizadas nos Gabinetes e laboratórios da Escola para 72 alunos. 
Localizada, desde 1927, à Avenida Pasteur n.º 404, na Praia Vermelha, deverá a 

E.N.A. transferir-se, em fins de 1946, para o km. 47 da rodovia Rio-São Paulo, onde 

passarão a funcionar tôdas as dependências da Universidade Rural, 


Quadro de discriminação da despesa: 


"VERBA 1 — PESSOAL CONSIGNAÇÃO III — DIVERSAS ) 
a DESPESAS 
CONSIGNAÇÃO IH — PESSOAL Ep Pita 
EXTRANUMERÁRIO 40 — Ligeiros reperos, adaptações, 
E consertos e conservação de 
* 05 — Mensalistas .............. 554.400 bens móveis e imóveis 
E j 02 — Ligeiros reparos, 
RR Emanstos .......coo...... 570.000 adaptações e conser- , 
ST ao em vação de bens 
Total da Consignação II ...... 1.124.400 ego Pe 500.000 
“ ai os eo 
+ k Total da Consignação III .... 500.000 
* CONSIGNAÇÃO II — VANTAGENS E sb. 
“a arde era Tatal “da Vecbr 2 C.sco,ias 500.000 
Ê 16 — Gratificação de magistério. 124.800 RESUMO 
Total da Consignação HI .... 124.800 | Verba 1 — Pessoal ............. 1.249.200 
“GR -————— — | Verba 2 — Material ............ 500.000 
mamar Verba LE ....c..... 1.249.200 —" 0 — 
E o DOE So a ada ee RR 1.749.200 
A DÊ EE Sade ne SS 
a É a 
Escola Nacional de Veterinária Cr$ 461.400,00 


Criada pelo Decreto n.º 23.858, de 8-2-34 a Escola Nacional de Veterinária tem 
por objetivo a formação de veterinários. 

Em face do alarmante decréscimo do número de matriculados no 1.º ano, o go- 
vêrno instituiu um plano de concessão de bôlsas de estudos, que logrou paralisar os 
1 efeitos do fenômeno, verificado de modo geral no ensino superior de veterinária, 

A principal finalidade da Escola é ministrar o ensino súperior de veterinária, de 
acôrdo com as disposições regulamentares e regimentais, diplomando profissionais de 
uma das carreiras essenciais ao Ministério da Agricultura. 


A E.N.V. tem sob sua dependência o Hospital Veterinário. 


Quadro de discriminação da despesa: 


VERBA 1 — PESSOAL CONSIGNAÇÃO II — VANTAGENS * 

4 16 — Gratificação de magistério. 96.000 

CONSIGNAÇÃO II — PESSOAL E 

EXTRANUMERÁRIO Total da Consignação III ... 96.000 

E Total da” Vetbã 1 cisne: 461,400 

DS Mensalistas. .....i.cces.. 327.600 | mao 
ERR ERarigtas O vce rsrs 37.800 | RESUMO 

Verba 1 — Pessoa) . 461.400 

a SS a inibe is + 461.400 


E 


Y de 


“ua “Cursos as Aperfeiçoamento, Especis 
Criados pelo Decreto-lei n.º 1.514, de 16-8-39, Pub, re j 
n.º 4,530, da mesma data, os da Escola Nacional de. Agronomia, e pelo D 
de 16-5-40, os da Escola Nacional de Veterinária. Foram reorga 


Decreto-lei n.º 4.083, de 4 de fevereiro, e o Decreto n.º Matta de 4 do 
deu-lhes novo regulamento. 


+ 
ga 
E 


a) 


b) matrícula ex-officio para os funcionários técnicos da classe final o. carré 
* gerais e para os que requererem transferência de carreira ; 


c) alteração dos portarias didáticos para satisfazer às necessidades do ensino 


+ vários cursos ; 


d) instituição de um conselho técnico, órgão de orientação técnica é didática 


e) obrigatoriedade da apresentação de trabalho dos alunos, no fim de cada curso, 
de acôrdo com as respectivas tendências e sob orientação do professor ; tv 


f) extensão da matrícula a técnicos estaduais e municipais e a professores de. 4 
escolas de agricultura e veterinária e de aprendizados agrícolas, assim como a quais- 
quer pessoas que satisfaçam as exigências regulamentares ; 


9) melhor recrutamento de professores ; 


A h) instituição de prêmios de viagem ao estrangeiro para cinco alunos, envataal 
classificados em primeiro lugar nos diversos cursos. ) 4 


Os cursos, necessários aos ocupantes de cargos das carreiras gerais para ingresso 
nas carreiras epecializadas, são normalmente ministrados a funcionários efetivos, 
expedindo-se certificado de habilitação aos aprovados. O regulamento estabelece, além 
disso, a realização de cursos avulsos, destinados a promover o estudo de assuntos gerais 
ou especializados. 


Para atender ao primeiro objetivo são ministrados os seguintes cursos regulares de 
aperfeiçoamento : agrônomo biologista, agrônomo cafeicultor, agrônomo ecologista, 
técnico de educação rural, agrônomo do fomento agrícola, agrônomo fruticultor, agrô- 
nomo fitossanitarista, agrônomo de plantas téxteis, agrônomo silvicultor, biologista, 
economista rural, enologista, inspetor de produtos de origem animal, químico agrícola, . 
técnico em caça e pesça, veterinário sanitarista e zootecnista. Todos êsses cursos 
deverão ser mantidos em 1946, juntamente com os seguintes cursos avulsos : auxiliar 
ds zoologia, aradores e tratoristas, auxiliar em caça e pesca, botânica (prático-teórico- 
técnico), botânica (prático-teórico-popular) e botânica (sistemática), classificação dos 
produtos de origem vegetal e animal, classificador e avaliador de quartzo e mica, 
cirurgia veterinária de guerra, documentação e divulgação agrícola, enfermagem ve- 
terinária, entomotaxia, fabrico de álcool industrial e potável, inseminação artificial, 
inspeção de produtos de origem animal, inspeções sanitárias e indústria de laticínios, 
instrutores de gasogênio, horticultura, matemática aplicada à química, meteorologia 


ad 


E para inspetores, meteorologia para observadores, práticos rurais, previsão do tempo,. 
a sericicultura, técnica de laboratório (física e química), fitopatologia, microbiologia 
4 agrícola e micologia sistemática), topografia, veículos e motores a gasogênio, devendo 
E: ser concluídos outros cursos, iniciados em 1945. + 
E E =]]]]]]]D—— 
E VERBA 1 — PESSOAL CONSIGNAÇÃO II — VANTAGENS 
«4 CONSIGNAÇÃO II — PESSOAL - 09 — Funções gratificadas ..... 22.800 
, TRANUMER À h a “e 
a mpi Total da Consignação III ..... 22.800 
04 — Contratados .............. 109.200 Total da” Verbaod = 40 mora 193.800 
OS —- Mensalistas .............. 61.800 
Ends : RESUMO 


Verta É Peiscal 5. Sos ET 193.800 
Total da Consignação II ..... 171.000 


ves cre vfslo = qm a uns DM nisi 


o» 
mania Pena fi BAIAS Ddorator ol qa qi a: “de 30-12-43, diretamente su. 
Universidade Rural do C.N.E. P.A., centraliza atribuições comuns. aos 
uela Universidade, quer sejam as de administração escolar, quer as “a 
cultural e recreação dos alunos, quer as de orientação e seleção do 
“como. as de cozinha, dispensa, refeitórios e lavanderia, 

Figurando pela primeira vez como unidade orçamentária, o S.E. absorveu pao 4 
parte das dotações anteriormente consignadas aos órgãos da U.R,, passando a cen- 
— tralizar tôdas as importâncias destinadas ao custeio das atividades acima enumeradas, 
Compõe-se de: 


q) Seção de Atividades Curriculares (S.A.C. E 
"bL) Seção de Atividades Extracurriculares (S.A.B.); 

c) Seção de Orientação da sado e 

ad d) Zeladoria. 


Tl 


Quadro de discriminação da despesa : 


| CONSIENAÇÃO II — PESSOAL CONSIGNAÇÃO II — MATERIAL DE 
 EXTRANUMERÁRIO CONSUMO 
E Mensalistas .............. 171.000 | 16 — Animais destinados a estu- 
06 — Diaristas E E Poe Nado 138.600 dos, pesquisas, experiências 
E e preparação de soros, vaci- y 
; “Total da Consignação II ... 309.600 nas, produtos opoterápicos e 
E -————— veterinários, inclusive ma- 
En terial para sua completa fa- 
SR “ consioNaçÃo E — VANTAGENS bricação seen : 7.000 
] 17 — Artigos de expediente, dese 
09 — Funções gratificadas ...... 26.400 nho, ensino e educação; arti- 
Ap R — Gratificação por serviço gos escolares para distribui- 
“A extraordinário ............ 10.200 ção; fichas e livros de escri- 
MA nes. po ví TESS À “turação; impressos e mate- 
| Total da Consignação III ..... 36.600 rial de classificação. inclu- 
o eee ams sive fichas bibliográficas e 
RR Total da Verba 1 ..0........ 346.200 de referência ........... : 80.000 
E | 25 — Matérias primas e produtos 
+ ; manufaturados ou  semi- 
VERBA 2 — MATERIAL manufaturados destinados a 
qualquer transformação .... 110.000 
4 CONSIGNAÇÃO I — MATERIAL 26 — Produtos químicos, bioló- 
e PERMANENTE gicos, farmacêuticos e odon- 
e -. ' tológicos; adubos em geral e 
— 09 — Material de ensino e edu- corretivos; inseticidas e fun- 
EM. cação; material artístico; in- gicidas; artigos cirúrgicos e 
pol A sígnias e bandeiras; instru- outros de uso nos laborató- 
mentos de música ........ 75.090 rios am geral; Ms ss dos muvio 400.000 
13 — Móveis e artigos de orna- 28 — Vestuários, uniformes e equi- 
mentação; máquinas, apare- pamentos; artigos e peças 


; |] 

HR lhos e utensílios de escri- | acessórias; roupa de cama, 

| tório, biblioteca, labora- | mesa e banho; tecidos e ar- 

La tório, gabinete científico ou tetatoss * <P o qtiia ra e SO ENA 45.000. 
|] 
| 
| 


É técnico e para trabalhos de 
campo; aparelhos e utensi- 
lios de copa, cozinha, refei- 
tório, dormitório e enferma- 


Total da Consignação II ...... 642.000 


ria; material de sericicul- 


q CONSIGNAÇÃO II — DIVERSAS 
q tura, indústria de fiação e | DESPESAS 
a, tecelagem de sêda ....... 325.000 
Hã 14 — Objetos históricos e obras | 30 — Água e artigos para limpeza 
de arte; espécimes e outras as e desinfecção; serviços de 
tá peças destinadas a coleções | asseio e higiene; lavagem e 
e - — de qualquer natureza ...... 15.000 engomagem de roupas; taxas 
Há e A de água, esgôto é lixo .... 32.500 
| É. Total da Consignação I ...... 415.000 55 — Despesas miúdas de pronto 
camera pagamento ......cccscsos 8.000 

t 


0 PD NT E E A E DNS. AD, PPSITEE GP 


Total da Consignação HI .. 


Total da Verba 2 .......... 1.193.500 Acadêmicos .... 
CC | 26 — Prêmios, diplomas, condecora- 
VERBA 3 — SERVIÇOS E ções e medalhas er 
ENCARGOS a) Aquisição de medalhas 
CONSIGNAÇÃO I — DIVERSOS para prêmios escolares .. 
4 02 — Seleção, fai e 28 — Recepções, excursões, hosda-. 
E. especialização de pessoal gens e homenagens ....... 


01 — Seleção 
a) Concursos e provas . 
02 — Aperfeiçoamento e es- turais : 
; ese al es a) Bolsas de estudo conce- 4 
x» a) Honorários por aula ... 1.000.000 didas em 1945 e insti- - "a 
b) Viagem ao estrangeiro Rs : AR 
de cinco alunos, na fofo tuição de “BO mova |.. 1. 
ma do Decreto-lei n.º a 
4.083, de 4.242 .... 500.000 “Total da. Verba 3 nsamsuso 3.046.000 - 
c) Viagem ao estrangeiro, - Ê 
de um professor e de RESUMO io 
um aluno diplomado, de a 
acôrdo com os artigos Verba 1 — Pessoal ............ 346.200 k 
466 e 469 do Reguk- Verba 2 — Material .....o. 1.193.500 — 
mento da Escola Nacio- “ 
nal de Agronomia ... 128.000 | Verba 3 — Serviços e Encargos. 3.046.000 | 


50.000 51 — Serviços Educativcs e Cul- 


ORAL, da DE DA so sncanids * 1:675:0D0 d+ ORM ines ma NR aa 


SERVIÇO DE DESPORTOS . Cr$ 529.450,00 | 


Quadro de discriminação da despesa : 


VERBA 1 — PESSOAL ção e de transporte; tratores; 
equipamentos mecânicos 


CONSIGNAÇÃO II — PESSOAL para estradas de rodagem; 
EXTRANUMERÁRIO 


material para extinção de in- 
cêndio; aviões e acessórios; 


05 — Mensalistas .............. 141.000 conotações nintendo E 
DG, — Diariótas js ssa uvas ad po 48.600 tuante e de dragagem; outras 

E aniiotal da Vetha L .xencres>. 189.600 viaturas 
CONEDE 02 — Auto-caminhões, cami- 
VERBA 2 — MATERIAL nhonetes, ônibus e 


auto-bombas;  mate- 
CONSIGNAÇÃO I — MATERIAL rial fesmeriário de tra- 
ção e de transporte; 


PERMANENTE ! 
tratores; equipamen- 
avo E tos mecânicos para es- 

p: 02 — Automóveis de passageiros; P 
au ; : tradas de rodagem; 


auto-caminhões, caminhone- E a 
Po EE material para extin- 


se RS 
tes, ônibus e auto-bombas; ção de incêndio; 


material ferroviário de tra- aviões e acessórios ; 


ho DE ça A RD a nai Dad 7 ADE o te ti AA 


W o N pe! a 
dd bi ad ER Ed 
o es A: 


fel 


203.000 


219.009 


— Ligeiros reparos, adaptações, 
consertos e conservação de 
bens móveis e imóveis .... 
01 — Adaptações, consertos 

“ nho, ensino e educação; arti- x conservação de bens 
E ESA móveis 

* £os escolares para distribui- — Telefones, telefonemas, tele- 

ção; fichas e livros de escri- gramas, radiogramas e porte 

* turação; impressos e mate- 

rial de classificação, inclu- 

sive fichas bibliográficas e 

de referência ...... Total da Verba 2 .... 

Em | atérias primas e produtcs 

- manufaturados ou semi 

manufaturados destinados a 

qualquer transformação ... CONSIGNAÇÃO I — DIVERSOS 


26 — Produtos químicos, bioló- 


Total da Consignação III 


VERBA 3 — SERVIÇOS E ENCARGOS 


26 — Prêmios, diplomas, condeco- 
gicos, farmacêuticos e odon- rações e medalhas 


tológicos; adubos em geral e a) Para a concessão de prê- 
corretivos; inseticidas e fun- mios nas competições 
gicidas; artigces cirúrgicos e 

outros de uso nos laborató- Total da Verba 3 


28 — Vestuários, uniformes e equi- 
pamentos ; artigos e peças 
acessórias; roupa de cama, 189.600 
mesa e banho; tecidos e ar- 329.850 
55.000 RA 10.000 


E: q “Total da Consignação II 529.450 


“SERVIÇO NACIONAL DE PESQUISAS AGRONÔMICAS Cr$ 10.216.480,00 


4 , Criado pelo Decreto-lei n.º 6.155, de 30-12-4353 (art. 2.9, item IIy o Serviço Nacional 
de Pesquisas Agronômicas (S.N.P.A.), órgão integrante do Centro Nacional de Ensino 
e Pesquisas Agronômicas, tem as seguintes atribuições : 

» a) organizar o plano nacional de experimentação agrícola, acompanhar a execução 
p- dêsse plano e controlar os resultados, dirigindo e coordenando as pesquisas agronô- 


t 

1 

y micas do país ; 

| b) promover quaisquer pesquisas que visem ao progresso da agricultura ; 

Ê c) organizar programas anuais de trabalhos, que correspondam às necessidades 

nacionais; ' 

d) delimitar as regiões naturais típicas do país, tendo em consideração, especial- 
mente, as condições agro-geológicas e climáticas,; 


e) superintender os órgãos de experimentação agrícola pá- +=v ijm 
f) cooperar com a Universidade Rural nos cursos relacionados bind as 
de seus diferentes Institutos. mea AS 
De acôrdo com o Capítulo II do Regimento Interno do C.N. E.P. As. 
pelo Decreto-lei n.º 16.787, de 11-10-44, o S.N.P. A. mantém a seguinte 
terna, indispensável à execução dos trabalhos : 


Diretor 
Secretário 
I — Na Sede — A) Diretoria Assistentes Técnicos 
Seção de Estatística Experimental 
Turma de Administração 


A 


B)* órgãos subordinados: Instituto de Ecologia e Experimentação Agrícolas, 
tituto de Química Agrícola, Instituto de Óleos e Instituto de Fermentação. v 

IL — Fora da Sede: — Institutos Agronômicos do Norte, Nordeste, Sul e Oe 

Dos quatro Institutos Agronômicos subordinados ao S.N.P.A. apenas o do Ni 
está funcionando normalmente, ao passo que o do Sul está sendo instalado e d 
de pessoal técnico e administrativo. Os dois outros não foram, ainda, mand; 
instalar, funcionando as respectivas Estações Experimentais subordinadas diretam : 
ao diretor do S.N.P.A. 

” A maior parte das dotações concedidas ao S.N. P.A. destinam-se Nó Estações 
perimentais que, embora subordinadas diretamente aos Institutos Agronômicos, 
mantidas com recursos centralizados na lei orçamentária no S.N.P.A. e posteriorme 
distribuídos para aplicação nos trabalhos experimentais e manutenção das me s 

estações, em número de 24, Aos poucos, todavia, com o aperfeiçoamento dos serviço! 

administrativos dos Institutos, as dotações correpondentes às respectivas e 

Experimentais lhes serão atribuídas e já neste orçamento as importâncias destir 

à Estação Experimental de Pelotas, que funciona na mesma cidade sede do Institu: 

Agronômico do Sul, foram incorporadas às destinadas ao custeio dêsse novo órgão 

S.N.P.A. Também as dotações correspondentes à rêde experimental do norte do 

foram atribuídas ao Instituto Agronômico respectivo. 


Quadro de discriminação da despesa: 


VERBA 1 — PESSOAL VERBA 2 — MATERIAL 
CONSIGNAÇÃO I — MATERIAL 


CONSIGNAÇÃO II — PESSOAL 
PERMANENTE 


EXTRANUMERÁRIO 


01 — Animais destinados a traba- 
04 — Contratados ........carc. 463.200 lho, produção, criação e a 
da : outros fins 
0s Mensalstas ..ve..,.7..... 1.084.800 01 — Animada pera trabo- 
Do =— Iianntas ds States alto 3.982.000 lho, produção e outros 
: o Mo A E to Rato a ã 144.000 
Total da Consignação II ...... 5.530.000 | 02 — Automóveis de passageiros; 9 


DCE Re = auto-caminhões, caminhone- 
: tes, ônibus e auto-bombas; 


CONSIGNAÇÃO HI — VANTAGENS material ferroviário de tra- 

ção e de transporte; tratores; 
09 — Funções gratificadas ...... 15.000 equipamentos mecânicos 

12 — Gratificação por serviço , Ea antena ai resta 

E material para extinção de in- 


extraordináçio Cd» = custa 6.000 qa pe Re 
cêndio; aviões e acessórios; 


Total da Consignação HI ..... 21.000 enibutrcações; + SRA A 
tuante e de dragagem; outras 
viaturas 

CONSIGNAÇÃO IV — INDENIZAÇÕES 02 — prepeco ge > cami- 
: nhonetes, ônibus e 

E auto-bombas;  mate- 

22 — Ajuda de custo ........... 90.000 rial ferroviário de tra- 
057 ce Diárias Cio O caça 196.000 | ção e de transporte; 
SESC Sp tratores; equipamen- 

Total da Consignação IV ..... 286.000 | tos mecânicos para es- 
O tradas de rodagem ; 

Toc da JVerbor d Loss seis 5.837.000 material para extin- 


- | ção de incêndio; 


dido py dd ami cada PS Airis A 


7 tas “e outras publicações 
— especializadas, destinadas a 
* biblioteca ou coleções . 
Coreia motores, apare- 
hos, seus acessórios; mate- 
Ria elétrico, de telefonia, de 
ca E entedrafia de televisão, de 
* refrigeração; material foto- 
— gráfico, material cinemato- 
- gráfico e de filmagem; ferra- 
—  mentas e utensílios 


— “Material de ensino e edu- 
+ dal cação; material artístico; in- 
sígnias e bandeiras; instriu- 
mentos de música ......... 


Móveis e artigzs de orna- 
mentação; máquinas, apare- 
lhos e utensílios de escri- 
tório, biblioteca, Ilabora- 
tório, gabinete científico ou 
- técnico e para trabalhos de 
campo; aparelhos e utensi- 
lios de copa, cozinha, refei- 
tório, dormitório e enferma- 
ria; material de sericicul- 
tura, indústria de fiação e 
— tecelagem de sêda 


“Total da Consignação I 


nes. 


ONSIGNAÇÃO II — MATERIAL DE 
a CONSUMO 
7 — Artigos de expediente, dese- 
À nho, ensino e educação; arti- 
gos escolares para distribui- 
“ção; fichas e livros de escri- 
- turação; impressos e mate- 
rial de classificação, inclu- 
: sive fichas bibliográficas e 
e de referência 


Combustíveis; material de 
lubrificação e limpeza de 
máquinas; material para con- 
servação de instalações, de 
máquinas e de aparelhos; 
sobressalentes de máquinas 


tá e de viaturas; artigos de ilu- 
e Ciro Did RAD 
20 — Arreiamento, material de 


ferragem e de contenção de 
animais; material de coude- 
laria ou de uso zootécnico. 


Matérias primas e produtcs 
manufaturados ou  semi- 
manufaturados destinados a 
qualquer transformação 


2.025.000 


436.000 


100.000 


734.000 


4.000 


607.000 


128.000 


487.000 


53.500 


385.000 


gicos, farmacêuticos e odon- 
tológicos; adubos em geral e 
corretivos; inseticidas e fun- 
gicidas; artigos cirúrgicos e 
outros de uso nos laborató- 
rios em geral ....... 

27 — Sementes e mudas de plan- 
TS srs SAND 

28 — Vestuários, uniformes e equi- 
pamentos ; ; artigos e peças 
acessórias; roupa de cama, 
mesa e banhos tecidos e ar- 
tefatos 


rc ro nene seus 


...... 


CONSIGNAÇÃO III — DIVERSAS 
DESPESAS 


Acondicionamento e embala- 
, gem; armazenagem, carretos, 
estivas e capatazias; trans- 
porte de encomendas, cargas 
e animais; alojamento e ali- 
mentação dêstes e de seus 
tratadores em viagem; se- 
guros de transporte ....... 
Água e artigos para limpeza 
e desinfecção; serviços de 
asseio e higiene; lavagem e 
engomagem de roupas; taxas 
de água, esgôto e lixo 
Aluguel ou arrendamento de 
imóveis; foros, seguros de 
bens móveis e imóveis ... 

Assinatura de órgãos oficiais 
Despesas miúdas de pronto 
pagamento 
Iluminação, 
gás 
Publicações; serviços de im- 
pressão e de encadernação ; 
CUCheR riu tieea DR ae AS 
Ligeiros reparos, adaptações, 
consertos e conservação de 
bens móveis e imóveis .... 


30 


..... 


fôrça motriz e 


coco nn uses. 


01 — Adaptações, consertos 
e conservação de bens 
| EROVIIS * , Tecgade ads: 
, 02 — Ligeiros reparos, 
adaptações e conserva- 
vação de bens imóveis 


| 


Total da s/c 40 


41 — Passagens, transporte de pes- 
soal e de suas bagagens ... 

42 — Telefones, telefonemas, tele- 
gramas, radiogramas e porte 

| Polo a drrepdo std Da 


Total da Consignação HI 


Total da Verba 2 


26 — Produtos químicos, - bioló- 


306.000 


1.454.500 


186.000 


31.500 


000 


145.000 


191.000 


336.000 


148.000 


24.400 


4.374.480 


dagens e homenagens ..... 


iai; A Ei a TT NS AO 


O Instituto de Ecologia e Micprninandanina Agrícolas resultou da fusão do, 
ãe Ecologia Agrícola com o Instituto de Experimentação Agrícola, determina 
Decreto-lei n.º 6.155, de 30-12-43, A existência daquêles dois Institutos se a 
na seguinte legislação: Decreto-lei n.º 2.089, de 25-10-37, Decreto n.º 643, de. 
Necreto n.º 982, de 23-12-38, onde se encontram definidas suas atribuições, org: T 
e funcionamento, á 

O Instituto está instalado no km. 47 da rodovia Rio-São Paulo em 66 4 
edifícios e 12 dependências complementares, , 

Pertence ao C.N.E.P.A., achando-se diretamente estores ao es Nacio 
de Pesquisas Agronômicas, v 

Compõe-se dos seguintes órgãos : 

a) Seção de. Botânica Agrícola ; 

b) Seção de Climatologia Agrícola ; 

c) Seção de Fertilidade do Solo; 

d) Seção de Genética ; 

e) Seção de Fitopatologia ; 

f) Seção de Entomologia Agrícola ; 

9) Seção de Horticultura ; 

h) Seção de Plantas Têxteis ; 

i) Seção de Diversas Culturas ; 

ij) Estação Experimental Central; 

Turma de Administração. 

Deve, ainda, superintender o trabalho das Estações Experimentais existentes em. 
Leodoro, Botucatú, Campos, São Simão e Ipanema. » 

As atribuições do Instituto são as seguintes: , 

a) fazer pesquisas agronômicas, visando a definir as relações entre o meio físico e 
o rendimento das culturas ; E 

b) proceder a trabalhos que visem ao melhoramento das plantas cultivadas : 

c) estudar as plantas nativas, visando ao seu cultivo e aproveitamento ; 

d) proceder à introdução de plantas no país; 

e) estudar as causas das doenças das plantas cultivadas e os métodos de combate | 
às mesmas ; 

f) estudar a fauna entomológica neo-tropical e proceder a investigações sôbre a 
b'ologia dos insetos nocivos, visando ao desenvolvimento de meios de combate, 


Tendo em vista essas finalidades vem o Instituto se dedicando, desde sua fundação, 
so levantamento da carta ecológica do território brasileiro. O programa de trabalho 
previsto para 1946 abrange, na parte ecológica, ensaios, em número de 242, iniciados 
em 1945, os quais estão sendo realizados, em colaboração, pelas seções de Climatologia. . 
«Botânica e Solos. Todos êsses ensaios têm por fim conhecer e determinar rélações entre 
o meio (clima e solo) e a planta, com o fim de conseguir normas que permitam o 
melhor aproveitamento das condições ambientes e, portanto, um rendimento maior das 
atividades agrícolas. 

As medidas agrotécnicas e trabalhos de melhoramento de plantas estão entregues 
às seções de Genética, Solos, Botânica, Fruticultura, Plantas Téxteis e Estação Central , 
de Experimentação, competindo às Seções de Entomologia e Fitopatologia os estudos 
das pragas e moléstias e os meios de combatê-las. 


na nv e. cms sas 


place Elsa missa at a 


- Gratificação por serviço 
— extraordinário ............ 


E. da = er Ap E Vi cars eis 
Total Ha Verba dl Meses» 


“VERBA 2 — MATERIAL 


k * CONSIGNAÇÃO I — MATERIAL 
+ PERMANENTE 


O — is destinados a/traba- 
p lho, produção, criação e a 


F. outros fins 

; 01 — Animais para traba- 

E lho, produção e outros 
+. EINE a ore /e ie ano eco 


j2 — Automóveis de passageiros; 
auto-caminhões, caminhone- 

tes, ônibus e euto-bombas; 
e. material ferroviário de tra- 
4 ção e de transporte; tratores; 
equipamentos mecânicos 

E. para estradas de rodagem; 
E material para extinção de in- 
cêndio; aviões e acessórios; 


a tuante e de dragagem; outras 
k — viaturas 
| 02 — Auto-caminhões, cami- 


nhonetes, Ônibus e 
i auto-bombas;  mate- 
g rial ferroviário de tra- 
F ção e de transporte; 
k : tratores; equipamen- 
ç tos mecânicos para es- 
tradas de rodagem ; 
material para extin- 


embarcações, material flu-. 


310.800 
651.500 
3.414.600 


4.386.900 


89.400 


10.400 


99.800 


30.000 
40.000 


70.000 
4.556.700 


30.000 


trabalhos anteriormente iniciados, e que 
melhoramento res e adaptação de plantas 


03 — 


ção de incêndio; 
“aviões e acessórios; 
embarcações, material 
flutuante e de draga- 
gem; outras 


viaturas 
Livio fichas bibliográficas 


impressas, documentos, re- 
vistas e outras publicações 
especializadas, destinadas a 
biblioteca ou coleções ..... 
Máquinas, motores, apare- 
lhos, seus acessórios; mate- 
rial elétrico, de telefonia, de 
telegrafia. de televisão, de 
refrigeração; material foto- 
gráfico, material cinemato- 
gráfico e de filmagem; ferra- 
mentas e utensílios ........ 
Móveis e artigos de orna- 
mentação; máquinas, apare- 
lhos e utensílios de escri- 
tório, biblioteca, labora- 
tório, gabinete científico ou 
técnico e para trabalhos de 
campo; aparelhos e utensi- 
lios de copa, cozinha, refei- 
tório, dormitório e enferma- 
ria; material de sericicul- 
tura, indústria de fiação e 
tecelagem de sêda ....... 


Total da Consignação I ...... 


CONSIGNAÇÃO Il — MATERIAL DE 


17 — 


CONSUMO 


Artigos de expediente, dese- 
nho, ensino e educação; arti- 
gos escolares para distribui- 
ção; fichas e livros de escri- 
turação; impressos e mate- 
rial de classificação, inclu- 
sive fichas bibliográficas e 
de TeferBncia. «caem seqoos 
Combustíveis; material de 
lubrificação e limpeza de 
máquinas; material para con- 
servação de instalações, de 
máquinas e de aparelhos; 
sobressalentes de máquinas 
e de viaturas; artigos de ilu- 
SACO ca nro Dias pa da DA av O 


- Arreiamento, material de 


ferragem e de contenção de 
animais; material de coude- 


" laria ou de uso zootécnico .. 


Forragem e outr:s alimen- 
tos para animais .......... 
Matérias primas e produtos 
manufaturados ou  semi- 
manufaturados destinados a 
qualquer transformação .. 


envolvem ensalos 
tes | 


800.000 


180.000 EM 


70.000 


250.900 


270.000 


66.000 


400.000 


27.000 


50.000 


347.000 


eg oa , 
MINISTÉRIO DA AGRIC 


26 — Produtos químicos, bioló- 37 — erapior, po Torta motriz e 


- 
ue 
, 


gicos, farmacêuticos e odon- coveraronncrno han eno DA 
tológicos; adubos em geral e 38 — Publicações; serviços de im- 
corretivos; inseticidas e fun- pressão e de encadernação; 
gicidas; artiges cirúrgicos e clichês 7. ..2. aa e 
outros de uso nos laborató- 40 — Ligeiros reparos, adaptações, 
rios em geral ............ 200.000 consertos e conservação de 

27 — Sementes e mudas de plan- bens móveis e imóveis ... 
TAS Tc E RE e À aro Ria 32.000 


01 — Adaptações, consertos 
e conservação de bens 
móveis st cdi Geres 


28 — Vestuários, uniformes e equi- 
pamentos; artigos e peças 
acessórias; roupa de cama, 


mesa e banho; tecidos e ar- | EA Ligeiros TEREM , 
o SI TEOR E Ri 42.000 adaptações R eo: 
ção de bens imóveis 
Total da Consignação II ...... 1.164.000 | Potal da s/0 40 UA o) 
| 
E 41 — Passagens, transporte de 
oa aeee e e e ço soal E de suas bagagens gs 
42 — Telefones, telefonemas, tele- 
29 — Acondicionamento e embala- gramas, radiogramas e porte 
gem; armazenagem, carretos, postal... Mem ea er 
estivas e capatazias; trans- 
porte*de encomendas, cargas | Total da Consignação III... 
e animais; a'ojamento e ali- 
mentação dêstes e de seus Total da Verba 2 IMD E 
tratadores em viagem; se- 
guros de transporte ....... 131.000 
30 — Água e artigos para limpeza RESUMO 


e desinfecção; serviços de 
asseio e higiene; lavagem e 


Verba 1 — Pessoal ............. 
engomagem de roupas; taxas é 


de água, esgôto e lixo .... 54.000 | Verba 2 — Material ............ 

32 — Assinatura de órgãos oficiais 680 

35 — Despesas miúdas de pronto "Dotal o 255.5 nie eae 
PaBamanto Pe Sereno tra 17.000 | 

Instituto de Química Agrícola Cr$ 1.531.849 Ds 


O atual Instituto de Química Agrícola foi criado na “cauda” da lei orcamen Ari 


n.º 3.454, de 6-1-18, que fixou a despesa geral da República para o exercício de 19 E 
que em seu art. 127 não sômente criou um “Instituto de Química” como determin 


que a receita do mesmo fôsse aplicada no próprio custeio, distribuindo-se 50%. T 
saldos verificados na parte referente às análises, ao seu pessoal técnico. Pelo mesn 


artigo foi incorporado ao novo órgão o Servico de Fiscalização da Manteiga e vária 


atribuições que vinham sendo exercidas por outros servicos, inclusive o ensino 
Química. 


Outra lei de meios autorizou a reforma do I.Q. (Lei n.º 4.242, de 5-1- 21), dete 


nação extra-orçamentária que, não obstante, foi executada pelo Decreto n.º 14.675 
de 17-2-21. 


Pelo Decreto n.º 22.338, de 11-1-33, em plena vigência do Govêrno Provisório, pas 


o 1.Q. a integrar a Diretoria Geral de Pesquisas Científicas do Ministério da Agricultura 
situação essa regularizada e mantida pelo Decreto n.º 22.508, de 27-2-33, que deu orga: 


nização àquela Diretoria Geral. 


Todavia, a Diretoria Geral de Pesquisas Científicas teve curta duração, sendo extint 


pelo Decreto n.º 23.979, de 8-3-34, passando o 1.Q. a subordinar-se ao Departament 


Nacional da Produção Vegetal, excetuada a respectiva seção de “alimentação animal 
que passou para o Instituto de Biologia Animal. 


£sse mesmo decreto modificou a denominação do Instituto, adotando a atual: Insti- 


tuto de Química Agrícola (I.Q.A.). 


Em 1938, o Decreto-lei n.º 982, de 23 de dezembro, criou o Centro Nacional 


Ensino e Pesquisas Agronômicas, compreendendo, entre vários outros órgãos, o Instituto 
de Química Agrícola, do D.N.P.V., o qual pelo Decreto-lei n.º 6.155, de 30-12-43, passou 


+ 8! 
. 
ú 


t 
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* O Serviço Nacional de Pesquisas Agronômicas, Presentemente, o LQ.a, 

* obedece à seguinte organização, baixada com o Decreto n.º 16.787, de 11-10-44, que 

— aprovou o Regimento do C.N.E.P.A.: : 

— , q) Seção de Solos (S.S.), incumbida da realização dos estudos de solos sob o ponto 

4 de qa pedagógico e químico, bem como os relativos ao levantamento da carta de 
so país ; 

V) Seção de Química Vegetal (S.Q.V.), encarregada do estudo químico detalhado 
“das plantas nativas ou cultivadas, tóxicas, entorpecentes, medicinais « de valor Indus- 


medio luto 
7 Era 


— trial, determinando sua composição e visando, especialmente, à sua utilização ; 


— e) Seção de Química Alimentar (S.Q.A.), Incumbida de estudo químico e bromato- 

' lógico das matérias primas e vegetais aplicáveis à alimentação ; 

—- dq) Seção de Físico-Química (S.F.Q.), à qual compete realizar estudos físico- 
químicos em geral e particularmente da reserva mineral do solo e de sua fração coloidal, 
bem como colaborar com as demais seções nas investigações relacionadas com ua 
* físico-química ; 

“* e) Seção de Análises Agrícolas (S.A.A.), Incumbida de proceder a análise de 
adubos, corretivos, inseticidas, fungicidas e outros produtos de interêsse para a 
agricultura ; 

f) Seção de Tecnologia Agrícola (S.T.A.), encarregada de promover investigações 
destinadas ao aperfeiçoamento dos processos técnológicos agrícolas ; 

9) Turma de Administração (T.A.), para atender a todos os trabalhos de adminis- 
tração geral do I.Q.A. 


Quadro de discriminação da despesa : 


VERBA 1 — PESSOAL telegrafia, de televisão, de 
sm 


refrigeração; material foto- 
gráfico, material cinemato- 
gráfico e de filmagem; ferra- 
mentas e utensílios 

Móveis e artigos de orna- 
mentação; máquinas, apare- 
lhos e utensílios de escri- 
tório, biblioteca, labcra- 
tório, gabinete científico ou 
técnico e para trabalhos de 
“* campo; aparelhos e utensi- 


IGNAÇÃO III — VANTAGENS lios de copa, cozinha, refei- 


tório, dormitório e enferma- 


— Funções gratificadas : ria; material de sericicu!- 


Gratificação por tura, indústria de fiação e 
tecelagem de sêda 


Total da Consignação 1 


CONSIGNAÇÃO II — MATERIAL DE 
CONSUMO 


16 — Animais destinados a estu- 
dos, pesquisas, experiências 
e preparação de soros, vaci- 
nas, produtos opoterápicos e 
veterinários, inclusive ma- 
terial para sua completa fa- 
bricação 
trtigos de expediente, dese- 
nho, ensino e educação; arti- 
gos escolares para distribui- 
ção; fichas e livros de escri- 
| turação; impressos e mate- 
Livros, fichas bibliográficas ! rial de classificação inclu- 
impressas, documentos, re- sive fichas bibliográficas e 
vistas e outras publicações de referência 
especializadas, destinadas a Combustíveis; material de 
biblioteca ou coleções lubrificação e limpeza de 


| — Máquinas, motores, apare- máquinas; material para con- 


s 
0%; 
o 


lhos, seus acessórios; mate- | servação de instalações, de 
rial elétrico, de telefonia, de máquinas e de aparelhos; 


sobressalentes de máquinas 


e de viaturas; artigos de ilu- imóveis; foros, seguros de 
BURRO, cos aero po pap a 35.000 bens móveis e imóveis .... 
21 — Forragem e outros alimen- 32 — Assinatura de órgãos oficiais 
tos para animais ......... 2.000 | 35 — Despesas miúdas de pronto 
25 — Matérias primas e produtos pagamento ....cccesanstid 
manufaturados ou  semi- 37 — TIuminação, fôrça motriz e. 
manufaturados destinados a POD x sas nisto o 
qualquer transformação .... 50.000 | 38 — Publicações; serviços de im- 
26 — Produtos químicos, bioló- pressão e de encadernação ; 
gicos, farmacêuticos e odon- elchên us osç o aro 
tológicos; adubos em geral e 40 — Ligeiros reparos, adaptações, 
corretivos; inseticidas e fun- consertos e conservação de 
gicidas; artiges cirúrgicos e bens móveis e imóveis .... 
outros de uso nos laborató- 01 — Adaptações, consertos 
+ TOR ONA PRA a 2%. ns pm 195.000 e conservação de bens 
28 — Vestuários, uniformes e equi- INÓVeIS . sitio a 39.00 
pamentos; artigos e peças 02 — Ligeiros reparos, q 
acessórias; roupa de cama, adaptações e conserva- : 
mesa e banho; tecidos e ar- vação de bens imóveis - 21.00 
DONBEOR uk sinsa e laimíb ia ms eia 8.000 Ro 
— Total da w/€ 80" .5L eee Ers 51.60 
Total da Consignação II ..... 225.000 o 
———— --— | 41 — Passagens, transporte de pes- 
E soal e de suas bagagens ... 19.00 
A E omceiec na gue fog Sl ar 42 — Telefones, telefonemas, tele- a 
DESPESAS : 
k gramas, radiogramas e porte a) 
29 — Acondicionamento e embala- postal ........ IE dA - O. 
gem; armazenagem, carretos, á E o 
estivas e capatazias; trans- Total da Consignação III ..... 168.290 
porte de encomendas, cargas o 
e animais; alojamento e ali- Total da Vecha-2 saspotbu tea 787.2 
mentação dêstes e de seus mas 
tratadores em viagem; se- RESUMO 
E guros de transporte ....... 19.000 
. 30 — Água e artigos para limpeza Verba 1 —. Pestoal .£.... suco 744.600 
: e desinfecção; serviços de Verba 2 — Material ........... 787.290 
jr asseio e higiene; lavagem e 
Ê engomagem de roupas; taxas Modal se rp AA 1.531.890 
: de água, esgôto e lixo ... 16.000 ceia o RR 
Instituto de Óleos Cr$ 1-588.990,00 


há E é Pa RDNS PED O mr qm + 


O Instituto de Óleos foi criado pelo Decreto n.º 20.428, de 22-9-31, sendo extinto ao 
tempo da administração Juarez Távora para ressurgir por fôrçga do Decreto-lei n.º 2.138, 
de 12-4-40, com o nome de Instituto Nacional de Óleos (T.N.0O.), subordinado ao Centro 
Nacional de Ensino e Pesquisas Agronômicas. 

Pelo Decreto-lei n.º 6.155, de 30+12-43, voltou a denominar-se Instituto de Óleos, 
passando a subordinar-se diretamente ao Serviço Nacional de Pesquisas Agronômicas 
do C.N.E.P.A. 

Atualmente o I.O. tem sua organização regulada pelo Regimento do C.N.E.P.,A.,, . 
aprovado pelo Decreto n.º 16.787, de 11:10-44, cormpondo-se das seguintes seções: 

a) Seção de Bioquímica (S.B.), incumbida de realizar pesquisas concernentes à |: 
biologia e à bioquímica das plantas oleaginosas, cerosas e resinosas, dos seus produtos - 
e subprodutos ; 

b) Seção de Analítica e Físico Química (S.A.F.Q.), que realiza estudos analíticos e 
investigações físico-químicas e executa análises dos óleos, gorduras, cêras e resínas 
e derivados ; 

c) Seção de Tecnologia Industrial (S.T.I.), incumbida de realizar pesquisas rela- 
tivas à tecnologia dos óleos, gorduras, cêras e resínas, dos vernizes, tintas e pigmentos; e 

d) Turma de Administração, encarregada dos serviços de administração geral do LO. . 

Além das suas atribuições regimentais, o I.0. vem atendendo às exigências das in- 
dústrias e também a consultas técnicas referentes às suas especialidades, tendo, ainda, 
elaborado o projeto do “Regulamento da Inspeção Federal de Óleos e Gorduras Vegetais”. 

O programa de trabalho do I.O. para 1946 é dos mais vastos, devendo desenvolver 
cs seus serviços de auxílio às indústrias, iniciar as suas atividades no setor de ensino 


+ 


“já seja possível começar a funcionar em sua nova sede 
estudar as sementes das seguintes plantas 
REM enginosas — bati-putá, seringueira, castanha 

pe. doim, gergelim, nogueira de Tguape, 
—  Earampara e licuri. 
— Ceriferas — caáú-uassú, diplothemium, carnauba e lcurl. 


no km, 47 — s, bem 
oleaginosas e cerfferas : 

do Pará, Soja, linho, Elrassol, amen- 
tungue, anda-assú, pinhão do Purga, patauá, ucuuba, 


1 — PESSOAL 


7 A mentação; máquinas, apare- 
da Consignação HI a 28.600 lhos e utensíios de escri- - 
A nua biblioteca, labora- 
um A E tório, gabinete científi 
ISIGNA. IV — INDENIZAÇÕES . E EPP NUDOO OM 
Er SAO ço: técnico e para trabalhos de 
— Ajuda de custo ........... 1.600 Dumpo; aparelhos e ntensé- 
TERROR 15.000 lios de copa, cozinha, refei- 
di tório, dormitório e enferma- 
é Se NE 25. ria; material de sericicul- 
da Consignação 5 E" tura. indústria de fiação e 
SS A 497.000 tecelagem de sída ....... sos, sam 
ET, Total da Consignação 1 ...... 771.000 


2 — MATERIAL 


IGNAÇÃO I — MATERIAL 
PERMANENTE 


'— Automóveis de passageiros; 
* auto-caminhões, caminhone- 
º + tes, ônibus e zuto-bombas; 
— - material ferroviário de tra- 
— ção e de transporte; tratores; 
equipamentos mecânicos 
para estradas de rodagem; 


material para extin- 
ção de incêndio; 
aviões e acessórios; 
embarcações, material 


NA Quadro de discriminação da despesa : 


flutuante e de draga- 

gem; outras viaturas 
03 — Livros, fichas bibliográficas 
impressas, documentos, re- 
vistas e outras pubiicações 
especializadas, destinadas a 
biblioteca ou coleções .... 
Máquinas, motores, apare- 
lhos, seus acessórios; mate- 
rial elétrico, de telefonia, de 
telegrafia, de teevisão, de 
refrigeração; material foto- 
gráfico, material cinemato- 
gráfico e de filmagem; ferra- 
mentas e utensílios 


....... 


13 — 


CONSIGNAÇÃO Il — MATERIAL DE 
CONSUMO 


17 — Artigos de expediente, dese- 
nho, ensino e educação; arti- 
gos escolares para distribui- 
ção; fichas e livros de escri- 
turação; impressos e mate- 
rial de classificação. inclu- 
sive fichas bibliográficas e 


P o : de“ relatadia ..ccccisoss 30.000 
material nei extinção de in- 19 — Combustíveis; material de 
* “êndio; rss 6 ACOBSOrIos; lubrificação e limpeza de 
| embarcações, material flu- máquinas; material para con- 
tuante e de dragagem; outras serveção de instalações, de 
viaturas A máquinas e de aperelhos; 
— 02 — Auto-caminhões, cami- sobressalentes de máquinas 
a nhonetes, Ônibus e e de viaturas; artigos de ilu- 
auto-bombas;  mate- | MIDAÇÃO A uees Selos tua e:é sie 8.009 
rial ferroviário de tra- 25 — Matérias primas e produtos 
a ção e de transporte; | manufaturados ou  semi- 
tratores; equip:zmen- manufaturados destinados a 
tos mecânicos para es- | qualquer transformação .... 80.000 
tradas de rodagem; | 26 — Produtos químicos, bioló- 


gicos, farmacêuticos e odon- 
tológicos; adubos em geral e 
corretivos; ineticidas e fun- 
gicidas; artigos cirúrgicos e 


398.000 


—=— 0. — 


” i Stu r ' y 
“outros de uso nos laborató- “38 —. 


jam er Borel! inn oe geo o DO DONO ai 


E 


.... .. . 


27 — Sementes e mudas de plan-. Br] AS a 
4 6 CR pe dd ICE a A a e 10.000 | 40 — Ligeiros reparos, a 
28 — Vestuários, uniformes e equi-. Pe consertos e conservação. 
pamentos; artigos e peças ; bens móveis e imóveis ... 
“acessórias; roupa de cama, : MEP o é 
mesa e banho; tecidos e ar- 01 — Adaptações, consertos 
ETA Za o 1 art e - 10.000 e conservação de bens | 


Total da Consignação II ...... 238.600 | 02 — Ligexos reparos, 
a : “adaptações e conserva- 


vação de bens imóveis | 
” 


FOR AS densa Total da s/ C : 40 erro macas 
UNA va E” 
29 — Acondicionamento e embala- 41 — Passagens, transporte de pes- 
gem; armazenagem, carretos, soal e de suas bagagens ... 
estivas e capatazias; trans- 42 — Telefone, telefonemas, tele- PA 
porte de encomendas, cargas gramas, radiogramas e porte 
e animais; a'ojamento e ali- postal ....cececsesececros 
mentação dêstes e de seus 
À tratadores em viagem; se- 
ed guros de transporte ....... 4.500 
30 — Água e artigos para limpeza ; 
e desinfecção; serviços de 
asseio e higiene; lavagem e 
engomagem de roupas; taxas * RESUMO 
de água, esgôto e lixo ..... 8.000 
32 — abadia "de órgãos ficiais 190 | Verba 1 — Pessoal ..........v.. 
q 33 — Assinatura de recortes de Verba 2 — Material ......... 5a PR 
publicações periódicas ..... 1.300 
37 — I'uminação, fôrça motriz e 
rá ig 29.000 


povo vn e sMonovosa 


Total da Consignação III .... 


Total da Verba 2 ..... RR 


E CM Dos E, a E A co AESA 


) 990 


Instituto ae Fermentação 


n.º 549, de 20 de outubro, com a denominação de Labo- | 
o atual Instituto de Fermentação foi instalado e comecou | 
maio de 1940, tendo o Decreto n.º 6.294, de 18-9-40 fixado . 
A denominação atual foi determinada pelo 
“ao Serviço Nacional de Pes- . 


Criado em 1937, pela Lei 
ratório Central de Enologia, 
a funcionar efetivamente em 
as sedes de suas dependências nos Estados. 
Decreto-lei n.º 6.155, de 3230-12-43, que subordinou o IF: 
quisas Agronômicas do C.N.BE.P.A. 

O I.F. obedece presentemente à seguinte organização 
de administração, biblioteca e almoxarifado (na sede) e 


As seções técnicas da sede são as seguintes: 


a) Seção de Pequisas Industriais ; 
v) Seção de Química ; 
c) Secção de Análises Comerciais ; 
o d) Seção de Zimotecnia; e 
e) Seção de Contrôle Industrial. É 
As 28 dependências do I.F. nos Estados obedecem a três graduações: estação de | 
enologia, subestação de enologia e pôsto de análises de vinho. » 28 
Possui o I.F. três estações de enologia (Bento Goncalves, Parreiras e Jundiaí); 13 
subestações de enologia (Baependí, Andradas, São Roque, Amparo, Campo Largo, Per- 
dizes, Urussanga, Pelotas, Caxias, José Bonifácio, Jaguarí, Santa Luzia e Leopoldina); 
12 postos de análises de vinho (Rio Grande, Marcelino Ramos, Joinvile, Curitiba, São 
Paulo, Santos, Belo Horizonte, Nova Iguaçu, Vitória, Salvador, Recife e Belém). 
Compete ao I.F. exercer o contrôle quantitativo e qualitativo da produção, circula-. 
cão e distribuição de vinhos e derivados, bem como realizar pesquisas e investigações 
científicas e de aplicação referentes à vitivinicultura e às indústrias de bebidas e dos 
vinagres, orientando e assistindo têcnicamente às classes produtoras, industriais e co- 
merciantes dos aludidos produtos em todo o território nacional. : + 
O seu programa de trabalho para 1946 compreende a execução de suas finalidades a 
legais, objetivando o incentivo, controle e aprimoramento da produção de vinhos, seus À 


derivados e outras bebidas. 


: 5 seções técnicas, uma turma | 
28 dependências nos Estados. |. 


| 


P 4 A Ss ds Mande dA dA 
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n adr de discriminação da despesa : 


A 1 — PESSOAL 03 — Livros, fichas bibliográficas 
impressas, documentos, res 
vistas e outras publicações 
especializadas, destinadas a 
biblioteca ou coleções ...... 
Máquinas, motores, apare- 
lhos, seus acessórios; mate- 
rial elétrico, de telefonia, de 

*teegrafia, de televisão, de 
refrigeração; material foto- 
gráfico, material cinemato- 
gráfico e de filmagem; ferra- 


mentas e utens-lios 


IGNAÇÃO II — VANTAGENS 


J9 — Funções gratificadas Móveis e artig:s de orna- 

2 — Gratificação mentação; máquinas, apare- 

e extraordinário t lhos e utensíios de escri« 

E tório, biblioteca, labora- 

q tório, gabinete científico ou 

técnico e para trabalhos de 

campo; aparelhos e utensi- 

lios de copa, cozinha, refei- 

tório, dormitó.io e enferma- 

ria; material de sericicul- 

h tura. indústria de fiação e 

—— Total da Consignação IV tecelagem de sêda 
* 


3.349.800 Total da Consignação I 


* Total da Verba 1 


— Animais destinados a traba- 


lho, produção, criação e a 

“outros fins 

01 — Animais para traba- 
lho, produção e outros 
fins 


da Automóveis de passageiros; 


— auto-caminhões, 


caminhone- 
tes, ônibus e cuto-bombas; 
material ferroviário de tra- 
ção e de transporte; tratores; 
equipamentos mecânicos 
para estradas de rodagem; 
material para extinção de in- 
cêndio; aviões e acessórios; 
embarcações, material flu- 
tuante e de dragagem; outras 
viaturas 
02 — Auto-caminhões, cami- 
nhonetes, ônibus e 
auto-bombas;  mate- 
rial ferroviário de tra- 
ção e de transporte; 
tratores; equipzmen- 
tos mecânicos para es- 
tradas de rodagem; 
material para extin- 
ção de incêndio; 
aviões e acessórios; 
embarcações, material 
flutuante e de draga- 
gem; outras viaturas 


150.600 


CONSIGNAÇÃO II — MATERIAL DE 


17 


CONSUMO 


Artigos de expediente, dese- 
nho, ensino e educação; arti- 
gos escoleres para distribui- 
ção; fichas e livros de escri- 
turação; impressos e mate- 
rial de classificação. inclu- 
sive fichas bibliográficas e 
de referência 

Combustíveis; material de 
lubrificação e limpeza de 
máquinas; material para con- 
terveção de instalações, de 
máquinas e de aperelhos; 
sobressalentes dé máquinas 
e de viaturas; artigos de ilu- 
mináção . 
Arreiamento, material 
ferragem e de contenção de 
animais; materia! de coude- 
laria ou de uso zootécnico .. 
Forragem e outros alimen- 
tos para animais 

Matérias primas e produtos 
manufaturados ou  semi- 
manufaturados destinados a 
qualquer transformação .. 
Produtos químicos, bioló- 
gicos, farmacêuticos e odon- 
tológicos; adubos em geral e 
corretivos; inseticidas e fun- 
gicidas; artigos cirúrgicos e 
outros de uso nos laborató- 
rios em geral 

Sementes e mudas de plan- 


ai pi idÊ R » 


1» 
a 
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fo 
Fe | 
= 


o a no e Pu 
28 — Vestuários, uniformes e equi- 01 — Adaptações, cor 
pamentos ; artigos e peças e con » de 
acessórias; roupa de cama, móveis...» sapo 
mesa e banho; tecidos e ar- 02 — Ligeiros rep are 
tefatos estes renenceso 59.000 adaptações e er 
a vação de bens imór 
Total da Consignação II ..... 1.639.000 EP 
. —————. “Total da s/c 40 ...zeceneeu E 
+ 
CONSIGNAÇÃO HI — DIVERSAS 41 — Passagens, transporte de pe es 
DESPESAS soal e de suas bagagens ... 
42 — Telefone, telefonemas, pé ae SA 
29 — Acondicionamento e embala- gramas, radiogramas e e, 
gem; armazenagem, carretos, postal ..... va 0000.0008 00 RR 
estivas e capatazias; trans- ” 
porte de encomendas, cargas Total da Consignação HI .... % 
e animais; alojamento e ali- 
mentação dêstes e de seus Total da Verba 2 ........v»= 
tratadores em viagem; se- : 
guros de transporte ....-+: 100.000. 
30 — Água e artigos para limpeza VERBA 3 — SERVIÇOS E 
e desinfecção; serviços de 
asseio e higiene; lavagem e á ) 
engomagem de roupas; taxas CONSIGNAÇÃO 1 — DIVERSOS di 
de água, esgôto e lixo .....- 60.000 : 
31 — Aluguel ou arrendamento de 16 — Exposições Da ria 
imóveis; foros, seguros de a) Para a exposição vitivi- 
bens móveis e imóveis 386.000 mícola «A «ie o 
32 — Assinatura de órgãos oficiais 2.850 
33 — Assinatura de recortes de Potai da Verba 3 -.- +. 5200 
publicações periódicas 2.650 
“35 — Despesas miúdas de pronto 
pagamento .....- RE A 40.000 
37 — I'uminação, fôrça motriz e RESUMO 
EAN cueca DE RS ci a a da 80.000 
38 — Publicações; serviços de im- Verba 1 — Pessoal ......-...+» 
Verba 2 — Material ....... «AS 


clichês | «gama idateisaájo creinjo 0: 20.000 | Verba 3 — Serviços e Encargos .. 


40 — Ligeiros reparos adaptações, 
consertos e conservação de 
bens móveis e imóveis . 


Instituto Agronômico do Norte Cr$ 7.616.960. 


-5-39, como dependência do C.N.E.P.A., 


o Instituto Agronômico do Norte subordinado diretamente ao Gabinete do Ministro. 
Decreto-lei n.º 5.200, de 18-1-43, passou, novamente, a integrar o Centro Nacional 
Ensino e Pesquisas Agronômicas como órgão diretamente subordinado ao Serviço 


cional de Pesquisas Agronômicas. 

Pelo Decreto-lei n.º 4.104, de 9-2-42, 
agrícola composta de: 

a) Estacões Experimentais em B 
(Território do Acre) e na Rondônia (Território do Guaporé) ; 

b) Subestações Experimentais em Cametá e Tracateua (Pará) ; em Pôrto V 
(Território de Guaporé); em Rio Branco (Território do Acre) e em Turi-Açu pn 

Ainda dependem de instalação as Estacões Experimentais do Solimões € da Rondô 
as quais, segundo as previsões mais otimistas, só serão aparelhadas a partir do exer 
de 1947. Também se encontrará na mesma situação das Estações acima mencionad 
nela será mantida até 1947, provavelmente, a Subestação Experimental de Turi-Acu. 

O Instituto Agronômico do Norte tem por fim “realizar investigações e traba 
experimentais sôbre os fatores da produção agrícola e promover à difusão, o melhia= 
mento, a defesa e O aproveitamento econômico das P | 
região por ela abrangida”, conforme se verifica da legislação 
Essa região é, justamente, a Amazônia que compreen 
além dos Territórios do Amapá, 


Criado pelo Decreto-lei n.º 1.245, de 4 


foi dotado de uma rêde de experimenta 


elém (anexa à sede do Instituto); no Solim 


respeito. 
zonas, Pará, Maranhão e Piauí, 
e Acre. 


DE Rs ORA 


lantas cultivadas e silvestresla . 

em vigor que lhe iz 
de os Estados do Ame! 
Guaporé, Rio Bravo 


rograma de trabalho para 1946 pode resumir-se nos seguintes itens: 
“— realizar pesquisas tecnológicas sôbre borracha e matérias semelhantes ; 
— realizar pesquisas químicas sôbre plantas entomotóxicas, medicinais, oleagis 
ado “de outras categorias que possam contribulr para o soerguimento econômico 
* da região; 
if 4) III — realizar pesquisas biológicas sôbre tôdas as culturas de Interêsse econômico, 
* Imediato ou remoto, para a região da Hiléia brasileira ; 
PELAS mi organizar um herbário básico da flora neotrópica ; 

V — ampliar os trabalhos da Seção de Melhoramento de Plantas, promovendo a 
intensificação da criação de formas novas de plantas de alto rendimento e adaptáveis 
a região ; 

VI — organizar as Seções de botânica, fitopatologia, sims 2 e a rêde experl- 
mental para servir à região amazônica ; 

VII — proceder a estudos sôbre limnologia na região passo 

VIII — prestar assistência ao Banco de Crédito da Borracha e a todos os órgãos 
federais ou regionais que venham a ter necessidade de assitência agronômica, 

Além desses trabalhos, o Instituto tem a seu cargo a formação de vivelros para 
distribuição de mudas aos seringueiros do vale, por intermédio do Banco de Crédito 
da Borracha. Para tanto, mantém o Instituto um acôrdo com o referido estabeleci- 
mento de crédito. 

Finalmente, áinda em 1946, será iniciada a obra de formação de seringais de cul- 

* tura, cujos planos técnico e de financiamento já foram estudados, organizados e subme- 
tidos à consideração das autoridades superiores que aprovaram as medidas preliminares 
e indispensáveis ao início da referida obra de soerguimento econômico do vale do 
Amazônas.. 


Quadro de discriminação da despesa: 


VERBA 1 — PESSOAL 02 — Automóveis de passageiros; 

auto-caminhões, . caminhone- 

CONSIGNAÇÃO II — PESSOAL tes, ônibus e guto-bombas; 

—  EXTRANUMERÁRIO materia! ferroviário de tra- 

ção e de transporte; tratores; 

1.258.800 equipamentos mecânicos 

397.200 para estradas de rodagem; 

3.250.700 material para extinção de in- 

“opias pia cêndio; aviões e acessórios; 

+.906. 700 embarcações, material flu- 

tuante e de dragagem; outras 
viaturas 


02 — Auto-caminhões, cami- 


9 — Funções gratificadas Ê nhonetes, Ônibus e 


2 — Gratificacã r i auto-bombas ;  mate- 
o rial ferroviário de tra- 


ção e de transporte; 

tratores; equip men- 

tos mecânicos para es- 

tradas de rodagem; 

1v —*yNDENIZAÇÕES material para extin- 

ção de incêndio; 

aviões e acessórios ; 

100.000 embarcações, material 

E SE flutuante e de draga- 

== Total da Consignação 1 A 180.000 gem; outras viaturas 

Cas Livros, fichas bibliográficas 

Total da Verba 1 5.111.900 impressas, documentos, se- 

vistas e outras publicações 

especializadas, destinadas a 
biblioteca ou coleções s00,000 


CONSIGNAÇÃO IN — VANTAGENS 


VERBA 2 — MATERIAL 


CONSIGNAÇÃO I — MATERIAL Máquinas, motores, apare- 
PERMANENTE o lhos, seus acessórios; mate- 

1 — Animais destinados a traba- rial elétrico, de telefonia, de 
lho, produção, criação e a telegrafia, de te evisão, de 
outros fins refrigeração; material Joto- 

01 — Animais para traba- gráfico, material cinemato- 


lho, produção e outros gráfico e de filmagem; ferra- 
mentas e utensílios 


06 Mori de ais é 
o e de campanha ........... 
13 — Móveis e artigs de orna- 
"mentação; máquinas, apare- 
lhos e utensíios de escri- 

tório, biblioteca, labora- 

tório, gabinete científico ou 

técnico e para trabalhos de 

campo; aparelhos e utensí- 

lios de copa, cozinha, refei- 

tório, dormitório e enferma- 

" ria; material de sericicul- 

tura, indústria de fiação e 
tecelagem de sêda ....... 


“Total da Consignação I ..... 


“CONSIGNAÇÃO II — MATERIAL DE 
CONSUMO 


17 — Artigos de expediente, dese- 
nho, ensino e educação; arti- 
gos escolares para distribui- 
ção; fichas e livros de escri- 
turação; impressos e mate- 
rial de classificação. inclu- 
sive fichas bibliográficas e 
de referência Et 

Combustíveis; material de 
lubrificação e limpeza” de 
máquinas; material para con- 
servação de instalações, de 
máquinas e de aparelhos; 
sobressalentes de máquinas 
e de viaturas; artigos de ilu- 
vg minação. a 
> 20 — Arreiamento, material de 
y ferragem e de contenção de 
g animais; material de coude- 
laria ou de uso zootécnico .. 


19 — 


21 — Forragem e cutros alimen- 


tos para animais 


Gêneros de alimentação e 
de dieta; alimentos prepa- 
rados; animais para corte; 
gêlo; artigos para fumantes 


22 — 


f 25 — Matérias primas e produtos 
Cgi manufaturados ou semi- 
k manufaturados destinados a 
qualquer transformação .... 

26 — Produtos químicos, bioló- 

dg gicos, farmacêuticos e odon- 
tológicos; adubos em geral e 
corretivos; insetecidas e fun- 

gicidas; artigos cirúrgicos e 

outros de uso nos laborató- 

rios em geral 


e 


cocos. . 


27 — 


Sementes e mudas de plan- 


28 — Vestuários, uniformes e equi- 
pamentos; artigos e peças 
acessórias; roupa de cama, 
mesa e banho; tecidos e ar- 
tefatos 


enero nen ans ua. 


Total da Consignação II 


260.000 


à. 155. 000 


80.000 


137.000 


10.000 
“20.000 


15.000 


156.000 


210.000 


50.000 


40.000 


718.000 


» | Eur 
ko Rise 


, pd e apoie 
porte de encomendas, cargas | 
e animais; alojamento e. ali 
mentação dêstes e de seus 
tratadores em viagem; se 
guros de transporte ........ 
Água e artigos para limpeza 
e desinfecção; serviços de à 
asseio e higiene; lavagem e 
engomagem de roupas; taxas DR a 
de água, esgôto e lixo .... 3: | 
Assinatura de órgãos oficiais z 
Despesas miúdas de pronto 


30 -— 


32 — 
35 — 


pagamento ..... SE pcs 
37 — Yuminação, fôrça motriz e 
gás xe cofnni es emo midis pio 69. 
38 — Publicações; serviços de im- | Pis 
pressão e de encadernação ; : A PD 
Ti Lol ato A Ea 450) 
39 — Serviços funerários ........ 2 
40 — Ligeiros reparos, adaptações, 


consertos e conservação de . 
bens móveis e imóveis .... 
01 — Adaptações, consertos idos 
e conservação de bens ; 
móveis .... 
02 — Ligeiros reparos, 
adaptações e conserva- 
vação de bens imóveis 


pp o 


+. 


100. 000 


— 


130,000 


Total da s/c 40 


41 — Passagens, transporte de pes- 


soal e de suas bagagens ... 100.000 


42 — Telefone, telefonemas, tele- 
gramas, radiogramas e porte e 
DONEEIL, “o refe =) o nie 2 cara o RR RR 15.000 


- 


Total da Consignação III 587.060 


2.450.060 


Total da Verba 2 .... 


VERBA 3 — SERVIÇOS E ENCARGOS 


CONIGNAÇÃO I — DIVERSOS, 


28 — Recepções, excursões, hospe- 


dagens e homenagens ..... 20.000 
35 — Serviços clínicos e de hospi- ; 
talizição 4» - = esto naipe po 25.000 


Total da Verba 3 45.000 


RESUMO 


Verba'1 —-.-Pessoal . . 12 Sra á 5.111.900 
Verba 2 — Material ...:... Feiom 2.460 060 
Verba 3 — Serviços e Encargos .. 45.000 


“7.616.960 


elmo peso sia mid 00 0 Dionnia asia 


pa e E - = - s Do al 
pro sis E = e l E . . mo NR 


— Cr$61.8 


o Instituto Agro- 
Deverá sediar-se em Pernambuco, 
sas agronômicas realizadas pelo 


id : ações Experl 
“Experimentais e 1 Laboratório de Fibras. ' ii e ao 


AR ng Algumas dificuldades de ordem material dificultam, 

dê “oq » êsse Instituto, embora abranja êle uma vasta região de 

E Rá de numerosas dependências para executar sua 
dependências subordinam-se, diretamente, 
que engloba as dotações correspondentes 


corrspondentes às chefias das Estações, 


até a presente data, a instalação 
grandes possibilidades, dispondo 
importante tarefa. No momento, essas 
ao Serviço Nacional de Pesquisas Agronômicas, 
ao seu custelo, inclusive as que se seguem, 
Subestações e do Laboratório de Fibras, do LA.Nd, 


Quadro de discriminação da despesa : 


VERBA 1 -- PESSOAL RESUMO 


* CONSIGNAÇÃO III — VANTAGENS 

E. Verba 1 — Pessoa! 
09 — Funções gratificadas 61.800 

| Total da Consignação III... 61.800 


“Total da Verba 1... "E 61.800 


Cr$ 6.580.800,00 


Institufdo pelo Decreto-lei n.º 6.155, de 30 de dezembro de 1943, sômente em 1945 

DA foram tomadas as primeiras providências efetivas para a construção e instalação dêsse 

Importante centro de estudos e pesquisas agronômicas do sul do país. No momento, o 

respectivo edifício-sede, localizado a 14 quilômetros da cidade de Pelotas, Rio Grande 

do Sul, está sendo construído ativamente, por administração direta, compreendendo um 

conjunto de construções simples e de custo relativamente baixo. A terminação das 

o obras está prevista para o corrente exercício, desde que seja possível aplicar, pelo 

a mesmo regime, os recursos concedidos no: Plano de Obras e Equipamento de 1946 espe- 
; cialmente para tal fim. 


O I.A.S. tem por finalidade colaborar no planejamento, executar, coordenar e dirigir 
as pesquisas agronômicas na região sul do país e sua área de ação abrange os Estados 


à ““ do Paraná, Santa Catarina, Rio Grande do Sul e o Território de Iguaçu. 
na Acha-se em plena fase de organização, que será atendida com os recursos pela 
E. * primeira vez concedidos no Orçamento Geral ao I.A.S., diretamente. Suas atividades, 
“o entretanto, foram iniciadas no último semestre de 1945, com a nomeação do respectivo 
À diretor e admissão de pessoal para trabalhos de campo, tendo sido utilizados recursos 
E. distribuídos ao S.N.P.A., ao qual está diretamente subordinado ae I.A.S. 
Xe. O respectivo Regimento está sendo ultimado e deverá ser baixado nos primeiros 
Es. dias de 1946, estabelecendo a seguinte organização para aquêle Instituto: 
I — Na Sede: 
x : 1 — Diretoria 


2 — Seção Administrativa 

3 — Biblioteca 

4 — Seções. Técnicas de: Botânica Agrícola, Solos, Climatologia Agrícola, Fito- 
técnia, Fitopatologia, Entomologia, Horticultura e Química e Tecnologia 
Agrícolas 


5 — Estação Experimental Central. 
IX — Fora da Sede: 


1 — Estação Experimental de Pelotas (R. G. do Sul); 

2 — Estação Experimental de Passo Fundo (R. G. do Sul); 
3 — Estação Experimental de Rio Caçador (S. Catarina); 
4 — Estatão Experimental de Ponta Grossa (Paraná), «e 

5 — Estação Experimental de Curitiba (Paraná). 


necessidades. 


VERBA 1 — PESSOAL 


CONSIGNAÇÃO II — PESSOAL 


EXTRANUMERÁRIO 
g4:-——-Contratados ....«cccvess 
05 — Mensalistas ...... roer 
06 = Piaristãs ..ccccrtare ss PEA 


Total da Consignação II ... 


CONSIGNAÇÃO III — VANTAGENS 
09 — Funções gratificadas ....... 
12 — Gratificação por serviço ex- 

trapudandirio CL. .crere crus 


.. Total da Consignação III 


CONSIGNAÇÃO IV. — INDENIZAÇÕES 


22 — Ajuda de custo 
23 — Diárias 


Total da Consignação IV .. 


Total da Verba 1 


VERBA 2 — MATERIAL 


CONSIGNAÇÃO I — MATERIAL 
PERMANENTE 


01 — Animais destinados a traba- 


lho, produção, criação e a 
outros fins 

01 — Animais para traba- 

lho, produção e outros 

PANIG O Srs ee ve o Ga ada 

02 — Automóveis de passageiros; 


auto-caminhões, caminhone- 
tes, ônibus e auto-bombas; 
materiai ferroviário de tra- 
cão e de transporte; tratores; 
equipamentos mecânicos 
para estradas de rodagem; 
material para extinção de in- 
cêndio; aviões e acessórios; 
embarcações, material flu- 
tuante e de dragagem; outras 
viaturas 


dd ND a o SIE 


Quadro de discriminação da despesa : 


468.000 
680.400 
650.000 


“1.798.400 


27.000 


9.000 


36.000 


26.000 
54.000 


80.000 


1.914.400 


103.000 


aa tra ser * incorporada ao 1. a de conta NE 
n.o 7.970, de 19-9-45, a Escola de Agronomia “Eliseu Maciel” (E 
1883 e atualmente pertencente à Prefeitura Municipal de Pelotas. . 
que é o de mais longa existência do Brasil — através 62 anos de 
— possui um valioso patrimônio histórico e material, devendo ser 
em janeiro de 1946, aumentando de muito as atribuições e encargos 
cujas dotações atenderão também ao custeio daquela escola superior. 

No presente orçamento, as dotações destinadas ao custeio da Estação Exp 
de Pelotas foram englobadas no T.A.S., que as redistribuirá de acôrdo com as 
Entretanto, as dotações “destinadas às demais Estações Exper 
rêde do I.A.S. continuam englobadas no S.N. P.A. 


Total da Consignação I 


02 -— Auto-caminhões, cami- 


nhonétes, Ônibus e 
auto-bombas ;  mate- 
rial ferroviário de tra-. 
ção e de transporte; 
, tratores; equipamen- 
tos mecânicos para es- 
tradas de rodagem; 
material para extin- 
ção de incêndio; 
aviões e acessórios; 
embarcações, material 
flutuante e de draga- 
gem; outras viaturas 


Livros, fichas bibliográficas 
impressas, documentos, re- 
vistas e outras publicações 


especializadas, destinadas a | 


biblioteca ou coleções ..... 


Máquinas, motores, apare- 
lhos, seus acessórios; mate- 
rial elétrico, de telefonia, de 
telegrafia, de televisão, de 
refrigeração; material foto- 
gráfico, material cinemato- 
gráfico e de filmagem; ferra- 
mentas e utensílios ....... 


Material de ensino e edu- 
cação; material artístico; in- 
sígnias e bandeiras; instru- 
mentos de música .... 


Móveis e artigos de orna- 
mentação; máquinas, apare- 
lhos e utensílios de escri- 
tório,  biblroteca, labora- 
tório, gabinete científico ou 
técnico e para trabalhos de 
campo; aparelhos e utensíi- 
lios de copa, cozinha, refei- 
tório, dormitório e enferma- 


ria; material de sericicul- 
tura, indústria de fiação e 
tecelagem de sêda ...... 


Objetos históricos e obras 
de arte; espécimes e outras 


peças destinadas a coleções ' 


de qualquer natureza ..... 


E: E 


+44 


1.040.000 


624.000. 


reparos, 
adaptações e conserva- 
vação de bens imóveis 


Total da s/c 40 


Tia e classificação. inclu- 
“sive fichas . bibliográficas e 
— Combustíveis; material de 
* lubrificação e limpeza de 
* máquinas; material para con- 
servação de instalações, de 
máquinas e de aparelhos; 
| sobressalentes de máquinas 
“0 de viaturas; artigos de ilu- 
— Arfeiamento, material 
- ferragem e de contenção de 
animais; material de coude- 
E laria ou de uso zootécnico .. 
— Matérias primas e produtos VERBA 3 — SERVIÇOS E ENCARGOS 
manufaturados ou  semi- ' 
- manufaturados destinados a CONSIGNAÇÃO 1 — DIVERSOS 


41 — Passagens, transporte de pes- 
soal e de suas bagagens ... 
42 — Telefone, telefonemas, tele- 


Total da Consignação III ... 
Total da Verba 2 


Du 


A 


qualquer transformação ... 

Produtos químicos, * bioló- 
* icos, farmacêuticos e odon- 
— tológicos; adubos em geral e 
— Corretivos; inseticidas e fun- 
: gicidas; artigos cirúrgicos e 
— outros de uso nos laborató- 
) rios em geral 
'— Sementes e mudas de plan- 
tas . 


8 — Vestuários, uniformes e equi- 


—  pamentos; artigos e peças 
— acessórias; roupa de cama, 
mesa e banho; tecidos e ar- 


1 


 CONSIGNAÇÃO II — DIVERSAS 
EM» DESPESAS 


' Acondicionamento e embala- 
gem; armazenagem, carretos, 
estivas e capatazias; trans 
porte de encomendas, cargas 
e animais; a'ojamento e ali- 
mentação dêstes e de seus 
tratadores em viagem; se- 
guros de transporte 

Água e artigos para limpeza 
e desinfecção; serviços de 
asseio e higiene; lavagem e 
engomagem de roupas; taxas 
de água, esgôto e lixo 


y a Assinatura de órgãos oficiais 


— Despesas miúdas de pronto 
ento 


Í E 7 — “graça fôrça motriz e 


A 


8 — aa serviços. de im- 
pressão e de encadernação ; 


235.000 


215.000 


60.000 


02 — Seleção, aperfeiçoamento e 
especialização de pessoal 
01 — Seleção 
a) Concursos e provas 
02 — Aperfciçoamento e es- 
pecialização de pes- 
soal 
a) Viagem ao estran- 
geiro de um pro- 
fessor, de acôrdo 
com os artigos 100 
e 102 do Regula- 
mento da Escola 
de Agronomia Eli- 
seu Maciel 
06 — Auxílios, contribuições e sub- 
venções 
01 — Auxílios 
a) Ao Diretório Aca- 
dêmico da Escola 
de Agronomia Eli- 
seu Maciel 
11 — Desenvolvimento da produ 
ção 
a) Despesas de qualquer na- 
tureza com a instalação e 
manutenção de uma Gran- 
ja Leiteira 
28 — Recepções, excursões, hospe- 
dagens e homenagens 


Total da Verba 3 


RESUMO 


Verba 1 — Pessoal 
Verba 2 — Material 
Verba 3 — Serviços e Encargos .. 


Institufdo pelo Desiiifo gt n.º 6. 155, “a: 3 ea dezembro 
A nômico do Oeste deverá dirigir as pesquisas agronô cas no 
A “oportuno, entretanto, até a presente data, efetivar a ins 
E, que as respectivas Estações e Subestações Experimentais, em em 1 1 
pectivamente, subordinam-se diretamente à Diretoria do. a: NS PA 


às chefias daquelas repartições. 


Quadro de discriminação da despesa : 


VERBA 1 — PESSOAL ) RESUMO . s 


CONSIGNAÇÃO III — VANTAGENS k e: cá 
A , Verba 1 — Pessoal ............ Ee 

09 — Funções gratificadas ....... 

Total da Consignação III 


anotada Verba Lume sa 


Serviço Médico 


O Serviço Médico do C.N.E.P.A. foi criado pelo Decreto-lei n.º 6.155, de 30. 
dezembro de 1943. Funciona atualmente no Edifício destinado à zootecnia, papeis 
temporâriamente songinão para tanto. 


de 1944, teve suas e EPA PEDE dig em extensão e negra ias. 

Tais atribuições específicas condicionam notável soma de tarefas a realizar, 
cidas da responsabilidade correspondente à atividade do Serviço num núcleo pa dº ã 
de ensino e pesquisa agronômicos. E 

Assim, foi prevista a instalação necessária ao seu perfeito funcionamento, com | 
criação de um hospital geral e serviços auxiliares, cujo infcio de construção e instala 
que definitivas dependem ainda da aprovação de seu plano geral, sendo de mencionar que, 
no orçamento de 1945, já fôra consignada uma dotação de Cr$ 2.000.000,00. para o seu 
início. 

O C.N.E.P.A., o que vale dizer, o S.M., funciona na baixada fluminense, no qui- 
lômetro 47 da rodovia Rio-São Paulo. O S.M. terá seu campo de ação numa área . 


=, de cerca de 6.000 hectares. A população atual a que presta os seus serviços é de. 
fa aproximadamente 5.000 pessoas. Estas, na sua imensa maioria, representadas por | 
E indivíduos de baixo nível social, educacional e sanitário. + 

Rot Com a transferência de alunos, funcionários e servidores das aa Institutos. 


e demais Serviços do C.N.E.P.A., a processar-se no próximo ano, aquela população | 

o: será acrescida de muito. É de mistér assinalar-se aqui que tal acréscimo será levado 
A a efeito, de um modo geral, por pessoas de condição social e nível mental bastante 

Y í superiores aos dos atuais habitantes do quilômetro 47. 

Y A área ocupada pelo C.N.E.P.A. caracteriza-se, do ponto de vista de assistência 


ê médico-social, por : 
j 


* 
- 


a) Inexistência de hospitais ou Centros de Saúde próximos ; 

b) extrema dificuldade de transporte dos casos clínicos que requeiram, assistência 
médica especializada, só possível mediante a sua internação naqueles hospitais acima 
referidos ; : 

c) necessidade absoluta da manutenção do estado sanitário favorável da região, 
obtido a custa do trabalho dos Serviços Nacional de Malária e Obras e Saneamento 


E da Baixada Fluminense ; ' 
Er à) necessidade absoluta da reforma integral dos hábitos de vida e de higioma 
pessoal e coletiva da população trabalhadora alí fixada ; 
e) necessidade de assistência médica aos casos clínicos de urgência, incompatíveis. 
por isso mesmo com o transporte de doentes nessas condições ; 
; O programa de trabalho do S.M. para 1946 pode ser dividido em três ordens de 
E ; " “serviços, que o sintetizam, a saber: 
a) Servicos de assistência clínica aos doentes internados na enfermaria, que 
funciona atualmente, e aqueles doentes ambulantes ; 


om ae 


PAES E AR A PA =, 


E] 


" ” contra tifo e Yaríola, 


Eu 


a) 
Rá 


ndo * 


AS 


— VERBA 1 — PESSOAL 


* CONSIGNAÇÃO IN — PESSOAL 
bo. EXTRANUMERÁRIO 


E — Mensalistas .............. 
RR mEnanistas, losses. 


A 


- Total da Consignação II 


—* CONSIGNAÇÃO III — VANTAGENS 


D9 — Funções gratificadas ...... 


— Total da Consignação III 
| Total da Verba 1 


+ 


” W 
"VERBA 2 — MATERIAL 


—  CONSIGNAÇÃO I — MATERIAL 
“Ad PERMANENTE 


02 — Automóveis de passageiros; 
| auto-caminhões, caminhone- 
o tes, ônibus e euto-bombas; 
material ferroviário de tra- 
ção e de transporte; tratores; 
equipamentos mecânicos 
para estradas de rodagem; 
material para extinção de in- 
cêndio; aviões e acessórios; 
embarcações, material flu- 
tuante e de dragagem; outras 
viaturas y 
02 — Auto-caminhões, cami- 
a nhoretes, ônibus e 
“ auto-bombas;  mate- 
rial ferroviário de tra- 
ção e de transporte; 
tratores; equip:zmen- 
tos mecânicos para es- 
tradas de rodagem; 
material para extin- 
ção de incêndio; 
aviões e acessórios; 
embarcações, material 
7 flutuante e de draga- 
a gem; outras viaturas 
Livros, fichas bibliográficas 
* impressas, documentos, re- 
- vistas e outras publicações 
especializadas, destinadas a 
bibliotecas ou coleções 
- Móveis e artigos de orna- 
mentação; máquinas, apare- 
lhos e utensílios de escri- 
tório, biblioteca, labora- 


viços de assistência médico-social, que abrange 
"vidores, bem como alunos, atuais e futuros, 
RE vários meios (fiscalização de alimentação, 
de noções de higiene pessoal, domiciliar e 
de trabalho, verificação de faltas do pessoal e conc 
a é * e) serviços de ordem profilática, 


bate à malária pela telagem perfeita das habita 
tadores de formas sexuadas de Plasmodium, etc. 


223.200. 
54.000 


—— — —— — 


277.200 


e mo e 


110.000 


5.000 


coletiva, 


tório, gabinete científico ou 
técnico e para trabalhos de 
campo; aparelhos e utensi- 
lios de copa, cozinha, refei- 
tório, dormitório e enferma- 
ria; material de sericicul- 
tura, indústria de fiação e 
tecelagem de sêda ....... 
Total da Consignação 1 ...... 
CONSIGNAÇÃO II — MATERIAL DE 
CONSUMO 


17 — Artigos de expediente, dese- 
nho, ensino e educação; arti- 
gos escolares para distribui- 
ção; fichas e livros de escri- 
turação; impressos e mate- 
rial ds classificação. inclu- 
sive fichas bibliográficas e 
de referência 
Combustíveis; material de 
lubrificação e limpeza de 
máquinas; material para con- 
servação de instalações, de 
máquines e de aparelhos; 
sobressalentes de máquinas 
e de viaturas; artigos de ilu- 
IDADAÇÃO, + «qe caia 0.0 am 
Produtos químicos, bioló- 
gicos, farmacêuticos e odon- 
tológicos; adubos em geral e 
corretivos; inseticidas e fun- 
gicidas; artiges cirúrgicos e 
outros de uso nos laborató- 
rios em geral 
Vestuários, uniformes e equi- 
pamentos; artigos e, pezas 
acessórias; roupa de cama, 
mesa e banho; tecidos e ar- 
tefatos 


28 — 


Total da Consignação II ...... 


CONSIGNAÇÃO HI — DIVERSAS 
DESPESAS 


30 — Água e artigos para limpeza 
e desinfecção; serviços de 
asseio e higiene; lavagem e 
engomagem de roupas; taxas 
de água, esgôto e lixo 
40 — Ligeiros reparos adaptações 
consertos e conservação de 
bens móveis e imóveis .... 


a todos os funcionários e 
do C.N.E.P.A,, e se processarão por 4 
proposta de rações padronizadas, ministração - 
fiscalização dos locais e condições 
essão de licenças, etc,); 

tais como: administração de vacinas preventivas 
imunização coletiva contra o tetano e a diftéria, auxílio no com- 
ções e fiscalização dos indivíduos por- 


12.000 


8.000 


80.000 


25.009 


125.009 


10.000 


Sr da 


E) 


+ ' We , 
RANIROS a: 


o dad ALE SA "cândeitos 
e conservação de bens 
. MERECENDO (o (io o OD 


r 
o. — 


Total da Consignação go AR 15.000 


Potal da Veiba 2 .......v... 494.000 


Criada pelo Decreto-lei n.º € 155, a 30-12-43, teve suas atribuições detinidas 
Decreto n.º 16.787, de 11-10-45. 2 rá 

Diretamente subordinada ao Diretor Geral do Centro Nacional de Ensino e P 
; Agronômicas, a Superintendência de fdifícios e Parques (S.E. P., verdadeira “Pref 
nho . do km 47”, se incumbirá, em 1946, de: 2. 


E. . 1 — executar os trabalhos de consertos e reparos dos veículos, aparelhos, mé 

E. nas e motores do C.N.E. P.,A., zelando pela sua perfeita conservação, f: 

cionameto e limpeza ; O dig 

e II — zelar pela conservação e limpeza de todos os edifícios e dependências 

a Centro ; R. 

INI — manter o Pap cs “dos veículos que estacionam na garage ou nela : 

pernoite, bem como o contrôle estatístico das entradas e saídas dé 

: veículos e do consumo do material usado nos mesmos ; “a 

o IV — manter nantes um arquivo de plantas de todos os edifícios e instalaçõ Bs 

do C.N.E.P.A. ) 

E. V — organizar, gi o programa de obras e serviços necessários à . 

conservação e funcionamento dos edifícios, parques, instalações e vel 
do Centro. 


44 À 


x d 


a 
Em relação aos edifícios, instalações e parques situados no km. 47 competirá, ainda, 


. 
“ao 


£ aAS.E.P.: 
I — executar os trabalhos de obras, consertos e reparos dos edfiícios, parques 
pe. e instalações ; k 
II — zelar pela unidade arquitetônica de todos os edifícios e demais dependências 


III — promover a conservação dos parques, sempre dentro dos preceitos da arqui- 
tetura paisagista ; 


o IV — superintender a vigilância diurna e noturna dos edifícios, instalações 

“a ternas e parques ; 
Sl v — zelar pela perfeita conservação e limpeza das rêdes de estradas, água, gás 
va eletricidade, esgotos, irrigação e drenagem e galerias de águas pluviais ; : 


e VI — tomar prontas providências nos casos de incêndio e de acidentes que ocorra m 
nas rêdes de instalações ; ] 


“e 
=. VII — manter perfeitamente organizados os serviços de coleta e tratamento do 1x0 


N s A S.E.P. dispõe de uma excelente oficina, à qual compete : 
A 
] 4 I — proceder aos consertos e reparos dos tratores e máquinas agrícolas, veículos, 
! aparelhos, utensílios, ferramentas, edifícios e instalações em geral; 
II — contribuir para o ensino de mecânica e máquinas, tornearia, ferraria, solda- 


gem, fundição, bombeiro-hidráulico e eletricidade, carpintaria, trabalhos em couro € 
alvenaria e pinturas, de acôrdo com o programa organizado pelos diferentes órgãos da U.E 

Figurando pela primeira vez como unidade orçamentária, a S.E.P. absorveu par 
das dotações consignadas em 1945 ao Servico de Administração do C.N.E.P.A. 

As importâncias consignadas às subconsignações 37 (iluminação, etc.) e 40 -m 
alínea 01 (ligeiros reparos em bens móveis), atenderá às necessidades de tôdas as repa” 
| tições do C.N.E.P.A. E 

Saliente-se, ainda, que a maior parte das dotações de 1946 atenderão ao aparelha- 
E mento eficiente da S.E.P. para se desincumbir eficientemente de suas atividades, que 
serão praticamentê iniciadas em 1946. 


a hr . ao 
a ba o A 4 SN < CER CAR SRT NO UR! O a 


SETE 


ERES RM, ce e 512.000 
575.600 


SIGNAÇÃO III — VANTAGENS 


09 — Funções gratificadas ...... 
12 — Gratificação por serviço 
BStTAONCABÁTIO . cegos 


é * Total da Consignação III . 


CONSIGNAÇÃO IV — INDENIZAÇÕES 
2 — Ajuda de custo 10.000 
ES — Diárias ......... a 15.000 


u 
” 


” 
a 


Total da Consignação IV 25.000 
— Total da Verba 1. 609.8C0 


— VERBA 2 — MATERIAL 


* CONSIGNAÇÃO I — MATERIAL 
e PERMANENTE 


Es 
po — Animais destinados a traba- 
lho, produção, criação e a 
outros fins 
01 — Animais para traba- 
lho, produção e outros 
TO A BA RAE 31.009 
— Automóveis de passageiros; 
auto-caminhões, caminhone- 
tes, ônibus e auto-bombas; 
material ferroviário de tra- 
ção e de transporte; tratores; 
) equipamentos mecânicos 
-» para estradas de rodagem; 
material para extinção de in- 
cêndio; aviões e acessórios; 
embarcações, meterial flu- 
tuante e de dragagem; outras 
viaturas 
02 — Auto-caminhões, cami- 
nhonetes, ônibus e 


a auto-bombas;  mate- 
Po: rial ferroviário de tra- 
b ção e de transporte; 
tratores; equip:men- 

E tos mecânicos para es- 


tradas de rodagem; 
material para extin- 
ção de incêndio; 
aviões e acessórios ; 
embarcações, material 
flutuante e de draga- 


gem; outras viaturas 1.235.000 | 


03 — Livros, fichas bibliográficas 
impressas, documentos, re- 


vistas e outras pubiicações 
especializadas, destinadas a 
biblioteca ou coleções ..... 
Máquinas, motores, apare- 
lhos, seus acessórios; mate- 


rial elétrico, de telefonia, de. 


teegrafia, de televisão, de 


refrigeração; material foto- 


gráfico, material cinemato- 
gráfico e de filmagem; ferra- 
mentas e utensíios ....... 
Móveis e artig- s de orna- 
mentação; máquinas, apare- 
lhos e utensílios de escri- 
tório, biblioteca, labora- 
tório, gabinete científico ou 
técnico e para trabalhos de 
campo; aparelhos e utensi- 
lios de copa, cozinha, refei- 
tório, dormitório e enferma- 
ria; material de sericicul- 
tura, indústria de fiação e 
tecelagem de sêda 

Objetos históricos e obras 
de arte; espécimes e outras 
peças destinadas a coleções 
de qualquer natureza 


Total da Consignação I ...... 


CONSIGNAÇÃO H — MATERIAL DE 


CONSUMO 


17 — Artigos de expediente, dese- 


nho, ensino e educação; arti- 
gos escolares para distribui- 
ção; fichas e livros de escri- 
turação; impressos e mate- 
rial de classificação. inclu- 
sive fichas bibliográficas e 
de” Teferdncia. eps eps pe» 
Combustíveis; material de 
lubrificação e limpeza de 
máquinas; material para con- 
servação de instalações, de 
máquinas e de aparelhos; 
sobressalentes de máquinas 
e de viaturas; artigos de ilu- 
ento os TOS RÃ 
Arreiamento, material de 
ferragem e de contenção de 
animais; material de covde- 
laria ou de uso zcotécnico .. 
Forragem e outr=s alimen- 
tos para animais ......... 
Gêneros de alimentação e 
de dieta; alimentos prepa- 


rados; animais para corte; 
gêlo; artigos para fumantes 
Maérias primas e produtos 
manufaturados ou semi- 


manufaturados destinados a 


1 715 000 


40.000 


1 230.000 


15.009 


15.000 


8.xXo 


A 


+ PR 


4 = , ' nd 
ú * qualquer transformação ss 
20 — pasar químicos, * bioló- 
, farmacêuticos e odon- 
aero ee: adubos em geral e 
corretivos; inseticidas e fun- 


gicidas; artigos cirúrgicos e 31 — Aluguel ou a 
outros de uso nos laborató- 41 imóveis; 
rios em geral ............. 130.000 “bens móveis e 
date aid 32 — Assinatura de órgãos oficiais | 
27 — Sementes e mudas de plan Peço E as do NoA, 
tas ERR 10.000 Despesas miúd pronto | 


28 — Vestuários, uniformes e equi- 37 — I'uminação, fôrça motriz e 
pamentos; artigos e peças gás Pere mtn mean ennaanno “ 
acessórias; roupa de cama, 40 — Ligeiros reparos, adapt sito 

1 banho; tecidos e ar- consertos e consery PO 
“a poros Pg Me SR 2 13.600. Mamede | 
É pa 01 — Adaptações, consertos | 

Total da Consignação II ...... 2.101.600 e conservação de bess. 7 , 


me móveis É asia id 


CONSIGNAÇÃO III — DIVERSAS Total da Consignação HI ..... 
DESPESAS » 


Total da Verba 2 ........... 


29 — Acondicionamento e embala- 


gem; armazenagem, carretos, o RESUMO é 
estivas e capatazias; trans- 

: porte de encomendas, cargas Verba 1 — Pessoal ........ E y 
e animais; alojamento e ali- Verba 2 — Material ............ 
mentação dêstes e de seus ' 
tratadores em viagem; se- Pot, 2, scr maia e RR 
guros de transporte ....... 39.000 


O ss sin — 


COMISSÃO NACIONAL DO GASOGÊNIO Cr$ 182.270 O 


k E 

e: 
A Comissão Nacional do Gasogênio (C.N.G.), criada pelo Decreto-lei n.º 1.125, 
98 de fevereiro de 1939, alterado pelo aço lei n.º 2.526, de 23 de agôsto de 1940 
tem por finalidade o incremento do uso do gasogênio em todo o território nacior al, 
orientando e fiscalizando tôdas as atividades relativas à sua fabricação e ao seu 


emprêgo em nosso meio, 


Reorganizada pelo Decreto-lei n.º 4.521, de 24 de julho de 1942, a C.N.G. e tá 
diretamente subordinada ao Ministro da Agricultura e tem as seguintes atribuições: 


a) promover, incrementar e facilitar o uso do gasogênio nos motores de explosão, 
tratores agrícolas, veículos, automóveis e instalações fixas ou semi-fixas ; 

v) incrementar o estudo e fabricação de gasogênio no Brasil ; 

c) incentivar o plantio de essências florestais mais convenientes ao preparo 
a lenha e carvão apropriados à produção do gasogênio ; 
a d) fomentar a produção distribuição e consumo econômico de combustível apro- 
:) priado ao gasogênio ; ; 
Rê e) promover a formação de pessoal técnico competente no manejo de motores . 
gasogênio, organizando cursos de condução de veículos a gasogênio, de carbonização 
É e de mecânica especializada, sob sua orientação geral, tendo em vista a uniformid 
Na e difusão dos cursos em todo o território nacional, podendo para isso entrar m 
ú entendimentos com as Universidades, Escolas e Institutos Técnicos do país; 

f) manter em dia estatística referente à importação, fabricação e emprêgo do há 
sogênio no país, organizando, para esse fim, um servico encarregado do exame e registro. 
dos gasogênios, aparelhos de carbonização e materiais necessários; 

9) fazer propaganda, nos meios produtores, da utilidade da construção de estradas. 
ou caminhos adequados do tráfego fácil do veículos auto-motor a gasogênio ; A 
É h) propor ao Govêrno Federal e aos governos estaduais e municipais as medidas 
E necessárias à intensificação do uso dos veículos a gasogênio ; 
A i) fiscalizar, diretamente, ou por intermédio dos órgãos auxiliares, a execução do 
Decreto-lei n.º 4.521, de 24-7-42; “4 


“RA ij) aplicar as sanções previstas no art. 11, parágrafo único, e no art. 12, parágrato 
único, dêsse decreto-lei. 


O Regimento da C.N.G. foi baixado pelo Decreto n.º 13.332, de 3-1X-43. 


da Consignação II 


Ni GNAÇÃO IV — INDENIZAÇÕES 
RE iárias .... 

; “Total dia Eidiigadião IV 
Total da Verba 1 


- VERBA 2 — MATERIAL 


, 


* CONSIGNAÇÃO I — MATERIAL 


x 


PERMANENTE 


; — Livros, fichas bibliográficas 


, 
> 


ÉS 


| h 
Ad 


| CONSIGNAÇÃO IN — MATERIAL DE 


| 


a 


z 


47 


- impressas, documentos, re- 


vistas e outras publicações 
especializadas, destinadas a 
biblioteca ou coleções ..... 


Máquinas, motores, apare- 
lhos, seus acessórios; mate- 
rial elétrico, de telefonia, de 
telegrafia, de televisão, de 
refrigeração; material foto- 
gráfico, material cinemato- 
gráfico e de filmagem: ferra- 
mentas e utensílios 


- Móveis e artig:s de orna- 


mentação; máquinas, apare- 
lhos e utensílios de escri- 
tório, biblioteca, labora- 
tório, gabinete científico ou 
técnico e para trabalhos de 
campo; aparelhos e utensí- 
lios de copa, cozinha, refei- 


“tório, dormitório e enferma- 


ria; material de sericicul- 
tura, indústria de fiação e 
tecelagem de sêda 


| “Total da Consignação I 


CONSUMO 


17 — Artigos de expediente, dese- 


nho, ensino e educação; arti- 
gos escolares para distribui- 
ção; fichas e livros de escri- 
turação ; impressos e mate- 
rial de classificação, inc'usi- 


- COMISSÃO NACIONAL DO 
GASOGÊNIO 


VERBA 1 — PESSOAL 


ve fichas biblicgráficas e de 
Combustíveis; material de 
lubrificação e limpeza de 
máquinas; material para con- 
servação de instalações, de 
máquinas e de aparelhos; 
sobressalentes de máquinas 
e de viaturas; artigos de ilu- 
minação nm UE si ro 


Produtos químicos, bioló- 
gicos, farmacêuticos e odon- 
tológicos; adubos em geral e 
corretivos; inseticidas e fun- 
gicidas; artigos cirúrgicos e 
outros de uso nos laborató- 
rios em geral 


Vestuários, uniformes e equi- 
pamentos; artigos e peças 
acessórias; roupa de cama, 
mesa e banho; tecidos e ar- 
tefatos 


CONSIGNAÇÃO III — DIVERSAS 


DESPESAS 


29 — Acondicionamento e embala- 


gem; armazenagem, carretos, 
estivas e capatazias; trans- 
porte de encomendas, cargas 
e animais; a ojamento e ali- 
mentação dêstes e de seus 
tratadores em viagem; se- 
guros de transporte 


Água e artigos para limpeza 
e desinfecção; servicos de 
asseio e higiene; lavagem e 
engomagem de roupas; taxas 
de água, esgôto e lixo .... 


Aluguel ou arrendamento de 
imóveis; foros, seguros de 
bens móveis e imóveis .... 


Assinatura de órgãos oficiais 


Assinatura de recortes de 
publicações periódicas 


I'uminação, fôrca motriz e 


Publicações; serviços de im- 
pressão e de encadernação ; 
clichês 

Ligeiros reparos adaptações, 
consertos e conservação de 
bens móveis e imóveis .... 


01 — Adaptações, consertos 
e conservação de bens 
móveis 

Passagens, transporte de pes- 

soal e de suas bagagens ... 


Ac a dA 


nd t + da, pr 


42 — Telefone, telefonemas, tele 
gramas, radiogramas e porte 
postal | 


4 


ccvnovonconanc oa. e 


== 


01.470 


“Total da Consignação III ..... 
155.970 


—— 


Total da Verba 2 


2 000 | « 


CONSELHO DE FISCALIZAÇÃO DAS EXPEDIÇÕES | h 
ARTÍSTICAS E CIENTÍCAS DO BRASIL a” 


A fiscalização do Conselho de Fiscalização das expedições Artísticas e Científic 
no Brasil é fiscalizar as expedições nacionais, de inicativa particular, e as estran 
ras, oficiais ou não, de caráter artístico ou científico. o e E 

O. campo de ação do Conselho abrange, pois, todo o território nacional, e 
programa de trabalho fica na dependência da ocorrência de expedições artísticas 
científicas, de acôrdo com a sua atribuição específica de fiscalizar as referidas | 


Tag E VET TA 


aa pedições. PA 
O Conselho está diretamente subordinado ao Ministro. ” 
Quadro de discriminação da despesa : 
a VERBA 1 — PESSOAL ria; material de sericicul- | 
a tura, indústria de fiação e 
CONSIGNAÇÃO II — PESSOAL, msi do sbda zerar a 
E, EXTRANUMERÁRIO Total da Consignação 1 ...... 
E 05 — Mensalistas ..........eo»- 9.000 
E, -— | CONSIGNAÇÃO Il — MATERIAL DE 
e Total da Consignação II ...... 9.00€ CONSUMO ) 
Ê 17 — Artigos de expediente, dese- e 
CONSIGNAÇÃO III — VANTAGENS nho, eusino o educação;. arta: g 
dl gos escolares para distribui- 
f PE cão; fichas e livros de escri- 
E, 09 — Funções gratificadas ....... 4,200 turação; impressos e mate- 
Í 14 — Gratificação de representação 372.400 “rial de classificação, inc usi- 
a f ty XERO ve fichas biblicgráficas e de 
AR Total da Consignação II ..... 36.600 referência .......... Eb east 1.000 
. Total da Verba 1 ............ 45.600 Total da Consignação HI ...... 1.000 
é RCE E E 
E VERBA 2 — MATERIAL CONSIGNAÇÃO III — DIVERSAS 
; DESPESAS ã 
CONSIGNAÇÃO I — MATERIAL ' são Sto 
PERMANENTE 32 — Assinatura de órgãos oficiais 190. 
» 38 — Publicações; serviços de im- 
: À : pressão e de encadernação ; : 
"03 — Livros, fichas bibliográficas clichês Ms po stasça me aa 5.000 | 
Ê impressas, documentos, re- K 
vistas e outras publicações Total da Consignação III ..... 5.190 
especializadas, destinadas a ERP sr 
biblioteca ou coleções ..... 10.000 Total da Verba 2 .......2.0» 36.190 
13 — Móveis e artig.s de oma- pn 
mentação; máquinas, apare- 
lhos e utensíios de escri- RESUMO 
tório, biblioteca,  labora- ; 
tório, gabinete científico ou Verba 1 —- Pessoal. = ioga emas 45 600 
técnico e para trabalhos de Verba 2 — Material ............ 36.190 
* campo; aparelhos e utensi- - --—— 
cozinha, refei- Total 81.790 


lics de copa, 
tório, dormitório e enferma- 


DM CC GO O 


“ 7 V 
e dido » 
7 Ga 1 


» 


Cr$ 73.420,00' 
EM: NR ) 
Eri sd “Foi institufdo e instalado em 1934, na forma do art. 101 do Decreto n.º 23,793, 

| de 23-1-34, ! 


RE o. 
E. 
. ef 


Reune-se três vêzes durante o mês para deliberar 
submetidos; de conformidade com o decreto 


sôbré os assuntos que lhe são 
acima indicado e seu regimento Interno, 


Ministro da Agricultura, o Conselho estimula e pro- 
epartições florestais da União «e dos Estados, com- 


Diretamente subordinado ao 
move a cooperação entre as r 
— petindo-lhe : 


4a a) orientar as autoridades florestais 
Fundo Florestal; 


sôbre a aplicação dos recursos orlundos do 


b) zelar pela fiel observância do C6 
Plementares, acompanhando a ação das au 
“necessidades ou deficiências dos serviços 


digo Florestal e leis, ou regulamentos com- 
toridades florestais e representando-lhes sôbre 
ou sôbre reclamos do iInterêsse público ; 


e) resolver casos omissos no Códi 
ou qualquer alteração ; 


go Florestal e propor ao Govêrno a sua emenda, 


-d) emitir parecer, sôbre as questões relevantes que a repartição florestal tenha de 4 
resolver, nos casos em que fôr pedido pelo Govêrno, e nos indicados no Código Florestal; 


e) promover a cooperação dos poderes 
e sociedades particulares, 


públicos, instituições e Institutos, emprêsas 
na obra de conservação das florestas e de replantio ; 


f) aifundir em todo o país a educação florestal e de proteção à natureza em geral; = 


9) instituir prêmios de anima 
teção das florestas ; 


cão à silvicultura e por serviços prestados à pro- 


E h) promover, anualmente, a “Festa da Árvore” ; 


1) organizar congressos de silvicultura; 


e : á ij) organizar seu regimento interno, em que poderá instituir comissões para de- 
e terminados locais ou regiões ; 
Eu U) estabelecer prêmios a pessoas que hajam prestado serviços sem remuneração 
Aa - fixa à causa florestal, cabendo-lhe determinar as importâncias a distribuir, dentro dos Ê 
N recursos orçamentários ou outros de que possa dispor; 


m) o Conselho Florestal Federal, a par da ação que desenvolverá em todo o país, 
R exercerá suas funções, especialmente, no Distrito Federal; 


“) tomar conhecimento e o 


pinar sôbre todos os processos, que lhe sejam enca- 
minhados ; 


: o) continuar na sua obra de educa 
Êo, difundidos em todo o país. 


X 


ção florestal por melo de cartazes e publicações, 


Quadro de discriminação da despesa : 


— VERBA 1 — PESSOAL VERBA 2 — MATERIAL 
| CONSIGNAÇÃO II — PESSOAL CONSIGNAÇÃO II — MATEPIAL DE 
y EXTRANUMERÁRIO CONSUMO 
À 05 — Mensalistas ..........s 12.000 | 17 — Artigos de expediente, dese- 
E nho, ensino e educação; arti- 
Total da Consignação II ..... 12.000 gos escolares para distribui- 


ção; fichas e livros de escri- 
turação ; impressos e mate- 


Ea . rial de classificação, inc usi- 

REP SONSIGNAÇÃO It — VANTAGENS ve fichas biblicgráficas e de 

relardncidr sabes secs asido 

09. — Funções gratificadas ...... 4.200 | 58 — Vestuários, uniformes e equi- 

14 — Gratificação de representação 43.200 pamentos; artigos e peças 

SE ai as acessórias; roupa de cama, 

. = ” mesa e banho; tecidos e ar- 

Total da Consignação HI .... 47.400 escada ga dm 
Moral da, Verba 1 ...:....... 59.400 


Re —- CONSIGNAÇÃO NI — DIVERSAS 


32 — Assinatura de órgãos oficiais 
4 — Passagens, transporte de pes- 
soal e de suas bagagens .... 2.900 
42 — Telefone, telefonemas, tele- 
E: gramas, radiogramas e porte RESUMO 
hr DOStalO . see dmmro SRS = 4) 600 


: aipiço eo | Verba 1 = Possoal !. ias E 
Total da Consignação HI ...... Ê 2.720 | Verba 2 — Material ............ 
-— —-—— | Verba 3 — Serviços e Encargos .. 

Total da Verba 2 ........ pis 4.020 Es DE NE PR ts 


CONSELHO NACIONAL DE CAÇA 


Criado pelo Código ide Caça, está subordinado ao Ministro e pasa as seguin 
atribuições : 
a) sugerir ao Ministro da Agricultura, justificadamente, qunlqhar alteração 
emenda, em dispositivos do Código de Caça; 
b) aprovar instruções da Divisão de Caça e Pesca para atividades de caçadores 
de pessoas que se ocupem com os negócios decorrentes da caça; 
c) opinar, sempre que isso lhe fôr determinado pelo, Govêrno, sôbre as matérias à 


que trata aquêle Código ; 
d) emitir parecer sôbre os assuntos que lhe forem submetidos a Divisão de 


Caça e Pesca; 
e) patrocinar competições de caça e de tiro ao los 
f) promover a “Festa da Ave”, anualmente, com o concurso de poMiNtda de ensir 


públicos e particulares ; 
9) organizar congressos de caça e exposições de cães de caça, armas, petrechos. 


e troféus de caça ; e 
h) desempenhar as atribuições que lhe devam caber em comia ce de disposi- 


tivos do Código de Caça. 4 

O Conselho, anualmente, procede a inquéritos junto às vtarsaddcê federais, es. 
taduais e municipais, As instituigões científicas e às associações de caçadores, a fim 4 
de conhecer as necessidades da fauna silvestre nas diversas regiões do país, de modo | 
que, baseado nêsses elementos, possa promover às medidas necessárias à sua proteção. 


de A 


Sa 
' 


E Quadro de discriminação da despesa : 

a MM PP PCCÇÊEÕÊÉ(O 

E VERBA 1 — PESSOAL vistas e outras publicações 

"4 especializadas, destinadas a : 
E CONSIONAÇÃO HE; FIRSSDAL biblioteca ou coleções ..... 4.009 - 
258 EXTRANUMERÁRIO o aire 
E 05 — Mensalistas .............. 6.009 Total 'da Conslgiação do siga eo E 
sa e Pag cio Coneapnnigam alia 2 RE ad CONSIGNAÇÃO HI — DIVERSAS Ê 
E CONSIGNAÇÃO III — VANTAGENS DESPESAS 
sa 09 — Funções gratificadas ...... 4.200 | 2 — Assinatura de órgãos oficiais E ra 
; E Eat É < EA 
fo E cai ope dida ua ça Total da Consignação HI ..... 50 
“g Total da Consignação III ..... 33.000 -—— 
E: ————— E 
É Total da Verbal. cisesssa ts 59.006 Total da Verba 2 ......- =» .0a + 0 
VERBA 2 — MATERIAL RESUMO ' | 
E a Verba 1 = Pesdot Vos poa 39.000 
/, CONSIGNAÇÃO I — MATERIAL E 
k. “PERMANENTE Verba 2 — Material ............ bs .050 ; 
03 — Livros, fichas bibliográficas tal dj = RR Mel og EA 43.059 


impressas, documentos, re- 


HO NACIONAL DE PROTEÇÃO AOS ÍNDIOS Cr$ 1.173.710,06 
Foi criado pelo Decreto-lei n.º 
Decreto n.º 12.317, de 27-4-43. 
Estão subordinados ao Conselho: os serviços cartográficos «e clnematográficos, da 
antiga Comissão Rondon, e os serviços de estudos etnográficos « documentação foto- 
cinematográfica transferidos, respectivamente, do Ministério da Guerra e do Serviço de 
Proteção aos Índios. 
“ O Conselho atua no meio físico-social brasileiro onde existe o índio em seu habitat, 


necessitado de amparo, proteção e assistência, para sua integração na nacionalidade 
brasileira. 


Atribuições do Conselho Nacional de Proteção aos Índios: 

a) fomentar o interêsse da nacionalidade pela solução brasileira do problema 
indígena, visando à preservação da vida, da propriedade e da liberdade do aborfgene ; 

b) cooperar em estudos etnográficos do Museu Nacional, dando, outrossim, e pre- 
| clpuamente, ao Servico de Proteção aos Índios, sempre que necessária, inteira cooperação 
na realização de sua finalidade. 

O Conselho de Proteção aos Índios está diretamente subordinada ao Ministro da 
Agricultura. 

Pretende o Conselho, êste ano, além da realização de seus serviços habituais, em- 
preender expedições de pesquisas, a fim de coletar documentação foto-cinematográfica 
e Sonora, necessária a que se complete seu acêrvo de dados, sôbre: 

a) os Bororós e os Unotinas:; 

b) os índios do Xingú e do Paranatinga ; 4 

c) as populações indígenas que vivem em tôrno da linha Vilhena a Pôrto Velho. 


1.794, de 22-11-39, « o seu regimento aprovado pelo 


VERBA 1 — PESSOAL especializadas, destinadas a 
E. : biblioteca cu coleções .... 30.000 
* CONSIGNAÇÃO II — PESSOAL 04 — Máquinas, motores, apare- 
E EXTRANUMERÁRIO lhos, seus acessórios; mate- 
E rial elétrico, de te'efonia, de 
E Contratados ............0.. 110.400 telegrafia de televisão, de 
TE ARENDT 255.600 refrigeração; material foto- 
== Exenstas ................ 52.800 gráfico, material cinemato- 
pe. EA gráfico e de filmagem; ferra- 
“Total da Consignação II ...... 418.800 mentas e utensíics ....... 80.000 


E E pad 13 — Móveis e artig:s de orna- 
E = go mentação; máquiras, apare- 
“a 5 - esa lhos e utensíios de escri- 
09 — Funções gratificadas ...... 4.200 tório, biblioteca, labora- 


ER «Gratificação i tório, gabinete científico ou 

Az — «Servico - . 

E: O sbedinário e sa ss 30.009 técnico e para trabalhos de 
É ; dA sede Ta campo; aparelhos e utensí- 
"— “Total da Consignação ........ 34.200 lios de copa, cozinha, refei- 
E e E Mimi 2 tório, dormitório 'e enferma- 


ria; material de sericicul- 
tura, indústria de fiação e 


* CONSIGNAÇÃO IV — INDENIZAÇÕES tecelagem de sêda ........ 22.000 
is 


22 — Ajuda de custo .......... 10.000 | 14 — Objetos históricos e obras 
23 — Diárias . doi 50.000 de arte; espécimes e outras 


+ 


pesa ipa peças des'iinadas a coleções 

Total da Consignação IV ..... 60.000 de qualquer natureza ...... 25.000 

“Total da Verba 1 .......... 513.000 Total da Consignação 1 ...... 157.000 
á RBA , Fica RIAL CONSIGNAÇÃO II — MATERIAL DE 

VE 2 MATE Porem 

ae baita 17 — Artigos de expediente, dese- 
nho, ensino e educação; arti- 
D3 — Livros, fi ibliográfi gos escolares para distribui- 
im DO amas, rom ção; fichas e livros de escri- 
ria e “eutrás publicações turação ; impressos e mate- 

ia » asa - 


"26 — Produtos químicos, bioló- 01 — Adaptações, consertos * 
" gicos, farmacêuticos e odon- Ê e conservação de bens' À 
tológicos; adubos em geral e . móveis ..csessscaso 


cc Fiel de Ensedicaçãa ino'usi-. 


ve fichas biblicgráficas e de. dá água, 
RefetÊncial =>.» nado eta e Pie e 15.000 | 32 — Assinatura de T 
19 — Combustíveis; material de are e do, : 
lubrificação e limpeza de publicações periódicas na 
3 bre às — Dospress JEifigo tis PASS 
poe criara ee PaESaSRÃo E rr ab Fed 


servação de instalações, de 


"máquinas e de aparelhos; 37 — I'uminação, fôrça motriz e Na 


sobressalentes de máquinas ÁS sia time ssa vma iqataia, é e RARO 
e de viaturas; artigos de ilu- 38 Publicacõ E is 
RE ia — ções; serviços de im- 
minação Rita oro ig ua q 16.000 pareço seja a dernação ; A “ 
25 — Matérias primas e produtos Clrhes Ds Tias EDER 
j manufaturados ou  semi- a A Ê: 
40 — Ligeiros reparos, adaptações, 


manufaturados destinados a 


qualquer transformação .... 66.000 consertos e conservação de | 


bens móveis e imóveis .... 


corretivos; inseticidas e fun- 
gicidas; artiges cirúrgicos e 
outros de uso nos laborató- 


41 — Passagens, transporte de pes- 
soal e de suas bagagens ... 


rios em geral ....... o vt 4.500 | 42 — 'Telefone, telefonemas, tele- 
28 — Vestuários, uniformes e equi- MS agi radiogramas e porte 
E pamentos ; artigos e peças pos ERRA PE q een gi dae 
acessórias; roupa de cama, : = 
mesa e banho; tecidos e ar- Total da Consignação III . 
tefatos .U....ec. Dota “” 6.000 Pod e im DE Rss 10 
Total da Consignação II ..... 107. 500 a 
RESUMO 
CONSIGNAÇÃO III — DIVERSAS RR 
DESPESAS Verba 1 — Pessoal ...... do AR 513.000 - 
Verba 2 — Material ..... wish 660.710 


30 — Água e artigos para limpeza EA SEE 
e desinfecção; serviços de ERES SE PRO dA BRR: e 


asseio e higiene; lavagem e 


-===>>"D[][][][][])][ [][][|[][]D]D[|D|[|[][][]E—]]TT———— 
COMISSÃO ESPECIAL REVISORA DE TÍTULOS | 
DE TERRAS (1.º) Cr$ 36.000,00. 


Foram previstas comissões especiais, no Decreto-lei n.º 893, de 26-11-38, com o fim 
de examinar os títulos de terras dos foreiros, arrendatários, possuidores e ocupantes 
de qualquer porção de terra da Fazenda de Santa Cruz, e de outras, pertencentes à 
União, quando o govêrno resolveu regular o aforamento, a desapropriação, a venda e 
a exploração agrícola dessas terras. A mesma lei atribuiu ao Ministério da Agricultura 
o planejamento da colonização e aproveitamento da Fazenda e, assim, entendeu-se que 
as comissões, ao serem constituídas, passassem a integrar essa Secretaria de Estado. 

O Decreto n.º 5.110, de 12-1-40, determinou ficassem vários outros imóveis do 
Domínio dos Munizes; imóveis situados fora do perímetro da Fazenda de Santa Cruz, , 
mas dentro das bacias dos rios Guandu e Itaguaí; imóveis situados fora da bacia do 
rio Iguaçu, mas dentro dos municípios de Iguaçu e Magé; e Fazendas Lagedo, Garrafas, 
Posse, Pedra Azul e Entrada, estas em São Paulo. Assim, muito se estendeu o campo 
de ação das comissões especiais previstas. RR 

Dessas comissões apenas uma foi constituída: a Primeira Comissão Especial Revi- 
sôra de Títulos de Terras. Na forma do Decreto-lei n.º 893, cabe-lhe a revisão dêsses 
títulos, em relação à Fazenda de Santa Cruz; e, na forma do Decreto n.º 5.422, de 
30-3-40, cabe-lhe a revisão dos títulos relativos a todos os próprios enumerados no 


Decreto n.º 5.110 e acima citados. 


" ESSES Sho Do, DIES E, 0 


O regulamento do Departamento foi aprovado pelo Decreto n.º 23.979, de 8-3-84, 
sofrendo modificações adotadas pelo Decreto n.º 24.540, de 3-7-34. 

Está diretamente subordinado ao Ministro e se compõe das seguintes repartições, 
tôdas subordinadas ao Diretor Geral: 

a) Divisão de Caça e Pesca; 

b) Divisão de Defesa Sanitária Animal ; 

c) Divisão de Fomento da Produção Animal ; 

d) Divisão de Inspeção de Produtos de Origem Animal ; 

e) Instituto de Biologia Animal. 
Tem por finalidade tomar as medidas necessária ao desenvolvimento da produção 
animal, orientando-a, fiscalizando-a é fomentando-a, o que faz por intermédio de seus 
vários órgãos componentes. 


“Diretoria Geral Cr$ 323.479,00 


Quadro de discriminação da despesa : 
O Es 
— VERBA 1 — PESSOAL 13 — Móveis e artig:s de orna- na 
. mentação; máquinas, apare- 


, di 


Ee RR q rnesoAL. lhos e uteniíios de escri- 
E EXTRANUMERÁRIO ai a 
no. tório, biblioteca,  labora- E 
05 — Mensalistas .............. 126.000 tório, gabinete científico ou i 
: que VAR técnico e para trabalhos de a 
A : a campo; aparelhos e utensí- k 
a Total RR so E oo aa Toe" do Sou” Coitlolia, nl 
a 7 tório, dormitório e enterma- 
CONSIGNAÇÃO NI — DIVERSAS ria; material de sericicul- E. 
E : tura, indústria de fiação e 
— 09 — Funções gratificadas ...... 8.400 tecelagem de sêda ....... 9.000 - 
12 — Gratificação por serviço Edema es! »- 
a * extraordinário ............ 2.000 Total da Consignação 1 ...... 12.000 
a + —————— ee — 0 — — — 
Total da Consignação III ..... 10.400 s 
3 + — | CONSIGNAÇÃO Il — MATERIAL DE 
CONSIGNAÇÃO IV — INDENIZAÇÕES Fa anDo 
Ra — ud de custõ-.:......a.. 10.000 | 17 — Artigos de expediente, dese- 
RE Enenes *..0.............. 6.000 nho, ensino e educação; arti- 
eee epa jam me | gos escolares para distribui- 
Total da Consignação IV ..... 16.000 ção; fichas e livros de escri- 
à = EE turação ; impressos e mate- 
RE “Total da Verba 1 .......... 152.400 rial de classificação, inc'usi- 
ERç.: ==> =055 ve fichas biblicgráficas e de 
— VERBA 2 — MATERIAL sofsrência "EM Seia lt wie 18.000 
—  CONSIGNAÇÃO I — MATERIAL 19 -—- Combustíveis; material de 
5 PERMANENTE lubrificação e limpeza de 
máquinas; material para con- 
03 — Livros, fichas bibliográficas servação de instalações, de 
impressas, documentos, re- máquinas e de aparelhos; ; 
vistas e outras publicações sobressalentes de máquinas 
2 especializadas, destinadas a e de viaturas; artigos de ilu- p 
biblioteca ou coleções ..... 3.000 DIAÇÃOS & secs cre e ur pnor 19.000 , 


a ad A cá dá fd E a 


28 — Vestuários, uniformes e equi- 
pamentos; artigos e peças 
acessórias; roupa de cama, 


mesa e banho; tecidos e ar- : 
doladaa * ssTasss sro an tonto 18.209 thÓreis  .oçseeewação 
— -——— | 41 — Passagens, transporte de pes- 


Total da Consignação II ..... 58.200 soal e de suas bagagens ... 
e -.————— | 42 — Telefone, telefonemas, tele- 
y gramas, radiogramas e porte ra 

“a CONSIGNAÇÃO II — DIVERSAS postal", é ss sn : 
DESPESAS e e 
Total da Consignação III .... Í 


30 — Água e artigos para limpeza 


: e desinfecção; serviços de Total da Verba 2 ..... TRT 
asseio e higiene; lavagem e , 
engomagem de roupas; taxas 
do lua, cmpóto alo =. 15.000 ESQRANIO 

32 — Assinatura de órgãos oficiais 470 | Verba 1 — Pessoal ............. 

33 — Assinatura de recortes de Verba 2 — Material ........ E, 
publicações periódicas .... - 7.900 ; 

37 — I'uminação, fôrça motriz e ] Tobi SS PG OO 


cade e E de 45.000 


Divisão de Caça e Pesca Cr$ 5.129.641,00 | 
A 
= 
Foi criada com o nome de Inspetoria de Caça e Pesca, como dependência do Serviço 
do Fomento da Produção Animal, Passou, posteriormente, a Diretoria, a Serviço e depois . g 
a Divisão. “4 
Seu regulamento ainda é o mesmo do então Serviço de Caça e Pesca e fol baixado A 
com o Decreto n.º 23.979, de 8-3-34, modificado pelo de n.º 24.140, de 3-7-34. 
São dependências da Divisão de Caça e Pesca: 
a) Estação Experimental de Caça e Pesca em Pirassununga ; 
b) Estação Experimental de Caça e Pesca em Pôrto Alegre; 
E c) Postos de Fiscalização de Caça e Pesca em Brasília — Acre, Manaus — Ama- | 
28 ; zonas, Belém — Pará, São Luís — Maranhão, Fortaleza — Ceará, Natal — Rio Grande x 
K do Norte, Recife — Pernambuco, Salvador — Bahia, Vitória e Colatina — Espírito Santo, 
a Angra dos Reis — Rio de Janeiro, Florianópolis — Santa Catarina, Pôrto Alegre, Caxias, 
A Pelotas e Rio Grande — Rio Grande do Sul, Goiânia — Goiaz, e Corumbá — Mato Grosso, 
e Em fase de instalação, tem a Divisão mais dependências, que são: o Pôsto de Pisci- 


a 


va cultura da Lagoa dos Quadros (Rio Grande do Sul); e o Parque de Refúgio de Animais 
Es Silvestres, em Linhares (Espírito Santo). 

RE , O campo de ação da Divisão de Caca e Pesca abrange todo o território nacional, 
e sendo suas finalidades precípuas a protecção da fauna, o incremento da piscicultura e + 
> o o contrôle das indústrias do pescado. 


Quadro de discriminação da despesa : 


VERBA 1 — PESSOAL CONSIGNAÇÃO HI — DIVERSAS 
CONSIGNAÇÃO II — PESSOAL Miss E min por serviço 60028 
EXTRANUMERÁRIO extraordinário ......... «0.0 . q 

É. Total da Consignação III ..... 8.000 
A E 04. = “Contratados, à ce a «me maiaço 302.400 CONSIGNAÇÃO IV — INDENIZAÇÕES 
e 05 — ad Espe) RIR cetro 1.492.200 à << Pinda do iii Rode “45.000 
E 06 —- Diariatas ss metodo cao pisos ada dê 367.200 | 23 — Diárias ...... RES RA o A 130.000 
4 CORA ARAESTC. Total da Consignação IV .... 175.000 
, Total da Consignação II ..... 2.161.800 "Total da Verba tp e 2.344.800. 


n is destinados a traba- 
radio criação e a 


+” )1 — Re: para traba- 
o lho, produção e outros 
fins : 


pt 


— Automóveis de passageiros; 
" auto-caminhões, caminhone- 
ônibus e cuto-bombas; 
material ferroviário de tra- 
ção e de transporte; tratores; 
equipamentos mecânicos 
para estradas de rodagem; 
" material para extinção de in- 
cêndio; aviões e acessórios; 
embarcações, material flu- 
o? tuante e de dragagem; outras 
Rn — viaturas 
02 — Auto-caminhões, cami- 
a nhonetes, Ônibus e 
auto-bombas;  mate- 
rial ferroviário de tra- 
ção e de transporte; 
tratores; equip:men- 
tos mecânicos para es- 
tradas de rodagem; 
material para extin- 
ção de incêndio; 
aviões e acessórios; 
embarcações, material 
ES: flutuante e de draga- 
h gem; outras viaturas 
“03 3 — Livros, fichas bibliográficas 
impressas, documentos, re- 
a vistas e outras publicações 
T especializadas, destinadas a 
x. “biblioteca ou coleções ..... 
04 — Máquinas, motores, apare- 
: lhos, seus acessórios; mate- 
rial elétrico, de telefonia, de 
telegrafia, de televisão, de 


- 
“ 


refrigeração; material foto- 
al gráfico, material cinemato- 
x - gráfico e de filmagem; ferra- 


mentas e utensílios ...... 
"06 — Material de acampamento 

e de campanha ........... 
RES Móveis e artigos de orna- 


E * mentação; máquinas, apare- 
" lhos e utensílios de escri- 
. tório, biblioteca, labora- 

tório, gabinete científico ou 
ER técnico e para trabalhos de 


campo; aparelhos e utensi- 
lios de copa, cozinha, refei- 
tório, dormitório e enferma- 
ria; material de sericicul- 
tura, indústria de fiação e 
tecelagem de sêda ....... 


Total da Consignação I ...... 


6.400 


51.500 


45.000 


192.800 


10.000 


350.000 


655.700 


dos, pesquisas, experiências 
e preparação de soros, vaci- 
nas, produtos opoterápicos e 
veterinários, inc'usive ma- 
terial para sua completa fa- 


« PORICAÇÃO “5:05 va Lo ES 


17 — 


ig — 


20 — 


23 — 


25 — 


26 — 


27 — 


Artigos de expediente, dese- 
nho, ensino e educação; arti- 
gos escolares para distribui- 
ção; fichas e livros de escri- 
turação ; impressos e mate- 
rial de classificação, inc'usi- 
ve fichas, biblicgráficas e de 
referência 


Combustíveis; 
lubrificação e 


material de 
limpeza de 
máquinas; material para con- 
servação de instalações, de 
máquinas e de aparelhos; 
sobressalentes de máquinas 
e de viaturas; artigos de ilu- 
DOIDAÇSO nd Ro VA ta Rh 


material de 
ferragem e de contenção de 
animais; materia! de coude- 
Jaria ou de uso zcotécnico .. 


Arreiamento, 


Forragem e outr:s alimen- 
tos para animais .......... 
Material de consumo e con- 
servação para serviços de 
acampamento e campanha . 
Matérias primas e produtos 
manufaturados ou  semi- 
manufaturados destinados a 
qualquer transformação .... 
Produtos bioló- 
gicos, farmacêuticos e odon- 
tológicos; adubos em geral e 
corretivos; inseticidas e fun- 


químicos, 


gicidas; artiges cirúrgicos e 
outros de uso nos laborató- 
To! “Cl goal Siscnafo res « 
Sementes e mudas de plan- 
BEM ss PER s pano co crvess 
Vestuários, uniformes e equi- 
artigos e peças 


roupa de cama, 


pamentos ; 
acessórias; 
mesa e banho; tecidos e ar- 


tefatos 


Total da Consignação E ; 


152.000 


9.000 


9.000 


103.000 


78.000 


3.000 


Ev A 1 Es es di peca 
DADE qa not pç Mg bi 

Aa, ho [ad 7 
A NI — DIVERSAS 


- = 


29 — Acondicionamento e embala- 
gem; armazenagem, carretos, 
estivas e capatazias; trans- 
porte de encomendas, cargas 
e animais; a'ojamento e ali- 
mentação dêstes e de seus 
tratadores em viagem; se- 
guros de transporte ........ 


30 — Água e artigos para limpeza 
e desinfecção; serviços de 
asseio e higiene; lavagem e 
engomagem de roupas; taxas 
de água, esgôto e lixo 


31 — Aluguel ou arrendamento de 
imóveis; foros, seguros de 
bens móveis e imóveis .... 


32 — Assinatura de órgãos oficiais 


35 — Despesas miúdas de pronto 
pagamento 


DM EA POR a END o O 
“38 — Publicações; serviços de im- 
pressão e de encadernação ; 
clichês 


40 — Ligeiros reparos, adaptações, 
consertos e conservação de 
bens móveis e imóveis .. 
01 — Adaptações, consertos 

e conservação de bens 
móveis 


a 02 — Ligeiros reparos, 
adaptações e conserva- 
vação de bens imóveis 


Ê Total da s/c 40 


41 — Passagens, transporte de pes- 
soal e de suas bagagens .. 


vê 42 — Telefone, telefonemas, tele- 
4 gramas, radiogramas e porte 
Nr postal 


4 je A Total da Consignação III 


> Total da Verba 2 


É VERBA 3 — SERVIÇOS E ENCARGOS 


35.000 


29.000 


82.000 
1.730 


7.000 


99.000 


30.000 


70.000 


55.000 


125.000 


80.000 


24.000 


512.730 


1.639.430 


CONSIGNAÇÃO I — DIVERSOS 


06 — Auxílios, contribuições e sub- 
venções 
01 — Auxílios 
a) Às colônias de pescadores, 
para manutenção de suas 
têrmos do 


escolas, nos 


de março de 1939, no 
território do Estado do 
Paraná 


c) Para execução das leis, 
regulamentos e demais 
disposições federais sôbre 
caça e pesca, na forma | | 
do art. 10 do Regula- 
mento aprovado pelo De- E 
creto-lei n.º 1.159, de 15 
de março de 1939, na 
território do Estado de 
8. Baulo Juss =nesa mas 


d) Para execução das leis, 
regulamentos e demais 
- disposições federais sôbre 
caça e pesca, na forma 
do art. 10 do Regula- 
mento aprovado pelo De- 4 va 
creto-lei n.º 1.159, de 15 Na 
de março de 1939, na 
território do Estado do 
Rio de Janeiro 


ocre sans sa 


e) Para execução das leis, 
regulamentos e demais 


disposições federais sôbre é, 
caça e pesca, na forma 
do art. 11 do Regula- 
mento aprovado pelo De- 
creto-lei n.º 1.159, de 15 
de março de 1939, no 
território do Estado de | 
Minas Gerais ......... 23.128 
Total da n/€:D6: Ds ale dead mono 1.115.411 
51 — Serviços educativos e cultu- 
rais 
a) Para despesas de qual- 
quer natureza com excur- 
sões de coleta de material 
Z0SlÓRICO.. «src sida ds 30.000 
Total da Vietba 3 22. re petgs 1.145.411 
RESUMO 
Verba 1: — Pessoal... qu nh o Avai 2.344.800 
Verba 2 — Material ............ 1.639.430 
Verba 3 — Serviços e Encargos 1.145.411 
caule Go = irtoE ao CRR 5.129.641 


Ada y 
D Sanitária Animal 
O Serviço de Defesa Sanitária Animal, em que se transformou a Diretoria de Defesa 
, “Sanitária Animal, foi criado pelo Decreto n. 23.979, de 8-3-34, sofrendo modificações 
“aprovadas pelo Decreto n.º 24.540, de 3-7-34. 
ra Posteriormente, pelo Decreto-lei n.º 982, de 23-12-38, passou a ter a denominação 
de Divisão de Defesa Sanitária Animal. A 

Além do órgão central, dispõe a Divisão de Inspetorias Regionais em Belém, Forta- 
leza, Recife, Salvador, Belo Horizonte, São Paulo, Pôrto Alegre e Niterói. Em Mato 
Grosso e Santa Catarina, há Comissões de Combate à Raiva, 

Em seu programa para 1946 a Divisão incluiu, como um dos pontos mais impor- 
tantes, a erradicação de epizootias que flagelam grandes regiões pastoris do país, 
Para a solução do problema terá que ser aumentada a fabricação, pelos seus labora- 
tórios, de produtos biológicos, tais como sõro e vacina cristal violeta, contra a peste 
suina, vacina anti-rábica, contra a pneumo-enterite dos bezerros e sõro anti-aftoso, Já 
experimentado com eficácia animadora. Com a recente transferência, para o Ministério 
da Agricultura, dos serviços de desinfecção de vagões (Decreto-lei n.º 5.421, de 22-4-43), 
a Divisão já delineou a generalização dos Postos de Desinfecção nos pontos de embarque 
de animais, que há muito vêm exigindo esta providência. Compreender-se-á esta neces- 
sidade, sabendo-se que a impprtância dêsse serviço cresce de vulto na profilaxia das 
doenças contagiosas, mormente a febre aftosa, peste suína e outras, a cujo contágio 


estão expostos os animais transportados em veiculos que não sofreram a devida 
desinfecção. 


; - Quadro de discriminação da despesa: : 
O 
E- VERBA 1 — PESSOAL 03 — Livros, fichas bibliográficas 
no impressas, documentos, re- 
* CONSIGNAÇÃO II — PESSOAL vistas e outras publicações 
EXTRANUMERÁRIO especializadas, destinadas a 
a biblioteca ou coleções 
05 — Mensalistas 890.400 Máquinas, motores, apare- 
06 — Diaristas ........ 1.020.900 lhos, seus acessórios; mate- 
N PRETO rs rial elétrico, de telefonia, de 
1.911.300 telegrafia, de televisão, de 
EA Ped a refrigeração; material foto- 
gráfico, material cinemato- 
* CONSIGNAÇÃO II — DIVERSAS gráfico e de filmagem; ferra- 
e mentas e utensílios 
o Gratificação por serviço Móveis e artigos de orma- 
as E do : mentaçao; máquinas, apare- 
E, extraordinério ........... lhos e uten:íios de escri- 
E = tório, biblioteca, labora- 
Total da Consignação III ..... tório, gabinete científico ou 
> técnico e para trabalhos de 
E a E campo; aparelhos e utensi- 
INSIGNAÇÃO IV — INDENIZAÇÕES lios de copa, cozinha, refei- 
; tório, dormitório e enferma- 


2 — Ajuda de custo 80.000 


ria; material de sericicu!- 
'23 — Diárias ...... 400.000 tura, indústria de fiação e 
po ——— — tecelagem de sêda 125.000 
Total da Consignação IV .... 480.000 ren 
rm me me Total da Ccnsignação I 377.000 
Total da Verba 1 2.397.300 é a cem 
CONSIGNAÇÃO II — MATERIAL DE 
- VERBA 2 — MATERIAL CONSUMO 
z 16 — Animais destinados a estu- 
Cv dos, pesquisas, experiências 
e PERMANENTE, e preparação de soros, vaci- 
nas, produtos opoterápicos e 
91 — Animais destinados a traba- veterinárics, incusive ma- 
lho, produção, criação e a terial para sua completa fa- 
outros fins Enicagão S 7, 0ss A cgeritrca 500.000 
01 — Animais para traba- 17 — Artigos de expediente, dese- 
lho, produção e outros nho, ensino e educação; arti- 
TA DR aaa 40.000 gos escolares para distribui- 


19 =. 


20 — 


21 — 


25 — 


26 — 


28 — 


turação; impressos e mate- 
rial de classificação, inc'usi- 
ve fichas biblicgráficas e de 
referência ........ ala ulaia do 
Combustíveis; material de 
lubrificação e limpeza de 
máquinas; material para con- 
servação de instalações, de 
máquinas e de aparelhos; 
sobressalentes de máquinas 
e de viaturas; artigos de ilu- 
os AM SAP a RN DEN ERA 
Arreiamento, material de 
ferragem e de contenção de 
animais; material de coude- 
laria ou de uso zootécnico .. 
Forragem e outrzs alimen- 
tos para animais .......... 
Matérias primas e produtos 
manufaturados ou  semi- 
manufaturados destinados a 
qualquer transformação . 

Produtos químicos, bioló- 
gicos, farmacêuticos e odon- 
tológicos; adubos em geral e 
corretivos; inseticidas e fun- 
gicidas; artigcs cirúrgicos e 
outros de uso nos laborató- 
rios em geral 
Vestuários, uniformes e equi- 
pamentos; artigos e peças 
acessórias; roupa de cama, 
mesa e banho; tecidos e ar- 
tefatos 


PR 


Total da Consignação II ...... 


CONSIGNAÇÃO III — DIVERSAS 


29 — 


30 — 


DESPESAS 


Acondicionamento e embala- 
gem; armazenagem, carretos, 
estivas e capatazias; trans- 
porte de encomendas, cargas 
e animais; a'ojamento e ali- 
mentação dêstes e de seus 
tratadores em viagem; se- 
guros de transporte 
Água e artigos para limpeza 
e desinfecção; serviços de 
asseio e higiene; lavagem e 
engomagem de roupas; taxas 


AWD. ev 


-de água, esgôto e lixo ... 


Aluguel ou arrendamento de 
imóveis; foros, seguros de 
bens móveis e imóveis .... 
Assinatura de órgãos oficiais 
Despesas miúdas de pronto 
pagamento 
I'uminação, fôrçga motriz e 
PET DE PNR O Se rende UR a 
Publicações; serviços de im- 
pressão e de encadernação ; 
CiichÊS sia a cbesa es nino: CR 
Ligéiros reparos adaptações, 
consertos e conservação de 
bens móveis e imóveis .... 


80. 


124. 


20. 


170. 


35 


300. 


30. 


000 


000 


006 


000 


000 


000 


1.259. 


115 


80. 


19. 


«000 


.- 000 


. 000 
010 


- 000 


000 


000 


Total da s/c 08 


Total da s/c. 15 


Verba 1 — Pessoal 
Verba 2 — Material ..;i...,.... 
Verba 3 — Serviços e Encargos .. 


Total da 4€ 80 ".:.,Em ... 


41 — Passagens, transporte de pes-. 


soal e de suas bagagens ... 


42 — Telefone, telefonemas, tele- 


gramas, radiogramas e porte 


Total da Consignação III .... 
Total“da Verba 2 ..Ssnshes = 
VERBA 3 — SERVIÇOS E ENC 


CONSIGNAÇÃO I — DIVERSOS | 


06 — Auxílios, contribuições e sub- 


venções 

01 — Auxílios 

a) Aos criadores para cons- 
trução de banheiros car- 
rapaticidas ou sarnífugos 


08 — Acôrdos 
a) Defesa Sanitária Animal em co- 
laboração com os Estados 


a) Bahia 
b) Pará 
c) Santa Catarina 
d) Sárgipo 2.» Pie careca 
e)- Mato Grosso .x -*.:. 450 
f) Alagoas 


REREE Caça 


15 — Defesa Sanitária Animal e 


Vegetal 

a) Profilaxia e combate a 
epizeotias" ;: >. ada aos 

b) Serviço de desinfecção de 
VAGÕES * ua mtos a ea 


32 — Reprodutores e material para 


revenda a agricultores e 
criadores 

a) Medicamentos, drogas, sô- 
ros, vacinas, produtos quí- 
micos e biológicos, serin- 
gas, agulhas e termôme- 
tros 


RESUMO 


«M 


RGOS | 
E AM; 


100.000 
200.000 
100.000 
100.0 00 
- 400.000 

200.000 


1.100.000 


1.000.000. 


200.000. 


1.200.000. 


-———— 


800.000 — 


3.200.000. 


2.397.300 
2.305.010 
3.200.000 


7.902.310 


———..— 0. 


i 
E é A 


'omento da Produção Anima: Cr$ 22.176.100,00 


a com o nome — Diretoria do Fomento da Produção Animal 
passou a denomi- 
Serviço do Fomento da Produção Animal, pelo Decreto n.º 23.979, de 8-3-34, e, 


steriormente, pelo Decreto-lei n.º 982, de 23-12-38 
Animal. + Divisão do Fomento da Produção 


Além do órgão central, possui, nos Estados, fazendas experimentais de criação, 
postos de estacionamento de reprodutores e estações experimentais de sericicultura, 


li superintendidos por nove Inspetorias Regionais, 


As principais atribuições da Divisão do Fomento da Produção Animal são as 
* seguintes: 
, a) executar estudos dos assuntos que, direta ou indiretamente, possam concorrer 
para maior expansão econômica dos diferentes ramos da produção animal; 

db) promover a importação e a produção de animais reprodutores para atender às 
| necessidades dos estabelecimentos federais, bem como para fornecimento aos parti- 
culares e aos governos estaduais e municipais ; 
ad c) fazer estudos e experimentações sôbre a produção e aproveitamento das plantas 
- forrageiras nacionais e exóticas, seu valor na alimentação dos animais e a sua apll- 
cação na formação de pastagens, silagens, fenos, tortas e outras modalidades de sua 
apresentação como alimento ; 

d) promover a produção de mudas, sementes ou estacas das espécies forrageiras 
mais adaptáveis às condições mesológicas das diferentes regiões do país, para satis- 
fazer as necessidades dos estabelecimentos federais, bem como para fornecimentos aos 
particulares e aos governos estaduais e municipais; 

e) promover a realização de exposições, concursos e certames de animais e pro- 
dutos de indústrias derivadas ; 

Pp executar os serviços de inspeção e assistência técnicas às exposições, feiras, 
fazendas, estâncias, campos de criação, granjas, estábulos, pontos de concentração, em- 
barque ou venda de animais; aos frigoríficos, matadouros, charqueadas, usinas de 
lacticínios e quaisquer estabelecimentos ou emprêsas que se destinem à industrialização, 
ao comércio e ao transporte dos produtos de origem animal, para os fins de fomento 
da produção ; 

9) fazer a divulgação e o ensino prático da zootecnia, lacticínios, avicultura, 
apicultura, sericicultura e agrostologia, bem como da tecnologia dos produtos de origem 
animal-; 

h) manter o “Registro e Arquivo Geral de Marcas de Animais”, e o “Registro de 
Criadores”, visando à organização do cadastro das propriedades rurais ; 

i) promover e fiscalizar os acôrdos e convênios a realizar ou realizados com o 
Departamento, relativos à manutenção dos serviços de fomento da produção animal e 
“-de sericicultura ; 

ij) |. promover a inscrição dos criadores industriais nos competentes registros, espe- 
cialmente de seus animais nos registros genealógicos ; 
4 W) fazer estudos e divulgação dos trabalhos de adaptação e melhoria dos campos e 
terrenos: para fins de exploração econômica e higiênica da produção animal; 
m) executar o ensino ambulante dos assuntos referidos na alínea 9, sob a forma 
de .palestras, conferências ou demonstrações práticas, junto aos produtores ; 
4 u) - organizar, em cooperação com o Serviço de Estatística da Produção, a estatística 
E da produção animal, bem como de suas indústriais ; 
o) incentivar a organização das associações de criadores, bem como de indústrias 
ud de produtos de origem animal; 
p) encarregar-se da organização de projetos, planos e orçamentos para construções 


mi rurais, referentes à exploração animal e indústrias dela derivadas ; 
dy f q) fazer estudos referentes ao transporte de animais e seus produtos, pelas dife- 
“EA rentes vias de comunicação ; 


r) racionalizar a produção animal e a industrialização consequente, de manelra a 
estabelecer a classificação comercial das matérias primas e dos produtos, com o fim 
de organizar tipos e padrões ; 

$ s) colaborar com os demais órgãos do Departamento, para o bom desempenho dos 
planos de servico aprovados pelo Diretor; 

t) promover a importação e produção de óvulos do bicho da séda, bem como de 
mudas, estacas ou sementes de amoreira, para atender às necessidades de consumo dos 
estabelecimentos federais, estaduais, municipais e de particulares em geral; 


u) executar estudos e experimentações sôbre o incremento e n 
dução do bicho da sêda, da amoreira e da indústria da sêda ; 


v) goirtriinair; na medida de suas possibilidades, para o anertuigoatnantah 


clalização de estudantes ou diplomados em veterinária ou agronomia ; E 
2) fiscalizar a importação, produção e distribuição de óvulos de bicho da. : 
acôrdo com o regulamento federal, que fôr baixado a respeito. * gs. 


São as seguintes, apresentadas em resumo, as principais atividades que a ! 
do Fomento da Produção Animal pretende desenvolver em 1946: - SA 

a) estabelecimento de Estações, Provisórias de Monta, visando a me hor 
rebanhos nacionais, quer do ponto de vista morfológico, quer no tocante à produç 

vb) propaganda e ensinamentos técnicos aos criadores, sôbre: silos e ensilage 
boa distribuição das rações; combate às ecto e endo parasitoses mais comuns ; 
tóxicas para o gado ; 

c) seleção de. reprodutores e introdução de animais nos plantéis, segundo. 
adaptação ao clima e função econômica das regiões que vão ser beneficiadas. com € 
providências ; ; « 

d) seleção de reprodutores de raças indianas e principalmente do tipo “Indubrs 


e) seleção de galináceos e poliogrídeos, na área do km 47; 


a 


f) seleção e estudo do jumento de raça nacional “Pêga”, 


econômica ; 


9) experiências de cruzamento com ovinos “Southdown”, para obter cordel: 


alta qualidade para consumo ; 


h) estabelecimento de campos de agrostologia visando ao estudo das forrag: ns 


1) prestação de auxílios às exposições regionais ; 


ij) concessão de transporte gratuito aos criadores, com a finalidade de estir 


iniciativa particular, no que se refere ao fomento da produção animal; 


w aquisição de reprodutores nacionais e estrangeiros, de raças selecionadas, | 
tinadas a melhorar a produção pastoril; R 


m) desenvolvimento da sericicultura em tôdas as suas modalidades. 


Quadro de discriminação da despesa : 


VERBA 1 — PESSOAL 
CONSIGNAÇÃO II — PESSOAL 


01 — Animais para traba- 
lho, produção e outros 


EXTRANUMESÁRIO pi GARD E vai AA 
R 02 — Animais reprodutores 
05 — Mensalistas .............. 628.800 nacionais os eltrans 
06 — Diaristas ................ 4.872.400 geito .i> bosta a 
Total da Consignação II ...... 5.501.200 Totol da nc Ol snsc 
CONSIGNAÇÃO III — DIVERSAS 02 — Automóveis de passageiros; 
E til a ; auto-caminhões, caminhone- 
12 — Gratificação por serviço tes, ônibus e euto-bombas; 
GEITROFGINÁMIO msn rasas 5.000 material ferroviário de tra- 
E s ES, SEP ção e de transporte; tratores; 
Total da Consignação III ..... 5.000 peputionaaais ado io 
Ra para estradas de rodagem; 
CONSIGNAÇÃO IV — INDFZ.IZAÇÕES material para extinção de in- 
k cêndio; aviões e acessórios; 
22 — Ajuda de custo ........... 100.000 embarcações, material flu- 
23 — Diárias ....... VE RE E 350.000 tuante e de dragagem; outras 
SS SE rs viaturas 

Total da Consi o O .00 
PRAIA, NAO Edi 02 — Auto-caminhões, cami- 
Total da Verba 1 ............ 5.956.200 nhonetes, ônibus é 
RS Se auto-bombas;  mate- 


VERBA 2 — MATERIAL 


CONSIGNAÇÃO 1 — MATERIAL 
PERMANENTE 


01 — Animais destinados a traba- 
lho, produção, criação e a 
outros fins 


rial ferroviário de tra- 
ção e de transporte; 
tratores; equip:men- 


tos mecânicos para es- 
tradas de rodagem; 
material para extin- 
ção de incêndio; 
aviões 


e acessórios ; 


de alta sign e 


sante e de draga- 
gem; outras viaturas 
os, fichas bibliográficas 

documentos, re- 
e outras publicações 
izadas, destinadas a 
ou coleções ..... 
motores, apare- 
seus acessórios; mate- 
fra elétrico, de te'efonia, de 
“telegrafia de televisão, de 
* refrigeração; material foto- 
"gráfico, material cinemato- 
— gráfico e de filmagem; ferra- 
— mentas e utensílios ....... 
 — Material de acampamento 
Eudes companha ..ccccc. 
| — Material de ensino e edu- 
* cação; material artístico; in- 
—  Sígnias e bandeiras; insíru- 
mentos de música ........ 
3 — Móveis e artigos de orna- 
mentação; máquinas, apare- 
lhos e utenííios de escri- 
tório, biblioteca, Iabora- 
“tório, gabinete científico ou 
- técnico e para trabalhos de 
"campo; aparelhos e utensí- 
— Jos de copa, cozinha, refei- 
tório, dormitório e enferma- 
ria; material de sericicul- 
tura, indústria de fiação e 
— tecelagem de sêda 


. 


CM A NA Tr] 


ptal da Consignação I 


GNAÇÃO II — MATERIAL DE 
CONSUMO 


' — Artigos de expediente, dese- 
nho, ensino e educação; arti- 
gos escolares para distribui- 
ção; fichas e livros de escri- 
turação ; impressos e mate- 
rial de classificação, inc'usi- 
ve fichas biblicgráficas e de 
o CT CP 
9 — Combustíveis; material de 
lubrificação . e limpeza de 
máquinas; material para con- 

' Servação de instalações, de 
máquinas e de aparelhos; 
sobressalentes de máquinas 

e de viaturas; artigos de ilu- 
RR e oo ses cs eso. 

20 — Arreiamento, material de 
| ferragem e de contenção de 
animais; material de corde- 
—  Jaria ou de uso zootécnico 
21 — Forragem e outr:s alimen- 
"“ tos para animais 
22 — Gêneros de alimentação e 
de dieta; alimentos prepa- 
rados ; animais para corte; 

gêlo; artigos para fumantes 

3 — Material de consumo e con- 
servação para serviços de 
acampamento e campanha . 


a. 


Aee ERES OT 


E md 
a dA 


m PI 


tg 
E 


445.000 


10.000 


500.000 


10.000 


10.000 


200.000 


2.765. 000 


120.000 


380.000 


70.000 


1.800.000 


35.000 


200.000 


26 — Prod 


corretivos; inseticidas e fun- 
gicidas; artiges cirúrgicos e 
outros de uso nos laborató- 
rios: em geral sans césis 
Sementes e mudas de plan- 
TOS ves idrida DOCS at 
Vestuários, uniformes e equi- 
pamentos ; artigos e peças 
acessórias; roupa de cama, 
mesa e banho; tecidos e ar- 
tefatos 


27 — 
28 — 


ore ones sus 


CONSIGNAÇÃO III — DIVERSAS 
DESPESAS 


29 — Acondicionamento e embala- 
gem; armazenagem, carretos, 
estivas e capatazias; trans- 
porte de encomendas, cargas 
e animais; a'ojamento e ali- 
mentação dêstes e de seus 
tratadores em viagem; se- 
guros de transporte 
Água e artigos para limpeza 
e desinfecção; serviços de 
asseio e higiene; lavagem e 
engomagem de roupas; taxas 
de água, esgôto e lixo 
Aluguel ou arrendamento de 
imóveis; foros, seguros de 
bens móveis e imóveis 
Assinatura de órgãos oficiais 
Despesas miúdas de pronto 
pagamento 
I uminação, fôrça motriz e 
gás 
Publicações; serviços de im- 
pressão e de encadernação ; 
clichês 
Ligeiros reparos adaptações, 
consertos e conservação de 
bens móveis e imóveis .... 
01 — Adaptações, consertos 
e conservação de bens 
EDTA ME ro Sue mis 
02 — Ligeiros reparos, 
adaptações e conserva- 
vação de bens imóveis 


....... 


30 — 


e eee e o e o en a nu 


Total da s/c 40 


41 — Passagens, transporte de pes- 
soal e de suas bagagens ... 


42 — Telefone, telefonemas, tele- 
gramas, radiogramas e porte 
DONE. Soabiaits EaD | a maria 


Total da Consignação III 


Total da Verba 2 


150.000 


3.485.000 


400. 


45. 


20. 


100. 


900 


VERBA 3 — SERVIÇOS E ENCARGOS 
CONSIGNAÇÃO I — DIVERSOS 


06 — Auxílios, contribuições e sub- 
venções 
01 — Auxílios 


a) Estado de São Paulo 


a) Manutenção de registro 


genea.ógico mediante con- 
trato : 
a) Ao Jockey Club Bra- 


b) Estado do Minas Cia “50 


c) Departamento Nacic- 
nal da Produção Ani- 
ma!, para despesas de 


sileiro o dounascus o 30 .000 qua.quer natureza com 
b) À Associação do a organização da 12.º 
Herd-Book  Caracú. 30.000 Exposição Nacional 
c) À Associação de de Arimais e Produ- 
Criadores de Cavalos tos Derivados ...... 
“Manga Larga 20.000 á 
d) À Associação dos Total da elínba à ..--. >. =abws 
Criadores de Cavalos b) Exposições estaduais de 
Cilsndol: *less > 2 ca 20.000 animais conforme con- 
e) À Asscciação Brasi-. trato 
leira de Criadores de a) Estado da Bahia ... 
Bovinos da Raça Ho- b) E.tado do Rio Gran- 
JAMES! ais. EI 30.000 de do Sul GERE ta 
£) À Associação de Re- c) Estado de Pernam- 
gistro 'Genealógico buao: «3 e ER Pcs 
Sul Riograndense .. 40.000 d) Estado do Paraná .. 
é) À Associação de Re- e) Estado de Sergipe .. 
ga pega £) Estado de A agoas .. 
a aça “Schwtz” 
do Ba LO 20.000 Potal: da niquadio E 
h) Ao Consórcio Profis- c) Exposições regionais pro- 
sional Cooperativo movidas por criadores, as- 
dos Criadores do Ca- sociaçoes, municipics ou £ 
valo Campolina . 20.000 Estados 1... cssecsessos ; 600.000 
i) Ao Brasil Kennel d) Auxílio ao Brasil Kennel 
er Pra ER 10.000 Ciub para a Exposição 4 
1) À Sociedade Rural da cões..... dE Era 15.000. 
do Triângulo Mineiro 20.000 Total da a/e 16. uso vosnda 2.315.000 
D Sá Ea oo reage es 26 — Prêmios, diplomas, condeco- a 
da Raça “Mocha Na- rege ti medalhas 
ama SS ST 20.000 a) Erige mr tNimonDas 
nas Art Amcutlido de ricicultores, apicultores, 
Crises EA Gado avicultores e piscicultores, 
“Jersey” Dia Do am 20.000 pola. Too —apantindas a 
n) À Associação de produtos apresentados eia 
Criadores de Jumen- sagas se ri aa pe 
Como a dada" Eri produtos derivados .. e. 100.000. 
pe a 20.000 32 — Reprodutores e material 
a Associação pe para ns) a agricultores 
S e criadores A 
bispos qidêoa Essence a) Reprodutores adquiridos 
do Be ve 4037: 20.000 no país cu no estrangeiro 4.000.000) 
b) Aos criadores para trans- b) Ma terial 'e e pro 
porte de reprodutores .. 200.000 RE sit gets; À 
c) Aos criadores para cons- apicultores e sericiculto- 300 000 
trução de silos destinados TES HR Geo 5 A Motor 2 DDR É A ; 
à conservação de forra- Total da n/€ BZ dc 4.300.000 
gens, verdes ,. reino dat 200.000 Total,* dg Verba, 3: go do serrada 8.635.000 
"Total DA save Ross are ds mina 720.000 = 
08 — Acôrdos RESUMO 
a) paso, 4 nf se bote siga Verba 1 — Pessoal ......... 2... 5.956.200 : 
coma Ss Verba 2 —- Material -.[j2204.5.50 7.584.900 
RE 55, Cicero EE 600.000 Verba 3 — Serviços e Encargos. 8.635.000 
b)- Maranhad .....-.».« — 600.009 Total 22.176.100. 
Total da a/€-0B) = e pas 1:200:000 | =. o o o 


“q 


Eae ; 
Em 4 24 TO . e 


speção de Produtos de Origem Animal Cr$ 4.764.800,00 
Rap é 


npete à Divisão, na forma da legislação em vigor, a impedia sanitária de todos 
belecimentos onde se manipulem, elaborem, transformem, fabriquem ou arma 
“produtos de origem animal, destinados ao comércio Interestadual ou Internacional. 


Acham-se, atualmente, sob a fiscalização desta Divisão 
Pça numerosas em 
ribuídas, segundo seu ramo comercial: : omprésas, assim 


"Carnes e derivados 


Matadouros, inclusive aves 
Matadouros frigoríficos 
“Charqueadas 


Fábricas de conservas e gorduras 
- Fábricas de produtos industriais 
Entrepostos 


Leite e derivados 


- Usinas de beneficiamento de leite 
Fábrica de lacticínios 

Postos de refrigeração 

Postos de desnatação e recebimento 
Entrepostos 

Queijarias 


Ovos e derivados 


Entrepostos de classificação 
Fábricas de produtos 


Mel e cêra de abelhas 


“> Entrepostos Diversos 
Casas atacadistas 


Resumo 


Carnes e derivados 
Leite e derivados 
Ovos e derivados 
Mel e cêra de abelhas 
Casas atacadistas 


Em 1946, terá a Divisão que manter sob inspeção, tanto quanto possível permanente, 
“todos êsses estabelecimentos, inspeção essa que compreende principalmente as vistorias, 
feitas de ypreferência por técnicos, com o fim de verificar se são observadas as exl- 
gências mínimas regulamentares sôbre condições de higiene, instalações e qualidades 
dos produtos. 

Por outro lado, a fim de controlar os resultados das inspeções e orientar melhor 
sua ação fiscalizadora, a Divisão mantém estatísticas e registros informativos sôbre 
os seguintes assuntos : 


a) matancas das diferentes espécies de açougue ; 
b) dados comparativos de matancças ; 
c) produção de carnes e derivados ; 
d) produção de leite e derivados ; 
e) dados comparativos do volume total de produção de carnes e derivados e de leite 
e derivados ; 
f) dados sôbre a classificação e inspeção de ovos; 
9) comércio interno de carnes e derivados ; 
h) comércio interno de leite e derivados; 
comércio externo de carnes e derivados ; 
comércio externo de leite e derivados ; 
condenações e aproveitamento condicional de carcaças de bovinos; 
rejcições de órgãos e vísceras de bovinos ; 
condenações e aproveitamento condicional de carcaças de suínos; 
rejeicões de órgãos e vísceras de suínos; 
condenações e aproveitamento condicional de carcaças de 
rejeições de órgãos e vísceras de ovinos; 
exames químicos realizados ; 


ovinos ; 


VERBA 1 — PESSOAL 


CONSIGNAÇÃO II — PESSOAL 
EXTRAN 


ES Pe e IO 


CONSIGNAÇÃO II — DIVERSAS 


E 12 — Gratificação 
ERRO Cones an rias 


uu... 


23 — Diárias 
Total da Consignação IV .... 
Total da Verba 1 


VERBA 2 — MATERIAL 


CONSIGNAÇÃO I — MATERIAL 
PERMANENTE 


03 — Livros, fichas bibliográficas 
“ impressas, documentos, re- 
vistas e outras publicações 


especializadas, destinadas a 
biblioteca ou coleções ..... 
E 04 — Máquinas, motores, apare- 
E lhos, seus acessórios; mate- 


rial elétrico, de telefonia, de 
telegrafia de televisão, de 
refrigeração; material foto- 
gráfico, material cinemato- 
gráfico e de filmagem; ferra- 
mentas e utensílios ....... 

13 — Móveis e artig:s de orma- 
mentação; máquinas, apare- 

lhos e utensílios de escri- 
tório, biblioteca,  labora- 
tório, gabinete científico ou 
técnico e para trabalhos de 
campo; aparelhos e utensí- 

lios de copa, cozinha, refei- 

tório, dormitório e enferma- 

ria; material de sericicul- 

Ê tura, indústria de fiação e 
tecelagem de sêda 


Total da Consignação I 


Quadro de discriminação 


2.446.200 
843 700 


3.294.900 


60.000 


66.000 


85.000 
250.000 


335.000 
3.689.900 


30.000 


32.000 


120.000 


182.090 


s) exames microbiológicos realizados ; 
t) dados sôbre a arrecadação da taxa de inspeção sanitária ; a 
u) mapa demonstrativo dos estudos econômico-sanitários, que a. Div 
tende intensificar. 


da despesa : 


CONSIGNAÇÃO  — MATERIAL DE | 


16 — 


21 — 


25 — 


CONSUMO 


Animais destinados a estu- 
dos, pesquisas, experiências 
e preparação de soros, vaci- 


nas, produtos opoterápicos e 


veterinárics, inclusive ma- 
terial para sua completa fa- 
britação , caco egasides PRA 


Artigos de expediente, dese- 
nho, ensino e educação; arti- 
gos escolares para distribui- 


ção; fichas e livros de escri- 


turação ; impressos e mate- 
rial de classificação, ino usi- 
ve fichas biblicgráficas e de 
referência 
Combustíveis; material de 
lubrificação e limpeza de 
máquinas; material para con- 
servação de instalações, de 
máquinas e de aparelhos; 
sobressalentes de máquinas 
e de viaturas; artigos de ilu- 
minação 


tos para snbdais .s. saves 


Matérias primas e produtcs 
manufaturados ou  semi- 
manufaturados destinados a 
qualquer transformação . 


Produtos químicos, bioló- 
gicos, farmacêuticos e odon- 
tológicos; adubos em geral e 
corretivos; inseticidas e fun- 
gicidas; artigcs cirúrgicos e 
outros de uso nos laborató- 
rios em geral 


Vestuários, uniformes e equi- 
pamentos; artigos e peças 
acessórias; roupa de cama, 
mesa e banho; tecidos e ar- 
tatatos às se asse siais nn Ran SE 


CONSIGNAÇÃO III — DIVERSAS 


29 — 


DESPESAS 


Acondicionamento e embala- 
gem; armazenagem, carretos, 
estivas e capatazias; trans- 
porte de encomendas, cargas 
e animais; a'ojamento e ali- 
mentação dêstes e dé seus 
tratadores em viagem; se- 
guros de transporte ... 


312.000 


10. 


81.000 


40.000 | 


MINISTÉRIO DA AGRICULTURA 
Ed inca aÃ car sic a de 


í 
Água e artigos para limpeza 41 — Passagens, transporte de pes- ? 
— e desinfecção; serviços de soal e de suas bagagens .... 170.009 
— asseio e higiene; lavagem e 42 — Telefone, telefonemas, tele- 
“engomagem de roupas; taxas estos d radiogramas e porte 
À de água, Sp da 1” 000 DORA Sos quem De gra a 15.000 
— Aluguel ou arrend to d o aaa AR 
DO e muros do Total da Consignação III ..... 480.900 
RR E ae o. 56.000] Cd da Vea DL eco 974.900 
32 — Assinatura de órgãos oficiais 800 
9 — Despesas miúdas de pronto 
pagamento ......co. 15.000 | VERBA 3 — SERVIÇOS E ENCARGOS 
37 — TI'uminação, fôrça motriz e CONSIGNAÇÃO 1 — DIVERSOS 
Ee. MR se ciintoscs. 24.000 


26 — Prêmios, diplomas, condeco- 


38 — Publicações; serviços de im- tuções e medalhas. 


pressão e de encadernação ; 


a) Prêmios, a que se refere 
Ce Eb :8.500 a alínea b do art. 1.º do 
0— Ligeiros reparos, adaptações, Decreto-lei n.º 921, de 1 
consertos e conservação de de dezembro de 1938 .. 100.000 
bens móveis e imóveis .... Total da Varia 'S 
DR raios contáctos o DO co TR E AS ; 100.000 
e conservação de bens 
rala... geo. 22.000 RESUMO 
— 02 — Ligeiros reparos, Verba 1 — Pessoal ............. 3.689.900 
Ea : adaptações e conserva- Verba 2 — Material ............ 974.900 
E vação de bens imóveis 10.000 | Verba 3 — Serviços e Encargos 100.000 
À ota m/C 40 so... 32.000 SEG! e oa e ME SO 4.764.800 
Instituto de Biologia Animal Cr3 3.679.170,00 


* Tem por fim estudar e investigar questões técnicas e científicas relacionadas com 


a produção animal, que dependam de análises físicas, químicas e biológicas, bem como 
colaborar com os mais órgãos do Departamento Nacional de Produção Animal. 
O programa de trabalho para 1946, prevê, em linhas gerais, as seguintes atividades 
a) estudos sôbre a ocorrência da brucelose nos rebanhos das fazendas da Divisão 
de Fomento da Produção Animal e sua profilaxia : 
b) estudo dos blastomas dos animais; 
c): estudo da leucemia dos mamíferos ; 
É. d) estudos sôbre o quimiotatismo positivo dos dípteros em face de substâncias 
químicas simples, mistas ou sob a forma de iscas, visando a captura dos mesmos, com 


fins profiláticos das mifases em geral, de interêsse veterinário ; 
e) estudos sôbre a ocorrência da leptospirose canina no Distrito Federal «e no 
Estado -do Rio de Janeiro; 
f) estudos sôbre a coréa dos cães; 
9) estudos sôbre a icterícia dos muares no Estado de Minas Gerais ; 
h) ensaios de tratamento das helmintoses do aparêlho respiratório dos mamíferos 
à) estudos sôbre a mixomatose do coelho; 


j) estudos relativos a etiologia da pneumo-enterite dos bezerros; 


E E NS O E E 


e. tl) estudos sôbre a entero-hepatite e a neurolinfomatose das aves: 
m) estudos sôbre a ocorrência da gripe dos leitões nas fazendas experimentais da 
Divisão de Fomento da Produção Animal. 


1 Além dêsses estudos programados para o exercício de 1946, o Instituto deverá 
4 Instalar mais dois postos de inseminação artificial no Rio Grande do Sul, visando à 
inseminação de 100.000 ovelhas, bem como um curso avulso sôbre inseminação artificial 1 
| | em Deodoro, para o preparo de pessoal técnico neçessário à vulgarização dêsso process 


de reprodução dos animais, 


VERBA 1 — PESAGSE 
CONSIGNAÇÃO Il — PESSOAL 


EXTRANUMERÁRIO 55 especializadas, destinadas 
05 — Mensalistas ..... E RS PE 466.200 biblioteca ou coleções meme 
OG DMSTIstas RS srids o fia to vio 412.200 | 04 — Máquinas, motores, apare- 
lhos, seus acessórios; mate- 
Total da Consignação II ...... 878.400 rial elétrico, de telefonia, de Aa 
—— telegrafia de televisão, de e, 
j refrigeração; material foto 
CONSIGNAÇÃO III — DIVERSAS gráfico, material «EEE 


09 — Funções gratificadas ..e sea 3.000 mentas e “utensílios a a 
12 — Gratificação por serviço 13 — Móveis e artig.s de orna- do 
extraordinário .........v... 8.000 mentação; máquinas, apare 
lhos, e utensílios de escri- 8 ag 
Total da Consignação III ..... 11.000 - tório, biblioteca, ponei ) 
o E SST TE tório, gabinete científico ou. dr ss 
es a técnico e para trabalhos de 
K CONSIGNAÇÃO IV — INDENIZAÇÕES |. campo; aparelhos e utensí- | 
2 1 Ê 
22 — Ajuda de custo ........... 60.000 poa Mme oa 
GR = DADAS  ajore alo as im Sra o e RA 100.000 ria; material de sericicul- 
pia Nro ef fuitd, — incónidãa “as A 
Total da Consignação IV ..... 160.000 Porno si sa ni 
Total da Verba 1 ..... ct. 1.049.400 Total da Comaliganção, 3 4. pes 
= | CONSIGNAÇÃO II — MATERIAL DE 
CON o ' A 
VERBA 2 — MATERIAL porra RA 
16 — Animais destinados a estu- co te 
dos, pesquisas, experiências RN os 


CONSIGNAÇÃO I — MATERIAL = A 
e preparação de soros, vaci- 


PERMANENTE nes. y: 

Do nas, produtos opoterápicos e PR 
01 — Animais destinados a traba- voterináricao, NC USIVO MA: e 
lho, produção, criação e a terial para sua completa fa- al 

outros fins DEICAÇÃO esses ds tp; 440.000 


17 — Artigos de expediente, paes 

nho, ensino e educação; arti- 

27.000 gos escolares para distribui- 
cão; fichas e livros de escri- 

turação ; impressos e mate- 

rial de classificação, ino usi- 

ve fichas biblicgráficas e de 


01 — Animais para traba- 

lho, produção e outros 

DC saio é ds Doi intalar 

02 — Automóveis de MRdAgEárOS; 
auto-caminhões, caminhone- 

tes, ônibus e euto-bombas; 
material ferroviário de tra- 


E ção e de transporte; tratores; ' Ra enermenaes eee 52.000 “= 
a equipamentos mecânicos ES herips Pet persiiia E 

sa d para estradas de rodagem; cbr edis bd peza E 
E: material para extinção de in- potes eg, EB Es a ne 

E. cêndio; aviões e acessórios; À MECHAÇÃO, GA; A SOS, 
E. » máquinas e de aparelhos; 


embarcações, material flu- sobressalentes de máquinas 


es tuante e de dragagem; outras e de viaturas; artigos de ilu- 
E viaturas A ss d e de viaturas; artigos de ilu- . 
02 — Auto-caminhões, cami- MUNAÇÃO 50 sro pie efe e ne Me e 54.000 
nhonetes, ônibus e 20 — Arreamento, materia de l 
ê auto-bombas;  mate- ferragem e de contenção de 
k rial ferroviário de tra- animais; material de covde- 
Â ção e de transporte; laria ou de uso zootécnico 45.000 
j tratores; equip -men- 21 — Forragem e outros. alimen- 
Ê tos mecânicos para es- tos para animais ........ 350.000 
tradas de rodagem; 25 — Matérias primas e predutcs 
material para extin- manufaturados * ou semi- 
ção de incêndio; manufaturados destinados a 
aviões e acessórios ; qualquer transformação .... 110.000 
embarcações, material 26 — Produtos químicos, bioló- 
flutuante e de draga- « gicos, farmacêuticos e odon- 


E - gem; outras viaturas 20.000 tológicos; adubos em geral e 


s em geral ........ 250.000 
- Vestuários, uniformes e equi- 


* pamentos; artigos e peças : 
acessórias; roupa de cama, 0 == Ligeiros | “reparos, io 
E E banho; tecidos e ar- adanta- des e conserva- 
EE 2 seres ev alwtro wdiutc'r e» 30.000 vação de bens imóveis — 80.000 
“Total Ro emanação TI... 1.331.000 Total da 0/€-401.X 77 su: 120.000 
“sa ; 41 — Passagens, transporte de pes- 
PAR Ação NI — DIVERSAS soal e de suas bagagens ... 50.000 
' : DESPESAS 42 — Telefone, telefonemas, tele- 
, gramas, radiograma 
29 — Acondicionamento e embala- poltal cos vers es x E to 6.000 
aa - anã a 
+ = + recorra Total da Consignação HI ..... 344.770 E 
0 porta de enbonteniins; ir Total da Verba: À Corina 2.129.770 ; 
“PEC E : 
O e scão o VERBA 3 — SERVIÇOS E ENCARGOS . E 
“| tratadores em viagem; se- CONSIGNAÇÃO I — DIVERSOS 
M guros de transporte ....... 82.300 | 49 — Servi , 
E ) E ços de Agrostologia 
“IS otra rondas a) Para o desenvolvimento 
» q dos trabalh i - - 
' asseio e higiene; lavagem e ata do Seção o. Moroni 
| engomagem de roupas; taxas logia 22 ua sr 500.000 E: 
de água, esgôto [ENA Cb. co VAN 31.006 DO, em É: 
Ra Assinatura de órgãos oficiais 470 Total da Verba 3 ........... 500.000 aj 
5 35 — Despesas miúdas de pronto RESUMO E 
; RREREMENANOI A are sie scessia rem o oiio 4.000 E 
37 — JYuminação, fôrça motriz e Verba 1 — Pessoal .,............ 1.049.400 
ce LE boS E PAR RR 42.000 | Verba 2 — Material ............ 2.129.770 
38 — Publicações; serviços de im- Verba 3 — Serviços e Encargos .. — 500.000 a 


pressão e de encadernação ; 


coco once nasua. 


corar ans a san. 


DEPARTAMENTO NACIONAL DA PRODUÇÃO MINERAL 


O Departamento Nacional da Produção Mineral instituído pelo Decreto n.º 23.979, à 
de 8-3-34 e reorganizado pelo Decreto-lei n.º 982, de 23-12-38, tem a seu cargo o fomento to 
da produção mineral do país e o estudo da geologia do território nacional e do aprovel- 
tamento'de águas superficiais ou subterrâneas para fins de producão, energia, irrigação 4 
e navegabilidade. Seu regimento foi aprovado pelo Decreto n.º 6.402, de 28-10-40, 

5 O Departamento Nacional da Produção Mineral está diretamente subordinado ao 
i Ministro da Agricultura e se compõe de: 

y a) Divisão de Águas; 

y b) Divisão de Fomento da Producão Mineral ; 

: c) Divisão de Geologia e Mineralogia ; 

d) Laboratório da Produção Mineral. 


q Mrotoria Geral Cr$ 1.563.410,00 


Quadro de discriminação da despesa: 


VERBA 1 -- PESSOAL CONSIGNAÇÃO HI — DIVERSAS 


09 — Funções gratificadas ...... 19.200 
CONSIGNAÇÃO II — PESSOAL 12 — Gratificação por serviço 
pos EXTRANUMERÁRIO CXtERUTÓIDATIO, pes uno mesas 5.000 
Total da Consignação HI ..... 0 2A.MA 
RR Contratados .,...cicecccso. 21.600 CÔNSIGNAÇÃO IV — INDENIZAÇÕES 
05 — Mensalistas: .............. 228.000 | 22 —. Ajuda de custo .......... 12.006 
RR 06 — Diaristas ............... 66.000 | 23 — Diárias .......ccceccsreos — 13.000 
[o q : -—— Totala da Consignação IV .... 25.000 


Total da Consignação II ..... 315.600 Total: da Vasto Lia cases 


“CONSIGNAÇÃO 1 — MATERIAL 


PERMANENTE 


2 — Automóveis de passageiros; 


auto-caminhões, caminhone- 
tes, ônibus e auto-bombas; 
material ferroviário de tra- 
ção e de transporte; tratores; 
equipamentos mecânicos 
para estradas de rodagem; 
material para extinção de in- 
cêndio; aviões e acessórios; 
embarcações, material flu- 
tuante e de dragagem; outras 
viaturas 
02 — Auto-caminhões, cami- 
nhonetes, ônibus e 
auto-bombas ;  mate- 
rial ferroviário de tra- 
ção e de transporte; 
tratores; equip:men- 
tos mecânicos para es- 
tradas de rodagem ; 
material para extin- 
ção de incêndio; 
aviões e acessórios ; 
embarcações, material 
flutuante e de draga- 
gem; outras viaturas 
Livros, fichas bibliográficas 
impressas, documentos, re- 
vistas e outras publicações 
especializadas, destinadas a 
biblioteca ou coleções 
Móveis e artig.s de orra- 
mentação; máquinas, apare- 
lhos, e utensílios de escri- 
tório, biblioteca,  labora- 
tório, gabinete científico ou 
técnico e para trabalhos de 
campo; aparelhos e utensi- 
lios de copa, cozinha, refei- 
tório, dormitório e enferma- 
ria; material de sericicul- 
tura, indústria de fiação e 
tecelagem de sêda 


Total da Consignação I 


CONSIGNAÇÃO II — MATERIAL DE 


CONSUMO 


17 — Artigos de expediente, dese- 


nho, ensino e educação; arti- 
gos esco ares para distribui- 
ção; fichas e livros de escri- 
turacão ; impressos e mate- 
rial de classificação, inc'usi- 
ve fichas biblicgráficas e de 
referência 

Combustíveis; material de 
lubrificação e limpeza de 
máquinas; material para con- 
servação de instalações, de 
máquinas e de aparelhos; 
sobressalentes de máquinas 


530.000 


810.0000 


E bia FEI RANS A 


minação 
Pa Ss Vestuários, uniformes e « 


) “ E, ” 
tofatos, As fsis STA con asa) 
q pr Ca 


* 


Total da Consignação II ..... 


CONSIGNAÇÃO III — DIVERSAS 
DESPESAS 


29 — Acondicionamento e embala- á 


gem; armazenagem, carre! 

estivas e capatazias; trans- 
porte de encomendas, cargas 
e animais; a'ojamento e ali- 
mentação dêstes e de seus 
tratadores em viagem; se- 
guros de transporte ....... 


Água e artigos para limpeza. 


e desinfecção; serviços de 
asseio e higiene; lavagem e 
engomagem de roupas; taxas 
de água, esgôto e lixo ..... 
Aluguel ou arrendamento de 
imóveis; foros, seguros de 
bens móveis e imóveis .... 
Assinatura de órgãos oficiais 
Assinatura de recortes de 
publicações periódicas 
Despesas miúdas de pronto 
pagamento 
I uminação, fôrça motriz e 
gás 
Publicações; serviços de im- 
pressão e de encadernação ; 
clichês 
Ligeiros reparos, adaptações, 
consertos e conservação de 
bens móveis e imóveis .... 
01 — Adaptações, consertos 
3 e conservação de bens 
móveis 
02 — Ligeiros reparos, 
adaptações e conserva- 
vação de bens imóveis 


Total da s/c 40 


41 — Passagens, transporte de pes- 
soal e de suas bagagens ... 


42 — “Telefone, telefonemas, tele- 
gramas, radiogramas e porte 
postal 


Totel da Consignação III 
Total da Verba 2 
RESUMO 


Verba 1 — Pesscal 
Verba 2 — Material 


261.610 
1.198.610 


1.198.610 
1.563.410 


ten 


E 4º "w 
“ , ” 7 
“Cr$ 12,445. 


o 


y Ed o r 
m 26 de junho de 1934, pelo Decreto n.º 24.467, foi criado, no Ministério da Agri- 

altura, o Serviço de Irrigação, Reflorestamento «e Colonização, diretamente subordinado | 

o Departamento Nacional da Produção Vegetal, é 

- O Decreto-lei n.º 982, de 23-12-38, incorporou à Divisão de Aguas, do Departamento 


* Nacional da Produção Mineral, a Seção de Irrigação do irvico do tus 
— tamento e Colonização. ; igação, Reflores- 


o, 


São as seguintes as suas dependências : 


Seção de Energia Hidráulica ; 

Seção de Pluviometria e Inundações ; 
Seção de Irrigação ; 

Seção de Fotogrametria ; 

Seção de Concessões, Legislação e Estudos Econômicos ; 
Seção de Fiscalização e Estatística ; 
1.º Distrito — São Paulo ; 

2.º Distrito — Minas Gerais - 

3.º Distrito — Paraná ; 

4.º Distrito — (Joazeiro) Bahia ; 

5.º Distrito — (Salvador), Bahia; 

6.º Distrito — Bacia Amazônica ; 

7.º Distrito — Rio Grande do Sul. 


Resumo do programa de trabalho para 1946, distribuindo-se as atividades da Divisão 
pelos seus órgãos componentes: 


- q) Seção de Energia Hidráulica: continuação dos estudos das fontes de energia 
nas proximidades da Capital Federal, objetivando o refôrço do abastecimento de energia 
elétrica à Capital da República ; infcio dos estudos de importante ponto de energia 

- hidráulica no Rio Capivari, na localidade de Praia, no Estado do Paraná, visando ao 
Suprimento de energia elétrica a Curitiba ; início de um desvio no rio Jucu, na estação 
Marechal Floriano, Estado do Espírito Santo, criando-se uma queda de cêrca de 250 ms, 
capaz de gerar 30.000 CV., naturalmente indicados para refôórco do abastecimento 
elétrico em Vitória ; continuação dos estudos para o aproveitamento progressivo e fn- 
tegral da Cachoeira de Paulo Afonso ; ) 

b) Seção de Fotogrametria: continuação do levantamento aíreo da região carbo- 
nífera do Sul, que abrange uma área total de 8.000 quilômetros quadrados; levanta- 
“mento aéreo do Estado de São Paulo, em colaboração com o Governo Estadual; levan- 
tamento de uma faixa de terra, entre a cachoeira de Paulo Afonso e Recife, necessário 
à organização do projeto de uma linha de transmissão de energia elétrica e respectiva 
locação ; revelação e cópia de filmes tirados nas regiões acima citadas ; 

c) Seção de Pluviometria : ampliação da rêde pluviométrica ; melhor aparelha- 
mento da Seção para a maior eficiência do serviço de previsão e anúncio das ondas de 
inundação ; 

d) Seção de Irrigação : construção de novos, campos de irrigação — em cooperação 
com particulares ; construção de casas para os encarregados e para os auxiliares dos 
campos de Pirapora, Lapa, Sento Sé e Apolônio Sales; aparelhamento dos campos 
citados no item anterior ;. 

e) Seção de Concessões, Legislação e Estudos Econômicos: tombamento das em- 
prêsas de eletricidade, na forma do determinado no Decreto-lei n.º 3.128, de 19-3-41; 

f) Seção de Fiscalização e Estatística: fiscalização técnica das emprêsas que 
exploram a indústria da eletricidade e estabelecimento de uma rêde radiotelefônica ; 


Quadro de discriminação da despesa: 


E 3 Os — te ao o e a ss 
É 
— VERBA 1 — PESSOAL CONSIGNAÇÃO III — DIVERSAS 
RR E “pe 
q N 09 — Funções gratificadas 
a E E a > pegas 12 — Gratificação por serviço ex- 
E PRP NRIO traordinário 


466.800 Total da Consignação III 
3.010.800 | consiGNAÇÃO Iv — INDENIZAÇÕES 


2.878.450 | 22 — Ajuda de custo 

23 — Diárias 
Total da Consignação IV 
Total da .Verba 1 


SA TT RÁ 
— Total da Consignação II 6.356.050 
TE — 


01 — 


— 


09: 


13 — 


Total da Consignação I 


Animais destinados a traba- 
lho, produção, criação e a 
outros fins 
01 — Animais para traba- 
lho, produção e outros 
fins 
Automóveis de passageircs; 
auto-coaminhões, caminhone- 
tes, ônibus e euto-bombas; 
materia! ferroviário de tra- 
ção e de transporte; tratores; 


* equipamentos mecânicos 


para estradas de rodagem; 
material para extinção de in- 
cêndio; aviões e acessórios; 
embarcações, mcterial flu- 
tuante e de dragagem; outras 
viaturas 
02 — Auto-caminhões, cami- 
nhonetes, Ônibus e 
auto-bombas;  mate- 
rial ferroviário de tra- 
ção e de transporte; 
tratores; equipzmen- 
tos mecânicos para es- 
tradas de rodagem; 
material para extin- 
ção de incêndio; 
aviões e acessórios ; 
embarcações, material 
flutuante e de draga- 


gem; outras viaturas 
- Máquinas, motores, apare- 
lhos, seus acessórios; mate- 


rial elétrico, de te'efonia, de 
teegrafia, de televisão, de 
refrigeração; material foto- 
gráfico, material cinemato- 
gráfico e de filmagem; ferra- 
mentas e utensílios 
Maceria' de acampamento 
e de campanha 
Móveis e artig:s de orna- 
mentacão; máquinas, apare- 
lhos e vutensíios de escri- 
tó.io, bibrioteca,  labora- 
tório, gabinete científico ou 
técnico e para trabalhos de 
campo; aparelhos e utensí- 
lios de copa, cozinha, refei- 
tório, dormitório e enferma- 
ria; material de sericicul- 
tvrs. indústria de fiação e 
tecelagem de sêda 


e... 


.......... 


poeta IH — MATERIAL DE 


CONSUMO 


AZ —— Artigos de expediente, dese- 


nho, ensino e educação; arti- 
gos escolares para distribui- 


15.000 


458.000 


405.000 


30.000 


830.000 


1.738.000 


FSM, o.” 


ve porre rp dias 
referência 


Forro impeza 

u evil o! 
máquinas; material nara con- 
servação de poi ar a 
máquinas e de aparelhos; 


BEBADO ss scams 
Arreamento, 


ralado siegja! 


mate 


sobressalentes de máquinas 

e de viaturas; artigos de ilu- 

material 
ferragem e de contenção de 

animais; material de Foi 4 
laria ou de uso zootécnico . 


- Forragem e outr:s alimn: 


tos para animais .... 


. Material de consumo e con- 


servação para serviços de 


' acampamento e campanha . 


25 — 


26 — 


28 — 


Total da Consignação II 


Ma'érias primas e produtos 


manufaturados ou  semi- 
manufaturados destinados a 


qualquer transformação .... 


Produtos químicos, > 
gicos, farmacêuticos e odon- 
tológicos; adubos em geral e 
corretivos; inseticidas e fun- 
gicidas; artigos cirúrgicos e 
outros de uso nos laborató- 
rios em geral 
Vestuários, uniformes e egqui- 
pamentos; artigos e peças 
ecessórias; roupa de cama, 
mesa e banho; tecidos e ar- 
tefatos 


eco nan on oo an. 


...... 


CONSIGNAÇÃO III — DIVERSAS 


29 — 


30 — 


33 


35 — 


37 — 


DESPESAS 


Acondicionamento e embala- 
gem; armazenagem, carretos, 
estivas e capatazias; trans- 
porte de encomendas, cargas 
e animais; a'ojamento e ali- 
mentação dêstes e de seus 
tratadores em viagem; se- 
guros de transporte 
Água e artigos para limpeza 
e desinfecção; serviços de 
a-seio e higiene; lavagem e 
engomagem de roupas; taxas 
de água, esgôto e lixo 
Alvguel ou arrendamento de 
imóveis; foros, seguros de 
bens móveis e imóveis .... 
Assinatura de órgãos oficiais 
Assinatura de recortes de 
publicações periódicas 
Despesas miúdas de pronto 
pagamento 
I uminação, fôrça motriz e 


z 


gás 


cab cs od dm nad o 


cccncoo recon nocao ua 


de . 


305.000 


30.000 


172.000 
2. 300 


5.300 
75.000 | 


40.000 


À 


a e 


a 


K + 
” fail E 
VERBA 3 — 


=! dé ay 


 Teparos, adaptações, pas as i 
e conservação de | 
ERpeia  issóveis 5.28 01 — Acidentes do trabalho ..... 
= ptações consertos 45 — Serviços pluvio-fluviométri- 
e conservação de bens k , 
E móveis ss COS” cho ovo debosts SPAS 
RES Lágtiros reparos, 
1 adaptações e conserva- 
r vacão de bot inóvei Total da Verba 3. cava ixaras 


Total da 8/0 40 .............. 


— Passagens, transporte de pes- RUINS, 
ep e de suas bagagens ... p 
— Telefone, telefonemas, tele- Verba 1 — Pessoal .... 


“A gramas, radiogramas e porte Verba 2 — Material ... 


usa. 


E a à; Verba 3 — Serviços e Encargos .. 
E “Total da Consignação III 


p" 


Divisão do Fomento da Produção Mineral. Cr$ 4.712.900,00 


E ss” Pelo Decreto n.º 23.016, de 28-7-33, foi criada a Diretoria Geral da Produção Mi- 
; neral, da qual fazia parte a Diretoria de Minas, atualmente Divisão do Fomento da 
Produção Mineral. 


O Decreto n.º 6.402, de 28-10-40, aprovou o Regimento do Departamento Nacional 
da Produção Mineral que compreende, entre outras repartições, a Divisão de Fomento 
da Produção Mineral, cuja estrutura é a seguinte: 

a) Seção de Pesquisas de Jazidas e Sondagens ; 

b) Seção de Geofísica ; 

c) Seção de Água Subterrânea ; 

Seção de Legislação, Autorização e Fiscalização ; 
Distrito do Norte ; 

Distrito do Nordeste ; 

Distrito do Centro; 

Distrito do Sul. 


- Compete à Divisão do Fomento da Produção Mineral: 
a) executar os trabalhos de pesquisas necessários à lavra das jazidas minerais ; 


b) estudar e divulgar os processos mais econômicos e adequados à lavra de jazidas, 
e, em colaboração com o Laboratório da Produção Mineral o tratamento industrial dos 
minérios nacionais ; 


c) realizar as pesquisas necessárias à solução dos problemas que se apresentarem 
no estudo e aproveitamento dos depósitos minerais do país; 


d) exercer as atribuições que lhe competirem em face da lei que regula a pro- 
priedade das minas e dos regulamentos que forem expedidos. para a completa execução 
da mesma, bem como emitir pareceres sôbre pedidos de autorização para pesquisa e 
concessão de lavra ; 

e) fiscalizar a pesquisa e lavra “das jazidas; a execução dos contratos relativos ao 
assunto, firmados, no Ministério da Agricultura, pelas emprêsas que utilizam matéria 
prima mineral; 

f) realizar trabalhos particulares, desde que não prejudiquem sua atividade: nor- 
mal e apresentem interêsse geral, mediante o pagamento de taxas fixadas em decreto-lei, 

Tratando-se de uma repartição essencialmente técnica, seus trabalhos não têm 
duração certa e um exercício financeiro não comporta o Início e o término de determi- 
nado servico. Assim sendo, em 1946, prosseguir-se-á na execução dos trabalhos já Inlela- 
dos no Nordeste (Estado do Ceará, Rio Grande do Norte, Paraíba e Pernambuco), os 


Fo NI 

E l não e: 4 

fisses trabalhos se desenvol “com * 
f dic investigação geológica geral; ro, 
db) assistência técnica às pesquisas lia Ea 

c) mapeamento geral dos distritos minerais; p 
d) mapeamento pormenorizado, a prancheta, das principais a las. Ud 
e) prospecção das jazidas julgadas de interêsse maior ; Ê E 
f) sondagens. | " Si , Ene 
Outras etapas de trabalho que a Divisão pretende rain em 1946: e Ea 


a) prosseguimento da pesquisa de minério zincífero e plumbo-argentifero | 
trito Apiaí-Iporanga-Ribeira, e da mina de Furnas ; 


q E b) prospecção da jazida de pirita no município de Rio Claro ; Z ) é 
E c) estudos das jazidas de enxofre no Estado de Minas Gerais ; é 
d) prospecção das jazidas de grafita e pirita em Minas Gerais ; 2 SÁ a 


e) investigação da bacia do rio Paraíba, para verificar a possibilidade de 
tamento do linhito, dos depósitos sapropélicos ; 


4 


f) estudos das jazidas de mica e quartzo em Minas Gerais ; as, 
9) continuação dos estudos das jazidas de e 9% cassiterita e bauxita , 
Minas Gerais ; A 


pa h) prospeção complemetar das jazidas de ESA do distrito de Jundiaf ; - 
i) estudo geológico de tôda a área da região do Rio do Peixe, no Estado da 
Paraná, compreendendo localização de poços, aberturas de galerias, sondagens em pontos 
escolhidos, exame e organização dos trabalhos em cada mina, plano de lavra para cada 
jazida, análise de carvão para enxofre e cinzas ; 
j) no Piauf, trabalhos de sondagem para avaliação das jazidas de carvão ; a 
1) estudo geral dos pegmatitos produtores de berilo, cobre, magnesita, gipsita, — 
columbita, tantalita, minérios de lítio, etc. e, especialmente, da jazida ambliglomita. de ça 
Cascavel e das de berilo da zona de Quixeramobim e Laranjeiras, no Estado do Ceará ; bro. 
m) estudo comparativo das jazidas de grafita de Senador Pompeu, Baturité, Ara- 
coiaba e Canindé ; 
n) investigações geológicas minuciosas das regiões mineralizadas em cobre, zinco 
e antimônio, do Centro de Minas Gerais ; 
o) estudos geológicos da região manganesffera do rio Sem Peixe a Dionísio, ao 
norte de Saúde. ) 


Quadro de discriminação da despesa : - ER 
Eee 


x VERBA 1 — PESSOAL . VERBA 2 — MATERIAL 
. 
E CONSIGNAÇÃO II — PESSOAL CONSIGNAÇÃO 1 — MATERIAL 
EXTRANUMERÁRIO PERMANENTE 
; 04 —- Contratados Lisccsaressco 571.200 | 02 — Automóveis de passageiros; 
“AM OS — Mensalistas ..czzccosceos 1.018.200 auto-caminhões, caminhone- E 
Eos 7 RD = ERARIADOS sa ops np em rom quo a 840.000 tes, ônibus e auto-bombas; 
E. Total da Consignação II ...... 2.429.400 DINNRIA DRETU CU Rc Ê 
AA ção e de transporte; tratores; 
a q equipamentos mecânicos 
E - CONSIGNAÇÃO III — DIVERSAS para estradas de rodagem; 
; : cê 09 — Funções gratificadas ...... 47.400 Naga Aa SEivpeiiS ic Ê 
é CS AS E cêndio; aviões e acessórios; 
E 12 —. Gratificação por serviço ex- ba = z fl . 
a traordinário .......... EA 8.000 embireações, . sontenial “hp 
- ES io é VE tuante e de dragagem; outras 
Total da Consignação II ...... 55.400 viaturas | EE 
a 
» = a 02 — Auto-caminhões, cami- 
q AÇAO — INDENIZAÇÕES $ 
E ERR q : ni nhonetes, ônibus e 
22 — Ajuda de custo ........... 54.000 auto-bombas;  mate- 
= JERARIOS Sia VER crio Cia ES 320.000 rial ferroviário de tra- 
a ” a bd ção e de transporte; 
Total da Consignação IV ..... — 374.000 tratores; equip:men- 
Cotaloda ear o do Re eo ga ur ia 2.858.800 tos mecânicos para es- 


tradas de rodagem; 


“a ari 
2 PD TEIA Tr ) "” PORRA. PO PE SD 20 0 VP WD 


al para extin- 

ção de incêndio; 
A — aviões e acessórios ; 
a “flutuante e de draga- 
* gem; outras viaturas 
quina motores, apare- 
“Jhos, seus acessórios; mate- 
 rial elétrico, de telefonia, de 
* te'egrafia, de televisão, de 
* Tefrigeração; material foto- 


13 — Móveis e artigos de orma- 
—  mentação; máquinas, apare- 
lhos e utensíiios de escri- 
tório, biblioteca, Iabora- 
tório, gabinete científico ou 
e para trabalhos de 
campo; aparelhos e utensí- 
lios de copa, cozinha, refei- 
tório, dormitório e enferma- 
ria; material de sericicul- 
tura, indústria de fiação e 

E tecelagem de sêda 


— Total da Consignação I 
 CONSIGNAÇÃO II — MATERIAL DE 
és - CONSUMO 
“17 — Artigos de expediente, dese- 
l nho, ensino e educação; arti- 
gos escolares para distribui- 
cão; fichas e livros de escri- 
turação; impressos e mate- 
rial de classificação, inc usi- 
ve fichas biblicgráficas e de 
referência 
Matérias primas e produtos 
manufaturados ou  semi- 
manufaturados destinados a 
qualquer transformação 
Vestuários, uniformes e equi- 
pamentos; artigos e pecas 
acessórias; roupa de cama, 
mesa e banho; tecidos e ar- 


141.000 


—— 


1.261.000 


4.500 


52.500 


Divisão de Geologia e Mineralogia 


É constituída dos seguintes órgãos: 


Seção de Geologia. 


Seção de Mineralogia e Petrografia. 


e Seção 
Seção 
Distrito do Norte. 


Distrito do Nordeste. 


Distrito do Centro. 
Distrito do Sul. 


de Paleontologia. 
de Topografia e Carta Geológica. 


CONSIGNAÇÃO HI — DIVERSAS 
DESPESAS 


29 — Acondicionamento e embala- 


encomendas, cargas 
e animais; a'ojamento e ali- 
mentação dêstes e de seus 


Aluguel ou arrendamento de 
imóveis; foros, seguros de 
bens móveis e imóveis .... 


Assinatura de órgãos oficiais 
Assinatura de recortes de 
publicações periódicas 
Despesas miúdas de pronto 
pagamento 


Publicações; servicos de im- 
pressão e de encadernação ; 
clichês 


41 — Passagens, transporte de pes- 
soal e de suas bagagens ... 


42 — Telefone, telefonemas, tele- 
gramas, radiogramas e porte 
Total da Consignação III 


Total da Verba 2 


RESUMO 


Verba 1 — Pessoal 
Verba 2 — Material 


CrS 1.926.660,00 


a) proceder à éra ari sta dado a pa 


“permitirem as cartas topográficas existentes, as formaçõ 


geológicos IND NA PAID ; e qt a 


fósseis, sejam as mais apropriadas para definir uma ora U é 
c) melhorar, tanto quanto possível, as cartas topográficas e gec 
tido da construção da carta geológica, dos estudos fisiográficos e da 
Brasil às cartas mundiais respectivas ; ER 
dy proceder à coleta e ao estudo de fósseis e organizar o musas de im 7 
e) estudar as rochas e minerais brasileiros, adotando os processos mais 
e organizar o respectivo museu ; sj 
f) cooperar com as demais repartições especializadas Es ministério, para o. 
de solos e contribuir, com a parte que lhe competir, para a construção da. jemeta 
geológica do Brasil, 
O programa de trabalho da Divisão, para 1946, pode ser resumido nos. 
itens, conforme as Seções que vão realizar as várias partes componentes : 
Seção de Geologia : d 
a) prosseguimento dos estudos geológicos de altnines sôbre as gh cart 
À ficas das fôlhas da Comissão Geográfica do Estado de Minas ; nê é J 
E. b) continuação dos estudos geolóficos nos Estados do Rio e Espírito. santo; 


c) levantamento ao longo dos rios Pardo e Jequitinhonha, na Bahia ; e) 
d) continuação dos estudos geológicos de detalhes nos Estados da Bahia e Serg 
e) estudos geológicos no Estado de Mato Grosso. ' EA 


Seção de Paleontologia : - 
a) pesquisas de fósseis no Estado de São Paulo ; : 


b) prosseguimento das pesquisas fossilíferas. nos Estados de Portables ce 
Sergipe, Paraíba e Bahia ; 


c) pesquisas de fósseis em Santa Catarina e Rio Grande do Sul. 
Seção de Topografia : 


a) prosseguimento dos trabalhos topográficos no Espírito Santo ; 
b) levantamento topográfico da região nordeste ed Bahia ; 
E c) topografia do Estado de Santa Catarina ; 
d) levantamento dos rios Pardo e Jequitinhonha. 


Quadro de discriminação da despesa: , 
SS | 
VERBA 1 — PESSOAL VERBA 2 — MATERIAL 
CONSIGNAÇÃO II — PESSOAL CONSIGNAÇÃO I — MATERIAL 


Es EXTRANUMERÁRIO PERMANENTE 
*% 04 = Contratados se cis asas ec 192.000 02 Es Automóveis de passageiros; 
E 05 — Mensalistas .............. 294.600 auto-caminhões, caminhone- 
8 DER ee CER PENERÉTAE, Stats pote Dois Bite a [E bee RA 432.600 tes, ônibus e euto-bombas; 
“a AS ARDE E material ferroviário de tra- | 
E Total da Consignação II ...... 919.200 ção e de transporte; tratores; 
ES... 4 E fia Rd equipamentos mecânicos 
“A ac copos a da Rr a para estradas de rodagem; ; 
Ea 09 — Funções gratificadas ...... 47.400 material para extinção de in- DE 
y 12 — Gratificação por serviço ex- cêndio; aviões e acessórios; é 
f (rAOTALDÁLIO p= Mo tolo ao oo 2a 6.500 “embarcações, material flu- 
& — tuante e de dragagem; outras 
Total da Consignação III ..... 53.900 viaturas 
Pepe diei 02 — Auto-caminhõss, cami- 
CONSIGNAÇÃO IV — INDENIZAÇÕES nnonetes, ônibus e 
FÊ 22 — Ajuda de custo ........... 44.000 bi e 
: 28;= = JBrino, do O cale nie, 216.000 rial ferroviário de tra; 
png si a ção e de transporte; 
j Total da Consignação IV ..... 260.000 tratores;  equip-men- 
E : : e Meta o o O tos mecanicos para €s- 
E "Total da Verbal ....-.s.uv aa 1.233.100 tradas de rodagem ; 


material para extin- 


RENÉ fcauidd, a ia 
a e a a O e ca a cdr = RE Na E 


ção H incêndio; 
“aviões e acessórios; ; 
E hurcações, material 
flutuante e de draga- 
gem; outras viaturas 


- Máquinas, motores, apare- 
"lhos, seus acessórios; mate- 
* rial elétrico, de te'efonia, de 
* te'egrafia, de televisão, de 
E. refrigeração; material foto- 

* gráfico, material cinemato- 
* gráfico e de filmagem; ferra- 
mentas e utensílios ....... 
— Material de acampamento e 
" «de campanha 
Móveis e artigis de orna- 
“ mentação; mánvinas, apare- 
lhos e utensíios de escri- 
tório,  bibiioteca, labora- 
tório, gabinete científico ou 
técnico e para trabalhos de 
campo; aparelhos e utensi- 
lios de copa, cozinha, refei- 
tório, dormitório e enferma- 
ria; material de sericicul- 
tura, indústria de fiação e 


ocaso ras 


“a tecelagem de sêda ....... 
"14 — Objetos históricos e obras 
» de arte; espécimes e outras 
peças destinadas a coleções 
“de qualquer natureza ...... 


Total da Consignação I 


va 
— CONSIGNAÇÃO II — MATERIAL DE 
CONSUMO 


17 — Artigos de expediente, dese- 
nho, ensino e educação; arti- 
gos escolares para distribui- 
ção; fichas e livros de escri- 
turação ; impressos e mate- 
rial de classificação, ino'usi- 

- ve fichas biblicgráficas e de 
RETERERÇIAO. cross aco 005 0/0 A 
Combustíveis; material de 
lubrificação e limpeza de 
máquinas; material para con- 
servação de instalações, de 
máquinas e de aparelhos; 
sobressalentes de máquinas 

e de viaturas; artigos de ilu- 

ROMA CEEE 2 atos ap oia e jo e Du 

Arreamento, material 

ferragem e de contenção de 

animais; material de cnvdo- 
laria ou de uso zootécnico 

Forrasem e ontr:s alimen- 

tos para animais 

Matérias primas e produtos 

manufaturados ou  semi- 

manufaturados destinados a 

qualquer transformação 

Produtos químicos, bioló- 

gicos, farmacêuticos e odon- 


........ 


26 — 


E tológicos; adubos em geral e 
corretivos; inseticidas e fun- 


80.000 


30.000 


5.000 


68.000 


10.009 


193.000 


23.000 


7.000 


15.000 


21.000 | 


| 
| 
| 
| 


28 — Vestuários, uniformes e equi- 


tefatos 


CONSIGNAÇÃO III — DIVERSAS 
DESPESAS 


29 — Acondicionamento e embala- 
gem; armazenagem, carretos, 
estivas e capatazias; trans- 
porte de encomendas, cargas 
e animais; a'ojamento e ali- 
mentação dêstes e de seus 
tratadores em viagem; se- 
guros de transporte 
Água e artigos para limpeza 
e desinfecção; serviços de 
asseio e higiene; lavagem e 
engomagem de roupas; taxas 
de água, esgôto e lixo 
Aluguel ou arrendamento de 
imóveis; foros, seguros de 
bens móveis e imóveis .... 
Assinatura de órgãos oficiais 
Despesas miúdas de pronto 
pagamento 

- V'uminação, fôrça motriz e 
gás 
Publicações; serviços de im- 
pressão e de encadernação ; 
clichês 
Ligeiros reparos, adaptações, 
consertos e conservação de 
bens móveis e imóveis .. 
01 — Adaptações consertos 

e conservação de bens 
po! AP ORE pr RA, 

U2 — Ligeiros reparos, 

adaptações e conserva- 
vação de bens imóveis 


..... 


ee nn... 


error nn su su. 


retal a CLAD a gn vo 5 
41 — Passagens, transporte de pes- 
soal e de suas bagagens ... 
— Telefone, telefonemas, tele- 
gramas, radiogramas e porte 
postal 


42 


Total da Consignação III 


Total da Verba 2 


RESUMO 


Verba 1 — Pessoal 
Verba 2 — Material 


379.560 


90.000 k 


10.000 j 


22.800 
250 


10.000 


2.000 


124.500 


10.000 


7.000 


17.000 
100.000 


3.000 


693.560 


1.233.100 
693.560 


1.926.660 


: o Laboratório: aa Produção Mineral integra o De 
Po Mineral e se compõe de: 


: a) Seção Analítica ; Ea 4 
bd) Seção de Físico-Química; . DERA ip a Ads 
É c) Seção de Hidrologia e Hidro-química ; ' ç á “RA 
d) Seção de Cronologia; nG e m ft 


e) Seção de FO VPIRRIUNNO de Minérios ; 


f) Gabinetes Estaduais em Belo Horizonte, Campina Grande e Cresciâma. 

O Laboratório tem a seu cargo todos os trabalhos de tecnologia mineral, + 

química, beneficiamento de minérios, tratamento de carvão, águas minerais. 

E estudo e fiscalização) que constituem atribuições do Departamento. Além disso, 
pesquisas científicas, ao mesmo tempo que oferece estágio, anualmente, a 20 esti 


+ 


de química e engenharia. o 4 

Como programa de pesquisas tecnológicas, figuram, em primeiro plano, as 
rentes a beneficiamento de minérios ; lavagem de carvão ; experiências semi-ind 
de solubilização das bauxitas fosforosas de Gurupíf; estudos para aproveltame ato 
pirita de carvão no fabrico de ácido sulfúrico e na obtenção de enxofre; é estu 
sôbre sais naturais e sôbre o aproveitamento de minérios de manganês de baixo | 

Pretende, também, o Laboratório intensificar o estudo das fontes. hidro-mine 
colaborar ou executar as recaptações de Poços de Caldas, Caldas do Cipó e Salgadinh 
e intensificar a fiscalização higiênica das águas engarrafadas entregues ao cons 
público, Y : 

Outra tarefa importante do Laboratório é o contrôle da exportação de minerais '; a 


nordeste, a cargo do Gabinete de Campina Grande. 


Quadro de discriminação da despesa : 


É VERBA 1 — PESSOAL VERBA 2 — MATERIAL É 


q CONSIGNAÇÃO II — PESSOAL CONSIGNAÇÃO 1 — MATERIAL 
, EXTRANUMERÁRIO PERMANENTE 
q . 
x 04 —- Contratados .......... ta 459.600 | 02 — Automóveis de passageiros; 
; Ou — Midosnlidad 54 penas os 486.600 auto-caminhões, caminhone- s4 


tes, ônibus e auto-bombas; , 


EG —Diecistos: osso» seisiga ed» 82.500 anturáai for ESA o AS 
a it ão e de transporte; tratores; 
A Total da Consignação II ...... 1.028.700 nao De 
E RA RI Top para estradas de rodagem; - x 
sa & material para extinção de in- t 
CONGIINAÇÃO DE — DIVEBBAS cêndio; aviões e acessórios; 
E + E o embarcações, material flu- 
EM 09 — Funções gratificadas ...... 39.600 eder Es E dirige qui Do 
E » 12 — Gratificação por serviço ex- viaturas o 
ay traordinário .cgreigo «msmo» 6.000 02 = Risco crkistlitiioa; casado 
Total da Consignação HI ..... 45.600 psnienar R cera = 
doa E E , 


rial ferroviário de tra- 


CONSIGNAÇÃO IV INDENIZAÇÕES ção e de transporte; 
e e e é tratores; equipzmen- 


tos mecânicos para es- 


22 — Ajuda de custo ........... 30.000 
A tradas de rodagem; 
23 — Diárias ascnemes bons nso sa E 100.000 material para extin- 
ção de incêndio; 
Total da Consignação IN = Ty 130.000 aviões e acessórios ; 
” embarcações, material 
Total:da, Verba di Es arato oo o 1.204.300 flutuante e de draga- 

————— gem; oeiras viaturas 35.000 


rial ro, de telefonia, de 
telegrafia, de televisão, de 
refrigeração; material foto- 
“gráfico, material cinemato- 
gráfico e de filmagem; ferra- 
" mentas e utensílios ....... 


mentação; máquinas, apare- 
“lhos e utensílios de escri- 
tório, biblioteca, . labora- 
tório, gabinete científico ou 

o e para trabalhos de 
campo; aparelhos e utensí- 
lios de copa, cozinha, refei- 
tório, dormitório e enferma- 
ria; material de sericicul- 
tura, indústria de fiação e 
tecelagem de sêda ....... 


Total da Consignação I ...... 


* CONSIGNAÇÃO IH — MATERIAL DE 


CONSUMO 
EE di 


W “o Artigos de expediente, dese- 
F nho, ensino e educação; arti- 
gos escolares para distribui- 
ção; fichas e livros de escri- 
turação ; impressos e mate- 
rial de classificação, ina'usi- 
ve fichas biblicgráficas e de 
REReCEntIa Masc sera erso 
“19 — Combustíveis; material de 
a lubrificação e limpeza de 
máquinas; material para con- 
servação de instalações, de 
máquinas e de aparelhos; 
sobressalentes de máguinas 
“e de viaturás; artigos de ilu- 
RECO E 2 o cos colo cc cg 


E 25 — Matérias primas e produtos 
p p manufaturados ou  semi- 
: manufaturados destinados a 
qualquer transformação 
* 26 — Produtos químicos, bioló- 
gicos, farmacêuticos e odon- 
) tológicos; adubos em geral e 
corretivos; inseticidas e fun- 
gicidas; artíges cirúrgicos e 
outros de uso nos laborató- 
Rosseio geral, ...ccss ro. 
28 — Vestuários, uniformes e equi- 
pamentos; artigos e peças 
| acessórias; roupa de cama, 
e mesa e banho; tecidos e ar- 
RO Es a So ne a(o E MO qe à 


Total da Consignação II 


4* 


29 — Acondicionamento e embala- 

m; armazenagem, carretos, 

estivas e capatazias; trans- 

Porte de encomendas, cargas 

e animais; a'ojamento e ali- 

mentação dêstes e de seus 

* tratadores em viagem; se- 
guros de transporte ... 

30 — Água e artigos para limpeza 
e desinfecção; serviços de 
asseio e higiene; lavagem e 
engomagem de roupas; taxas 
de água, esgôto e lixo ..... 

32 — Assinaturã de órgãos oficiais 

33 — Assinatura de recortes de 
publicações periódicas 

35 — Despesas miúdas de pronto 
pagamento ...........esos 


38 — Publicações; serviços de im- 
pressão e de encadernação ; 
CHCOBR o a ulnaio nara Va 

40 — Ligeiros reparos, adaptações, 
consertos e conservação de 
bens móveis e imóveis .. 
01 — Adaptações, consertos 

e conservação de bens 
móveis ":. o ssu tas. 
02 — Ligeiros reparos, 
adaptações e conserva- 
vação de bens imóveis 


DOLAR da n/€ AU cerva ca 


41 — Passagens, transporte de pes- 
soal e de suas bagagens ... 


42 — Telefone, telefonemas, tele- 
gramas, radiogramas e porte 
DONA eco dio ed é md aa 


Total da Consignação II ..... 


Total: de VERBO A si sos are 


RESUMO 


Verba 1 — Pessoal ............. 
Verba 2 — Material .. 


55.000 


35.000 


20.000 


55.000 


50.000 


4.000 


350.410 


785.410 


-— 


tea 


. 204.300 
785.410 


2.989.710 


— 


Teve seu Fa at aprovado pelo Decreto nº 4, a. de - aero 
subordinado ao Ministro. 

v Compõe-se das seguintes repartições : 
a) Divisão de Fomento da Produção vegetal; j BR DS sd 

b) Divisão de Defesa Sanitária Vegetab: (46 Tee À ) E: e 

c) Divisão de Terras e Colonização. AY 

O Departamento Nacional da Produção Vegetal superintende, em todo o! T 

nacional, o fomento da agricultura em geral, a defesa sanitária vegetal. ea color 


peidar e fiscalizando todos os seus serviços. E 

Essas atividades são exercidas por intermédio de suas três Divisões — Foment 
Defesa Sanitária e Terras e Colonização — cabendo ao Diretor Geral a superv “agão. y 
Ea coordeação dos trabalhos, necessários para manter a indispensável unidade. 


o 


Diretoria Geral Cr$ 440.0 


Quadro de discriminação da despesa : 


VERBA 1 — PESSOAL hos de copa, cozinha, refei- 
st'g tório, dormitório e enferma- 

CONSIGNAÇÃO II — PESSOAL ria; material de sericicul- 
EXTRANUMERÁRIO tura, indústria de fiação e 


tecelagem de sêda ....... | 


Niva Simao cononsoses» BA 129.600 
06 — Diaristas . 11.400 Total da Consignação I ...... 


occur o sun wu. 


Total da Consignação II ...... 
CONSIGNAÇÃO II — MATERIAL DE 


CONSUMO . , 


CONSIGNAÇÃO III — DIVERSAS 
17 — Artigos de expediente, dese- 


09 — Funções gratificadas di Eaanê 14.400 nho, ensino e educação; arti- 4 ' 
12 — Gratificação por serviço ex- gos escolares para distribui- K 
traordinário ........... 00. 2.900 ção; fichas e livros de escri- - 
' ” turação ; impressos e mate- 
Total da Consignação LE, São mia 16.400 rial de classificação, inclusi- 
ve fichas biblicgráficas e de b Ê 
p ” referência ..........» à adia 20.000 
CONSIGNAÇÃO IV — INDENIZAÇÕES 19 — Combustíveis; material de 
4 : lubrificação e limpeza de 
22 — Ajuda de custo ..scasasoo 5.000 máquinas; material para cor- 
DA e DALI é ataca avo» espia ds 13.000 servação de instalações, de E, 
=: â e de aparelhos; E 
E Total da Consignação IV ..... 18.060 prata SS gr pus mer & 
a de viaturas; artigos de ilu-: ce 
* Total da Verba 1 ............- 175.400 odnçi ani a é ” RAE a E 11.000 
E, 25 — Matérias primas e produtos Pe 
a manufaturados ou  semi- 
“Ty VERBA 2 — MARESIA manufaturados destinados a ] 
= qualquer transformação .... 3.000. 
, CONSIGNAÇÃO 1 — MATERIAL 28 — Vestuários, uniformes e equi- 
PERMANENTE pamentos ; artigos e peças 
03 — Livros, fichas bibliográficas pec Es 
impressas, documentos, re- tainios q 10.000 
vintos o otaraa ipeliiionaçõé 2 = PR e cu do A pd j 
especializadas, destinadas a : ao TE 44.000 
biblioteca ou coleções ..... 1.400 Total da ConERa S tirrto 
E 13 — Móveis e artig s de orma- 4a 
, CONSIGNAÇÃO NI — DIVERSAS 


mentação; máquinas, apare- 
lhos, e utensíiios de escri- 
tório, biblioteca, labora- 
, tório, gabinete científico ou 
E técnico e para trabalhos de 
= campo; aparelhos e utensí- | 


DESPESAS 


29 — Acondicionamento e embala- 
gem; armazenagem, carretos, 
estivas e capatazias; trans- 


o COPE Dj E PE SD RO po PORN ci 


Pia - | 


ER ES ph 


O D - 
ces visi Sogras pen fui Anime pt a ido dr 


porte de encomendas, cargas | 4 — Passag - 
animais; a'ojamento e ali- a é doa Dio ala ná 
mentação dêstes e de seus 42 — Telefone, telefonemas, tele- 
tratadores em viagem; se- gramas, radiogramas e porte 
 guros de transporte ....... sir dp 
- Água e artigos para limpeza E 
— e desinfecção; serviços de Total da Consignação III ... 


d) á 4º 
— asseio e higiene; lavagem e Total da Verba 2 .......... 114.640 
-  engomagem de roupas; taxas 


| de água, esgôto e lixo ..... VERBA 3 — SERVIÇOS E ENCARGOS 


2 — Assinatura de órgãos oficiais 
ce CONSIGNAÇÃO I — DIVERSOS 
33 — Assinatura de recortes de ” 
: publicações periódicas ..... 150 | 16 — Exposições 
35 — Despesas miúdas de pronto a) Para exposições agrícolas 
RE papemento .:....:........ 3 e de produtos e sub-pro- 
(sam dutos de origem vegetal 


s pis Tuminação, fôrça motriz e 
E gás .eccciiisssssrtrrenoo ; : Total da Vorba'3-1027. Nero 
38 — Publicações; servicos de im- ç 

pressão e de encadernação ; 

IATE E PE PR 4 RESUMO 

40 — Ligeiros reparos adaptações, 

Í consertos e conservação .de | verba | — Fessoal ............, 

bens móveis o imóveis .... | verba 24 — Material ........... 


01 — Adaptações consertos 
e conservação de bens 
“sedia Spurs ea 90 


Divisão de Defesa Sanitária Vegetal Cr$ 10.251.650,00 ? 


A atual Divisão de Defesa Sanitária Vegetal, que se rege pelo Regimento do 
Departamento Nacional da Produção Vegetal, aprovado pelo Decreto n.º 4.438, de 26-7-39, b 
foi anteriormente Servico de Vigilância Sanitária Vegetal, integrante do Instituto Bioló- Ca 
gico de Defesa Agrícola. 


Os objetivos fundamentais da Divisão, estabelecidos em leis, regulamentos e con- “ 
venções, constam do Capítulo IV do Regimento do Departamento Nacional de Produção 
Vegetal, sendo, em resumo, os seguintes: 


É a) fiscalização sanitária na importação, comércio, trânsito e exportação de vegetais 
“e partes de vegetais ; 
b) registro e fiscalização de inseticidas e fungicidas destinados à lavoura ; 


E, , - O) registro e fiscalização de estações e pontos de expurgo de vegetais e produtos 
agrícolas ; 
RES, d) trabalhos de defesa agrícola, propriamente ditos, incluindo a demonstração e 
aplicação das medidas e processos de combate às doenças e pragas das plantas; 
e) investigações e experimentos fitossanitários concernentes à fitopatologia, & 
a entomologia agrícola e à química de inseticidas e fungicidas, incluindo a fabricação 
à dos mesmos ; 


?) cobrança da taxa fitossanitária criada pelo Decreto-lei n.º 3.265, de 12-5-41. 


Quadro de discriminação da despesa: 


VERBA 1 — PESSOAL CONSIGNAÇÃO III — VANTAGENS 
CONSIGNAÇÃO II — PESSOAL 09 — Funções gratificadas ...... 75.000 
EXTRANUMERÁRIO o E á 
18 | 12 — Gratificação por serviço 
7 05 — Mensalistas .............. 1.029.009 axtraoritário >... RD 36.000 
NG Diaristas ................ 1.095.600 pt 


Totala da Consignação II ..... 2.124.600 | Total da Conaignação HI 
SD TIA 


«Rd 


ção e de transporte; tratores; 
equipamentos mecânicos 


tradas de rodagem;. 


material para extin- 
ção de incêndio; 
aviões e acessórios; 
embarcações, material 
flutuante e de draga- 
gem; outras viaturas 


Livros, fichas bibliográficas 
impressas, documentos, re- 
vistas e outras publicações 
especializadas, destinadas a 
biblioteca ou coleções 


Máquinas, motores, 

lhos, seus acessórios; mate- 
rial elétrico, de te'efonia, de 
telegrafia, de televisão, de 
refrigeração; material foto- 
gráfico, material cinemato- 
gráfico e de filmagem: ferra- 
mentas e utensílios 


Móveis e artigos de orna- 
mentação ; máquinas, apare- 
lhos e utensílios de escritó- 
rio, biblioteca, laboratório, 
gabinete científico ou téc- 


Gêneros de alimentação e 
de dieta; alimentos prepa- 
rados; animais para corte; 
gêlo; artigos para fumantes 


Matérias primas e produtos 
manufaturados ou  semi- 
manufaturados destinados a 
qualquer transformação ... 


Produtos químicos, bioló- 
gicos, farmacêuticos e odon- 
tológicos; adubos em geral e 
corretivos; inseticidas e fun- 
gicidas; artigcs cirúrgicos e 
outros de uso nos laborató- 


pamentos; artigos e peças 
acessórias; roupa de cama, 
mesa e banho; tecidos e ar- 


estivas e capatazias ; trans- : postal COCocerenann e sesas 


“1 
porte de encomendas, cargas Total 
Ce animais; alojamento a ali- da Consignação III .... 761.050 
2 mentação dêstes e de seus Total 
a Wited Rr roé Pt da Verba 2 .......... 3.626.050 


guros de transporte ....... 78.009 
á e nitigos pára E VERBA 3 — SERVIÇOS E 
e desinfecção; serviços de ; EN : 


asseio e higiene; lavagem" e CONST 
engomagem de roupas; taxas GNAÇÃO 1 — DIVERSOS 
e de água, esgôto e lixo ..... 23.000 A And 
31 — Aluguel ou arrendamento de » pose 
imóveis; foros, seguros de a) Defesa Sanitária Vegetal, 
Ma bens móveis e imóveis .... 123.340 a colaboração ks area 
— 32 — Assinatura de órgãos oficiais 2.410 Estado do Espírito Santo 200.000 
- 33 — Assinatura de recortes de 15 — Defesa Sanitária Animal e 
publicações periódicas .... 2.300 Vegetal 
35 — Despesas miúdas de pronto a) Para combate a doenças 
pagamento ............... 23.000 e pragas da lavoura .... 2.500.000 
37 — Vuminação, fôrça motriz e 32 — Reprodutores e material para 
gás DRnan o Res mira a amamsa 69.090 revenda a agricultores e 
38 — Publicações; serviços de im- criadores 
o pressão e de encadernação ; 
ERRAR 17.000 n, e mene Rrraiearsd pa 
40 * Ligeiros reparos, adaptações, cidas e fungicidas .... 1.500.000 
consertos e conservação de 
Db imóceio o Total da Verba 3 «...c.... 4.200.000 
01 —. Adaptações, consertos 
e conservação de bens ? RESUMO 
» móveis ...... Era rato 150.000 
02 — Ligeiros reparos, Verba 1 — Pessoal ............. 2.425.600 
adaptações e conserva- Verba 2 — Material ........... 3.626.050 
vação de bens imóveis 180.00 | Verba 3 — Serviços e Encargos .. 4.200.000 
Rr da -s/0 40 ........ o... 330.000 DOCA sa Der» SS. AOS 10.251.650 
SD" 
Divisão do Fomento da Produção Vegetal Cr$ 38.383.400,00 
q li Seu regimento foi aprovado pelo Decreto n.º 4.438, de 26-7-39, alterado pelos De- 


cretos ns. 9.619, de 10-6-42, e 12.471, de 27-5-43. 


-A Divisão tem por finalidade a orientação e a divulgação dos métodos e processos 
racionais de agricultura e melhoria dos produtos, competindo-lhe, para atingir a 
Es êsse objetivo : 


a) estudar, difundir e orientar, junto à lavoura, por melo de um corpo de funcio- 
nários especializados, práticas racionais de cultura, preparo, beneficiamento, conser- 
vação e transformação dos produtos ; 


b) prestar assistência técnica aos lavradores e divulgar, por melo de preleções, 
demonstrações práticas nas fazendas, salas-amblente de demonstração, trens de pro- 
paganda, campos de cooperação e demonstração, bem como ainda por melo de publl- 
cações, folhetos, cartazes, gráficos, mapas, tabelas, filmes cinematográficos, rádio, etc,, 
todos os métodos racionais de plantio, trato, colheita, preparo, industrialização e 
p comércio dos produtos; 


ec) divulgar conhecimentos práticos sôbre assuntos agrícolas, Industriais é co 


] merciais ; 
% d) manter um laboratório especializado para análises e determinações técnicas, 
É relativas às suas atividades ; 


q e) manter um museu agrícola, industrial e comercial, com fins educativos e de 
, 
] propaganda ; 


f). promover, diretamente, com os recursos que para êsse fim je forem. 

mes a instalação de conjuntos de preparo dos produtos agrícolas, visando a 
qualidade ; q ' ' 

s) colaborar com as. repartições do Centro Nacional de Ensino e Pesquis 

nômicas, divulgando os resultados de seus estudos, experiências | e pesquisas os I 

considerados úteis à racionalização agrícola e à melhoria das produtos ; cd RA 

hn) organizar, em cooperação com entidades públicas e particulares, concu 


certames e exposições agrícolas ; 
i) ceder, a prazo curto, por empréstimo, Ou vender, pelo custo, nasrobien tam. e uten- 


sílios necessários à lavoura e à obtenção de bens produtos, . bem como fazer propaganda — 
da mecanização agrícola ; 
j) distribuir, gratuitamente, ou vender, pelo prêco de “custo, sementes e mudas | 
produzidas ou adauiridas nelo Ministério ; o dd 
) tomar parte e cooperar nas exposições, feiras e congressos agrícolas, quer no A 
país, quer no estrangeiro, tendo em vista a propaganda de produtos nacionais ; E 
m) fazer a campanha de combate à erosão, junto aos lavradores ; + “a 
x) providenciar a concessão de transporte gratuito para máquinas Ro nad se. ! 
mentes, adubos, inseticidas e fungicidas ; 
o) contratar, com lavradores, a multiplicação de sementes e mudas » por meio de 2H 
culturas fiscalizadas, as quais serão adquiridas por precos prêviamente ajustados. sob. a 
aprovação do. Ministro. 


4 


f 


Quadro de discriminação da despesa : 
| eo oo— 


VERBA 1 — PESSOAL l 02 — Automóveis de passageiros; 


auto-caminhões, ' caminhone- Es, 
CONSIGNAÇÃO II — PESSOAL | tes, ônibus e cuto-bomba:; 
EXTRANUMERÁRIO ' RE: material ferroviário de tra- 
ção e de transporte; tratores; 
05 — Mensalistas .........nc... 1.894.200 equipamentos mecânicos : 
DE OMRPIgEaNS” qo = = mg dom 1 4.011.000 para estradas de rodagem; | 
; SPA ERR material para extinção de in- à 
Total da Consignação II .... 5.905.200 cêndio; aviões e acessórios; 


embarcações, material flu- 
tuante e de dragagem; outras 


CONSIGNAÇÃO III — VANTAGENS viaturas 
Der gu Ex 02 — Auto-caminhões, cami- 
09 — Funções gratificadas ..... 265.200 nhonetes, ônibus e 
12 — Gratificação por serviço auto-bombas;  mate- 
A extraordinário ............ 8.000 rial ferroviário de tr=- 
À > E ção e de transporte; 
| Total da Consignação II ..... 273.200 tratores; equip:zmen- 


tos mecânicos para es- 
tradas de rodagem; 


CONSIGNAÇÃO IV — INDENIZAÇÕES 4 material para extin- 
ção de incêndio; 
22 — Ajuda de custo ......cc.. 150.000 aviões e acessórios; | 
e tina 5 asa ode = At 900.000 embarcações, matericl 
ES flutuante e de draga- . 
Total da Consignação IV ..... 1.050.000 pesa, peiragd nba 400.000 
o 03 — Livros, fichas bibliográficas 
E À impressas, documentos, re- 
E * Total da Verba 1 .......... 7.228.400 vistes ..o -ouirás publicações 
E especializadas, destinadas a 
| À biblioteca ou coleções ..... 15.000 
E VERBA 2 — MATERIAL 94 — Máquinas, motores, apare- 
E É É é lhos, seus acessórios; mate- 
CONSIGNAÇÃO I — MATERIAL rial elétrico, de telefonia, de 
. PERMANENTE telegrafia, de televisão, de 
| Sitio ? refrigeração; material foto- 
E. 01 — Animais destinados a traba- gráfico, material cinemato- 
E lho, produção, criação e a gráfico e de filmagem; ferra- 
, outros. fins mentas e utensílios ....... 1.950.000 
ca iÇ ; 4 é 
E 01 ESSA Riad polia pa 13 Móveis e artigos de orna 
DE ; E mentação ; máquinas, apare- 
lho, produção e outros lhos e uterisílios de escritó- 


= Se catE 


4 Er ORAÇÃO Cor ave RS 100.000 rio, biblioteca, laboratório, 


sd 


Er 


cao À 


Prvas ha á 


a Total da Consignação 1 ...... 


T 


gabinete ciêntífico ou tio 
- nico e para trabalhos de 


ra, indústria de fiação e te- 
celagem de sêda .......... 


, 


dá - CONSIGNAÇÃO IH — MATERIAL DE 


.. CONSUMO 


do — Artigos de expediente, dese- 


nho, ensinó e educação; arti- 
gos escolares para distribui- 
ção; fichas e livros de escri- 
turação ; impressos e mate- 
rial de classificação, inclusi- 
ve fichas biblicgráficas e de 
RRERENCIGO tocssaecs sv a 


— 19 — Combustíveis; material de 


lubrificação e limpeza de 
máquinas; material para con- 
“Servação de instalações, de 
máquinas e de aparelhos; 
sobressalentes de máquinas 
e de viaturas; artigos de ilu- 
DM Rs ss sense sc 


20 — Arreamento, material de 


ferragem e de contenção de 
animais; material de coude- 
laria ou de uso zootécnico 


21 — Forragem e outr:s alimen- 


tos para animais .......... 


1 25 — Matérias primas e produtos 


o 


manufaturados ou  semi- 
manufaturados destinádos a 
qualquer transformação . 


26 — Produtos químicos, bioló- 


gicos, farmacêuticos e odon- 
tológicos; adubos em geral e 
“corretivos; inseticidas e fun- 
gicidas ; artigos cirúrgicos e 
outros de uso nos laborató- 


Rosen geral ..cccscewsas 
27 — Sementes e mudas de plan- 
cr ço E A 
28 — Vestuários, uniformes e equi- 


pamentos; artigos e peças 
acessórias; roupa de cama, 
mesa e banho; tecidos e ar- 
RE so és ie erva Err 


CONSIGNAÇÃO II — DIVERSAS 
DESPESAS 


29 — Acondicionamento e embala- 


gem; armazenagem, carretos, 
estivas e capatazias; trans- 
porte de encomendas, cargas 
e animais; alojamento e, ali- 
mentação dêstes e de “seus 
tratadores em viagem; se- 
guros de transporte ....... 


180.000 bens móveis e imóveis ..... 620.000 
32 — Assinatura de órgãos oficiais 3.000 

2.645.000 | 35 — Despesas miúdas de pronto 
PASRNONOS ciano runees Dos 40.000 

37 — Iuminação, fôórça motriz e 
O PRE CM q pp eso 100.000 


38 -- Publicações; serviços de im- 

pressão e de encadernação ; 

CORA abs AS duo CD A 20.000 
40 — Ligeiros reparos, adaptações, 

consertos e conservação de 

bens móveis e imóveis .... 


01 — Adaptações consertos 
e conservação de bens 

250.000 BD a nswavoreRe 150.000 
02 — Ligeiros reparos, 


adaptações e conserva- o 
vação de bens imóveis 150.000 


Total daisteM ars ind ds al 300.000 
41 — Passagens, transporte de pes- u 
790.000 scal e de suas bagagens .... 600.000 
j 42 — Telefone, telefonemas, tele- 
gramas, radicgramas e porte 
Eni e ARO VE PE SEN 50.000 
50.000 Total da Consignação III .... 2.518.000 
350.000 total da. Vesba 2 .icccismeta 11.155.000 
VERBA 3 — SERVIÇOS E ENCARGOS 
CONSIGNAÇÃO I — DIVERSOS 
120.000 08 -— Acôrdos 
a) Fcmento da Produção Vegetal 
em colaboração com os Estados 
& FP AMDRNORNÃE sia = Crane 400.000 
ge Go > PER E RE ADO 900.000 
E IMRCRNÃO: avaseecassãa 1.500.000 
382.000 SAIR SONS nho é vw 0 ei a 600.000 
o) Cama Dpiieva der sedia 800.000 
4.000.000 f) Rio Grande do Norte ... 800.000 
E) Pam so ceia pia cenicas 900.000 
h) Pernambuco .......... 1.400.000 
DME AN o ma cure er Cds 1.500.000 
Sa DM aah sco lida 800.000 
DEN ab nd ida 1.200.000 
POE m) Espírito Santo ........ 800.000 
n) Rio de Janeiro ....... 1.000.000 
5.082 - 000 o) Distrito Federal ....... 600.000 
OD Po RS PRA 800.000 
q) Santa Catarina ........ 500.000 
a as A a A E 400.000 
Totuidaao 08%, qunissqerão 14.900.000 
26 — Prêmios, diplomas, condeco- 
rações e medalhas 
a) Prêmios a agricultores 
pela bôa qualidade de 
produtos apresentados em 
715.000 exposições agricolas .... 100.000 
s 
s ls 


E ND 


gs: 


E 


MINI: 


32º — Reprodutores e material para 
revenda a agricultores e 


criadores 
a) Materia: agrícola, adubos 
Mm e corretivos Dao Pas Dr 5.000.000 
Total da Versao Soo sa; 20.000.000 


Divisão de Terras e Colonização 


A Divisão tem por finalidade o aproveitamento da propriedade rural, para fins. 


Pes 4 
TÉRIO DA AGRICULTURA 


Verba 


Verba 2 — Material 


Verba 


Total .... 


RESUMO 
1 —: Passoal so aaa e 
DD dia da Din ta 


3 — Serviços e Encargos .. 


emas pd cana A .. 


Cr$ 7.635.800,00 


de colonização agro-pecuária, competindo-lhe estudar e aplicar métodos de colonização 
mais apropriados às diferentes regiões do país e fiscalizar os trabalhos estaduais, muni- 
cipais e particulares de colonização agro-pecuária. 


Para cumprimento dessas atribuições, dispõe de sete Colônias Agrícolas, sediadas 


no Amazonas, no Pará, no Maranhão, no Território de Iguaçu, no Território de Ponta 
Porã, em Goiás e no Piauí e de dezesseis Núcleos Coloniais Agro-Industriais. ” 


Na consecução de sua finalidade precípua, a Divisão realiza as seguintes atividades: 
a) estudos preliminares, de natureza topográfica, para conhecimento de áreas de 


núcleos ou colônias em fundação ; 


bv) loteamento e demarcação de lotes ; 
c) construção de casas para colonos ; 
à) estudo e demais obras indispensáveis à instalação do colono e ao desenvolvi- 


mento posterior da colônia ou núcleo ; 


e) instalação da sede e construção de edifícios necessários à administração, 


Quadro de discriminação da despesa; 


VERBA 1 — PESSOAL 


CONSIGNAÇÃO II — PESSOAL 


EXTRANUMERÁRIO 
DA — Contratados os cece sunt 459.600 
05 — Mensalistas .............. 1.503.000 
DG -— Diariatas - comem s gre ss 2.641.500 
Total da Consignação II ..... 4.604.100 
“CONSIGNAÇÃO III — VANTAGENS 
09 — Funções gratificadas ...... 20.400 
12 — Gratificação por serviço 
extraordinário ..w.ese. 0.0 6.500 
-: Total da Consignação III 26.900 
CONSIGNAÇÃO IV — INDENIZAÇÕES 
22 — Ajuda de custo ........... 31.000 
Do ENANAS > Sm urR 130.000 
Total da Consignação IV ..... 161.000 
Total dá Verba 1. .4l Dna 


4.792.000 


We 4 


E - y “1 


VERBA 2 — MATERIAL 


CONSIGNAÇÃO I — MATERIAL 


PERMANENTE 


01 — Animais destihados a traba- 


02 — 


lho, produção, criação e a 
outros fins 
01 — Animais para traba- 
lho, produção e outros 
fins 
Automóveis de passageiros; 
auto-caminhões, caminhone- 
tes, ônibus e auto-bombas; 
material ferroviário de tra- 
ção e de transporte; tratores; 
equipamentos mecânicos 
material para extinção de in- 
cêndio; aviões e acessórios; 
embarcações, material flu- 
tuante e de dragagem; outras 
viaturas 
02 — Auto-caminhões, cami- 
nhonetes, Ônibus e 
auto-bombas;  mate- 
rial ferroviário de tra- 
ção e de transporte; 
tratores; equip:zmen- 
tos mecânicos para es- 
tradas de rodagem; 
material para extin- 
ção de incêndio; 
aviões e acessórios ; 
embarcações, material 


40.000 


o 


rial elétrico, de telefonia, de 
n telegrafia, de televisão, de 
Pa refrigeração; material foto- 
 Bráfico, material cinemato- 
TOR gráfico e de filmagem; ferra- 
mentas e utensílios ....... 
06 — Material de acampamento 
e de campanha 
Material de ensino e edu- 
cação; material artístico; in- 
sígnias e bandeiras; insizu- 
mentos de música ........ 
Móveis e artigos de orna- 
mentação ; máquinas, apare- 
lhos e utensílios de escritó- 
rio, biblioteca, laboratório, 
- gabinete científico ou téc- 
nico e para trabalhos de 
campo; aparelhos e utensí- 
» lios de copa, cczinha, refei- 
tório, dormitório e enferma- 
ria; material de sericicultu- 
ra, indústria de fiação e te- 
celagem de sêda 


...... 


CONSIGNAÇÃO II — MATERIAL DE 
CONSUMO 


17 — Artigos de expediente, dese- 
nho, ensino e educação; arti- 
gos escolares para distribui- 
ção; fichas e livros de escri- 

*  - turação; impressos e mate- 
rial de classificação, ina'usi- 
ve fichas biblicgráficas e de 

-. referência 

19 — 


Combustíveis; material de 
lubrificação e limpeza de 
máquinas; material para con- 
servação de instalações, de 
máquinas e de aparelhos; 
sobressalentes de máquinas 
e de viaturas; artigos de ilu- 
RAE nisi ts = dorm é odio e aro 
Arreamento, material de 
ferragem e de contenção de 
animais; material de coude- 
laria ou de uso zootécnico 


20 — 


Forragem e outros alimen- 
tos para animais 


Gêneros de a'imentação e 
de dieta; alimentos prepa- 
rados; animais para corte; 
gêlo; artigos para fumantes 


| 
! fed 
f- 
[a 


260.000 


30.000 


15.800 


46.000 


1.006.800 


65.000 


303.000 


25.000 


30.000 


25.000 


| Total da Verba 2 


qualquer transformação ... 
26 —— Proditos químicos, bio! 
gicos farmacêuticos e odon- 
tológicos; adubos em geral e 
corretivos; inseticidas e fun- 


rios em geral ........ duo 
27 — Sementes e mudas de plan- 
CR sa gera Eos sescs 
28 — Vestuários, uniformes e equi- 
pamentos; artigos e peças 
acessórias; roupa de cama, 
mesa e banho; tecidos e ar- 
tefatos 


re eua seu. 


..... 


CONSIGNAÇÃO III — DIVERSAS 
DESPESAS 


29 — Acondicionamento e embala- 
gem; armazenagem, carretos, 
estivas e capatazias; trans- 
porte de encomendas, cargas 
e animais; alojamento e ali- 
mentação dêstes e de seus 
tratadores em viagem; se- 
guros de transporte 
Água e artigos para limpeza 
e desinfecção; servicos de 
asseio e higiene; lavagem e 
engomagem de roupas; taxas 
de água, esgôto e lixo .. 


30 — 


31 — Aluguel ou arrendamento de 
imóveis; foros, seguros de 
bens móveis e imóveis . 

32 — Assinatura de órgãos oficiais 

35 — Despesas miúdas de pronto 
PRENIDENDO e vrsna e ewanhtica 

37 — I'uminação, fôrça motriz e 
gás pato NPR SAR ud Sit 

38 —. Publicações; servicos de im- 
pressão e de encadernação ; 
eis Eu TO otro ção SA e 4 

40 — Ligeiros reparos adaptarões, 


consertos e conservação de 
bens móveis e imóveis .... 
01 — Adaptacões consertos 
e conservação de bens 
RE quo nana 
02 — Ligeiros reparos, 
adaptações e conserva- 
vação de bens imóveis 


Total da s/c 40 


Ea 
41 — Passagens, transporte de pes- 
soal e de suas bagagens ... 

42 — Telefone, telefonemas, tele- 
gramas, radicgramas e porte 

postal 


Total da Consignação HI 


destinados a 


18.000 


803.000 


28.000 


17,000 


128.000 
1.000 
5.000 


30.000 


3.000 


CONSIGNAÇÃO 1 — DIVERSOS | 


“26 — Prêmios, diplomas, eita 


rações e medalhas y 
a) Para concessão de prê- ] Ro; 
mios, na forma do pará- j E A 
Erefo 2" da artigo 27, do Verba 1 — Pessoal epa gipsir Pe 
Decreto-lei n.º 6.117 de Verba 2 — Material CR q 
16-12-43 cons c ro on sa ! 50.000 Verba 3 Eai, Serviços e E: os R = po 
32 — Reprodutores e material para Ê 
revenda a agricultores e cria- . Dotado ep Er 
dores Eu 


SERVIÇO DE ECONOMIA RURAL 


O Serviço de Economia Rural (S.E.R.), anteriormente denominado Diretoria i 
Organização e Defesa da Producão, foi criado em conseqgiiência da “última reforma, d 
Ministério da Agricultura, consubstanciada no Decreto-lei n.º 982, de 23-12-38. 


AS Suas principais atribuições são: ; “ 
a) estabelecer padrões para os nossos produtos agro-pecuários ; j 
v) classificar os produtos agro-pecuários brasileiros ; + ' 2” 


c) fiscalizar, por ocasião a exportação, se os produtos agro- -pecuários per pe 
classificados ; k ; 

d) incrementar e difundir em todo o país o novpara Meaninia : 

e) dar assistência técnica a organização e funcionamento das cooperativas; 
e 1) fiscalizar a execução dos programas traçados pelas cooperativas, verificando o 
o seu fiel cumprimento e a observância das disposições legais; . , 

9) levantar inquéritos econômicos e sociais nas diversas. regiões do país; 

Iiretamente subordinado ao Ministro da Agricultura, o S.E.R. executa suas princi- a 

pais finalidades através de uma vasta rêde de fiscalização, presentemente atingindo a mis Rs 
dependências em todo o território nacional, assim constituídas : pe €M 

a) 19 Agências nos Estados ; 

b) 52 Postos de fiscalização, sendo 3 no Distrito Federal. 

As atribuições e finalidades do Serviço estão definidas no regimento aprovado ua k 
Decreto n.º 4.440, de 26-7-39. E 
Em 1946, continuará a promover-estudos sôbre a padronização dos produtos agro- 
% pecuários e empreenderá trabalhos de propaganda cooperativista e de pesquisas eco- A ns 
nômicas e sociais, com a movimentação de funcionários para os diversos pontos do 
território nacional onde os estudos, pesquisas e inspeções se fizerem necessários. 


VERBA 1 .- PESSOAL CONSIGNAÇÃO IV — INDENIZAÇÕES 


CONSIGNAÇÃO II — PESSOAL 22 — Ajuda de custo ........... 
EXTRANUMERÁRIO 23 —-Páárias Rem SOS e 


05. — Mensalistas ......cc.c...o. 2.592.600 Total da Consignação IV ..... 307.500 
NR Dinristas o... iecprasriois 177.000 RSS 
sa = Total-da Verba, 1a caes 3.360.100 
E: Total da Consignação II ...... 2.769.600 =———— 


CONSIGNAÇÃO III — VANTAGENS VERBA 2 — MATERIAL 


a 06 — Funções gratificadas ...... 153.000 CONSIGNAÇÃO I — MATERIAL 
X i2 — Gratificação por * serviço é PERMANENTE ER 


N extraordinário; ....&t..... 0. — 130.000 
Abe —— | 03 — Livros, fichas bibliográficas 

Total da Consignação II ..... 283.000 impressas, documentos, re- 
— -—— —— vistas e outras publicações 


+ 


o 


“mentas e utensílios ....... 


13 — Móveis e ariigos de orna- 


mentação ; máquinas, apare- 
lhos e utensílios de escritó- 
rio, biblioteca, laboratório, 
gabinete científico ou téc- 
nico e para trabalhos de 
campo; aparelhos e utensí- 
lios de copa, cczinha, refei- 
tório, dormitório e enferma- 


ria; material de sericicultu- 


Ta, indústria de fiação e te- 
celagem de sêda .......... 


—. CONSIGNAÇÃO II — MATERIAL DE 


E 


ER 


CONSUMO 


Artigos de expediente, dese- 
nho, ensino e educação; arti- 
gos escolares para distribui- 


- ção; fichas e livros de escri- 


19 — 


turação ; impressos e mate- 
rial de classificação, inclusi- 
ve fichas biblicgráficas e de 
ptarênicia Ca. vesti ste 
Combustíveis; material de 
lubrificação e limpeza ce 
máquinas; material para con- 
servação de instalações, de 
máquinas e de aparelhos; 
sobressalentes de máquinas 
e de viaturas; artigos de ilu- 
E vi RP RPA. 
Matérias primas e produtos 


"* manufaturados ou semi- 


manufaturados destinados a 
qualquer transformação 

Produtos químicos, bio'ó- 
gicos, farmacêuticos e odon- 
tológicos; adubos em geral e 
corretivos; inseticidas e fun- 
gicidas; brtigos cirúrgicos e 
outrcs de uso nos laborató- 


RO Eni geral .......2 o. s 


28 — 


Vestuários, uniformes e equi- 
pamentos ; artigos e peças 
ecessórias; roupa de cama, 
mesa e banho; tecidos e ar- 
RR seo Praca rriig a 


CONSIGNAÇÃO III — DIVERSAS 


29 — 


DESPESAS 


Acondicionamento e embala- 
gem; armazenagem, carretos, 


40.000 


690.000 


760.000 


250.000 


35.000 


110.000 


60.000 


20.000 


475.000 | 


] 
j 


Il 
e 


l 
f 


guros 
30 — Água e artigos 


ai 

HE 

l 
- 

| il 


publicações periódicas ..... 
35 — Despesas miúdas de pronto 

PAGANDO: xs cantos weniao 
37 — Tuminação, fórçga motriz e 

DS o A tia Dn a A 


38 — Publicações; serviços de im- 


consertos e conservação de 

bens móveis e imóveis . 

01 — Adaptações consertos 
e conservação de bens 
a REP ee 

02 — Ligeiros reparos, 
adaptações e conserva- 
vação de bens imóveis 


Total da a/e 40: ssiadavióiso 


41 — Passagens, transporte de pes- 
soal e de suas bagagens ... 


42 — Telefone, telefonemas, tele- 
gramas, radicgramas e porte 
eai DRE 15 RE Ma 


Total da Consignação HI ..... 


Total da Vectm 2-s:;2:!50 00. 


so 


10. 


60 


180 


so 


1.428 


2.663 


«000 


000 


«000 


- 000 


-000 


676 


.676 


VERBA 3 — SERVIÇOS Z ENCARGOS 
CONSIGNAÇÃO 1 — DIVERSOS 


08 — Acôrdos 


a) Expansão Cooperativista no país, 
para organizaçaão econômica da 
produção, em colaboração com 
os Estados 

1) ACE nx co are da na 
DISPRNA csg ani na nie da 
6) MANO E cudinirentoe 
ESTES va sais é q data ARA 
6): CAM aims sa duo vas» 
f) Rio Grande do Norte .. 
ANP E va v ces dia 
h) Pernambuco .......... 
E AMANDO cas en amas Mg - 
DSO o ocean tres a 
SR RAR SE R er = maES SA 
m) Espírito Santo ........ 
n) Rio de Janeiro ........ 
RE SÃO. FUNDO” spo mnanna aa 


sssSBssssssass 


Psi mca ns ZA q a 
q) Santa Catarina Do Guta 50.000 


r) Rio Grande do Sul ....: 50.000 ; 
s) Minas Gerais ......... 50.000 Verba 1 — Pessoal ............... aliag.> 
E) Goiás rs same Bia» Em 50.000 | Verba 2 — Material cerrrereerco 2.663 


Total da s/e 08 .nciskodais 950.000 |" “bR:3— DESA E 


Total da Verba 3 950.000] . " Total iso casa 


SERVIÇO DE ESTATÍSTICA DA PRODUÇÃO Cr$ ng 


O Decreto n.º 23.979, de 8-3-34, criou a Diretoria de Estatística da Produção, que, | 
pelo Decreto-lei n.º 982, de 23-12-38, passou a chamar-se Serviço de Estatística da É 
Produção, subordinado administrativamente ao Ministro da praca no e, têcnicamente, 4 
ao Instituto Brasileiro de Geografia e Estatística. E 

Foi reorganizado pelo Decreto-lei n.º 7.125, de 4-12-44, constituindo sua finalidade E. 
levantar as estatísticas referentes à exploração direta do solo e do subsolo e do bene- 
ficiamento ou transformação imediata e final dos produtos agrícolas, pastoris e 
extrativos, bem como coordenar e sistematizar as estatísticas fisiográficas em geral 
e divulgar, em publicações próprias, ou por intermémio do Serviço de Documentação | 
(ou do I.B.G.E.), os resultados dos seus trabalhos. 

Seu regimento foi aprovado pelo Decreto n.º 17.288, de 4-12-44, 

Compõem o Serviço os seguintes órgãos : É AT 

a) Seção de Produção Extrativa ; 

vb) Seção de Produção Agro-Pecuária ; 

c) Seção de Cadastro Rural ; 

d) Seção de Estudos e Análises ; 

e) Seção de Administração ; j : “a 
f) Seção de Mecanização. 


q 


Quadro de discriminação da despesa : 
[DDD] a = 


VERBA 1 — PESSOAL VERBA 2 — MATERIAL 


CONSIGNAÇÃO II — PESSOAL CONSIGNAÇÃO I — MATERIAL 
EXTRANUMERÁRIO PERMANENTE 


05 — Mensalistas .............. 742.200 | 03 — Livros, fichas bibliográficas 
DE = Diaristas soco sentes mnni 27.000 . - impressas, documentos, - Te- 
vistas e outras publicações 
DZ = "Tarefeiros .. 4. ssa iv. à 400.000 especializadas, destinadas a 
CI STS biblioteca ou coleções ..... 7.000 
Total da Consignação II ..... 1.169.200 | 13 — Móveis e artigos de orna- 
sa ! ETA RR E mentação ; máquinas, apare- 


Eye. a lhos e utensílios de escritó- 
[+ ONSIGHAÇÃO TI — VIADERAGEDIS rio, biblioteca, laboratório, 


gabinete científico ou téc- 


k ; 09 — Funções gratificadas ...... 34.800 nido caraca CORDA a NA 
E" 12 — Gratificação por serviço ex- campo; aparelhos e utensí- 
ECACRANATÃO cmo A dele 6.500 lios de copa, cczinha, refei- 
——— — tório, dormitório e enferma- 
- Total da Consignação III ..... 41.300 ria; material de sericicultu- 
mM == == ra, indústria de fiação e te- 
4 celagem de sêda .......... 71.000 
CONSIGNAÇÃO IV — INDENIZAÇÕES e qm 
Total da Consignação I ...... 78.000 
22 — Ajuda de custo ........... 6.250 meme 
DS tee ERATÃAS e rido tado vao So o iate 6.000 CONSIGNAÇÃO II — MATERIAL DE 
———— CONSUMO 
Total da Consignação IV .... 12.250 


——— 17 — Artigos de expediente, dese- 
Total: da: Verba des 1.222.750 nho, ensino e educação; arti- 
— — —— gos escolares para distribui- 


de enc: + di odgdade to peça 
e mate- ) nero af 


“lssiicação, in ui 
cortiça 37 — [uminação, fôrça motriz e 


RA Qi. Cas Ts visa 


veis; material de 58 — Publicações; serviços de im- 
Prificação e limpeza de pressão e de encadernação ; 
quin s; material para con- clichês cocecrcorr ease sa 


de instalações, de 7 
e de aparelhos; 40 -— Ligeiros reparos, adaptações, 


de consertos e conservação de 
E Ag vç RC bens móveis e imóveis .... 
RR ssa csso....... ' 01 — Adaptações, consertos 
2: — Matérias primas e produtos e conservação de bens 
: manufaturados cu  semi- móveis 
manufaturados destinados a 41 — Passagens, transporte de pos- 
see a transformação .... y soal e de suas bagagens .. 
! — asi la e equi- 42 — Telefone, telefonemas, tele- 
—  pamen gos e as i 
R + lti ou co e gramas, radicgramas e porte 
— mesa e banho; tecidos e ar- : 
* tefatos Ponpaaccrrevenoeas 3.500 Total da Consignação III 


Total da Consignação II ...... 150.300 Total da Verba 2 


% CONSIGNAÇÃO HI — DIVERSAS VERBA 3 — SERVIÇOS E ENCARGOS 
DESPESAS 


E, 
29 — Acondicionamento e embala- 


Er. gem; armazenagem, carretos, 36 — Serviços contratuais 
* estivas e capatazias; trans- a) Serviços mecânicos de es- 
Porte de encomendas, cargas tatística e contabilidade 
e animais; a ojamento e ali- 
“mentação dêstes e de seus Total'da Verba 3 
tratadores em viagem; se- 
guros de transporte ....... 
Água e artigos para limpeza RESUMO 
“e desinfecção; serviços de 
asseio e higiene; lavagem e Verba 1 — Pessoal 
engomagem de roupas; taxas Verba 2 — Material 
pe de água, esgôto e lixo .... 
32 — Assinatura de órgãos oficiais 
3 — àAssinatura de recortes de 
publicações periódicas 


CONSIGNAÇÃO I — DIVERSOS 


ÇO DE EXPANSÃO DO TRIGO Cr$ 6.046.600,00 


Não é possível negar a importância que o problema da produção de trigo nacional 
Apresenta em nossos dias, depois dos êxitos iniciais obtidos graças à orientação e apôio 
do govêrno, que fêz com que êsse alimento básico, anteriormente importado totalmente, 
passasse a ser produzido em quantidade e qualidade cada vez mais animadoras, 

Para acelerar o rítmo dos trabalhos, aperfeiçoando os métodos empregados e Incre 
mentando, de tôdas as formas, a produção tritícea nacional, criou o govêrno, pelo De- 
creto-lei n.º 6.170, de 5-1-44, o Serviço de Expansão do Trigo, 


Fixando as principais atribuições do S.E.T., dispôs o mencionado diploma legal 


competir ao novo órgão do Ministério da Agricultura : 


” a) incrementar a produção do trigo no território nacional; 
EX b) elaborar e realizar um programa de expansão da área tritícola nacional bem 
Be como de aperfeiçoamento dos métodos agrícolas seguidos nas regiões onde atualmente 
Êo se cultiva o trigo; 
À c) fiscalizar e orientar o comércio e a industrialização de trigo no país; 
q d) proceder a estudos dos problemas de armazenagem a longo prazo e a realização 


do programa resultante dêsses estudos ; 


Ae 


e) proceder à haiagiio de silos e dada para | gem do trigk ) n 
com o fim de regular-lhe a distribuição ; sro ha e Pts : ; 

f) promover medidas para o ensino da panificação ; E Pi » > de ag 

9). promover acordos de fomento da lavoura do trigo com os. Estados que 
jarem, nos moldes estabelecidos no ig ipi aprovado paso “Decreto | n.º. 
29- 12- 42. 4 » XE o | 

Deve o S.E.T., também, realizar, em o ts com os agricultores que o é 
campos de dembistração! bem como promover a organização cooperativista do 
lavradores de trigo, de modo à apressar o estabelecimento da grande lavo 

Possuindo jurisdição nacional divide-se o S.E.T. em quatro seções e disp 
cinco Inspetorias Regionais, localizadas no Rio Grgnas do Sul, Santa Catarina, 
São Paulo e Pernambuco, : 


As seções do S.E.T. são as seguintes : 


a) Seção da Produção (S.P.), incumbida de: incrementar a produção orientando e. 
dando assistência à lavoura tritícea nacional; promover o fornecimento de sementes | 
aos triticultores, mediante doação, empréstimo ou venda ; difundir por todos os meios. 


ao seu alcance, conhecimentos de triticultura ; estudar e propor as medidas econômicas. 


e financeiras necessárias ao amparo dos triticultores; determinar o custo de produ 


nas diversas regiões do país, do trigo em grão, etc. ; 


d) Seção do Comércio (S.C.), encarregada de orientar e fiscalizar o comércio de. 
trigo e seus derivados ; processar as autorizações de licença prévia de importação e de. ' 
desembaraço alfandegário de trigo e de farinha de trigo; 
custo de venda do trigo em grão e de farinha de trigo de produção nacional, exercendo. 
rigorosa fiscalização para observância dos preços estipulados oficialmente para o trigo. 


levantar inquéritos sôbre . 


er 
Fu 
f 


nacional; propor medidas tendentes a assegurar ao país um suprimento regular do 


trigo, etc. 


c) Seção de Industrialização (S.I.), que orienta e fiscaliza a industrialização do. 
também, promover, com o fim de siste- 
matizar e difundir o ensino da panificação, a montagem de Escolas de Panificação, . 
elaborando os respectivos programas de ensino; efetuar pesquisas a respeito de- Peito 


trigo nacional e importado. 


Compete à S.I., 


ficação em geral; promover, em colaboração com as Seções de Producão e de Comércio, ; 
a construção de silos e armazéns de trigo ; organizar e manter atualizado o cadastro dos. 
moínhos de trigo, padarias, pastifícios e fábricas de biscoitos, etc. ; : 


administração geral do S.E.T. 


O programa de trabalho previsto para 1946 consiste em dar execução às atribuições. 
acima discriminadas, estando prevista a instalação de Escolas de Panificação. ) 
As dotações a seguir discriminadas atendem à Diretoria, com suas quatro Batuaa e às É 
cinco Inspetorias do S.E.T. 


VERBA 1 — PESSOAL 


CONSIGNAÇÃO II — PESSOAL 
EXTRANUMERÁFIO 


aee pi E a ditcig  ai d dÃ R a E Mi he a cd 


———íÕm— o 


VERBA 2 — MATERIAL 


CONSIGNAÇÃO I — MATERIAL 


PERMANENTE 


viaturas 


'-d). Seção de Administração (S.A.), incumbida da execução de todos os serviços de | 


= (ORErAEBCOS)” jo sega nero EL 139.209 8 o 
05 —.Mensalistas ..ciscsemerco- 1.527.600 | Oi —. Animais destinados a traba- 
06: Dias, Ve gens cio soraia 348.000 lho, produção, criação e a 
á — outros fins 
Total da Consignação II ...... E dd DI vaiado pa Ra 
E) Rh lho, produção e outros 
NSIGNAÇÃO II — VANTAGEN 
dci Di a DR fai Fai mesma LADA 30.000 
09 — Funções gratificadas ....... 24.600 o EE z 
12 — Gratificcção  pcr serviço 02 — Automóveis de passageiros; 
extraordinário E pr do gt Efe À à 4.000 auto-caminhões, caminhone- 
p tes, ônibus e euto-bombas; 
Total da Consigneção HI ....: 28.600 material ferroviário de tra- : 
: cão e de transporte; tratores; 
CONSIGNAÇÃO Iv — INDENIZAÇÕES equipamentos mecânicos 
g E para estradas de rodagem; 
e Tr ia deVCastor RM e El material para extinção de in- 
==> EMÁTIAS SA Rca et Saio 1a jo fara ana — 25.0 0 cêndio; aviões e acessórios; 
Total da Consignação IV ..... 170.000 embarcações, material flu- 
Poeta da Verba Pa cr rcorao 2.213.400 persas ps irrstoe 


E 
ER 
ai 
« 


— Rr 


+, 


ção de incêndio; 
aviões e acessórios ; 


embarcações, material 


flutuente e de draga- 
gem; outras viaturas 


, | — Livros, fichas bibliográficas 


impressas, documentos, re- 
vistas e outras publicações 
especializadas, destinadas a 
biblioteca ou coleções ..... 


Máquinas, motores, apare- 
lhos, seus acessórios; mate- 
rial elétrico, de telefonia, de 
telegrafia, de televisão, de 
Tefrigeração; material foto- 
gráfico, material cinemato- 
gráfico e de filmagem; ferra- 
'mentas e utensílios 


....... 


Riba Material de ensino e edu- 


Total da Consignação I 


- sígnias e bandeiras; 


cação; material artístico; in- 
instru- 
mentos de música 


Móveis e artigcs de orna- 
mentação ; máquinas, apare- 
lhos e utensílios de escritó- 
rio, biblioteca, laboratório, 
gabinete científico ou téc- 


“nico e para trabalhos de 
“campo; 


aparelhos e utensi- 
lios de copa, cczinha, refei- 
tório, dormitório e enferma- 
ria; material de sericicultu- 
ra, indústria de fiação e te- 
celagem de sêda 


CONSIGNAÇÃO II — MATERIAL DE 


+ 


CONSUMO 


Artigos de expediente, dese- 


“nho, ensino e educação; arti- 


gos escolares para distribui- 
ção; fichas e livros de escri- 
turação ; impressos e mate- 
rial de classificação, ina'usi- 
ve fichas bibliográficas e de 
referência 


Combustíveis; material de 
lubrificação e limpeza de 
máquinas; material para con- 
servação de instalações, de 
máquinas e de aparelhos; 
sobressalentes de máquinas 


nn ans 


390.000 


603.000 


3.000 


435.000 | 


1.491.000 


110.000 


O Op PS Rd PE 


25 — 


26 — 


27 — 


28 — 


a A) 
; 


pos spa 
Pp agp 


manufaturados destinados a 
qualquer transformação ... 


Produtos químicos, bioló- 
gicos, farmacêuticos e odon- 
tológicos; adubos em geral e 
corretivos; inseticidas e fun- 
gicidas ; artigos cirúrgicos e 
outros de uso nos laborató- 
rios em geral 


tas 


ovo en a e nsen e un uu 


Vestuários, uniformes e equi- 
pamentos ; artigos e peças 
acessórias; roupa de cama, 
mesa e banho; tecidos e ar- 
tefatos 


cocos." 


CONSIGNAÇÃO III — DIVERSAS 


29 — 


40 


DESPESAS 


Acondicionamento e embala- 
gem; armazenagem, carretos, 
estivas e capatazias; trans- 
porte de encomendas, cargas 
e animais; alojamento e ali- 
mentação dêstes e de seus 
tratadores em viagem; se- 
guros de transporte 


Água e artigos. para limpeza 
e desinfecção ; servicos de 
asseio e higiene; lavagem e 
engomagem de roupas; taxas 
de água, esgôto e lixo 


Aluguel ou arrendamento de 
imóveis; foros, seguros de 
bens móveis e imóveis .... 


Assinatura de órgãos oficiais 
Assinatura de recortes de 
publicações periódicas 


Despesas miúdas de pronto 
pagamento 


Iluminação, fôórça motriz e 


RR ge pa A 
Publicações; servicos de im- 
pressão e de encadernação ; 
clichês 


- Ligeiros reparos, adaptações, 


consertos e conservação de 
bens móveis e imóveis .... 


302.000 


500.000 


35.000 


1.339.500 


-000 


14.000 


204. 


IS. 


E 


15.000 


SS E RT SA 
02 — Ligeiros reparos, 

adaptações e conserva- 
vação de bens imó- 
So RÃS O RS tan 


Total da 8/€,/40. Miss siga E 


41 — Passagens, transporte de pes- 


“soal e de suas bagagens ... 120.000 , 
42 — Telefone, telefonemas, tele- RESUMO | EM 
gramas, radicgramas e porte o RS 
psd o NS Te pp 16.500 Verba 1 — Pessoal ..........0io De 
—— ') Verba 2 —Material 4. 
Total da Consignação HI ..... 702.700 | Verba 3 — Serviços e Encargos .. 


Total de Vera A a ep o as k 200 4 S SD = SS aee 


SERVIÇO FLORESTAL 


Foi criado pelo Decreto-lei n.º 982, de 23-12-38, tendo seu primeiro rep 
aprovado pelo Decreto n.º 9.015, de 16-3-42. Posteriormente o Decreto n.º 16.6% 
29-9-44, baixou novo regimento. . o 


É subordinado diretamente ao Ministro da Agricultura e suas PR ed são: 
a) Jardim Botânico ; ; 

b) Seção de Parques Nacionais ; 

c) Seção de Proteção Florestal ; 

d) Seção de Silvicultura ; 

e) Seção de Tecnologia de Produtos Florestais ; 
f) Seção de Administração ; 

9) Biblioteca, 


O campo de ação do Serviço Florestal abrange todo o território nacional. São. 
suas finalidades principais a proteção das florestas do país, sua guarda e conservação, 
de acôrdo com o Código Florestal; o fomento da silvicultura e a organização dos 
parques nacionais, de reservas florestais e de florestas típicas. 


Resumo do programa de trabalho: p 


a) em 1943, a produção do Jardim Botânico e do Hôrto Florestal de Lórena (êste em . 
4 São Paulo) foi a maior, atingindo, em cada um dêsses estabelecimentos, cêrca de 600.000 | 
E mudas. Pretende-se, em 1946, elevar essa produção, e a do Hôrto Florestal de Santa 
Y Cruz (Estado do Rio de Janeiro) a 2.000.000 de mudas, em cada um; os Hortos a 
dm Pernambuco e Sergipe deverão elevar sua produção para À. 000.000 de mudas ; 


' b) o Jardim Botânico prosseguirá nos trabalhos rotineiros é realizará o ajardina- 
Re mento da margem esquerda do Rio Macacos, no trecho compreendido entre a ponte das 
x sementeiras e a das Tábuas, onde o rio foi canalizado ; 


RE c) o Hôrto de Santa Cruz, no quilômetro 52 da Estrada Rio-São Paulo, deverá 
- Ê completar o número de construções que foram previstas como necessárias à sua. insta- ) 
lação, mobilar algumas dependências, adquirir e montar maquinária, construir 4 quilô- 
metros de estrada, abrir caminhos, construir rêde de abastecimento dágua, luz e esgotos ; 


d) o Parque Nacional da Serra dos Órgãos precisa de sede, que será construída de 
x acôrdo com as plantas, orçamentos e especificações já organizados pela Divisão de | 
q Obras do Ministério, e mais 5 postos de fiscalização, localizáveis nos vales dos rios - 
E” Quebra Frasco, Gargante, Monte Alegre, Bananal e no Campo das Antas. É necessária 
=” a construção de abrigos rústicos em cada cinco ou-seis quilômetros de percursos in- 
ternos. Muitos caminhos, picadas e veredas, tornam-se necessários, atendendo à fina- 
lidade eminentemente turística do Parque (Teresópolis). E é preciso ainda qu” se faça O 
ajardinamento paisagístico de 15 hectares, incluindo pequenas drenagens, boeiros. aggotor, - 
aterros e remoção de rochas ; [ 


e) trabalhos semelhantes deverão ser feitos no Parque Nacional de Itatíala., 


E 


mes 


: “Total da Consignação II 


Total da Consignação IV 
Total da Verba 1 


— CONSIGNAÇÃO NI — VANTAGENS 


— Funções gratificadas 
— Gratificação 


por 


extraordinário 


“Total da Consignação III .... 


 CONSIGNAÇÃO IV — INDENIZAÇÕES 
22 — Ajuda de custo 
23 — Diárias 


ee... 


e... 


VERBA 2 — MATERIAL 
»  CONSIGNAÇÃO 1 — MATERIAL 


PERMANENTE 


“01 — Animais destinados a traba- 


lho, produção, criação e a 
outros fins 


01 — Animais para traba- 
lho, produção e outros 
fins 

Automóveis de passageiros; 
auto-caminhões, caminhone- 
tes, ônibus e auto-bombas; 
material ferroviário de tra- 
ção e de transporte; tratores; 
equipamentos mecânicos 
para estradas de rodagem; 
material para extinção de in- 
cêndio; aviões e acessórios; 
embarcações, material flu- 
tuante e de dragagem; outras 
viaturas 


02 — Auto-caminhões, cami- 
nhonetes, ônibus e 
auto-bombas;  mate- 
rial ferroviário de tra- 
ção e de transporte; 
tratores; equip:men- 
tos mecânicos para es- 
tradas de rodagem; 
material para extin- 
ção de incêndio; 
aviões e acessorios; 
embarcações, material 
flutuante e de draga- 

outras viaturas 


gem; 


50.000 


820.000 


06 — 


09 — 


13 — 


biblioteca ou coleções ..... 
Máquinas, motores, 


rial elétrico, de te!efonia, de 
telegrafia, de televisão, de 
refrigeração; material foto- 
gráfico, material cinemato- 
gráfico e de filmagem; ferra- 
mentas e utensílios ....... 
Material de acampamento 
e de campanha ......... 
Material de ensino e edu- 
cação; material artístico; in- 
sígnias e bandeiras; iastcu- 
mentos de música ........ 
Móveis e artigos de orna- 
mentação ; máquinas, apare- 
lhos e. utensílios de escritó- 
rio, biblioteca. laboratório, 
gabinete científico ou téc- 
nico e para trabalhos de 
campo; aparelhos e utensí- 
lios de copa. cczinha, refei- 
tório, dormitório e enferma- 
ria; material de sericicultu- 
ra, indústria de fiação e te- 
celagem de sêda 


CONSIGNAÇÃO II — MATERIAL DE 


17 — 


19 


20 


25 — 


26 


CONSUMO 


Artigos de expediente, dese- 
nho, ensino e educação; arti- 
gos escolares para distribui- 
ção; fichas e livros de escri- 
turação; impressos e mate- 
rial de classificação, ina usi- 
ve fichas biblicgráficas o de 
referêncid! sua dra a uçt 
Combustíveis; material de 
lubrificação e limpeza de 
máquinas; material para con- 
servação de instalações, de 
máquinas e de aparelhos; 
sobressalentes de máquinas 
e de viaturas; artigos de ilu- 
QEDACUO ER do d Srs e Lato qa 
Arreamento, materia. de 
ferragem e de contenção de 
animais; material de coude- 
laria ou de uso zootécnico .. 
Forragem e outr:s alimen- 
tos para animais 
Matérias primas e produtos 
manufaturados ou semi- 
manufaturados destinados a 
qualquer transformação .... 
Produtos químicos, bio!ó- 
gicos farmacêuticos e odon- 
tológicos; adubos em geral e 
corretivos; inseticidas e fun- 


465.000 


5.000 5: 


2.000 


200.000 
1.692.000 


.- 


70.000 


282.000 


15.000 


150.000 


350.000 


outrcs de uso nos laborató- 


rios" est Beral 2 ass te ate 33.000 42 
27 — Sementes e mudas de plan- Z é 
E pia Coecritg 60.000 grnmady rodiopnioe aa 
28 — Vestuários, uniformes e equi- postal add ars sd 
pamentos; artigos e peças Consi + ; 
acessórias; roupa de cama, Tui da pação TR cs cao 
mesa e banho; tecidos e ar- é 
tefaiDa 2)0.4 = pe hei le aii eia - 130.000 CONSIGNAÇÃO IV — OUTRAS DES- 
Tot da Conniaçõe RS o, 1.090.000, PS. ER 4 
p 43 — Outras despesas .......... DO 
CONSIGNAÇÃO HI —— DIVERSAS SRU o 
enemies Total da Consignação IV ...., Doo | 
29 — Acondicionamento e embala- “E 
gem; armazenagem, carretos, Total da Verba 2 4 + ev possa . ; . 
estivas e capatazias; trans- “FE 
porte de encomendas, cargas ' a 
e animais; alojamento e ali- VERBA 3 — SERVIÇOS E ENCARGOS | 
mentação cêstes e de seus and 8 
tratadores em viagem; se- CONSIGNAÇÃO I — DIVERSOS Es 
guros de transprte ..... Es 620.000 eg 
30 — Água e artigos para limpeza = z 
E es = 28 — Recepções, excursões, hospe- er. 
e desinfecção; serviços de o 
asseio e higiene; lavagem e usas hear arg sa 
engomagem de roupas; taxas 29 — Reflorestamento e instalação ig 
de água, esgôto e lixo ..... 24.000 de hortos j 
32 — Assinatura de órgãos oficiais 2.000 Para prosseguimento da 
33 — Assinatura de recortes de = a » zo do B FI á 
publicações periódicas .... 2.200 é ção do” Marto Fio “TA 
ç , 35 — Despesas miúdas de pronto restal de Pelotas .....» 300.000 | 
gapaeçho os 5% = O tree Sa 40.000 b) Para prosseguimento do ] 
37 — Iluminação, fôrça mctriz e plantio de quina ...... 190.000. 
E MATERNA a O DE q 84.000 E 
38 — Publicações; serviços de im- Total da a/c 2D :.. ds cmol 400.000 
pressão e de encadernação ; o 
clichês EM Pocus rad» 205.000 Potal da Verba 3º .:,,22555 430.000 
40 — Ligeiros reparos, adaptações, : a 
E consertos e conservação de 
a bens móveis e imóveis .... RESUMO 
“ 01 — Adaptações consertos 
e. e conservação de bens 
s enipelaros LDA Rir 60.000 Verba 1 — Pessoal ............. 5.974.000 
E 02 — Ligeiros reparos, Verba 2 — Material ........... 4.254.200 
adaptações e conserva- » 
E: vação de bens imóveis 300.000 | Verba 3 — Serviços e Encargos... 430.000 
E Total. da s/0 Bd 23: CNS 360.000 "Cobol oct sa de Se RE 10.658.200 
SERVIÇO DE METEOROLOGIA Cr$ 8 709.639,00 
O atual Servico de Meteorologia fazia parte, em 1909, como “Servico Meteorológico”, 
da Diretoria de Meteorologia e Astronomia, criada pelo Decreto n.º 7.672, de 18-11-1909, 
ê em substituição ao antigo Observatório Nacional. ; 
q Em 1921 foi reorganizada 'a Diretoria. de Meteorologia e Astronomia, passando a 


denominar-se 


Indústria e Comércio (Decreto n.º 14.829, de 25-5-21). 

Em 1933 foi incorporada (Decreto n.º 22.338, de 11 de janeiro) à Diretoria Geral 
de Pesquisas Científicas do Ministério da Agricultura, passando, por fôrçga do disposto 
no Decreto n.º 22.416, de 30 de janeiro do mesmo ano, a denominar-se “Instituto de 


PR o Po TE am 


Meteorologia”, compondo-se de cinco secções técnicas. 


“Diretoria de Meteorologia”, subordinada ao Ministério da Agricultura, 


Ainda em 19243 sofreu nova transformação, passando a denominar-se “Instituto de 
Meteorologia, Hidrometria e Ecologia Agrícola”, com a seguinte organização : Inspetoria 


d) Biblioteca ; 


de oito estações. 


“VERBA 1 — PESSOAL 


* CONSIGNAÇÃO II — PESSOAL 
EXTRANUMERÁRIO 
0 “— Mensalistas 
5 — Diaristas 
3 


ceara cera su 


— Total da Consignação II 


+18 


* CONSIGNAÇÃO III — VANTAGENS 


09 — Funções gratificadas ...... 
— Gratificação por 
EXIEORCInÁrIO .........s. o. 


Total da Consignação III 


CONSIGNAÇÃO IV — INDENIZAÇÕES 


— Ajuda de custo 
23 — Diárias 


ea ras... 


de Aeronáutiça Civil, do M 
'** foi tornada efetiva-pelo D 


e) Seção de Administração. 


O Serviço de Meteorologia tem por finalidade a realização de 
rologia, particularmente dos que se refiram ao Brasil 
campo do conhecimento a questões do domínio da 
aérea e marítima, higiene, engenharia e defesa nacional. 


Recentemente, o govêrno dos Estados Unidos, 
Seu Serviço Meteorológico, resolveu doar ao nosso país o material n 
estabelecimento de treze estações de radio sondagens em todo o território nacional, 
quais serão organizadas e mantidas pelo Serviço de Meteorologia do M.,A. 

Bsse material, no valor aproximado de Cr$ 5.200.000,00, 
para seu perfeito funcionamento e conservação, estando previstas para 1946 a instalação 


Quadro de discriminação da despesa : 


3.651.600 
271.500 


3.923.100 


130.800 


15.000 


145.800 


São as seguintes as suas dependências: 
a) Divisão de Pesquisas Meteorológicas ; 
b) Divisão de Meteorologia Aplicada ; 


c) Divisão de Coordenação e Informações Meteorológicas : 


agricultura, indústria, 


VERBA 2 — MATERIAL 


CONSIGNAÇÃO I — MATERIAL 
PERMANENTE 


02 — Automóveis de passageiros; 
auto-caminhões, caminhonetes 
ônibus e auto-bombas; ma- 
terial ferroviário de tra- 
ção e de transporte; tratores; 
equipamentos mecânicos pa- 
ra estradas de rodagem; ma- 
terial para extinção de in- 
cêndio; aviões e acessórios; 
embarcações, material flu- 
tuante e de dragagem; outras 
viaturas 


eco au nu" 


02 — Auto-caminhões, ca- 
minhonetes, ônibus e 
autc-bombas ;  mate- 
rial ferroviário de tra- 
ção e de transporte; 
tratores; equipamen- 
tos mcânicos para es- 
tradas de rodagem; 
material para extin- 
ção de incêndio; 
embarcações, material 


seções técnicas, Réde Meteorológica «e y 
508, de 27-2-33). Continyqu o novo órgão, 
quisas Clentfficas, No ano seguinte, porém, 
foi extinta a Diretoria Geral de Pesquisas 
ologia Agrícola subordinaram-se ao Serviço 
os do Instituto de Meteorologia passaram p 


inistério da Viação e Obras Públicas, Essa 
ecreto n.º 24.506, de 29-6-934. 

Em 1938 voltou o Instituto de Meteorologia a 
(Decreto-lei n.º 982, de 23-12-38) com a denomina 
ao Ministro. A partir dessa data o S.M. ampliou s 
a centralizar todos os servicos de Meteorologia do 
mantidos pelos Estados (Decretos-leis ns. 
Regimento foi aprovado pelo Decreto n.º 14.020, de 17-11-43 
trutura ao Serviço pelo Ivecreto-lei n.º 5.995, da mesma data. 


ara o Departamento 
última transferência 


pertencer ao seu primitivo ministério 
cão atual e diretamente subordinado 
ensivelmente suas atividades, passando 
Brasil, Inclusive os que vinham sendo 
3.742, de 23-10-41 «e 4.398, de 24-6-49), Seu 
+» tendo sido dada nova es- 


estudos 
+ € aplicação dos recursos dêsse 


por intermédio do representante do 
ecessário para o 


exigirá despesas mínimas 


| 


9 — 


flutuante e de draga- 
gem; outras viaturas 


Livros, fichas bibliográficas 
impressas, documentos, re- 
vistas e outras publicações 
especializadas, destinadas a 
biblioteca ou coleções ..... 


Máquinas, motores, apare- 
lhos, seus acessórios; mate- 
rial elétrico, de telefonia, de 
telegrafia, de teevisão, de 
refrigeração; material foto- 
gráfico, material cinemato- 
gráfico e de filmagem; ferra- 
mentas e utensílios ...... 


Materiais e acessórios para 
instalações e segurança dos 
services de transporte, de 
comunicação, de canalização 
e de sinalização .......... 


Material de ensino e edu- 
cação; material artístico; in- 
sígnias e bandeiras; instru- 
mentos de música ........ 


Móveis e artigos de orna- 
mentação ; máquinas, apare- 
lhos e utensílios de escritó- 
rio, biblioteca, laboratório, 
gabinete científico ou téc- 
nico e para trabalhos de 
campo; aparelhos e utensí- 
lios de copa, cczinha, refei- 
tório, dormitório e enferma- 
ria; material de sericicultu- 
ra, indústria de fiação e te- 
celagem de sêda .......... 


Total da Consignação I ...... 


CONSIGNAÇÃO II — MATERIAL DE 
CONSUMO 
17 — Artigos de expediente, dese- 


19 — 


25 — 


nho, ensino e educação; arti- 
gos escolares para distribui- 
ção; fichas e livros de escri- 
turação; impressos e mate- 
rial de classificação, inciusi- 
ve fichas biblicgráficas e de 
referência 


Combustíveis; material de 
lubrificação e limpeza de 
máquinas; material para con- 
servação de instalações, de 
máquinas e de aparelhos; 
sobressalentes de máquinas 
e de viaturas; artigos de ilu- 
tTalnação ga Ria oe ai sudo ea 
Matérias primas e produtos 
manufaturados ou  semi- 
manufaturados destinados a 
qualquer transformação 


MINISTÉRIO 


80.000 


75.000 


430.000 


250.000 


20.000 


160.000 


1.015.000 


280.000 


170.000 


305.000 


DA AGRICULTURA | 


26 — 


Produths- - quásnicos Bial 


gicos, farmacêuticos e odon- . 


tológicos; adubos em geral e 
corretivos; inseticidas e fun-. 
gicidas; artigos cirúrgicos e 
outros de uso nos laborató- 


tios, em “foral casuenciva 


Vestuários, uniformes e equi- 
pamentos; artigos e peças 
acessórias; roupa de cama, 
mesa e banho; tecidos e ar- 
tefatos id 


Total da Consignação II ...... 


CONSIGNAÇÃO III — DIVERSAS 


29 — 


DESPESAS 


Acondicionamento e embala- 
gem; armazenagem, carretos, 
estivas e capatazias; trans- 
porte de encomendas, cargas 
e animais; alojamento e ali- 
mentação dêstes e de seus 
tratadores em viagem; se- 
guros de transporte ....... 
Água e artigos para limpeza 
e desinfecção; serviços de 
asseio e higiene; lavagem e 
engomagem de roupas; taxas 
de água, esgôto e lixo .... 
Aluguel ou arrendamento de 
imóveis; foros, seguros de 
bens móveis e imóveis .... 
Assinatura de órgãos oficiais 
Assinatura de recortes de 
publicações periódicas 
Despesas miúdas de prento 
pagamento > ariana aaa 
Iluminação, fôrça mctriz e 
DAS Sounds MON e ETTA 
Publicações; serviços de im- 
pressão e de encadernação ; 
clichês 
Ligeiros reparos, adaptações, 
consertos e conservação de 
bens móveis e imóveis .... 


un once as uu. 


01 — Adaptações, consertos 
e conservação de bens 
IV EMS O mese o wi ofeig goi 
02 — Ligeiros reparos, 
adaptações e conserva- 
vação de bens imóveis 


“Cotal da 5/0440 24580 bits 


o = 


41 — Passagens, transporte de pes- 


soal e de suas bagagens ... 


Telefone, telefonemas, tele- 
gramas, radicgramas e porte 
postal cu us ee E elo dn boo 


Total da Consignação HI .... 


Total da Verba? E «doi 


“g ." 
$a 


350.000 


1.022.650 


2.852.650 


=! 


4 


70.000 


280.000 


100.000 


120.000 


"Estados do Amazonas e 
Ê - Mato Grosso ......... 
— | b) Serviços mecânicos de es- 
tatística e contabilidade 


Rr 
sx 


— e) Serviços de perfuração e 
” conferência de- cartões 
"correspondentes a trans- 
crições, revisão das varia- 
ções e fregiiências nor- 
mais da pressão atmos- 


férica, bem como as 
o " características e tendên- 


“ mesmo decreto, baixou. 


E dústria e Comércio, 
; revista a legislação 


SERVIÇO DE PROTEÇÃO AOS ÍNDIOS 


Foi criado pelo Decreto n.º 3.073, de 20-6-10, 


|O Decreto n.º 19.433, de 26-11-30, que criou o Ministério do Trabalho, : 
Comércio, incluiu o Serviço como 4.º Seção do Departamento Nacional do Povoamento. É 
Pelo Decreto n.º 24.700, de 12-7-34, foi transferido do Ministério do Trabalho, In- 
para o Ministério da Guerra, providenciando-se no sentido de ser 
bara o mesmo, a fim de adaptá-lo melhor aos interesses da naclo- 


de observações 
aerológicas até 1945 ... 
j natis Side 2; 
Total da s/c 36 ......... ,..* 1.578.000 
223.080 Total da Verba 3 .......... 1.578.089 
204.000 
RESUMO 


Verba 1 — Pessoal ............. q 
Verba 2 — Material .......v.... 2.852. 
Verba 3 — Serviços e Encargos. 1 


Total 


Cr$ 14.824.300,00 


sujeito ao Regulamento que, com o 


o - 


Indústria o 


VERBA 1 — PESSOAL 
 CONSIGNAÇÃO II — PESSOAL 


nalização e da defesa das fronteiras. 

Posteriormente, o Decreto-lei n.º 1.736, de 32-11-39, transferiu o Serviço para o 
Ministério da Agricultura. 

Tem por finalidade, de acôrdo com a letra a, do art. 
ao índio proteção e assistência, amparando-lhe a vida, 
defendendo-o do extermínio, resguardando-o da opressão 
abrigando-o da miséria, educando-o e instruindo-o, quer 
promiscuamente com civilizados”. | 

Dada essa finalidade, seu campo de ação é todo o interior do Brasil ainda habitado 
por índios, para isso dividido em oito regiões, havendo número igual de Inspetortas 
Regionais. . 

As dotações concedidas ao Serviço de Proteção aos Índios convergirão para o pros- 
Seguimento de instalações sertanejas, destinadas a constituir eficiente, completo e Inln- 
terrupto' instrumento de assistência aos índios. 


1.º do seu Regimento, “prestar 
a liberdade e a propriedade, 
e da espoliação, bem como 
viva aldeado, em tríbus, ou 


Quadro de discriminação da despesa : 


CONSIGNAÇÃO IV — INDENIZAÇÕES 


22 — Ajuda de custo 


RREO 0 RD a SE Do DS mio Mada di EDS ST < 60.000 
RO MIERÁRIO 23 — Diárias Rice ncssaaiees 170.000 
4 — Contratados .............. 324.000 
DS — Mensalistas .............. 2.063.400 Total da Consignação IV ..... 230.000 
ER Eametas ......lo,... li... 44.400 
“Total da Consignação II ...... 2.431.800 CONSIGNAÇÃO V — OUTRAS DESPESAS 
COM PESSOAL 
| CONSIGNAÇÃO III — VANTAGENS 
09 — Funções gratificadas ...... 15.000 04 — Outras despesas 4.000.000 
12 — Gratificação por serviço E 
a extraordinário ............ 8.000 | Total da Consignação V 4.000.000 
E Total da Consignação HI .... 23.000 | Total da Verba 1... 6.684.800 


| 


| 


eps 


VERBA 2 — MATERIAL 


CONSIGNAÇÃO I — MATERIAL 
PERMANENTE 


01 — Animais destinados a traba- 
lho, produção, criação e a 
outros fins 
01 — Animais para traba- 

lho, produção e outros 
MN ogia pessimo SS 
02 — Animais reprodutores 
nacionais ou estran- 
geiros Jassnse cer» 


Dutal da a/E OM: . usaria da 


02 — Automóveis de passageircs; 
auto-caminhoões, caminhone- 
tes, ônibus e outo-bombas ; 
material ferroviário de tra- 
ção e de transporte; tratores; 
equipamentos mecânicos pa- 
ra estradas de rodagem; ma- 
terial para extinção de in- 
cêndio; aviões e acessórios; 
embarcações, material flu- 
tuante e de dragagem; outras 
VIGtULOO , ses animam pos vv Ná 
02 — Auto-caminhões, cami- 

nhonetes, ônibus e 
auto-bombas;  mate- 
rial ferroviário de tra- 
ção e de transporte; 
tratores; equip:men- 
tos mecânicos para es- 
tradas' de rodagem; 
material para extin- 
ção de incêndio; 
aviões e acessórios; 
embarcações, materia! 
flutuante e de draga- 
gem; outras viaturas 

03 — Livros, ficas bib iográficas 
impressas, documentos, re- 
vistas e outras publicações 
especializadas, destinadas a 
biblioteca ou coleções ..... 

04 — Máquinas, motores, apare- 
lhos, seus acessórios; mate- 
rial elétrico, de telefonia, de 
telegrafia, de televião, de 
refrigeração; material foto- 
gráfico, material cinemato- 
gráfico e de filmagem; ferru 
mentas e utensílios ....... 

13 — Móveis e artigos de orna- 
mentação ; máquinas, apare- 
lhos e utensílios de escritó- 
rio, biblioteca, laboratório, 
gabinete científico ou téc- 
nico e para trabalhos de 
campo; aparelhos e utensi- 
lios de copa, cczinha, refei- 
tório, dormitório e enferma- 
ria; material de sericicultu- 
ra, indústria de fiação e te- 
celagem de sêda ......... 


Total da Consignação I ...... 


CONSIGNAÇÃO 1 — MATERIAL DE 


49 = Combustíveis; material de 


20 — Arreamento, material de 


21 — Forragem e outrss alimen- 


22 — Gêneros de a imentação e 


25 — Matérias primas e produtos 


26 — Produtos químicos, bioló-. 


rios em geral ............ 
27 — Sementes e mudas de plan- 
MR Sans Sor SA NES 4 pa 
28 — Vestuários, uniformes e equi- 


29 — Acondicionamento e embala- 


30 — Água e artigos para limpeza 


E ad 


AR v 
CONSUMO ao: 


gos escolares para ] 
ção; fichas e livros de o 
turação ; impressos e mate- 
rial de classificação, inc usi- 
ve fichas biblicgráficas e de 
referência ..s «cos» RS o 


lubrificação e limpeza de 
máquinas; material para con- 
servação de instalações, de 
máquinas e de aparelhos; 
sobressalentes de máquinas 
e de viaturas; artigos de ilu- 
minação .. cz es ver to nando ca 


ferragem e de contenção de 
animais; material de coude- 
laria ou de uso zootécnico .. 


tos para animais .........= 


de dieta; alimentos prepa- 
rados; animais para corte; 
gêlo; artigos para fumantes 


manufaturados ou  semi- 
manufaturados destinados a 
qualquer transformação ... 


gicos, farmacêuticos e odon- 
tológicos; adubos em geral e 
corretivos; inseticidas e fun- 
gicidas; artigos cirúrgicos e 
outrcs de uso nos laborató- 


pamentos; artigos e peças 
acessórias; roupa de cama, 
mesa e banho; tecidos e ar- 
qniatom. ss ava pnsagors RR 


Total da Consignação HI ...... 


CONSIGNAÇÃO III — DIVERSAS 
DESPESAS 


gem; armazenagem, carretos, 
estivas e capatazias; trans- 
porte de encomendas, cargas 
e animais; alojamento e ali- 
mentação dêstes e de seus 
tratadores em viagem; se- 
guros de transporte .....-- 


e desinfecção; serviços de 
asseio e higiene; lavagem e 
engomagem de roupas; taxas 
de água, esgôto e lixo ....- 


RE, a 
17 — Artigos de expediente, dese- | 
nho, ensino e educação; arti- | 


VERBA 3 — SERVIÇOS E ENCARGOS 


114.200 con — DIVERSOS 
sina de órgãos oficiais 4.200 PR , 
, ra de recortes de 06 —. Auxílios, contribuições 
— pu Periódicas ..... 1.100 venções Ea 
35 — 1 miúdas de pronto EA 
RE msanto ..3............ 40.000 a) Auxílio aos índios de 
“37 — Tuminação, fôrça motriz e acôrdo com o Decreto 
ZA sr 12.000 de MAO ME do dio 
38 — Publicações; serviços de im- zembro de 1911, Lei nú- 
PSA pressão e de encadernação ; mero 5.484, de 27-7-1928 
RR... 32.000 e Decreto nº 736, de 6 
40 — Ligeiros reparos, adaptações, pe abril de 1936 (artigo 
consertos e conservação de BM iss Du ca 3.800.000 
bens móveis e imóveis . 16 — Exposições 
01 — Adaptações, consertos ti 
e conservação de bens » rs hã se pRnga “ps 
a is 70.000 a aa RNA 
02 — Ligeiros reparos, da “Semana do Índio” .. 20.000 
adaptações e conserva- 17 — Expedições científicas 
f NR a bens imóveis 80.000 a) Estudos etnográficos 700.000 
Total da s/C 40 ............. 150.000 Total da Verba 3 .......... 4.520.000 
41 — Passagens, transporte de pes- 
soal e de suas bagagens .. 80.000 RESUMO 
42 — Telefone, telefonemas, tele- 
4 “sap radicgramas e porte PR Verba 1 — Pessoal ............. 6.684.800 
ai . Verba 2 — Material ............ 3.619.500 
“Total da Consignação HI ..... 524.500 | Verba 3 — Serviços e Encargos... 4 520.000 
R Total da Verba 2 .......... 3.619.500 ia ATLETA é 14.824,300 


O 
SUPERINTENDÊNCIA DO ENSINO AGRÍCOLA 
E VETERINÁRIO 


Cr$ 21.726.690,00 


. O ensino agrícola tem merecido mui justamente cuidados especiais do Govêrno 
p Federal, visando o: seu progr:ssivo aperfeiçoamento, 

E Em 1933, o Govêrno Provisório institufdo pela Revolução de 1930, baixou o De- 
- creto n.º 22.380, de 20 de janeiro, criando o atual Eúsino Agrícola, sob a denominação 


de Diretoria do Ensino Agronômico, subordinada à Diretoria Geral da - Agricultura, 
Êsse decreto foi posteriormente modificado pelo de n.º 22,506, de 27-2-1$. 

Por intermédio de seu novo órgão orientador e fiscalizador, que pelo Decreto 
número 23.979, de. 9-3-34 passou a denominar-se Diretoria do Ensino Agrícola, a Inter- 
venção federal nêsse importante setor foi se tornando cada vez maior, mais intensa e 
mais ampla, seja pela criação de novos aprendizados agrícolas, seja peia fiscalização 
e orientação cada vêz mais eficiente das escolas e ap-endizados existentes, 

Para a consecução dêsse objet'vo foi a Diretoria trsnsformada em Superintendência 
pelo Decreto-lei n.º 982, de £3-12-38, desmembrando-se do Departamento Nacional da 
Produção Vegetal para ficar diretamente subordinada ao Ministro da Agricultura, O 

b mesmo decreto, entretanto, passou a Escola Nacional de Agronomia ao contrôle do 
C.N.E.P.A., criado pela mesma lei. 

A Superintendência do Ensino Agrícola teve, em menos de dols anos, as suas ati 
vidades ampliadas e, consegiientemente, a sua denominação novamente mudada, pas- 
sando a orientar e fiscalizar também o ensino de veterinária, sob a denominação de 
Superintendência do Ensino Agrícola e Veterinário (S.E.A.V.), que mantém até hoje, 

Essa reforma, baixada pelo Decreto-lei n.º 2.832, de 4-12-40, foi a última por que 
passou a antiga Diretoria do Ensino Agronômico, a qual teve de então para cá de- 
senvolvido ainda mais o seu campo de ação, tendo sido criados pelos Decretos-leis 
ns. 5.048 e 5.709, ambos de 14-4-43, dois aprendizados agrícolas subordinados à SE.A.V,, 
sendo um no km 48 da Estrada Rio-São Paulo (A,A. Ildefonso Simões Lopes) e o 
outro em Cuiabá, no Estado de Mato Grosso. 

A S.E.A.V., diretamente subordinada ao Ministro da Agricultura, divide-se 
quatro seções técnicas e uma de administração geral, além do Gabinete do 


em 
Superim 


tendente, composto pelo respectivo titular, um secretário, uma forma ) 
e uma de mecanografia e um técnico em organização, es uma escola as 
doze aprendizados agrícolas, a saber: 

Escola Agrícola de Barbacena (Minas Gerais) ; f Apresaiadadas qe 
Branco” (Amazonas); “Manuel Barata” (Pará); “Vidal de Negreiros” (Paraíba) 
“João Coimbra” (Pernambuco) ; “Floriano Peixoto” (Alagoas); “Benjamin |. Cons nt 
(Sergipe); “Sérgio de Carvalho” (Bahia) ; “Nilo Peçanha” (Rio de Janeiro); “Viscon 
de Mauá” (Minas Gerais); “Visconde da Graça” (Rio Grande do Sul); 
Simões Lopes” (km 47 — R. J.); e “Gustavo Dutra” (Mato Grosso). 

As denominações dos aprendizados agrícolas foram baixadas com o Decreto-lei nú- 
mero 1.029, de 6-1-39 e Decreto n.º 6.495, de 12-5-44. Tanto a S.E.A.V. como os órgãos 
que lhe estão subordinados dispõem de regimento próprio. O regimento da S.E.A.V. . 
foi aprovado pelo Decreto n.º 16.826, de 13-10-44, o da Escola Agrícola de Barbacena . 
pelo de n.º 14.253, de 10-12-43 e o dos aprendizados agrícolas pelo de n.º 14.252, de . 
10-12-43. O ensino nos aprendizados agrícolas foi recentemente reorganizado (Portaria 
n.º 708, de 27-12-48). 4 

o programa de trabalho elaborado para o exercício de 1946, para as "seções da 
S.B.A.V., e para cuja execução foram concedidos recursos suficientes, é dos mais 
vastos e interessantes, merecendo a divulgação que a seguir, sintéticamente, se faz. E 

Aliás, cabe ressaltar que a proposta da S.E.A.V. é a tradução, em têrmos de = 
dinheiro, dêsse programa de trabalho, evidenciando de modo auspicioso que a orien- 
tação dos atuais responsáveis pela administração pública do país está integrada nos | 
modernos postulados da técnica orçamentária, consistindo o orçamento da soma dos e 
projetos prêviamente elaborados e autorizados, na revisão final, pelo Govêrno. 

A Seção de Estudos e Pesquisas (S.E.P.) da Superintendência, propõe-se a fazer . 

em 1946: o histórico-do Ensino Agrícola e Veterinário e da evolução da S.E.A.V. e 
dos estabelecimentos subordinados ; documentação de tôda a legislação sôbre o ensino | 
agrícola e veterinário ; pesquisas de ordem social: organização de fichas biotipológicas 
para classificação dos educandos, estudos sôbre regime alimentar adequado, etc. ; pes- 
quisas de ordem didática: elaboração, aplicação e interpretação de testes, estudo e 
experimentação dos programas de ensino elaborados pela Superintendência e análise 
dos seus resultados, estudo do regime escolar, horário de aulas e trabalhos práticos. 
no campo e nas oficinas, contrôle do rendimento e da eficiência escolar através de ) 
testes Dbi-mensais, etc. ; organização do ensino agrícola e veterinário e estudo de um 
plano de auxílio aos estabelecimentos de ensino agrícola e veterinário, de uma orga- 
nização para a educação rural e de uma legislação que permita a cooperação dos Es- 
tatutos municipais e particulares na obra de educaçao rural, etc.; construções e equi- 
pamentos : projetos de instalações e equipamentos para escolas de agronomia, vete- 
rinária, profissionais agrícolas, normais rurais e primárias rurais, com elaboração do 
cadastro das instalações e equipamentos existentes nas escolas oficiais e reconhecidas. 
A S.E.P. se incumbirá da organização e aperfeiçoamento de bibliotecas circulantes, 
da biblioteca e do museu escolar agrícola da S.E.A.V. e dos estabelecimentos subor- 
dinados, bem como fará a estatística dos estúdos realizados na seção, quer sejam de 
ordem social, quer didática. Colaborará, ainda, no plano elaborado para melhoria da 
educação rural em nosso país, em colaboração com os . Estados Unidos (acôrdo com a 
“inter American Foundation"). 

A Seção de Difusão Educativa (S.D.E.) executará o seu programa de ação em 
1946 utilizando os seguintes meios: rádio, cinema, imprensa, cursos rápidos e 
missões rurais. 


O trabalho radiofônico será intensificado pela aquisição e instalação de aparêlhos 
de rádio e de toca-discos nos estabelecimentos subordinados à S.E.A.V. 


A S.D.E., será dotada de um transmissor para seu entendimento direto com os 
citados estabelecimentos e assim aparelhada manterá o programa “A Tera e o Homem” 
com maiores possibilidades do êxito. 


No setor cinematográfico serão também intensificadas as atividades da S.D.E,., 
que adquirirá projetores destinados aos estabelecimentos subordinados à Superinten- 
dência e será aparelhada de material idêntico e de material de filmagem e fotografia, 
devendo entrar em contato com várias entidades fornecedoras de filmes, tais como: a 
Coordenação de Assuntos Inter-Americanos, Conselho Britâico, Filmoteca da P.D.F,., 
Istituto de Ciema Educativo do M.E.S., Servico de Documentação do M.A., etc., para 
obter filmes destinados a sessões cinematográficas com finalidades culturais e recrea- 
tivas, que serão realizadas nos estabelecimentos de ensino pertencentes à S.E.A.V., 
os quais se incumbirão, através dos respectivos Centros Sociais, de congregar todos os 
habitantes da localidade para assistirem aos filmes. e 

“Através da imprensa a S.D.E. acompanhará o desenvolvimento da agricultura no. 


país e divulgará tôdas as notícias de interêsse geral referentes à S.E.A.V., fazendo 
a propaganda do trabalho realizado nos aprendizados, as vantagens dos mesmos esta- 


y 


rei belecimentos e das carreiras de agrônomo e veterinário, com a distribuição de prospectos 
ilustrativos. 

Os cursos rápidos, iniciados com êxito em 1945, serão Intensificados pelo S.D,Es 

em 1946, realizando-se nos estabelecimentos de ensino profissional agrícola subordinados 
à Superintendência cursos de: apicultura, sericicultura, pomicultura, horticultura, Jar- 
dinocultura, máquinas agrícolas, defesa agrícola, indústrias rurais, tratamento e all- 
mentação de animais domésticos, etc. 
x A S.D.E. promoverá em 1946, através das missões rurais, um programa de visitas 
aos estabelecimentos de ensino profissional agrícola subordinados à S.B.A.V., a 
escolas típicas rurais, a Exposições Agro-Pecuárias, etc, Deverá realizar pelo menos 
três “semanas de sementes” em regiões típicas do pafs. 

O programa de trabalho da S.A.E, é também amplo e atenderá à ampliação das 
instalações dos aprendizados agrícolas e das respectivas áreas, prosseguimento das 
obras autorizadas, reparação de edifícios, ao equipamento dos citados estabclecimentos 
com material agrícola e industrial necessário ao seu eficiente funcionamento, renovação 
do material didático e aquisição de animais de trabalho e produção. A S.A,E. Inten- 
sificará os trabalhos visando aumentar a produção vegetal (culturas alimentícias, 
forrageiras e industriais), ampliando as áreas cultivadas e fazendo o reflorestamento 
nas áreas disponíveis e mantendo jardins com finalidades estéticas e econômicas, 

A produção animal será igualmente Intensificada, ampliando-se n criação de peixes, 
iniciada em 1945. A S.A.E. manterá e organizará aviários, aplários e criação de 
bicho da sêda para exploração Industrial e promoverá o desenvolvimento das indústrias 
agrícolas existentes, notadamente as de laticínios, farinhas e polvilhos, doces, con- 
servas, açucar e rapadura. ; 

A S.E.P. intensificará em 1946 os estudos e as atividades referentes à Pducação 
Física, Intelectual, Moral, Estética e Social dos educandos nos estabelecimentos su- 
bordinados à S.E.A.V. 

Os trabalhos de fiscalização, realizados pela S.F. com servidores da S.B.A.V. 
através de inspeções periódicas, serão desenvolvidos em 1946 segundo a divisão regional 

“— Seguinte: 

1.º — Amazonas e Pará — sede: Belém. 

2.º — Ceará, Piauí e Maranhão — sede: Fortaleza. 

3.º — Pernambuco, Paraíba e Rio Grande do Norte — sede: Recife 

4* — Bahia, Sergipe e Alagoas — sede: Salvador. 

5.º — Minas Gerais — sede : Belo Horizonte. 

6.2 — São Paulo, Mato Grosso e Goiás — sede: São Paulo. 

7.º — Paraná e Santa Catarina — sede: Curitiba, 

8.º — Rio Grande do Sul — sede: Pôrto Alegre. 

Os Estados do Rio de Janeiro e Espírito Santo continuarão a cargo da Superin- 
tendência (Diretoria). A fiscalização será exercida direta ou indiretamente, A fisca- 
lização direta será feita em inspeções e a indireta se fará por melo do fornecimento, 
periódico, por parte dos estabelecimentos de ensino, de informações que serão pres- 
tadas segundo normas rígidas e padronizadas que foram baixadas pela Superintendência. 
A fiscalização direta se estenderá a todos os estabelecimentos de ensino, quer reconhe- 
cidos, quer subordinados, exercendo-se de preferência nas instituições cujos cursos 
tenham sido reconhecidos, a saber: Escola de Agronomia do Ceará, Escola de Agro- 
nomia do Nordeste, Escola de Agricultura e Medicina Veterinária da Bahla, Escola 
Superior de Agricultura de Lavras, Escola Superior de Agricultura e Veterinária do 
Paraná, Escola de Agronomia e Veterinária da Universidade de Poôrto Alegre, Escola 
Fluminense de Medicina Veterinária e Escola de Agronomia Eliseu Maciel, esta última 
recentemente mandada transferir para o âmbito federal, como órgão do Instituto Agro- 
nômico do Sul (Decreto-lei n.º 7.970, de 19-9-45). 

Finalmente, a S.A. atenderá em 1946 a todos os trabalhos de administração geral 
da S.E.A.V., orientando as seções e Grgãos componentes da Superintendência de 
acôrdo com as normas e métodos de trabalho prescritos pelo D.A. do M.A,, diretamente 
ou através seus órgãos especializados + D.P., D.M,., D.O., D.Ob, e 8S.€, 


Quadro de discriminação da despesa: 


ee eme me e —— 


CONSIGNAÇÃO II — PESSOAL CONSIGNAÇÃO III — VANTAGENS 


09 — Funções gratificadas 
245.100 


05 — Mensalistas 1.610.700 gti 
06 — Diaristas ... 2.994.600 extraordinário 


12 — Gratificação por serviço 


Total da Consigneção II 4.850.100 Total da Consignação II 


“CONSIGNAÇÃO IV — INDENIZAÇÕES 


NE += Diários 


Ro 


o=- 


= 


Total da Consignação IV 


| Total da Verba 1 


VERBA 2 — MATERIAL 


- CONSIGNAÇÃO I — MATERIAL 
PERMANENTE 


01 — Animais destinados a traba- 


lho, produção, criação e a 
outros fins 
01 — Animais para traba- 
lho, produção e outros 
fins 
Automóveis de passageiros; 
auto-caminhões, caminhone- 
tes, ônibus e outo-bombas ; 
mate-ial ferroviário de tra- 
cão e de transporte; tratores; 


.............. 


equipamentos mecânicos pa-. 


ra estradas de rodagem; ma- 
terial para extinção de in- 
cêndio; aviões e acessórios; 
embarcações, material flu- 
tuante e de dragagem; outras 
viaturas 
02 — Auto-caminhões, cami- 
nhonetes, ônibus e 
auto-bombas;  mate- 
rial ferroviário de tra- 
ção e de transporte; 
tratores; equip men- 
tos mecânicos para es- 
tradas de rodagem; 
material para - extin- 
ção de incêndio; 
aviões e acessórios; 
embarcações, material 
flutuante e de draga- 
gem; outras viaturas 
Livros, fichas bibliográficas 
impressas, documentos, re- 
vistas e outras publicações 
especializadas, destinadas a 
biblioteca ou ccleções ..... 
Máquinas, motores, apare- 
lhos, seus acessórios; mate- 
trial elétrico, de telefonia, de 
telegrafia, de televisão, de 
refrigeração; material foto- 
gráfico, material cinemato- 
gráfico e de filmagem; ferra- 
mentas e utensílios 
Materia! de acampamento 
e de campanha 
Material de ensino e edu- 
cação; material artístico; in- 
sígnias e bandeiras; instru 
mentos de música 
Móveis e arigos de orna- 
mentação ; máquinas, apare- 


uu... ......... 


UU — 


13 — 


215.000 


120.000 


101. 


110. 


1.223. 


10. 


150. 


000 


Total da Consignação I 


CONSIGNAÇÃO II — MATERIAL DE . 


gabinete científico ou téc- e 


nico e para trabalhos de 
campo; aparelhos e utensí- 
lios de copa, cczinha, refei- 
tório, dormitório e enferma- 
ria; material de sericicultu- 
ra, indústria de fiação e te- 
celagem de séda rd 


.... 0... 


CONSUMO 


17 — Artigos de expediente, dese- 


19 — 


20 — 


21 


23 


26 


27 


28 


nho, ensino e educação; arti- 
gos escolares para distribui- 
ção; fichas e livros de escri- 
turação; impressos e mate- 
rial de classificação, inc usi- 
ve fichas biblicgráficas e de 
referência 
Combustíveis; material de 
lubrificação e limpeza de 
rmráquinas; material para con- 
serveção de instalações, de 
máquinas e de aparelhos; 
sobressalentes de máquinas 
e de viaturas; artigos de ilu- 
INNER ai 5 ni gue aja SR 
Arreamento, material 
ferragem e de contenção de 
animais; material de coude- 
laria ou de uso zootécnico .. 
Fcrrasem e outros alimen- 
tos para animais 
Gêneros de aimentação e 
de dieta; alimentos prepa- 
rados; animais para corte; 
gêlo; artigos para fumantes 
Material de consumo e con- 
servação para serviços de 
acampamento e campanha .. 
Ma'érias primas e produtos 
manufaturados ou  semi- 
manufaturados destinados a 
qualquer transformação .... 
Prodrtos químicos, bioló- 
gicos farmacêuticos e odon- 
tológicos; adubos em geral e 
corretivos; inseticidas e fun- 
gicidas; artigos cirúrgicos e 
outrces de uso nos laborató- 
rios em geral 
Sementes e mudas de plan- 
tas 
Vestuários, uniformes e equi- 
pamentos; artigos e peças 
acessórias; roupa de cama, 
mesa e banho; tecidos e ar- 
tefatos 


Total da Consignação II 


- 3.300.000 


45.000 


664.840 


351.730 


60.000 


1.179.040 


6.960.610 


dation Inc”, para eleva- 
ão do nível da educação 
ee ado GE plo o 
, água, esgôto e lixo : Prêmios, diplomas, condeco- 
32 — Assinatura de órgãos oficiais : rações e medalhas 
á a) pao diplomas e me- 
E rg dalhas para as “Semanas 
E publicações periódicas - das Sementes” > outras 
35 — Despesas miúdas de prento exposições promovidas 
. pelo Serviço de Difusão 
o ' Educativa 
37 — Re, fôrça motriz e Reccpções, excursões, hospe- 
3 ms diode wo. du nto qu eu ces . dagens e homenagens 
RR. Publicações; serviços de im- Serviços clínicos e de hospi- 
a pressão e de encadernação ; talização 
“ ER Ê a) Prestedos a educandos.. 
y 3 E dis fimmérésios E e difusão cultu- 


) — Ligeiros reparos, adaptações, a) Serviço de radicdifusão 
consertos e conservação de educativa, na forma da 
bens móveis e imóveis .... alínea d do artigo 7.º do 
x | Decreto n.º 16.826, de 
01 — Adaptações consertos 13-10-1944 
a conservação de bens — Serviços educativos e cul- 
i 150.000 Pi 
a) Para a realização da se- 
mana do agricu tor na Es- 
cola Agrícola de Barba- 
: sa pit cena, nos Aprendizados 
Total da s/c 40 450.000 Agricolas e om outros 
ab pontos do território na- 
P ; 150.000 
4 — Passagens, transporte de pes- peso oo 
soal e de suas bagagens ... 200.000 Total da Verba 3 5.690.000 


a Telefone, telefonemas, tele- iz 
gramas, radicgramas e porte 


02 — Ligeiros reparos, 
adaptações e conserva- 
vação de bens imóveis 300.000 


RESUMO 


33.570 | Verba 1 — Pessoal 5.389.500 
—— : Verba 2 — Material ..... 10.647.199 
Total da Consignação II 1.371.530 | Verba 3 — Serviços e Ericargos.. 5.690.000 


Total da Verba 2 647. 21. 726. 690 


MINISTÉRIO DA AGRICULTURA 
Cr$ 74.666.303,00 


DEPARTAMENTO DE ADMINISTRAÇÃO 
Divisão de Obras 


Quadro de discriminação da despesa: 


CONSIGNAÇÃO II — OBRAS ISOLADAS 
03 — Início de Obras Isoladas e sua Fis- 


01 — Início de obras novas, in- , 
clusive reconstruções, e sua q 
fiscalizacã 


Setor de Produção Animal 


1 — Regional - 2] 
da Divisão de De- a 
fesa Sanitária Animal, E. 
em  Pórto Alegre, ua 
ER. GB. soa 
a) Sede e Laboratório : 


Total da Consignação II 


CONSIGNAÇÃO II — CONJUNTOS DE 
05 — Início de Obras Incluídas em Con- 


juntos e sua Fiscalização a 
01 — Início de novos conjuntos de E 
obras e sua fiscalização ; 


Setor de Produção Mineral 


EE á 
a) 1 alojamento para 
solteiros 


354.412 


324.792 


na 615.415 
d) 4 cesas geminadas 

e) 1 oficina 510.000 * 

173.861 1.9784480 Ê- 


02 — Início de novas unidades em 
conjuntos existentes, inclusive 
reconstrução de unidades e 
sua fiscalização 

Setor de Producão Animal 

11 — Inspetoria Regional da Di- 
visão de Fomento da Pro- 
dução An'mal, em São Pau- 
jo, S-,P. 

a) Apiário 32.108 

Setor de Produção Vegetal 

20 — Campo de Cereais e Legumi- 
nosas da Divisão de Fomento 
da Produção Vegetal, em 
Sete Lagoas, M.G. 

a) 8 casas para trabalha- 
: dores 
E. Setor de Pesquisas Agronômicas 


123.160 


encore sena. 


de 


eres asas 


Galpão para máquinas 211.109 


145.450 277.541 915.201 


——eem— — — — 


E 195.863 
b) Galpão para almoxarifado 190.141 
c) Residência para técnicos 915.052 1.301.056 


| 41 — Subestação experimental de 
Pórto Velho, I.A.N. 
a) Galpão para almoxarifado 92.986 
b) 2 casas para trabalhadores 42.490 


c) Casas 
i 283.682 419.158 


42.490 
283.682 326.172 


43 — Sub-estação experimental de 
Cametá, I.A.N. 

a) Galpão para almoxarifado 

b) Casa geminada para fei- 

“lr € cucie ue Luma .. 

Naa — Sede do Instituto Agronômico 

do Sul, Pelotas, R.G.S. 

a) Galpão para beneficia- 


e) 2 casas para irei 
a - gn Ran 3.512.416 

Setor do Patrimônio Vegetal 

50 — Hôrto Florestal de Lorena, 
s.P. 
a) 10 casas para trabalha- 

dores 
51 — Florestas protetoras do Dis- 


153.950 


105.708 


52 — Jardim Botânico, D.F. A 
a) Pavilhão para Laboratório 346.790 
53 — Plórto Florestal de Salti- 
nho, P.E. de 100 
a) Casa para Diretor ... .1606 
b) 2 casas para capatazes 69.763 163.923 770.371 


so — Escola Agrícola de Barba-. 
cena, M.G ' i 
a) 4 dormitórios 
a mentos 
61 — Aprendizado Agrícola Floria- 
no Peixoto, em Satuba, A.L. 
a) 1 pavilhão para indústriais 
b) 1 so ae 1UU toneladas 
c) 4 dormitórios é 
apartamentos ......... 


03 — Início de obras de complementação 
de conjuntos existentes e de am- 
pliação ou reforma das respectivas 
unidades, e sua fiscalização 
Setor de Produção Animal 
1 — Inspetoria Regional da Di- 
visão de Fomento da Produ- 
ção Animal, em São Carlos, . 
Sar 
a) Reforma do edifício-sede 
Setor de Pesquisas Agronômicas 
30 — Estação Experimental de 
Curitiba, P.R. 
a) Rêde elétrica ........ 
31 — Estação Experimental de 
São Simão, S.P. : 
a) Captação d'água ...... 
: 32 — Estação Experimental do 
y Frio, em Recife, P.E. 
a) Ampliação de mais um 
pavimento .....cvece 
Setor de Institutos Agronômicos 
40 — Instituto Agronômico do Sul, 
Pelotas, R.S. 
a) Ripado .......ccrcc 
b) Poço arteziano ......... 
Setor de Patrimônio Vegetal 
50 — Jardim Botânico, D.F. 
a) Acréscimo do edifício-sede 
do Serviço Florestal .. 
51 — Hóôrto [Florastal de Salti- 


nho, P.E. 
] a) Ripado .......... PES 
Ee > - 06 — Prosseguimento e conclusão de Con- 


juntos de Obras e sua Fiscalização 
E. Setor de Produção Animal 
j 11 — Pôsto de Desinfecção de 
A Vagões da Divisão de De- 
fesa Sanitária Animal, em 
Barra do Piraí, R.J. 
Setor de Pesquisas Agronômicas 
30 — Estação Experimental de 
Coronel Pacheco, M.G. 
a) Conclusão da montagem 
j ; da usina hidro-elétrica .. 
MM 31 — Estação Experimental de 
a Patos, M.G. 
a) Conclusão da montagem 
da usina hidro-elétrica . . 
Setor de Institutos Agronômicos 
40 — Instituto Agronômico do Sul, 
Pelotas, R.S. 
a) Conclusão do edifício-sede 
e sua fiscalização 
+ - Setor de Ensino Agrícola e Veteri- 
ES- é nário 
ae 60 — Cooperativa Agro-pecuária, Ci- 
dade das Mizninas, R.J. 


a) Sede -.- «ces co sr asano 
61 — Escolas Agrícola EE Barba- 

cena, M.G. 
Es a a) Complementação da dota- 


cão para o boeiro e o 
pavilhão para cocheira, 
depósito de máquinas e 


U ; ' laboratório ..........» 
E Setor de Patrimônio Vegetal 
Ee 70 — Parque Nacional da Serra 


dos Órgãos 

a) Edifício-sede .......... 
71 — Parque Nacional de Iguaçu 

=) ELO LONE. Son ando Re (aolate aaa à 
, b) Casa do Diretor ...... 
“a 72 — Jardim Botânico, D.F. 
:» a) Canalização do rio Ma- 
CACO ts e aeee ante aa 


= Total da Consignação III 


“dA Rd E EA A 7 


1.316.165 Dre de 


tava no 


57d Pi SR 
g E GARE! 
K Ea 
318.282 M A Rd 2 
é d al ho 
256.080 a > 
170.205 DásE 
138.884 565.169 ! Re 
o A EM 
57.843 
289.587 347.430 
1.222.470 a for 


67.750 1.290.220 2.521.101 12.720.686 


2.187.504 


350.000 “NR 


470.000 820.000 


751.096 
” 
o 
579.083 à | 
52.426 631.509 : 
674.826 à; 
2.900.000 
697.313 3.597.313 ; à 
261.625 4.533.764 8.923.873 | A 
21.644 .559 


na MENA IBRI DA ARRIR = abra q 
4 ' 

"a e 

, Ed 


q à 


a) Aquisição + ai 
renos pera em- 
pliação da estação 

31 — Estação Experimental 
de Rio Cacador, S.€. 

a) Aquisição de ter- 


de Pelotos. R.G.S. 
a) Aquisição de ter- 


“11 — Estudos é Projetos (Art. 1.º, inciso 


11, alínea a, do Decreto n.º 19.815, 
de 16-10-1945) 
a) Estudos e Projetos Diversos 


- 12 — Obros (Art, 1.º, inciso 11, alínea b 


e $ 3.º, do Decreto n.º 19.815, de 
16-10-1945) 

Setor de Produção Animal 

11 — Fezenda Experimenta! de 


a) Obras diversas de pe- 
queno vulto 
40 — Instituto Agronômico do Sul, 
Pelotas, R.G.S. 
a) Obras diversas de peque- 
no vulto 
Setor de Patrimônio Vegetal 
70 — Parque Nacional da Serra 
dos Órgãos 
a) Obras diversas de peque- 
no vulto 
71 — Paroue Nacional de Itatiaia 
a) Obras diversas de peque- 
no vulto 


ses 


150.000 


760.100 


72 — Parque Nacional de Iguaçu 
a) Obras diversas de peque- 


no vulto 
73 — Hório Florestal de Saltinho, . 
a) O diversas de peque- ' + 
; ado 150.000 - 
74 — Hôrto Florestal de Pelotas, 
R.G.s. 
a) Obras diversas de peque- 
no vulto 200.000 o 
75 — Trabalhos de delimitação das ; 
florestas do Distrito Federal 


Total da Consignação VI 


Comissão de Construção do Centro Nacional 
de Ensino e Pesquisas Agronômicas 


Quadro de discriminação da despesa: 


e. CONSIGNAÇÃO HI — CONJUNTO DE OBRAS 
EE 02 — Início de novas unidades em conjuntos existentes, Rosi RE. 
q inclusive reconstrução de unidades e sua fisca- “del 
» lização 00 
4 a) Edifício para armazem, bar e açougue .,... 478.406 , 
ko b) Edfício para o almoxarifado ........... 1.800.338 mz 
£ c) Edifício para a garage .........cecos. Pes 878.597 
ta d) 2 casas para Diretotes .......... E PER a 580.862 4 
, e) 6 casas para professóres ........... de RS 1.130.976 . 
Ê f) 20 casas para trabalhadores .......... 476.746 5.345.925 
03 — Início de obras de complementação de conjuntos fe 
existentes e de ampliação ou reforma das respec- , 2? 
tivas unidades e sua fiscalização E W 
a) Rêde d'água ...... PS o PRE] Pa a E rar 321.434 (a 
» b) Réêde de esgotos ................... e... 990.192 8 
k c) Sub-estação e rêde elétrica .............. 800.000 2. 111.626 7.457.551 é, 
Ê 06 — Prosseguimento e conclusão de conjuntos de s sa 
4 obras e sua fiscalização 4 
“ty a) Macadamização de estradas .......cccc. 
b) Escola Nacional de Veterinária ......... 670.124 ; 
q Total da Consignação HI .......ccco. 2.358.610 3.028.734 
CONSIGNAÇÃO IV — EQUIPAMENTOS 10.486.285. 
08 — Prosseguimento e conclusão da aquisição e ins- 
ta talação de equipamentos e sua fiscalização 
Rá a) Para Serviço de Administração, sala de con- : 
x gregação, restaurante, anfiteatro, teatro e 
o outras dependências do C.N.E.P.A. .... 1.000.000 . 
Total da Consignação IV .........cers Ê 1.000.000 
: CONSIGNAÇÃO VI — DOTAÇÕES GLOBAIS 
] 11 — Estudos e projetos (Art. 1.º, inciso 2.º, alínea a, “4% 
do Decreto n.º 19.815, de 16-10-1945) 
É a) Estudos e projetos diversos ............ 416.048 
é o Total da Consignação VI .............. 416.048 
2 ANEMIA E bc sa qn a a e TEIAS 11.902.333 


Departamento Nacional da Produção Mineral Cr$ 9.705.533,00 


ks. Quadro de discriminação da despesa: 

CONSIGNAÇÃO NI — CONJUNTO DE OBRAS 
” 06 — Prosseguimento e Conclusão de Conjuntos de 
À Obras e sua Fiscalização 
a 02 — Divisão de Águas 
e a) Aproveitamento Hidro-elétrico de 

RR o ço e ne a 4.175.553 

à Total da Consignação HI ............. 4.175.553 


de. ER o Cp 


rios Mam- 
(RS, SP,) Bracuí tados Ariró 


(RJ) e Paranaíba (MG, GO) 400.000 
Mineral 


SMA va 6 wa susana aros 4.610.000 5.010.000 


a: (Art. 1.º, inciso II, alínea b, e $ 3.º, do 
Decreto n.º 19. 815, de 16-10-1945) 
o — Divisão de Águas 
a) Construção de campos de irrigação em 


Total da Consignação VI meresaa 5.530.000 
AE GRAAL. aee unos vo 9.705.553 


amento Nacional da Produção Vegetal Cr$ 25.300.000,00 


Quadro de discriminação da despesa: 


CONSIGNAÇÃO VI — DOTAÇÕES GLOBAIS 


EE Rsfados e Projetos (Art. 1.º, inciso II, alínea a, 
- do Decreto n.º 19.815, de 16-10-1945) 
04 — Divisão de Terras e Colonização 
a a) Estudos e projetos diversos ...... 
— Obras (Art. 1.º, inciso II, alínea b e $ 3.º, do 
— Decreto n.º 19. ESTA de 16-10-1945) 
“a — Divisão de Terras e Colonização 
Setor de Colônias Agrícolas 
80 — Colônia Agrícola do Amazonas ... - 800.000 
81 —-- Colônia Agrícola do Pará ...... «000.000 
82 — Colônia Agrícola do Maranhão ... «400.000 
83 — Colônia Agrícola General Osório, no 
Território do Iguaçu «800.000 
84 — Colônia Agrícola de Dourados, no 
Território de Ponta Porã . 200.000 
85 — Colônia Agrícola de Goiás .. > «200.000 
86 — Colônia Agrícola do Piaui «100.000 16.500.000 
Setor de Núcleos Coloniais ——— 
90 — Núcleos Coloniais Santa Cruz, São | 
RE e TIEgUá Cocaosasenac uso . 000.000 
91 — Núcleo Colonial Duque de Caxias 400.000 
92 — Núcleo Colonial Senador Vergueiro 700.000 
93 — Núcleo Agro-Industrial São Fran- 
cisco 3.000.000 7.100.000 23.600.000 
E mpeisiiação e Aquisição de Imóveis ———— 
04 — Divisão de Terras e Colonização 
a) Desapropriações decorrentes das deci- 
— sões, da Primeira Comissão Especial 
: Revisoras de Títulos de Terras e das 
» determinações do Decreto n.º 4.438, 
de 26-7-1939 722.890 
, Juros e Amortização de Empréstimos para Obras, 
—* Equipamentos e Aquisição de Imóveis 
x 04 — Divisão de Terras e Colonização 


- a) Pagamento à Caixa Econômica Fe- 
deral do Rio de Janeiro da 2.º pres- 
tação do débito de Cr$ 1.656.337,20 
acrescido dos juros de 5% ao ano, 
contraído pelo Govêrno Federal com 
a aquisição do acêrvo da Companhia 
Agrícola e Pastoril do São Francis- 
co S. A. 477.110 


25.300.000 
25.300.600 


a Rr 


Quadro de discriminação da despesa: 


CONSIGNAÇÃO VI — DOTAÇÕES GLOBAIS 


Obras (Art. 1.º, inciso II, alínea b e $ 3.º, do 

Decreto n.º 19.815, de 16-10 1945) 

a) Plano de construção de escolas, enfermarias 
instalações nas Inspetorias e Pos- 


tos 
Total da Consignação VI ............ 
CEAR RAT, oia a rig sal 


Ts 
Ea 


cm 
“ 
a 
” 


MINISTÉRIO DA AGRICULTURA - 
“QUADROS INFORMATIVOS COMPLEMENTARES. 


MINISTÉRIO DA AGRICULTURA 
Pessoal Permanente 


«83 SÊ 


ad) 


s ESSES 


Ê 
3 


: Nacional de Ensino e ans esa cad 
o de Administração.. br 


E 
1841] 


iço Médico 
ntendência de Edifícios e Parques..........c cics y 


. 200 
- 800 
«200 
«400 
. 800 
«000 


" Nacional do Gasogênio 


de Fiscalização das Expedições Artísticas e Científicas do 


Nacional de Caça.. 
o Nacional de Proteção aos Índios... 


tamento Nacional da Produção Animal 


ria Geral.. 
de Caça e Pesca 
Divã de Defesa Sanitária Animal 
- Inspetoria Regional de Belo Horizonte......... 


- Divisão de Fomento da Produção Animal.. 
toria Regional de Bagé 
é O Tametorin. Regional de Barbacena 
- — Inspetoria Regional de Catú 
— Inspetoria Regional de Fortaleza 
| — Inspetoria Regional de Pedro Leopoldo 
— Inspetoria Regional de Ponta Grossa 
— Inspetoria Regional em Pinheiral............. : 
— Inspetoria Regional em São Carlos.........ccc...s 
— Inspetoria Regional em Tizipió 
— Inspetoria Regional em Belém 


“06 — Divisão de Inspeção de Produtos de Origem Animal... 
) — Inspetoria Regional de Belo Horizonte........ 
06 — Instituto de Biologia Animal....... 
5 
( O) — Departamento Nacional da Produção.) “rã 
— 01— Diretoria Geral.. 
—  — Seção de Administração. 


Geologia e o Cria a : 


6 E Laboratório da Produção Mineral.. 


DEPENDÊNCIAS 


mento Nacional da Produção Vegetal 
RR Cenas: isa ie ce seads red PESE Mo E te 


— — 11,400 — 

"E eo de a Da a A DEDO RO a SR — 93.000 -— — 
CO E RAE SSD, DR O SD a — 36.600 -— — 
=| 18] mm 

f Eee » de Fomento Agrícola em Belo er — “382 200 ça =>- - ba 
4 — Divisão de Terras e: Coinninação. somas quo LÊ ams siso va 459.600 1.503.000 2.641.500 o 
EE Econoinia Mural, 2... pra irantas tas fem det RE a — 2.592.600 177.000 — 

iço de Estatística da Produção........... — 742.200 27.000 400.000 

iço de Expansão do Trigo.........c 139.200 1.527.600 348.000 — 

Cap PES dh nos nda fe lei Ed Sta SM OE AD 32.400 588.600 | 3.254.400 — 

caos Rd A RA Ao Dalai é SR — 594.000 — — 

CARA NS RIR. RE MO A ig Re ai DS — 96.000 72.000 — 

DADO dó isa a A E — 33.000 72.000 — 

Ei 6,048 CRM UR aan 510 4: 0/6 0 Ds -— 106.800 — -— 

ORDER oiço ME APR DRA: - 45.600 96.000 —— 

RE CURE E DR CSI — 25.200 180.000 - 

PE RR E O pr OE RS ME — 33.600 — — 

Enieato! do. PRN, =. soc SER DOU Do ar os, E Saia — 88.800 260.000 — 

— Horto RD MDA AN Er si aa ts — — 60.000 — 


- Serviçõ de Meteorologia,.............. — | 3.651.600 | 271.500 — | 3.923,100 
Elerviço de Proteção «oa Índios............... 324.000 | 2.063.400 44.400 — | 2,4851.800 
Pi á 
245.100 | 245.400 | 2.272.800 || -£ 
— 178.200 436.500 — 
— 84.600 62.400 — 
-— 83.400 16.200 — 
-— 127.200 42.000 — 
— 126.000 23.700 — 
— 120.000 62.400 -— 
Ee PP pt — 127.800. 62.400 — 
do Agrícola Visconde de EE ada ae TE Du -— 81.600 16.200 — 
Arendiado Agrela Rio Brasas. CE o A DR CT É -— 84.000 — -— 
Aprendizado Agrícola Manuel Barata. . aÃ — 83.400 — — 71 
b estando Agrícola João Coimbra. . 4 MR -— 90.000 —. — y 
— Aprendizado Agrícola re a Constant.. (qa RE À RA — 88.200 — — 88,200 
Aprendizado Agrícola Sérgio de Carvalho... -— 90.600 — — «600 
6.374.700 | 38.414,400 | 42.847.050 912.000 | 88,548.150 
88.548,150 
Subconsignação 08........ 846.400 
TOTAL.... A : 89.394.550 


CONSIGNAÇÃO HI — VANTAGENS 


Not PIA o” É PARCIAL 
, ) Cr$ 


Decretos-leis números: 


5.000 (27-11-1942) 
5.251 (16- 2-1943) 6.345 (15- 3-1944) ; 
- 5.358 (30- 3-1943) 6.515 (19- 5-1944) 
5.394 (12- 41943) 6.526 (24- 5-1944) 
5.510 (21- 5-1943) 6.653 (30- 6-1944) + 
5.800 ( 6- 9-1943) 6.697 (14- 7-1944) 
5.803 ( 9- 91943) 6.731 (24- 7-1944) 
5.929 (20-10-1943) 6.912 (29- 9-1944) 
6.100 (14-12-1943) 7.054 (16-11-1944) É 
6.170 ( 5- 1-1944) 7.361 ( 7- 3-1945) 
6.208 (19- 1-1944) 7.398 (19- 3-1945) 
6.288 (23- 2-1944) 7.588 (28- 5-1945) . 
6.342 (13- 3-1944) 7.882 (20- 8-1945) 


Rear 106 Maio du Do 6 o a apo nano 6a 


RR ER e Ss sp uyma seas a Ds a pe guiriga o so Sp 60 ÉS 


RO NACIONAL DE ENSINO E PESQUISAS AGRONÔMICAS 


cre írio do Diretor Geral.......... e lot dr Di ME e ce DROPS, RS GAR E 


DODOsoM Enc co cdr rampas arc p Ur ora n a  a na cara rent ana 
mos sdpnes crescer sc condensa anca pra asas ecra canada sos 


2 — Universidade Rural 


“01 — Universidade Rural 
RR e 20 5,0 os cus res esisimisosenita cas vovo úio de 5.400 
DSR. 7, So wi ger CR EN a vii en dave Carai : ' 


— Serviço Escolar 


e de peito o Ui aa e rr o SP sadço A hr j ge 
e ão a GUUNDOS o. SONS DM ce 15 ao Wa Ga to é qr 6 010 09 E 
Chefe de elidaria RR ic RR O dao mio 6 Go mé | . 3.000 26.400 


Coco drns cansa asso au aa cs onro rn es an nsns ra nas 


Ba Ba 


É 


| 


Pq 


de CLEO os sro sa eso - SEM dp Ed a tga «RS E om ia 


4 — org de Óleos — 
ErSiperetário do Diretor. .e...c.cessupuesrtecccercos pe RE SER, MESAS o 1 
Chefe 


rã 


UE O x O os nto sp E LIM De 0d am miinio 4 é 6 0 00 a 
Chefe de Estação (3) a 4.800................c...... MPE PRRRRSO GR rs, 
Chefe de Subestação (8) a 3.600 : 
Runferde Pásto () ABI Me cics ct cosrorss ser ses a ori 
Chefe de Pôsto (5) a 3.600............... 


06 — Instituto ka dg o e ; , já: a 
Chefe de Estação.. SE AT OngÃ O ARA TE RR, DO a - 5.400 » up 
Chefe de Subestação. . É ia A PR 4.200 : 


07 — Instituto Agronômico do Nordeste 
iate de Egtnção (EaD, sondas ee ont esa sacas scores OS NDA 
Chefe de Subestação (1) 
” Chefe de Subestação (1) 
Rede do Labócetóno de Fibras. Der. Ms. lr ros içr nec aaa a de A E 


08 — Instituto Agronômico do Sul . Na 
Chefe de Estação (5) a 5.400............ ç Nado 4 val a DOSES RR o 27.000 


e. 
"q. . 


09 — Instituto Agrenibnico do Oeste 
Chefe de Estação (3) a 5.400......... . Di ad are têrado a o Ap DE SR 16.200 
Chefe de Subestação CHER Drs RD RD ORAS Es e RA a os «800 


04 Servico » Médico 
Secretário. . E te E PATR ISA qr A CU SR SO 


0 — + cotada de Edifícios e Maas 25 


Secretário... 2d Vip] ' E E e, MP DT RR SO NESRE jo, 
q 07 — Biblioteca : 
e RE o SRD ar PR MR MP 1 de a NR a ER Ro Pati E 5.400 
13 — coNSELHO DZ FISCALIZAÇÃO DAS EXPEDIÇÕES ARTÍSTICAS E CIENTÍFICAS DO BRASIL 
ç E 
: RERRERO po emita oras ai a RE RR A RD NR aa ER O 2 ta o 
14 — cONSELHO FLORESTAL FEDERAL 
Secretário. ........,: EA ico op AR e e a co A DR io o RS 7 SS PR RR 
15 — coNsELHO NACIONAL DE CAÇA 
REDE so ido o cs LQRE RD ARE Ao o na RM SS o ql nto É aU e er A 
a 
E 
e. 
UM 
“ 3 k 


A tido Todi > É dá " id; RO A DO A NI RE a Pr 


COD cs pude nana on ci tono Un a ra o con rss UU sas us s ha 
ps endovmss Cow uns ums anna vivia raise sr via anna Ds a Us aa 


De rocedpr cor eras covers as ana case pa ss 


ae; Tati NO Ca AC a DE ER AP RS : 
* Che RE eg ER Ros a Se ' R ' 


o » de Geologia e Mineralogia 


Discos Use cosas src re Tone ron ns ss a Cu ad 


ei (4) E O ART A at ad PA O NÃ, SA ; 21.600 
de Bete Ella RR ANO Dea A 21.600 


47.400 


e do Galicia di Laboratório Produção em ci Hovsoate aa, 


Chef Dep Seção (é RICA PDT O RED a E : 
“Chefe de P Aço “erigir fo SIR DEP RD SM or — 39.600 


«ais TE 


— DEPARTAMENTO NACIONAL DA PRODUÇÃO VEGETAL 


Ea? — Divisão de Defces Sanitária Vegetal 


vá de jeção (3) à 5.4 
RR e Ra (IO) e ADO Siri, 


oe — Divisão de Fomento da Produção Vegetal 


Cheio do Seção (8) VOS DS O 6 PR 
Que de go coma br çs TA da E A EA 
de Seção de Fomento (10) a 5.400.........ccccssc css 
Chefe de Seção de Fomento (17) a 9.000........00..0..... 


À ) Dá — Divisão de Terras e Colonização 


* Secretário 
RR de Deco (O) ca ADO as Ata ED qtas e E ai na a 


B 


— SERVIÇO DE ECONOMIA RURAL 


TE VIRE RR o DR INR PRN E dO 2 5.400". 
* Chefe = rena Dn HR qa Md cre Ss e apo Sid arm es AS RO Des Ep 
Chefe Seção O OU press ani ESTE aver podas pra ds A ar pn RPE . 
RES de Seção (2) à 5.400... lisa Snes cs ter ces Tres ara de iai Di SAN E 10.800 h 
à NI PERES denota ti, 
E abeviço DE ESTATÍSTICA DA PRODUÇÃO 
so... E Da Re RS nie ne A CUSTAR te ii e AN a ED Air ato mão dO 2 ca 
RR ds Bocão 68) RO BADO.. nesse So SS EO (o er 16.200 
Rand Seção (7) 8 4.200.%.nstisss eso ie cosa riga vao Pad SADO er E A A 8.400 aii 
RELER. potrcasisd ir 
> yo 
— SERVIÇO DE EXPANSÃO DO TRIGO 
RS SEE Sds a RR o ia DO aa E E AR EN a 4.200 Ê 
— Chefe DÃO ic cen eras N de nr daR E ADE E dE De cria da DR SR a 4.200 
Chefe de Seção (3) a 5.400................... DERRAMA O RR O pp dei DDD 16.200 


lada A Da taty Dara Ri aÃ por e ns Rem É A RR 6.400, 0) o 
Ds Re PRICES q UEFA nho o qr ao Cn s a rei é dele dy RR 5.400 
(a ADO di Sede sr = coma ira via Die artes Go É af o o RN 37.800 

TONRNÇÃO Suínos or Ma ne en a vino vio das e é mm a e RO ON 4.200 » 

ER PE PR RE Ra E E DE 8, Ss 27.000 
Administrador de Parque Nacional (2) a 5.400.........cccccccis rs Rn A 10.800 
Administrador de Parque Nacional de Iguaçú..........cicccciisicsieriiin saia rer ias apos 
Eye DR E Ap A O AS RA E AO e SA ss 3.000 


custas era ro so sb qa va gr nha 


EB — SERVIÇO DE PROTEÇÃO AOS ÍNDIOS 


Reto de Seção (2) a AO. nn ires a en ; e ci TS MR Qua Do 10,800 
cão de Seção. .......csserreere ter enesaio Rd RR a O 4.200 


15.000 


e 


| 29 — SYPERINTENDÊNCIA DO ENSINO AGRÍCOLA E VETERINÁRIO 


RR sis rp es RA A RA A ES O a EM ca RS PR 4,200 é 
RR Eros GR Seção (4) “a 5.400:... cesso ses cedia TPI O a Ss A RP 21.600 5 
; RE SegÃo, Ma. Sao prai peso id asa fr e RE O RR E Da ENS 0 SE 4.200 
Diretor de Aprendizado Agrícola (12) a 5.400...........0.0 ba 64.800 
Ruetar a -Escolgide Babbkesn: soro oe ane an cauda ar DU É oii a sho E SN 12.000 
neto de Abicico (3) a DO E RO MR A a a SO ATO APAE E O A 16.200 
REI decretada. , ie og irei he CR SS DO RL O RE des DO PA 4.200 
E heterde Núcleo 136) 8: 4.200,00 02> -pfintros Enio CR US o RR TE DO O a JR 151.200 
é Eneida Durma (12) 5.000... er e GE PES. o a A RO A E 36.000 314.400 
n TOTAL 


* Cândido Firmino de Mello Leitão Júnior 


Ebrtao ne neo rresus cs unipanactcug asa 


EE +] Mário Guedes a CERA sta A der OR IR ben 

Othon Drumond Furtado de Mendonça.... 

Plínio de Almeida Magalhães...........sicsiticiciiio 
Roberto Pavia de Shen é. e spas retas ap cedo e NVS ST en 
Thomaz Cavalcanti de Gusmão........ RI io ar dd o E e 


9.600 
9.600 
9.600 


» ico Eugênio Magarino Torres Filho..... ...cccciciiiciii id ESUP À ai 4.800 
Honório da Costa Monteiro Filho...............c.... Tede da aids PEITO eia 4.800 
a Todo Cândido Dicbir Je a et e se RS A PAPUA Rc DA 2 ER 4.800 
RR Otávio Dis Bulti o th e PS TE RD NR To RE RES gt a : 4.800 


- Waldemar Raythe de Queiroz e Silva....... cit 


: de “ 03 — Escola Nacional de Veterinária 


E Da do Raoul ces CA a da SRA 
Cn DT co MD SU RR NR RT AS a 
DE ao RES EA MP E RR E RNP PPP 

r José MR A RE DP DP RD SPD A 
Co E RR O are NR RR AR 
Paulo de Figueiredo Parreiras Horta...... 

- Renato Guimarães de Souza Lopes..... 
Violantino dos Santos................ o 

E RE 
vAAs inha de Almeida ..-.s-eee crer serrascreo ope cir 
Ra. Guilherme Edelberto Hermsdorff......... 

o. Thomaz da Rocha Lagôa............ 


TOTAL....... 


SERVIÇOS 


De nsensosUnCaDO RL voces ras mr pan dna 
Pepncbicêsce ss ssqaaças 


niversidade Rural 
02 — Escola Nacional de Agronomia............. 
3 — Escola Nacional de Veterinária... ab 


E idarviço Nacional de Pesquisas Agronômicas 
“01 — Serviço Nacional de Pesquisas Agronômicas 
Ú RR e Moog = Paperigandndio à sum 


x E não de Fomento da ag ms Animal...... 
—-065— duma de Inspeção de Produtos de Origem 


sento Nacional na Produção Mineral 
1— Diretória Geral RP se EAR RE EE cd 


ento Nacional da DE va Vegetal 
“o Rmruaretona Geral......so.ccescsncsceracusemens 


E arrico de Economia Rural....... 
— Serviço de Estatística da ge 
— Serviço de Expansão do Trigo.. 
== Serviço Florestal............... 
Serviço de Meteorologia ..... 
Ro é e Proteção aos Índios...s............. 


09 —Fun 8— No 16— 7— 
ções gra- = Ortfaçã seo berro agi be 


Cr$ 


: So ao 
18 1188/83 8 


»» SoSESE E BE 
18588 | 88 883833 3 33 ,/8 8 


o a ui 


15.000 
314.400 


2.035.800 


CONSIGNAÇÃO III — VANTAGENS 


de magistério 


ordinário do ção de Gabine 


Cr$ “o cs Cr$ 


— o — 213.000 
ns E £L kia 
as 
1.300 == sm LI 
8.000 Es Aa as 
10.000 SE E E " 
15.000 é +) a 
22.000 711.058 - — £ 
10.000 ax É Ts 
10.000 Es ae 
ie E a Ti od 
T 
5.000 pi et ia. a 
y 1 
— a 124.800 God À 
- 96.000 — 
10.200 e sã = 
6.000 a 4 nt 
= 
10.400 ce - . 
2.000 o =: Pas 
4.000 es ey E. 
13.000 E -, hz 
15.600 a di E 
9.000 dá e L 
5.000 — a k 
— 32.400 meo E 
— 43.200 E de 
— 28.800 E E 
30.000 ne a Ef 
— 36.000 a x 
2.000 Fã = ia 
8.000 — ai, - 
6.000 — ca c — 
5.000 - — - — 
60.006 e ás: do 
8.000 a E ' 
5.000 3 
10.400 = : É 
8.000 = do É + 
6.500 S E + > 
6.000 5 ss k á 
2.000 E = e - 
36.000 =. a a 
8.000 E E E 
6.500 — — — 
130.000 2á E: x É 
6.500 — — — 
4.000 - - — 
10.000 - — — 
15 000 — — — 
8.000 — — -— : 
10.000 pe Eu Po 20 
553.400 851.458 220.800 213.000 5.600 
E. + s 08 ss di Eh Ê 


CONSIGNAÇÃO IV — INDENIZAÇÕES | CONSIGNAÇÃO Y — OUTRAS DESPESAS COM PESSOAL, 


22 — Ajuda de|23--Diárias |25 — Substitui/26 — Diferença/27 — Outras des-! 
a ções PÇ mem pt des 


cs os Cr$ Cr$ Cr$ 


140.000 14.000.000 


doses cos cneuchererr server neves 


56.000 


38 o1— Serviço Nacional de Pesquisas Agronômicas 90.000 196.000 . à Bi 
à 02 — Insticuto de Ecologia e Experimentação Cica 
p TENRA 30.000 40.000 vo k : — A 

bd o3— Instituto de Química Agrícola........... 12.000 34.000 — — — ' 


— Dé — Instituto de Óleos............ o, “10.600 15.000 a çã — A 
“05— Instituto de Fermentação.......... 35.000 150.000 É a e SR 
— Instituto Agronômico do Norte........... 80.000 100.000 - — — - ER 
— 08— Instituto Agronômico do Sul.............. 26.000 54.000 — - 28 ar 
TA 
Superintendência de Edifícios e Parques...... 10.000 15.000 - - am 
Sé 
jo Nacional do Gasogênio...........ceciiromo — 5.000 . = ; 
pr R 
lho Nacional ae Proteção aos Índios. ........... 10.000 50.000 no» - — 


tamento Nacional da Produção Animal 


— Diretoria Geral........... 10.000 6.000 : “a 

— Divisão de Caça e Pesca 45.000 130.000 . : . 2 "e 
Divisão de Defesa Sanitária Animal............ 80.000 400.000 o - é, 28 
grado de Fomento da Prcdução Animal. ...... 100.000 350.000 - Ê - = 


NA pda dera o subo eleitas 5/8/0.0. eo err oia é 85.000 250.000 
RR o tao id 60.000 100.000 


DN idea q uid o aim sis rolo = viés j 13.000 
— Divisão de Águas.........c.ciscesissioiio 125.000 630.000 - 
'— Divisão de Fomento da Produção neta 54.000 320.000 - 
D4 — Divisãc de Geologia e Mineralogia... ué 44.000 216.000 o 
Dô — Laboratório da Produção Mineral............. 30.000 100.000 


tamento Nacional da Produção Vegeral.......... 


= Enpetoria Geral... .usesetsnecssesecepi seas 5.000 13.000 
— Divisão de Defesa Sanitária Vegetal............. 40.000 150.000 
— Divisão de Fomento da Produção Vegetal........ 150.000 900.000 
04 — Divisãc de Terras e Colonização............... 31.000 130.000 o | 


rviço de Eccnomia Rural........................ 87.500 220.000 
Serviço de Estatística da Predução..........ccc.... 6.250 6.000 . 
erviço-de Expansão do Trigo..........cccisccs 45.000 125.000 . , | 
| 


RR RR uau to esses crente 100.000 120.000 | , 
iço de Meteorologia RB Ddr é 80.000 130.000 | 
iço de Proteção aos Índios... 60 000 170.000 


4.000.000 
perintendência do Ensino Agrícola « e Veterinário. . 95.000 120.000 | | | q 


| 
1.993.950 | 5.517.000 150.000 | 10.000 | 18.000.000 20.000 - 


[5 


, E» . ! 
rr rs 
[em 


+ 
a - E 


E e dias ARE O dad a - “6 di AR a “ É tt 


SERVIÇOS 


— Centro Nacional de Ensino e Pesquisas Agronômicas 
— 01 — Serviço de Administração 
02 — Universidade Rurai 


DEPARTAMENTO DE ADMINISTRAÇÃO — DIVISÃO DO MATERIAL 


CONS. 1 — MATERIAL PERMANENTE CONS. Il — MATERIAL DE CONSUMO | 


"SERVIÇOS ; emma 
04 — Máquinas,|13 — Móveisear-| 17 — Artigos do | 19 — Combusti | 25 — Matérias | 
motores, apare-| tigos de pr expediente, de- * veis; material primas e pro- 
lhos e acessó-| mentação; má- senho; ensino, de lubrificação dutos manufa- | 
rios, etc, quinas, etc, etc, e limpeza; etc. Mp 


Cr$ 


40.000 
6.000 


E — Departamento de Administração 

01 — Diretoria Geral k - 1.200 
21.000 
41.000. 

35.000 

A : 70.000 

OS — Serviço de Comunicações... : 48.000 

10 — Tesouraria ; 7.000 


8.000 
277.200 . 


DEPARTAMENTO DE 
' |ADMINISTRAÇÃO —DIVI 


DO PESSOAL 
Fiori asa 


é SERVIÇOS CONSIGNAÇÃO UI — 
DIVERSAS DESPESAS . 
41 — Passageus, transport 
pessoal e de suas bagagei 
to 4 dE ER pala as, PESA hs Cr$ ; 
f , 
RR Cen bonde PD IILDANÊRO. 5 222 e ape pio e bi a e Dara te res e O ita RR E E, 70.000 
RR Comistogde E AciêncaS:; Sead SALDOS YA aids 2 À yo É RAS 20.000 
04 — Departamento de Administração 
01 — Diretoria Geral............cccc... o aro SU PU e MS iaotã PATA NC AA O E | 1.000 
03 — Divisão do Material Sd ado A A PA DE E do E 30.000 
04 — Divisão de Obras..... 1 ESC 0.0 DADE Sa e a RD 7 que RN | 30.000 
05 — Divisão de Orçamento................ ae o Sabre o o = E CC PA PR | 15.000 
Uh Divisão! do "Pessoal. Dic ses a qu a CE AR AS E ra a ag PRP ARS PR | “15.000 | 
DU 2 Tesouraria. a tao emos anos AR Ss aÃ mir AR sm SR ao a Da PS PAS re O ap RR EN 25.000 | 
E Geção de: Segunança. Nacionnlisi eo um do oia ri o ro E ST 20 va AR Rm PI 13.000 
DDAM Ss à parava iqiêta ja ih com írio EN pla dino ie DS o penta St o q END DO ER j 219.000 
| 
4 


Proa 

07 — Seção de Segurança Nacional..... 

Tai + 

10 — Centro Nacional de Ensino e Pes- 
quisas Agronômicas 


— 03— Serviço Nacional de Pesquisas 
E Agronômicas 
ay 


é 


OL —Sevi;o Nacional de Pes- 
quisas Agronômicas....... 


E 


05 — Superintendência de Edifícios 
e Parg 


o 
. 


: E 12 — Comissão Nacional do Gasogênio... 


iz Conssíhio de Fiscalização das Expo- 
4 dições Artísticas e Científicas...... 


| 14 — Consolho Florestal Federal........ 
| 15— Conselho Nacional de Caça........ 


* 17 — Conselho Nacional de Proteção aos 
Co ARDER ie 


e 


. 080 


890 


dê 
sy 


a 
« 


SERVIÇOS 


— Divisão do Orçamento......... 


es do Pessoal. .:.. 


— Centro Nacional de Ensino e Pesquisas Agronômicas 


02 — Universidade Rural 
+ 
02 — Escola Nacional de Agronomia... 


€ ! 
* 


DECRETO-LEI N.º 8.497 — de 28 de dezembro de 1945 


E Orça a receita e fixa a despesa do “Plano de Obras e Equipamentos” 


para o exercício de 1946. 


' O PRESIDENTE DA REPÚBLICA, usando da atribuição que lhe 
confere o artigo 180 da Constituição, e nos têrmos do Decreto-lei n. 6.144, 
de 29 de dezembro de 1943, 

DECRETA: 
Art. 1.º — À Receita do “Plano de Obras e Equipamentos”, no exer- 
“cício de 1946, é estimada em um bilhão de cruzeiros (Cr$ 1.000.000.000,00) 


e constituir-se-á dos recursos que forem arrecadados sob as seguintes rúbricas: 


1. Taxa sôbre operações cambiais............... 300.000. 000,00 
2. Lucro das operações bancárias em que o Tesouro 

tenha coparticipação............. RE 150.000.000,00 
3. Produto de cambiais provenientes do ouro reme- 

RR ESP ESTerOr sec cs sina isca cs — 
4. Juros das Contas do Plano no Banco do Brasil. 30.000.000,00 


9. Dividendos de capitais da União empregados em 
sociedades de economia mista e autarquias de 


exploração comercial e industrial. .......... 50.000 .000,00 

6. Produto de operações de crédito............. 200.000 .000,00 
“7. Saldos que forem apurados em Balanços..... — 

RR O E Cora vs e aaa 270.000.000,00 

RE DA REGESTAS SRA ecesrcrtr tina Cr$ 1.000.000.000,00 


Art. 2.º — A Despesa do “Plano de Obras e Equipamentos”, no exer- 
cicio de 1946, é fixada em um bilhão de cruzeiros (Cr$ 1.000.000.000,00) e 


/ . 


- obedecerá á seguinte distribuição: 


1. Departamento Administrativo do Serviço Pú- 


CO ada a a Ri A VN A PT GA 500.000,00 

2. Conselho Nacional do Petróleo. ........... 15.000.000,00 
S. Ministério da Aerondutica.................. 90. 000.000,00 
Ministério da Agricultura. ............s.... 74.666.303,00 


o 
+ E cio AD a a E de as 


, Y Es + 
Do di EE ro : 


4 ct 


iso TE TAM E: RES 
Doceira N.º 8497 — DE 28 DE DEZE Mi 


Ministério da Educação e Saúde.......... 
Ministério da Fazenda..... pi o o 
Ministério da Guerra....... ER MERAS PE pi a 
Ministério da Justiça e Negócios Tnideicadaes 
Ministério da Marimha........ REA ECA O 
Ministério das Relações Exteriores. ........ pa 
Ministério do Trabalho, Indústria e Comércio 
Ministério da Viação e Obras Públicas.... 


TOTAÉ DA DESPESA... aa Cr$ 1 000.000. 000,0 + ê 


— 


Art. 3.º — Faz parte integrante dêste decreto-lei a tabela que o acom- 
panha de discriminação das despesas do “Plano de Obras e Equipamentos”. 
Art. 4.º — Fica o Ministro da Fazenda autorizado a promover as. 
operações de crédito que se fizerem necessárias, até o limite previsto na 
rubrica n.º seis (6) do artigo 1.º dêste decreto-lei. 
Art. 5.º — O presente decreto-lei entra em vigor em 1.º de Janeiro 


de 1946. 


Art. 6.º — ep -se as disposições em combo. 


Rio de Janeiro, em 28 de dezembro de 1945, 124.º da Independência 
57.º da República. 


” = aa 


José LinHARES 

J. Pires do Rio 

4. Sampaio Doria 

Jorge Dodsworth Martins 
Canrobert Pereira da Costa 
P. de Leão Velloso 
Mauricio Joppert da Silva 
Theodureto de Camargo 
Raul Leitão da Cunha 

R. Carneiro de Mendonça 
Armando F. Trompowsky 


Setor de PROA Animal 


d+ Eis 14 
a pri edu deem em Seta da em Pl A 3 


TOTAL DA consicNação DAR MES 


- 


CONSIGNAÇÃO Ill — Conjuntos de Obras 


= Aníco de novos comuntos de obras e sua fiscalização - 


04- e rnisesio de Administração 
04 - Divisão de Obras 


q Setor de Produção Mineral 
W, ol — Laboratório da Produção Mineral em geo Grande, e 
, a; À alojamento para solteiros... . 354.412 
, b) 2 casas de 4 quarros.. E co o Re» TA 324.792 
e) 4 casas de 3 quartos... A E A a EO e TN 615 415 
d) 4 casar geminadas..........cccc ss. E E o 510.400 
CGI VO VER e a TAI MES do dio À DEM Mera 173.861 1.978.480 
02 - Início de novas unidades em conjuntos existentes, inclusive reconstrução de unidades, 
! “esua fiscalização 
) E Bog Departamento de Administração 


04 - = hi de a 


E,. Setor de Produção Animal 


à 11 - Inspetoria Regional da Divisão de Fomento 
Ê da Produção Animal, em São Carlos, SP 
0 MIR Sm a AD el e co e a A 06 32.108 


rs. Setor de Produção Vegetal 


E, À 
DE ; , 20 - Campo de Cereais e Leguminosas da Divisão o 
À -, de Fomento da Produção “are em Sete é E 
Lagoas. MG 
a) 8 casas para trabalhadores................ 123.160 


e r Setor de Pesquisas Agronômicas 


34 - Estação Experimental de La- 
vras, 
a) Cocheira.... .,... 65.659 
b) Estrumeira....... 9.199 74.858 


30 - Estação Epa ntos de Umão, AL = 
3 a' Parol.. corttr  S2.604 
in b) Sucadoss; uvas Syd * R3.602 116.296 
, 31 - Estação Experimental de Araca- 
ka ju, 
a) Cocherra.. , 65.659 
f b) e dc ema: irá 
H qumas... 145.450 211.109 
2 - Estação Experimental de Macha- 
E do. MG 
| "a a) Cucheira.... .... 65.659 
&) Estrumeira....... 9.199 
e) Secador......... 83.600 158.458 
33 - Estação Experimental de Coronel 
Pacheco, MG 
a; 2 casas para servidores... . 30.790 


- 
; ' 
| + di cd E 
di aid E MD “5 e IM + A, - 


35 - Egg Experimental de Curiti- 


4" LESNAIOS, ao ce echo D a NOS 


56 - Es Experimental de Anápo- 
= DEC 


18, e 
a) Cocherra. ....... - 65.659 
by Estrumeira,:7.... 9.199 


37 - Estação Experimental de São Si- 
mão, SP 
a 5 e PD A 82.091 | r F 
b) Galpão para má- x 
das 4 4» "145.450 227.641 915.201 


———— — 


Setor de Institutos Agronômicos k 
40 - Sede do Instituto Agronômico do 
“Norte, Belém, PA . 
a, Ofiema.......... 195.863 
b) Galpão para Almo- . 
EMPUAdA casado 190.141 
c) Residência para 
DRICA, qo Suas 75.0» 915.052 1.301.056 


41 - Sub-estação experimental de Pôrto 
Velho, 1 A N 
a) Galpão para Almo- 
RIPINDA, «spin? 92.986 
b) 2 casas para tra- 
balhadores. . .. 42.490 
c) Casas geminadas - 
para servidores... 283.682 419.158 


42 - Sub-estação experimental de Rio 
Branco, | A N. 
a) 2 casas para tra- 
balhadores. is 42.490 
b) Casas geminadas 
para servidores... 283.682 


43 - Sub-estação experimental de Ca- 
metá, | N 
a) Galpão para Almo- 


«arilado ....... 92.986 
b) Casa geminada pa- | À 
ra feitor e chete de 
o PD 116.946 209.932 y 
44 - Sede do Instituto Agronômico do a 
Sul, Pelotas, RS 
a: Gulpão para bene- q É 
ficiamento..... Rr 309.876 0 
b) Terreiro....... 84.657 
ci Galpão de máqui- 
nas e oficinas..... 164.418 
2 d) 2Zestutas.., ..... 215.054 
é 2 casas para servi- 
dores.. : 193 045 . 
f) 12 casas nara tra- , 
balhadores. ...... 289.048 1.256.098 3.512.416 
Setor do Patrimônio Vegetal 
50 - Horto Florestal de Lorena, SP 
a) 10 casas para trabalhadores.... 153.950 
, 51 - Florestas protetoras do Distrito 
ss Federal , 
j a) 3 casas para guardas florestais. 105.708 R 
4 52 - Jardim Botânico, DF i “ 
| a) Pavilhão para Laboratório :..: 346.790 
E 
R 53 - Horto Florestal de Saltinho, PE o 
U a, Cass vara Diretor 94.160 
! a 6) 2 casas para capa- 
N tazes. . ' En 69.763 163.923 770,371 / 
! Fi Setor de Ensino Agrícula e Veterinário 
à RB 
l 60 - Escola Agrícola de Barbacena, MG 
l 6 a) 4 dormitórios apartamentos... 1.316.165 
4 61- Aprendizado Agrícola Floriano E 
| . Peixoto, em Satuba, AL 
y pi a) À pavilhão para in-* É 
Aa dústrias ..... ; 197.083 , 
7 b) 1 silo de 100 ton... 38.436 
28 c) 4 dormitórios apar- 


tamentos......... 1.316.165 1.551.684 2.867.849 8.221,105 


Sã ” 


RN) k ' 
Ega ce DN 
pá sá + 
À 


TEN . 


EEN 
ceraesscen raro o 
. 


b Ê 


ria Regional Fr Divisão de Fomento 
mal, em São sie, sp” 


Ani 
ao eeipo cio sede, ............... 
Setor da e Agronhpéicas 


-30- ae Experimental de Curiti- 
a) 'Rêde elétrica... ER PAG 1 M 
Ea a or Experimental de São Si- 


32 - es o pExperimental do Frio, em 
Ro Reci 
o» a) ads de mais um gaia 
“MENTO, educ roses do aiias 138.884 565.169 


Setor de Institutos Agronômicos 


40 - Instituto Agronômico do Sul, Pe- 
é lutas, RS 


b) Poço artesiano. ..:...... Ratio 289,587 347.430 
a RA; Setor de Patrimônio Vegetal 
E. 4 50 - Et Botânico, DF 
a) Acréscimo do. edilício-sede do 
3 ; Serviço Florestal. E TR aU DO 1.222.470 


Ei - Harun, Flerestol de Saltinho, DE 
Pa o epa 67.750 1.290.220 


-. | 


11 - Comissão de Construção do Centro Nacional de Ensino e Pesquisas 
“Agronômicas 


RR - 
E - 06 - mossrouimemo E CONCLUSÃO DE CONJUNTOS DE OBRAS E SUA FISCALIZAÇÃO 


— 04- frennámento dc Administração 


- Divisão de Obras 
u ! Sasor de Produção Animal 
RM : 11 - Pôsto de Desinlecção de Vagões da Divisão de Defesa Sani- 
4 * tária Animal, em Barra REAR IR, 2 Oca aco «Ses qnto 
po. Setor de Pesquisas Agronômicas 


30 - Estação Experimenta! de Coronel Pacheco, MG 
a) Conclusão da montagem da usina hidro- 


y COCLRIÇIOE 5 =:5 0 so Rr o 9 R E ros sen ei 350.000 
Lt ; 31 - Estação Experimental de Patos, MG 
A a) Conclusão da montagem da usina hidro- 
a eléiTicas * ta rea Dom mé mat 470.000 
3 Setor de Institutos Agronômicos 


40 - Instituto Agronômico do Sul, Pelotas, R$ 
a) Conclusão do edifício-sede e sua fiscalização... ........ 


E Setor de Ensino Agrícola e Veterinário 
60 - Cooperativa Agro-Pecuária, Cidade das Me- 


579.083 


2.521.101] 


2.111.626 


2.187.504 


820.000 


751.096 


4.632.727 


20.178,237 


a: Escola Agrícola de Barbacena, MG 
a) Complementação da dotação para o boeiro 
e o pavilhão para cocheira, depósito de 
máquinas e laboratório. .........cescesos 


Setor de Patrimônio Vegetal 


79 - Parque Nacional da Serra dos Orgãos 
a) Edificio-sede........ care ebngãs sw 


71 - Parque Nacionál de Auniça 
PR EO 
b) Casa do Diretor............. 


72 - Jardim Botânico, DF > ar. E ge 
a) Canalização do rio Macacos. ... R 4.533.764 8.925.873 | 


11 - Comissão de Construção do Centro Nacional de Ensino e pasta 


Agronômicas ' 
a! Macadamização de estradas... 670.124 
b) Escola Nacional de Veterinária. ..... RR Ps 

» 


20 - Departamento Nacional da Produção Mineral 


02 - Divisão de Aguas 
a) Aproveitamento hidro-elétrico de 5.000 KVA, na Cachoeira de Paulo 


. 3 a“) 
O A RAE cv 4.175.553 16. 128.160 


TOTAL DA CONSIGNAÇÃO IH...... de menina A faca diridi à Dom de 36.306.397 


CONSIGNAÇÃO IV — Equipamentos 


j 07 - iníCIO DA AQUISIÇÃO E INSTALAÇÃO DE EQUIPAMENTOS E SUA FISCALIZAÇÃO ' 
01 - Início da aquisição e instalação de equipamentos em novas obras isoladas ou novos con- dig 
juntos e sua fiscalização . , o 
04 - Departamento de Administração. E 


04 - Divisão de Obras 
Setor de Patrimônio Vegetal 
70 — Jardim Botânico, DF 


ei babado, copas tos passa co STA e 200.000 
71 - Horto Florestal “de Santa Cruz, no km 52 da rodovia Rio-São Paulo, R 
DE ama Persa ola ra ga Gio à ud bm 1 E PR 200.000 
72 - Horto Florestal de Saltinho, PR.:só.:...ruges MR dee Gu tra a edad Pe ' 200.000 F 
73 - Parque Nacional da Serra dos Orgãos i 
a) Equipamento para o edifício-sede. .::7.77.... ed ra by, PR 150.0C0 
74 - Parque Nacional de Itatiaia v 
a) Equipamento para o edifício-sede. 7: 2237... ed do a Snes den a 150.000 E 900.000 | 


OB - PROSSEGUIMENTO E CONCLUSÃO DA AQUISIÇÃO E INSTALAÇÃO DE EQUIPAMENTOS E SUA FISCALIZAÇÃO o 


04 - Departamento de Administração 
04 - Divisão de Obras 


Setor de Produção Animal 
11 - Núáciec Agricola de Benfica . 
a' Equipamento de frio « maquinária de matança. : 7777 ve - 572.000 
11 - Comissão de Construção do Centro Nacional de Ensino e Pesquisas “Agronômicas 
a) Para Serviço de Administração, sala de congregação, aos 
anfiteatro, teatro c outras dependências do C N.E PA... ....... 1.000.000 1.572.000 


TOPAL DÁ: CONSIGNAÇÃO (Us.i lis. co ccasainras Emis RAN POE ES RD 6 que ie 2.472.000 
CONSIGNAÇÃO V — Desapropriação e Aquisição de Imóveis 


09 - início DA DFS APROPRIAÇÃO OU AQUISIÇÃO DE IMÓVEIS 


* 02- Inicio da desapropriação ou aquisição de imóveis para ER ra A ou ampliação de obras isoladas 
ou conjuntos existentes 
04 - Departamento de Administração ” 
04 - Divisão de Obras 


Setor de Pesquisas agronômicas 
30 - Estação Expermmenta! de Aracajú, SE 


a) Aquisição de terrenos para ampliação da estação........ccseceeees 200.900 
31 - Estação Experimenta! de Rio Caçador, SC 
a) Aquisição de terrenos e benfeitorias para ampliação da estação... 410.100 
32 - Estação Experimestal de Pelotas, RS 
) Aquisição de terrenos para ampliação da estação. :.......coccueos 150.000 760.100 
TOTA DA CONSIGNAÇÃO Wes. capo cas op do voir pa DE 6 Doar o a 6 2 ai 760.100 


CONSIGNAÇÃO VI — Dotações Globais 


11 - esTUDOS E PROJETOS (Art. 1.º, inciso II, alínea a, do Decreto n.º 19.815, de 16-10-1945) o 


04 - Departamento de Administração 
- Divisão de Obras 
a) Estados e projetos diversos, ; 7:72... .. «0» 00» UMa to cielo 5 00 nata 500.000 


PE MESS + —— 


i tb Bosioo = Pos PEA DÃg 
E ça nr Mineral pa £ : A a ni m 
E Wi ad VA Cadeia 
dos e projetos para o aproveitamento de cachoeiras 
ros Ma nbucaba (RJ, SP). Bracuí (RJ), Ariró (RJ) 


— ePa DARE Ea RO ESTO im «a ip o pa SRA A , ç 
PN AR 4 


; Divisão de Fo da Produção. “df 


a) Estudos de jazidas e projetos de mineração. :::....... 4.610.000 5.010.000 


Departa nto Na ional da Prod Vegetal A Rr e, 
dr rs ara a ai ja Ra RR a 


ati) a) Estudos e projetos diversos. ::::....iiiiiiiii we 500.000 


(Art. 1.º, inciso II, alínea 4 e $ 3.9, do Decreto n.º 19.81 
4 - Departamento de Administração | ane hi te 
— 04- Divisão de Obras toa + 
! Setor de Produção Animal 
- M - Fazenda Experimental de Bagé t 
a) Obras diversas de pequeno vulto. : 


Setor de Institutos Agronômicos 
40 - Instituto Agronômico do Sui, Pelotas, RS 
a) Obras diversas de pequeno vulto 


Setor de Patrimômo Vegetal 
“70 - Parque Nacional da Serra dos Orgãos - 
a) Obras diversas de pequeno vulto 
71 - Parque Nacional de Itatiaa 
a) Obras diversas de pequeno vulto. : 


75 - Trabalhos de delimitação das florestas do 


Distrito: Federal; Lobo cke-esbeer iris ris 50.000 1.150.000 1.850.000 
20 - Departamento Nacional da Produção Mineral 
02 - Divisão de Águas » 
a) Construção de campos de irrigação em cooperação com particulares. 520.000 


21 - Departamento Nacional da Produção Vegetal 
04 — Divisão de Terras e Colonização. 


Setor de Colônias Agrícolas 


80 - Colônia Agrícola do Amazonas........ccc. 2.800.000 
81 - Colônia Agrícola do Pará.........ccccicco. 2.000.005 
82 - Colônia Agrícola do Maranhão... ........ 2.400.000 
83 - Colômia Agrícola Genera! Ozório no Território 
HIOUERDAÇÃ: 2 ques nem a ns VE den di po 12, 800.000 
84 - Colôma Agrícola de Dourados no Território 
: Todo Fonta/Porddo....secdssoo 2.200.000 
é] 85 - Colônia Agrícola de Goiás 3.200.000 
86 - Colônia Agrícola do Piauí...........ccccios 1.100.000 16.500.000 
Setor de Núcleos Coloniais 
90 - Núcleos Coloniais Santa Cruz, São Bento e 
APR e E O mio oie 3 . 000 
“91 - Núcleo Colonial Dugue de Caxias. .:2..:..... .000 
92 - Núcleo Colonial Senador Vergueiro. ........ 700.000 
93 — Núcleo Agro-Industrial São Francisco... :.::.. 3.000.000 7.100.000 23.600.000 


o Ê k 
28 - Serviço de Proteção aos Indios é : 
a) Plano de zonstrução de escolas, entermarias e ovtras instalações 


nas Inspetorias e Postos Indígenas. ...7". cociscccsssussseeseeros + 000.000 


14 — DESAPROFRIAÇÃO E AQUISIÇÃO DE IMÓVEIS 


21 - Departamento Naci na! da Produção Vegetal 
94 - Divisão de Terras « Colonização à 
a) Desapropriações decorrentes das decisões da Primeira Comissão Especial Revisora 
de Títulos de Terras e das determinações do Dec.eto n.º 4 438, de 26-7-1939.. 


L5-— JUROS E AMORTIZAÇÃO DE EMPRÉSTIMOS PARA OBRAS, EQUIPAMENTOS E AQUISIÇÃO DE IMÓVEIS 


21 - Departamento Nacional da Produção Vegeta! 


94 — Divisão de Terras « Cornização | . 
* à) Pagamento à Casxa Econômica Federal do Rio de Janeiro da 2º prestação do 


débitc de Cr$ 1656 337,20, «crescido «dus juros de 5% ao ano, contraído pele Gu- 
vêrno Federal com a aquisição do acêrvo da Companhia Agriena + Pastoril dao 
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